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Aggrava-se consideravelmente a situação chineza, estando as potencias As dispostas 
à agir para acabar com o banditismo no interior da China 





ha pii Gomes Freire, 81 e 83 































Naregião central do Japão as inundações têm causado enormes es- 
N tragos, registrando-se mortes € sendo destruídas mais de mil casas 


Os operarios textis de varias localidades francezas decidiram. 
adherir á gréve de protesto contra a lei de garantia social 
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O assassínio do dr, João Pessõa 


jÊCOS DA REVOLUÇÃO O PRIMEIRO VÔO COMMERCIAL 
BOLIVIANA a po a BRASIL - BOLIVIA 




















































































0 Teelihs a acha Resistindo ás as cordent' po-| O “Pirajá” regressou, hontem, a esta capital 
que a Bolivia sótirerá as liciaes, os nacionalistas PP TR 


consequencias , do ' com- foram: depois atacados 














ts, um dos mais devotados: deten-| graphias do morto, reproducção 
sores de seus direitos,” da ultima apanhada no dia dá tra- 
gedia pelo photograçho Plereck. 





GRAVES ACONTECIMEN: hontem' o deputado Acenoio: Pl- 
TOS EM RECIFE ? guelredo, que diz ter fugido às 


Carvalho, presidente da -Para- 
hyba, 
“A Secção Universitaria: do 

















































perseguições de seus adversarios 


e informou sobra scenas de extre-| O bachare nfi 
S. PAULO, 3 (Do correspon- aa rig e que fol' thentro Tê são comia Mudança. do nome da rua persa Dia “o petit A | imunismo sendo presos P atel e 
— pina Grande, assim como ou-| H — - 
dente, pelo telephone) 0 1 an dea do” intérior: 7 Nesta |: | Nova pari (o: de; João | | reunida denis do/monsteudao int Atoendo RACE E) aÃO ne ta lpaders 
“Diario Nacional! |receben, | ultima cidade diversas cnsus com- Recifo; 2 (DTM) —:O bacharel p tentado de Regife em que tombou | enane cds volei outros leaders | 
João Duarte Dantas, assassino da essa no 'agu posto o egrégio presiden- | Negou-se a atender dr cão 2 i reas 
r Bombaim, 2 (Associated Press) 


agora, á noite, uma informa- merciaaa rp lerenne 
sr. Jos ra tevo sum resi- 
ção, dizendo que se tériam dencia atacada e- muito damnifl- 
desenrolado em Recife graves Gnv em FD Grande, Ainda 
y = |estão aqui, entre os refugiados, us 
acontecimentos, por ocasião | q, verino Ribeiro, Auto Lima 
de um comicio ali renlizado, |Entag, primo do assassino do 
em protesto pelo assassinio do | Presidente de Parahyba, que con- 
P Es 4 + tam occorrencias impressionantes 
presidente João Pessoa; do interior. Disseram elles que, 


A policia, procurando dis- | em Jonzeiro foram damnifticadas 


ções dos. jornalistas, declarando 
que falará ao representante | da 
United Preit, citando regressar 
daquela localidade. 

Acorescentou,. entretanto, que ze 
propõe publicar na: Europa uma 
exposição. sobro os acontecimentos 
bolivianos, crendo” que a Bolívia 
"| noffrerá aa “consequenolas do com- 
muúnismo. Ag 


“Parahyba, formula vehe- 
monte protesto-contra facto indi- 
gno da cultura do Brasil — O 
Conselho Deliberativo, * hp 


presidento Jção Pessoa, continda | "sstiigo - ; 
em um apartamento do. quartel Recife, 2 (A: B) —  Projecta- 
do Derby, gosando optimo estado | º mudar o nome da rua Nova, a 
de suude, principal, arterla de Recife, para 
O criminoso recebe, frequento» | 94º João Pesspa, 
mento os seus amigos e correll- Nesse sentido correm: abaixo- 
glonarios, com os quaes conyenia, | AºslEnadas cobertos por centenas 
anfmadamente o sem dar o: mé- | de nssignaturas, 


nor Indício de arrependimento. | SEG a 
João Dantas onda DETSUR ab- 'Evoluiu” um avião sobre 


Mais do cem: membros de uma 
demonstração nacionalista . felta 
em dexobedienola a uma: prohibi- 
cão dá policia. tentaram perne- 
trar na área prohíbldãa dos for- 
tes, sendo feridos, em virtude de 
uma carga da“policia, sesta ma- 
nbã. 


Todo'commercio da Parahy» 
ba fechou em tributo de 
homenagem 





a pharmacia Jog? solvição. Parahyda, 2 (DIM) — O com. | — E: 
persar os manifestantes, em- | cara comanda do pa | 8 - Tavares mercio desta capital, com exce- Adá Be des | O sovermo prendeu o; sr, Valla- 
pregou meios violentos, tiro- | Baptiste e o Hotel Simão. A capital pernambucana | porahydo, 3 (A. B)— Um | PSÃo, apenas, de padarias o phar- O er. Adães ermudes |pnot Patel, brosidento, em: exerci- 
teando contra o povo. continua policiada por avião evolulu sobro Tavares, del- te purso OUTAnies tos asi] |clo do Congresso Nacional: Pan- 
em Um deputado estadual para» p p xanido calr vários sacoós de Vive | ane | o8 progressos do Brasil Indiano; Pandit Malaviya, presi- 





praças de cavaliaria * |ros o correspondencia, 


Reoife, 3 (DTM) — O policta-| A gente de 'José Pereira, que so 
mento desta cidade continua, sen- engontrava entrincheirada | em 
do feito por praças de cavaliaria. Agude Novo o Sitio, fez cerrado 

Reina, porém, calma, nenhum tirotelo, que durou 20 minutos, 
incldento se tendo veriflcado nos contra o: apparelho, inutilmente, 


Affirma-se que houve vas 
rias mortes e diversos feridos, 


dente dn commissão de Traba- 
jho, e mais. quatro leaders “da 
campanha de desobediencia civil, 
por se haverem recusado a uls- 
persar os manifestantes. 


hybano que fugiu com a 
roupa do corpo 


João Pessoa. 

A vida commercial: dao Estado 
esteve, assim, praticamente para- 
lysada, durante todo esse tempo, 


Conferencias que o archite- 
cto portuguez vae fazer 
sobre 0 Rio, S, Patilo e 

, Bello Horizonte 
- Iduboa, 2 (U. P;) — O “Dia- 





Até ultima horn, - aqui no |, Natal, 2 (A, B.) — O deputado 
Aceacio de Figueiredo partiu pa- 


Rio, não havia informações |ra Recife, Ease cuvalhéiro acha- Cerca de oitenta auto= 














: a ê tro- ; : 
positivas a respeito, Não só |va-se aqui com a roupa do corpo, | ultimos dina, Diariamente os perelristas:t moveis seguiram para es= Ou nocionnlistas estiveram del- 
é ; tendo fugido apressadament telam Tavares e 'mesmo esbocam Pp E E 
não recebemos telegramma |(ndo fugido” apressadamente, 0! iniciada a actividade |Siguns ataques factimento repel- | perar o navio em Recife |O de Lisboa" “pública 'deolara- | tados 'na/rum à entrado do) bairro 
do nosso correspondente no | mar qualquer providencia, d — | Mdos pelas tropas legalistas,mul- jo 5 qões'do nr Adiãea Bermudes, di- | commercial da cidade, durante a ! 
Resife, como as agencias ne- O deputado Ácenelo contou col- os cangaceiros to dispostas e mesmo desejonas | Parahyba, 2 (DIM) — Segul- |zendo maravilhas sobre (o pro- |nolte, parte desse tempo sob R 4 
a nota nos mandaram a |hyb alarmantes do interior para-! poi, 3 (DTM) — Os revot fe one Ev Ep rala om naroR ado altania. | prenso (do 2 Rrastl e -annunciando |ONUVA 
ybano. | , Iso - automova conduzindo famílias ú vi 
respeito. tosos reiniclaram a sua activida- |Depredações após a partida |quo all vão levar o seu: “ultimo que vse realizar conferencins neu Hontem era o Dia! de Tilak, E 
A romaria a bordo do de, na. Parahyba. “do corpo adeus no guando morto, o presi- | t& capital sobre o Rio, São Paulo | guardádo em commemoração «o E 
Ra a OA UR RS Ra pao “Rodrigues Alves” dana De de dentaioto eg Nite o Bello Horizonte, notavel leader nactonalista B.| ) 
coifa, A) — Ag mla- , “Nesta ca os ho E pe 
su4 hoje realizadas na máútriz da a ; conta do assalto de que fol viotl- ota); 8 (As: B.), = Informações chelos de Epp politicos: do nto: a E Grid que morra gem tem e 
Bon Vista, por alma do prestden- || Jecife, 3 (A. B.) — Durante | ma essa localidnde, por um gri- aqui recebidas da Parahyb, di-) piora ga pomsons grudas de va- | O novo ministro da Hes-|balm a 1 de peosto de 1820, e 0 k 
ta Joá f Ito toda a noite não cessou a roma-| po do duzentos homens Zem' que, momentas:após & parti- Congresso organizou. & procia- . hi 
a-João Pessoa, foram IMlO CON Ii o “Rodri Alvês” y da do corpo do presidente João rias cidades, que' vieram, egual- nha: “Brasil irá Dn Ã Ea cup o “Piraiár im 
corridas. gues Alvês", à cujo) A população local estava pra- mente, prestar asua homenagem pa no Brasil irá são acima reterida, partindo dos | Em cimá o “Piraja”, aterran do, no Campo dos Affonsos, ' 


venida, tendo recebido os ntacan- | ESbsdn, & multidão. praticou algu- 

tes a cerrado tiroteio, mas: depredações, A - força do 

Os vevoltosos fugiram, em. de- Exercito Intervelu logo, secun- 

bandada, não: malas apparecendo, dade pela Policia, e & calma se 
restabeleceu, 

=| Ab autoridades resolveram en- 

O arcebispo de Recife pro carcerar “alguns individuos ' que 

hibiu o elogio de João vinham: sendo asslgnnlados. como 

Pessoa Insufladores dessas Gopredações. 


bordo ficou exposto o corpo em- 
Durante os actos religiosos, um pá 
grupo assumiu attitudo provoca- búlsamado do presidente João 
dora para, com a policia que el Pessoa. 
se achava para manter à ordem, O corpo fol velado por innumo- 
havendo fortes assuadas às auto- | Tas pessoas, que enchiam a cama- 
ridades policides presentes, dan- ra ardente e no; renovavam con- 
do em resultado uma pequena | tnuamento, 


balburdia no Intérior do templo. |. O commercio, que! havia cerra- 
A policia recebeu, então, um |do suas. portas hontem & tardi- 


fi memoria do morto, areães do Chowpatt!, onde o cor- | hontem, de regresso, e em baixo o apparelho boliviano 


po de Tilak foi cremado, para o “Vanguardia”, á espera do primeiro, pára 
coração do bairro 'commercial, TAFPAF pa ra La Paz | 
conhecido  pelã denominação de 
Area do Forte, 

Os manifestantes, encabeçados, 
pela ara, Fanss Menta, presiden- 


 despedir-se do rei 

Madril, 2 (Associated Press) 
— O ministro da Hespanha no 
Brasil, sr, Antonio Benitez, que 
€ reconduzido ao' mesmo posto 
que já. exercera, deverá despedir- 


Varias pessoas de destaque 
acompanham o corpo 


































(0) Syndicato Condor, em combi- pavio do Syndicato Condor. A 
nação com: o Lloyd' Aereo' Boll- | correspondencia nara a Europa 
viano do La Paz, acaba de dar | segulu na 0º feira de Santos, pelo 
Início no “primeiro vôo. commer- | paquete rapido italiano Dulllo” 


Porahydo, 2 (DTM) — A bor- 
do do vapor “Rodrigues. Alves" 
seguem até o Rio de Janeiro, 








nsegulu | nha, pela chegada do navio, de- » Um cinema do: Cabedello” foi t - pe Rd a 
aj abeda sdando odio dam. |oldlu abrir sómente após a parti- | Recife, 2 (DTM) — O arceba- | tambem atacado “pela: multidão, ane Todos Parana dopuldna se do ral em Santandér, receben- | ty da commissão do Congresso de | clal entre La-Paz.e 0 Rio, | para q - Buropa, sendo assina ms 
Durante 2 confusão flcaram fe- |da do o rt Alves” para o | poda Recito probiblu que fosse | ul mu tiu gu ros estaduaes Velloso: Borges 6 Mau- do, Anstrucções atim - de: seguir Bombaim, chegaram ás proximl- Pará isso o Syndicato Condor | transportada de La Por até p 
ridos: dois soldados” do polícia e | Sul.) falto ;à elogio do, presidente Pes-| UM ginçima, Ancendiado rolo Medeiros, dra, Quédes - Pa- | PAPA ,O Rio da Vanelro q torair | gados "do forte dopols (do melo- | IRS0U mão de pri a ARA “bordo do” vapor, Ta (Cons sia 
tros populares, que foram goccar- Hon, naa exequiás que foram aqui!  |'relra, Raphaol do Oliveira, 'Julfo | posse. do pe, SORTED : dia do'h do tigres «AVIDeR Blumenau” cejta Atinntica, em 4 1[2-dinm,) des 
yidos pela Assistencia Publica, Morto “êm consequencia da | celebrudas em suttrugio'ds alma “Catedéilo, à (AB) — Mo- | Eantblago;, Obins. Gomes, Gilyan-| — post Pirajá” que sairam do campo | vendo chegar ne Europa Central 155] 
noticia do assassinio'd do lllustro estadinta; mêntou toa dá sida do “Ho-|dro Pessoa a Murilo. Lémoi, ! TR f ) A polítia decidiu não permittir | do. Affonsos, na as feira, 30 do | em mais ou menos 15 dias, 0 que sl 

As missas celebradas na cá: Csidente Pes b O “Diario da Tatdo" pri ela driguda Alves”, à povo &taçou-um | além de outras pessohs, Como Portugal pensa des-|a entrada no área alludide, por- pr rpg tey ANÃO, deguindo gera tua um: NUR de nro vas Yi 
presiuente Fessoa TARA: csen decisão do goverrador | 68 tabelecimento: commercial é | Não foi possivel embarcar to- que desorganizarin O trafego, 6 08 | ky 9 do Pe DD ao dE it “o 


ital pernambucana iti éu 2 horas da tarde, com uma du- |fBolivia, 
diario das as coroas mandados para 'o| fender a sua politica A ipeato tea = encomenda -) m t v 


da Diocese, lembra quo 8, Key. Cinema Bicas, 08 únicos que-se rabilidade de y6o de:3 horas e 20] —Commandon,o/v0o o ar, Fo W. 



















Parahyda, 2 (A. B.) — Em achavam: abert funeral do chelo do Executivo | ' OS IM puta ca Soli j : y 

DS ia Toon de a Mes congequencia de, um traumatismo ro ão dies prin cortejo Pee rep Parahybano, em' número de cer- colonial no estrangeiro |passagem barrada por poderosa minuta pr ira acompanhado pelo avisar; 
veram multa concorridas as m! AE moral, provocado: pelo asstssínio Too o Pre AD ai dd loca de 600: k força. de policia, antitaram-se 80 Decolliaram novamento ás 3| dor ITontaneilo “pelos pilotos " he 
sas celebradas, em intenção do| go: presidente João Pessoa, de | rosa o Silva e Juro co O, A multidão: incendiou: a casa -Idaboa, 3, (Associated Prens) —| 1 ra esperar os aconteci- horas, rumendo para São Manoel | Craner von Cintsbrelon e, Karl DP 
presidente da Parahyba. duem era grándo amigo, acaba de | co. Arcebispo de + Rénito altagou | commercial. e: quebrou tudo quan: | profumdamente adiados Afim 'do annullas a campanha | So, Pa p vd onde chegaram 45:5 horas, Del- | Erler, séndo mecanicos os ara. sou 


mentos. noitândo nesta cidade, salvam na | Xavier Greiss o Alvaro Nunes, é 


que o sr, João Pessoa era poll- 


to encontrou no cinema, 
tico, Políticos, e multos mais an- Ê 


Henlizaram-so corémonias nº! sorecar na cidado do B 4 Re pe 
Capella do Hospital do Centena-| 5 se Tertuliano rua sefineçio o aspecto da capital que está.sendo feita no estrangel- | rs o gr. Patel o ou-| manhã do 31, 4s 4,30, rumando | radiotelegraphista Franz Noether. 


clo, encomendadas pelos bacha- | sanhecido ro Mstario da tigos, recorda o “Diario da Tar-|' (O) embarqu e do corpo: fol ro contra os mathodos ; adminis-| para Tres Lagôus, onde, chegun-| De volta, q aterrissagem foi mo) 
vols da turma do 1930, nã Má- rogião, prop: o quella do”, eram, tambem Rosa e Bilva SCCO UA NÊE p parahybana CERTAS Voloninea portuguezes; a tros“ leaders chegaram e reuni- do Es" 11 -horás encontrando-se | felta em Avaht, havendo a sum | am 
triz dos Afogados, ma Matriz de 8 Julto/ de Mello. Parahyba, 2 (DTM) — A ca-| Sooledide Nacional. de Geographia ram-se-aos quo; estavam Aco-| com o avião “Vanguardia”, “do | equipagem visitado o secretaria cui 


corados ou deitados, 

A procissão commemorativa de 
Tilak, que ccoorre todos ou tu- 
nos, teve pols uma commemora- 
ção, relembrando-so o decimo 
anno: da morte de Balgangadhar 
Tllak, que fôra o-leader dos na- 
clonaliatas antes de Gandhl, 'Ti- 
lak fol quem proferiu a phrase: 
“A autonomia é o meu: direito de 
nascença o eu a terei,” 

Immedistamenta depols das 
prisões, occorret o julgamento de 
cinco leaders do Congresso, pela 
manhã, sendo porém, adiado, 


Bombaim, 2 (U.-P,) — A poll- 
cla carregou a bastonadas, dis- 
persândo-os, 250 nacionalistas que 
realizavam uma demonstração e 
se deitaram ao chio para impedir 
o trafego, dosde hontem, quando 
foram contidos na sua tentativa 
de penetrar no bairro européu, 

“CGincoenta flcearam feridos. 

“A polícia prendeu Pandit Mala- 
biya Paotel, presidente do Con- 


Lloyd Asreo Boliviano, que, por| da Justiça do Fstudo de São Pau- 
sua -parte, tendo. decollado no din | lo. O avião “Blumenau” -ficou 
30 de La Paz, seguiu vim Cocha- | no Interlor até Segunda ordem e 
bamba, - Santa Cruz e Porto la-| o: “Pirajá! regressou ao Rio, char 
perança para “Tres Lagõas, O| gando hontem, no campo dos Af- 
uvião boliviano trouxe grande) fonsos, 5 2 horas da tarde, cora 
quantidade ' de correspondencia | a correspondentia que lhe fol en- 
entregando-a em Tres Loxõas ao” tregue peto “Vanguardia”, 


8. José, encommendadas por: as- O morto era pae do sr, Lindol- 
gociações pias e por iniciativa pho Pesson, deputado federal, 
&s membros do clero pernambu- | "leader" da: bancada. paranabnse 
cano: Na Matriz de 8. José, que|N& Camara, 

go achava Hteralmente cheia, 

foram distribuidas “photographi-| O sr, João Pessoa, teria sido 


as do presidente assassinado, victima de um “complot” 


pital apresenta um aspectos pro- 
fundamento desolador, 

A população apresenta-se. co- 
berta de luto, os lampeões da 
iluminação publica forrados, de 
crepe e em cada casa ha sempre 
uma bandeira prota pregada Ro 
janelia. 


Todas essas, Inclativas commo- 
vem, tanto mais que não tem ca- 
racter  preditado, sendo exponta- 
neas homenagens do povo pelo 
seu bravo e Intrepido presidente. 


Parahudo, z (DTM) — Por 00 
casião do -embarquo do corpo do 
presidente Jofo' Pessoa desenro- 
larâm-se. aqui as scenas- mais 
|| commovedoras, 

Cerca de vinte mil pessona, de- 
baixo de uma chuva torrencial, 
assistiram no embarque, fázendo 
as mais Incinantes exclamações: 

— Morreu Nosso pao e o povo 
está orphão! 

Viva 2 Parahyba, 
ressoreleatom que: nunca tenham 
sido vistas, em parte niguma, 
pcenaa, tão tocantes, como as que |O esquife ficou depositado 
so desenrolaram na Cathedral, a |' ã 
saida |jdo corpo do grande morto, So e do 


mandará para tóra, dentro em 
brevd um número: de pessoas es- 
pecializados «em -assumptos colo- 
nines&: Inglaterra, França, Alle- 
manha, Italia, Hespanha, Belgi- 
ca, Hollanda e Estados Unidos, 
afim de esclarecer a opinião pu- 
blica por melo de conferencias 
nobrê a. papel altêmente hument- 
tarió dásempenhado: pelos. colonl- 
zadores portuguezes nas colonias 
da Africa e de outros continentes, 
dando educação echriatã nos na- 
turges, : 


Um telegramma do com= 
mandante João Costa ao. 
secretario da Fazenda 
parahybano 


Parahyba, 3 (DTM) — O dr, 
Adhemar Vidal, secretario da Fa- 
zenda, recebeu do capitão João 
Costa, commaundants dns forças 
de policia que combatem om re- 
voltosos, o seguinte telegramma: 

“Tavares, 31 — A dôr acerha 
que corta o coração da Parahyba, 
resta hora, é sentida por todos; 
aqui, onde & revolta não tem Jl- 
mites, Minha columna” manter- 
se-i no mesmo ponto de resistén- 


cin, para rechassar os nossos ini- | Na exposição da camara ar»: 
migos até n derradeira victoria, ! 


A. morte do presidente João Pes- dente, foram queimadas 


son resultará, para nossos adyer- : 26.000 velas 
sarios fnutil. Cado paráhybano 





Refugiados que se acolhem | qe à (DIM) — O “Diario 


go Rio Grande do Norte. | qa Tarde" publicou uma sensacio- 
nal reportagem sobre a existen- 

Natal, 2 — (AB. — Contl-| cia do um complot, que tinha por 

nuam a chegar em territorio) principal objectivo a eliminação 

norta riograndense Peti don oa do presidente João Pessoa, 

Parahyba, que all não se púde- O = 

ram manter depois do assassina- Eres errei dt gd ori 

to do presidente João Pessõa. | ay apparecando, entro outros, o 
Em conversa quê tivemos com | qn ao desembargador dee 


alguns deltes, inclusive o deputa- 
to Cavalcanti, chefe opposicionis- 
do federal parahybano, disseram ETA Parahyba, Fepasa 


que o interior do Estado vist- í 
. napiradores do plano, 
nho está aborto à desordem. Os Agora surge, também, a ver 


fugitivos, quando a caminho da 

fronteira do Rio Grande do-Nor- hr gar aua Outra pessoa, cuja 

te, dizem ter atravessado. Jocall- | lentidade não foi estabelecida, | bravo. terá agora opportunidado 
dades onde reina dprehensão so- | SiTou polas castas, produsindo o | ga cumprir seu dever, tornando- 
bre O que se vdo passar: nestes erimento mortal na região renal. | 4a um combatente a favor da dl- 
dias assegurando que em, algu- enldado e autonomia. de nossa 
mas locúlídades todas as casas|O coronel José Pessoa res | terra. Os porahybunos que se 





[SABONETE COM OLÉOS. VEGETAES RE 








; SE SCI ITE 
Casou-se o general Calles, 
ex-presidente do Mexico 
Menico, 2 (U: P;):— O exspre- 
sidente da Republica er, Plutar- 
cho Elas Cnllez,, casou-se hoje 
coma senhorita Laonor Liorento 
em sua fazenda de Santa Barba- 


ra, onde so realizarám as cerimo- 
nias ecoutrons .gotos tradiclonass 





Lindos) 





Parahyba, 2 (DTM) — No sa- 
lão principal do “Rodrigues “Al- 
ves! foi armada a eça, ondo fl- 
cou depositado o esquife do pre- 
sidente Pessoa, 


A GREVE DE PROTES-| GUERRA CIVIL NA 
TO CONTRA A GA- | CHINA a 


A RANCA na Partem para. Hankow e q 


Kiu-Kiang varios des. 


Dar e re 
e que dá n medida home» 
sic prestadas, nesta, capital, O “Rodrigues Alves” par= 
no presidonts João Pefsoa: foram tiu de Recife 
queimadas, emquanto o seu cor- 


estavam fechadas e que ninguem acham em Tavares se-assoclam | Po - permaneceu exposto na Ca-| Recife, 2 (A. B.) — Alterando 
bre Cad Tapbello aos pai commenda serenidade as manifestações de protundo pe- | thedral das Neyos tao velas. |a hora da saída, o “Rodrigues Al- rp fazendas pegava IRA pra: dad Vende Adhe ; 5 q 
tanto & Intenso o temor do vlo- a - | zar pelo golpe traiçoelro vibrado| As casas de artigos funerários | ves" zarpou no melo-din'e 40 pa- rbm os parentes dos noivos é POMLVAM + Pi) mm Os na- erira 0: mm a . oa! 
loncias. par sb de sa pelo miseravel comparsa de José não poderam attender no nume-|ra o Sul. alguns amigos intimos. A sra, | clonalistas espalharam-se por dl- m ao ao: movimen troyers britannicos e Er! 
o Pereira, Saudações.” ro de encommendas de côrcas. Calles tem vinto 6 cinco annos, | versos ' pontos da cidnde e fugi-| to 9g operarios textis japonezes, ante a 
- E) 


esta capital, para acompanhar, As flores” levadas pelo” povo, |. Entro as homenagens tributa- ram, seguindo muitos delles pela 





José Pereira está na até o Rlo, os despojos moórtaes do dos ao presidente João Peszos, 








da . ; 

espectativa presidente João Pessom, ter dis- | A opinião, em São Paulo, Da o Poa ridas | destacaram-se, pela. imponencia de gen ps Do de ui ra de Hazebrouck e vão ameaça communista y 

tribulr um novo boletim, nconse- | do sr. Simões. Lopes Filho | qi enormes aninõeno o E | que sa revestitam, As exequias ca- Magalhães, residencia 'do sr. Joa- | O do vermes uldo ao Con- : ! a u 

Natal, 3 — (A. B. — Noticias | lhando ao povo & maior. sereni- ? lebradas na Matriz da Boa Vista, | quim Pereira. tos iaçdO nr rd fazer o mesmo os de | contra as duas cidades: Sp 
do fonte pereirista, aqui recebl- | dtde. «| Bão Paulo, 2 (AB) — Falan-| Não ao póde descrever o que foi | Ao centro do templo elevava-se a | Eguaes depredações foram fel- goiana Tao POLCIa Mesa o . ] 3 P o A 
das, Informa que José Pereira fez do, hontem, em Santos & impren- |O embarque, , egu, sustentando o corpo do presi- | tam em Santa Rita, Onbedello,Es- ambulancias foram destacadas Roubaix e Turcoing Hhangal, BU P.) — Noticias ut 
recolher a Princesa todas as co-| O “Rodrigues Alves” retar= |sa da capital, o ar, Tldefónso Bi- Chovia fortemênto e a multi- | dento da Parahyba, A egreja não | Pírito' Santo, Areia, Campina | afim de attender 08 feridos, Tin- de Pelping dizem quo os "des- 
juninas destacadas em diversos) dou uma hora a sta par=. |mões Lopes Filho, ex-represen- | dão permanecia firms, até que o | pôde conter todo o povo que as: Granda o outras oldades do inte-| tte os presos acham-se cinco) Hazevrwok; 2 (Us P.) —-Os | troyers” britannicos e Japoneses aa 
pontos: do Estado, ordenando a P tante lbertador na Assembléa Le- | trem desappareceu. correu para prestar & ultima ho- ror, | membros da commissão organiza- | operarios em fabricas de tecidos eutão a .cuminho de Hankow e TM 
suspensão dos ataques & policia. tida de Cabedello gislativa do Rio Grande do Sul, a Aitrasi d menagem o morta: A multidão : Ea ebony Ap noticias me pia prabaino e Congresso, qestatram inda aa danos a ed De é dd is cm 
-|do Gunrabira da que foram | =a-| Tembem foram detidas qua o , " E 

O chefe de Princeza desejn varios jornalistas que o foram ras ado o corpo para se estendeu pelo adro e pelos la ana auES: Dsindia ds: ser Label ça pi sonia Cone ta Da de en cantia So cisLTA Eniatas à 


dou do Hospicio, 4 Praça Magal 
Cabedelo Pinhetro, cujo transito ficou em 
grande parte interrompido, 


conservar-se na espectativa so-| , Jecife, 2 (DIM) — O vapor | cumprimentar e pordo sobre & Te: 

bra a attitude do sr: Alvaro de | “Rodrigues Alves", em que fo- | meraussão que teve no Rio Gran- 

Carvalho, presidente em exerel- | ram embarcados os despojos do go n morte do presidente João 

elo na Púrahyba. S dr, João Pesson teve de reardnr | Pessos, o politico gaucho assim 
a sua partidã de Cabedelo, doce manifestou; 


Os operarlos textis de Roybaix| Peíping, 2 (U. P.) — Os chefes 
e Turcolng tambem estão amea- | da nlliança. revolucionaria do nor= 
cando deixar o trabalho no mes- |te dirigiram uma clroular aos 
mo din. cusando o marechal Chiang Kals - 

shel como o principal responsavel! 


natorio. e;0 residência do dr. Tei- | em Ylberdade mais tarde. A guar- 
xeira; "a filial da Casa Vergara. | qa montada persegue: os nacio- 
Tambem em Santa Rita foi incen- | nalistas fugitivos porque, segun- 
diada q filial da mesma casa. do se acredita, tenclontm reunir- 


Gabedello, 2 (DIM) — O corpo 


do presidente João Pessoa velo y 
assapanhado;s dx CE DItAS do TS Depoimentos em segredo de 








. X BD 
« | Jima hora, deixando aquelle por- | «A morte do herolco e glorioso ustiça — Foram incendindos, tambem, |'so no parque de Mnldan, onda nn- : j ? 
O actual presidente parahy to denols das 11 horas, de lontem | presidente da Parahyba provocou pias ate getes parto por grande j É + ego se Cabedello o olnema 10- | terjormeénte “po registraram: sérios 7) J APÃO CENTRAL E DA o od Ena E 
bano está sendo fortes | dovido a agglomeração ds povo | gm meu Estado a maior índigna- HMA assaitadas no ip de-adversarios | conriiotos,. Entrs ns mulheres : e : 
difficult trnnanorta? d Aqui enorme multidão, tambem politicos do eltuaclontsmo. ) INUND ADO pas do sul para combater contra 
mente trabalhado quo ou o transporte do | cão que jómais me foi dado pre- 19 ngunrdava, presas acha-se a filha de Patel, o norte, permittiu a formação de 
euquite para .bordo, genclar. Recife, 2. (A, B.) — Sabe-se Esteve .na capital do Estado | Presidente do; Congresso Naclo-| « ami dezesels exercitos communistas no 
Recife, 2 — (A B) — Infor-| 'O “Rodrigues Alves” chegou 4) à dao passos era, no mo- | q o embarque fez-me com certa que o desembargador Oliveira que ; np a ad | niata, M ta Êo 
mações colhidas em fontes dig-| Recifo pouco depols das 4 horas, . " - | difticuldades. está presidindo o inquerito sobre| o commandante da 7.º + orreram muitas pes- & , Es, 
paia. ondas jm, ros | no Pv de ds ec | cd, À la, ata d [Ge ticas o a ttpdnçto| À tnguia que reles o pr) O COR ia | ii o nan do Des ea E O 
Alvaro do Carvalho está sendo| proximação daquela unidade dio abandon u causa da Para- do “Rodrigues Alves" não. pode- | dante João Pessoa, convidou nlgu- : éin consequencia 'dos: tâmuitos, é soas e calcula-se em |seguir para: Shanghini, onde ti=* UM 


ram conter as lagrimas deante|mãs testemunhas para prestarem 

do pathetico e inolvidavel carinho | depolmentos, em segredo de jus- 

com que a PoRNTAÇEO parabybana | tiça, 

te despédia do neu presidente. O presidente do Inquerito provi- 
A população só abandonou OI genciará tambem para converter 

cúen quaando o Rodrigues Al- | 9 Inquerito polícial em Judiciario, 

ves" desappareceu, através à for- | sevendo am demais pecas do pro- 


soriantónio solicitado pelo sena- | mercante. 

or Epitncio Pessoa para manter| Milhares de pessoas accorreram 

a megma- orientação, adoptada | ao caes, procurando entrar a bor- O sr. Ildefonso que é do Parti- 

em suas. rolações com o governo | do, o que fol impedido, afim de | do Libertador, declarou | que ia 

fodorul pelo gr, João Pessõa. evitar qualquer occorrencia des- frente unios no seu Estado per- 
De outro lado, o vice-presl- | agradavel, polu a multidão era manece inabalavel, 

dente da Parahyba em exercicio | grande. 


“ “ t - |cará de promptidãio afim de au- [o 
mais de mil O numero |xiliar os cidadãos norte-america- 
: nos na provincia de Kiunng, onde 


de casas destruídas [se deu o levanto dos commiúnte 


Tokio2 (U, P,) — Bm conse- End é 


] 9 , nad “MM 
quencin das Inundações crnsadas a dd, Bh! 
a vz FEr 


Parahyba, 2: (Retardado) — (A, | 98 280, dos qunes 188 estão em 
A.) — Esteve ante-hontem. neta | Hatamento nos hospitaes. 
capital o general Lavenere Wan- A prisão de Patel determinou a 
derley, commiandante da Setima eleição do Rr. Malnviya, ex-leader 
Região Militar, da Assembita Nacionalista, para 

O general Lavenere Wander-| a presidência do Congresso, que 


byba em hypothese alguma.” 


Mira ; ú .. Joã G co [ e 
reina ti otita Fe ES Res PRA quere Gena a E pace se es dora JOÃO )talexa, de Santa artes, ope para a elucidação “do fa pilar pod intendi E se ar ao Pepe ibio dia aiinsa Desbóto eram cla -Japoneza notictam que 6 Ko ta 
it E ato, ) ! verno de Toklo se X 

y commandante da guarnição fede-| va Delhl, O aso ' ê prepara. par 
caos nove Etr pl EA e Pesada Eres do Reclto: Nota /do: gabinete do chefe val, A” nolte, depois de pede Ro PEDRA O rNeataeRi qria fes Ro A topadas; “caio [enviar energlen representação 

ERR EUOy DP Recife, 2:(A: B.) — Pata “as de policia - | Relação das casas que, na |, cidade, regressoio a Recife. | prisões em Bombaim.eVillabhal | oulando-se em mais de mil 0 to- | non divimpentos dE: Ager a 


communicará a sua Intenção de 
encarar, com a collaboração da 
outras potencins interessadas, a 


actual situação parahybana, exequias do presidente João Pes- 


O intendente municipal de |sos o commercio amanheceu fe- Parahyba, foram 


tal de casas destruídas na região 


de Patel e outras, e reclamará 
central do Japão. 


“Intormam-nos. do gabinete do A"policia de Recife não per- | contra a venda de llcores, a qual 


Declarações de refugiados 


: “ é chado, conservando-ne mesim até to d teia d : a 
da Parahyba Biviam ii ás primeira horas: da | tarde, | Bassi a ousa EO Sobratas Perito ANO Rea a mitte manifestações pedivá seja definitivamente gug-| ÀS CO a ratio | Convenlenicia de concertar uma 
ao presidente actua quando telegraphamos. pensa. k : co Intarvenção commúm-no sentido 
Natal a (A. B)) -- Chegudos p ceu all com o Intulto de pedir ga- | incendindas, nesta capital, nos populares Calcuttd, 2:(Havas) —Annún- | interrompidas. da por esmo o no. Bariitignia Tels 


rantias para sua pessoa, conforme | primeíros momentos de agitação 

noticiou hoja um matutino, e, | que se segulram no assassínio do 

sim, com o objectivo de resolver | presidente Jolio Pessoa; 

assumpto que se relaciona com o | Cnsa Vergara (matriz); Fabrl- 

automovel de sua propriedade.” | ca Coloinho; - Drogaria Pessoa, 
Moinho Vera Cruz; | Pharmacia 

A Secção “Universitaria do | Mercês, casa de ferragens Seve- 


da Parahyba Uma commissão de 60 alumnos 

do Gymnaslo de Recife prestou 

Porto, Alegre, 2? (DIM) — O guarda do honra no corpo do pre- 
sr. Hugolino de Andrade, inten- | aídento Pessoa, Os alumnos de 
dente municipal de Livramento, | todas as escolás superiores com- 
dirigiu ao presidente Interino da | pareceram nos actos funebres in- 
Parahyba, “dr, Alvaro de Carva- corporados. Muitos grupos de col- 


cla-ge- que Jugal Kishoradar, - 

Recife, 2 (A, B+) — Depois daa | inotor do Jornal “A Liberdade”, 

a mandadas rezar na Ma-|orrio do congresso de Bengala 6 

ta o, Pero, eheido por varios] Gun, adora. folha. “Ava 
(q n " 

de passeata clvica em homenagem o À Patr fes iesitiçir 8d +009 

à memoria | do' presidente João | rºP REA O 


quai saia (0) 
] , nante no interior da China, Nos 
O governo frantez; vae | tícias de Chang-sha confirmam 
Ee que uma ecanhoneira americana 
ser interpellado sobre recolheu a bordo um cosul fran 


cez e sote religiosas. 


o tngO e a | O, 


da Parahyba, acham-se aqui di- 
versos politicos, proprietarios no 
Estado, vizinho, onde se julgaram 
em perigo de vida, tendo por Isso 
abandonado suas propriedades, no 
dia imediato & morte do presi- 
Gente Joio Pesson, 





Fai 


ES: 


apar = 





Sntre é É -| lho, o seguinto telegramma: legines, acompanhados por pro- rino Mesquita, Mercearia Dino- | Pessoa, e como signal de protes- haverem incltado o povo n perse-» e AR “ 

O a o e nono NinÊo Venho, em mA municipa- | feusores, faziam parte da multl- Partido Democratico do rh: reddcção do jornal “O Nor-| to pela situação pt EraNVoa: verar, na campanha” de: desobe- DRT oa trans PEN 0 presidente Doumergue PEN 
do o Diatricto das Obras" contra | idade de Livramento apresen- | dão que enchia à praça trontel- Districto Federal to”, residencia do senador José| A policia, porém, para nssegu- | diencia civil, A sentença ordenou | Trymas, interpellará o | governo, a 
as Secens, Leonel Leitão, José tar-vos sinceras condolencias por | ra A Matriz da Boa Vista, onde Gnudonclo, residencia do sr, Ju-|rar a ordem e. evitar Incidentes, | 20 mesmo tempo o sequestro da | na Comara, sobro a situação e pareça (UR paid sm 
Agra, Duarto Lima, industrial, e! esto lutuoso acontecimento, que | teve logar uma cerimonia relíglo-| A socção Universitaria do Par- |llo Lyra, residencia das irmãs do | por medida de precaução não con- | SImma de 2.000 ruplas deposita- | trigo, sustentando quo a legislação | te Doumerigue commemorót! O seu 1 


sentiu na effectuação dessa pus-| da pelo impressor do orgão “A | recento fayorecorá os especulado- | 67% annivorsírio natal 

Nes - | ss elo n 
senta, disporsando o povo ser inc | Liberdnde”, como caução de pos- | res, em detrimento dos producto- | tello do Rairheulliet AP rir 
cidentes- alvel ram du lei de Imprensa. rea. -Eos Intimos 


José Palhano, Procedente de do- consternou profindamento o po» | sa, com grande pompa. | tião Democratico do Districto Fe- | desembargador Heraclito Caval- 
Jedúde, Inénlidade sltunda na re-| Vo brasileiro, que via, na figura! Durante o percurso foram dis- | deral, resolveu“enviar o seguinte "cantl, residencia do sr, José Coim- 
alho sia Campolina Grande, cherou emprinante do grande presidon- tribuidam carca de 10. 000 photo- tolegramma ue ar, álvaro de bra, residencia do srs Vicente 
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da) do numero 51, de 24 


O numero Meeminado em 
temido Celt ME CLS MR; 


O número terminado em 
O numero terminado: em 





BEM Prison Eat io PEA 





pres 


Ev têmo jeito? 


OR CAUSA DE UMA- 
is INJUSTIÇA .. 


0 “mundo ola alle- 
“mão “está temendo “re- 
— Jerudesça a irritação 
' franço-allemã iniciada 
gap da evacuação 


“ da Rhenania 


«Berlmia (TU, Po) — Em segul- 
da q umiv sentença de quatro 'me- 
zos de prisio' imposta peja Corte 
de Appellução da Welssenfels, 
Prussla, ao nadador frances Ouve- 
Mer, accusadome haver ferido um 
fasolsta durantá ume contenda, o 
ministro da Justica mindon' pros 
ceder a uma Investigação le apu- 
rou “que o fascintaMaúgk; fimo 
clonario da Córte, Inflnenelfiva-gó- 
bre o espirito das testemunhas, 

Q mundo offíciul estã! prançs 
“eupado com isto, temendo wu reper= 
*eussio Internacional do cano; por 
temer-ne o recrusdecimento: - da 
Irritação franco-allemã creada pe- 
log incidentes que se seguivam à 
evacuação da Rhenania, com us 
actos de violençiu das: multidões 

«contra os antigos sepuratistas 





o sr. “Vital Soares pas- 


'sou por Lisboa 


Lisboa, 2: (U, P.) — Passou 
"hoje, pelo porto de Lisboa, u ut 
ão do  “Almangoru”, o vice-pre-, 
“gldento eleito do Brasil, dr. Vital 
3 “Soares, sendo cumprimentado q 
“RR “bordo pelo representante: do mi- 
= nistro dos Butrangeiros é pelo en- 
“carregado de negocius e const] 
= do Brasil, Malg tarde o se, Vital 
— Bonres desembuirçou,, almogando 
- em Cintra com us secreturios da 
“embaixada do Brasil. 


“A TCOLLRÃO DE DOIS 
CARGUEIROS NO RIO 
= DA PRATÁ 


] 





Devido ao nevoeiro não 
“Moi possivel localizar 
- nem soccorrer o “Gud- 


mundra” 


“Bitenos Atres, 2 (U, P,) — Por 
ão pudorem localizar o corguel- 
TO “Gudmundra”, devido ao den- 
&Oo nevoeiro veinante, o cargueiro 
s “Napier Star" q 0 rebocador “Mo. 
“o nitor”" vegressarim no porto de 
' Buenos Aires, Og «úls tiinspor- 
tes da Marinha, que- estavam em- 
penhidos no esmo servico, re- 
gressaram & bnse naval do rio 
Santingo. q 


. 


ve J0dBas 


cos ete. ele, 
“CASA GAVOHO"! ' 
A mais feliz das Agencius 


Colonia 


Berlim, 2 
transmitidas de Colunia intar» 
ma que se “verificou forte explo- 
são numit o usiha de productos 
chímicos daquela clhinde. Entra 

cas victimas  contavum-se tres 
» operarios | mortos « dolsgrave- 
E mente feridos, 

pe 


O segundo anniversario 


“do vôo ltalia-Brasil 


São Paulo, “(Av B.) — Os lta- 

te Jonos de-São Parto cpomihoram 
“ohoje a sendo annlversario'do 
v0o  Talia-1push, o rentigado por 
Ferrnrin e Le Prete, 

- O clreulo  jtuliuno Carlo Del 
“Prete tomo uni a organização, do 
programa emuque será lembra- 
do esse alto feito du nvinção Has 


Revelações 
opias — 


fe Ampli ações- 


cd Rapidez; 
: esmero e 
Conventencia 












"GONÇALVES DIAS,4O 
RIO 


15 DE NOVENCRO,47 
SÃO PAULO 


Loteria Federal de -hontem, 2: do corrente: 


Todos os numeros terminados em 1135. 
dos o8 numeros terminados em 


Todos 08 numeros terminados em 35 


TODAS AS QUINTAS-FEIRAS — LEIAM 


““OQA” 


MAIS DE 60 PAGINAS POR 1$000 1 












Brazileivros,«Tulinnos, Portuguezes, Allemães, 


NUA CNHILB Ni d 


(Havas) — Notlolus | 





E PORMORIC 
| PHOTOGRAPHICO 


[( exclusivo para amadores) 






Resultado: do: concurso em. dinheiro (CNga numera- 


de julho, que correu com a. 
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co a aco w + 180008000 


51136 tem 
51 134 tem . 
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1008000 
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meo. 
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À Mitiação na praça de 
“ Nova York na semana 


inda 


Note Tork; 2 


semana 
preços melhoraram e declinaran 
reconstitiindo-se — depols, 


“acção, durante'a semana, 


mo fol attingido, 


vista da situação ad credito fa- 
VOrAveL;: 

“A Industria qaté: Ria a con- 
tiadamente ente, mex reviva a 
inôlividade, a começar! Já, joom 4 
reabértura de varias; “fabricas; 
Não: obatante persistem | As pre- 
cnuqões e os Induhtrisen  geral- 
mente e estão preparando ape- 
nas pira os melhoramentos du 
época, 

As previsões bancarias são 
grandemente optimistas. As com- 
|modidades declinaram com len- 
tídão, embora o trigo houvesse 
chegado 4 um preço baixo como 
ha muitos annos não se registro, 

A Andustria metalurgica está 
tranquila e pouca AE 
sofíreu, É 


Primo Carnera poderá 
ficar nos: Estados Uni- 


dos até ao fim do anno 


Washington, 2 (U. P)— O 
Conselho de Iminigração, autorl- 
“ou o pugilista dinllâno: Primo 
Carnera a ficar nos  Estadox 
Unidos até. o fim do anno  cor- 
vento. 
tra à permanencia de Carnera 
no palz fol devida & attitudo dos 
commissões de box: contra o 
boxendor estrangeiro, 

A embaixada da Tlalla Inter- 
velu em favor de Carnera. 


O tratado de commercio 


luso-polonez 
Lisboa, 2 (Associated Press) — 
O gallnete rutificou o tratado 
commercinl Iuso-polonez, que co- 
meçará a vigorar a 10 do cor- 
rente, g É 


as nacionalidauves! 


Austria- 


ten; ficado independentes por intermédio da 


de Lolerias 
(10233) 








- Uma forte explosão em | O Canadá já conta quasi 


dez milhões de habi- 


“tantes 
Oltuica, 2 (Huvas): De acoordo 
com qu dados for ao pela 


departumento de cestalistica, q 
população do Dominiy eleva-se 
actunimente u18. bite habitan- 
less 








CARLOS KERN & Cia. 
alude Janeiro — Caixa cAc 3007) 





Hana e vendida: homenagem A me- 


moria do aviador-morto e & bra- 
vura doseu companheiro Jerra- 
vino 
ato <> me 
Uma firma processada 


Fol Indeferido pelo ministro da 
Fazenda o requerimento em que a 
Hrma João Gomes Penna solicita 
levantamento de perempção reta- 
Livamente à um processo contra a 
mesma, 













Lutz, Ea Ci a, Ltda. 
ARE 


OUVIDOR, 88 
RIO 


TUA DA BAHIA, 978 
BELLO HORIZONTE 


Bana RECIFE - PORTO MEGRE 














(4224) 






















(Associated 
Press) — Q sabbado obscuro do 
merocgdo de; titulos, nestes ultimos 
dois annos, fol q termo de uma |. 
Indeotslva, “na - qual os| 


para 
terminar om uma perda médio 
de cerca de quatro dollars por 


As: opiniões na Wall Street 
acredilum: que o declínio maxi- 
mas: cónsido- 
ram que e inactlvidade reflete o: 
desapontamento sobre & maneira 
por que'se-portoil' 0 meixado, em. 


A anterior decisio con-, 





RR Veia 
a - y ” o 
VEREAY Fe : 











No 


Ce! 


| go Reg 


Offrside 





o Foolbii), tu por, quem és, 
“Assim, por mútivos vãob 
Na pis não mettas 04 pêm, ado! 
Mettendo os pés, pelas mMãOS, 
Separando a ponta-pég dj 
Povos amigos: a Irmãos, 
y Rotas 
O Moreira Machado tem. Já or- 


e 


eleito, Pad 
branca e felxa (a brigada 6 fal 
xlsta!) sendo que o commandan 


“outro duca", ' 4 
PR , 
O gr. 





bordade. 






seu partido! 








pela politica... do football... 
de ok 











Caetano. 1 . 
“— Não é nenhuma, novidade; 























































tudo, o Neves dus mantelgas,. 
COMEM 
Fol muito commentada nos glr= 
oulos da imprensa a pilhária tro- 
cudilhesca: do sr, Arnolto “Áxevem:|. 


do, chamando o/pr.; Celso ERA) 


“ax-Celso- “atnigo”. gol 
Disse-nos “o “Apporelll' que vas 
'contratal:o para £ollaborar ria 
Manha" em substitiição” do gr, 
a Juuls, que açaba de 
ser dispensado pelo querido dire- 
etor daquellé quintafelrino. 


Cyrano & Cia. 





“Menor juro 


P enhores 2 Maior offerta 


O. B, AUREA BRASILEIRA 
Avenida Passos, Il o Nua 7 de 
Setombro, 1587 

(14322) 


| mm 0 A SA e Po e 





Vivtvo) 


—— peer quem 
OS NOVOS DIRECTORES 
DO THESOURO E 
RECEBEDORIA FEDERAL 


Com o afastamento (o sr, Tl- 
pldio Bôn Morte, que requereu 
nposentadorin, será momendo dire- 
ctor geral do Thesouro o ar, Bel- 
lens de Almeida, director da Re- 
cebedoria “do Distrioto Federal, 
Substitull-o-f neste cargo o sr. 
Severiano Cnvalcante, que orá 
exerce, em, Commissão, us func- 
ções de director du Imprensa Na-, 
cional, 


eta a qe 
O combate aos lobos em 
Portugal 


Communicam de Beira que, leva- 
dos. pelo desespero, ante o appa- 
recimento frequente de lobos 'en- 
tre os rebanhos, 500 cidadãos ar- 
inados organizaram tim combate 
ayatemático nos invanotes, mã- 
“tando varios deltes, 

Noticip-sa de, Bragança que 
uma. nlcntéa: de fobos apporeceu 
no coração da cldnde, em pleno 
dia, espalhando o terror entre o 
publico. 

As autoridades estão ajudando 
os cidadãos na destruição das fé- 
ras. 


——— eme 
Pedido de pagamento - 
de percentagens 


que deixou de receber 

Restitulndo ag delegado fiscal 
em Minas Geraes O prodessa re- 
lativo no requerimento em que 
o collector dis vendas: federnes 
em Manhuassi, Leopoldo Noguel- 
ra da Guma, pede pugamento da 
Importancln de 2:22N82%7 prove- 
niente de percentngena que del- 
xou de receber no pegído de 1 
de janeiro. u 16 de fevereiro de 
1927, 0 divector-gerul do Thegouro 
vecommendou providencias pora 
que, uma vez vertficada u exactl- 
dão da conta, se proceda no le- 
vantamento da nova demonatra- 
ção. — 


— eprm— — — 
Um enviadó mineiro em 
S. Paulo para as ques- 


tões de café 


'São Paulo, 2 (A. B) — Esteve 
em São Paulo o ser, J. M, Car 
valho Monrão, representunte do 
Instituto Minetro de, Café, que 
velu entender-se com o governo 
paulista afiny da resolver us ques- 
tões pendentem, velativas ao, paga- 
mento de Impostos: de exportução 
de cafés que rara tem por este 
Estudo. 

O enviado mineiro : 6 :st. Salles 
Juntos, prestilegte do Tsilimu te 
Cafe, de São Paulb, tivera vos 
rins -conferencias, não parecendo 
que sa entendessent de púdo tus 
finitivo. A questão estã ngora 
sendo examinada pelo sr; Telor 
Pentendo, vice-presidente em 
exercicio: 


—— — e 1 me 
Ingrato e mal agra- 
. decido 


Santos, 4 (A. B,):— A pollela 
tumuu conhecimento du queixa do 
casal José Venancio, polbtas Jar 
vinlores, que, tecolheram em sua 
Che O trabilihudor José Tonora- 
to, um ex-empregado das ubrás da, 
Sorocabana, sem trabilho; que 
lhes pedira um canto na casinha 
de campo, para dormir, O hospede 
| pussou algun tentpo sem trába- 
Uhar, achando nquella vida fncll e 
dipradavol. Plesndo em cs quan 
doe o casal se oceupava no lavou- 
Pa, o Individio máculou uma fi- 
ha menor do casal desse cu- 
ro que a pollela-fol inteimda qe- 
los paes da vielimuir o abriu in 
querito, 








(8) TRATO pe da [Nova « commissão de i ins- 
Asgoclação de Football Ar- 


| da ao ministro dá Fazenda. 


ganizada uma mumerosa “brigada q 
para u recenção do presidente ga com Isenção. de diveltos Bula 


A indumefitaria: inclho camisa, 


to vestini camisa do “musseline 
para melhor identificar-se com q 


Beinardes: declarou em | tendo este ultimo affitmado que 
discurso na Senudo que O povo 
brasileiro gore de excessô de ll- 


Ahl está o homem-que os !Jl- 
beraes” fizeram flgura leader do mear uma nova comintssio com» 


Por essas o outras & que q) Car- 
los Prestes se fez communista e 
o povo continôa tão interessado 


— ol! Enniuliada- a concorren- 
tola “para 0 arrendamento do Joio 


no novo João Caetano nu concor- 
| vencia sempre foi mais ou me- 
nos nulla,,, commentou, 'despel- 


Lisbõo, 2 (Assoelúted Presa) 


































AS IRREGULARIDA- DECORRE HOJE A DATA AN-|| 
DES NA IMPRENSA |NIVERSARIA DE HAAKON Vl 
NACIONAL 


À sigificação do do-facto para a 
Noruega 





pentina; resolveu romper, npecção ia: 1905; quando a Noruega 
“relações toont “a: Anpoclação |. pre SEE Nuclonalíyas pus | ss separou da Suecia, que, ano 
Utjonaa, a ua aa nova: lhspecqão, | anno, & dita de hoje decorre 


nollindo e bizarro  paiz seandina- 
vo êntre justos demonstrações de 
carinho, transformando o o anniver- 
snrio lo seu rel'amudo, Em. Ha- 
nkonoVII) um dat nacional, co- 


atim de fieak ápurado o que ja 
loiverdnde! golfo as frvegularida- 
des apontadas ma — administração 
anterior. SAVE E 

“Como se aabe,! -0 antigo dive- 
otor Sol dali nfqstado em virtu- 
dedo uma grave denuncia leva- 












ga, aque tem servido com mn aym- 
puthim dou seus dotes de Intelll= 
gencla sea, 


Houve, pol las, una Inapocção 
muquella repirtição, tendo sido 
"| verificado, entre outras. coisita, 
ue o papel retirado da- Alfanide- 
ca não apenas dentro dás fron- 
tatras potrlas, mis Uimbem pe pro- 
Jectn “entre os outros povos que 
o admita e estimam, 

AM sum popularidade sem-par no 


directamente dnquella adunta 
para os armazena de: alguns for- 
necedores sem dar entrada no 4l- 
moxariindo da Imprensa, . resul. 
tando dahl um. desvio de: Cerem 
da 200:;0008000, 1» 

Mas, houve divergencia nos pa- 


verna vem. da cireumbtancia sq 
origém. Dicidindo a Noriega, em 


receres: dos menilivos da commils- | 4908, “tus o “ben novo regimen 
são, conferente Custelo 'Brançu | de: governo da 9 motaronit 
e escripturario, Lauro: Virgilio, | constitucional, o "Wi" Oscag a 


Suecin,inião adEsentta que yeinaso 
se no novo Estado um principe da 
sua «Das, “WForath, então, os no- 
rueguizas buscar soberano À enr- 
te dinumarqueza, na cpessou: do 
principe Carlos; que, depois da, 
hocelto pelos narieguezes em vo- 
tação plebiscitarik, sublu ao thry- 
no-com o nome de Huakon VII, 
afflrmando assim 1. intenção do 
continuar a sério de reis na- 
cionhes da Noruega, 

Justo é pols, qua seja de jubl- 
lo o din de hoje, nho s6 na admi- 
rada monarchia seundinava co- 
mo em todas as nações amigas, 
como succederá no Brasil, tendo 
as mossas autoridades e sociada- 
de opportunidade do prestar ho- 
menngens no sympathico sobera- 
no, durante a recepção comma- 
morntiva que o ministro plenipo- 
tenciario Junto no nosso governo 
offérece nm respectiva legação. 

——— ep <p que — 


nada de anormal veriticou na 
quella repartição, 

A! vista disso, 0 ministro da 
Fazenda, no titme proposito de 
apurar os factos, resolveu na- 


postado conferentec du -Alando- 
Ea desta capital Barthojomeu da 
Sá je Souza, do a” êscripturanio! 
da Inspectoria de: Seguros João 
Henrique “Belharm' o 2% alta 
raro dao Caixa de” Amortização, 
Oscar Jugurtha Couto, -Fsen com- 
missão irá proceder a novas dil!- 
genclas na Imprênsa Nacionn!, 
para, completo estlarecimento do 
vaso, 

Uma vez que não sejam apura- 
das ng Jrreguláridades apontadas 
o sr, Cuttn Pretá voltará hs suas 
antigas funeções de director da- 
quélia repartição, 


'BINOCULOS 


Variadissimo sortimento para 
'Theatros, Campo e Marinha, 
“dos melhores Fabricantes. 


CASA VIEITAS 


“Avenida Rio Branco n.º 127 
(14952) 


—— ora 
Para o Hospital de São 


Francisco de Assis 

Attendendo no que solicitou o 
Ministerio da (Justiça, o ministro 
da Fazenda concedeu Isenção da 
diveitos de Importação para 16 
volumes como Deso bruto de 
«201 Kilos, contendo uma Instal- 
lação colnpieta de apperelhos de 
ralos X, Importada da America 
do Norte, pela Assistencia Hospl- 
talor do Brúsi] e destinada ao Pa- 
vilbião de Molestias Infesto-Con- 
taglosos. e Tropleaes do Hospital 

de São Francisco de Assis, 
Jegitimas, para 


Tesouras Vitry todos os fins; 


BSCALPELLOS, PINÇAS, LIMAS 
v ALICATES para unhas e pel- 
ley, Casa Hermanny, Gong. Dias, 
EO. Atacado e vare, 


de: IE legitima e 
Agulhas 


seringas para injecção, 
“"Loer" e “Loty", nó se devem 
comprar em casa de toda q con- 
fiança, como “é a Casa Hermanny, 
Gong. Dias, 60. Atacado e va- 


rejo, 

1H para corrigir sobranca- 
Pinças lhas, Os melhores mode- 
Jos. Casa Hermanny. Gong. Dina, 
AD, Atacado e varejo. 


|Inegualavel para a nua pelo, é 


o Gaubonete neutro 
“93”, perfumado até'o fim. Cal- 
xu com 3: — 58500. A! venda em 
toda parte o na Causa Hermannys 
tiong, Dias, 50. Atacado e vit= 
vejo. (15289) 


eme ppm 
Portugal vae importar 
trigo da Argentina e dos 

Estados Unidos 

Lisbõa, 2 (Associnted Press) — 
Devido 48 perspectivas. de. um 
tempo, anormal e-de colheitas 
mingundas, o ministro da Agrl- 
cultura annunciou que Portugal 
importará. 60.000 toneladas de trl- 
go da Argentina e dos Barndos : 
Unidos. 








[AMANHA | 


O! popularinsimo plano/de 


] 


100:000800 


258000. 
premio — 10508000 
4 premios de 210009000 


LOTERIA DO 
ESPIRITO SANTO 


Extrnoções x 3 horas 





Inteiro ee o eve o 


0 


dn turie. 





(14609) 


—— moer e 
Os negocios da Bolsa de, 
Titulos de S. Paulo 


em julho 


Búo Paulo, 2 (Ac A.) — Dyran- 
te o mez de julho do corrente an-. 
no foram negociados na Bolsa de 
Fundos: Publicos de São Paulo 
116.858 titulos, no vynlor de réis 
11.411:0038591, contra 19,997 t- 
tulos, no valor de G.201:8885, em 
1929, a 25.496 titulos no valor de 
6,050:6965, em 1928, 





- YRAV, OUVIDOR, 9 


(D 12620) 


* Novas Collectorias 
balanceadas 


O ministro da Fazenda teve 
selencia de que foram bolanceas 
das as colleotorins fedemes do 
Marichy Ttnbalana, Campo do Bri- 
to e:Sião Paulo, sendo verificadas 
pequenas irregularidades, 


INTERVENÇÃO 
PORQUE? 


Alguem que conhece os altos 


em A O ppm 
Uma esquadrilha de 
aviões amphibios irá 
do Rio de Janeiro ao 


Rio Grande do Norte 


Natal, 2 (A, B) — O comman+ 
dante do 29º batalhão de caçadores, 
coronel Moreira, Lima, recebeu 
commiinicação do commandante 
du Escola” de Avinção Militar da 
próxima partida do Rio de da- 
nelro de uma esquadrilha de 4 


mo reconhecimento Justo do mul= 
to que ella temteito pelo progres- 
so e adaantamento da “nação qumi=! 


Forca) imimanente: da' 
uma personalidade “que sa qusta- | 


povo que tio superiormente EQ, 





aviões militares, amphibios, pilo- 
Undos por officines daquele esta- 
belenimento. 

Essa esquadrilha parte em via- 
gem derinstrucção. As cquipa- 
gens são compostis' do | coronel 
Inuneaud, major | Terragson, du 
Missão Militar Franceza, enpitão 
Fosa Mugy, tenentes Quintiha o 
Lauro Cunha, capitão Goeltzer e 
dois sargentos mecanicos, 

Os aviões nmarturio nas proxi- 
midades da Bscoln de: Aprendizes 
Marinheiros, em frente & lydro- 
base da Aeropostal, 

O coronel Moreira Lima Já to- 
mor todas as providencias para 
teelitar a missão da esquadriha, 

mem O pe mm 


Declararam-se em parede 
dois mil operarios 


paulistas 


São Paulo, à (A.-B.) — Os ope- 
tarlos dns fabricas de tecidos Ma- 
me Jafet declarurum-se em prove 
pucilca degda hontem, tendo 
pontem absundonado o trabalho 
corea da 2.000 entre homens o 
mulheres, 

Ha muito tempo, cerca de seis 
mezes Já, que essa fubvica, como 
santas outras de São Paulo, vem 
tabalhando « horario reduzido, 
ntim de que ninguem - fique sem 
trabalho, Desde aquella época os 
operarios uwcceitaram trabalhar 
somente tres dias por semana, 
sum reducção de salario, Agora 
1 director do estabelecimento de- 
cidiu modificar esse regimen, ina- 
tUtuindo cinco dias de-trabalho por 
semana, mas reduzindo os salarios 
na proporção de 20%, Os opera» 
os oham essa porcentagem exa- 
gerada, mostrando que outros es- 
Inbelecimentos nas mesmas comn- 
vições  diminulrumo os sularios 
penas com 10%, W' essa a recla- 
mação que fazem, Como-lhes tos- 
se nogada atterção, hontem, des 
pels de mela hora de trabalho, às 
empregados: na secção de tecela- 
Kent, da qual depende todo o mo- 
vimento da fabrica, cessutim o 
trabalho, q que acarretou o fe- 
vhamento do estabolecimento. 

Os grevistas alegam não ser, 
justo que se lhes augmentem as 
horas de trabalho diminuindo os 
sulurios. 


| em pe 
Nomeação na Fazenda 
Pol nomeado Leandro Hollanda 
| Bessa Filho parao logar-de ma- 
tinheiro dos embarcações da Mesa 
de Rendas Alfandegadas de- Porto 
Velho, no Amazonas, 


——>— em) 4 pe 
O regulamento do Circulo 


dos Funccionarios 

Foot approvado pelo 

goral dos bancos o reigulumanto 

| do Circulo dos Funcelonarios, so- 
cledade civil beneficente, 


designios da Rainha das: Lo- 
terias e a sua sympathia pelo 
Rio de Janeiro, affirma que, 
Santa Catharina tendo de in- 
tervir na Cidade do Rio Gran- 
de e Florianopolis, para onde 
mandou os seus: premios das 
duas ultimas extracções, fará 
no Rio a sua: proxima inter- 

vencão de 100 contos | 

E' na quinta-feira ! 
(16233) 


—— term 
Licença a um agente: fiscal 
do: consumo 
Ao: delegado fiscal no Rio 
Grúnde ido” Norte fol remettida 
pelo director do Thesouro a por- 
toria que concede seis mezes de 
licença ao ngente fiscal do Impos- 
to de consumo na copitrl daquel- 
le Estado, Honor de Sousa Le- 

mos, 


—— q e»=— — 
CERA DR, LUSTOZA 
Infullivel 
na DOR DH DENTES 
(16178) 


— aco cm=— 
A Garantia Industrial 


Paulista interpõe recurso 
O ministro da Fazenda soltol- 
tou a audiencia do Ministerio da 
Agricultura sobre o recurso inter- 
posto pela Companhia Garantia 
Industrial Paulista, do acto da 
Delegncia Fiscal em São Paulo, 
que Indeferiu o pedido de resti- 
tulção da importancia. de réis 
S:4328802, paga a titulo de im- 
posto de -2€% sobre premios de 
seguros de ucoidentes no traba- 
lho, 


EXAMES GRATIS DA VISTA 


Diariamente 
Das 1h) fis 11 ee dás pda tarde 


POR MEDICOS OCCULISTAS 
CASA VIEITAS 


Primelro Instituto Optico Sofen- 
tífico do Brasil 
“avenida Rio Branto nº 127 

(14871) 


—— —y = qt qm 
Sobre o recolhimento das 
quotas de fiscalização 
bancaria 


Aos encarregados do expedfente , 





| sortes grandes a 
Loteria do Espiro 
da 


100:/00080D0" pelo" bilhete 
«ÃZIO,  vendido-nu Elo non 
Bra, PERMOINES: Stometm, 
pintor “de nutomuvels, re- 
k Rhitente à rna Do Luiza d7, 
Inhana s “Davi Chrem, 
vendedor ambulante, rent 
dente A run Murques de 
Sugpueaky Sat, Cena 23. 

100 :0008400 pelo bilhete 
Ba04, vendido no to n 
bu. Magia WiMsalioss, minas Rima 
de” Vanconcellom HS nox 

RB Sem; Anntbal de Paula Lima, 
rua, Dm 04, Dom Suecon- 
“mus dálio. Morciru, commer- 
elante, rya Giurnter, U7 e 
Simão Gnesgorini, commer- 
viunte ambulante, rua Ara- 
Fipe Junior, 71, 

SMONOS0OO | pelo bilhete 

400, vendido em Prduún, E, 

do Rio, nos Sra. Cup, 
Deodoro Sardenherg, funo= 
ciunúrio publico, e Gel, 
dolo Evungelista Pereira, 
proprietario, ganhos all re= 
nidenten, 

BOMCOGADO pelo) bilhete 
G7US, vendido no Ha e pago 
pelo Banco Hypoth, e Air, 
do DB, de M. Gernex, por 
conta de um correntintn, 
Amganhh — 100 contos 


por 
(10307) 


e 
,BOLSA DE NOVA 
YORK 


—— 


Cotações dos titulos: das 
principaes companhias 
americanas 
NOVA YORK, 2 (U. P.) — As 
acções" das mais importantes companhias 
americanas tiveram boje, na Bolsa des 


ta cldade, as seguintes cotações: 
American and: Foreign Power 


Company, «ceara ey, 72,62 
| American Car and Foundry 50,00 
American Locamotive Vão 44,50 
American Telephone and To Ê, 
legrapho oa “210,00 
Armour' Company of, bi : 
nóis, “classe MAM, q * 5,00 
Baldwla Locomative “Works 
(nóvas), q vid [a o 27,50 
Chrysler Motores (Ma barça» 29,50 
Chrfiss Wright Airplane Come 
pany cos. - 7,12 
Dupont de pes, E. L 
(novas). 4 e ease eleita 5,59 
Electric Bond and Shore. B1,25 
General Electric ' Company 
(novas), o at) 70,62 
General Motora (ovas) eita 46,25 
Goodyear Tires and Rubber 
Company, 4.4 : 63,00 
Gunranty Trust Conpany ot 
NEWS LORI SS rev q fo) raia 608,00 
International “Harvester Come - 
pany (novas), +. + «as 82,87 
International | Telephune and 
Telegraph ATUA So 45,50 
Natlonal City, Bank of Nem 
CITOU GIS Ouça 128,00 
Radio: Victor Corporation, , 42,5 
Standard “Oil of California, 62,75 
Standard Oil of Ney Jersey 72,25 
Studebaker Corporation, 41 31,09 
Texas Company, + 2 a 52,87 | 
United Alrcraft (commns). 59,12 
United States Steel Corpora- 
tona tasas vo tal bite 166,25 
Wentinghose Electrio Manu- 
facturing, + eve cce mo 145,37 


NOVA YORK, 7. (Especial para, o 
"Correio da Manhã”) — Demgs a se 
guir os cotações que tiveram hoje, no 
Polsa de Titulos, as acções de algumas 
companhias americanas: 
Anaconda Copper Mining. « 
Baltimore and Ohio, 4. « 


Dethlelem Steel Corporation, 81,73 
Brazilian 'Tractton. PUT) 37,50 
Chicago Milwaukee Saint 


Pam 4 eselia prosa 
Cittes Services « cm vu 
Eastman Kodak, mma cv 210,00 
Gold Dust, cc cms 
Interontional Nickel. + 
New York Central Railroad 162,00 


Pemisylvania Railroad q 4 À 
Royal Bank of Canadá, . 290,00 


Standard Oil of New York 
Vacuum Oil Company, « «a 85,59 
NOVA YORK, 2 (Especial para o 
“Correio da Manhã") — Os titulos: dos 
varios emprestimos: brasileiros tiveram 
hoje, na Holsa, ns seguintes cotações: 
Brasil, 6 1/2 %, 1926-1957 75,00 


Nensil, 6 1]2 5%, 1927-1957 75,00 
Estrada de Ferro. Central do 

Brasil, 7%, 1952, 4. 90,50 
Minas Gerões, 6 1|2 %, 1958 | 70,09 
Minas Gernes, 6 1/3 %, 1959 N/L 
Rio Cirande do Sul, 6 %, 

1968... +. “ N/C 
Estado de São Paulo, 6. %; 

1936. 0 voe o 0 0 0 vila 99,99 

mm pp ——— — 





CONOAS PARA ENTERROS 
FLORES NATURAES 


A FLOR DE LIZ 
lim frente à Galeria Cruzelro 
175, Avenhin Rio Branco, 175 
Te - 6681 
——— = 
Falleceu um antigo 
deputado paulista e 


advogado 





Bro Parto, 2 (AA) — Talle- 
ceu, hoje, o dr, Bernardo de Cam- 
pos, pertencente a tradicional fa- 
milio paulistana, 

O extinoto nasceu em 1869; for- 
mou-se em diveito pela Paculdnde 
daqui, em 1893 Militando desde 
então na Imprensa como redactor 
do “Diario Popular”, mais tarde 
foi nomendo procurador seccional 


j da Republica, em São Paulo, car- 


Ego que deixou depois para exer- 
cer o mnndato de verendor mu- 
nicipal, onde prestou relovantes 
serviços. Fol deputado federal pe- 
lo: nosso Estado, na quinta legis- 
Intura; depols' de terminado o 
mandato abandonou « politica pa- 
ra dedicar-se à advocacia, e nos 
Interesses da sum fazendo, situa- 
da em Tatiba. a 

O finado deixa viuva do Maria 
Pulalia Pinheiro de Campos e 
dols filhos. 

O enterro renllzncso hoje As 
f horas da tarde, 


BANCO MERCANTIL DO RIO 
DE JANEIRO 


RUA PRIMEBIMO DE MARÇO, 07 
Presidente, João Ribelvo de 

Ollvelra e Souza; director, Age- 

nor Barbosa, 

Hnnco de Deponiton e Descontos 
Taz todas as operações ban- 


carias. 

(14337) 
TE INES RES SEE 
Isenção de direitos para 

objectos de adorno 


Fol approvada pelo ministro da 
Fazenda n decisão da Collectoria 





Ê Pequena Cruzada 





po A partir de 5 proximo, | a/ Pequena 
Cruzado: fará realizar uma sério de 
“Chás de: Caridade", afim de angariar 
melos para a construcção de Neu Orphato 
nato, 

Patricionarão essa (altar caDaBdaiS 
Edwin Morgan, sras. Octavio Manga: 
beira, Antonio Azeredo, "Mora y Arau 
jo, Victor Maurtua, Iaydin, Jotau 
Michelet, Lady Seeds, Guilherme da 
Silveira, Plínio Uchôa, Abceu Fialho, 
Nascimento Gurgel, Eduardo Rabello, 
Edmundo de Miranda Jordão, Baroneza 
de Sunvedra, Alberto Betim “Paes Le 
me, Clemegtino Fraga, Carl “Sylvester, 
Lulz Guimartes, Masrínck Veiga, St 
mões: Filho, Muchido Coelho, Marques 
Couto, Dyonisio Cerquelra, Humberto 
Antunes, Delgado de Carvalho; Alfredo 
Rangel, E, G. Fontes, Rodoyalho Lei- 
te, Mayall, Luiz Pereira, Tereira de 
“Souza, Carlos Costa, . Gomes de Mattos, 
Rogerio de Freitas, Paes Darreto, Gata 
tavo Silva, Pompílio . Dias, João Alves, 
Regina San Junn, Roçha Limo, Alexan- 
der Chaçlton, Moniz de, Aragão, Ary 
de Almeida e Silva, Raul Bonjean, Ti 
gre de Oliveira e sta.  Nanoca Cer- 
queira. 

No - primeiro v desses chás patrocinado 
pelo “embaixador, Edwin Morgan, a sra. 
Rosalina “ Coelho Lisbon Miller fará 
uma pequena alloctição, illustenda pela 
sta, Marina Torrts. 


memd bjo 


Í 





(16253) 
SEE e Ta 
Uma 'dóse de ESSEN- 
CLA com 30 grammas, 
tro se lazer UM LI. 
TRADA, extrahuda das 
Flores, Damos instrucções para 
obter um períume cgual nos cs: 
tranúgeiros, 
DROGARIA MELUCCI 
25 — Rue 7 de Setembro — 25 


Tel, 43373, Rios (15172) 
RI Ce 


Natalicios 


RI PLA 





Pansou hontem o anniversario de /Ma- 
rilurdes, o sorriso melhor da, vida do | 
poeta Adelmar Tavares, a paes péque- 
nina do poema, “Myrianadoz dos meus 
olhos”, que convilesce- de gravo. enfer- 
midade nas alturas de Thererogolis, 

Pnosa, Loje, o anniversario natalício 
de d, tilicta da Silva Peçanha, esposa 
do se, Juão da Silva Peçanha, funcciona- 
rio dos Correlou. 

— Faz annos sed o dr, Abel de 
Assumpção, chefe de policia do Estado 
do Ride. Janeiro, Auxiliar do inteira 
confiança do presidente Manoel: Duarte, 
0 dr. Abel de Assunipção tem. exercido 
os: postos da relevo «na finiisraa do 

actual governo fluminerize, Jornalista, 

o dr. Abel de Assumpção gos de um 

cirtulo de amisades no: seio da classe, 

de onde salu” para a administração, O 
dr Abel de Assumpção, acompanhado de 
aii esposa, passará o dia amanhã, fóra 
de Nictheroy, não comparecendo, por esse 
motivo, no seu gabinete de trabalho, 
Passa hoje a data natalícia da -ses 
nhorita Odoléa Rosario, filha do sr, Ro- 
dolpho Rosario, funcionario do Mínis- 
terio da Guerra. 

—— Faz annos hoje, o sr, João Se 
Cen- 


verinno Santos, funccionario ! da 
tral doBrasil) | 


—0- 
CASEMIRAS 


NOVIDADES 
FISHER & CO. 


Casa Bradíord 
Rua do Rosario, 161. 
(16201) 












DelleBise... sem pés 


ALISTE-SE NA LEGIÃO 
dos felizes consumidores do 
afamado calçado 


MARCA IMSUBSTITUIVEL 
COMPANHIA CALÇADOS D.M, 
Avenida Pedro 1 - aa 






(14312) 


A CERA MERCOLIED | 


é a arte magica do | 









embellezamento. 





(15821) 
” 


—a- 
Bodas de prata 


Connanorahão as suas bodas de pra- 
ta, o casal Ignacio Rodrigues Martins 
e Afra de Andrade Martins faz rezar, 
terças feira, no nltar-mór do egrejo de 
Se Joné, Gs 10 horgs da manhã, missa 
em acção de graças pela data, 

He 


Dk, JAYME PUOGGL chere do 
serviço de ctrurgia geral do 
Hosp. 'S. João Baptista da La- 
Eda, com pratica nos hosp. de 
Beriim, Vienna, Paris o Norte 
America, 2:85, 4*8.0 O" qua 4 às 6, 
à rua do Carmo, 6. 

Cirurgin geral, tumores no 
ventre, utero, estomago, vesloula, 
otc.  Clrurgin qinsilen, Tel.: 
2— IM, 

(14302) 
ep 


BRINQUEDOS 
Casa Waldemar 
52-R. 7 de Setembro-52 


| (10066) 
"Recepções 


da fSsentização nos Bytados, ve- | de São Paulo, isentando do Iim-| 


quisitou q inspector geral dos! 


Inspector , bancos u remessy des relnções dos 


bancos que recolheram quotas de 
fiscalização bancaria do 1º e 2º go- 
mestres do corrento anno, 


posto. de consumo as columnas, 
estatuetas, bustos, vasos e outros 
objectos de adorno, feitos de. cl- 
mento, fabricados pelos Indus- 
triães Irmãos Griltl, 


Par motivo da passagem, do primeiro 
anntversario da Interessante Therezinha 
IM Maria, o casal Lo Americano-Esther 
Queiroz: Americano, recebe hoje, mn par 
| ir das 6 horas da tarde, em sua resi 
dencia, as pessoas de suas relações, 


et 


BUimnmado 


O Julz: Rapazes, 








irqr= | A Vida ses al | 


fes 





fot uma corrida maravilhosa! Vocês mereceram 


bem a taça da victoria! — O Campeão: Quira taça mercoiu O 
Bromural; graças a elle consegui controlar tdn hem “05 muus 
nervos 'como O meu corra a 


| 1 


| Bromural « Knoll; » 


acalma 08 nervos e domina todan excitação nervosa; proporelona uúmsom- 
hocabee riatadon Vendo-se em pequenos tubos de L00u20 comprimidos, 


veias) 





— A recepção da baronesa de Bomfim, 
marcada Pelos dia 7, À tarde, fol trong: 
ferida para o-dia 11 


Noivados = 


Com a graciosa senhorita Marin da 
Venha, filha do sr, Amancio Rodrigues 
dos Santos e da-sra, Arminda Abreu 
Rodrigues dos Santos, contratou casa- 
mento o sr. Adib Jabor, filho do dt, Al- 
fredo Jabor e do ara, Lucilia Marques 


Jabor. 
—O— 


OPTICA MODERNA 


Casa Especial 


RUA 7 DE SETEMBRO, 47 
Tel, 4-3338 






(14954) 


PORQUE SOFFRER 
DO FIGADO? + 


Porque. ter áida! nardas. no Tog- 
to, olbbiras arontéllas e cmo sen 
timento de cansnço e desanimo? 


Isso indica que o figado não 
funeciona bem, 
A dôr de enboça, ns vertigens 
o tonturas o n biliosidado virão 
mn sogult. E' precino estimular o 
figndo, e netivar a producção do. 
bilin “com na Pequenas Pilulas 
do dr, Curter para o Figado. 


Ellas ngem, tambem, como um 
musnyo Jaxonto, puratmento ve 
tal, Jivro de calomelanos e “de 
drogas venenosas, são pequenas, 
Iuceis de engulir o não formam 

“habito, Não são um purgativo 
ue do colicas ou esimbras, ou 
de qualquer ocffcito desagradavel, 
pelo contrario «Mão um oxcellente 

» tonico, 

Sião SATO em todas as phar- 
macias, So pão os encontrar di- 
rija-se n Paul J, Christoph Compa- 
ny, Rus do Ouvidor, 98, o 
de Junelro, 5 | 

(15229) 


: O 
Conferencias 


O Club Central, proseguindo na serie 
de reuniões literarias, realizou hontem 
mais uma palestro,, occupando a tri 
bina do club, o de, Luiz Lamego, da 
Academia Fluminense, que dissertou sor 
bre o thema; “A velha medicina", 

Na proxima sexta-feira falará o pro 
fessor Ramon: Alonso, Jente da Faculdade 
“lãs “Direito te 'prealdênte “Academia 
Fluminense ie, Letras. 


Viajantes [o 


t 

A bordo do “Iahymbé”, chega amas 
nbã, do Acre, ;a exma, viuva Idalina 
'Fernandes-Tavora, irmã do dr. Belisa- 
rio Tavora, tabellião nesta capital. 

O desembarque da distincta senhora 
realizar-se-á no armazem 10 do Caes do 
Porto . A 





Chegou hontem, a cata capital, pelo 
“Commandante Capella"; o dr, Atehi 
medes Crus, professor da Faculdade de 
Medicina da Universidade de Paraná, 
que aqui vem em viagem. de estudos, 


DR. EDGARD LEMOS — 


vols, Inventarios, habons-corpus, 
dar, União dos Empregados do 


ISynorol 


ara visitor a orgnuização hospitnlar e 
ygienica do Rio. 


| Audição de plano 
[>> 


Renliza-se hoje, às 3 horas, com q 
entrado franca, no salão de comcertos do 
Pim Netlónal de Mulca, um au 
dição de pianocde numas: do etro die 
fantil ax Escola de Musicas Migueivedi, 


NESç 








DOENÇAS DOS 


OLHOS 
Colo Moura ri 


(14317) 
| : —I— 
Diplomaticas 
A bordo do“  enna”, chega; se 


gunda-feira, de manhã, neotmpaatado de 
sita familia, o dr. Jeronymo de Avelar 
Figueira de Mello, conselheiro da sossa 
Embaixada junto ao Vaticano, O rofes 
nido diplomata, cujos (rabulhos Istori- 
cas lhe valeram o titulo de socio cor- 
respondente do Instituto Historico e Goo 
graphico Brasileiro, vem em gro de 
férias regulnmentares, 
——(i— 


Exequias 





As associnções italinons desta copital 
fazem celebrar amanhã, segunda-eira, às 
9 horas da manha, na cegrola de São 
Francisco de Paulay: com q presença cas 
autoridades diplomaticis e cobsulares uma 
solenne missa funebre, em soffcagio day 
victimas do terremoto da Italia Meci- 
dional e da catastrophe do Vencto, 

Haverá listas de presentes, solivitan- 
dose assiguaturas, 


= 

-—a melhor pasta para 
dentes, Formula do Dr, 
Eyer. Dm todas us Perfumarine, 
(10248) 


| — 


Missas 


— Na curejn do Santissimo Sacra 
mento sork rezada amanha, às 9 horas 
minsa commemorativa do 139 anniversãs 
rio do passaimento do joven academico 
Euripedes Chnves al AS ivete 


MARIE LOUIS: 


Ultimas novidades em chapéos 
Esto mex grando abatimento 
OUVIDOR, 149 — 1º 


(D 12677) 

ADVOGADO: Palloncinh, concor- 

dntng, neçõos commercines o cl- 

eto, Goncalves Jia, do O Mu 
Commercio — Phone: 2-1050, 

(13954) 





CADEIA DE NOTICIAS” | Afim 


Tez'annos hontem o velho ma- 


gencia moça e cheln de vida-do 
nosso colega dr, Wiadimir Ber- 
nardes, No historia longa da 
Gazeta de Noticias ha uma sério 
de factos que ilustram as chro: 
nicas da Imprensa brasileira, des- 
de quando, antes da Republica, 
Forreéira de Araujo ali punha o 
cunho e o relevo da gun brilhan- 
te e vigorosa personalidade, Era 
2 Gazeta de Noticias uma espa- 
cla de refugio para polemístas e 
homens de: letras, nas suas co- 
lumnas escrevendo algumas. das 
pennas mais festejndas da época, 

Levamos ao dr, Wiadimir Ber= 
nardes 8 nos sous companheiros 
as nossas “felicitações. 

———— e ore=— 


Um general veterano da 
Italia recebe as felici- 
tações do rei pelos seus 
50 amnos de serviço 


no cnstelio de Bartanna di Cal- 
mMerl, recebeu em audiencia o ge- 
neral Carlo Pettl di Roretp, a 
proposito da commemoração dos 
seus cincosnta annos de serviço 
activo no exeroito, 

O rei congratulou-so com o ge- 
nerml, recordando à sua bravura 
nas guerras da Lybia e mundial, 

—— teem 


A nova séde do Con. 
sulado Geral Americano 


O sr. Claude I. Dawson, consul 
geral americano, teva a gentile- 
za de nos communicar que à par- 


tir de -16 do corrente mez, achar- |: 


se-f instalado no 19º andar do 
edificio da “A Nolte”, 4 praça 
Mauã, o novo escriptoro deste 
consulado. 


O sr. Barros Barreto fala 
sobre a febre amarella 


em Buenos Áires 


Buenos Aires, 3. (U, P)— O 

Barros Barreto, hontem, fez 
do 
*ebro amarelia 


de, 

uma conferencia. q respeito 

actual estado da 

o sua prophylaxia, 
Essa conferencia fol assistida 

pelo embiixador Rodrigues Alves 

so personalidades do mundo me- 
co, 


activo 
Turim, 2 (U. P;) — O rel VI- 
ctor Manoel, que está vergnenndo 





tutino, hoje dirigido pela 


Alfirma-se que, apezar 
da Insistencia de varios 
governos, o ex-presiden- 


te não quer ser reeleito 


Paris, 2 (U. P.) — O Julz bra- 
alleiro & Córte Internacional da 
Hnya, sr. Epltúcio Pesson, an- 
nunciou que lamentava muto não 
poder neceltar n. sui pesloição pa- 
ra o cargo que ora oceupa naquel- 
la instituição; o que vem em res- 
posta. nos esforços dos governos, 
francez, Italinno e alunos, afim 
de o persuadir a necoitar nova- 
mente o posto. 


—— acre — 
CHEGOU O “DUILIO” 


A! 1 hora da madrugada, atra- 
cou so chos do porto o grande 
transatiantico “Dullo”, em via- 
gem para a DBuropa. 


A CONVENÇÃO MONE- 
TARIA ENTRE O VA- 
TICANO E À ITALIA 


Sua assignatura, io 
entre o sr. Mosconi e 
o commengador Sera- 

fini 
Roma, '» (U, P) — O minis- 


tro das finanças ar. Mosconi e q 
commendador ' Camillo Serntini, 


governador clvil da Cldndo do 
Vaticano,  assignaram hojo a 
Convenção Monetarin entro n 


Halla ec o Vaticano, que compre- 
hendo doze artigos, 


A VIAGEM DO “R 100” 
AO CANADÁ 


Na opinião do comman- 


dante Scott, torna-se 
necessario um dirigivel 
maior e mais rapido 
para as linhas trans- 


atlanticas « 


St. Hubert, 2 (0, P.) o 
commandanto Scott do dirigivol 
“R 100" que chegar pequi, hontem, 
declaro numa entrevista, que 
para vingens transa tantos pus 
lares serhu nocpestirto um uppa- 
relho mais rapido o milor do qua 
o seu, Ascavariny do palhot tra- 
aolra foram reparadas eo dirigi 
vol venbastecido,; estando agora 
prompto pra pr varios: vhos qua 


emprehenderá no Candida, duran- 


tea sua estadia de quinze din, 
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Porque não se torna proprieta- 
rio, utilizando-se das vantagens 
que lhe offerecemos ? 





Sem entrada inicial, prestações mensaes, modicas, 
e Isenção de todos os impostos municipaes. 








MUDA DA TIJUCA — em ruas transversaes à 
de Conde de Bomfim, entre os nrs, 872 e 898 dessa 
rua, com todos os melhoramentos modernos, faceis 
meios de conducção e prestações desde 200$000 
mensaes. No local, à rua Pinto Guedes junto e an= 
tes do nº 149, darão informações. 


MARIA DA GRAÇA — no começo da Avenida 
Suburbana e entre as ruas Miguel Angelo e São 
Gabriel, proximo dos bonds de Penha e Cachamby 
e estação da Linha Auxiliar nocentro do bairro. 
Agua encanada, illuminação publica.e particular 
em quasi todas as ruas e prestações desde 708000 
mensaes. Junto à estação prestarão todas as in= 


formações. 


FREI MIGUEL E PIRAQUARA — no Realengo 
— proximos da estação e da estrada Rio-São Pau- 
lo, com bicas de agua encanada em quasi todas as 
ruas e prestações desde 144000 mensaes. No local 
"darão informações, 


BOTAFOGO — na rua Bambina e junto ao n.º 
104 da rua São Clemente, optimo local, cujos ter= 
renos não gozam, porém, de isenção dos Impostos. 


COMPANHIA. INMOBILIARIA NACIONAL 


RUA DA QUITANDA, 143 





(16415) 








pr QUER VER ONDE SE VENDE 
| REALMENTE BARATO ? 


f veja as novas exposições da 


| A Paulicêa 


e compare os preços marcados, 


à NINGUEM VENDE 
|! y EM MELHORES CONDIÇÕES 


! SEDAS, LAS, NOVIDADES, ROUPAS 
y BRANCAS E DE CAMA E MESA 


Largo S, Francisco, 2 


(12999) 


Em caso de molestia ou accidentes cham= 08 


E | SOCCORROS URGENTES 


Casa de Sao xaloraidado DP EmA 


4 


Tel. 2-0012 








Astréa | 


INDISPENSAVEL À": 
HYGIENE INTIMA DAS 
SENHORAS 


Nas 







Pharma» Perfuma- 


rias 


+ SpnnDEAd 
LALDASteRIS ATER A a 
q Hui 


OU NÃO TOMAR CAFE'! 
Constituição, 23, 
Varejo; Carioca, 76. 


(16414) 





0 “R:100” TERIA DEIXADO 
MONTREAL, NO CANADY, 
COM DESTINO AO BRASIL? 


Segundo noticias telegraphi- 
casiso grando dirigivel “R100", 
que chegara hontem a Montreal, 
no Canada havia deixado, hoje, 
Inesperadamente, o aeroporto de 
St Rubert com destino no Bra- 
sil. Os ultimos telegrammas no 
emtanto em nada se refiriram 
& esta vingem, limitando-se co- 
mo sempre a confirmar que a 
acroditada Casa  Gulmarios É 
run do Rosario 71 (esquina do 
Brcco das Cancollas) continua 
sendo a maior distribuidora de 
sortes, e accroscentando, o que 
podemos affirmaur, que na pro- 
xima somana distribuirá as se-. 
guinte sortes: 


AMANHA : 
100:000$000 por | 258000 
Fracção 28500 
DEPOIS DE AMANHA 
CAPITAL FEDERAL 
50:0008000 por. 188000 

Fracção 18800 
25:000$000 por 
Fracção $800 
200:0008000 por s0S000 
Fracção 58000 
CAPITAL FEDERAL 
90:000$000 por 48500 
Fricção S000, 
100:0008000 por 458000 
Fracção 28500 
500:000$000 por 2008000 
Fracçião 108000 
Dia 8, 30:0008000 pos 28400 
Fracção 8800 
mo M 50:000$000 por 158000 
Fimeção 18500 
o Pd 200:0008000 por | 508000 
Fracção 5$000 
Dia 9, 


18600 
Dia 8, 
Dia 7, 


CAPITAL FEDERAL 
109%000S0VO por, 255000 
Fracção 2 500 


NÃO PERCA TÃO GRANDE 
OPPORTUNIDADEO PRO-: 
CURANDO 'AMANHAÃ MESMO 
EM NOSSO BALCÃO O PLANO 
QUE MAIS LHE AGRADAR 
Para pedidos ou qunesquer ou- 
trus, Informações que prompta- 
mento - attenderemos, quelrmum 
dirigir-se a 
F. GUIMARÃES & FILHO, LTA, 
Run do Rosario, 71 —». Caixa 
Postal 1273 ' 
“LG4ID) 
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lg * Compre: n “dinheiro tom n vantagem de pagar em prestnções 


O NAN 





é APR ENE 


De tudo! Para todos! | 


A COMPENSADORA 


faculta:os metoa para comprar om 47 casas diversas como: 
PÁRC ROYAL — GUIDA MACHADO — CASA DO BASTOS 
i— SOUZA: BAPTISTA — CASA YANKINL, ole, para pa- 
gamento om pequenas parcelas mensnes. « 


1tO prestações 


BEM AUGMENTO DE PREÇO 


NSCRARA — Vestidos — Alfaiataria — Cálgados — Mo- 
vols do Madeira, “Vime “o Junco — Louguê: — Radios — 
Viotrolas, » Graphonolas o Discos COLUMBIA e POLYDOR 
— Planos — Jolas — Bloyoletis— Motocycletas HARLEY 
à MOTOBECAND — Motores Johson para pópa de embar- 
cações —. Artigos de Blectricidado — Artigos Sanltarios — 
Mnchinas "o Artigos Photographicos Instrumentos) do 
Musica — Relogios LONGINES e VULOAIN — CONGO- 
LEUNE, de qualquer: tamanho, “Bello de Ouro” — Filtro 
Elel ie Velas filtrantes- “SENUN* — Txercitaudor & Redu- 
etor- "POWER" |— Armas o Munições — Fogões a Ent, Qu 
zolina e- Electricos — “etç, oto. 

Radio Philips, todosçor typos 


Prospectos é informações, pa 


- 


RR RD dp 


] 


“A Compensadara 


RUA H AMALHO ONTIGAO 0 —"1º nndar — Elevador 
Telephono 2-1179 . (16240) 


ADEUS RUGAS! 





: 3.000 Dollares de Premios se 


elias não Desapparec serem 


A mulher um toda a gdade podo 
rejuvenescerse q embellézarge-— * 
E! facil obter-so a prova om 


vosso proprio rosto 6 em .ponco 


-—. tempo, — —- 





EXPERIMENTE HOJE MESMO O RUGOL 


Creme sclentífico preparado segundo o celebre processo - 
da famosa doutora de gelleza Mile, Dort Leguy, que al- 
cânçou o primeiro premio, no Concurso International de 
Productos de Tollette, 

Mile, Leguy pagará mil dollates a quem provar que, 
leila não tirou completumonto as suas proprias ruvgás com 
duas semanas de tratamento aponas, 

Milo, Leguy offereco mit dolinres a quem provar que 
ella não possue oito meda lhas de ouro ganhas em diversas 
exposições pola sua marav ilhosa descoberta. 

Milo, Leguy pagará ainda mil dollars a quem provar 
que os seus attestados db cura, no são espontaneos e 
authenticos. 


Depois desta maravilhosa descoberta, innumeros Imita- 
dores têm npparecido de todas ns partes do mundo. Por 
isso prevenimos no publico quo não: ncceite substitutos, 
exigindo sempre RUGOL, 


ALVIM & FREITAS =='S. Pa ulo 


. 
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Aproveitem a opportunidado 
para adquirir nesta conceiturda, 
Casa, objectos” finos de fantasia, 
jogos e artigos de sport por pre- 
ços do liquidação, Ouvidor, 98. 





O CENTENÁRIO 


Moveis em todos os estyios — 
Rua Catete 81 — 5-0368. 


ADGRÃO TURCO (.ae|| A LOTERIA DE MINAS 


pugou o bilhete 2.645, pre- 
mindo com 100 contok na ex- 
tracção, de 25 de Julho, no 
Br. Manoel Jacyntho. da 
Costn, negociante, residen- 
to em Botelho, (H0005), 


(16227) 


ANMAZEM COLOMINO 
PRAÇA JOSE' ALENCAR 

pano — est) 
(14683) 








BANHA ROSA, 2 kilos, 6$000 


(7084) 


im, 


Nossos 


pas ilantes es 
a EE Nono as 24 horas. 
A maior protecção possivel 


fão 


para seus Valores. 
Casa Forte da: 


SUL AMERICA 


Ouvidor esq uia os 


À grande massa popular que tem vi- 


sitado o 


Não está funccionando o 





pharol: de Corumbau 


Recebemos da Divisão de Pha- 
róos: 

“Aviga-se aos navegantes que 
se açha apagada e juz do pha- 
vol de Corumbáu, na Ponta de 
Corumbáu, no Estado de Bahia.” 


Parc Royal | 
fé bem. uma consagração das suas 
OFFERTAS ESPECIAES. 


— Milhares de artigos uteis vendi- 





dos a preços surprehendentes ! 





(16218) 


APENAS por 38 


E' o preço de uma lata de 
pasta Royal para limpeza 'e 
conforto das capotas de auto- 
moveis, producto da Fabrica 
da Cera Royal. 


Compre sempre na 


NOTR 





DAME 


DE PARIS 


E Bunco Popular : 
do Brasil 


FUNDADO EM 1915 
Run da Quitanda n. 59 
Sédo propria 
Capital , . 2,600;000$000 

Fundo de re- - 
BOrvL + + 564:000$000 


Paga as melhores taxas pe- = 

los depositos 

FAZ .EMPRESTIMOS PO. = 

PULARES AO PRAZO DE & 
10 MEZES 

(162 24) 

e age ap ms 


EPILEPSIA 


JOXO BORGES SOLEDADE 










mica 





residento à Travessa Minorvina, 
14 denlara:n bem da verdado, e 
dao todos quo noffrem desta mal- 
dita molestla, que sun filhn Olga 
Soledado soffrondo de ataques 
GRustticOR hn 4'annos,(a depols 
do ter feito uso de varios medi- 
camentos, ficou radicalmente 
ourada com 4 vidros do ANTIE- 
PILOPTYICO. BARASOIL, 

Rio, 28 de Julho do 1930, 
(n,) Joia Borges Soledade, 

rmn reconhecida. 

Centenas de curas são alcan- 
cadns com o maravilhoso ANTIE- 
PILEPTICO BARASCH, 

Nes Pharmacins:o Drogarias -em 
vidros “grandes e poquenos. Cor- 
resnondetcin: BARASCE — Run 
Bvaristo du Volga, 48:— Sobra- 
do. Elo, 


— 


(D 2685) 








a casa que mais barato vende em todo Rio de Janeiro 


e a unica que só vende artigos bons. 
RUA DO OUVIDOR 


pio DO is (40086) 





AINDA UM DOS MAIORES | Clínica do doenças go npparetho 


PREMIOS 


-da grande loteria de 200:0008, 
foi vendido no “Ao Mundo Lo- 
torico” — rua do Ouvidor, 139, 
que coube ao n, 20,651 premia- 
do com 6:1008, bom assim toda 
n dezena de ns. 20051 a 20660, 
num total do rs.: 7:0005, todos 
vendidos no seu proprio balcão, 
Amanhã, 20:000$ por 2$, deze- 
nas a 205 e 100:0005 por Z5$, 
fracções a 28500; Quinta-feira, 
B00:000$ jogando só & milhares 
é Sabbado — 100:000$ por 288, 
fracções a 2$800, com 2 nume- 
ros em cada bilhete e mais 15 
finos. .X10200) 


FERMENTO EM 
“MILHORNTIZ" 

FARINHA DE MAIS 
“MILHORTIZ" 

FUBA!' ESPECIAL * 
“MILHORTIZ" 
Vende-se em todos os armazens 

(D 13486) 
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digestivo e do systemn ner- 
voo — Enloms Xº— Ellectris 
cldado medica — Dr. Rennto 
Souza Lopes 
Espectalista e professor da Fa- 
culdado do Medicina, Run São 
Jost 39, de 3 ás & — Tolo. 
phone -3-0802 


(14280) 


HEMORRHAGIA DO UTERO 


No Fibroma, ni Menopausa, é 
no Cancer; Tratamento, com re- 
siltado, pelos Ralos X e Radium, 
evitando por vezes a operação, 
DR. VON ' DOBLLINGER DA 
GHAÇA. Rodrigo Silva, 6; ás q 
bs, Fono 7-3218 (D 10052) 


ESMALTE. 


SATAN 





thsres 4) 


Paludismo, Maleitas. Febres 


E? meu infuliivel remedios Onfé 
quinnido Heirio. Mesmo em doens 
tes conçudos de usar Infecções e 
ontros remedios aununciados. 

Usa-se em Licor ou Pillulns, 

(15807) 








O melhor remedio paraos VERMES éc 





MEOVERNL 


Dispensa purgante, facil de tomar, de effeito seguro e 
sem damno à saúde, Preparação em tablettes do Grande 
Laboratorio Homeopathico de De Faria & Cia, — Rua 


de'S, José n. 74 — Filial : 


Rua Archias Cordeiro nu- 


mero 127-A4: — Meyer — Rio de Janeiro. 


é 





(18246), 


SUPER, 
DE PURAI ia 


LUETYL 





LUEI DE faz: 


O SANGUE puro 

O ORGANISMO robusta 
AS FUNCÇÕES perfeitas 
OS MUSCULOS de aço 
A VIDA um gozo! 


Unico offlcinlmente 


experimentando e adoptado 


no EXERCITO e MARINHA 
Va 27 
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20:000$000 
vendido 2º feira e pago 
hontem no 


SONHO DE OURO 


GALERIA CRUZEIRO, 1 
(12891) 


CAFÉ CRUZEIRO 


EXTRA 


DOS RO ra O MELHOR 
(15144) 














sõa de Queiroz é o. 
caso da Parahyba é 





o deputado Pessfa do Queiros , ? 


declara o seguinte: 

“Tornaes, que se consorciaram 
para explorar a situação política 
do palz, promovendo a confusão 
dos acontecimentos. os: mais cla- 
ros, para auferir com isso vanta- 
gens, não hesitam em desrespels 


tar a memoria do inditoso prest= | 


dente dn Parahyba, victima de 
Iamentabilissimo homicidio, que 
sinceramento deploramos.., 
Têm procurado certos escribas 
perversos, por -ser notoria a nost 
sa divergencin política com aquel- 
le; presidente, immiscuir o nome 
dos irmãos Pessõa de Queiroz nk 


tragedia de Recife, para isso não. 


trepidando em fantasiar inverda- 


des, que nio resistem 4 evidancia («DE 
- 


dos factos, 
e, Ainda he dias, um desses jor- 
naos: notiéiou que o 


Commercio", de Pernambuco, de-. 


ra publicidade a um telegramma | 


de Princeza, datndo da vesnera 
do crime'em-que succumblu a 
presidente João Pessõa, no qual 
so affirmava que all causára po- 
nosa impressão o attentado... 
A maldade não é Inteligente, 
porque hinguem púde admittir 


que em Princezh se soubesse, de! 


vespera, que o presidente da Pa- 
rahyba fria a Recifo. 

Demonstrada essa trlsidade, tão 
mal architectada, outro desses 
jornaes accusou o sr. João Pes- = 
sôn de Queiroz de haver escri= 
pto uma carta ao presidente João 
Pessõa, fazendo-lho âmeaças. 

O nocusado refutou, de proms- 
pto, ma miseravel inoropação; 
desafiando a sua comprovação; 
uma vez que a ullima corta que 





“Jornal do 





re SUAR gr rm . 
PISA TS TRA 


E 


dirigira Aquello presidente era “0 


datnda do anno passado, tendo 
da. meama enviado copia ao ses 
nador Epitacio Pessõa, que hp 
pôde dar publicidade. 

Dopois disso, noticiam esses 
jornãcs quo.fuí à policia solteitar 
garantias de vida, por gorem 'os 
meus irmãos “causadores directos 
do crime da Confeitaria Gloria", 
em Recife, 

E" mais uma torpeza da im= 
prensa sem escrupulo, que tan- 
to elogin, como atássalha a repu- 
tagão alheip, conforme lhe parece 
mais conveniente nos interesses, 

Affirmo, sob palavra, que já- 
mais ful solicitar garantias & Po- 
Nela, sendo infaminia acousação 
nos irmios Pessõa do Quefroz de 
causadores directos do crime da 
Confeitaria: Gloria, em: Recife, 
Aliás, o “Jornal do Commercio", 
de minha: propriedade, que cóms 
bateu a acção politica e adminis» 
trativa - do' presidente João: 'Pess 
sda, protfligou esse doloroso atten- 
tado, que todos os homens de co- 
ração bem formado 
deixar de condemnar,” E 

4 (15291) 


ESTOMAGO. 


dilntação e quéda do es 
tomago, Tratamento. rupldo 
e neguro, 
DR, JOHN LIPKE 
Rua dns Laranjeiras, 121 
"Tel, G-1134 , 










AN Tea 


* Cabelos Brancos 








signal de. 
velhice 





A Loção Brilhants faz voltar 
n cor natural primitiva em 8 
dins. Não pinta porque não é 
tintura. Não queima porque não 
contém sães nocivos. E' uma 
formula «científica do grande 
botanico dr. Ground, cujo segres 
do fol comprado por 200 contós 
de réis, 


Alvim & Freitas -- S, Paulo 


(142.5) 
— — Dar 


Está construindo ? 


Installo loro a Hygêa 
Tel — q-0821, 
(14154) 
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pe Qualquer reclamação por 






* EXPEDIENTE 


Assignaturas 


ARDO . eds. 
Semestro , . 
Menem] , sus 


0 MXTERIOR — ANNUAL 
o Baropa (Hespanha ex= 
vi: elusive) , 4 cu, +. 
Biosil, E apanha, America do. 

ts) Central wu do 


y Eatoetor 


— Europa (lespanha ex= ] 


America “do 
, 0... 


Numero avulso . + « +: 200 r8, 
Idem atrasado . «++ 400 ra, 





Aos nossos 
ã aesiguaturos afim de 


da romessa da folha, 


k do 
5300 


“Toda a correspondencia que sé 
aesumpto, quer 
» otdinaria, quer regiscreda, o bem 


Vo metorir a esto 
 Birigida ao gerento Lulz Ayres. 
Wo TRLEPHONES! 


"4-1558,  Rodacção, 
2-0037. Elnde- 





2 AGENCIA NA AVENIDA 
RAR IRS ev) Rana 115, da- 
fuuloa a rua do uvidor, 

onto TEL. 4-3896 


VIAJANTES | 

»Percorrem a serviço desta Jor 
mal, 0 Estado-do Rio, 0 sr. Fran» 
elsco da Silveira Salomão, o Ea 
: o do Minas, os srs Eurico 
nota de Furia e 3, U. Loureiro, 
o Estado do E. Santo o sr. Ba- 

lustiano de Rezende, 


AGENCIAS DE ANNUNCIOS 
, AUTORIZADAS 
» Beotica, Agencia Will, Gloz- 
= mop & CU. Nestor Rocha, Foreign 
Advertising, Soblling Hillar & 
O. Empresa Americans Publiol- 


do, J. Walter Thompson O* e 
impresa Commissaria Ltda, 





Quaesquer reclamações eobro 


- publicações devem ser directa- 
rio endereçados á Gerencia, 


AVISO IMPORTANTE 


Aos “nossos annunciantes 


fo. fiesta praça avisamos que são 


cobradores autorizados deste 
gornalos srs. Avelino Neves 
e Antonio Magalhães, sendo 
considerados falsos quaesquer 
outros que so apresentem em 
“fal gategoria, * 








“A Academia das Selencias de 
“Lisboa, hoje, depois da franceza, 
» & mais antiga das academias que 
pa Europa se fundaram moldadas 
no-typo da instituição de Riche- 
Hou, resolveu crear um museu do 
recordação dos seus membros, 
gomprehendendo cartas, livros, 
manuscriptos de obras, retratos, 
paricaturas, objectos do uso, di- 
plomas academicos, instgntas dou- 
toraes, toda a documentação, em- 
fim, que possa contribuir para a 
“reconstituição da bibllographia, 
a iconographia, da historia e da 
anscdota das mais notaveis figu- 
1 as que, duranto seculo e melo, 
* Borviram e honraram Portugal no 
dominio das selencias e das le- 
“tros, Multas peças valiosas têm 


Ee «Ha eldo offerecidas, com destino 


Bo novo Museu. Na ultima ses- 
pão a quo tive a honra do presl- 
úlr, fo! mandado, para a -mesa, 
pelo academico sr, Ferreira Lima, 
um objecto particularmente inte- 

- vessanto: a chavena predilecta de 
Garrett, que tantas: vozes estove 

É cabeceira “do grande poeta, de 

— Qua ello so servia, todos os dias, 
para o seu pequeno almoço, e por 
onde-o autor das; Folhas Cahidas, 
tá moribundo, bebeu o seu ultimo 
| galdo. y : 
é" Confesso que não pude; vêr nem 
“chocar essa peça veneravel sem 
um pledoso respoito. Os objectos 
que rodearam os grandes homens, 
que foram os espectadores inanl- 
mados da sua vida, os confiden- 
tos silenciosos das suas alegrias 

o das suas dôres, pareogm guer- 
dar aínda, na materia dé que são 
feitos, a ultima vibração, a ulti- 
ma palpitação da alma em cuja 
fntimidado permaneceram. Ha 
nelies qualquer coisa” de humano, 
que inquieta; qualquer colsa do 
vivo, que impresslond, A chúve- 
na de Garrett, que o proprio em- 

> pregado assistonto f sessão col- 
Jocou sobre a mesa com um 
culdndo supersticioso, trouxe por 
momentos áquelln sala uma scen- 
tolha dn vida do grande escriptor, 

“— E, entretanto, ella não tem, como 
"> peçe do arte, nada de extraordl- 
mario, E' uma porcelana ingleza, 
oltavada, verdo malva, discreta- 
mente dourada no bordo e na aza, 
marcada das iniciaes do poeta e 
do timbro das suas armas — uma 
Bgula yonnto de negro carregada 
Ge nove besantes do ouro — e 
reconstitulda, a poder de gram- 
pos de arame, já depois da morte 
do autor das Viagens na Minha 
ferra, por um dos sous possuldo- 
res, que a.quebrou, A não sor 
O Interosse horaldico (aliás lmi- 


e o respectivo Umbro são conho- 
cidos) e,a particularidade, pura- 
= mente anccdotica, do confirmar a 
'predilecção do poetn pola côr ver- 
ds — no panno das casacas, na 
encadernação dos livros, no esto- 
> 4fo dos repostelros, no vidrado das 
louças o até nos olhos das mu- 
lheres — essa chicura velha não 
tem outro valor nem outra curlo- 
-Bldnde que não sejam os que lhe 
advém da clrcumstancia de tor 
portencido un Garrett. Mas essa 
-» clrçumstancia e esse valor bas- 
h tam para fazer della uma peça 
de museu. O lumpejo de vida que 
anima- — como dizin Barbey 
d'Aurovilly — “ns coisas mortas 


Fo que têm historia” attribuo a essa 


pequona porcellyna verde uma 
tal força suggestiva, um tal po- 
der de evocação” que, vendo-a, 
eu vio proprio Garrett, vivi, por 
momentos, na sus Intimidade 
acolhedora, untrel na eleganto 
casa de Santa Isabel undo o mes- 
“tre exhnfou o ultimo suspiro, e 
monti-me mais em contucto com 
& anima do poeta do que se ou- 
visse ler uma das suas oceultas, 


amor. 

» Quando terminou a sessão — 
excelente sessão, por signal, em 
quo o goneral 'Telxelra  Botélho 
= recordou os cinco nnnos da do- 
minação portugueza no Uruguay 
eo professor dr. Magalhães Col- 


eu considgrei 
tes, à cvocadora ehlenra de Gar 


gas, brancas, -sojonnes, 
Trlecionava, untes de pronunciar 


mais pallidas — tocirim aquela 


















008000 
USgo0y 
05000 


I1d0g000 


ul. a. a.» 806000 
EXTERIOR — SEMESTRAL 


Aos assignantes pedi- 
0a mandarem reformar as suma 
ovitar 
tolta 


O proço da assignutura annual 
60F00U e o da semestral do 


assim os vales postaes, deve ser. 


tado, porque o brazão dé Garrett | 





lanço a evolução do Conselho de, 
Estado político: no nosso puiz —, 
anda, por instan-) partido, ; 


os seus discursos, para as fazer, 


taça Ingleza, recordação talves 
das tres graças de Norwick, das 
tres louras filhas de Augunto 
Hardley, que perfumaram, com o 
neu sorriso, o exílio do grande 
posta! Quantas veres a sua bella 
enbeça do semi-deus romantico, 
tão bem interpretada nu minia- 
tura de Gugllelmi, so curvou go- 
bro essa chicira carinhosa que 
lhe levava todos os dias ao 
quarto o leito da refeição matis 
nal! O ouro do rebordo e da aza 
da velha porcelana, que tanto co- 
nheceu a intimidado de Garrett, 
estã gasto pelo contacto da bôca 
6 dos mãos do orador admiravel, 
— essos mãos o essa boca que 
animaram a mais pura, mw mais 
atheniense, a mals” dominadora 
eloquencia que o Romantismo co- 
nheceu em Portugal. Através da 
pobre chavena, eu tive a fliusão 
de que convivi, de que privol — 
um momento, apenas! — com o 
homem cujs sombra tutelar pa- 
rece ter guiado na-vida os meus 
passos; Vi-o, de manhã, sentindo 
na poltrona do quarto de dormir, 
embrulhado no seu grande caga- 
co de xadrez vermelho, um bar- 
reto branco erguido na cabeça 
como uma mitra, um jornal des- 
dobrado sobre os joelhos, fuman- 
do o seu primelro cigarro — um 
elgarro vulgar que ello segurava 
sempre, para não queimar os de- 


prata que comprára na Belgica, 
e cujo fumo azul seguia com o 
olhar, longamente, raflexivamen- 
te, & pensar nas phrases do dis. 
curso quo pronúnciaria 4: tarde, 
na Camara, Adivinhel-o na hora 
da sua toilette, complicada como 
a de Brummel), enrolando em 
volta do pescogo, com uma solen- 
nidade de ritual, e sua gravata 
de seda negra, de um palmo de 
altura; cingindo em volta dos 
rins o seu espartilho Trancez, 
como os “lelos" do boulevard de 
Gand; vestindo n celebre “tasaca 
vorde com botões. de. ouro, em 
busto de abelha, que, apezar dos 
hombros postiços, das ancas pos- 
tiças, teria merecido um gorriso 


| de appleuso a Lamartine; com- 


pondo, com féminino cuidado, os 
punho encanudados, de breta- 
nha; e, por fim, collocando na 
cabeça, sobre o chin6 luzidio de 
cosméticos, o seu chapéo alto Mu- 
rillo, ds nb& larga, e ensaiando, 
Geante do espelho, a maneira 
ronis eloganto de cumprimentar 
as damas nas elamedas douradas 
do Passeio Publico, Pelo sortilé- 
Elo dessa, chicara verde; reconsti- 
tul, rovivi todo o Garrett intimo, 
todo o Garrett sentimental que 
& fnecdota nos legou. A valta 
dos balles, altas horas, quando o 
“divino posta” (como lhe cha- 
mavam as professional ' beauties 
do tempo), prohibido pelos me-. 
dicos de cear e de tomar cham- 
pagne, vinha fazer placidamente 
o seu chá; as jongas noites de 
trabalho, revendo discursos, redi- 
Egindo rolatorios, cinselando as 
Suas obras immortaes, sentado na 
grande cadeira abbacial quo fôra 
do tio: bispo d, frei Alexandre 
da Sagrada Familia, entre a cal- 
xa de ouro do repé que — dizia 
ella — lhe “avivava os talentos” 
e a chavena de leite que o all- 
mentavh até do madrugada; as 
visitas furtivas do Maria Krus' e 
da viscondesaa da Luz a sua 
casa — uma, a “contidonte amo- 
rosa”, outra, a “mulher fatal” 
dos seus cincoenta annos; por. 
ultimo, o deslumbramento do Mi- 
nisterio dos Estrangeiros, & grã- 
cruz e o balllado-do Malta, a ver- 
tigem des -palxões, a fadiga, o 
desencanto, 1 velhice; subita que 
Herculano previra, a doença, a 
agonia quast ao abandono, o do- 
lorogo queixume a Gomes de 
Amorim, que entrára de nolte, 
com os olhos razos de Jegrimas, 
no quarto do moribundo: 

— Ainda hoje não me derem 
um: caldo,., ” 

Essas ultimo caldo, servido pela 
pledade de um amigo, fôra por 
aquella taça verde que o illustre 
Garrett 'o bebera, já com o es- 
tertor na garganta, já quasi cego, 
os dedos cadavericos crispando-se 
no bojo da pobre porcelana que 
lhe acompanhou, flelmente, a 
existencia Inteira, Pols bem; essa 
chavena, quo asaletlu nos derra- 
deiros momentos do mutor das 
Viagens na Minha Terra, reliquia 
sagrada pelo ultimo sôpro duma 
dos mais glorlosas vidas que en- 
nobreceram Portugal, tinha-a eu 
nas mãos, communicava-me não 
sei quê fluido penetrante, não sel 
que vibração mysterlosa, e- igno- 
ro unindo se, durante os momen- 
tos de commoção em que a olhei, 
era clln que palpítava ou era a 
minha mão que tremia,,, 


Julio Dantas 


(Expressamente prra o Correlo 
da Manhã.) 


Topicos & Aos 


BOLETIM DIARIO DA DIRECTO- 
RIA DE METEOROLÓGIA 


Previsões para o periodo de 18 horas 
do dia 2 às 18 horas do dia 3: 

Districio Federal e Nwlheroy — 
Tempo: bom. Temperatura: estavel á 
ncito e uinda elevada do dia,-Ventos: 
variaveis, com predominancia dos do 
quadrante norte. É 

Hstado do Ri de Janevro — Tempo! 
bom, Temperatura: estavel à noite e 
ninda celevada de dia, 

Estados do Sul — Tempo: bom até 
Santa Catharina; instavel no Rio Grande 
do Sul; chuvas. Temperatura: elevada 
até Paranã; embora elevada: a princi 
pio, entrará em declínio após em Santa 
Catharina; em declínio no Rio Grande 
do Sul, Ventos; de norte an léste até 
Paraná; variaveis em Santa Calharina 
e do quadrante sul mo Rio Grande do 
Sul; rajadas possiveis, 

Synopae do tempo ocorrido mo Dia 
trícto Federal de 15 horas do dia 
1 44 15 horas do dia 2) — O tempo 
decorreu bom, com és limpo, tudo q 
periodo. A temperatura foi estavel 
noite ce manteve-se elevada de dia, As 
médias das temperaturas extremas ves 
rificadas nos postos Distelcto Fe- 
derol foram: maxima 298 e minima 
16"2, e ns temperaturas extremas obser-, 
vadas no Observatorio Meteorologico da 
Avonida Nações foram: maxima 
259 e minima 19%6, respectivamente és 
14 horar e 6 horas e-10 minutos. Pre 
dominaram. ventos do quadrante morte, 
cont à componente geste, fracos, 


——— ea s.org 
[97] desertores E 

As visitas dos srs. Mello Vlan- 
na e Carvalho Britto ao futuro 
presidonto de Minas não têm a 
importancia que os visitantes 
querem fazer constar, principal- 
mente no interior do Estado, Apa- 


mas ninda não perdidas cartas de | nhando aqui o ar, OlegarioMa- 


clel, que velu empossar-se na sua 
cadelra de senador, os dois cam- 
peões di resistencia 4 eleição do 
guccessor do sr. Antonio Carlos 
imaginaram um entendimento. O 
sr. Olegario, antes de vir no Rio, 
declarou que, politicamente, estf 
onde estava, isto é com o seu 


Oro, desse partido desertaram 


o director do Banco do Brasil. 
Desertaram atrás de ambições, 
goduzidos pelas promessas do sr, 
Washington Luls, Para retorna- 


dos, com uma pequena pinça de 


|rem do convivio dos amigos que 
abandonaram: — e abandonaram 
para hostilizal-og cruelmento — 
Soria. preciso, fntes, que rompes- 
sem com o Cattoto, 

! Disso, porém, elles não são ca- 
pazes. Pelo menos, até 15 de no- 
vembro deste anno.,, . 








Minas e o convento 


nas 

Pelo facto de ter havido um 
afrouxamento da negocios, no 
mercado do artigo, tal 8 o pre- 
taxto confessado, o Centro de 
Commercio do Café recolheu e 
divulgou. informações, considera- 
das cortes, a respaito da attitudo 
fundadamente  attribulda u Mi- 
nas, em face da politica eco- 
momica da nossa mals importan- 
ie mercadoria do exportação, O 
que a reforida | agremiação pro- 
curou principalmente saber fo! 
se tem ou não fundamento a ver- 
são de que o granda Estado cen- 
tral, segundo productor de cata 
do paiz,.estava renlmente dispos- 
tu a abandonar o convento, ao 
expirar, no fim do corrente mer, 
O prazo para a oxecução degsa 
ajuste. 

Ora, sobre o pensamento minel- 
ro, em relação ao assumpto, já 
não póde Baver n menor duvida 
e do proprio communicado do 
Centro de Café não so infere ou- 
tra colsa, embora esteja o facto 
attenundo pela declaração de ter 
O Instituto Mineiro apenas mos- 
trndo a conventencia do ser ro- 
modelado o convenlo. E se ninda 
pudesse haver equivoco sobra a 
disposição em que so acham os 
mineiros, bastaria, para dissipol-o, 
a franca é leal resposta do pra- 
sidente Antonio Carlos & commís- 
são do Congresso do Lavradores, 
recentemente reunido em Julz de 
Fóra. 

O que está em prova não-6 a 
causa dos intermediarios na ven- 
da do café o sim os sagrados in- 
teresses de lavoura mineira, du- 
ramente sacrificado na aus aus 
tonomia economica, A politica de 
ratenção está, sabe-so, amparada 
em Jleí federal, como o proprio 
sr. Antonio Carlos, aliás gem 
tralr d seu pensamento, fez sen- 
tir 4 commissão da lavoura 'mi- 

+, 1 
noira que o procurou, Essa lei, 
porêm, “cairia na primeira oppor- 
tunidade, desde que houvesse o 
competente, recurso para o: podor 
Judiciario, » Aliarpoto 

E os mineiros, melhor do que 
os Intermediarios do mercado de 
café, não ignoram até ode os 
poderá levar, em prejuizos do 
monta e damnos irreparavels, a 
politica: paulista do café, con- 
cretizada na execução do convo- 
não... | 





Pela moralitade do ensino 











Fol approvado por maloria sen- 
aivel de votos, o parecer da com- 
missão do Legislação e Recursos, 
do Conselho Nacional do Ensino, 
contrario .a uma indicação refo- 
rente 4 isenção do concurso, para 
docente livre, nos jestabelecimen- 
tos officiaes de “ Instrucção se- 
cundario, em favor dos profosso- 
res de ensino normal, que te- 
nham sido providos, mediante 
concurso, nas suas cathedras ou 
funcelonado como examinadores; 
em concurso para à livre docen- 
cia, 7 
= Houve longo debate em torny 
da alludida indicação, vencendo, 
afinal, o ponto de vista do Br, 
Cardoso de Mello Netto, relator 
do caso, A attitude da commis- 
são deve sor registrada, porquan- 
to está em perfeita analogia com 
o tentativa para effectivar os 
professgres que regem, ha annos, 
interinamente, cadeiras basicas de 
ensinó de humanidades no Collo- 
Elo Fedro IL. E' sabido, que,* a 
despeito da exigencia dy concuir- 
so, a política faz co que está no 
seu alcance para litudir a reall- 
dade das provas e o objectivo 
moralizador da lei, Desprezado a 
formalidade da prova de compo- 
tencia, os cargos do professores 
seriam providos de accordo com a 
conventencia eleitoral... 





O imposto de renda e o capital 





estrangelro 





Em Londres, perante ums ns 
sembléa da Clty Improvementsa, 
de São Paulo, o respectivo prest- 
dente fez uma critica severa do 
imposto Indevidamente chamado 
de renda no Brasil, Tanto quan- 
to nos permittem concluir as In- 
formações telegraphicas, o capl- 
talista . londrino não condemnou 
tn limine o tributo, nem poderia 
fazel-o, desde quo não so trata 
do uma originalidade do nosso ro- 
glmen fiscal, No processo ado- 
ptado para n arrecadação do: im- 
posto é quo o critico da City, não 
obstante Interessado em colloçar 
A sua emprosa, quanto possível, 
no abrigo de tributações, lobri- 
gou a balburdia, da qual resul- 
tam grandes o injustificavels' in). 
quidados, 

'Be assim é com ns empresas 
importantes, que Invertem avul+ 
tados capitaes em serviços do 
pais, 4 facil calcular a que uxtre- 


& | mos de “Incongruenclas terá che- 


gado o arrematante do Imposto de 
renda, tratando-se dos pequenos. 
Não fol por outro motivo quo o 
er. Cardoso ds Almeida, então 
simples mas meticuloso rolntor 
da Receita, condemnou .vehemen» 
temente o processo adoptado pa- 
ra lançar e arrecadar q antipar 
thico tributo, Sp 
O prenidente da, Clty ponderou 
que o assumpto é de maxima im- 
portancia para as companhias 
que empregam seus capitaes no 
Brasil. O contribulnts nacional 
póde consolar-se, ao menos, com 
na enperança de que a machina 
tributaria do sr. Souza Reis po» 
rá desmontada e remodeinda, 
quando vlor por aht alguma anils< 
tosa Intervenção diplomatica,., 


e e ie e e e e “e a o ra na 


P proprietario de Ponto 





Nova 





Em resumo, a defesa que. o 
+er, Bernardes fez, no, Senado, do 
18, Bernardes Filho, a proposito 


rett, Quantas vezes as nobres! vio sresidento da Republica e do telegrama de Ponto Nova, 
mãos: desse homem — mãos lon- | 
que elle ! 


Minas, que aqui publicamos, con- 
siste em allegar que se o mesmo 
ar, Bernirdes Filho pôde arrema- 
tar, pela quantia de 285:0004000, 





Q 7 
el ni) Tipos 


10 DA 


úma esplendida propriedade agri- 
cola, fo! porque teve o nuxilio fl- 
nanceéiro do Banco do Commercio 
6 Industrin do Estado.” 


“ Ha muita simplicidade na justt- 
ficativa, Depois que o paiz se ar- 
rulnou com os dols governos que 
antecederam “ao actual, estabill- 
* sando-se, vao para quatro annos, 
no desespero em que se encontra, 
o credito é a colsa mais difrietl 
deste mundo. Não o tem quem 
“quer. Adquire-o: quem póde'e em 
rarissímas ocenalões, Se o joven 
e abastado propriotario de"Ponte 
Nova não sonhosse com as Mil e 
uma noites de 1932 a 1026, sem 
protestar contra a divida flu 
ctuanto do quasl um: milhão de 
contos, sem duvida que & sorte 
não lhe sorririn hoje” tão Json- 
gelra'e tão prodiga, 

Mesmo sendo advogado nesta 
cldade, como-eccentua o sr, Bor- 
nardes, é claro que 6 sr, Bernar- 
dos Filho não fez o milagro de 
prosperar rapidamente numas pro- 
flesão que dia a din so vas tor- 
nando mais aspera e ingrata... 








O regimen do viver,,. 





ds escuras 


O sr, Cardoso de Almefda, no 
Inloio dn. notual' leginiatura, re- 
molveu, elle proprio, foméger as 
informações requeridas pela mí- 
norla sobren marcha dos Seryi- 
gos publicos. Ns primeiros tem- 
pos, o leader da maforia cumpriu 
rigorosamente a promessa, indo 
varias vozes À tribuna para ga- 
tisfozer a curiosidade, muito le- 
gltima, do sr, Mauricio de Lacer- 
da. Acontece, entretanto, que: os 
requerimentos forum augmen- 
tando, A curlosidade do repre- 
sentante carioca contagiou 
contagio benetico aliás — outras 
parlamentares o raramente era o 
dia em que não appareciam na Ca 
mara, dois'ou mais pedidos dessa 
natureza, 


Resultado: o sr. Curdoso de 
Almeida cansou. Tanto assim que 
não mais forneceu Informações, 
por mais insistentemente recla- 
madas, E', por'Jsso que, na or- 
dem do dia, se enconttum archis, 
vados nada menos: de 82'requerls 
mentos. Figuram em ultimo los 
gar. As votações não chegam até 
lá, De fórma que q destino que 
os aguarda é identico. no que, 
quando se tratou da, successão 
bernardesca, o gr. Alberico da 
Moraes, por pilheria, solicitou a 
inserção nos annaes da 'parola- 
gem do sr. Mello Vianrma... Irão 
ficando esquecidos nos. ultimos 
postos do avulso, até que, finda 
a legislatura, a Mesa qs enviarg 
f poeira do archivo, B' um melo 
commodo de os condemnar & 
morte e de fugir o governo 'noa 
esclarecimentos reclamados pela 
mingria parlamentar... 





Marron dá apar... 








O sr, Mello Vianna, depois: que 
deu para usar o seu elegante ja- 
quetão côr de macaco — o vulgo” 
diz que o marron dá azar — pas 
rece que não anda multo chris- 
tão. Ha quem: atfirme que o vis 
ce-presidento trajnva esso mes- 
mo terno quando, nos súccessos 
de Montes Claros, teve O seu-pes- 
coço pisado pela multidão. Ásse- 
veram tambem: que foi essa mes- 
ma roupa que forçou a sua fuga 
precipitada de Bello Horizonte, 
propatado a noticia do barbaro 
attentado de Recife, afim do to- 
mar o trem em Ibirit6... 


Hontem, sabbado, o sr. Mello 
Vianna resolveu envergar o ja- 
quetão elegante, Resultado: cer- 
co das 11 é mein horas da ma- 
nhã, vinha elle pela rua Farani, 
dirigindo: o luxuoso auto da vi- 
ce-presidencia n,. 11,117, quando 
ao chegar á praia de Botnfogo, 
atrapalhando-se, fol de encontro 
e um bonde... 

O chefe concentrista, que, de 
têmpos a esta parte, talvez pelos! 
muitos títulos que: possue, abon- 
donou o contacto popular, que 
tanto afagava outróra, coma ap- 
proximação dos primotros curlo- 
nos, delxou o carro e desappare- 
ceu num taxi, que passava... 

Será mesmo influencia do Jn- 
do terno côr de macaco?,.. 





Valorização e desespero 


Os Estados que se amarraram 
& politica da valorização artificial” 
do café são, exactamente, os quo 
mais se debatem nas anguetins 
de uma crise financelra, cujas 
consequencias não são faceis de, 
ser avaliados, A" derrocada da 
producção, a principal de que 
clles dispunham, segulu-se a pe- 
nurla, Com esta, o desespero. 
O trabalhador egricola está à 
porta da miseria e da fome, Para 
obter salário — é quando o ob- 
tem — so conforma com todos 
os soffrimentos, 

O presidente da Republica & 
dos malores responsaveis: pola 
calamidade. No governo de São 
Paulo e, dopols, no governo da 
nação, deu a essa valorização 
ruínosa todo o seu apoto obstina- 
do e fatal, 

Agora, entretanto, negando-se 
a emittir papol pintado ou a de- 
cretar, à morntoria, o que fol, 
pode-se dizer, um milagre de In- 
spiração felicissima, insinda o sr. 
Washington Luis que está pres- 
tando um serviço patriotico ao 
paiz. Assim seria, so. não fosso 
elle um dos grandes. causadores 
dessa altunção que arrasa à la- 
voura, Bvitando aggrávar aln- 
da mais o mal tremendo, não se 
exime ella da enormo culpr que 
lhe cabe, Os fazendeiros de Mi- 
nas, de São Paulo, do Estado do 
Rio, do Espirito Santo, do Pa- 
raná, da Bahia e de Goyaz po- 
derão dar o testemunho Insua- 
peito. 

——— sera 
Immunisa madeiras 


Predios, Planos, Moveis, etc, 
Orçamentos Gratis 
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Dr. Luiz Sodrê qa qoresinãs 


intestinos, Cura daz hemorrhol+ 
des sém o oração 6 som dor, Ou- 
rives n, 5, sob, | 


— speolalida- 


O Senado e os vetos 
municipaes 


Está, o Senado, neste mo- 
mento, discutindo uma - série 
de vetos do prefeito a resolu- 
ções intempestivas do” Conse- 
lho Municipal. Referem-se 
todos elles, como é publico e 
notório, a medidas de favor, 
concedidas pelos: legisladores 
da cidade a séus amigos, aos 
parentes de seus amigos ce a 
pessoas que de algum. modo 
contribuiram-para a conguis- 
ta dos logares que occupam 
naquella casa legislativa, co: 
mo: hypotheticos' representan- 
tes da soberania do povo ca- 
rioca. Entre os muitos pre: 
sentes feitos pelos intenden- 
tes à custa dos cofres munici- 
paes, existe um que manda 
considerar nomeado, a partir 
de 1919, um determinado ca- 
valheiro no cargo de medico 
escolar da Prefeltura. Esse 
senhor foi (contemplado na- 
quella: data por uma nomea- 
ção das muitas que então la- 
vrou o Executivo Municipal, 
e que depois foram anniulia- 
das pela propria deito: 
ção da cidade, que viu a ille- 
galidade do acto do prefeito 
anterior e o enorme onus que 
ella acarretava para o The- 
souro da cidade. Não se con- 
formando com o que deter- 
minou o prefeito de então, 
foi bater em uma porta sem- 
pre aberta às medidas de fa- 
vor à custa do dinheiro do 
contribuinte: o Conselho Mu- 
nicipal. ;Este'o attendeu “como 
é costume, fez-lhe uma leisob 
medida, despachou-a para o 
gabinete do sr. Antonio" Pra- 
do Junior, que teve o: bom 
senso de: vetal-a,; mesmo. por- 
que a designação de-funccio- 
narios: municipaes constitue 
attribuição do executivo e não 
do. legislativo da cidade, E 
esse véto que o Senado está 
discutindo,» CARTÃO 

O caso isolado a que nos 
éstamos referindo constitue 
um dos muitos attentados 
praticados pelo legislador da 
cidade, e elle vae colocar esse 
mesmo Conselho e o! proprio 
Senado na contingencia de re- 
ferendar todas as nomeações 


feitas de enxurrada na mes- 


ma época em que foi lavrada 


a daquelle medico munici- 


pal. A sua causa, reco- 
nhecida como de direito pelos 
poderes presumidamente com- 
petentes, beneficiará uma le- 
gião de pessoas que cairão so- 
bre essa carniça. esqueletica 
que é hoje a fazenda muni- 
cipal. Nem o Conselho nem 
o Senado se deram ao traba- 
lho de estudar a gravidade do 
favor que um eJoutro estão 
concedendo. A municipalida- 
de do Rio: debate-se em uma 


crise pavorosa, que não é de 


hoje, mas 'se vem desenhando 
ha muitos annos. Natúral- 
mente agora, com os novos 
compromissos da administra- 
ção da cidade, essa crise se 
'aggravou, " resultando  dahi 
esse regimen de. moratoria 
illegal em. que vivem todos'os 
credores da municipalidade, 
desde os seus fornecedores 
de material aos seus /emprei- 
teiros de obras e até os seus 
funccionarios, como tres me- 
zes de vencimentos em atra- 
z0,.. Ainda na ultima men- 
sagem o sr, Prado: Junior 


expunha, ante a inconsciencia 


do Conselho, o“estado das fi- 
nanças muúnicipaes. A Prefei- 
tura tem. noventa e tres por 
cento 'de sua renda empenha- 
da no pagamento dos venci- 
mentos: de seu funccionalis- 
mo e no: serviço de divida. 
Assim todo o dinheiro que o 
contribuinte paga, para lograr 
os melhoramentos urbanos, é 
devorado por estes dois es- 
coadouros: a divida e o pes- 
soal activo é inactivo. ; 

“E justo que uma cidade 
trabalhe, * contribua com im- 
postos que; levam aos cofres 
da cidade, annualmente, cer- 
ca de drzentos mil contos, 
para pagar quasi que exclusi- 


SS 


vamente os funccionarios € os. 


juros de dividas? Então o 


carioca, tão duramente ferido 


pela arrecadação municipal, 
não tem direito a ruas calça- 
das, a escolas publicas para 
as creanças pobres, a assis- 
tencia para os necessitados e 
atropelados na via publica? 
Pois é esta a situação real da 
municipalidade: o Conselho 
concede-lhe que arrecade uma 
somma. que-já não é pequena 
— que o digem os contri- 


buintes — mas esse: mesmo 


Conselho é quem distribue 
pelos seus amigos a economia 
extorquida do, contribuinte, 
À propria situação triste que 
atravessa q funccionalismo da 
cidade, situação ' angustiosa, 
pois não se póde obrigar quem 
aluga seus serviços ao gover- 
no ou a outrem a calotear.os 
respectivos fornecedores, é 
obra deste. Conselho que não 
se dá ao trabalho de cotejar 
as possibilidades . do erario 
municipal com os encargos 
que lhe são impostos.: 

Nós: todos sabemos como 
acabam as crises do “Thesou- 
ro publico nesta terra: ap- 
pellando os representantes. do 
pavo para a bolsa do tontri- 
buinte., Será naturalmente 


(14287) ese, mais uma vez, O reme- 





dio proposto para soccotrer a 
crise da municipalidade. E, 
como-o” Conselho é sobera- 
no na posse deste dinheiro 
arrecadado distribuirá novas: 
propinas aos seus amigos, aos 
seus afilhados... - 
——————ti—s <> qe 

Melos de prova 





Alguna Invradores de café, con- 
vencidos da Irregularidades na 
deresa do producto, sugerem a 
conventencia da nbertura de um 
inquerito, destinado n apurar os 
factos, abertamente | Insinindos. 
Lembram, . pura essa importante 
Syndicanola, a nomeação dg pes- 
Boas conhecedoras do complica- 
do — pelo menos na apparençia 
mecanismo do: embarques, 
transportes e commercio de quis. 

Em artigo que publicou, sobra: 
os .effeitos da orise, o er, Fran- 
cisco Corrêa Netto reeditou a 
versão dê que em maio duas fire 
mas commissarias obtiveram en- 
tradas supplementares de seus 
cafés, sob o pretexto de que es- 
sn. preferencia fôra concedida pa- 
ra salvar « situação do um ban- 
co, credor, por avultadas sommas, 
das alludidas firmas, Em junho 
o Instituto, diz ninda aquella ar- 
tloulista, determinou que fossa 
do 26.000 saccas a entrado diaria 
do café em Santos, mas do fa- 
eto não entrava essa quantidade, 
constando apenas. dos boletins dn, 
Estrada que transportava a mer- 
cadorla, Mais ainda, egunimen- 
te consoante a denuncia do er. 
Corrêa Netto; “Em julho, para 
attender nos compromissos do 
emprestimo, o Instituto nutorizou 
uma entrada diaria de mais ou ma- 
nos 45.000 saccos. Polo movimento 
de transporto nota-se que as en- 
tradas agora são-renes o estão 
correspondendo aos boletins, Com, 
este nugmento, era de auppór- que 
gernlmento as casas commissa- 
rias recebessem malores quanti- 
ôndes de café, Entretanto, isto 
não está acontecendo, Bômenty 
umas cinco ou seis casas vão sen- 
do, favoreoldas pelas - entradas 
actunes, provando luso que ba lr= 
regularidades o mA flacalização 
da parte de quem do direito. 

Uma das casas recebeu, pelo 
que corre, de uma só vez 10,000 
eaccas, continuando a maforin 
dos" commissarios serlamenté pre- 
judicados com tal enomalia, pre- 
teridos como vão sendo pelos ma- 
gnatas contemplados com ag gra- 
cas que lhes são distribuidas!» 

Porque o sr. Salles Junior não 
manda abrir um Inquerito, meio 
de prova'para apurar o funda- 
mento ou RB improcedéncia de 
semelhantes versôus? Quem não 
deve, não teme. Não é o caso do 
Instítuto de -Caté: de B, Paulo? 


DR: CUMPLIDO SANTANA 


Da Academia o Facl/M6d. Clrur- 

'glal Vo, ana PESE fr 
+ mem .dôr, Chile ; 

Mont: OBr- PRAZOS to (D- 10701) 
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Impressões da Camara , 


t 


O Irader da maioria esteve nusente 
grande parte do dia. SG compareceu 
quasl so catr da tarde, quando“as ro- 
das dos palradores se tinham dissolvido, 
O ar. Cardoso de Almelda adoptou pro- 
cesso divergo ao do ar. Villnboim. Não 
gosta dos grupos de. commenitadores, «« 

“Como: não haja sessão aos sabbados, 
em obedisúcia a velha praxo, .d o diá 
escolhido para os mexerlcos e em vire 
tude dos quaes vem à tona muita colas 
encoberta, O representante paulista tema 
hotror ds ródas indiscretas. Amavel, con: 
versa tendo sempre um sorriso nos Ja 
bica. Mas, sabe driblar, com habili- 
dadê, as investidas “curiosas, se ) , 


: Drs Et - 

O sr. Fontes Jonioé deve ter; indo 
nhã, na Camara, uma conferência com, 
os presidentes das associações jornalia- 
ticas, O representante paulista vas apre- 
sentar um projecto que interessa” & “jm 
prensa e não deseja submettelg a; des 
bate “parlamentar: sem. ouvir a palavra 
dou delegados autorizados do jornalismo. 
O projecto já está elaborado, O gr. 
Fontes Junlor, no emtanto,) solicitará 
abggentões aos Interessados para melhor 
estudo do assumpto, A reunijo está 
marcada para as 3 horas-da tarde, 

+ “ 

Os trabalhos orçamentarios eatãc quasi 
com a negunda phase encerrada, O 
projecto da Guerra está em. votação, 
O da Agricultura deve figurar na of 
dem do diaf da. proxima quarta-feira, 
O da Marinha já recebeu parecer da 
cumimissão de Finanças, Os demais já 
receberam emendas, em 2º turno, no 
plenarlo, de fórmu que, ainda ma se 
mana entrante, alguns delles terão pas 
recer na comissão, 

Quer direr que até meados do mes 
corrente devem estar votados em 2 
discussão, Na terceira phases não se 
admitte augmento de despesa, E' “uma 
siniples revisão do trabalho feito, Por 
esse andar, os orçamentos, até o fim 
de setembro, estarão no Senado, a teme 
po. portanto, deste exercer; com cui 
dado, a sum funcção revisora, 

) + 


++ e do Senado 





Apezar ide ter tido numero pira as 
votações, o Senado, bontem, nadá fez, 
Os senadores deixaram:se ficar, tomando 
café “e palestrando pelas salag viainhas 
do recinto e Já não foram para não 
votar. O presidente, por” seu turno, 
tambem não os chamou. E, lim, pra- 
tcamente, fol o mesmo que não haver 
sessão. o 7 

Como a ordem do “fla não continha 
materia de relevancia, o presidento não 
quis tirar os seus collegas de dulce far 
miente em que elles se encontravam, a 
ingertr refrescon, sentados nas macias 
poltronas dos talões entapetados da casa. 

Que bon vida! 


Como se sabe, Rr Celso Maya 
hão vae mais ao velho mundo desempe- 
nhar a missão de membro da delega 
ção brasileira á Conferencia Internacio 
nal Pariamentar de Commercio, que se 
deverá reunir em Hruxelias-no proximo 
mez de-quiubro, Para o seu logar o 
presidente duquella qusa poderia nomear 
quem «bem, entendesse, de secordo com 
a praxe all seguido; mas, no que ae 
sabe, não yaç haver nenhuma somea- 
ção. A substituição do sr, Bayma será 
feita por meio de uma indicação, que 
o sr. Frontin vos apresentar, favore- 
tendo o sr, Silverio Nery, que, como se 
tabe, fot derrotado apenas por ui voto. 

A opinião do senndor carioca, alfán, 
é de que o sr. Silverio Nery não per. 
deu a eleição. Elle acha que houve 
um empate e, portanto, considera que 
é de justiça dar ocpremio go 1º se- 


eretario, 


+ 
O deputado Augusto. Pestana esteve 
hontems largo tempo a palestras, no Se 
nado, com os era, Pslm Filho e João 





Vespuclo. Um, paredro, so vebos tái 
Justinhos, a conversar,  disse-nos: 

— Como elles estão! 

(O nr. Mauritlo Cardoso, tido. como 
extremado, aqui esteve e antes de par- 
tir lá foi abraçar o ar, Palm. 

Se eso senador do Rlo Grande fosse 
aquilo “que alguns dos "seus proprios 
curreligionarios dizem. que elle. é. evl- 
dentemento não seria: procurado, 

O ar. Vespuclo, em dicurso, decla- 
rou que elle, Palm, sempro havia re 
presentado o pensamento do Rio Grande 
do: Sul. 


+ 
[A proposito da attitude da 


Federação. Academica da 
RSTES ido ts 
capital rlograndense 








«Porto Alegre, 2 (DTM) — Tendo n 
Federação Academica de Porto! Alegre 
exviado um telegramuma no sr, Getulio 
Vargas, no qual entendia que v, Rio 
Grande do Sul devia ter, no presente 
momento, uma attitude de rencção À 
altura de auns tradições, o estudante 
Antonio Brochado Rocha, filho do fal- 
lroldo: deputado Octavio Rocha, 'que fai 
leader da Reacção Republicana, enviou 
no presidente do "Egtado o 'aeguinto) fo- 
legramma: DS ez . 

“Não pertencendo n qualquer corpo- 
ração de classe filiada á Federação Aca- 
demica, resulvo telegramina boje enviado, 
solidarizando-me individunimento qualquer 
directriz traçada governo orlentação 
eminetite clicfe nosso partido,” 


+ 
O dr: Raul Pilla fot absolvido 





Porto Alegre, 2 (DTM) — Por mens 
tença- do juis da 3º vara desta capital, 
dr, Borges da. Kosa, foi absolvido, no 
processo que Jhe:moveramos drs, João 
Pompilio de' Almeida e Antonlo Hen- 
rique de Cataes, por crime de calumnla, 
o dr. Raul Pila, vice-presidente do 
Partido Libertador e director do jor- 
nal "Estado do Rio Grando", 


+. 
Partido Democratico do 
Districto Federal 








Communicam-nos da secretariar 

“Secção Universitaria — Renlizar-se-á 
amanhã, és 5 boras da tarde, uma sea 
são extraordinaria, constando da ordem 
do .din: o) discussão do projecto do 
regimento interno apresantado pela com- 
missão para esse fim nomenda; b) elei- 
ção do -representanto da Secção Univer- 
altacia junto no Conselho Consultivo do 
Fartido Dempceratico e” do seu substi- 
tuto, 

» Na sessão ordinaria de sexta-feira, 
dis 8, às $ horas da tarde, serão: tra 
tados em ordem do dia! o) redacção 
final do regimento Interno; b) organi- 
sação da Secção Universitaria do “A 
Ordem"; c) organização do “Centro de 
Debates", 

De accordo com o art, 10º, 6 2º e 
com O art. 27º da lei orgánica da 
Secção Universitaria, acham-se abertas 
as inscripções dos: candidatos és vagas 
do Conselho Deliberativo, não preenchi- 
dus sos eleições de 18 de julho pro- 
ximo passado, As eleições deverão se 
renlicar em sessão de 22 de agosto pro- 
ximo, sendo de seis o numero de va 
gos a que cada uma das estolas terá 
direito, assim como a C. Annexa, 

" Directorio Regional do Espirito San- 
to— Reunir-se-k no proximo dia 6 do 
corrente, primeira quarta-feira util do 
mes, in reunião ordinaria désto Dire- 
etorio, qual será effecttada às 7 34 
boras da moite, na séde do Partido,” 


Perfeita calma... 





O ar. Jonquim Osorio, ex-deputado 
gaúcho, recebeu bontem, do coronel Pe- 
dro Osorio, um despacho em que esse 
político: sul-riograndense, depois de men- 
cionar a sua estadia em Irapuárinho e 
de dizer que o sr, Borges de Medei- 
ros continia hostil 4: revolução, declara 
que, À situação politica do Rig Grinde 
está em perfeita calma, 

o + 
Não ha solsão no borgismo 





Tendo; sido veblcúlados bontos (de 


seisão no Partido Republicano Riogran- 
denso, o sr. João Neves enviou ao 
ar. Lindolfo Collor, leader da bancada, 
O, seguinto telegrama! 7 

“Porto. Alepra, 1 — Deputado Lin- 
daolfo Collor — Rio —* Só agora te: 
me conhecimento do uma neva cam- 
panha de intrigas que nos estão mo 
vendo os nossos adyersarios, por' Inter- 
medio de vebiculos que a ninguem devem 
Mudir, 

Hontem JA“A Federação” pos no seu 
logar os calumniadores contumases, 

Posso affirmar-te que não ha entre 
todos nós um millimetro de differença 
ma spreciação dos/factos que culmina- 
rani na Immolação do gtoriogo João 
Pensou, , 

Teu discurao foi o espelho da indigna- 
cão de todo o Rio Grande, cujos mo- 
bros sentimentos de revolta retratou fi- 
delissimamente, 

Nada tememos "da maldade dos Inimi- 
gos. O Drasil nos julgará eearhk com 
verdade o justiça. Affecfuoso abraço, — 
João “Neves.” 

fr e 
A Camara descansou - 





Por falta de numero, nho haiive ses 
são na Camara, Compareceram qómente 
quarenta e tres deputados, 


+ 
O Congresso pernambucano 





Recife, 2 (A. B,) — O Congresso 
estadual encerrou os seus tralalhos em 
tenção salonne, 

A! tarde os congressistas estiveram 
em palacio, onde foram cumprimentar 
o governador Estacio Colmbra. 


ses 


Hypertrophia prostata 
Cura radical ou melhoras permanentes, 
sem operação, Processo pessoal, Dr, Je- 

suino/ Albuquerque. Uruguayana, 22. 
 (D- 10705) 


De 

Negociações entre os 

partidos que apoiam 
o governo 


Berlim, 2 (U. P.) — -Contl- 
nuam as negociações entro os 
lendors dos grupos que apolam 
o gabinoto Brúening, no sentido 
de consegulr-so' uma formuli de 
união que permitta a collabora- 
ção em condições satisfactorias 
para todos com a: ministerio. To- 
dos os esforços necessarios para 
obtor-se esse resultado estão gen- 
do empregados pelos” chefes dos 
partidos politicos. “As tentativas 
até ngora feitas foram mal guc- 
cedidas. Os srs, Erich . Koch 
Wosor leader do! grupo democra- 
tico hoje partido do Estado e 
Ernst Scholz, chefe dos populis- 
tas, realizaram diversifs ontre- 
vistas visando a conalilação sem 
nenhum resultado: positivo, 

O “sr, Koch dirigiu uma" carta 
ao, sr. Echolz propondo que am- 
bos renunciem f-Jeaderança dos 
respectivos partidos afim de que 
outros chefes possam chegar a 
um entendimento, 

Lsperu-se quo o ministro das 
finanças da Prussla sr, Aschoft 
substitua o sr, Koch na chefia 
do partido do Estado. 


Dm Pd 

4 dm Varir doen 
Dr, Civis Galvão q tits | deenças 
cura das hemorrholdes sem dor. Das 3 
do: 6 bi, Rua Amemblés, 106, sobrado, 


(B 3247) 


ITALIA 


Um telegramma « de agradeci- 
mentos do sr. Mussolini ás 


palavras de pezar do 
gr. Tardieu 


Paris, 8 (U. P,)) — O conde 
Mazoni, embaixador italiano nes= 
ta capital, entregou ao primeiro 
ministro 'Tardteu um telegramma 
do primelro ministro de Italta, sr, 
Mussolink no qual o chefo do go- 
verno de Roma diz: ; 

“Torno extênsivos. tambem os 

cus ajrudeoimentos pelas Vos- 

sas palavras de amizade, no dis- 
curso de Nancy.” 
"No discurso de Nanoy, O Br. 
Tardieti mostrara-se solidario, em 
virtude" do terremoto, na-dor “ão 
nosso” grande amigo do sul,” 

Roma,'2 (Havos) —-O relato- 
rio de hoj do ministro das Obras 
Publicas sobre a, maroha dos ser- 
vigos de moceorro és populações 
fingelindas pelo recente terremo- 
to começa conslgnando a diminul- 
cão da actividade na zona sinis- 
trada é proporção que desapparo- 
cíam ns necessidades mais urgen- 
tes, 

Proscgulam sem Interrupção, 
tanto os trabalhos de demolição 
dos predios inhabitaveis 6 remo- 
ção dos escombros, como a Te- 
constricção dos casns que ainda 
poderiam abrigar os antigos mo- 
radores, À 

A obra de nsgistencia à Infan- 
cia já reçolhera 806 creanças, en- 
tro orpiiãos o menores separados 
das respectivas familias, 

Além dos soldados do exercito e 
de milícia fascista, dos, bombeiros 
o dos contingentes de voluntarios, 
continuavam occupados nos ser- 
viços dao soceorro 3,192 operarios, 

As condições sanitarias geraes 
eram . plenamento satlsfactorins, 

Os efteltos do terremoto tt- 
nhnm-se feito sentir com parti- 
cular violencia em parte da loca- 
lidade de Scampiteil, na commu- 
na do Trevico. Apezar disso, a 
população mostrava-se conflanta 
8 já recomeçáro a sua actividade 
nos campos, 

Roma, 2 (U. P.) — O Conselho 
Superior de Obras Publicas exa- 
minou e approvou o plano do edi- 
ficação 4 prova de terremotos de 
todas as casas destruldas na Zona 
flagelinda, 

Roma, 4 (U. P.) — O ministro 
das Obras Publicas, sr, DI Crol- 
Inlanza, telegraphou, dizendo que 
o prefeito da provincia do Bone- 
vento ordenou a immediata con- 
strucção de dez edificios, afim do 
dar abrigo âquollos que perderam 
seus Inros nessa cidade. A 

Os engenheiros do Ministerio 
das Obras Publicas decidiram des- 
trutr cincoenta casas em Rochet- 
tn é San Antonio, Nessas Jocall- 
dades ha 6hô casas que não po- 
dem ser habitadas; Em Rochetta, 
ficaram totalmente destruldas 114 
casas, 

Todas as manhãs celebram-pe 
missas por alma das victimas dos 
terremotos nessa ultima cidade, 
na praça publica, pola todas as 
egrejas foram destruídas em con- 
sequencia dos tremores de terra, 
"Roma, 2 (U. P.) — O ministro 
das Obras Publicas communicou 
ao primeiro ministro sr. Musgo- 
lini que o pumero da orphãos ou 
oreanças extraviadas eleva-se à 
806 em toda a reglão devasta- 
da, as quaes foram recolhidas pe- 
las prefeituras de Avellino, Tog- 
gla- e Potenza, Tres mil cento e 
noventa e dols operarios trabh- 
lham activamente na reconstru- 
cção em“comparação com 753 na 
quinta-feira ultima. Nessa núme- 
ro não estão comprehendidos '08 
grupos de engenheiros militares, 
bombeiros nem os contingantes 
de voluntarios. . 

Informou o sr. di Crolínlanza 
que os serviços de assistencia 
medica continuam regularmente, 
diminuindo constantemente a no- 
cessidado de taes serviços. O tra- 
balho de' demolição e de. repara- 
qão das casas prosegue rapida- 
mente, proçurando-se dar imme- 
diato abrigo sos que perderam 
seus Inres. Esso serviço está bas- 
tante ádeantado, O estado: gant- 
tarlo é normal na zona flagelinda, 

Declara o ministro que açom- 
panhado do general Baistrocchl 
visitou diversos bairros e cidades 
da provincia de Treviso, espactal- 
mente a aldeia de Scampltelll que 
é » que mais soffreu na região 
de Baronla, Accrosconta o er, dl 
Orolialúnza que as consequencias 
do desastra foram muito sérias, 
mas os camponezes entregam-se 
Agora & suês occupações regula- 
res, esperando com conflança a 
construcção do primeiro grupo de 
casas no lado montanhoso da lo- 
cnlidade e onde sÓ póde chegar- 
se em mulas, 

— eis 


A Cunard Line quer ter 
o maior e mais rapido 
navio do mundo 


Liverpool, 2 (U, P.) 
Cunnard Line annuncia que 
governo prometteu ajudar a com- 






ULTIMA HORA 


A MORTE DO PRE. 
SIDENTE JOÃO 
PESSOA 


ICraves successos em Recife? 


Bão Paulo, 4 (Pelo telenhone) 


—Din-so aqui que os fartos des. 


enrolados na manhã do hontem, 
em Recife, por ocensião das exo. 
quias do presidente João Pessor 
Uveram multa gravidade, 

Segundo Informações que nas 
cheguram so conhecimento, da 
origem particular, O facto se pas- 
sou da seguinte maneira: 

O templo da Boa Vista achnvya» 
se totalmente chelo o uma ver. 
dadeira multidão se comprimin 
do lado de fóra, por não tor con- 
seguldo penetrar ne matriz, ouda 
Bo renlizavam as exequias, oc- 
cupando a run do Hospiclo, de. 
fronte da egrejn, 6 À praça Ma- 
clal Pinheiro, o logar mais amplo 
de Recife, 

O povo all se: comprimia e a 
polícia começou a praticar ex. 
cessos, Disso resultou nasçerem 
os protestos, originando-se sério 
confiicto entre & tropa e o povo, 
com cerrado tirotelro, pois esta 
reagiu tambem a bola, 

Verificou-se, então, que havia 
varias mortes de parte a parte, 
sendo impossivel precisar o nuy- 


mero dos que tombaram sem 
vida, 
——— emp ag me 


Noticias de Portugal 
O governo de Moçambi- 
que quer manter entre 
os indigenas portugue- 
zes no Transwall, o res- 

peito à metropole e o 
amor ao trabalho 


Lisboa, 8 (U. P.) — O gover. 
nador de Moçambique decidiu 
Instaliar no interior, Junto nos 
regulos e bem assim nos Indige- 
nos portuguezes que trabalham 
'no Transvaal, to patrioticas 
elvilizadoras, sob a direcção de 
um ohefo "de familia | indigenn 
que fale e escreva o portugues, 
atim de der lições nos indigenas 
“cada dia, inspirando-lhes o res- 
pelto por Portugal e o amor ao 
trabalho, 

Lisboa, 2 (U. P;) — O “So. 
oulo”, annunciando ultrapassar 
de cem o numero de concorren- 
tes portuguezes ( feira de amos- 
tras do Rio de Janeiro, diz que, 
o er. Silveira Castro so abstevo 
do enviar productos portuguezes 
tropicaes egualmente produzidos 
no Brasil, nomeadamente o café, 
accrescentando que está assegu- 
rado a representação portugueza 
condignamente, sendo cnpaz de 
gutisfazor nos importadores bras 
slleiros é corresponder à gentitas 
va do Brasil, 


ti ip pm 
A EXPLORAÇÃO DO 
THEATRO JOÃO 
CAETANO 


O empresario Viggiani 
installará ali, uma gran- 
de companhia, se lhe fo- 
rem dadas isenções .de 
aluguel e impostos 


"1.0 prefeito, em rosolução de an- 
te-hontem, annullou a concorren- 
oia aberta a 3 de junho ultimo, 
para exploração do Thentro João 
Cagtano por companhias nacio- 
naos, 

Dado l=so, em data de hontem 
o empresario N. Vigglant reque- 
reu no Conselho Municipal qua 
lhe fosso entregue aquello thea- 
tro, sem outro auxilio além da 
Isonção de aluguel e Impostos, 
compromettendo-ae am roalizar 
uma grande temporada artistica, 
durante o prazo de tres n sels mos 
zes, com elementos brasileiros, na 
sus maioria. 

O requerimento está redigido 
nestes termos: 

“Exmo, sr. presidente e de- 
mais membros do Conselho Mus 
nicipal. — N. Vigglani, empresas 
rio theatral, com uma longa folha 
de serviços & cidada e cuja Jdo- 
neldado resalta. das numerosas 
temporadas. thontraes que ha 
muitos annos vem realizando com 
o applavso do público, á vista da 
situação do Thentro João Caeta- 
no, que não foi concedido a ne= 
nhum dos participantes 4 con- 


A | correncia publica aberta pela Di- 
o | rectoria do Pntrimoônio Municipal, 


solicita Jhe seja cedido aquelle 


panhia na construcção do malor theatro em março do anno proxi- 


8 mais rapido paquete do mundo, 
com uma tonelagem de 70.000, 
uma velocidado de mais dé trin- 
ta nós, machinas do 200.000 ca- 


mo, para nelle realizar uma gran 
de temporada nacional de opere- 
tas, por um prazo de 3 4 6 mezes, 

Compromette-so o signntario & 


vallos-força, accommodações para | Organizar com elementos: brasi- 


mais de quatro mil passageiros, 
comprimento de mais dê mil pés 
e pelo custo de seia milhões. eg- 
terilnog, 

—— tao 


Mademoiselle Spinelly no 
Municipal 


“Le marisgo de Tredalne”, represen- 
tuda hontem em récita de assignatura 
pela companhia de mademoiselle Spls 
nelly; é um pretexto, com a longínqua 
apparencia de um sketch, para que essa 
escantadora artista se mostre, mais uma 
vez, Ro publico que 3 applaude e admi. 
ra, com todo" o seu poder de seducção, 

Mademoiselle Spinelly é realmente a 
expressão da graça feminina felt arte, 
e não foi sem razão que a compara 
tam à frescura de uma alegre manhã 
de primavera, Sem os dotes pessoses 
e, o dynamismo intelligente de made 
mulselle Spinelly n peça do bontem es 
taria longe do succemo que arrancou 
à platéa, Não é que mn crescão de 
Andê Picard deixe de ser uma peça 
bem engendrada, com typos que expri- 
mam caricaturalmente os diversos espe- 
elmens da sociedade huninna;' mins .por- 
fue realmente só uma mulher possui: 
nora de dotes de sedicção; poderia en: 
Cirnar um typo como a de Fredaine, 
Juven e bella, flor" de volupia emtorno 
da qual enxameom as abelhas em pro 
cura de um mel que não é do Hy. 
neto, a : 

A platéa não só appladiu como se 
interessou muito por tudo quanto se 
passava em cena, sobretudo quando o 
pálco, abandonado, se resumia em uma 
certina atraz: dao qual se debatiam uma 
imilher. estebriada pelo champagns e um 
“pantin" de carne e osso,.. À ancie 
dade durante aqueles poucos minntos 
ne sentia nos movimentos e no zum: 
zum da platéa,,, 

Mademoiselle)» Antoinette Payen fez 
hoatem , tum papel pequeno c da se 

“emida ordem, O ar, Raoul Marco, que 
era a victinia da soirée, a' “poire”, es 
ptava infelismente com laryngite: deve, 
ma ter tomado: um gargarejo antes de 
dirigir-se para o, palco. Os demais ar 
tistas portaram-se tatisfatoriamente, como 
de costume, accentuando maia uma vez 
as qualidades de conjunto que olfarece 
a companhia.,y 


loiros na sum maioria uma gran» - 


de companhia, no genero da trou- 
po franceza que notua neste mo- 
mento, no Joko Castano, porém 
com encenações mais faústosas e 
brilhantes, desdo que-o thentro 
lho seja cedido nas mesmas con- 
dições em' que o entregaram & 
companhia estrangeira que o 
Inaugurou e oceupa, Isto €, isento 
de aluguel é Impostos, Abre mão 
do qualquer asuxilo pecuntario, 
gnrantias de renda ou subvenção 
por parte dn Prefeitura, 

An possibilidades artísticas do 
meto brasileiro, são grandes, Já, 
achando-se apenas inaproveita- 
das. Entendo o slgnatario que 4 
chegado o momento de realizar, 
em thentro, obra de maior vulto 
do que a até agora Jevada a effei- 
to, O que será plenamente conse- 
Kuldo so os poderes publicos não 
recusarem À Inlolntivf particular 
benovola assistencia e razoavel 
apolo material, Nestes termos, 
bode deferimento, ! 


mis pg 
O sr. Baldwin e a politi- 
ca de livre cambio 


Londres, 3 (U. P,) — O-ex- 
Primeiro ministro, e ,chefa: do 
partido conservador se. Baldwin 
Pronunolou hojo Importante: dis- 
curso em Worcoster atacando a 
theoria do livro cambio imperial 
Assim como“o plano de Lord Bea- 
verbrool e' Lord Rothermere: que 
não contem a olaifenia de prete- 
rencla, O orador declarou que 
certos elementos devotam todo o 
tempo o dinheiro que possuem 
em destruir o partido conserva- 
dor. Aflltmou o sr. Baldwin 
ue o programma official dos 
conservadores não comprehende 
O livro cambio imperial, mas a 
preferoncia Importal que é uma 
Politica de reciprocidade baseada, 
na boa vontade, , 


e e 
Uma convenção adua- 
neira entre a Italia e 
a Russia] 


Roma, 2 (U, Pp) — O miínis- 
tro das finanças sr. Mogcon!, eo 
NOTE Koursky, assignaram 

-& Convenção -Aduan - 
tro a Ttalia e o Soviot, ora 
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10084 — A 


B —DI MINHA — Tonda So Sertaneja — Azevedo. 


c/ Orchestra Brunswick 
— FANDANGO re 


pu 


Repertorio Brasileiro 


ANNA ALBUQUERQUE MELLO 


ho — 


YNANBA! NETTO 


+ ANGELO FREITAS 
c/ Orchestra Brunswiçk 


10081 A — A LAGOA — Canção Sertaneja — 
BANT'ANNA-CATULLO 
B — FELICIDADE — Samba-Canção — 


10080 — B Ren MINHA NEGA — 


BENEDICTO LACERDA 
c/Grupo Gente do Morro 


“Samba — , 


J. Almberé - 


/ 10086 — A — MACUMBA DA RAEANA — Sambinha — 


LACERDA MAGALHÃES 


ILDEFONSO NORAT 
c/Grupo Gente do Morro. 


10080 — A — ZÉFINA — Samba — M. Amaral 


10083 — A 


Repertorio argentino. 


Os mais typicos tangos pelas famosas orchestras 


LAURA SUAREZ 
c/Piano e Violões 


10078 —= A — RECORDAR E' Met — Can 
10085 — A —MEU GAUCHO — Canção — 


LAURA SUAREZ 
B — SERENATA — Canção — LAURA SUAREZ 


MARGOLINA MATA 
c/H. Vogeler ao Piano 
— FLORZINHA DO 


CAMPO — Canção — 
Aura Palmeira 


+ 


JULIO DE CARO e DONATO ZERILLO 


MAGALDI NODA e AZUCENA : 'MAIZANI 





OUTRAS NOTAS SPORTIVAS) e = sos cmo 


Polo 


O SEGUNDO MATCH INTERNACIONAL 


= COM — 


“» B —QUEIXUMES DO SERTÃO — Canção — 


1009 — A— AMOROSO Chôro — Bomfiglio Oliveira 
B — CASAMENTO DO Cel, CHRISTINO — 
INHA 


B —NA a BAMBA ih — 


10082 — A — ORGULHOSA — Samba — João da Gente 
B — ATÉ QUEBRAR — Samba. — Chernovia Leão 


Repertorio. norte-americano 


Os discos das musicas de malor succeso no 


pi 


oRREIO DA 


REPERTORIO |, 
DE AGOSTO 


Pal mejra-Marilla 
ORCHESTRA BRUNSWICK 


Chóro da Roça — -PIXINGU: 


SEBASTIÃO RUFINO 
c/Plano e Flauta 


F. dos Santos 


Sebastião Rutino 


SYLYIO CALDAS 
c/H' Vogeler ao Piano 


B. SILVA. (SIN HO) 


AMOR DE BORA — Canção — 
J. B. SILVA (SINHO) 


YOLANDA OZORIO 
"€/ Orchestra Brunswick 


CINEMA FALADO 


gravadas pelas mesmas Orchestras e por quasi todos os 


SABE V. S. 


cantores que figuram nas execuções dos films falados 





s 


QUAL A PRIMEIRA CONSEQUENCIA DA ALLIANÇA DA 


UMA REDUCÇÃO NUNCA VISTA NOS PREÇOS DAS 


PANATROPES EXPONENCIAES 


GOPRAREUHDO DA MAIS PERFEITA ORTHOPHONIA ) 


ÁsSUMPÇÃO & CIA. LIDA 


— DA TEMPORADA — 


Os ARGENTINOS 5 JOGAM HOJE “HOJE COM UM TEAM 


— DO EXERCITO — 


Os polistas argentinos jogam 
hoje, no Gavea Golf Club, o sau 
pegundo match no Rio, enfrantan- 
do a equips adestrada do 1º Re- 
glmento de Cavallaris, cujo qua- 
dro, segundo as mais autorizadas 
opiniões, tem recursos para fazer 
uma figura brilhante na frente da 
Los Caranchos, 

Acrapaziada do 1º Regimento 
de Cavalinria tem tronado satisa 
fatorlamente, deixando a segura 
impressão de que poderá apre- 
sontár gos seus ndversarios desta 
tarde, mais do que uma simples 
resistencia. 

No ensaio desta semana venceu 
o team do Gaven por 10 4 2 a 
venceu tambem o conjunto do 
“General Osorio", do mesmo regi- 
mento, com relativa faclilânde. 

O team brasileiro de hoje será 
um adversario forte para om ar« 
gentinos. Além de campção da 
1º região militar tem demonstrado 


o seu valor em varias opportun!- 
dades. ' 


OS. ADVERSÁRIOS DESTA 
TARDE 


Aequipe do 1º Regimento de 
Cavalaria, comparecerá a campo 
nasim constituida: 

Nº 1 — Tenento Alipio Costa. 

Nº 2 — Tenente Oswaldo Men- 
nã Barreto. ) 

Nº 3 — Tenente Pedro Menna 
Barreto, k 

Nº 4 — Capitão João B. 
Silva Tavares. 

Reservas — 'Tenontes Carlos 
Menna Barreto e Flavio - Franco 
Ferreira, 

A equipe argentina obedecerá a 
mesma constituição do ultimo Jos 
£o, Isto é terá a seguinte constl- 
tuição: 

N. 1 — Alberto Blaquler, 
Nº 2 — Ramon Santamarina;, 


da 


] 


Av. RIO BRANCO, 247 BIO — 
Praca do PATRIARCHA 6-S PAULO . 
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Nº'3 — Julio Avelansãa, 


O PREÇO DAS ENTRADAS 


Para cavalheiros o preço das 
entradas será de 108000 e para 6e- 


nhoras. 56000. 


Os automoveis, pagarão um ad- 


diclonal do 204000, 


SERVIÇO DE OMNIBUS 


Haverá um serviço de omnibus |R 
especiees da Egrejinha, no fim da 
Avenida Atlantica, em combinação 


com os, omnibus da cidade, 
A HORA DO INICIO DO JOGO 


OQ jogo terá ínicio precisamente 
&s 36 30 horas, 


OS ARGENTINOS IRÃO A BÃO 
PAULO 


De uma palestra entro o dr, 
Gullherme: Prates e o capitão de 
Los Caranchos, ficou combinado 
que os argentinos dispútarão 
Quatro partidas em S. Paulo con- 
tra 05 quadros da Socicdnde Hip- 
pica Paulista, do Regimento de 
Cavaliario, do Exercito, ali aquar- 
telado, da Foliola Militar e dg 
Sociedade de Polo de Colina. O 
primeiro encontro será realizado 
no proximo dia 16 para o qual a 
oquips da Bocledade Hippica terá 
a seguinte constituição: 

Nº 1 — Guilherme Prates, 

Nº 2 — Paulo Aguira. 

Nº 3 — Dario Metrelles, 


Nº 4 — Tito Pacheco, 


Cuide de seu rim! 
Dôr de cabeça sem enusn 'apparente, insomulas Inexpll- 
cavels, nzias permanentes são quast sempre os primciros 
symptomas de que o seu rim começou à tuncclonar mal, 
envenenando-lho o sangue q paro; regularizar q seu tras 
balho, evitando malores dnmnos, nenhum remedio é com» 


paravel no 


URIACIDO 


Poderosa eliminatior do acido urico. 
VIDRO 38000 — — — — — — PELO CORREIO 48000 
Preparação do Grande Laboratorio Homocopathico de 
DE FORA & Cia, — Rua 8 José-n. 74 — Rio de Janeiro 


; (16240) 


a | Almyr José Chavantes para o lo- 
O novo escrevente da 2 gar de escrevento juramentado do 


Pretoria civel escrivão Interino da 4º pyetorku 
civel, Fregueslas de Banta Rita e 
Por portaria - de hontem o mi- 


Ilha do Governador do Districto 
nistro da Justiça resolveu nomear | Federal. 














“Theairo Municipal 


Eiuprezn H. CAIRO 












COMPANHIA FTRANCEZA Di COMEBDIAS DB 





Mudemoiselle. Rep 
[HOJE | As 46 horas — 

















LE MARADE DÊ En 


comedin em 1 netos de AN DRE! FICARDP 
INPROPRIA PARA MENORES 
A peça pôde ser vista por senhorinhas, 


SEGUNDA-FEIRA — 10% récttn de asslgnuatura = LA 
VILLE ET LE GARÇON” — comedin em 3 actos do André 
Birabenu e Georges Dolley. 


TERÇA-FEIRA — rá cltn extrnordinnria “L'AMOUR A 
L'AMEBRICA INE! (D 12667) 















MANHA — É Dúminge: E de a Apnto dé 1930. 





EE SALDOST 


QUE SEJAM 08 
ARES RASGADOS| os PASSAROS !! 
POR ESTRIDEN= 
TES SONS DE 


CLARINS !!... 


e cantem 


e vibrem 


maté mesmo vós ohl agua das 
FONTES!! jorrae com mais 
FORÇATI!... 


 REABRIO! 


AS loomCAaMiZa ata 
Offerecendo ao PUBLICO os 


brandos Saltos do Ann! 


Camisas, Cuecas, Pyjamas, Meias, 
Lenços,e Gravatas 
: Por preços de 


Verdadeiro escandalo!. 
Tudo por menos do custo!!.., 


SALVE! Grandes Saldos do ANNO! 
Asloo miLCamizas 


z9, 


Porque. 
os homens 


apaixonam por. 
[esta 4 enhorita 8 


IS uma interrogação cons- 
tatada pela evidencia: a 
à | pelle, « maravilhosa epiderme 


"idesta joven, em cujo rastro a 


admiração geral forma um se- 
quito immenso. E outra per- 
gunta se impõe, à seguir, con- 
sequencia logica da primeira: 
e como consegue esta moça ter 
uma linda pelle? Todos sabem 
que irequenta. os banhos de 
mar, permanece horas segui- 
das ao sol, e entretanto a sua 
têz é de uma delicadeza que 
faz pensar nas porcellanas de 
Sévres... As amigas não oc- 
cultam a sua inveja. Mas co- 
mo mademoiselle não é epols- 
ta e deseja que todas as sups 
conhecidas disponham de 
egual factor de formosura, já 
lhes disse, como unica Tes- 


Sente-se pripnado? 








Rei 


posta, estas quatro “syllabas: 
BOROSTYROL |! 


M creme commum ? Não! 
Um producto sclentifico, 
do Laboratorio Mayoly, de Pa- 
ris e que se encontra nas boas 


pharmacias. 
A sua, applicação é feita & 
noitê e durante o somno 
o milagre se opera: desappa- 
recem manchas, borbulhas, 
espinhas e todas as inflamma- 
ções, qualquer que seja a sua 
origem, e noutros casos mais 
graves: eczemas, mordeduras, 
de Insectos, queimaduras, ef- 
feitos do sol e vulceras verl- 
cosas. Concessionarios: . Car- 
los A, dos Santos & Cla, Rua 
São José, 78, 1.º — Rio — Te- 
lephone 2-3684. (16219) 


Pois não esqueça que o ANTIPANPYRUS é o melhor 
remedio para as constipuções, os resfrindos e as grippes, 

Preparação em globulos ou em tntura do Grande La- 
boratorio Homogecopothico de DE FARIA & CTA, — Ina dé 
Silo José n. 74 — Filial; Archlas Cordeiro, 127-A « Meyer — 


RIO. — Vidro 28000. 


(10240) 





as ARVORES !! 


RUA 7 DE SETEMBRO 


nistro da Justiça resolveu conca- 
der 3 mezes de licenga ao soldado 
motorista do Corpo de Bombeiros 
do Districto Tederal, Hermenegil- 
do Teixeira dos Santos; 1 anno & 
Joaquim Pinto da Silva, micro- 





29 
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Companhia Braga Cash | 


AO PUBLICO E AO COMMERCIO 


“A COMPANHIA BRAGA COSTA, es- 
tabelecida com fabrica de chapéos nesta 
cidade, à Rua Humaytá N. 129, e escri- 
ptorio à Rua Buenos Aires N. 118, para 
evitar duvidas e explorações, communi- 


ca ao publico e muito especialmente ao] 


commercio que tendo sido momeada 
syndico da fallencia da firma COSTA 
BRAGA & Cia., estabelecida nesta pra- 
ça, à Rua de São Pedro N. 72, decretada 
a seu requerimento, pelo Juizo da 3º Va- 
ra Civel, nada tem de comum, nem a 
menor ligação com a referida firnta fal- 
lida, sendo felizmente a mais prospera 
a sua situação, como provam Os seus 
BALANÇOS ultimos, publicados no 
DIARIO OFFICIAL de 28 de Março de 
1930, e que ficam à disposição dos seus 
inhumeros amigos e freguezes. 
Rio de Janeiro, 31 de Julho de 1930 


Pela Companhia Braga Costa, 


Manoel Gonçalves Capella Junior 
. PRESIDENTE. 


(16304) 





SEIS IO an Ami ITA, 

photographo do Instituto Oswal- 
do Cruz; 2 mezes à Romunida 
Renault de Mello Mattos, auxiliar 
de pharmacia do Hospital Nacios 
nal da, Assistencia n Psychopa- 
thas; 1 mez a João Cardoso Gugr= 
ra, 8º enrgento graduado do Cory 
po de Bombeiros do Districto Fo: 
deral, 


Licenças na Justiça 


Por portarias de hontem, o mi- 





ro cg nas DAR Ana 
ESTES e a iA> 


ES 


a 


Flj=ie 


Aqua Cazryó ras 


ia 
Sa quado meet aa? 


go cias rã 



































Dpsta DE q mo ce 


“ esse 





OUVIDOR, 655 


O DERBY-CLUB REALIZA 
HOJE A MAIOR CORRIDA 
DE SUA TEMPORADA 


Berá renlizado, pela trigesima 
nonn vez, o grande premio 
Dr. Frontin 


O Derby-Club leva a cffeito, 
hoje, n maior corrida de sua tem- 
porada, com a realização do gran- 
de premio Dr, Frontin, uma das 
provas mais bem dotadas do turf 
do palz: e mais chelas de tradi- 
cão, na qual intervêm, com pou- 
cas excenções, os cracks que-no 
momento se encontram em. en- 
trainement. Ainda hoje assim 
acontece, pols na grande prova 
tomarão parte Ultraje, Ramun- 
tcho, Middle West, seu ganhador 
de 1927, com a montaria de F. 
Biernaczky; Pons, que fol terceiro 
de Vulcaln se Cascabelito, que 
ambem figura entré os; concor- 
rontos; Gringazo e Flutter, que 
obtsve recentemente, com muita 
facilidade, na mesma pista, o 
primeiro trlumpho classico de 
sua campanha no Brasil. Pena é 
que Cascabelito sa encontra com 
um dos seus membros Jocomoto- 
res pouco solido, pois do contra- 
rlo seria o concorrento de mals 
evidencia. Ainda assim, o filho 
de Pronóstico se apresentará com 
bastante chance, dopendendo sua 
acção exolusivamento da resis- 
tencia do joelho que tem affecta- 
do. Mas o percurso é severo, ha 
vendo por jsso fundados recolos 
de que antes de o terminar es- 
tejn sentido, O favorito é Ultra- 
je por força das performances 
que tem produzido com a malor 
regularidade nos nossos hippo- 
dromos, todas elias excellentes. 
Quinta-feira ultima produziu um 
exercicio Impetcavel, do maneira 
a flrmar-so mais ainda sua po- 
sição de favorito, Mas não fol 
apenas o filho do Molltor quo nos 
seus galopes proparatórios cha- 
mou à attonção. Vinte a quatro 
horas depois do seu excellente 
galope, Ramuntcho, na: mesma 
pista, fornecia uma. prova que 
por multos fol considerada moa- 
lhor que a do pensionista do en- 
tralneur Paulo Rosa porque, em- 
quanto este trabalhara junto & 
cerca, o filho de The Panther 
correu polo centro da pista, mul- 
to por fóra dos hambás, batendo 
em canter Puritano, em cuja 
companhia fez os derradeiros 
1.000 metros, Tambem Gringa- 
zo é TFlutter, «na mesma ocen- 
slão, produziram um exercicio 
muito bom, notadamente Gringa- 
zo, que arrematou mais forte qua 
o seu companheiro de coudolaria, 
E emquanto isso occorria no Tta- 
maraty, na pista da Gavea, mon- 
tado por D. Suarez, Pons, por 
sua vez, fornecia um excelente 
exercicio, registrando para os 
1.000 metros finaes 63 2]5 segun- 
dos conforme uns e 62 3/5 segun- 
do outros, E' certo que as con- 
dições do filho de Pipiolo, habi- 
tuado 4 severidado dos percursos 
de folego come pesos altos, nada 
deixam a desejar, podendo per- 
feitamente conquistar o terceiro 
successu para as córes da Cou- 
delarin Crespl na significativa 
prova. Quanto a Middlo West 
apenas' se enbe quo se encontra 
em excellente fórma, não se co- 
nhecendo' o tempo dos seus ga- 
lopes preparatorlos. Desta ma- 
neira, o granda premio Dr, Fron- 
tin tem o seu campo aberto a 
todns as pretenções. Qualquer 
dos cavallos que vão ser apresen- 
tados no starter póde levantal-o, 
dependendo o bom ou o mão exl- 
to de cada um deles da manel- 
ra como se conduzirem os sous 
jockeys. 'Todas as peripecias te- 
rão do ser mathematicamente 
aproveitadas, de manelva quo a 
situação exigirá dos pilotos dos 
seto concorrentes a mais acurada 
seronidade. Nestis condições tu- 
do Indiea que vamos presenciar 
uma carreira da malor sensação, 
a menos que um dos seus concor- 
rontes, n pnra Isso Pons melhor 
quo nenhum outro, cubra os 3,900 
metros de ponta » ponta. O gran- 
de premio Dr. Frontin, cuja 


Instituição data de 1891 fol ga-, 


nho o anno passado por Vulcaln, 
em 216 1/5 segundos, pertencen- 
do o record de tempo a Rama- 
Jero, que ao trlumphar em 1919 
contra Pactolo em um final omo- 
clonante, vogistrou 208 3]5 segun- 
fos. Desse record os ganhadores 
que mala se approximaram fo- 
ram Liniers; no anno seguinte, 
com 210 segundos; Calepino, em 
1914, com malz. um quinto que 
filho do Pio, Soliiago a 
Madrugador, vencodores de 1918 
e 1921, com 211 1/5 segundos. 
Miádio West, que em 1927, en- 
tro outros adversarios, derrotou 
Tanguary oc Frayle Muerto, fez 
sua tarefa em 217 4/5 segiindos. 

Como mais provavois vençedo- 
res Indicamos os seguintes con- 
corrtontos: 


Cavaradoss! — Xiba — Finorlo. 
Velnsquez — Alsaciano — Ara- 
cajú. 


Warlock — Sel lá — Florida. 
Umbi — Vallombrosa — X, Raio, 
Delicioso — C, Grando — Aveiro, 
Dynamite — Zeppelin — Gravatá 
Vitrate — Poms — Flutter, 

D. Sonves — Purltano — Tvon. 


[REBAM 


Terça-teira 
> de Agosto 


COMPROU NESTES ULTIMOS DIAS NAS 


CASAS AZAMOR ? 


Volte a comprar na TERÇA-FEIRA, 29 de 
JULHO, 

DIA.DO FREGUEZ, Na terça-feira, 

sentando o cartão que. lhe demos, pagará 

SOMENTE O CUSTO REAL da mercadoria 


apres 


CARIOCA, 41, 


(15285) 
















A primeira carreira será rea- 
lizada 65 12,15 da tarde. 


Declarações do forfalts 


Até hontem a secretaria do 
Derby-Club havia recebido de- 
clarações de forfalt de Epopéa, 
Epinard, Franco e Ulises,* 


Transporte de animnes 


O transporte dos anímaes que 
tomarão parte na corrida de 
hoje, da Gavea para o Itamara- 
ty, será feito da seguinte Tórma: 

A's 8 1/2 da manhã — Cava- 
radoss!, Lombardo, Plrata, Fino- 
rio, Drincador, Valentão, Velas- 
quez, Carinho, Canchero, Adios 
Amigo, Warlock, Lugo, Tosca, 
Monta Sarmiento, Funchal e Ur- 
gente, 

A's 11 horas — Dante, Ebro, 
Umbi, Prestigloso, X. Rato, Vio- 
Ja Dana, Valete, Urubá, Rico, 
Ubim, Mystiflendor, Campo Gran- 
de, Iberico, Delicioso, Enygma «o 
Azulado, 

A's 11 1|Z horas — Dynamite, 
Uadt, Andes, Zeppelin, Solitarlo, 
Gravatá, Josephus, Pons, Middle 
West, Ramunteho, Puritano, Don 
Soares à Gentleman. 


IUDERAREA 
Dido, 


Avisa aos seus amigos, freguezes e ao publico em 
geral, que reorganisou seu departamento de vendas, 



















Tem 
y 
dai 


E = E) ES ess Lo h, Qu RE o : £ 
“ CORREIO DA MAN 


Corre 











HYGIENE DA BOCOA Só COM 


Pasta MENTHOL 


H' um creme dentifricto selentifico que ) 
BRANQUEIA os DENTES, CONSERVA as GENGIVAS, 
DESINFECTA n BOCOA e PURIFICA o HALITO, 

Dep. PERFUMARIA MASCOTTE 
P. Tiradentes, 18/Z0 — Phone C-- 111% 





(16175). 


Calicorrio 50, Slm Senhor 64, Lit- | Juizes da Confederação Brasileira 
tla Jack 64, Ibacy 62 6 Finorio 66, [ge Desportos, À À. P. EB. À. fo! 


Premio Utano — 1.000 motros 
— 4:000$000 — Urgente 56 kilos, 
Ulysses 68, Josephus 58, Itaberá 
68, Umbú 51, Wranço 58, Dante 
58, Valete b7, Uraca 60) Sunara 
56, X. Ralo 51, Alpina 66, Ca- 
ruaró 40, Ebro 64, Consul 58, 
Zeppelin 54 e-Ibo b2, ; 

"Premlo Brúsileira 1.000 
metros — 4:000$000 — Josephus 
50 kilos, Rico 64, Solitario 52, 
Uberaba 57, Tyta 65, Viola Dana 
65, Xaréo 65, Dynamite 56,1 Ma- 
lJamotco 680 Tuyuty 58. 

Premio Dark Eyes — 1.800 mo- 
tros — 4:0008000 — Tberico 64 
kilos, Congo 58, Val Doré 63, 
Campo Grunde 56, Cacolet b4, 
Cardito 54, Rapido 3, Pode Ser 
62, Avelto &0, Enygma-51, Pati- 
nho 56 o Spahis 52. 

Promio Sapho — 2,200 metros 
— 610008000 — Ivon 52 kilos, 
Ramunteho b3, Culinan 51, “Pho- 
balde 58, D. João 58 e Quelxu- 
moe'56. 

Premio Primazia — 1,600 me- 
tros — 4:000$000 — “The Palntor 
68 kilos, Mystificador 52, Azula- 
do 58, Funchal 48, Pingô 53, Le 
Grand Môme 54, Dolly 56, Weg- 
ton 65, Gentleman bb, Agenda 49, 
Predilecto 54 e Delicioso 56. 


MODERNOS É 
LUSTRES q: 
à 608000 


Bacias, Plaffo- 
niers, Lanter- 
nas, Abatjours de 
seda, novidades 
para presentes. 


















KR, 7 de Setembro 
132 — 1º andar 
Tel. 2-2625. 


(10085) 
DIVERSAS INFORMAÇÕES 
Commemorou-se, hontem, u 


data da inangurição do hip 
podromo do Derby-Club 


O. Derby-Club | commemorou 
hontem a passagem do anniver- 
sario da inauguração do sou hip- 
podromo, o que oceorreu ha qua- 


punida de accordo com o parecer 
do dr. Gabriel Bernardes, por 
uma unanimidade que 6 o mêlhor 
desmentido à todas as Informa- 
ções tendenclosas que se espalha- 
ram durante varios dias e regis- 
tradas pelos jornaos. 

A A P,. E, A. nunca perdeu 
aquella velha mania do fundar 
uma confaderação brasileira pau- 
lista de football, | Apresenta-se, 
agora, uma optima opportunida- 
de, pois além do motivo que de- 
ve. julgar muito forte, para se 
sentir magoada, conta, aqui no 
Rio, com elementos bolchevistas 
que a tem defendido é outrance. 
D existom, por nhi* outros des- 
contentes o dissidentes que dovem 
ser muito uteis fquella Idéa dos 
paulistas, 

Asituação no presento momen- 
to Cesta; ouam A. P. D. A. 58 
submette aos rigores da penalida- 
de que lhe fol applicada e, neste 
caso, poderá fazer ju's aq uma 
commutação da pena (preceden- 
te do Flamengo e outros) ou se 
Insubordina e fará o que bem lhe 
aprouver. Provavolmente a tal 
confederação paulista brasileira, 


k 
COMENTARIOS EM S. PAULO 
Esperemos pelos acontecimento,,, 


8. Paulo, 2 (A. B) — O "Cor- 
relo Paulistano”. commenta nos 
seguintes termos n resolução do 
conselho director da C. B.'D. 
relativa ú formação do selecolona- 
do nacional, que jogou em Mon- 
tevidéo: 

“Reunlu-so hontem à noites o 
conselho. de julgumento da CG. B. 
D., para ventilar o caso da As- 
sociação Paulista, 

Esperava-se que o parecer do 
relator, ur. Bernardes, viosse a 
sor impugnado por certos mem- 
bros do conselho, No entanto, 
contra a expectativa geral, o pa- 
recer foi approvado por unanimi- 
dade, 

Essa penalidade 


implica, por 


renta o cinco annos, Foi esse o |assim dizer, em rompimento im- 
acontecimento que a velha so- | medinto das relações sportivas en- 


cledade celebrou com uma re- 


tro o desporte paulista official o 


conção realizada, 4 tarde, na suo a C, B. D.. E outra não podorá 











offerecendo vantagens excepcionaes 


VENDAS A PRAZO 


Ofíerias vantajosas 
nas trocas de carros 
b 4 


automoveis em EXposição 
de todos os nossos modelos 


SOMENTE A 


81 - Avenida Oswaldo Cruz — & 


CESTOS O ST O <P lica envernizada — solla du- 


A PROXIMA CORRIDA DO 
/ JOCKEY-CLUB 


Como ficou organizado o res- 
pectivo programma 


Para a corrida que o Jockey- 
Club: effectunrá domingo proxl- 
mo, no Hippodromo Brasileiro, 
ficou hontem organizado o se- 
guinte programma: 

Classico Diana .— 2,200 metros 
— 10:0008000 — Code 56 kilos, 
Rhondda 52, Itapeva 54, Therezl- 
na 57 e Ukrania 53. 

Clússico Antonio Prado — 1,500 
metros — 12:000$000 — Aracajú 
64 kilos, Premente 52, Velasquez 
54, Vulentão 54, Verdun 64, Ca- 
rínho 54, Vichy fb o Loeviathan 
54. 

Premio Alsnclano — 1.300 me- 
tros — 5:000$000 — Vaidade 52 
kilos, Valor 64, Cartler 4, Valen- 
tão F4, Victoria 59, Venus 62, 
Tbamirim 54, Yeçá 62, Caminito 
54, Ourloury 64, Lampelro 4, 
Bluo Star 54, Plrajá 64 e Poju- 
can há. 

Premio: Sem Rumo — 1.000 
metros — 4:0005000 — Sandra 46 
kilos, Corsican 48, Canchero 51, 
Mauresque 48, Clumenta 48, Epl- 
nard'49, Danelta 47 e Bellligueux 
49 kilos, 

Premio Pardal — 1.500 metros 
— 4:0008000 — Lombardo 54 ki- 
los, Utinga II &5, Thesolro 53, 
Vullombrosa 62, Pirata 53, Tut- 
torsall 54, Aluca 63, Perrier 64, 


(Tel. 8-1234) 


PASCO 


DELICIOSO REFRESCO DE CEREJAS 


(15273) 





side da Avenida Rio Branco, pa- 
ra onde afílulram numerosos 
turífmen que foram apresentar à 
directoria seus cumprimentos. 


SANATORIO CAVALCANTI 


BELLO HORIZONTO — MINAS 
Tentamento da tuberculose — 
Pnoumothorax — Curas do Ar e 
Repouso — 6 refoiçõos — Multa 
hyglone — Jardins e perque — 
Quartos: 904 o 353000 — 'Appart. 
45$000. Director medico, Dr. Al- 
berto Cavalcanti. Pratica de sa- 
natorios da Sulssa, Av, Curan- 
dahy n. 938, C Postal n, 420. 


Foothall 


A SUSPENSÃO DA APEA 
O quo poderá suvceder 








Não prevaleceram na reunião 
do Conselho de Julgamentos da 
C. B, D., pura decisão do caso 
em quo se envolveu a À. P, E, 
A, os propoéáitos conciliatorios 
apresentados na assembléa geral, 
dios ontos renlizada e nem se 
confirmaram os boatos, quo da- 
vam para essa questio, uma so- 
lução menos rigorosa do que a que 
foi, finalmente, adoptada pelos 


B - BAM 


ser à attitude da Apea, desde que, 
à todo o transe devo reagir contra 
essa política nefasta, encabeçada 
pelo sr, Pacheco, chefo dessa in- 
stitulção e autor moral de tudo 
Isso, 

Esperemos pelos acontecimen- 
tos. ne 


* 


MUNDO SPORTIVO 
PARAENSE 


Belém, julho, (Agencia Brasl- 
leira) — O sport paráense está 
em crise,,» 

Ha muito que os paredros se 
haviam dado as mãos, orientados 
pelo deputado federal Deodoro de 
Mendonca, que, reorganizando a 
Federação Paráense de Desportos, 
Integrára a familia sportiva no 
regimento da paz, Durôu Isso dois 
anhos, que é muito, aliás, em se 
tratando de Interesses 
VOS;.. 

A crise actual esboçou-se por 
um movimento de pretendida re 
neção da maioria dos clubs filhas 
dos à entidade official contra o 
prestígio de que gozávum dois 
grandes clubs paráenses, o Remo 
e o Paysandu', “lealiers” do sport 
regional, considerando os domauis 
egremios como satellites de seus 
triumphos e commettimenitos, 

Como e Paygandy', effectiva- 
mente, eram os mandões na FP, 
P, D,. Uma especie de São 


No 


(Tel, 8-1234) | 


BEIJUVA. 


O MAIS DELICIOSO SUCCO DÊ UVAS 


EM TODOS OS CAFÉS — 800 RS. UM COPO. 


0934 
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sporti- | 
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AMASSE Ac t 


As actividades sporti- 
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vas de hoje 


FOOTBALL 





TUA GUARA 1 












Mathch internacional; em 
Sião Janunrlo, Argentinos e 


cariocas, 
Toroeiros teanta 
Berio A 


8. Christovão x Flamengo 
Andirahy x Fluminense 
Conflança x Mackenzio 


Serio B 


Botafogo x BomeBuccesso 
Carioca x America 
Vasco x Syrio 

Segunda Divisão 
Carioca x Everest 
Olpnria x Modesto 
River x Mackenzia 


LIGA METROPOLITANA 


Divisão Emnmantel Nery 


sport Club America x Fi- 
dalgo 

Jornal do Commercio F, O. 
x Central 

Divisão E, 


Coelho Notto 


Santa Cruz x Irajá 





POLO 
Team do 1º R. CG, D. x 
Los Caranchos, no Gavea 


Golf and Country Club, 
TENNIS 


Primeira Divisão 


Flumiensox Vasco da Gama 
Syrlo Libanez x America 
Pijuca x Botafogo 


Sepunda Divisão: | 
Andarahy x São Christovão 


Vila Tsabol x Bangu" 
Olaria x Bomeuccesso 


RSA A ST E SE  6  S L R  ES R  CRG 


HEana 


upa: E E 
(2 


Paulo é Minas Geraes na alta po- 
lítica do paiz... 
Entenderam, 
clubs que zão em numero de on- 
ze, constituir-se num blóco de 
uma vontade só, & que o chronis- 
ta do “Estado do Pará” denomi- 
nou “blóco dos alliancistas","Es- 


assim, os demais 


tos se reuniram e juraram por | 


todos os deuses agir sob um en- 
sejo colleotivo, empunhando o Ja- 
baro das reacções... 

Assim, o primeiro golpe visou, 
como demonstração. de. hostilida- 
de, não acceitar as condições, de 
arrendamento de campo que lhes 
faziam os dois clubs chamados 


campo. 

Coavém esclarecor esto ponto. 
emo é Paysandu” alugavam suas 
praças de sports por ums praço 
bastanto razoavel;: verificando, 
porém, quo aômento “defloits!! 
lhes. appareciam, emquanto q os 
contratantes obtinham boas ren- 
das, sem outros compromissos se- 
não a pequena percentagem devl- 
da, resolveram estabelecer um 
contrato entre sl, estabelecendo 
identicas condições a todos os 
clubs que os procurassem, madjo- 
rando-lhos as condições contra- 
tunes. Isto que, a primeira .via- 
ta, poderia parecer umn extorsão, 
representa uma defesa de interes- 
se tal como uma operação com- 
merclal quo estabelece condições 
de vendedor para comprador. 

Os “allancistas" veputarum ab- 
surdas as condições. Impugna- 
ram-nos, O campeonato que de- 
veria iniolar-se pelos Estudos da 
FP. P. D. a 21 de abril, até hoja 
não se realizou por falta de cam- 
po, Estão nesto “chove não mo- 
lha” até agora e, pelo gelto, tão 
cedo não so chegará a uma golu- 
cão amistosa, Nenhum dos dols 
“grandos” nem os “pequenos” 
cedem um passo, Todo mundo In- 
torvolu. Nada. Não teremos des- 
sa fórma campeonato. 

A acção dos “ellianolatag” não 
so circumsoreveu à greve, quanto 
no campeonato e sim, so estendeu 


GRANDE REVOLUÇÃO 
NOS CALÇADOS 


À mm 


CASA STELLA 





está fazendo uma grande 
venda extraordinaria por 
preços nunca vistos 





Um: lindo par de sapatos em 
chromo preto, marron e pel- 


pla e salto prateleira 





4 
| 
VICTORIA 
R . 
“grandes”, unicos possuldores do; 









ortivo 


da 


EX Da 





Como obter . 








aos. negocios administrativos 
F. R. D. pondo a directoria des- 
sa entidade em-“nocauto techni- 
co", por Isso que a sum acção ad- 
ministrativa: está” complotamente 
tolhida, Fala-se até numa moção 
de desconfiança que a mutoria 
pretendo votar na sessão dá con- 
gelho deliberativo, o que importa 
em convite nos directores da F. 
P. D. pára renuncia.,, 


Está neste pé a questão spor- 


da 


economias positivas. 


provadi 
lubrificaç 


fação, cooperarão 


Vacuum Oil Com 


THEODOR WILLE & CIA. 


gando em 8. Januario, o Seu ul-| R. Vasco da Gama, 


timo match contra um. combina- 
do carioca, 

A proposito, a Amea solicita a 
publicação da seguinte nota em 
que escali o team carioca: 

A Amea,. om atlenção*á goll- 
citação: foitn pelo C. R. Vasço 
da, Gama, resolveu, de accordo 
com o director technico ea com- 
missão de football, escalar o com- 
binado abaixo moncionado para 











que a 


da machinaria' e equi- 
pamento auxiliar de uma 
usina, evita 'as paradas forçadas, 
reduz os gastos com concertos e 
substituições e diminue o custo de 
lubrificação por tonelada de canna 
moida, Nossos technicos, com satis- 


applicar em sua usina os lubri- 
ficantes mais efficazes, na 
forma mais economica, 
Consulte-nos, sem 
compromisso 
“algum, 





racional 


com V. 8, a 


RIO 


às 3 horas da 
tarde, 

O team argentino. do Huracan 
será esto: 


Cortejo, Basilio o Pratto; 
Echeverria; Danil'e Settls; Ca- 
ricaberry, Sposito, Frederico, 


Chiesa e Onzarl. | | 


we 
CHAMADA DE JOGADORES 
O direntor de footbnll do Bel- 
ra Mar FP. €., convida os joga- 


ACABA DE APPARECER 


UM CIGARRO DELICIOSO 


tiva da torra-e é pena que o bel- 
lo. trabalho de harmonia e-pro- 
gregso do sr. Deodoro decMen- 
donça esteja amençdado de um des- 
moronamento de constquencias 
perigosas, 


% 
FOOTBALL INTERNACIONAL 


Elegantes sapatos em pellica | O Huragan jogará hoje com 


“bois de rose" e pelle de cobra 
artigo finissimo . 





Muito fortes e elegantes, para 
homem, den. 97 à 44 — 
(reclame) : —— — 


Aproveitem a opportunidade 
de fazer suas compras com 
grandes abatimentos na 


CASA STELLA 


à Rua Larga, 140 
Pedidos n RIBEIRO & PUCCIO 





Pelo correlo mais 28500 por par 





Não se ncceitam sellos do 
corvelo ou estampllhns 
“(161785 


um combinado carioca 
Despede-se hoje do Rio, o team 
argentino do C. A, Turacan, jo- 


PRISÃO DE VENTRE. 


Não e purgativo, nem laxativo. Age 
mechanicamente. normalisando as 
'uncções naturaes do intestind.t 


| A SIS PARA OS CASOS REBELDES. 


7:386:2 URXOLAGAR cm pm, 
ESC RaSI? Ê K V— 


Dj) 


| SN , 


) ss 


) 








enfrentar, hoje, domingo, 4 do 
corrente, em competição amíisto- 
sã de Tootbnll, o gundro do C, 
AS Huracan, ora'em visita a esta 
capita: : 


Joel; Penaforte e José Luiz: 
Tinoco, Fausto e Ernesto; So- 
bral, Nilo, €, Leite, . Moacyr o 
Theophilo. so 

Aos amadores acima escalados 
a Amei pede o comparecimento, 
sem falta, hoje, no estadio do O, 


— p) 


EMULSÃO DE PURISSIMA PARAS- 
FINA LIQUIDA, COM AGAR-AGAR, 
PARÃO TRATAMENTO DA 


“14745) 


* (16302) 


PALLAS LAPA AA PALA LSD 
AGUA TONICA 
GINGER ALE 
QUARANA' 
+» CLUB SODA 
MARCA 


GRACIEMA 


A! vonda em todos Clubs 
de primeira ordem, 


PORQUE? 
NAO TEM RIVAL. 
PIPA LAPA PAPAL AAA ALA AAA AAA 


(7093) 


dores dos 1º e 2º teams à com- 
parecer hoje, às 8 horas da ma- 
nhã, na séde do club, 4 Avent- 
da das Nações. ) 


, * ? 
|| UMA EXCURSÃO DO BOTA- 
FOGO F. €. A PE. 
« TROPOLIS 




















usândo os moder=- 





nos methodos de lu- 
brificação. O Depar= 
tamento Tecnico da 
Vacuum Oil Company 
está à sua inteira dis= 
posição para lh'os de= 


monstrar, 





Eb ficam es 


Umaoualulude mara cody sysfena de lubrificação, 


pany 


DE JANEIRO 





| 


| 


t 
] 





(10071) 
dra do E F. Club que all 


vee m convitgd da Associação Po- 
tropolitana Sports  nfim ds 
disputar uma partida amistosa 
de' football com um combinado 
daquelia entidado serrana, 

Tomará parte na delegação ele- 
mentos da directoria do alyine- 
gro devendo essas embaixada em- 
barcar na Estação Barão de 
Maua. "hoje pela manhã. 

Recebemos qomminioação da 
secretaria daquelle club que, so- 
licita o comparecimênto da séde 
do Botafogo, às 8,80 da manhã 
de-hóje, dos seguintes amadores 
qué sdeverão ser Íncorporados & 
embaixada. 

Amtonio Francisco Ariza Filho 
=— Arlel Noguelra — Alvaro Gon- 
calves da Rocha — Alkindar Du- 
tra de Castilho — Benedicto da 
Moraes Menezes — Carlos Car- 
valho Leite — Celso Cardoso: Lis 
nhares — Carlos Leal Burlama- 
qui — — Estanislau Figueiredo 
Pamplona — Germano Boettcho 
R. Sobrinho — Jogé Ferreira La- 
mos — Nilo Murtinho Braga — 
Orlando Pessoa — Octavio Meno- 
zes Povos — Paulo Goulart de 
Oliveira — Rogerio Braga Filho 
e Victor Corrên Goncalves, 

E x 
| O TRENO DE HOJE DOS 
ASPIRANTES RUBRO- 
NEGROS 


| 

t O departamento dos aspirantes 
(do Club de Regatas do Flamengo 
avisa aos interessados que hoje, 


| domingo, 3 de agosto, haverá dois 


trenos, para os quaes solicita q 
comparecimento, às horas abaixo, 
no“campo da rua Paysandá: 

A's 9 horas da tarde — Team 
juvenil; 

Aureo, Marzolia, Harold, Pe- 
refra, Betinho, Romeu, Perpetuo, 
Nestor, W. Brasil, Cid, Homero, 
Orlando, Zemar e Walter Oliveira, 

A" 1,80 hora da tarde — Team 
Infantil: 

Eduardo Ferreira, Claudio"Tele- 
Phone, Renato Maggioll, Oscar 
Mesquita, Jullo Maria; Celso Fon 
seca, José Jullo, N. Chulliraux, 
Solano, Bwaldo Fonseca, Henrique 
Moura, 'B, Dumans, Luiz Gongal- 
ves, Lulz Felippe, Hamilton Car» 
valho, João Carvalho, Luiz Fer- 
relva, Fernando Autran, Zozito, 
Claudionor Rocha, Luiz Geraldo, 
Scardifl e os demais aspirantes 
até 13 annos, 


x 
OS INGLEZES DO CRUZADOR 
“DELHI" JOGARÃO EM 
MACEIO 


dfaceló, 2 (D. T. M.) — Esta 
despertando o mulor Interesse [ 
match de football que deverá 
realizar-se, nmanhã, nesta. cida: 
de, entre um team dos marujos 
do cruzador inglez “Delht", ora 


Segulrá hoje para Petropolis, | surto no porto desta capita], e q 


vem excursão sporllta n esqua- 
| AUS N DUAS tarada aro io te dai tir os 


team do Club Regatas Brasil. 


e 


CASEMIRAS . 


Leia, Isto Lhe Interessa. 


Tussoros de Seda — Brins de Linho — Legitimo Taylor 
— “Propicaes, 


Importamos directamente da 


Fabrica — Vendemos em cor- 


tes — Pregos de Atacado. 
RUA DA ALFANDEGA, 206 — Proximo n Aventda Passos, 


16306) 
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1 "a , 
À DO GOV 
a Cia. GERAL DE HABITAÇÕES e TERRENOS ; =| 
(Travessa. Ouvidor, 9 — 2º andar — Telep, 2-3721) 
- Offerece á venda a preços interessantes, excelentes terrenos, paga- 
veis em 60 prestações, sem juros, no melhor local da futurosa ilha, 
que com o desenvolvimento que está tendo, será brevemente 
para o carioca o que as famosas ilhas Coney-Island. e Long-. 
Island são para 'os moradores de New York, E 


, mm Ao ——— RA, 
MUITO IMPORTANTE: A Companhia nada deve. Os' 
seus terrenos acham-se inteiramente livres e desem-” 
baraçados de hypothecas e de quaesquer outros 
onus e responsabilidades. O seu presidente é o | 


sr. MILTON DE -SOUZA CARVALHO, socio 
chefe da “A CAPITAL”. ) 


VESES 


o 


VALIOSA OFEERTA | 
Esta linda casa, rodeada “de jardins, 
“que está sendo construida com esmero no 
“JARDIM CARIOCA”, á rua Nove, em um 
magnifico local de onde se descortina vis- 
ta maravilhosa, será um valioso PRESEN-' 
TE DE NATAL, que a Companhia fará 
aos seus prestamistas que estiverem com 
os seus pagamentos em dia, na' vespera ' 
do sorteio, que se realizará no dia 23, de 
.- Dezembro vindouro. O: seu custo inclusive o 
terreno 'é de Rs. 30:000$000, em quanto 
monta o vultuoso PRESENTE DE NATAL que. 
a Companhia olferecerá ao seu felizardo pres- , 
tamisra que fór:-contemplado pela sorte, cujo sorteio será feito de 
accordo com à Hicença, requerida ao Exmo. Sr. Ministro da Fazenda. 
Possuir, pois, um terreno no “JARDIM CARIOCA” é ter um verda- 
deiro bem de raiz que tódo dia se valoriza, e ainda ser concorrente sem 


mais nenhum encargo a um sorteio valioso de um 


rg lindo “bungalow” com terreno proprio. PA Pastas ps 
EN Prestações desde 508000 mensaes. À 66 
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04 Metro Goldwyn : Mayer 


A sereia da Scandinava 111 
Mulher que symbolisa* .”, 
enigma do mysterio ! !1 


creatura que tem o poder 
) de attrahir 11! 


Qmanhã no 








posa, ingeriu Iysol 


Hontem, 
teve uma 


Theatro Lyrico 


Empreza N, VIGGIANI 
DESPEDIDA 


ED HOJE 


GRANDE COMPANHIA la NOITE 


TRAVIATA]- CAVALLERIA 


PINA MONACO PACLIACCI 


VANNUCCI =. PILOTTO 
como tenor 


Regente : j 
Me. Cav. Paolo Lo Monaco | REIS E SILVA 


AVISO AOS SNRS. ASSIGNANTES 


Não 'se realizando as 2 ultimas Récitas de assigna- 
tura, a Empreza devolverá a respectiva importancia 
contra entrega dos cartões, na bilheteria do Theatro, a , 
principiar de;hoje, e até amanhã, às 17 hs. 0 
Entretanto os cartões da asisgnatura podem ser 
trocados pelos bilhetes correspondentes para a 
ESTRÉA DOS CÓROS DOS COSSACOS DO DON h 
e cujos preços serão na base de 20$000 a poltrona, ou ! 
b 


seja 2 vezes o preço da Companhia Lyrica. 
TH, EA TR (7) S. JOSE z | e eira | 


Enpectaculos diarios a partir de 3 horas 


DONT Ar TR Ma src be. 
HOJE 
[HOJE | Als SAS — 5 — 10,40 


Feln COMPANHIA DE SAINETES, despedida, da peça comten de GASTÃO TOJEIMO 


A Inquilina de Botafogo 


Succenso de MANOEL DURÃES e DULCINA DE — “(NIH 


Em «matinée: e molrôer — 
à BATALHA DE SETE 


) 





HOJE 


VESPERAL 
às 15.hs, 
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Vibrante producção cantada e synchronisada dn PARAMOUNT, com GERTRUDE 
LAWRENCE 
COMPLEMENTO — “voTos DE CASAMENTO", desenho animado e mynchronisado; “PA- 
HAMOUN'T JORNAL MOVIETONE” , 






TAMANHA! NO PALCO ZA MANHA” 
IAMANHAÃI o PALCO — Sensões de 3,40 e 8,30 í AMANHA 


Primeiras represeninções do elegante e divertido sninete original de Cesar Letto 


MADAME ESTA EM CAXAMBU 


Exito de MANOEL DURÃES, DULCINA DE MORAES, 
CHAVES FILHO, CONCHITA DE MORAES nos papeis princi- 
pnes,- Actunção homogenen de Carlos Torres, Odilon Azevedo, 
Olgn Louro, Fernando Hoidrigues, Margarida de Olivelro, 
Martin Grillo, Snlu' de Carvalho, 

“Mine-enescene!! do Frofessor EDVARDO VIEIRA 

Moveis de “A Nossa Casa”, ron Visconde Rio Branco, 
03 — Qlujectos de 
Branco. Malas da fabrica da run Lavradio, 65, 
bilbnres da Cosa Brunswick do Drauil, 


ENA T E Em marinp'o o somem | NA TELA | 
Ae enntadora producção monora do. Programma 


MATANAZZO 


LOUCURAS DO JAZZ 


Com Dongins Fnlrbanks Jr, e Mnrceline Day. 
NO MESMO PROGRAMMA: 


O BRASIL MARAVILHOSO 


Do Amazonas no Rio Grunde, do No a Mntto-Gronso, num admiravel film em que 
se vê, me mente n grandeza de nosso pule, (Video nonuncio especial). (D 10769) 



















Tacos de 
















y i Big e 





| Depois de discutir: com a' es- 


por motivo Ignorado, 
desintelligencia | com Após 





[HOJE] 


nrte dn Onsn Oruzelro, rum Visconde Nió « 















PSA NTE co 1 








na super alto comedia SON O EA 


'O TURUNADAMAR IN feia 
(eom ANITA PASSE 


0) BRASIL MA 





CINE MEYER 


Cinema Sonoro -— Fhone 


0-1223 


GRETA GARBO em 





O BEIJO. 


“maravilhoso fllm da METRO 
“TPARRAS DE SOLTEIRO", €0= 


medin 


REVISTA COLORIDA 


Amanhã — “Que bon Vida” 


METRO GOLDYWIN. 


(D 11615.) 








CINEMA MODELO 


ast|o 
Clnemn Falindo e Sonorb 


HOJD — Mutinto fm 3 


Run Z4 de Mnlo, N. 


e 4 horas 


Pauline Extnrkk na grandiosa 
METRO 


"super colorida di 
GOLDWYN 


Denses Vencidos“ 


LEITO RESERVADO 
Comedia do successo pela 


dupla Estun' Enurel, 


Amanhã; LONGE DO MUNDO 
e 3 LUTADORES 





gua esposa, com & qual' discutiu, 
o conductor ds trem, da Centra] 
Hildebrando Silveira, 


do, Brasil, 


de 40 annos, residonto 4 rua José 
Domingues n. 129, Em Pledade, 
discussão, 


essa 





















"DIA: 














Fall) 


ta 
o 


“Mise-en-scéno" 


(Ri; 
TEBAN PALOS, 


RREIO DA MANIA — - 


FELDORADO! 


Amanha 


NO. CINE THEATRO 


1 — PROLOGO — APRESENTAÇÃO 
por MANUELINO 
9 — JAZZ: BAND AMERICA 
 — HULA — valsa por 
gnvio Mariano, musica de Joubert de Carvalho) : 
— BATILADOS — do ADA DOGOSLOWA = (princesa russa) 14. — TEM MOAMBA — Samba por ZAIRA.CAVALOANTI e girls 
(letra de João de Barros, música. de Eduardo Souto) 
FRAROILSCO 
ALVES, MANUELINO- TEIXEIRA, JOÃO LINO 6 OCTAVIO 


4 

5 — A DOR DB UMA SAUDADE — 
Cletra e musica de Franclaco Alves) 

6 — LA MUJER DE BEVILA — por IZANELITA RUIZ (letras, 

7 


— PARA QUE SERVE O DINHEIRO? —' sketch de. Avelar 
Perolra, por 












E AN Metros 


Dna, Cinemarograpah.) 


E 
% 


RO 
“AGrsTADE or 


Theatro SÃO JOSE? 


EMPREZA « PASCHOAL - SEGRETO 


Conheceis o mundo... . 
Mas conheceis vosso paiz:? 
% % —. E! dever é prazer - assistir 
-um film como este: 


Amanhã 


DE AMANHA EM DEANTE ! 


RAVILHOSO 














PR CHARLES E 4 , Ni 


PA: na'tevucito'(2 partes). 
A ESCADA DE OURO: 


(toda em Córes naturacs) 


O Film que esta revelando o Brasil aos brasileiros; 
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A policia do 20º districto gouba 
do fácto, 


———— 4a 
Ferido a bala, na rua da 
America 


O marmoristr. Pociano Clemen- 
Uno dos Santos, de 39 annos, mo- 
rador no morro da Favolla, 128, 
tinha uma rixa antiga: com o In- 
dividuo conhecido, naquella mor- 
ro, pela alcunha de “Antonio Ca- 
penga!, 

Hontem, Santos e “Caponga" 
se encontraram na esquina da 
rua da America com Rego EBur- 
ros, tendo o ultímo enudado o rl- 
val com uma palavra áspera, 
Santos revidou com outra e fol 
isso o bastante para que o desoc- 
cupado, sacando de 'um revólver, 
alvejasso o marmorista, que fol 
attingido, na coxa direita, por um 
projectil, A Assistencia prestou, 
a Santos, os soccorros de urgen- 
cla téndo a policia do 8º distri- 
oto prendido o criminoso e aberto 
Inquerito' « respeito, 

Pociano Clementino dos San- 
tos, & hora em que escrevemos, 
achava-se em repouso, no posto 
do Assistencia, 

CINE PARQUE DRANIL 
ANNA NERY, 258 — Fone 3.249 
HOJE — Mnatinte e Solrés 
“O CASTIGO” com;Lon Chaney| 


brando: ficou: buatante contraria+, primeiros soccorros: na Assiaten- 


do, tentando, por e, eps cla do Meyer, folia Infeliz homem 
u uma dóse 

ao o! VA ra a de internado, em estado grave, no 

08 Hospital do Prompto  Soccorro, 


Depols de haver recebido 





eee feel oleole oleo fodendo dede leal 


AINDA PODE VER 


ROSE MARIE 


A CELEBRE OPERETA * 
HOJE EM MATINE'E A'S 15 H. HOJE DE NOITE 


A'S 20.45 E AMANHA 2º FEIRA - PELA ULTIMA 
" VEZ A'S 20:45. 


ROSE MARIE 


— no — 


Aeatro João Caetano 








| 
SS SSIETITIT IDT UE E for nesta) 

; — Laura 

[rerça-teira | LE SUDAINE PORIS Crercasteira) 1 ana tapianto O] 

REV.:IS TA portes — “Mies Modernas”, 8, 

Hilde- partem | 





prepare mea 


11- SEGUNDA FEIRA NO A 


DON 
ALVARADO 


PROG. MATARAZZO 












com a peça em 1 acto e 18 quadros (original.e musica de-varios autores) 





REVUETIE EVA STACHINO 





TITULOS DOS QUADNOS 

(de Avollar Pereira) — 
PRIXUIRA - - (letra. de Oswaldo Santiago), 

13 — Sapatendo — por ESTENAN PALOS 

ZATRA CAVALCANTI (letra do Ole 14 — SCENAS | CONJUGARS — sketoh- 

EVA STACHINO e MANVELINO TEIXDIRA 1 

FRANCISCO 


por ALVES 


15,— MOROCHO — tungo por IZABELITA MUIZ 


* MARIA RUIZ, 
VES, 


MANIA RUIZ e OCTAVIO FRANÇA AMERICA, 


do AVELLAR PEREIRA — Machiniamo de ANNIBAL PERNANDES — Seenarios- da JAYME SILVA — Guarda Roupa de 
propriedade: da Empreza, oxecutndo pein eximia 'cotumitre EDUSEBIA MARTINEZ sob figurinos dá TVA STACHINO — Movels da CASA LION 
Ruenos Alrem, 05) — Mnestro' director do Jazz MARTINEZ GRAU — Reglsseur EUGENIO MADRONAL — Direcção ochoreographica de ES- 





GLORIA 


No — PALCO — ESTRE'A da COMPANHIA EVA STACHINO — sob a direcção de AVELLAR PEREIRA 


11 —. FILM-FOX — por IZSADELITA RUIZ e Fro, ALVES 


0 auto do sr. Mello 
Vianna foi de encontro a 


'um bonde 


Na esquina: da praia'do Bota- 
fogo com a rua Farani, occorreu, 
hontem, um desastre com o auto- 
move do palacio do Cattete, que 
está & disposição do sr. Mello 
Vianna, vice-presidento da Re- 
publica, 

O vehículo official que, segun- 
do se affirma, era dirigido por 
aquela autoridade, ao deixar À 
rua Farani foi bnter do encontro 
ao bondo n. 188, linha Gavea, 
que corrin pela praia, dirigido pe- 
lo motorneiro mn. 827, Augusto 
Antunes França. 

Não houve feridos. Verificado 
o facto, o sr. Mello Vianna des- 
ceu calmamente do automovel é 


PUBLICAÇÕES A PEDIDO 
HYDROCELE 


tratamento sem operação pelo 
DR. LEONIDIO RIBEIRO —. 
Hoa da Quitanda mn. 17. — do 
B'ús 4, 

(141134 


EO: 
Prof. AGNELLO CERQUEIRA 


Collocação anatomica de den: 
tem artificines. Technica propria 
para os trabalhos de corônu q 
pontes, “Edificio Guina”, Ave. 
nida Rio Branco, 197, 8º, Phos 
no q-4619. (D 127149) 


DES it ia 
INSTITUTO CIRURGICO DOS 
CONSTRUCTORES CIVIS 


AGRADECIMENTO 





Internada no Instituto Clrurgis 
co dos  Constructores Civis, «diri= 
gldo pelo proveto clínico dr. Julia 
Pinto Brandão, onde. soffri dell. 
cado intervenção clrurglca, venha 
do publico testemunhar o meu 
agradecimento nos operadores da- 
quelle estubelecimento” hospitas 
jar, drs. Homero Carneiro, Adu 
to Rezende, Augusto Paulo Pinta, 
e às enfermeiras Judith Wander. 
ley, Aracy Leite, Adelia Rubens 4 
Adalgisa Gomes, 


Aos primeiros, pelm proficlencin 
com que so desempenharam na 
melindroso caso em/ que Intervies 
rúm e às ultimas pelo desvelo e 
carinho que me disponsaram até 
meu tompleto restabelecimento, 

Externo deste modo o meu re« 
conhecimento, porque aquele cu. 
tabelecimento hospitalar muito sa 
recommenda pelo conforto que. of- 
feveco nos quo ali se internam, q 
pelo excellento 'corpó clinico que 
possuo, (8.) Jacyra Martins Mon- 
tes. -. 


Rio de: Janeiro, 3 da: agosto da 


1930, 
: (B 2246) 
e A e o 


Pagamentos solicitados 
pelo Ministerio da 


Justiça 

O Ministerio da Justiça solicl- 
tou no presidente do Tribunal de 
Contas os seguintes pagamentos 
no-Thesouro Nacional: 

De 2:500$, a 8 funcolonarios 
desta Secretaria de Estado, por 
substituições na Directoria da 
Contabilidade, em julho ultimo; 
de 2:000$, a 9 Tuncelonarios da 
mesma secretaria de Estado, por 
substituições na Directoria do In- 
terlor, no referido mez de julho 
lindo; de 1098277, a Adolpho Jus- 
to Bezerra de Menezes, por suba- 
tituição effectuada na Casa de 
Detenção, em julho ultimo. 








risos dos passageiros do bonde a 
transeunte que por alli passavam, 
tomou um carro de praça e velu 
para a cidade, deixando no lo- 
cal, regularmetne avariado, a 
sua magestoss “Jimousino”". 

A policia, por não: ter havido 
victimas, deixou de registrar a 


seguido de nalguns curiosos e sor- | ocgurrencia. 












LOLA LANE 
DIXIE LEE 
SHARON LYNN 
Frank Richardson 
Walter. Catlett 


Hollywood, 
estará 
em 11 
“do 
- Vorrente 





- Chair 


“ Zuxvo SISSIMA 


drag? Cônt, 





de) Eva Btachino, por 


Uma comedia 


qu musicr-de Luiz Pledranhita) FRANÇA. (Letra e musica do'Dr, Paulo de Magalhães). 
— YM-ON DIET'OF LOVE — por EBVA  STAOÇHINO, | girls 1 — BEIJOS — da revista “M&e'Bva” —.por EVA ESTACHINO 
e toda a Companhia (Fox-frot propriedado de Harry Ko- e glris 
sarin) 17 — PENSAMENTO — cangão por FRANCISCO ALVES 
8 — Cortina — do JOÃO LINO e MANUELINO TEIXEIRA 18 — SCENAS DO JAPÃO — Finul com EVA STACHINO, IZA- 
8 — CATHARINA — por EVA STACHINO e giris (de Richard» « BELITA RUIZ, ZAIRA CAVALCANTI, ADA BOGOSLOWA, 


MANUPLINO TEIXBIRA, PRANCISCO AL- 
JOÃO LINO, ESTEBAN PALOS, GIRLS 6 Jazz PAN 


MEN" — “eto, 


COMPANHIA BRASIL 
CINEMATOGRAPHICA 


'NA'TELA: 


parto o celebra comico 
CABALLE', BVA-STACHINO — é todo um 
conjuncto de mulheres lindas — em 


Um motivo para reyermos. os mais bellos 
quadros e ballados das grandes e feericas ré- 
vistas — “LA FERIA DE LAS HERMOSAS" 
— “ARCO IRIS” 


Um film do PROGRAMMA SERRADOR 


Mu-ZICAI-: 


UM FILM-REVISTA UEM 
QUE ENTRA TODA A 
COMPANHIA VELASCO 





Intoressante em que tomam 
RAMPLES, MARIA 


Dlo NESTAS 


“TIBRRA DE CAR- 















Pa rg E 





munresrm 


Metro - Goldwyn - Mayer. 
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] 
] 


e * So ANÕES TATO e CEE TI E ESTA O RP NS NOISE ATE LER tetra EP ae ESENAO ETR TS AES PE PSOI TM SETA à RS) 


John Gilbert = F peer 


até quando o publico quizer, continuará, no PALACIO, (da Cia. Brasil a a Aa no seu novo film sonoro . SA 


+ 


Fai 


+ 
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LILIAN HARVEY 
WILLY FRITSCN 


N | 
pia 




















Um vrama de um realismo 
nngustioso, ilustrando As pagi- 
uns herolcas que escrevem os 
filhos du Africa, nas suas luctas 
quotidianas contra ns; Térus-o 
semtra q natureza, 


PERIGOS IMMENSOS ! 
CILADAS TREMENDAS ! 
AVENTURAS EMPOLGANTES ! 
HEROISMOS SUPREMOS ! 


Protagonistas; 


OZA 
JORNSON 


MARTIN — 
JOHNSON | 


Que no “Hinterland" africane 
compuzreram o film sob o nlt 
patrocinio do “MUSEU AMERI- 
CANO DE HISTORIA NATU- 
RAL", 



























PRIMEIRO E GRANDIOSO) 
| SUPERFIM | 


UFATON 


(falado, canfádo é dansado) semana. 














Eva, a joven e delicio- 
sa princeza, era uma figuri- 





ADMIRAL-A, 













nha vivaz e traquinas - a predile- 
cta do sexo forte... Bobby, o ele-' 
gante conquistador de corações fe- 
mininos é o idolo do sexo fragil... 
















LINDA OPERETA “DE SCENARIOS 
* LUXUOSOS E MUSICA 


ENCANTADORA DECLARAÇÕES 


AGRADECIMENTO 


O dr. Von Dollingor dz Graça 
com quem ha muito me aconse- 
lho, do ponto de vista medico, 
mais uma vez, viu coroados 
seus esforços, para gaudio recl- 
proco nosso, tratando-me e curan- 
do-me por completo, pelas Ap- 
plicações de Ralo X, de um co- 
meço de 'Thyroide (Bocio) que 
em mim se Iniciava, 


: Rajam, estrs palavrasct expres- 
dão do meu agradecimento é “o 
reforço do nossn amizade. 

AMELIA MEDEIROS. 
Rio 2-8-830 








a partir do 


=» Cimperio 





João E PEZEE + Monteiro. '& 
Raul Fernandes Fortes, natúrdes 
do Portugal; Jayme Meliman, na- 
tural da Rumania e Juan Esper, 


natural da Syria. 
TT EMPREZA 


«822 ) TREATRO RECREIO 


(6) Do O THEATRO DA PREFERENCIA DO PUBLICO 


THOJE | =| EmMatinésas 23 |») HOJE | 
e á noite, às 7 5d e 954 


te representação da moderna e apparatosa revista de ODUVALDO VIANNA, 
Brilha 7 à com versos de LUIZ IGLEZIAS 


DIZ ISSO. CANTANDO 


A ultima palavra no genero. Graça, fantasia, FAR 
bramento., 


Foram naturalizados brasi- 
leiros 


Por portarias do hontem, do 


ministró da Justica, foram natu- 
ralisados brasileiros: 


(12048) 











JEANNETTE MA-DONALD: 
E -LILLIAN ROTH::'. 


: Oto film em córes. to- 
“do cantado e finado com, 


dies emportuquez | 
: 0 Film. dos, ms 














Varios e Interessantes numeros bisados e trisados 


Duas horas de riso, de bom humor e de tis para, 
a vista e para o ouvido, 





Intervenção magnifica de Aracy Cortes, Olga Navarro, 
Lely Morel, Edith Falcão, Augusta Guimarães, Luiza 
Fonseca, Valery, Lissy, Palta, Yolanda Ribeiro, Mes- 
quitinha, Palitos, J. Figueiredo, Affonso Stuart, João 
Martins, Oscar Soares, Edmundo: Mala, Arthur Castro, 
Domingos, Terras, Carlos' Medina e Oscar Cardons;, 


Dailados e marcações do professor À NEMANDEE 
THOJE| fa Matinée: DA [HOJE] 


AC 
RARAS RR 


| TRIANON - EMPREZA 


J. R. STAFFA 
Grande Companhia 


RESTIER + HORTENCIA - 
JUVENAL 
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HOJk | 
[8 HORAS | 


LHOJE| 
TIO HORAS | 





Di. JOUBER 
DE CAN HO 


[HOJE | 


CLEAN 


A's 5 horas 


£ 








[HOJE | 


Amanhã e sempre: 


DILMINRO 
DE RUE... 





Amanhã e sempre: 


BICHO 





SCENARIOS LUXUOSOS — 1º 
e 3" actos — A, LAZARY, 2.º 
acto — SAÚL D'ALMEDA. 


Montagem  requintadamente a id 
À elegante, ESPECTACULOS ' 
nnnnannnnor MODERNOS. aetae ras 





e e DD e DS DS SSENNENSESSENSKKKS 


o 


IN 4 
BETA “CN ATRAS 


SSIS SS SS SS 


8 


12631) 
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Improprio pa-ra menores, 











f 


SS 
PRN 


Sao 


e durante toda a proxima 


MILHARES DE ESPECTADORES TEEM 

IDO; A 'GRANDIOSIDADE DESTA PELLI- 

CULA. MILHARES DE'FANS AINDA IRÃO 

ESTE FILM BATEU TO» 

. DOS OS RECORDS DA SEMANA PASSA- 
DA E FOI CONSIDERADO POR TODOS 
UMA GRANDE OBRA PRIMA, 


çe ; Zoo ar 


RR GS o 


*|todas'as instollações modernas, quasi es. 


NTINTEZe O N 
PRN? ; ] 
, 


h 


Verdadeiras reliquias 


intro as Casas do Antíguida-| 
des que temos no Rio de Janel-| 


ro, devemos: sallentar “O Anti- 


quario”! 4 rua Sião José, 65, es-, 


| pectnlizado em objectos de Arto; 
antiga e curiosidades, 
Uma visita que fizomos a es- 


te estabelecimento de Antlgulda-: 


des icamos dovéras admirado 
pela. grando quantidade de ob- 
jeotos que: se acham expostos 
no. amplo Salão de propriedade! 
do sr. Leone Assovigl, o qual 
tem. em sua cúsa os mais raros 
objectos em moveis artísticos em 
mudeiras de Tel e finamente: tor- 
neados, mesas. oríginaes, antigas 
| Pratarias de lel, peças historicas, 
trabnlhos: de fino luvor, ceraml- 
cas antigas, emíim, uma infini- 
dade de objectos, cada qual mais 
interessante, cada qual mais 
curioso, enchom a casa “O An- 
tiquario" onda todos os dias ge 
iençontra sempro uma novidade 
mais para admirar. 

Dahi a corrente de frequenta- 
dores que se fol encaminhando 
naturalmente pare a rua 8, Jo- 
sé 65, com o obtectivo de re- 
crear o espírito e adquirir objec- 
tos preciosos por proços muito 
convidativos, 


ANNUNCIOS 


“Fraqueza Genital” 









Um medico estrangeiro tem um tra 
tamento efficas para. cura da impoten 
cin, exgotamento nervoso e debilidade 
geral, em ambos os sexos. Peçam re 
celta gratis no dr, Suleiman Ide Frle- 
hah. Caixa Postal 2012, ou rua Gonza 
ga Bastos n. 182, Rio de Janeiro. 


(14123) |- 


LECLERC & CO. 


AGENTES DE PRIVILEGIOS 
E' MARÇAS DE 'FABRICA 
E COMMERCIO 


RUA URUGUAYANA N. 104, 
ESQUINA DE ROSARIO 


Encarregam-se, Juntamente 


com | 
COMPANHIA UNITED SHOE MA- 
CHINERY DO BRASIL, estabelecida 


nesta cidade, à rua S. Christovão, 15, 
de contratar e promover o fomecimen- 


toc a damariação das mochinas de en-' 


formar calç dotados dos aperfeiçoa 
mentos: privi a Par pela patente de in: 
venção n. 9.461, qual é concessiana- 
cia a UNITED SUE MACHINERY 
COMPANY OF SOUTH AMERICA, 


(D 12630) | 


Armazem em Madureira 


Aluga-se por contrato o armazem da 
Estrada Marechal Rangel mn, 442, com 
t pequena morada, proximo no mercado 


| de Madureira; trata-se com O proprieta- |! 
(D 12597) / 


rio mo numero 444, 


PREDIO — BOCCA 
DO MATTO 


Aluga-se ou vende-se o da ria Mara- 
nhão n. 40, acabado, de construir, com 
quina rua Dias da Cruz, servido 
por omuniliis e bondes à porta, 

(D 12601) 
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| 
| 































Rua São 


RIO DE 













| 


| 













Tolle lingerrlé, metro ,, 


Crepe, fantasia, metro ,. 








RUA ARAUJO 
GONDIM, 8 | 


Aluga-se esse csplendido predio, 
3 salas, 5 quartos, 2 banheiros, quarto 
para empregados, garáge e mais depen! 
denclas; as chaves 'estão ho Íúcal; trata- 
se é rua General Camara, 76, O 


D 12605) 
CHEVROLET 


Phaeton, pavão, «Hoenciado, 
novos, em optimo estado de funcetona- 
mento, Vende-se a. preço de oeeasião, 
Rua Santa Luiza, -69, Maracanã, 

(D 10718) 


= HYPOTHECAS | 


Nas melhores condições, Sob garantin 


Como titulo — “A CRISE — | de err situados na zona urbana desta 


publicou q “Gazeta dos. Tribu- 
nacn't, em aum cdição de 23 do 
corrente, em primeira pagina, 
umn noticia que deve de nomma 
purte um desmentido formal Eln 
nada mais é do que wma Enjuria 
asanendo contra o noNNo io 
Sr, Alfredo Rebello Nunes e que | 
envolve a mosma firma, como ne | 
a sun reputação não estivesse 
flemada pelo cumprimento de 
todas nm obrigações num Inferre- 
Eno de 18 unnox, de pussndo ho= 
nestissimo, O Sr. Alfredo Ne- 
bello Nunes nunca fot nrrenduto- 
rio do predio da Run Condo de 
Bomfim mn. 47, por ser npenna 
findor dn corta de fiunça dada 
pelo loçatario “o proprietario 
Dr, 4, V. Pneeto Junior. "Tum- 
bem não se recusou no pngas 
mento dous dois memen rontintos 
div nun responsabilidade, mam mtm 
deixou de om pngnr porque o 
proprietario, tendo feito novo 
contracto de arrendamento com 
o netunl locntnrio, se negou n lhe 
rentitule q finuça doada, Logo que 
Je fot devolvida à enrtn de flan- 
em pagou no Dr. SJ, V. «Pareto 
Junior os dolx mezes de sum ron- 
ponmabiliduade, no vnlor total de 
2411408. Asmim, flen dentrulda a 
pretensa investida contrm o nonso 
chefe e nossa flrma, o que fnze- 
mos pelo dever de manter o nosso 
nome honrado na Praça, 





Rio de Junelro, 31 de Julho de 
1430. — Alfredo Nunes & Cla 





(D 12500) 

|] 
Agradecimento |: 
Soffrendo duranto: dois annos 


dos ouvidos, acommettido-devido 
a isso de fortes zociras, dores de 
cabeça acompanhada de dormen- 
cin, com tontelras o nauzeas pro- 
curei varios | medicos, .que ne- 
nhuma esperança meo davam de 
melhoras e até nconselhavam que 
me conformasse e que nada fl- 
zesse. Isso era inteiramente im- 
possível, pola. estava inutilizado 
para o trabalho. Já sem esperan- 
cas de restabelecimento, procurei 
à conselho de um amigo os es- 
peclalistas drs, Henriquo Mercal- 
do e Armando de Lacerda, que 


fizeram um prognostico mais 
animador -submettendo no seu 
tratamento, obtive desde logo 


positivas melhoras e actualmente 
sinto-me outro, Logo que fiz a 
primeira applcação, tive allivio 
immediato e nos primelvos tem- 
pos emquanto não tinha acen- 
tuado o beneficio do tratamento 
buscava nas applicações electrl- 
ca do methodo que adoptam o 
bem estar para o meu soffri- 
mento, 

Aos distinctos medicos que se 
condoeram” da sorte, os meus 
sinceros agradecimentos. 


Rio de Janeiro, £ de Agosto 

de 1930. 
SYLVIO DE MORAES, 
(12670) 


CENTRO BENEFICENTE DOS 
FERRPVIÁRIOS DO BRASIL 


Séde: Rua Pedro Alves n. 122 


— Sobrado 


A Directoria convida todos os 
Ferroviarios, Portuários e demais 
interessados a compareterem & 
grande Assemblta Geral, ás à 
horas de quarta feira, 6 do cor- 
rente, no salão da “S. R. Ban- 
da Portugal", na rua Sonador 
Euzeblo n. 14, sobrado, gentil- 
mento cedido pela sun Directora. 

Ordem do dia: Reforma da 
Let 5.109 (Leitura das sugges- 
tõos organizadas. pelo Centro, a 


serem encaminhadas ao Congres- 
so Nacional. 


com 5 quartos, 


Av, 


4 


Rio de Janeiro, 2? de Agosto de! 
1920. Juvencio Pinto Ríbeiro,! 
Presidente Jacy Garnier de Ba- 
cellar, 1º Secretario. 


(D,12633) 


Optimo bungalow na Muda 


Vende-se um eim prestações de 5384, 
2 salas, varanda, ete, 
Construcção nova. Negocio de vecasião. 
Riv Branco, 109, 6º and. sala 47, 

(D 2248) 





ci de Ja 10 anos. — 
JUROS; modicos, Outras informações 
serão fornecidas, sem qualquer compro- 
nisso, na Secção de Hypotbecas da 
“SUL AMERICA” 
Rua do Ouvidor, esq. de Quitanda — 
(2º andar), (7087) 


FRAQUEZA NERVOSA 


Para os entraquecidos das func je 
nervosas, nenhim cemedio rental 
tão rapidamente o vigor perdido como 
o mfumado medicamento ERUSTON 
CO — em comprimidos benvaobapo 
Vidro, 5$000; pelo Correio, 7$000, — 
De Faria & Comp. — Rua de S, José 
74, — Rio. (14210) 


ESCRIPTORIOS 
NA RUA DO 
OUVIDOR 


Alugam-se optimo piáeadr 
“Edificio Dr. Scholl” rua do 
vidor n. 162, pp por elevador, 
Trata-se na loja do mesmo predio, 

(14235) 


Rua Barata Ribeiro, 258 


Alugase o predio supra, com todo q 
conforto; grande quintal; as chaves es- 
tão no local; trata-se à rua GENERAL 
CAMARA n. 76, 1º andar. 

tD 12606) 


Piano Allemão 


Vende-se um completamente novo, peça 
te perita ordem. Travessa do Rosario 
9, (sala da frente), c. sr, Moundren. 

(D 12604) 


Pequena residencia 


Aluga-se uma Inxuosa, recem acabada, 
pera casal de tratamento; ma Avenida 
Paulo de Frontin. reter Tele. 
phone 80008, 12615) 


CREDORES 


Compra-se promissorias e duplicatas 
vencidas, credito em fallencias e con 
cordatas, cto, “Tratar com Miranda — 
R. Rosario, 152, 1º, sala 1. 

(D 12585) 


" Remington Portatil 
4508000 


Vende-se uma ultimo rop nova — 
Run Buenos Aires n, 143 
(D 12582) 


Rua 7 de Setembro, 181 


Alugum-se 3 salas de frente, + juntas 
ou separadamente, proprins para ate 
lters, medicos ou advogados, Preço mo- 
dico, Tratase na loja. 

(D 12619) 


LOJA 


Aluga-se magnifica loja do “Palacete 
Riachuelo”, — Para ver e tratar À 
rua Riachuelo mumero 171. 

(D. 12619) 


Cabos de aço 
De varios typos, perícitos e extensos. 


Cia. Pão Assucar, — PRAIA VERME- 
LHA, — Telephone 60768, 
( D12629) 


Grajaháú — Quarto 


Aluga-se nesta rua 191, optimo, mo- 
hilndo, com au sem pensão, a senhor ou 
casal distincto; unico inquilino. 

(D 12627) 


ESTUDANTES 


Garantam os seus exames de inglez, 
adquirindo o “Paradigma de Verbos In- 
Elezes”. Livraria Alves, preço G6$000, 

(012693) 


“ Modista particular — 


Faz vestidos, manteaux, 
para: todos os preços; reforma chapéos 
de feltro a 5$000,: Rua do Rosario mu- | 
mero 137, proximo á Avenida, 


(D 10729) 
URCA 


o predio da 


“e 




















costumes | 





Alugn-se 
Franco n, 
ES. 


Ramon 
102, com 4 quartos c gura- 
As chaves no Ármazem Balneário, 


rua 


(D 10719) 7 





Precisa-se de um 
" bom advogado | 


que prove ter main de 15 annos de pra- 
tica forense desta capital, Gratuitamente 
fornece-se escriptorio amplo, em logar 
mito ceutral, Guarda-se sigilo absoluto, | 
Informes para S, PINHEIRO, no escri- | 
ptorio deste jornal, (D 10738) 


com BR 


4 pneus | 









Alpaca de seda, metro ,. 





Oretone especial 2,90 largo, 


Cretone especial, 











Auto-Omnibus entre à Igrejinha e o GOLF CLUB. 


O preço da passagem será de 2$000 por viagem 
de ida e volta. 





E MANIFESTAÇÕES DO ACIDO URICO NA PELLE 

| (EPIDERMOPHICIA 

E Suores fétidos nos Pés e Axillas Eczemas — Empingens 
: — Darthos — Frieiras 
«Boro-S alyl». 


BETUNEIRAS 
TORRES 


PARA CONCRETO 


GUINCHOS 


PARA CONSTRUCÇÕES 
INTERNATIONAL MACHINERY COMPANY 


ENGENHEIROS IMPORTADORES 


S. PAULO — P, ALEGRE — RECIFE — BAHIA 


Endereço telegraphico geral “INTERMACO" 


AA GOSTO!!! 


em se gastar 10 mez de Agosto 


A REGENCIA 


Fará durante o mez uma gran- 
de venda de tecidos por pre- 
ços abaixo do custo 


Voill sulsso, fantazia, corte 3 metros ,. 
Lã escocezm, 1 metro largo, metro 
Mousseline lã, fantasia, metro.. 


Seda Argentina, fantasia, metro 


Crepe Japio listrado, metro .. 
Cropc setim preto bom, metro .. .. «4 
Opnlas todas as côres, metro 18400 o... 
Velludo cstampado, metro,. 


1,40 largo, metro ,, 
Lotes de colcha ensol a 6$000, 


Casacos, senhora, 58000, 78000 e. +. « 


176-Rua 7 de Setembro-176 


CC PRISMA MAIRA MG RURAL OCR RIR RIR mo PRI as 


Pedro, R6 
JANEIRO 




















(16411) 



















78000 
48500 
98900 
48009 
108500 
148500 
14$500 
17$500 
25000 
84000 


SEDA Gas 48000 
metro, .. ua 64000 
a 34000 

8$000 o, 103000 


108000 


(14950). | 


afíluencia de frequen- 
asas 





tadores do GAVEA 
* GOLF CLUB, hoje, do- 
mingo 3 do corrente, 
esta Empresa fará tra- 
fegar, das 13 horas 
em diante, um ser- 
viço extraordinario de 





ram ESRIPREIRICRi AISO om RR ERA ioga E RS RE TR TA 


OCCASIÃO 


Proprictarlo vendo bas arenas, 
Sendo 1 com 120 lotes, suburbio, 
o bondos e omnibus (no valor 
minimo de 100 contos), e outra 
1 milhão do metros c. bemfaito- 
rias (no valor minimo de 50 con- 
tos), tudo demarcado o, plantas, 
vonde tudo por 100 contos, accel- 
tundo*parte do pagaménto em 
cusa om bôa zona ou terreno. Da- 
crover n para ser procurado 
— não so tratando“e, Iintermedia- 

rtos, (D 13683) 


Esplanada Senado 


Alugase a optima: residencia, -— Rua 
Paulo de Frontin, 36. Está aberta, 


(D 12713) 
MEYER 


Alugase m casa mn. II da travessa 
RIO GRANDE numero 84, 
( D10806) 


- SOBRADOS 


Novos, grandes e bons, altgam-se dois 
à rua do Livramento n. 209, — Preço 
de occastão, (D 12642) 


Casa — Compra-se 


Moderma,.  40;000$000 & 60:000$000, 
dando-se 15:000$000 de entrada e o res 
tante em 4 prestações semestraes ou com 
forme combinação, Bairro — Gloria à 
Ipanema, Offertas; Phone 61220, 
Não ne trata com intermediarios. 

D 12692) 


Automovel --- Compra-se 


A" vista, moderno, estado novo e ba 
rato, Cartas À caixa 37 neste jornal, 
(D 12614) 


Machina Singer 


Vende-se 1 de cozer c essa c. 5 ga: 
vetás, está nova, barato, por viagem, R. 
S. Francisco Xavier, 449, Maracanã. - 

(D- 10811) 


ESSÊNCIAS 
FINAS 


Já experimentou as essencias dos Deu- 
tes que se vende à run Sete de Setem- 














ibro mn. 43? Experimente que mara: 
— “vila — 

Myosotis, 10 gema. , + 68000 
Fioe dos Alpes, 10 grms. 6$000 
Rua 7 de Setembro, 43 

(D 10817) 


RENDAS DO NORTE 


Só quem vende barato, e tem maior 
e melhor sortimento na praça, é "O BA 
RATEIRO DAS RENDAS”, Beltisnt 
mo sortimento de applicações, retidas 
desde 300 0 metro, toalhas e colchas de 
Filet com S pertences por 1505000, 
AVENIDA PASSOS, ES, 

(D 12616) 


” Led 

Jacarépaguá 
Aluga-se uma confortavel casa, em 
centro de grande chacara, com bellus 
arvores frutiferas, Á Estrada do Capes 
nha mn, 427 — Freguezia: as chaves es- 
tio na mesma Estrada, 514, com JUCA 
DO RIO. (D 12640) 


COMPRA-SE PIANO 


Urgente para particular, mes- 
mo precisando alguns reparos, 
Paga-se bem. Phone 8-0241. 

(D 10768) 


ARMAZENS 


Novos, grandes e bons, alugam-se tres 
á rua do Livramento n. 209 res 
qo de oceasião. (D 12642) 


Apartamentos Guaratiba 


Novos, pequenos e modernos, 
unicos no genero, com todo con- 
forto para solteiros ou casaca, 
desde 25908000, na Travessa dos 
Aymorés n, 17 — Cuttote tam- 
bem com entrada pein Travessia 
Guaratiba ns, 40 o dg, 

(D 12704) 


COSTUREIRA 


Executi-se todo genero de vestidos e 
cupotes, Vac-se tratar e provar a domi- 
cílio, Telephone 6-2682. Irene Holdivin, 

(D 10782) 


— ESCOLA PARA - 
CHAUFFEURS 


de H. S, Pinto. Rus Sant'Anna, 206, 
Tel. 25104. Curso rapido em auto- 
moveis novos para profissionaes « ama- 
dores. Trata-se de todos os docuntentos 
concernentes a exame, mediante peque- 
Da remuneração, (D 107/28) 


Casa em Botafogo 


Vende-se ou aluga-se tiger casa 4 
rua S. Salvador mn, 82 — 7008000. 
De 13,930 ás 16 preço 

(D 12687) 
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LAR A O LE (2 a SO GM AS (1 LT 


(NT DA CAMA DE ESTAGIO. 


“Compra-se qualquer quantia pagando-se o melhor 
E ; agio da praça 


CAMBIO 


"COMPRA E VENDA de Ouro e Papel-Moeda de to» 
dos os paizes ás melhores taxas do mercudo. 


. PASSAGENS 


E Vendem-se para qualquer porto'eiem qualquer par 
quete nacional ou estrangeiro, 


Casa de Cambio de F. MONERO'& Cia, 


Enc, tel,— Moneró. 
Caixa Postal nm. 1741 Fel, 43591. 


Avenida Rio Branco n. 49 
Rio de Janeiro 

























o VICIOR O DA SILVA 
(12892) JUNIOR 


“NÃO CONFUNDIR IT AS SEIS PECAS 


General Canabarro, 306 — 





sa 
| SÃO OFFERTADAS PELA MAIOR FADRICA DE MOVEIS DB 


noiRs VIME, JUNCO E PESTAS DO DBRABIL 
“CASA FLOR 
= Amtonio Flor & limão - Fabricantes e Importadoies 


= fim 5, PAULO, Mutris e Fabrtea pa? DE JANEIRO — Filal 


SRS. DENTISTAS 














sor Ritter, mogno, Telephone (id 


000 
TREZEROS 


A pasta: dentifricia pro- 
ferida, O pó de arroz mais 
perfumado 


Avenida Tiradentes 453 BR, Vincunde do Nifo Eranuco, 18 
Tel, á-0255 Telephunc 2-U705 









(D 11619) 





moderna, 4 dormitorios, sarage, quarto 
ereados, jardim, optimo quarto de ba- 
nho, salas, varanda, terraço, ete, 
ximo-á Conde Tomfim e 
75:000$000, Telephone: 8-—6980 






Grupo “FUTURISTA” 


'4 Solã e 3 poltronas ,. «sc cur vo a» BESO0O 
» 4 Meninha dá centro , css vao nn 0. 258000 
“A Ondeleu de balanço ,. se cer ns o a ns» 0 + 838000 
“1 Cemtn para papel... .. 4000 Vende-se 1 de bom autor com cepo 











" PRONPPA ENTREGA DOS PEDIDOS ACOMPANHADOS DA RES- 
 PHOPIVA IMPORTANCIA E “SEM DESPEZAS” DE ACONDI- 
' CIONAMENTO E OANRETOS ERR 

Do 


AO PUBLICO 
a MBAATARA MAR E TERA Gsoiaa 


REDUZIR 


O SEU NUMEROSO STOCK DE ROUPAS FEITAS 
E CAZEMIRAS, OFFERECE 50 % DO MESMO 
STOCK AO PÚBLICO, POR METADE DO SEU 
; JUSTO VALOR |... 


“Us preços dos nossos artigos 
nunca serão igualados: 


Houpas foltns, como sejum: Costumes diversos, 
mobretndon, enpns e todos os nossos artigos, a 
PROPAGANDA, Vejum abaixo'os nonson preços 





de, metal, estã novo, boas vozes, barato, 
pór viagem, Roa S. Francisco Xavier 
numero 449, — Maracanã, 

(D 10815) 







eniças, 
DE 


Costumes de brim de côr, artigo de 608000 por , « 243200 
Contumes de brim palhetn artigo de 558000 por , « 278800 
Costumes de brim artigo fino do 008000 por , « 308100 
Costumen de pura cosemira de DOS00O por ,*% «4 a3g500 
,» Costumes de tecido fino parn verão n , . vas G5SSDO 
Costume do ensemira, feitio Juquetão q , . «sas. GDRE0O 
Costumes de finos tecidos em cnsemira, a,» 5 7356000 
Costumes do mais fino snrjelim maul, Dor. . «q + 854000 
Contumes de fintssiman coseníria inglezas, a « 4 112$500 
Sobretndos de casemiras díverman a... seas 588400 
Sobretuilos em padrões moderninsimos n 4 « «ob 058700 
Capas de gabariino double-face ma . ..vseas 558400 
Cnpus de gubnrdine, do 1208000 por . . «vu q» . 858900 
Calças de brim diversos de 224000 SALDO . « q «4 DES00 
Onlçus de brim a Í08000, 1ÍGUMO, e. cv. cus 139500 
Calças do cusemira pora JÁ de 354000 SALDO . 4 « 178500 
Oniçns de ensemirnç ide córte de G58U00 por , « 4 s 348800 
Calças dna  miclhóres-flnnelias creme q +. va. , 418700 


COSTUMES S0D MEDIDA PADRONAGENE 


1258000 !... MODERNAS 


(Artigos que-outram tuuna vendem n 2308000) 


Ss ê ó 
1458000 = Criada aii DE. TECIDÔS 


(Artigos que outras cisns vendem q 2808000) 


Visitem a ALEMATARIA MAR E TERRA 


2, RUA MARECHAL FLORIANO. 42 
(Esquina da ron dos Andradas) 


CLUB DE ROUPAS 
DA ALFAATARIA FERREIRA 


Rua do Ouvidor, 56 sobrado 


* Está organizando, uma NOVA, SERIE 
de 22 cemanas a prestações semanaes 
com o desconto de 6 % em coda pres, 
tação, sendo que m 1ºprestação será 
de 30$000, com direito a 3 centenas ou 
sejam 3 sortelos dinrios, ou 18 na se- 
mnna, as restantes 21 semanas a pres 
tuções semanaes de 20$000 com diseito 
a 2 sorteios dinclos ou sejum 22 sor 
telos por semana. 

(270 Sorteios nas 22 Semanast...) 

Os sortendos nas 8º e 16% semanas, 
receberão ainda como bonificação espe 
cial, mais uma calça de finissima case 
mira ingleza e os sorteados na 22% me 
mana, 2 ternos de roupa, ou o terno e o 
dinheirol... 

Inacrevam-se urgentemente para se sor- 
tirem das melhores roupas das mais lin- 
das e modernas casemiras Íngiezas, 


Boi Ami limpa 


Hanheras ns Azulejos 


Joncilas + a o Espelhos 
ev e:e Cobu 
e e e Chrono 
Aluminio Ea 
&s mias + Sapatos brenicos 


Latão 
Nickel 





Mantenha o 





Os senhores prestamintas contemplados 
Te Sivrs estm os Fate de cr na semina 
7 finda, tin as seguintes inscripções 
seu banheiro rutilanite grita ” 

- a Segunda-feira, dia 28,censeesaa 
E Tão facil limpar com Bon Ami que me uma crl- Terça-feira, dia 20.sesneracoro 68] 
nnça poderá tornar o banheiro rurilante quash queer dia 30, «+ 74 
iii ond Sexta-feira, dia Lccsecerereeso 187 
Asmarcasemançhasna banheira, lavarorio, tornei Sabbado, hoje, diz Zeecseensoe 135 


Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1930, 


chão e paredes, são removidas pela camada não 
dando Jugar a tg — ADJUCTO FERREIRA — O fiscal 


erosivna e Suave de Bon Ami. 














COLREIO DA MANHA — Domingo. à de Agosto de 1930 










DE = Peçam ana Z preços 
“MOVEIS DE VIME POR 150º Scr 








Vende-se excellente conjunto compon | 
do-se de combinação, cadeira e compres |. 


12680) | - 










VENDE-SE CASA 





























£ 


SISTEM, 


NE WEEK 


(9) 


A COTTAGE FOR SALE 
Fine-Trof 
THE nei YORK TWELYE 


se 






folia! Collecção de 9 discos a 
RKCLUSIVIDAD E 368000. — Acceitamos 
EAR pedidos do interior para 
collecção mediante vale 
postal, cheque ou carta 
com valor declarado, 
accrescido de 48000 para 


o porte, 


ENUE 


ASTEMBLEA-79- À 


OURO 


Compra-se a 53, o$ o T$ 2! 
gramma 


BRILHANTES 


compra-se a 3-6-6 o 10:000$ o 
quilate, 


PRATÁRIAS ANTIGAS 


Compra-ss baixelas, apparo- 
lhos de chá bandejas, castiçaes 
paliteiros e tudo mails que ro- 
presente antiguidade, paga-se | 
até 3$000 a gramma,. 


PINTURAS A OLEO 


Compra-se pinturas antigas e 
desenhos com moldura ou gem 
ella; fazem-se grandes offortas 
e attonde-se pelo telephono — 
3-6646, Manda-so ver na resi- 


dencia, 
PRATA MOEDA 


Paga-se 70-150 e 300 % 
aglo. 

Jolas com brilhantes fazem-se 
boas offortas; não venda sem 
consultar a CASA ROBERTO. 


Ê 








SUBIR RALO SU LRC ET ROTOR ORLA SS LT SR CRU SC ORC 





2 excursões por 


30 DE AGOSTO DE 1930 
8/8 Almirante Alexandrino 
11.450 tons, de deslocamento 










Paseagêem maritima de tda e volta — Hospedagem nos hoteis. — 


dos paizes visitados, 


1º typo: ALLEMANHA — Escalas em Lisbdu — Leixões — Vigo — 


PREÇO: RS. 3:5008000 


2º typo: FRANÇA — Escalas em Lisboa — Leixões — Vigo — Havre, 30 dias de aloja- 


mento em hotel com pensão completa, 


“PREÇO: RS. 3:7008000 


de 


em hotel com pensão completa. 














15 DE AGOSTO DE 1930 
8/5 RUY BARBOSA 


16,079 tons. do deslocamento 





percurso ferroviario com direito a Interrupção afim de percorrer qualquer cidade 


TUDO EM PRIMEIRA CLASSE 
4 typos de excursão á escolha dos interessados 


— Rotterdam — Hamburgo. — 13 dias de alojamento em hotel com pensão completa 


8º typo: HESPANHA — Escalas em Lisbon — Leixões — Vigo — 25 dias dao glojamento 


partindo de Lisbos, Leixões, 


(16405) 





























mez 


2.000 kilometros do 


Havra — Antusrpia 


Europa 


LL 
MTE! 


K 


pia 


A 





Esbanjar não é grandeza 


Joias a A TURMALINA vende, mais 
arato e gorante BO % quando se qui- 
zer despazer das mesmas. Aceeitam-se 
joia velhas em troca. Urvgtayana, 47, 
junto a Ouvidor, Concertos garantidos, * 


(D 10762) 


Rua Gonçalves Dias, 1º 


e 2º andares 


asscado fulgor. OE qibricei fia ASTERIO pers Não confunda com os nossos PREÇO: RS. 3:9008000 
- é - obres Imitadores. 2 4 
Bom Ami não melrrata os mãos, C mobilada p Avenida Rio Branco, 127 4º typo: rá PORTUGAL jamento em hotel com pensão— via Lisboa —y 30 dias do alo 
à VENDA EM TODA 4 PARTE , asa Em fronte so Jornal so ren Sompromo PRE 
é , ç 2 . “ 
Distribuidoras Gera. so Clemiaie ade Dior E ee . Ço: RS, 4:0008000 
TELLES IRMÃO & CIA. LTDA. para casal de tratamento e com telepho- io na ITALIA, SUISSA, BELGICA, HOLLANDA, AUSTRIA, INGLATERRA O demais 
Toa tlorencio do Abreu, 37, São ne. Tentar: “Bastos de and 5, palzes da Europa poderão ser visitados pelos excursionistas, 
vols Paula A, À rua do Ouvidor n, 8 "D. 12698) Vigo, Havre, Antuerpia, Rotterdam e Hamburgo. 
Executu-se systema americano, com em 24 horas— Cento 128. 
: pulverizadores. Euclides & Cia, Rua |] PAPELARIA RIBEIRO — 
, nf 18, José n. 54, 1º andar, — Telephone R. Ouvidor, 164. 
433 (D 10720) 
1 , ; (D 12876) 
CASA nica tddi! Passagens para Norte — Sul do Brasil e 
E ter MAXIMAS VANTAGENS 
z , ju . . 
GRANDE ARMAZEM | Louças, vidros e crystaes, | Aluga-se Elia Nestes ultimos dias !... || LLOYD NACIONAL 
Aluga- dio de dois andares é ' M a ami= Ternos de roupa a 308, 50%, 704 e 
qria O red de o rara | trens de cosinha, em alumi- [6% para grande 905000 1... Calças de Casemiras Toge: || Passagens para Norte e Sul do Brasil 
nicação com grande terreno, 10 x 32, . h Í lia E rua Marquez de sas gratis 1,,. Termos de roupa gras =» 0 asi 
Duas frentes, Avenida Salvador de Sá não, agal a é lerro sed s tis |... Ainda 6 % de desconto em cn Sub-Agentes de todas as C hi 
n. 193 e Frei Cancca mn. 464, Trata-se b ti 138: ód da prestação. As ultimas bonificações p js ompanhins estrangeirhs de Navegação, 
na rus da Asseribléa n. 41, o. RUA DOS ANDRADAS, 97 Abran es, 3 POGE |orferecidas pela Nova Série de 22 Se assagons para e do qualquer parte do mundo sem accrescimo de preço é com as melho- 
(D 10792) “ manas u prestações semanaes, com mul- res neçommodações, 
DD A CASA RODA continún a 7 b) TO [tos sorteios diarios, DO CLUB DE e 
Negocio de occasião | | vender a varcjo pelos preços de ser vista das 848 1Lo ROUPAS DA ALFAIATARIA FER- VITA, VIAGENS E INTERCAMBIO DE TURISMO DA AMERICA — SOCIEDADE 
atacado. Completo sortimento em | das 3 48 5 horas. REIRA, à RUA DO OUVIDOR, 56, RASILEIRA — RIO DE JANEIRO, —Jind. Toleg. VITA + Tel. 3-1534. 
Heroes O e o Pro | apparelhos jantar, chá e café (nam) SOBRADO. (16213) E 
maão - no , EE ie ==" 5 - 
bs polo da“ Avenida “Rio Branco, | tolletto, artigos para presentes e| — e CAFE B AR 
com te ox nposentos de frente, imobi- | Lalheres de metal e cabo de ma- Notas da Caixa de Esta- e j 4 
Jada e em franco funccionamento, Nego- | deira, (13988) b) br 9 
cio urgente é directo, Informações na | cms biliza ão mi RESTAURANT comem 
OPTICA BRASIL, Assemblés, EB, on-|' Construcções a prazo Ç R 
de ne trata. (D 10814) pesd jo | Por motivo de doença, vende-se O Ar gra ' ç Er yr E 
Atê o dobro do valor do terre-| Compra-ne pagando | e e mais bem moutado estabelecimento acima, Pa ' PRESSE Ide RI Se A , 
PIANO E MOVEIS no! Sem entrada, sem commis- | tkalauer quantia, e de 10 conton | com modernas installações, com  fte: pa 
ed a pao alada é 1 a cr, SEO at 80 | Bina Foo el Coma ua | no Si ti Pr TBRICA DE TECIDOS DE ARAME ECATOAS SALMEIDASO 2 
ende-se inma qiado alicmão e amortização qt. duros de dE ' “gundo ponco aluguel; movimento ent- a » 
de Jantar, tdo moderno, barato, por ES pe pd o taldo doveor mero 20 — Loja. CD 12581) | al 40:0005000; add liquidos. 12:0008, | FABRICA DE TECIDOS DE ARAME E OLAS ALMEIDAS ES 
pi viagem; qua 2 de Maio a, O iuats) bibi poa ent o EMPREGO nei em Fine e, empre praças, VA ç 
1 , Jarmo, ' elephono 4-G321. mndes em frente, Preço 2 contos, a 
RR M ld . : (10231) Deseja sli É a ti sendo a ea is contos; Informar por ANTONIO DE ALMEIDA PAES 
| cao eseja oltelo ss0a de responsalilt | fuvors » é o " 
a P + o paracarnaas ! ARMAZEM dade, com grande prática de eomtiérelo, a: a 11 DE dono A con Pecidos de arame para coream, gallinheiros, viveiros e para todos 
Me 980004 pinta 2) curça 38, CERA pospecanménia de e eia em do (D 12695) om fins em geral, Griolas para todos or preços. 
) À ajerfoiçoados, vendemt-se no » ! é >> Es 
UR DAS RENDAS: Av. Paises 7 Rua Acre da Disteicio  Pederal es Cariaa Ro; Automoveis usados RUA 7 DB SETEMBRO, 109 — RIO DE JANEIRO 
2711 Z. nente jornal. — Caixa 41. 
“RENDAS DO NORTE | Ega o pl pd k (D 12696) | Vendenae em optimas, condições, 2 AS ESSENCIAS RETALHOS 
pt e "| aeee | Toincriirs doubleghacton 5 e 7 Ingares, 
armazem e 1º audar, com 4' portas de : E é ! De sedas e tecidos finos a 1$, 28 c 38, 
A verindeira, feita à mão, é especiali- | frente, à rua Acre mn. 28, en frente no OPTIMO SOBRADO serra  ontdNbfoni = DOS DEUSES ! Rus 7 de Setembro n. 176. porta 
dade do CENTRO DAS. RENDAS; | Centro de Cercaca. Ver e tratar dus 9) Aluga-se um com 2 andares, em opti- ly e tratar com os proprictarios na| Já experimentou as divinses essencias (D 10788) 
Avenida Passos, 75. CD I27hi)jás tedas 2 às 4 horas, mas condições, Far-se contrato, Ver e garage à ria General Polydoro, 130 — | que se vende na CASA FAFE, & rua 
VI STNIT E SEE EA FS Sitio (D 10733) | tratar À Avenida Mem de Só, 34, fojn, 60470. (D 10727) | dos Ourives, 58? Experimente e Merá ANTIGUIDADES 
SA k —— a é 
artesrns para semiora “ (D 10725) que. maravilhal Fornecemos  catalogos 
Preços excepelantos  — Confeceloma- Casa mobilada [8 t Pi SALA ps aca innumeras essencias a quem | Paganese os mais altos preços por 
mos em seda por escummenda, Pastas Casal distineto precisa de uma por oncertos 1anos Aluga-se em casa de familia de todo Pelo” de Granada, 10 gema 7$000 nstdrgr Pesos ide “Abd porcelanas, 
para paptis e mais artigos de couro. — | alguna mezes, nos Hairros de Copacaba-| o  Autopianos, maxima perfeição, dando: | respeito, uma sala de Fresite com pensão, | Nuit en Bagdad, 10 gras. . 64000 trabalhada e moveis de jaca andás qe 
ET VON O add Ra VA. URU. saco SDANNNO + Cartas ine setas ea » ças | Machiniamos, rar a tim casal cu 2 moços. Rua Carvalho | Nuunce, 10 grma, , ++.» B$QOO | desse a chamados Silo Medenhno! EJ08 
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Alugam-se no ne 9; ver e tratar no 


(D 12590) 
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ACTOS RE 


Francisco Euge- 


nio Leal 
"º DIA 


Francisco Eugenio Leal 
Yunicr, Senhora e filhas, ! 

Luiz Eugenio Leal senho- | 

ra e filhos; Carlos Euge- 

nio Leal senhora e filhos, 
Thomaz Eugenio | Leal e se-: 
nhora, Victor Eugenio Leal e 
senhora, José Pinto da Costa 
Cabral senhora: e filhos, 
Edgard de Paula Óliveira se- 
nhora e filhos, Heitor Lamou- 
'nier e senhora, Rosa Leal, Eli- 
sa Lenl da Silveira e filhos, 
Izabel Leal Peixoto, filhos e 
demais parentes agradecem 
penhorados as manifestações 
de conforto moral e carinho 
que receberam de fodos os seus 
parentes e dedicados amigas 
no golpe  ouiáa pari acabam 


























de soffrer com a perda de seu | 
inesquecivel e muito idolatra- 
do pae, avô, sogru, irmão e tio 
FRANCISCO EUGENIO LEAL 
e de novo os convidam para 
assistir a missa que por sua al- 
ma mandam rezar amanhã, 
segunda-feira, 4 do corrênte, 
às 10 horas, no; Altar Mór' da 
Egreja de 8, Francisco de Pou- 
ta, confessando-se desde ja, 
profundamente agradecidos a 
todos que comparecerem a es- 
se acto de religião 'e amisade. 
(D 11576) 


CEI AS MES IT 
Francisco Euge- 
nio Leal 

q DIA! 


Francisco / Leal & O, 
sinceramente - compungi- 
dos com a'perda de seu 
muito digno'Chefe e 
Amigo | Commendador 
FRANCISCO EUGENIO LEAL, 
agradecem a todos os seus 
amigos e freguezes que se di- 
gnaram acompanhar . nesse 
doloroso transe e de novo os 
convidam a assistir a | missa 
que por sua alma mandam 'ce- 
Jebrar amanhã, segunda-fei- 
ra, 4 do corrente, às 10 horas, 
no Altar de Nossa Senhora 
das Dores da Egreja de 5. 
Francisco de Paula, anteci- 
pando os; seus sinceros ngra- 
decimentos sa todos que com- 
parecerem a este acto de ami- 
sade'e consideração. 

) (D 11578) 


EEE EEE E BUS 
Francisco Euge- 
nio Leal 

7º DIA 


Os auxiliares da firma 
TRAÂNCISCO LEAL & C. 
feridos em seus corações 
com a perda inesqueci- 

* vel de seu maior Amigo e 
dedicado Chefe, FRANCISCO 
EUGENIO LEAL, convidam a 
tados os seus amigos e paren- 
tes q assistir -a missa que por 
sua alma mandam celebrar 
amanhã, segunda-feira, 4 do 
corrente às 10 horas, no Altar 
de Nossa Senhora da Concei- 
ção da Egreja de S. Francisco 
de Paula, agradecendo a to- 
dos que se dignarem a com- 


“| parecer a esse acto de amisa- 


de e gratidão, 
(D 11580) 


LECTO o eo mv) SR dever sT ação TODA a 
Regina de Castro 


| Ferreira Pinto 


Excursões à Europa 


Alfredo J. Ferreira Pinto, 
Dr. Sebastião de C, Ferreira 
Pinto e Pequenina Ferreira Pin- 
ta, ainda sob a dolorosa Impres 
são com o falecimento premas 
turo-de sua inolyidavel filha e 


5 | 
À | irmã REGINA, convidam a todos os seus 


umigos para a missa de 7º dig a ser 
rezada nã egreja do Carmo, à ria 1º de 
Março, às 9 horas de terça-feira, 5 de 
agosto, pelo que antecipam os seus apra 
decimentos. (D 12665) 


CE AEE SEER Ad 
José Sebastião 


| Rodrigues 


(30º DIA) 

Os paes, irmãos, sobrinhos e 
mais parentes, muito penhorados 
agradecem a todas 35. pessoas 
que acompanharam os “restos 
mortaes daquelle pranteado fi 


| nado e de novo os convidam 


para assistir à missa de 30º dia que man- 


E | dam celebrar, terça-feira, 5 do corrente, 


às 9 horas no alta de N. S. da Victoria, 
da egreja de S, Francisco de Paula, por 
cujo neto de caridade repetem os seus 
agradecimentos, 

(D 12602) 





Vicento Perrotta ex-nlta 
Especialidade em trabalhos sob m 
CUTA COM RAPIDEZ. — ASS 
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Agosto , . , 12 
Agosto . . « 28 SIERRA 
Setembro .. 9 


Setembro . 19 SIERRA 
Betembro . 30 


Outubro .. 20 


a a e 


Novembro - MH 


NIENBURG — Esperado de 
dia 17 de Agosto, 


Tel, 4- 





| Dinheiro par 


Tem V. 5. 
Falto-lho o dinheiro 
Poderá obtel 
com amortizações 
Informações 

















NORDDEUTSCHER LLOYOD 
BREMEM 


MADRID 
WERRA 


WESER 
À MORENA Outubro, 1 
GOTHA 
Outubro .. 10 SIERRA CORDOBA oitupro . , 
MADRID 
Outubro, . 31 SIERRA VENTANA novembro, 18 
WERRA 
SERVIÇO DI CARGA 


Para cargas trata-se com q corretor: 


Sr. E. F. Luiz Campos — tr Primeiro de Março, 117 
29 


HERM. STOLTZ & Co. E 
AGENTES GEXAKS ê 
AV. RIO BRANCO, 667,4 — Telephone 4.6121 Pes 


Teieg. “Nordiloyd" 


=. 


LIG1OS0S 





João Cicero 


Allce Cicero e filhos, parti. 
eipam o falecimento de ney 
muerido esposo e pae, convida 
setis umigos e parentes para o 
enterro hoje, Às 3 horas da 

"tarde, saindo da rua Engenho 
Novo. nm 114, para o cemiterio “de 
Inha; (D 12705 


Coronel Francis- 
co Eugenio Leal 


As directorias da Associação 

Commercial do Rio de Janeiro 

e dm Federação das Assuciações 

Commerciaçs “do Branil convi. 

dum todos os amigos e parentes 

do seu saudoso ex-presidente é 

grande henemetito corooel FRANCISCO 

EUGÊNIO LEAL À assistirem á misea 

de 7º dia que, em suffragio da alma do 

querido extincto, farão celebrar no al 

tur de S, Francisco de Salles da egrejn 

de 8. Francisco de Puuls, no dia 4 do 
corrente, dg 10 boras, 

(D 16232) 


CEEE CS ESSAS IE IS 
Julia de Menezes 
Rocha 


Augusto Vicira da Rocha, 

Nestor de Menezes Rocha, em 

posa e filhos, Heitor de Me- 

teses R esposu e filhos, 

Maria de Menezes Rocha e fi- 

lhos, Tracy Rocha, Paula Theo 

doro e esposo, Antonio de Menezes Ro- 

cha agendecem a todas as pessoas cari- 

dosas' que ncompanharam os restos mor 

tes de-sua idolatruda esposa, mãe, avó 

e de novo convidam a assistir & missa 

de 79 dia que se fará celebrar no dia 

5 do corrente, às 9 horas, na egreja de 

Mesquita, Estado do Rio, Confessam-se 
eternamente gratos, 

(D 12528) 


EEE CO O E ES 
Comte. Samuel 
. - E 
Pinheiro Guima- 
- rães 
(7º DIA) 
rViuva, filhos, metas e demais 
parentes agradecem todos que 
os acompanharam na sua dor € 
de. novo os convidam a assistir 
a missa que por sua alma, maa- 
dum celebrar na terça-feira, 5 
do corrente, és 9 horas no altar-mór da 


egreja da Candelaria e desde já agro 
deceii, D 10676) 


Capitão de Cor 


veta Commissas 
rio João de Noro- 
nha Gouvêa 


1 Os offigises commissarios da 

Armada pertencentes a turma 

de 1905, convidam on parentes 

amigos e collcgas do capitão de 

corveta commissario JOÃO DE 

NORONHA GOUVEA a as 
eistircm À missa que mandam celebrar 
segunde-feira. 4 do corrente, às novo hos 
ras ua egreja da Candelaria, 


CERTOS PER 

Capitão de Cor- 

veta João de No= 
ronha Gouvêa 


Stella Zenha de Mesquita 

Gouvêa c filhos, 1º tenente 
Djnlma José Alvares da Fon- 

seca e senhora, Marin Amalia 

de Noronha Gouvéa e filhos, 
almirante Fontoura: senhora e 

filhos, baronesa de Mesquita, filhos, gens 
ros, moras e metos, convidam séus pas 
rentes e amigos para assistir à missa de 
7º dia que mandam celebrar por alma 
de seu saudoso marido, pae, sogro, filho, 
iemão, genro, cunhado e tlo, capitão de 
corveta JOÃO DE NORONHA GOU- 
VEA, no dia 4 (segunda-feira), às 9 
horas mo altar-mór da egreja da Cnndo- 
laria, pelo que desde já so confessam 
muito. gratos, (D 11616) 


Marecha 
José Bevilaqua 


A familia do marechal José Bevil- 
quama impossibilidade de agradecer pe 
aoalmente w todos que, por multiplas 
formas lbe trouxeram seu bondoso cons 
forto moral pelo faliecimento de seu 
prantendo Chefe, vem por este meio nf- 
firmar sua immorredoura gratidão. 

D 12689) 


Santa 
Therezinha 


— Juracy Fragoso de Souza, tendo obtido 
a graça, por intermédio de Santa There 
zinha do Menino Jesus, de ver seu Ir 
mão ZUZU restabelecido, fas celebrar 
missa em acção de graças na Basilica 
do Santa Therezinha, às 7 1/2 horas 
do dia 3 do corrente, 

(D 12588) 


CARE RE OR 
José Pereira de 
Vasconcellos 


(7º DIA) 

- Waldemar de | Vasconcellos, 

irmãos, cunhados, e sobrinhos 
convidam os seus amigos s ma 

aístir & missa que, por alma 

de seu saudoso pae, sogro e avô, 
mindam resar, segunda-feira, às 

9" horas, na egreja do Rosario e-S, Be 
nedicto, pelo que, desde Já agradecem, 
(D 10747) 


EEE 
tLURICULTURA - 
- BARBACENA 


Corões e Palmas de flires nas 
turúes, por preços modicos, As« 
semblén, 118. T. 1887 O. 

(15729) 


PET ticiitgdo 1 do Sn hero, 
COSTUMES, MANTEAUX e VESTIDOS 


aro dns Fazendas Pretas 
edida, por preços modicos, EXH- 
EMBLE'A N. 12 — Tel, 3-3179 


(12877) 















IMAS SAHIDAS 


Para s Europa 
Agosto . .. 18 


Setembro .. 8 


VENTANA Setembro . . 16 


Outubro, «» 4 


Novembro , 12 


Dezembro , ,8 


Hamburgo o escalas no 


COnSuCçãos. 


SEM INTERMEDIARIO 


um terreno bem situado? 

para a constrcção? 

-0 n Juros as decreseldos de 13 *'º no amo 
semestrae decrescidos de 12 

pelo telephone 8-1250, com o Sr. Vahlis, 


no anno 


(D 12638) 
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do, 
PRAÇA FLORIANO, 23 PRAÇA FLORIANO: 23 ma 
, Ep! 
CAIXA POSTAL 2153 CAIXA POSTAL 2153 a 
VE 
“A 
i essi E so | O u a e E 
ese : TAM 
> - . ) AR 
af vii ; ROUPA PARA CAMA ROUPA DE CASA AVENTAES A 
ma , | as , ty 
pd! Fronhas em sup. Pannos para pó em Modelo | “Reforma” mer 
ms ' atót, com. burra de flnnella, 1/2 duzia [O para cosinheira em “va 
, cor 50 x 50 da 138 — 9$º de 8$500 por Rs,, sup. tollo Ylehy do Er 
| E: 5 ; PRA ? E tacaigRo des cama Toeldo para. pannos ip Cadeia Br? 
E- á solt, ricamente bor- | te eo qual Soa Avental am sup. tec, = 
/ gaia de 70$ —. por 5148 Pr Dora 28 Leal de: 79500 por a 
< ) tel 1 ; BUSTO MO leo praca hiio Celio ; RD O O OT h 
| PAN H ) I + Le 1 ando 108 10 8 | Pannos esp. para on- * Avental em sup. tol- É) 
) por R8, ,... po ADE RA corar sbalho If ver- lo vichy list, de 124 po! 
CACETE SI IA EA E a nina ii aa iai pa TS A, Cobertor: a ra 4 do de 03500 por Ra, por R8.). q ou a 
? b E : RA SE para solteiro do 55 $ ( 
SRatEoRaR! ET ANPADO Graca, RR -MADRAs TAPETES DE LÃ TAPETOS ESTEIRAS SU-| POLTRONAS AMERICANAS | por Rs. , (4. dps SL ha 1182 e | à 
já n ! 
da stock, largura ennofa de 60x 200 Superior | tnpestry, PORIORES DE EMBUIA Va ereto = e a)-d8 14$000 por /R8,); vem 
80. ctm, preços ctm, e 3 chalas com É 


Os poucos artigos não reduzidos gozarão 10 7. de abatimento 


ARSENICO IODADO CO 


Este medicamento, pelo testemunho do milhares do 


14%, 


124000, 
DOF «esa, 


MADRAS 


a fazenda ideal para 
cortinne e decora- 
ções, Inntumeros de- 


senhos 


em 


de 
95000 
PIA 


córes 


claras é escuras lar- 


gura 


Rs, 


1,30 ctm, 
12$000 


144000 


"854000 


28$000 


de 
por Rs, 


33º 


DAMASCO EM TODAS 


AS CORES 


tecido para decora- 
ções e mobilings, 
grando cocaslão lar- 
139" ctm, de 


Egura 


Ra. 





A magreza excessiva, a debilidado nervosa. 


Peln sua preparação homo 
so lhe falta n vontade para 


— Pelo Correto, 58000. 


A! venda em todas as Drogarias e Phnarmacins do Brasil 
CORDEIRO, 197-A4 — Meyer, = i— EM 8, PAULO — 


244000 por Rs, 
883000 


19 
12$ 


300 otm. altura, dos 
sonhos modernos, 
córos Jndanthren ga- 
rantidos, sanofas 
com franjas de sa- 
da Ra. 62$000 por Ra. 


304 


GUARNIÇÕES, DE MADRAS 


Artigo finissimo, 
composta do uma 
sanofa 65 x 200 ctm, 
o 2 chales 100 x 300 
ctm,, desenhos os- 
curós para salas da 
Jantar, saln' de vl- 
sita o Hall eto. de 
98$000 por Rs. 


a eee 
UM SORTIMENTO UNICO tom 


STORES BORDADOS 


Stores de: tstamina 
com Filet, Stores do 
Filó bordado, Storos 
de Filot bellissímos 
desenhos, combina: 
ões modernos, ta- 
manho-150 x 275 ctm, 
Algumas offertas es- 
peclaes: de 

Re, 65$000 por Ra 


"o TO$000 por " 


bos 


39 
498 


dosonhos persas 
130 x: 200 ctm; de 
Re. 1509000 por Rg, 


5 x 340 ctm, de 
Rs. 2204000 por Ra 


O BELLISSINO TAPETO 


“HAARGARN” 
Grande - resistencia, 
dosanhos 
dernos, muitos “tas 
manhoso por preços 
do grando oceasião 
135: x 200 “ctm. do 
Rs, 200$000 por Rs, 


135 x 200 ctm, de 
Re. 245$000 por Rs, 


175 x 235 ctm. de 
Re, 3804000 por Re, 


so 
Rs, 


92 
Rg, 


140 
Re, 


160 
RE, 


988. 
1408 


ultramos* 
pm om q a a a e e 1] 


ms 
220% 
2958 


N 


Do 


Ce 


TAPETES DE LA AXMINIS- 
VELLUDADO 


TER 


superior marca alle- 
mã, desenhos persas 
o modernos: 

135 x 200 ctm, de 
Re, 380$000 por Rs, 


176 x 225 ctm. da 
Rs. 3908000 por Rs, 


ave 
60 
Rs. 


7 
Rs. 


2408 
3458 


x 120 ctm. de 
12$000 por Rs, 


x 10 cim. de 
20$000 por Ra 


x 190 ctm. de, 
35$000 por Re, 


x 0 ctm. de 
65$000 por Ke, 


| OFFERTA ESPECIAL 
E Tapoto estelra su- 
| 
| 
1 


perior 00 x 92 
ctm. de: R$000 
DOR as creia 


1 E 
Dq mm À 


PASSADEIRAS 


ludndos, dose 


nhos persas 


ctm, Jargura de 
265000 por Re. 


ótm. largura de 
284500 por Rs 


1 
RETALHOS DD PASSA-4 


COUPONES E RETALHOS 


pela metade do custo 


* 10564000 por: 


388 
” 155$000 por " 1308 


Do 


' 


cores! 


PANNOS Pr MEZA 115 x 


235 otm, 
de todos os tama- 
nhos e qualidades, 
sendo em gaobelin, 
damasco, pluesch, 
reps eto, desenhos 
modernos, desdo 
113000, todos os 
preços  redrzidos 
multos delles em 
baixo do custo, 


200 x 900 ctm, 


TAPETES 


176 x 235 ctm. 


Re, 270$000 por Ke. 2008 


Ê 
' 
' 
————————— 
E 
' 
qualidade avelludndo, 
linda combliação de 
Rs, 380$000 por Ra. 


Rs, 610$000 dor Ra, 


AXMINSTER PRIMA BEL- 
LISSIMOS DESENHOS , 


MOVEIS 


Salas de jantar 
Dormitorios 
Saln | de visita 
Escriptorlos 


de 


3208 
4808 


so zimos sensivolmente 


DE C0C0 PARA 
HALL E SALA DE JANTAR 


CHAISBLONGUS 

superiormonto esto- 
fado, coberto com 
lindo crotonno 15% 
por Rô. ve ss. 


de 


DEIRAS POR PREÇOS À 
EXCEPOIONAES 


de superior acabamento redu- |. 


ços e convidamos de vor em 
nossas exposições sem com- 
promisso de compra, 


com almofadas soltng 
260$000 por Rs... 


9 
14 
208º 


428 


* SUPERIORMENTE 


cobertos.com rops o 
Fatondas do fanta- 
sia de Re, 4605000 
Dor: RS. Cide qo 


GnvPo DE covno 
LEGITIMO 


' 
' 
' 
' 
08º 1 
' 

E garantido primeira 
qualidade sobre mol- 


las cor marron 1 so- 


GRUPO DE DAMASCO, 
DELO “DUTTERYLYM 


- 198º 
248 


execução garantida 
1 sofá e 2 Poltronas 
de Rs. 5:475$000 
por Rº, «vc vv. 


em embuya, Jacaran- 
dá ou lacqua com 
3 braços desde 1355, 
com 5 braços desds 


08 pre- 


Pos compPLETOS 
peças avulsas, multo 
duzidos nos pregos, 


tade do valor, 


2608 


228 


POLTRONAS ESTOFADAS 


3308 


sore ra ponscona ras [DOS 


1:2808 


1 o + 
- LUSTRES DE MADEIRA RI- 
CAMENTE ENTALHADOS 


1528 


MOBILIAS DE JUNCO, 
GUARNIÇÕES E GRU- 


parte pelo menos da me- 


OFFERTA DE DES- 
TAQUE 


Colcha do seda 

para casal em 
todas as côres da 
moda de Rs, 140% 948 
por Re o! 


ROUPA PARA MEZA 


Gunrnição para Jan- 
tar em bom atonlha- 
do 150 x 160 “com 
6. gunrdanapos do 
12$000 por Rs o 
Guarnição para chá 
en sup. atoalhado 
com barra do côr 
130 x 1H com seis 
guardanapos de 40% 
POr RS: es pe o) 
Guardanapos para 
, chá 30 x 30, 1)2 du- 
Ria do 3$500 por Res. 





OFFERTA DE DES- 
TAQUE 


Guarnição do chá 
190 x 130 com sels 
guard, ricamente 
enfeltada o| ren- 
das de 484000 por 
Réis 


MOo- 


3% 


va... 


ROUPA Ps, BANHO 


Tonlha de banho em 
felp, br. 00 x 150 de 
8$500 por Rs, . ,. 
Tonlha de rosto em 
felp, b. 1|2 duzia de 
118000, por Es. . 
Toalha, de rosto olho 


do 16$000 por Rs, 


OFFERTA DE DES- 
TAQUE 


Tonlhe para ba- 
nho em felpudo 
suptrior xadrez 
e Jetada 130 x 
170 ctm. de 15$ 
por Rs, +. «+ 


Fe- 
cm 











puthica, é o reconstituinte ideal A RS Cresnças, para os moços e para os velhos, porque opera a reconstituição organica sem prejudicar o estomago c nenhum ontro orgão 
o trabalho, so lhe falta appetite, jets “Mig prado cansaço não: Pini quo são: symptomãs de esgotamento. de forças e quo o ARSENICO IODADO COMPOSTO 6 o melhor remedio para que cllas voltem a lhe dar sando o alegria. VIDRO 3$000 


244 


298º 
2 


6$º 
08 


da perdiz 1/3 duzia H$ 


108º 


' 

' 

1| Luvas felp. para ba- 
q) nho do 19800 por Ra. 
1 
1 
1 
' 


1; 
1| ROUPA PARA BANHO DE 


044 


Malilot de pura 14 
“Jantaen" de 953:-— 
por Rs. . 

9% 


0,70 ob Ro ta 


Roupão om sup. felp. 
bonitos modeios de 
453000 por Ra. , 


Saputos de banho — 
varins córes de 199 
por Ra. 


.. en» o 


ROUPA DE CONPO 


Camisola 
morim com entrao- 8 
metos do rendas de 158 
224 por Rs. « . | 


em sup. 


In de côr com largas 
rendas e delicados 
hordados à mão da 
958000 por Rs. , . 


69 
18 
138º 
268 


Do A 


: 
[] 
[) 
- 
ti Jogo el3 p. om op&- 
k 
E 
Ê 
. 
] 


Cinta para ligas mos 
gelo, “Erna”" do 145 
por RS. .« «cvs 
Chinellos em ret, 
fantasia par de 1535 
por Rº. . «css 


Pelgnolr em chita 
fant. lindos padrões 
do 85% por Res. 


OFFERTA DE DES- 
TAQUE 


Lenços em fino 
bantisto bordados, 
caixa cl 3 p. de 
355 por Rs, 


PA 


4 
1 
1 
e 
1 
' 
F 
' 
1 
1 
' 
' 
q 


— Fabricantes e depositarios: — GRANDE LABORATORIO HOMCEOPATHICO de DE FARIA & CIA. — RUA 8. JOSE! 74 — RIO DE JANEIRO — TEL. 2-2247 — CAIXA POSTAL 2564, — Filial: ARCHIAS 
Baruel & Cin. — Largo da Sé — Amaranto & Cla. — Rua Direita n. 11, 


sq ma O a q a O Um Ú i 


OFFERTA DE DES- 
TAQUE 
Morim “Boneca” 


pega cj] 10 mtr, 
de 18$ por Rs. 


138 


Mnlor sortimento em Linhon 
e Cretonner branços e de côr 
para Houpa de'emma 


e o a e a 1 


Uma excellento ocasião 
para Nolvas cegnomiens É 
de ndquirir um fino 
Enxoval 


por preço muito vantajoso ' 


o O 


CATIA II TA 


OFFERTA ' EXCE- 


| POIONAL 


Tonlhas para Almoço 
em líndos padrões escos- 
sexes córes garantidas 
“Indanthren" 

18º 


e 108? 


130 x 160 por Rs, 13 


110 x 110 por Rs - 


130% 130 por Rs, 


atoalhado comblr 

nando para guars 
danapos, largura. Ts 
130 otm, por Rs. - 


4 


* fiegis) 





POSTO 


pessons que com elle recobraram:a saude, constituo uma brilhante victoria da homeopathia contra fraqueza geral, fraqueza pulmonar, a anemia, as impurezas do sangue, ns escrofulas, os' catarrhos chronicos, o rachitlamo, 





(16245) 





PREMIU de 200$000 


À todos que. acertarem este Congurso! 


EXPLICAÇÃO: — Córto tres artigos com preços do Indo A 


o tres do lado B. 


Entregue os seis pedacinhos, dentro de um enveloppe fe. 
chado, até o dia 15 deste mez, nu calxa da “A! Nobreza”. 

Be os seis artigos com preços, conformo acima 
(tres de cada Indo), que v. ex, entregou, forem eguses nos seis 
que “A” Nobreza” vao publicar no dia 17 do corrente, terá di- 
reito a duzentos mil réis em mercadorins n escolher de seu co- 
lossal stock. V, ex» só acertando os tres artigos com preços do 
Indo A, ou só os tres do Indo B, receberá vinte-mil réis em mer- 


cudorins, 


N. B. — Só serio acteitas duns soluções de cada concor-* 
rente, que deveriio ser entragucs pessonlmente, 


pedacinhos cada uma, 
INVERNO f 
LADO A 


Rob-Manteaux de caxhá 
com golla de vellndo, 
modelo simples e chlo, 
UTP OS SER IDS D 

Rob-Manteaux de caxhá 
do lã ce seda, com golla 
de pellucia em fanta- 
sia, lindo forro, um. 

Rob-Mantenux de trico- 
line ingleza com pello 
do 20 centimetros n& 
golla, forrado, um . . 

Rob-Manteaux de Tul- 
gurante de seda, lindo 
forro, pello na golls, 
punhos, um... 

Casacos de Tlanelia pa- 
ra senhoras, em bel- 
Hesimas flanellas, um 

Cubertores para berço, 
com festonct e desc- 
nhos, um . .. 4. 

Cobertores allomitos pa- 
ra solteiro, muito ma- 
Clor; UM . ce vivos 


Cobertores muito quen- 
tes, “para casal, com 
Mistas, um +. 

Blusas do pura li para 
senhoras, lindas cô- 
res, UMA + 

Cuxhá francez, bellissi- 
ma novidade, largu- 
ra 1,40, m. . . 

Capotinhos para crian- 
cas, artigo de malha, 
To PES) IBASE DO 

Flunella aveludada, 
muito macia, metro . 

Echarpes francezes, de 
pura Já, lindas côres, 
PNI DIOS pero Sulitos é 

Roh-Manteanx de pellu= 
cla de seda, em fan- 
tasin moderna, Jinao 
cabuchão, um . 


ATTENÇÃO 
“A! Nobreza" está oferecendo 


2 todos que effectunrum compras 
de 1008000 do seu varindissimo 


248500 


388500 


45$000 


+ 758000 
5$800 
38800 
78200 

118800 

105500 

128500 


5$800 
18000 


188500 | 


59$000 





to no tamanho Tix22, em Sade: 
coção artistica, no Foto Brasil, 
Av. Rio Branco, 144, 





NS. B. — Retrato artistico du 
vulor de 208000. 


95 URUGUAYANA 95 


(10.47) 


" 


PECHINCHAS 
LADO B 
Vestidinhos para menl- 
nas do diversas eda- 
des, em padrões va- 


vindos, um . 
Vestidinhos 


de zephir 
inglos, côres claras 
ou escuras, diversos 
tamanhos, um .« 
Vestidinhos em bellos 
volles, tricolines, flu- 
nella, etc, ulversas 
edudes, um . +... 
Aventaes para copa ou 
cozinha, typo mil pe- 
daços, um . 4.4. 
Colchas para casal, Jar- 
gura  1,80x2,00, mil 
côres, uma . Str 
Lenções para solteiro, 
com baluho ajour, ui 
Lenções pura casal, com 
bainha ujour, um 
Opala suissa, Jegitima 
pelle de ovo, só bran= 
ca, com pequenas pin- 
tas de môto, de 08000 
“0 metro, por 
Fraldas para recem-nas- 
cidos em morim Cns- 
tello, ancin duzin , 
Seda Invavel juponcar, 
Inrgura 1 metro, em 
15 córes, metro 2... 
Fustão Irúnco de cor- 
dãosinho, em dois pu- 
drões, metro ., Ts 
Etamine para cortinas, 
com harêjê vo contro, 
verdadoiro encanto, 
MIEÁLO Co) se error a yo 
Renda finissima Chan- 
tilly, só entremeto, 
larga, peça com fi 
metros, Mina . 
Renda Culnis, só centros 
melo estreito, peça 
com 11 metros, uma - 


25:000$000 


“A! Nobreza" estã distribuindo 
sortimento, um cheque que dá! a todos os freguezes, no final do 
direito a v, ex. tlrnr o seu retra-! qualquer compra mappas para 


este vulloso concurso, 


cão. 


foi 


contendo 


lr 


em 
serão distribuldos vinte e cinco 
contos de réis em dinheiro, den- 
tro do 18 dias, Explicação € con- 
dicões nos mappas em distribul- 


BrreNOS Planos E promplos 
para consirucção 


Vende-se proximos à rua S. Clemente, não 
sujeitos à inundação. Temos tambem nos bair- 
ros de Copacabana, Ipanema, Laranjeiras e 






dito 















“e IR Alto da Bôa Vista (Tijuca). Vêr na Rua Real 
Grandeza, 44, escriptorio da Pedreira, com 
Borges — Telephone 6-0573. Tratar no Edifi- 

“CR cio do Cinema Odeon — 1º andar — Entrada 

1s25u | pela Rua do Passeio. (16255) 

CEEE E TI ESSE E EEN EE EE IRES 

18550 
e) FABRICA DE PHOSPHOROS 
preeo Nesta Capital 
Sine ecisa-se de comprar uma fabrica: de phosphoros: do 
00] perci J muntda Tara, neopão, foimamento 3 

infos cia nico n Caixa do Correlo n. 2887.: (D 12567) 
aa 00 ESTOMAGO FIGADO c INTESTINOS 
E SAL DE CARISBAD 
BE ANTI-ACIDO: CHOLAGDGO LAXATIVO 


SANATORIO DELLO HORIZONTE 
Bello Horizonte — Minas. CG. Postal 450, End. Telcg. “Sa- 


18800 natorio”, Quartos e Apartamentos, com varandas  indivi- 


duges — Dir. technica Profs. Samuel Libanio e Eurico Villela. 
Inf, Rlo! O Villca — RUA DO ROSARIO, 158, 1º — Pho- 
(D 13351) 6 


no; d-I951. 


OURO 


Compra-se pequenas e grandes quan- 
tidades, Paga-se até B$000 a grama, 
Das 2 ás 5 horas, Rua Theophilo Otto 
ni, 144, 2º andar. Tel, 43045, 

(D 13654) 


COPACABANA 


Aluga-se casa mobilada à rua Copa- 
catana, posto 4! telephone 7-2741. 
(D 13394) 


PACKARD 


Vendese de sete Jogares, perfeito es- 
todo. Ver e tratar na Garage America. 
Rua Carvalho Menteiro nm. 15, 

CD 10736) 


Terreno — Copacabana 


Vendesse magnifico lote na min To 
neleros, medindo 10 x 23. Inforitações: 
RUA BARROSO numero 115. 

(D 12681) 


quo 


E TRATAMENTO DA TUBERCULOSE 








ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELLEZA 


TADAME CAMPOS Dircotora da Aoadomia FSclentífica de Belleza 


x 
participa &s euas Pxmas, 


Cllentes que an 


partir da proxima 


quinta-feira dia 7/de Agosto do 1930 fará a renbertura do seu 


estabelocimonto da 


RUA SETE DE SETEMBRO N. 16 — LOJA 
completamento reformando e com todas as secções de 


CABELLEIREIRO DE SENHORA 5 — MASSAGISTA — MANICURE 


PRODUCTOS DE BELLEZA — PERFUMARIAS 
Tanto os productos RAINHA. DA HUNGRIA como todos os sous 
productos de belleza podem a partir daquella data ser adquiri- 


dos na direcção acima ou na 


AVENIDA RIO BRANCO N. 134 — 1º — (Elevador) 





Casa Merino 


RUA BUENOS AYRES 114 
Teleph. 3-1048 





t 
pise clectricas, snccos 
para agua quente e gelo, lrriga- 
dores de borracha, de vidro e es- 
maitados, thermometros CASEL- 
LA (Jegitimos), | americanos, 
thermometros para banho, para 
atmosphera o ultas temperatu- 
ras o meins clasticas para 
varizes, 
(14948) 


Sobrado no centro 





Aluga-se o grande 1º andar dá rua 
Sete de Setembro n, 97, proximo à 
Avenida, “ (D 10724) 


Compra-se piano 


Para fóra da capital, mesmo. precisan- 
do de reparos. Não vendam sem ver mi- 
nha offerts. Telephone 23053, ' 

(D 12559) 


BRILHANTE HOTEL 


Dinrins sem pensão desde 68000 — 
Familias e cavalheiros; perto da estas 
ção D. Pedro 11, Barão S, Felix, 129. 

(D 1302) 


LOJAS 
j Junto ao Largo 


| do Machado 


Em predio acabado de construir à rua 
das Laranjeiras ns, 66 c 68, alugant-so 
uns hoas lojas por preço muito modi- 
co. Tratar à rua Carvalho de Sã nu: 
mero 63. D 11408) 


| Verão em Copacabana 


Aluga-se o lindo bungulow n. 6º da 
rua Barcellos mn. 96, terminando o con- 
trato em fevereiro e podendo ser prore- 
gado de accoro com o sentoro. Tem 
dois: pavintentos e quatro «dormitorios — 
Tratar depois das 9 horas. 

(D 12682) 


APARTAMENTO 


Para solteiro ou casal, sem filho, em 
centro de grande jardim, com todo 
conforto. — Marquez de Abrantes nu- 
mero 110, Teleplione 5-—1365, 

(D 12675) 





AVENIDA — VENDA | 


Vende-se linda Villa da ra Vis 
conde S. Vicente n. 2, com 6 encanta- 
dores predios dk 2 salas, 2 quartos, todo 
mais conforto, com a renda annual 
19:2008000; preço TIO contos. Tratar 
no local, predio 2 A, com Coelho, 40 
dos os dios até 9 horas da manhã, 

(D 12695) 





(16234) 


OUR 


Ouro 


MUITO OURO ! ! 


Todo o ouro do Brasil será 
comprado pelos ROBERTOS. 


Cotações: ouro até -8$000, 
Prata antiga até 28000 a g. 


Joias usadas, diamantes 
em bruto paga a'“Casa Ro= 
berto” 50 % mais que ou= 
tros compradores. NÃO SE 
ILLUDAM COM AS FALSAS 
PROMESSAS DE OUTROS 
ANNUNCIANTES. Evite ne 
gocios com intermediarios; 
de qualquer modo a sua 
joia vem ter á “Casa Ros 
berto”, mas, certamente, por 
preço bem  differente; re- 
compramos de todos os joa= 
lheiros da cidade. “Em vez 
de 10 a “Casa Roberto” lhe 
dará 20. Venham vender 
tudo na. secção Bancaria da 
“Casa Roberto”. 


Avenida Rio Branco 127, 
em frente ao “JORNAL DO 
BRASIL”, Tel, 3-5646. Ven= 
dem-se joias a 10 mezes de 
praso. (D 10773) 


OS MELHORES APAR- 
TAMENTOS DO RIO 


No “EDIFICIO MILTON”, acabado 
de construir À praia do Russell, no lado 
do Hotel Gloria, existem ainda para atu- 
gar q preços modicos, alguns. aparta- 
mentos, São realmente 04 melhores do 
Rio, luxunsos, confortnveis e mndernis- 
simos, com vista maravilhosa solve a 
bahia, no melhor local da citlade, 

t 


CASA 


Aluga-se, Avenida Maracanã, 267; 
as chaves no 263; trata-se: Rua Aflon: 
so Pena, 27, Telep. B—IsZa, 

(D 12676) 


(16231) 


BOM NEGOCIO 


Trnspussae o cumtrato de tram grast- 
de casa instalada para pensão, a quem 
comprar os moveis. Ver e tratar À ua 
Voluntarios da Patria n. 24, 

(D 11604) 


Não comprem sem ver a exposição de 
meios paulistas. 12, praça Tiradentes, 
12, (Centro Paulista), 

(D 11480) 


Carteiras para Senhoras 


Só na fabrica, Confecções e concertos, 
12, praça Tiradentes, 12. 
(D 11478) 


PALACIO IMPÉRIO 


Restaurante familiar, 115, rua Copa- 
cabana. Almoço, 65000; jantar, 7$000; 
plot. du jour, 2$500. Todas as noites, 
jantar dansante. Nova direcção. 

<D 11606) 


TRASPASSE 


Traspassa-se contrato da casa À rua 
S. Clemente n, 42, com bons accomnio- 


ações para familia ou pensão. Todos os 
commocdos estão alugados, Tratar na 
mesma, (D, 10687) 


GRATIS 


Está doente? Quer saber o que tem? 
Mande nome, edade residencia, com em- 
velonpe sellado para a resposta, dirigido 
à caixo postal mn. 1.058, Rio. 

(D 12564) 


VEGETARIANOS 
DIETETICOS 


e FRUGIVOROS |: 


“Volta 4 Natureza" na mia da Con- 
stituíção mn, 23, 1º undar, fornece ati- 
mentação vegetariana à mesa e a do- 
mícilio, Tel, 20836. (0. I. 'T, 8), 
(D 10686) 


Casas? Commigo 


Tenho-as sempre para vender em quasi 
todos os bairros hoas residencias, e tam- 
bem terrenos bem localizados, Qual 
quar pedido de informação é attendido 
com prazer por Alex, Dale. Cititelaria 
236. 31307 (D 10695) 


Avenida Maracanã 


Aluga-se no nm 107, optima casa de 


moradia, estylo colonial, Tem tarnge. 
Cluves por obsequio 'ao nm, 165, Trular 
edificio Qbrnal do Commercio, 1º, s. 104, 


D 10682) 
Therezopolis — Varzea 


Aluga-se confortavel cosa á ria Cha- 
ves Varia n, 96. Tem moveis e tele 
Phone. Trata-so À rn Acre, 45, Car- 


neiro, (D 12576) 


COPACABANA 


Em casa nova de pequena familia, alu- 
gase 1, 2 quartos, com todo o conforto 
para solteiro ou casal. Tem telephone, 
Rua Toncleros mn. 223 (esj. de Fig. le 
Magalhões). (D JOGBI) 


Serraria Bom Successo 


A preço de occusião, venden-se as 
seguintes muchinas: 1 túpla, 1 plaina de 
npparelhar mndeira e um pequeno nintor. 
Vendem-se tumbem tres magníficos Jo- 
tes, juntos ao londe da Penha ea tres 
minutos da estação de Womsuccesso c da 
nova estrada Rio-Petropolis, 

(D 11673) 


ECONOMIZE GAZ 


A conta augmentou! — Telephone 
450, que fará exame: necessário. 
Concerta-se, limpa-se ce gradua-se para 
economizar, garantido, Muller. 

(D 10717) 


TERRENOS 
Sais 


PRESTAÇÕES 


NA VILLA ENGENHO 
DA RAINHA 


Local servido pelas estradas de ferro 
Auxiliar com 60 trens diarlos, e Rio 
D'Ouro com 38 e pelos bondes de Inhau- 
ma no Meyer: com sgua encanada, illu- 
minação e distante 17 minutos da ei 
Unde e que são vendidos em prestações 
mensaes de 298000 para cima, sem ju 
ros, Poxa a primeira prestação o com 
prador poderá tomar posse do terreno 
e construir, Informações na Confeita- 


ria e Padaria cm frente à estação de 


Tilbiitama . 


NA VILLA JARDIM 


Local saudavel: com agua, ilumina- 
ção, bondes, omnibus, escola publica e 
comniercio, a prestações mensaes de 
15$000 para cima, sem juros, sendo ll. 
vre nm construcdão, Poga .a primeira 
prestação o comprador poderá tomar 
posse do terreno e construir. Informa- 
ções no Café Campo Grande em fren- 
te À estação de Campo Grande da Es 
trada de Ferro Central do Brasil, Tam- 
em vencdem-se casos a prestações de 
I0D$000 para cima sem entrada ineia), 


Propriedades da Empresa de Terrenos 
— e Edificações — 


Uma das mais antigos e sérias do 
Rio de Janeiro, com escriptorio à Ave- 
nida Rio Branco n. 133, 4º andar, sa 
la mumero 2. (D 11617) 


“CAES DO PORTO 


30 Totes de terrenos do Patri- 
monto Nactonal, 4 Run Equador, 
leilão quarta-feira, 6, ús 13 ho- 
ras pelo teilociro Siqueira. 

(D 11618 


PIANOS 


o AUTO-PIANOS novos e em 
estado de novos, vende-se a di- 
nhelro e à prestações com gran- 
do reducção nos preços, dos afa- 
mados fabricantes  Neumeger, 
PLEYEL, Bechsteln, Schfomayer 
Stolnway, Ronisch e outros, Não 
compro sem visitar nosso grande 
stock, nio só para conhecer as 
vantagens renes que offereco- 
mos como us condições dos nou- 
dos planos, 
CASA FIGUEIROSA 
Av. Mem de Sá, 100 
(D 12583) 


Modista estrangeira 


Acecita vestidos, miuntegux e 
costumes para fazer. Garanto- 
so o melhor apertelconmento, 
Preços modicos, Run Barão de 
Petropolis nm. 110. 

(D 12669) 


Camisas sob medida 


Cuecas, pyjamas, com p tecido do fre 
guez,  Executnse com a maxima pers 
feição, Rua Ubaldino do Amaral mume 
ro 74.'-— Telephone 20327, 

(D 11605) 


Gallinhas de raça 


Orpintons brancas e Nhodes. Ligtils 
da-se, Rua Leopoldo n, 172, Andarahy, 
(D 12565) 


ICARAHY 


Alugam-se, dois esplendidos predios 
juntos, ns, 38 e 42, com sobrado, tendo 
3 malas e 7 quartos, banheiro, etc, (cada 
um), em centro de terreno junto 
praia. Rua Presidente Backer, Padert 
ser aduptados para uma boa pensão ou 


E 


separadamente parg familia de trata- 
mento, Trata-se à praja mn, 267. * 
(D 12575) 


000 
TREZEROS 


A pasta dentrifricia inegualavel. O pó 
de arroz preferido. 
(D 12574) 


Esmeralda Hotel 


Flamengo, Praça José de Alencar, 8. 
Optimas accommodações, agia corrente, 
em todos os quartos. Preços razoáveis. 

(D' 10694) 


ESCRIPTORIOS 


Desde SO$000, claros, arejades, com 
entrada independente, telephonc e ele 
vaidor, Aluga-se. RUA DA CA- 
RIOCA N. 41, (15287) 


Associação dos Emprega- 
dos no Commercio do 


* Rio de Janeiro 
Os 15 dias de férias 


A Associação dos Empregados no 
Commercio do Rio de Janciro, avisa aos 
seus associndos que já se acha funceio 
nando a Estação de Ferias de Cambiss 
equira, situada em logar de clima excel 
lente conde terão magnifica hospeda- 
gem, mediante o pagamento da quantia 
de 1508000 por 15 dias. As famílias dos 
associndos gosarão das mesmas vaitta- 


“| gens. Não são aceeitas pessuas alfectadas 


de molestias contagiosas, Informações na 
Secreiaria À run Gonçalves Dias, 40, 
1“ andar, (16229) 


Fogões a gaz de occasião 


Vende-se dois de 4 boceas com for 
no, reformados e pnrantidos, por preço 
barato. Rua General Camara, 240, 

(D 10742 


LEILOEIRO 


J.. Ferreira, preposto Durval Silva 
ex-interessados da casa FARTA, esciptos 
rio e armazem à rua Republica do Peri 
mn, 48, Tel, 2.2849. (D' 10744) 


SEDAS ? ... 





Georgette fruncex 20 cores met, 154000 
Crepe aetim preto super. met, 185000 
Crepe Iugerrid..csesessrairos 195000 

Rua 7 de Setembro n, 176, 
CD 10784) 





COLCHAS ?... 


Colchas cnsal com festonet. 108 e ]28, 
Cretone especial 2,20 larg, met. 6$000, 
Rua 7 de Setembro n, 174. 
(D' 10786) 


Sala em Copacabana 


Um senhor desejn em casacde fami: 





Jia distincta, uma sala sem imobilin e 
com, excellente tratamento, entre o 4% 
50 Posto, Cartas paraosro Nelum. Av 
Rio Branco, 124, CASA SAMUEL. 
1). 11595) 


- CASACOS MALHA — 


Casacos de malha poru senhora 58, 7$ 
e JOS, Manteaux de astrakas forrado, 
S0$000, Rua 7 de Setembro n. 176, 

(D 1079) 


do 7a 4 
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4 Tha y e pri pn 


para a moderna 
Contabilidade 


| Papelaria Unido 
J Ê Bermantins Gomes É CY 
MRE | Ri 


OUVIDOR 75» aº-(munraDor )=RIQ 





















(14945) 


“CAMBIO 


(RIO) 


Este mercado foi aberto, hontem, em 
condições de estabilidade, vigorando para 
O fornecimento de combines ns taxas de 
5 1/16 e 5 5/64 d. e pára à compra dns 
letras de cobertura sobre Londres as de 

5 346 e 5 18 doe cobre Nova York 
as de 9$650 e 94660, 


o papel particular, em libras, a 5 9/64 
"E e em dollars a 95630, 
TABELLA DOS DANCOB 


y A 90 d/v 


e Salta  silá 
(47$554)-(474407) 
-- 98800 


$385 a + 
98760 a 9$800 


A! vista 


Po Comadã , » 
Paris... 
Nova York, 


0 u 
“ 
ua. 


. Sda 31/32 
(488000):(478702) 
386 a JER 

98790 a 
sita 


18372 a 
4275 a 
83150 à 


5 
a 
ê 
" 
“ 


Belgica (ouro) 
Belgica (papel) 
Montevideo. 
Buenos Aires (pe 


q 

E 

= 
hs a 
2] ausa 
Sr nnENa 


38545 q 

4142 à 
18110 a 
15905 a 
2B$142 a 25340 
23550 a 
25640 a 25651 
24651 a 25580 


Portugal. . 


Suissa . a 


Noruega. w 
Dinamarca « 
Syria: . & 
Palestina, . — 
34945 a 


«qnto a- 
CURI. "> 


43860 a 
291 à 


1... 


cano 


pr 64 a 


sIjõs 


Londres, msm S 
, $150)-(47$950) 
388 a 4390 


e e ee 


LONDRES, 2. 

aberiuy: - 
LUNUKES 4 duva York, a emita por £ 

alctiuva, à vista pol É. 
” albaúrid, à vista ur É. 
o m/Paris, à vista put É, 
e s/Lisboa, & vista, sacudos 


E. ess score es 


e 
e m Dértim, à vista pos E. - 
cd si Amsterdam, & visto por É 
4 sillerme, à vista pot É, 
- Menvellas, 8 vias put & 

LONDRES, 2. 

ç trechunato 

LONLHS » uva York, avista por É 
a a Uenóva, à vista pus É. 

) erbladria, & vista por É; 

o seFara, & vista pot &. 

, sLisbos, 4 vista sscudos 

por É. « « .... 

«+ Bertum, & vista po E, 

e Amsterdam, à vista vor É 

e Meque 3 veta par &, 

n/Bruxellas, à vista por É 
remusterdam, » IND qui É 

sistoc holmu, & vista por & 

s/Uslo, & vista, por É... 

v'Copenhages, à vista pp É 


NOVA YORK, & 


E schamen » 

DM. YORK «unores, tel, por £, . 
sebaria, tel, por Po, ss. 
. sLenova, ted, pol Pa cs 
d arbladra, cm por Po, 
d Mineterdam, tel vor PI, 
dd s/Merae, tel, por dt. . «o 
x sc sruxelias, tel, por E, 
L e Merlin ted por Mo. « 
NOVA YORK, 2 
Absrinrar 

A. YORK s/Londres, tel, por Esses 
a arm tes por Pos vo 
x siCencwm tel, po Po o. 
º + Marnd, por Po... 
e st Ameterdan cet por EL 
o! s'lheme, tel. pot Pcs 
ol a Prunelios, ted, put 
T - Merci tel por MM + 
PARIS, 2. 

Kechamémio: 


PARIS s/lLundres, à vista por Esses» 

R mlinca, é vista, gut dO É 

a!Hespanha, vista, pot 100 P, 

a Nova York, 4 vista, pot 5. 
1'Berme docttao mer EK 


uu a 





a ap 


4 up sgirtTa 


u 
$I86 


E 


O mercado fechou estavel, com saques ; Rá 
ide 5 1/16 a $ 3/32:d. e collocação para | 
) - 
IE 
| ' 





+ 


E nnpes 


É, 20,37 


pet tá 
= 
e 
“Ss 


cs tt 
RES is 
Ea 
S 
“= 


P. 43,30 
F, 123.82 


Esc. 108 1/4 
M. 20.37 
Fl, 12.09 
F, 25.06 
FP. 3.81 
FI, 12,09 
Kr. 18,10 
kr, 15.16 
Kn. 18,16 


Hojá 


j 4,87 9/32 

3.93.50 
$.23.87 
11.26 


nonsas 
de 
[= 
to 
o 


pnanna ama 


- 
a 

- 
= 


RR 


Paris. mv vm $ 
Belgica (ouro) + w 18380 a 18390 
Belgica (papel) q = Sata 42; 
alias. 00400 )s 4516 a $520 | 
Portugal. mem  $445a 4450] 
Buenos Aires (peso ; 
ONFO) 2 «0 + — - p 
Buenos Alres (peso ) 
Suissão« e ca + 1$915a 14930 
Canadá ne mw — 94880 - 
Hollanda, 0, u = o 3$950 a 34980 | A = 
Montevidto. mu +» «35180 à 83360 | E — 
Hespanha + « = w 13130 a 1$140 | E = 
Nova York. «q = x 95820 a 95890 | 
2 Suecia, cu o 25660 a «23680 | = 
Noruega, . mom 286508 28670] — 
Dinâmárca . «um 28000 a 2569) — 
Japão (yen) «+ 43880 a 45900 m 
Allemanha «= mv 24355 a 24365 E - 
, x - 
=NHSO OFFICIAL DO CAMBIO |R = 
DO d/v A vista | = 
- 
S/Londres. q «= 51164 5118 = 
"Nova York. «eo - B$920 a 98706] : 1. 
“Paris, . 2. o! 4I6B pen - 
* Buenos Aires (peso 7 — 
QUO. e pe e sie —- - IB Em 
* Buenas Alres (peso E = 
papel), «ca a — 35499 | = 
"Portugal, « wu e — 4437 = 
titia. cum — SOR = 
"Syria, «e wu -— — f m 
” Palestina. + « « us = o 
" Alemanha . a — at245 td 
P Canndá , coro — — y “= 
" Alemanha . um — 1$106 - 
” Montevidio. q = — 8$150 |H 5 
“Sulsca . uu u — 18917) = 
» Hollanda. é wa —  aR9s7 IE = 
* Slovaquia, q a — $292 E - 
= Austria «ua — 1$400 |R - 
P'Súecia é com m — 25662 | - 
“ Noruega. « m + — 23651 a 
cc” Dinamarca, «wm — 25651 18 = 
» Japão (yen) « « — > 48580 | - 
* Rumania. , ++ — 066 | = 
"Chile. +. cm — 15210 E 
” Belgica (ouro) = — 15374 = 
» Belgica (papel) . — $275| - 
Valesquro, por 1. — ELA! - = 
a. 
EXTREMA ' m 
) Mu) - 
Bantaria. . « « « Sillãa S96|N = 
Caixa matriz. » + 53/64 — - 
MOEDAS 
Libras (ouro) , + -— — io 
Libras (papel) w = -— 474000 
Doard touro) . « — = é 
Dollars (papel) . « — 95700 
Francos (popel). « — — 5 
Francos suissos V 
fps pel al o — - fá 
Liras (papel) «é -— $520 EM + 
Reichsmark (papel). — — 1 
Escudos (papel) . . — $450 E 


A GILLETTE, que ha vinte e oito amnos operou uma transformação radical na arte de barbear, inaugurando, 
hoje mundialmente acceito e adoptado ás condições da vida moderna, offereçe agora, neste anno de 1930, uma nova e valiosa cont 
cando com o maior successo em todo o mundo o seu novo typo de laminas e de apparelhos providos dos aperfeiçoamentos maximos 
E a mova lamina e o novo apparelho GILLETTE que a Cia. GILLETTE SAFETY RAZOR DO BRASIL tem o prazer de apresentar 
mações detalhadas sobre os melhoramentos introduzidos naqueles productos e convicta de que a nova lamina e o novo apparelho GILLETTE, pe 
enthusiastica acceitação por parte do publico: brasileiro, «sempre. inclinado, pelo seu espirito progressista, a “acolher e prestigiar as conquistas 
campos da actividade, : 
Conjugando o saber de 


Ç 


A Gillette aprese 








1 


ORRETO DA MANHA — Domingo, 3 de Agosto de 1930 





) 


'0 NOVO APPA 


Os melhoramentos a que nos referimos e que caracterizam a lamina e o aparelho GILLEITE do novo typo são os seguintes: | 
1 —'A resistencia da lamina á ferrugem, graças a novo processo de fabricação do aço. 


2 — Os cantos cortados da lamina, afim de que, em caso de distracção, se evitem golpes na pelle. 


3 —.0 novo processo de lavagem da lamina e do apparelho. Para essa ope- 


N " 


e não é necessario tirar a lamina: basta atravessal-a no novo apparelho e la- 
V -d, À 3 
14 — À supressão do trabalho de enxugar. E” suficiente sacudir bem o appa- 
relho com a lamina atravéssada; voltada esta ao logar, pode ser guardado o appa- 
Em Além da enfadonha operação de enxugar, esse processo evita o corte das loa- 
as. 
1 5— À suavidade do escanhoar, graças ao novo formato do canal do pente do 
apparelho. 


6 — A maior inclinação dos dentes do. apparelo, que faculta o: melhor des- 


lise -sobre a  pelle. 


7 — À suppressão dos pinos do apparelho, com a qual se tornam impossíveis 


MERCADO DE CAMBIO. EM 


ce 


E 

Ds 
Him 
- 


CE 


Seda 
MAM 


“SANTOS 


SANTOS, 2. 1 
b nado bancos 
| | mcom | Eíncos “Letros 
Hora | x Pad A | oremprom Moliar oferecidas 
10,45 um. Calmo 51/16 57164 | 9$650 | Não ba 
11.45 am) Estavel s3j32 | 59/64 | 99640 | Não bas 


vamdarios 
$ 4,87:5/32 
L. 93,01 
P, 43,20 
F. 123,81 


Esc. IUB 1/4 
M., 20.37 
Fi. 12,09 
F; 25.06 
F, 34.80 


ater 
$ 4.47 5/32 
L, 93,01 
P. 43,20 
E. 123.81 


Esc. 108 1/4 
M. 20,87 
FL, 12,0€ 
F. 25.06 
F. 34.80 
Fi, 12,09 
Kr. 18.10 
Kr. 18.16 
Kn, 18.1” 


Antersos 


$ 4.87 3jh 
e 3,93,5 
e'5.23.87 
e 11.36 
e 40.27 
e 19.44 
ce 14,00 
e 23.89 


“enor 
4.87 913 
3.93.50: 
5,23.8º 
11.26 
40.38 
19.44 
teto 
23.89 


anansannaa 


Antenor 


pi 





' 


os accidentes no fio da lamina. 








CAMBIOS ESTRANGEIROS | 


BUENOS. AIRES, 2 





Para evitar que se extraviem suas cartas, documens 


tos, notas, etc, use os 


Prendedores AGO 





8&-— Os cantos reforçados 
do apparelho, que não entor- 
tam com a quéda, garantindo 


assim a: integridade da lamina. 


9 — A forma das extre- 
midades da nova lamina, que 
evita cortes nos dedos. 

10 — À maior precisão 
do trabalho em trechos deli- 
caos da pelle, como em re- 
dor da boca, do nariz e das 
orelhas, 


À NOVA LAMINA GILLETTE 

PODE SER UTILIZADA COM 

OS APPARELHOS GILLETTE 
DO TYPO ANTIGO 


Qualquer reclamação sobre 
0 funccionamento das laminas 
e apparelhos GILLETTE de 
typo antigo ou moderno será 
altendida pela Cia., no Rio, ou 
por intermedio das casas cum- 
merciaes vendedoras. 

Os legitimos artigos GILLE- 
TIE trazem o losango, sua 
marca registrada, «e acham-se 
à venda nas casas de primeira 
ordem. 


e eme em 


Dia. Cielo Selely Mazor do Drasl 
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Caixa Postal 1797 -— RIO DE JANEIRO 





TELEGRAMMA FINANCIAL . 








Aiiterios 
Aberturit 

Cuenca Aires » Londres, ca telegra À 
pbic., por $ ouro, tívenda. . « « 440 318 dido ME 

Buenos Aires s!Loodres, taxa telegra ' Do 
phica, put; onto, Ueonpra. == ed 40/13/32 d 40 13/39 Do 

stontevíddo a/Loud.es, taxa telegra- Do 
phica, or : ouro, /venda, « «+ d40 11/16 d40 9/16 Do 

tontevidão m/Londres, taxa telegra Em 
phica, por $ ouro, tcompra, . . « d40 3/4 d 405/85 Es 





Londres s/Bruxellas, à vista por Esc. 
& vista, por E. 
Madrid s/Londres, à vista, por E... 
Genova a/Paris, á vista, 


2 


LONDRES, 2. 
Texo de descontar! 


Do Barco de Inginterra...,.. 
Banco ds Emo ca 
Banco d: Italia, 

Banco de Hespanha.. 
Banco de Allemanha..sereessseser 
Londres, tres MEZES.csusseseesers 
Noya York, tres mexes, 
Nova. Vork, tres mezca, t/compra.. 


Coambius 


Lisboa 


êncaderne seus papeis por compressão. E' rapido 


e facilimo fazel-o. Não augm 


enta o volume do cen= 


tro da brochura, ficando as pontas no mesmo nivel, 
sem prejudicar os papeis. Póde-se collocar ou re» 
tirar folhas da brochura tanto quanto se desejar. 


Os prendedores ACCO, eco» 
nomizam espaço e dinheiro, 


protegendo os papeis archi- - 


vados, que ficam firmemens 
te encadernados e com tiras 
de aço. 


a 
t 





Com uma pasta commum de papelão manilha e um 


prendedor Ácco, economiza-s 


de uma pasta de encadernar cartas ou documentos. 





Distribuidoresypara o Brazil 


J. à, SALICRUP & CIA. 


Rua Buenos Aires, 104 


RIO DE JANEIRO 








Genova s/Landres, 


s/Lonires, & 
por Lrsuenstenaeseaneras 
Lisboa a/Loudres, & vista, + 


por 


vista, 







t/venda., 


r 100 Fo... 
or t/venda, 


PRERESI EE STERE) 


Esc, 99.00 
Esc, 98.75 


Fisc. 99.00 
Esc. 98.75 


Livro de absoluta necessidade para todos o 
Srs. Contadores. Ensina cs novos processos de 
escripturação, Já adoptados por grandes Ban- 


cos 


o Empresas 


do Pais, 


BANCO DO BRASIL 


Preço — 153000 


Para o Interior mais o porte 


de 1$000 


inclusivo pek 


A! venda na Casa Prati — Ouvidor, 125 
Pimenta de Mello & Cla. e na livraria 


cel da Escrpa Mercantil 





Ethos « Alves. 
nr enma 
mal (15272) 
U —— 1.189 
CAFE Bo Ain = 
' r : a. —- 
e mais de 50 9% do custo Regulador Ftomi na 
mense (Rio). . X 
(RIO) - elberoy) . si -— 
Rio de Janeiro, em 2 de agosto de | Reg. um. (Nk 
1930. Kegulndor Espirito 
Movimento do dia 1: Santo +» +. 855 
EBIATISTIOA Kegutadores de Ni nt 
k NADA 0 09/7/0 ' 
as tor patas Armazens autor 
Fria Lecpoldinas gados . » 0» — agi 
De Mims , . + — ” —— e 
La Eb. Santo. + o otalo ee mis oro H 
— Tel. 3-5027, Ear Entradas por  Nitctheroy, 
Fela Maritimas conforme lista de saidas 
De Minas, 4 :50 do Regulador Fluminense 
14:07 De São Faulo, « 439 (Rio), desta data. + w — 
(Eb 2zd) = Total, «e xa mm 7.654 


GC otagem, . ca 


nta | 


com o seculo do progresso industrial, o novo systema de escanhoar o Posto, 
ribuição ao conforto do homem pratico que se barbeia, lan- 
que comporta a industria dos nossos dias. 

hoje à sua larga clientela do Brasil, ministrando-lhe  imfor- 
la absoluta efficiencia que ora offerecem, terão 


da inteligencia e do labor 


technicos, metallurgistas,  chimicos, transformando completamente a sua machinaria, empregando capitaes viltosos, conseguiu a GILLETTE apresentar ao mundo 
moderno as duas maravilhas dignas delle, que são a sua nova lamina e o seu novo apparelho de barbear. 

















JUNDIAHY, 1. 
Caté recebido pela estrada Paulista 


A com destino a S. Paulo: hoje, cada 
A dia anterior, nada; mesmo dia no; aúng 

passado, nada. ' 
Cafe recebido pela Estrada Paulista 
com destino. a Santos; hoje, 12.005 
snccas; dia anterior, 12,000  succas 
mesmo dia no ano passado, 10,00) 

paccas. 

' "Potol: hoje, 12.000 sacças; din an- 


terlor, . 12,000 snccns; mesmo dia no 
asno passado, JO .UUO sacras 
pirARNATA iamicitepene, 





E net 


| Todo 4 
HOMEM DE ACÇÃO, 


utiliso-se do Serviço Atreo!| 


CONDOR 


TODAS tERÇAS E SEXTAS 
PARA O SUL 
TODA QUARTA-FEIRA PARA 
O NORTE 
“Mala fecha na vespora 


HERM STOLTZ CIA, 
Avenida, 66 
JORNAL DO BRASIL 
Avenida, 110 


humano em todos os 


(14240) 


ASSUCAR 











(BIO) 





Fr 
Hontem esse mercado  funeclonou, 
O |dcude à abertura até o encerrimento dos 
trabalhos, em condições firmes, mas com 
os preços inalterados e pouca procura, 
MOVIMENTO | 
DO MERCADO 
k Sacecos 
Stock anterior. « va w « 491.153 
MOVIMENTO DO DIA 1 
Entradas! 
De Maceió, u mem mu 1.000 
De Sergipe, « x = € —» 2.000 
Ne Pernambiico. + Lx e + 500 
Total, «. vsum = 5.221 
Desde 1 do mez. uq a x S:221 
; Saidas, cc qe 4 rm 10,760 
te Desde 1 do mem wu xe. 10.760 
ES Stock actual, + = x mu 485,614 
E COTAÇÕES 
” 
+ ES e For 30 kilos 
“tr À | Crystaes tnovos) , wu 328000 a 33$000 
el, Idem (velhos). + « 275000 a 305000 
E Crystal amarelo « m 258000 a 27$000 
.£ Mascavinho , «a « 24$000 a 265000 
5 3º jacto, + e ua Nominal 
Wi Mascavo .« « w m + 20$000 a 21$000 
— a 
LONDRES, 2, 
Fesbamentot 
Boje Fechamen- 
to anterior 
Ansucar pars entre 
ga em agosto. , Feriado 8/3 
Assucar para entre 
ga em petembro Feriado N/Com 
Assucar par; entre 
ga em outubro, « Feriado N/Cot, 
ga em dezembro Feriado 8/14 
astucar do Brasil, 
com % dae 
base para embar 
ques futuros. . Nominal 


rente. 


NOVA YORK, 1, 
Fechamentor 


Bo  Decnnmem 
to antorior 
Assucar para entre 
qa em setembro 1,17 1.14 
bosucar para entro 
ga em dezembro 1,26 1.22 
Assucar para entre 
ga em março, « 1.37 1,33 
Ansucar para entro 
ga em malo . x 1.44 1.41 


Mercado firme, 
esde- o fechamento anterior, alta 

de 3 a 4 pontos, 

RECIFE, 2. 
Estado do 
anterior, estavel, 


Preço por 15 kilos 

Usina, de primeira: boje, pjcotados 
anterior, ojcotado, 

Usina, de segunda: boje, njcotado; 
anterior,. njcotado, 
, Crystaes: hoje, 44575; anterior, 
44575 ? 


Demeraras: bojo, ajcotado; anterior, 
ajeotado, 

Terceira sortet hoje, mjcotado; ante 
rlor, mjcotado. 


,————[—— ———————— oa 
z VE E RL AQ PENN IDAREST pao PE AI e = EEE 




















E" Somenos: hoje, mjcotados anterior, 
pa ajcotado, 
3 - Brutos eeccos: hoje, mjcotado; autos 
pá rior, Djcotado. 
ad 
Entrodoss q 
Hoje Anterior 
P |Urmde bontem, 
- id TS E o : Pur aa leia de 
Idem o anno passado . + 9.498, Lale para  duirega 0 in O 1.100 800 
Desde 1 do mem « «o. 7.654] em março. . e . 197 197 4 Cah aa 
Médias vo salón enlanos o 7.654 | Cale para entrega eia Led à 
Desde 1 de julho... mm 194.960] em maio. «+ + 196 Há 195 ditos ds é 
Ndia o e ate irado 6 6.092] Vendas . 2 0. o S0DO 15,000] fogo O s.088:6 
ldem o anno passado . « 244.783) Mercado. estavel, eapetr ço Re ABES) ADO 410 009900 
Desde . o fechamento anterior, alta | para q Rio va 
EMBARQUES dei 1|4:e baixa de 1/4 2/3/4 fran] Janeiro, são 
America do Norte — Emmea; a de 64 lei 
Esropa. . 2. INTE LONDRES, 2. E sen Cigano Nada Nada 
pit Rana a idosa naccos E da GO 
Cabotagem 22» 1.055 = z ESTA repeat 2 ço Nada 
-——— 1reponivel | bote celta a do 
Total. o 4IM portos do sul 
Idem o nnno passado , . 3.064] 5 do Bram sao 
Desde 1 do mes. a 4,131 | Preço do typo 4, superior] | Cos "de 60 
Desde 1 da julho, são 219.407 eba prumpto 0) o) per 2 Stoa Nada Nads 
embarque, « «vo w. — — a utro | 
mm, pus ese e anand fraco "2 do eye): 1o,l ! portos do nor 
Tdem' 0 “anna passado ; a! ) =| prómpto para embarque(31/—[31/— ta do op 
AIR Serro p oe sSo rio ro, A934859 O | Pesos 
Existencino O, DD, 0 o 203,83 dotlotes +) jorto o Nada |, Soyiada 
Idem o anno passado + « 253.376 CDA EDEOS de “o 
(Pauta (do 28 de julho a o kil 4 
3 de agoso), «sera 1$360 SANTOS, à. OB, wa + 428.900 427.200 
l to mi E LD 67 Fechamento: , 
dies (oa so Estado do mercado: hoje, - estavel; 
Hontem esse mercado funcclonou frou- | antertor, estaveli mesma dia no) anvo 
xo, com 05 preços em declínio, pouca | Prstado, estavel, 
irocura e mitos lotes postos á venda. | No 4, Jépumivel or 10 miloas marr 
vas primeiras ocarecalizados negocios | 215000: anterior, 218010; mesmo dia 


de 906 saccas e á tarde de J78 ditas, 
ma base de 184000 por 
typo 7. 


arrola do 


COTAÇÕES 

tor arrodo 
. asno 

- 198500 
+ 198000 
+ 18$500 
» 185000 
+ 174000 


MOVIMENTO DO CAFE' 


A TERMO 


PRIMEIRA BULSA: 
v. C Uacat 
anterior 


Sia 


.... | 


kelloa1 
Agosto « w» 115125— $375 


Setembro « « 115650  10$800— 3275 
Outubro. + + 118000 309775 $U25 
Novembro . « 109950 105650 $050 
Dezembro + . 10$600 108500. $075 


Janeiro. +. 108150 
Vendas: 4.000 -sacças, 
Mercado; calmo, 


SELUNDA HULSAS 
Da cot 


V. 
aoterios 
Por 10 kdios: 
Agosto 4 we 
Setembro « w 
Outubro. « o 
Novembro «« 
Dezembro , 
Janeiro . +. 
Não funceionou. 
HAVRE, 2. 
Abertura. 


BrITIl 


Hoje  Fechamen 

to anterior 
Unica chamada: f 

Cats 

215 4 218 34 


203 34 


setembro . + 
Calé para entrega 
em dezembro , . 201 4 


no anno passado, 333500, 


Donco Peloiense 


ema q 




















nominal; anterior, nominal; mesmo dia 

no anno passado, JOSSUO, | SEDE EM PELOTAS 
Embarques; hoje, 11.142 enccas; am 

terlor, 34.082 saccas; mesmo dia no “stndo do Rin Grande do Su! 





asno passado, 44.567 sacças. 


A rdtneça at ds Elio aoje. | BS Unpital Rs. 30,000:00 

a, saccas; anterior, 37. sacas: ! ) 

mesma dia no anho passado, 35,457 Rever vas) o) R$r77 BL 90OUM, 

snccas. F' NT À 
Exustencia de nontem pars embar OLEO CD o 


ques: hoje, 1.145.699 saccas; anterior, 
1,114.3417 saccas; mesmo dia no ano 
passado, 765,67B saccas, 


HO GRANDE DO SUL .- 


Saidas: PARANA! — MINAS GF 
Suecos tÃES — ESPIRITO SANTI 
Para os Estados Unidos, « w 8.111 
Para-a Europa. , nm o S.6]7 neste ultimo consorcio, 
— — — com o * 
Total. , «eo a oo 13.728 
SANTOS: E; BANCO DO ESPIRIT( 
Fechamento: 
. Hoje Anterior SANTO 
Café typo 4 mara 19400 
entregn em agosta [] 19807". "O! 
PSP para à $ OM SÉDE BM VICTORI 
entrega em | setem Vorrespondentos em todas 
ATA Eos Tea ca 184975 194000 ades principies de outre 
EntreRA E arm lou ts “staros e pnlzos estrange 
bro. o 1Og000 1964750 3 Toda n elnsse do dep: 
Vendas do dia, . Nada Nada Wto de dinheiro n juros, des 
Estado do mercado: hoje, estavel; |O contos o todas as operaçõe 
antérior, estavel. — — — bantarias — — — 
S. PAULO, 2. 
Eitendas de. cale; FILIAL NO RIO DE 
Em uniao teia Estrada Pantreis JANEIRO 
hoje, 16.000 saceas; dia anterior, 


12,000 saccan; mesmo dia no ato pas | 
sado, 15.000 saçcens, | 

Em São Paulo, pela Estrada! Soro 
cabana, ete,: hoje, 21-000 saccas; dia| 
astérior, 23,UNO saccas| mesmo dia a 


da BUoRAS Rios, 3) 


SSQUINA DE QUITANY 
fEdificio proprio) 


16410) 


anmo. passado, 15.000 saccas, 

Total: hoje, 37.000 saccas; dia an- 
terior, 40.000 saccas; mesmo dia no 
anvo passado, 30.000 saceas, 


. 





Feriado nesta praça no dia 4 do ca r 


mercado; hoje, estavely' 
















3 de Agosto de 1930 A 













Fara enirega em ' » 

ms E outubro, «0... 9,58 9,60 usem TRUE E o 
* AR Para entrega em ) 1 Ra | x á Pai 

Pr novembro, + + 9,60 — By 

| ; Mercado. + +. . Aceessivel Estavel [E Jl 

: , 4 Uispinvel — Typo O E 

| ” é Unricia, para o f Um 































































tem destituído de importancia, Os ne 


































































Genova e eses., “Conte Romo”, . 12 


Tudo o que ha de maior novidade, de mais chic e elegante A 
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LEILÕES 
LEILÃO DE PENHORES 


W. MOTTA & CIA, 
15, Becco do Rasnrio, 5 
“Leilão cm 14 de Agosto = st 
(D 12068) 


| “EMPREGOS DIVERSOS 


FERECE-SE estrangeira educada, 
de edado, para 
é cata eu como duma d 
Vieompanhia, Cartas neste jornil, 
Ea 774 tb 12616) C 
RECISA-SE um cobrador, “Pratar 
pessoalmente, dan: 9 às 10,10 da 
manhã, ma mta da Qui iam n. 25, 


CENTRO 


CA LUGA-SE — un Assembida 
“3 proximo Avenida. Telephone 


5-1823. 
: (D 12608) D 
A LUGA-SE optimo quarto Dem 
mobilado e independente; 
rua Paulo do Frontin, 16-1h, 
MT. 2-9315. (B 244) D 
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R À LUGA-SE opLimo quarto 
preço modico, em craa de fa- 


molha, Ruu Senado, 279-1º, 

(D 10748) D 
SÁ LUGA: SE o grando e confor- 
A tavel predio da run Tenento 
Possolo mn. 40, esquina du Av, 
Mem do Sá e run do Senado, 


- adequado parn ponsão de luxo, 


Está aberto, Tratar: “Bastos de 
Oliveira"! 8. A. Ouvidor n, 81. 
(D 12704) D 


TÁ LUGA-SB um guisto ent casa 
do casal sem filhos, a pessoa 
avo cominorolo, unico Inquilino, ou 
Jura guardar moveis; rum Senhor 

dos Passos 160, sobrado. 
(D 12589) D 


LUGA-SE o sobrado da nvo- 
nida Henrique Valladares, 47; 

trata-86 no mesmo. 
(D'12716) D 





4 Â LUGA-SE espaçosa loja com 
2 moradia o pequeno sobrado, 


2.º andar. 


Run do Nunclo, 50. 
- (D 10591) D 


 LUGA-SE um quarto — 
Rua São José n.º 31 — 


(D 12722) 


LUGA-SEB parte dos Zon qm 
anduresdo predio mn, 
rua 1º de Março (entrada pola 
run Bucnos Aires), com todas us 
commodidades pura familia. Tra- 
ta-se na Companhia “Previdente”, 
& run 1º de Março n, 49, sobrado. 
12336) D 


LUGAM-SE quartos com pen- 

são, mobllados, parn solteli 

ros se ensnes. Av. Passos, ia 
1* and (D 12724) D 

QURTS € VARAS, aluga-se cm casa 

de familia; rua São Pedro'n; 120, 

(D 10721) D 


CATTETE 


"A LUGAM-SE dols bons quartos 

bem mobllurdos, em casa de 
um casal; run Barão Gunratiba, 
25; tel. 5-1505, 








2" andar. 





dar, saln 2, das 13 às 18 horas. 
Phones 2-6556, (D 10712) | 


CA LUGA-SE o confortavel pre- 
dA dio eito 4 Avenida Oswaldo 
Cruz n, 100, com 7 quartos, 3 
enlas e demais dependencias, 
proprio para família de ulto 
tratamento, Trata-se com David 
& Ola, à run do Ouvidor ns. 


mala, 
(D 12652) E 


PSA An A aii 
LUGAM-SD magnificos quar- 
cosa do familias 


(D 10785) E 


LUGA-SE pequeno apartamen-' 

to com entrada Independente, 

em casa do senhora, cetrangolra; 

Berve para senhor de alto tra- 
tamento. 25, Becco do Rio. 

(D 12707) E 


"LUGA-SB no Flamengo um 
bello app. a quem ficar com 

“os moveis, com 2 mezas de uzo 
ou só com as cortinas e. tolepho- 
no, ari aee ou pequena faml- 


Jim, 5-1543 (D: 12714) BE 


A LUGA-SE em cosa do familia 
£A de todo respolto, À r. Carva- 
lho Monteiro, 37, magníficas sa- 
“Jus de frente, com optima penaão, 

(D 10801) E 


LUGA-SE, com contracto, o 
predio da rua Corrêa Dutra, 

80, Chaves no n, 29, Trata-so À 
rua 1º de Março, 114. 
(D. 10678) E 


Ras NGO — Aluga-se opiimo quar- 
to mobilado, para casal ou senhor 


distincto, com 


pensão, perto da rala, 
4 Ria Dois de 


esembro n. 9, 
(D 12671) E 


LAMENGO — Salas de frente “e 
quartos de fundo, molilados, casa 
distincta, confortavel, para casaes e sol- 
tejros, nlugam-se à rua Dols de Dezem- 
bro mu 78, (D 12672) E 


PTIMA sala mobiliada e um quarto, 
com agua corrente, alugam-se para 
moços distinctos, na rua do Caiteto 
nm 247, cosa 1, (D-10683) E 


ENSÃO — Rua Duarque de Ma- 
cedo, 46. Tel, 1580 — Catteto.Flã- 
mengo. Confortavels aposentos e cozi- 

nha de primeira ordem. 
(D 11608) E 


LARANJEIRAS 


LUGA-SE a casa II da rua das 
Laranjeiras n. 285; ns chaves 
estão na cnsm III; aluguel . a 
14108000, Tratar com Ferrolra, à 
rua General Camara n, 26. 
(D 13579) FT 


LUGA-SE uma línda sala, vi- 
camento mobitada, a cnva- 
.lhelro de alto tratamento; en- 
trada independente, em casa, do 
senhora só, à rua Pinheiro Ma- 
chado n. 24, Lurunjelras. 
(D 172269) F 


LUGA-SB em condições ra- 
zonveis, o excellonte prodio 
de dols pavimentos, à rum das 
Laranjeiras n. 63, com todas as 
commodidades qura familia Jo 
tratamonto, podondo ser visto 
disrinmente. Trata-se na Compa- 
nhia “Previdente”, à rum 1º do 
Março n. 49, sobrado. 
(D 12397) Tº 


(rs PARA CASAL — Luxo, com 
forto “e economia. GÓOSO0O mennaes, 
Auto-omnlisus de 400 réis, Bondes a 
todo moniento. Aluga-se à qua Umary 
ns, 6 e 12, esquina de Pereira da Sil- 
va, Laranjeiras, Estão abertas, 

(D 12410) /F 


AVestado SI o muagnlrico aa 
rum Cosme Velho n. 33, 

des 10 às 12 hovas. Trat € Pas 

David & Cly, à rum do Ouvidor 

ns: 71)3, 




















(D 12659) P 


! BOTAFOGO 


LUGA-SE, Alurquos de z de Olin- 
á du, 102% 4 «q, Lodo conforto 
módorno. Chaves. e Informiuções 
no café em frente, 
(OD 12494) G 
LUGA-SE por 7508000 q todos 
os Impostos, o esmlondido| [| 
predio da rum Paysandu” no 99, 
Tratar com o corretor Moniz, à 
rua Genoral Camara mn. 36, 
(D 42580) G 


LUGA-SS O predio da vrha Am 
sin Bueno nm, 52, completu- 
mento reformado, As chaves es- 
tão no n. 24 (armazem), Tratar: 
Bastos de Oliveira 8, A, do ruu 
Ouvidor n. 8]. 1 (D 12600) & 


Ã LUGA-SE n cavalheiro de tra- 
tamento, optima sua bem 
mobilada, à cum dus Luranjeiras, 
20. (D 10746) G 


LUGA-SE, por contrato; um 
optinto “obrado: com quatro 
quartos o mails depeondoncias, À 
rua 8. Clomento, 45, esquina do 
Muniz Barreto. Trnta-se drums 
Munia Barroto, 114, Botiufogo, 
(Di 126M1) G 
LUGA-SB o bom predio À ru 
. dus Palmeiras mo 74, com d 
snlas e demais lópen- 
denclas, À tratar com Dasig & 
Cim, à rua do Ouvidor ns. Yrfs. 
(D 12640) G 


RAIA Vermelha — Aluga- 
se; Urbano Santos n. 17. 
(D 12674) 





quartos, 2 


EE E ese eee 


do Pintos 
um optimo 


logs seus & 


to 





suja, 7 de Junciro do' 1926, 
do E. de Figueiredo Seixas; DD. Delegudo 
iyglene, 


Priliy VEPURA IVO DU Sances. 
Attesto que o “ELIXIR DE: NOGUEIRA” 


Chim. Joio di Silva Sllvelra é 
dep ativo do sangue, que sem 


pre emprego nu minha clinica, convenoldo 


resultados, 
— pr. Anto- 


xceltontos 


(Firm reconirecidas, E2426] 





LUGA-SE um quirto ou uma 
sala, em casa de familia cs- 


trangelra, Benjamin Cor 


LUGA-EB pequeno dungalow 
Ar, Barroso, 2937 2 quartos, 
Sosnlas erquarto do Dao Alu- 
guel, 3503. (D 18) H 


LUGA-SB: asplendido o 

mento mobllado o um quar- 

to aepurado, com ou sem ponsko, 

Ra er papi filhos. 
entdn Atlantica, ' 

= (D 10760) H 


LUGA-SE optima cusa om ipã- 

nema, à ria Paulo Rediern 
nm. 97 esquina de Prudente de 
Moraes, asapada de construir; 4 
uartos, 2 sulas, gernge e demais 
dpsndoi aaa "Pont agua, luz o 
gaz. Tratar pelo tol, 7-0527 com 
d. Laura. (Dt 10750) H 


raia 
A raia, -SE & rua Visconde, Pl- 
t 


rajá, bon casa com 4 dor- 
torlos; telophons 7-3443. 
(D 12617) H 


À LUSA-SE a confortavel, pre- 
dio, r. Visconde Pirajá n: 84; 
tem 6 quartos e outras dopenden- | == 
clas, Trata-se: nvenida Vieira 


Souto, 144, tolop, 7-0048, 
outo, ) CD 10693) H 


PAUUDAS -SH bon casa da rum 
Ayres Saldanha n. 74. Chavos 
no Armazem Elite, na rum Co- 
paonbana nm. R5B, (D- 4055) H 


A -SE om Gopnatabana, 
casa do tratamento, com opt 
ma pensão, um ou dols pONGE 
tos Indopendentes; proa rasom- 
vels. 7-0063. (D 12504) H 


LUGA-SB a magnitica casi 

“da rum Santo Expedicto, 43; 
estylo Missões, tendo 2 salina, 
grando hall, copa, cosinha, di+- 
ensa, 5 bons quartos, magulílco 
nnbeiot 2 nipendrom, 3 torraços 
e grande gurago, nu 00 metros da 
praia, perto do posto 4, Aberta 
todo o dla. Trata-se À run São 
Pedro n. Bá, (D 12592)/H 


LUGSA-SE uma suln do fronta, 
com ou som movels, a canal 

ou cavalheiro, em casa de fami- 
A respeltnave), entro os postas 
e 5, em Copacabana. sretia aãs 
1 48AR. (D 12657) H 


LUUA-SE uma cima drum 
Santa Clará n. 143, casa f-A, 
Tratar com dg. Ferreira, velo 
tel. 2-2839, (D 10741) H 


NOPACABANA-—Alugase 600% casa, 
4 quartos e mais depedencias, perto 
mar, posto 6, rua Lafayette; 94! 

chaves ua Bulhões Carvalho, 83, pa- 
daria. Phone 5:2868. Azeredo, 

(D 11603) H 


Chiara — Bom aposento pas 
a casal ou solteiro, com ou sem 
mnveis; tem telephone, agua corrente e 
toda commodidade; preço modico, Rua 
Dias da Rocha n. 2 


RIO COMPRIDO | 


(QUARTO — — Alugase ur um no pequeno 
por: 554000, nº pessoa de tado res: 
peito, à rua Barão de Petropolis, 120, 
(D 12666) J 


TIJUCA 


am 
LUGAM-SE dus sulns juntas 
ou soparadas, entrada Inde- 
pendente, com telephone, a ca- 
Hal sem filhos; om casa de faml- 
la de tratamento, árua dos 

Araujos mn. 55, Tijuca. 
(D 10810) K 


LUGA-SD a boa cúusa da av. 
Paulo de Frontin n. 439, com 
dois pavimentos, cinco quartos e 
outras. acoommodações; Informa- 




















5 








“| çõos com Freitas, 1; Rosúrio nu- 


moro 159, 1º, das 17 As 16,40; te- 
Jeph. 3-63)6. (D 10706) K 


GAM-SE optimos. quartos 

com Janellus, entrsda Indes 
pondonta, Rur Conde tres 
(D 10740) K 


ÁNGE | LUGA-SD predio novo, de dois 
pavimentos, com entrada para 
automovel, 4 rua Dr. José Hy- 
glno n. 102, Tijuca; acha-se nber- 
to; trata-se é rua Buenos Alres 
n. 100, sobrado, saln dos fundos. 

(D 13626) K 


LUGA-SE por 3608000 « taxas, 
uma censa com 2 quartos, 2 
salas, cosinha, banheiro, quintal 
e quarto pars creados, Vêr e tra- 
tar á Tun'D, Delnhina n. 19, 


(D 12018) K K 
JA LUGA-SE um quarto to mobila- 


do, Indepondente, para soltel- 

BO. 

(D 12569) HU 
Pensão Dinmantinn, estando 
em progresso, offerece op- 

portunidade 4 mun escolhida fre- 

guezia. Haddock Lobo, 417. 

(D 160) 


(7 opa pe "SE um quarto am casu 
do familia, capas de com- 
merecia ou. casal sem filhos. Rua 
Agular, 30, * (D 1250) K 


LUGA-SB ou vende-so a pra- 
zo, à casa da rua Ilacurussá, 
119, Trata-so como sr, Munosl 
Sobrinho, & rua General Camara, 
44, sobrado. (D 12690) 


AA: -SE n confortavel 
dio da rua Jurupary-n 12, 
proximo & praça Saenz Pena, 
completamente reformado, com 
fogão a gaz, banheira e quintal, 
Está aborto. Trutar: Bastos sea 
Olivolra 8, A., & rua do Ouvi- 
dor-n. BL (D 12702) K 


LUGAM-SE - os confortavels 
predion da rua Jurupary nu- 
meros. 6 e 8, proximos: À praçi 
Suons Pena, completamento reo- 
formados, com fogão a gaz, ba- 
nheira e quintal. Estão ate) 
Tratar: Buntos de Oliveira 8, 
à rua do Ouvidor n, 81, 
(D 12700) K 


LUGA-SB o predio du rua Go- 
nerai qgrocca, 103, proximo À 
praça Snens Penn; com duas sa- 
las, “dois quartos s demais da- 
pondoncias, fogão a gaz e gran- 
de terreno; ns chaves no J01, 
Tratar: Bastos de Oliveira 8, A., 
à run do Ouvidor n, Bi, 
(D 12701) 


o 


ro. Corria Dutra, 








pre- 


K 


SÃO CHRISTOVÃO 


LUGAM-SH. por 4003, predios 
cl 2 mn, 2 q fogão a gaz, À 

r Fonseca Lima, 45, 49 (praça 
da Bandelra); acham-so abortos, 
só dus 10 s Il hs e de 1 ás 2 hs, 
(D 12591) LU 


7 osadaço “BE bom predios & rum 
Bomfim n. 236: (5, Christo- 
vio), com tres quartos, duns su- 
las o mais dopendencias, As cha- 
ves-no predio n, 224, Trata-se À 
rua Baounos Aires n. 100, sobra- 
do, sula dos fundos, 

(D 12623) 14 


LUGA-SE, com 1 q, 24, dis- 
pansa, banheiro, fogão u gu, 
quintal é porão habitável, 4 rua 


Calxu d'Agua, su. 
(D Ne) L 


WMUFARIZ E BARROS, 259 e 26] — 





Tu Optimos pes para grandes e 
pequertas Sumil de tratamento, Tel, 
E-b034, (D 2349) 1 








ANDARAY 


“A LUGA-SE a casa cas TI da rui da rua 
Amaral, 74, pintada de MOVE 
Tratar: r. Buonos Aires, 52-]", 
(D 12571) N 


LUGA-SB um bom quarto em 
cosa de familia, à run D, 

Maria, 16, Aldela Campista, 
(D 12560) N 


VILLA ISABEL 


4 indo palacete, à run Mure € 
Burros, 244, aluga-se salao enunro 
tos, com pensão, a pessoas de trata 
mento, Phone 8-5972, 

(D 12718) M 


















uto “VINI 
Chim. Ja 


Bahia, 1 
estado resir 





ulor therapeutico nas molestias do appare- 
ho respiratorio. 


LUGA-SO uma pequena casa 
ne avenida da” rum Torre 
PEA &7, Vila pao ei 
150$000, (D 


LUGA-SE | bon cosa - rua 

Oito de Dezeinbro n. 152, Vil- 
la“ Izabel, Póde sor visitada à 
unlquer hora. Tratar rum dá 
uvidor, 58, 2º nin, gula 0, das 
12 a às 13 1/2, ou das 16 112 
ás 1 ? horas (D 12676) M 


ESTÁCIO 


OIS quartos de” frente, ente, Independen- 
tes, aluga-se a casal que: trabalhe 
tóra ou a rapazes, casa nova; preço 
1209000, Rua Machado Das 67, 


LAPA 


À LUGA-SE ou vende-so es- 
«LX plendido predio, em centro 
do terreno. com 40 metros de 
fronte, & rua Cosmo Velho n, 8f, 
proprio para, familin numerosa 
e da tratamento. Trata-se com 
David & Cin, à ima Ouvidor 
ns, 443 (D' 19051) 


SANTA THEREZA 


1 caça -SEH quartos mobilados 
ou gem movels “é familiam ou 
cavalheiros; 4 rua Almiranto Ale- 
xandrino n. 663, bonde à porta 
e a 40 minutos do contro; cozinha 
da cial end fds [1 gia, ra 
onvols; bollissimo: panoram 

É ; ED 10800) 5 


ee mem 
LUGA-SE o 1º pavimento da 
rum das Neves n, 17 (Paula 
Mattos), com 4 quartos 9 2 molas, 
prodio novo; Informa-so na lbcul, 
com À, Loite, (D 10749) 1 


A a 
LUGA-SE magnifica cnroa na 
rum Aurea, 106; póde ser via- 

tn 4 qualquor hora do dim; alu- 

Eguel SON$U0O, Tratar à rum Frel 

Cancer, 107, com Arnaldo, 

(D 10000) 8 


QANTA THEREZA — Vende- 
3 se terreno magnifico, f 
Aqueducto, acinin do m. 305, 
pluno, prompto para edificação, 
com 50 metros de fronte. Póde 
dlvidiv-se em lotes, “Tratar na 
Cosa Bradford, rua Rosnrio 161, 
com o proprietario João Guten- 
berg Mendes. (D 12688) 8 


SUB. DA CENTRAL 


À LUGA-SE o predio dn rum 5, 
44 Francisco Xavior, 702, com- 
plotumente roformado, Acharse 
aborto; para sor visto, dus 13 às 
15 horas, Tratu-se com o sr; Sll- 
va, nn Avenida Rio Branco, 110/12 
- telephone 2-4651, 

(19 13719) U 


LUGA-SE um quarto con Ja- 
nella, por 708, na rua B. 
niz, 18, quas! esquina da rua São 
Carlos, no Estaclo' de Sá, 

(D 10805) U 


LUGA-SH ou vendo-se mnagnl- 
fico prodio novo de 2 pavl- 
mentos, à rum Sonador Jaguiribo, 
26 - principio da rua 24 de Mato, 
com todas as commodidades para 
família de tratamento, Trata-se 
na rua Buenos Ayres,1129; tolos 
phone 3-4700, tD 10760) U 


LUGAM-SE. 08 contortaveis 
bungalows, 4 run Leito Rio 
velro ns. 52 o 56, transversal-u 
Dias da Cruz, Moyer; alugdol 
3008, Trata-se à run Buenoa Al- 
res, 129; tol. 3-4700, 
(D 10794) U 


Caos para 
rua 8, 


nm 
e 
x 




















, 


SE 


JIGA-SE optima 
moradia de família, à 


dencias, à trutar com David & 
Cla, à rua do Ouvidor ne, 71/3. 
Chavos na casa VIII. 

(D 12650) U 


LUGA-SB a causa da rua São 

Paulo n, er (Sampalo), com 
3 quartos, duas salas e mais de- 
pendencias, quintal o jardim. As 
chaves, por obsequio, no n. 33. 
Trata-se à run Buenos Alres nu- 
mero 100, sobrudo, sala dos fun- 
tou, 12624) U 


À LUGA-SE n cris da rua Au- 
gusto Nunes, 44, Todos os 
Santos; trutar no lado: tom porko, 


(D 10884) U 


LUGA-SE boa ensa mn rum 
Monsenhor Amorim, 99; cha- 
ves no mn, 72, Engonho Novo; 7 
commodos, fogão n gaz, eto. 
(D 19601) U 


LUGA-SE cosa com todo con- 
forto, tendo chacara, Rua Ro- 
Est, Rochn, 


47, 
(D 10718) TU 


AuUGA-Si uma casa com 2 
quartos, 2 salas, quintal e 
Jardim, na avonida da run 24 de 
Malo, -681-A, Bngonho Novo, Cha- 


ves & informações na casa 1. 
(D 10745) U 
[Opa que se retira para Euro- 
pa, traspassa casa e mobília, Aly 


guel muito barato, 
22 — » 








cha, 


Rua Thompson Flo- 
res leyer. 


(D 10699) U 


NICTHEROY 


PAIRA: “80 grande e confortavel 
predio no centro de garaim, 
el grandes accommodações 
praia Icarahy, 260, Prathr n 
rua Moroira Cesar, 823, T, 420. 
(D 126309) W 


LUGA-SB bonito quarto, por per- 
to banhos de mar, 98, Presi- 
dento Domiciano, se Boa Via- 


À LUGAM-SE diversos predios 
na ilhado Governador - Wre- 


Euozia - Trata-se no local, ou 


com Babo, à rua Pas Cama- 
D 10707) Tihas 


PETROPOLIS 
PETROPOLIS = Muga-se casa con 
fortavel e mabilada, à rua San 


tos Dumont, 
zemt esquina, 


Macedo, Edificio 
sala 507. 


gem. 10688) W 





ra, du 


495; chaves no arma 
tratar com o dr. 


A 
Odeon, 
Phone 20641, 


5º 
(D 9793) X 


amiir, 





VENDAS DE PREDIOS 
E TERRENOS 


À GUA CANALISADA nos lotes 
A de Vil Raungol = Irajá, ven- 
dilos por Junqueira & Cla, Ltd. 
Quitanda, 114/19, Brevemente luz 
clectriea, Informações locuem com 

Mattos, (D' 10708) 1 


OLILEGIO E SAPE! (E. EF, Rio 
Ouro é Linha Auxiliar) — Bairro 
Indianopolis, Lotes por preço de occa- 
sião: prestações reduzidas. 
hical om dma da Quitanda, 
com Junqueira & Cia, 


Hr, 


Trata-se mo 
ROL 

Ltd. 
(D 10702) 1 


OMPRA-SE à vista um terreno até 
Penha, Tobaúma ca Cascadura, Car- 


1 


tas didicando numero de Jote, quadra, , 


tuas timensões e preço ultimo & vista, 
para à caixa 43 do “Jornal do Com 


mereio”, (D 10772) 1 


pa E À mir i 
PMNPRESTIMOS — Fazem-se sol in- 
=) ventirias, heranças, hypothecas, alte 

gucis, juros e cntições de npolices. Fa- 

ze obras e pagam impostas a 

atrazo. Rua do Rosario, 69, sob, Tel, 


Francisco Xavior n.:541, casa X, 
As chaves: estão no n. IL Trata- 
se à rua Buenos Alres n. 100, so- 
brado, sala dos fundos, 
"Samu 
LUGA-SE n casa II da rua 
PET Nory n. 452, com 2 
quartos, 2 sulas e domais depen- 
mAltZ, (D 10756) 1 
VER DESE, A rum Aquiiaban a 272, 

Meyer, por 26: DONS, sendo F009 
h vista e 54 prestações de 5005, uma 
ensa mova, com sets commodos,, gar, 
luz Ce pequeno terreno. 


(D GIRO TINTA ADDED RD Ae ca TAS posar 62009) 1 


AS RETO 8 TEAR RE TO tg OPG RE RIM, 


E” de real valor! 
Diz o Ur. 
enforme Observuções, atesta gue O prepa- 


duo Ferreira Culdas que 


10 CREOISOTADO” do Pharm. 
ão da Silva Silvelra, é de real 


8 de Novembro da 1925, — Al 
mo: — (Firma reconhecida-, 





(412) 





menores: 


do banho, tendo 
tanque enberto & quintal, 
maiores; 25 e 28 contas, 


Preço 
Entradas 


e dos mniores! 2 e 3 contos, — Quem 
prestação mensal, Podem ser vistos a cqualaimer hora, à tua Magalhhes: Coúto, 
esquina ela rua Adriano; justumente mo predio da cesquina ter iuemt montre 

é dê Informações ow à run Sete de Setembro, 155, 19 ando, em 
alia Ortigão, dan 13 ds 18 horas, con o ar. 
itinoravio: descer À ria Dias da Cruz, 


bondes Piedade e omiibus Eng. 


inieines don menores; 


de Dentro; 


Hoje, domingo, estará no-local o sr. 





NÃO TENHA SENHORIO!... | 


A Cia, Predial e Hypothecaria Fiducia S. A. 
Vende bungalows em prestações de 2628700 a 
3548700, no Meyer 


Facilitando n entrada Inicial no comprador quo. offcrecer gn- 
runtia tdonen 

Novos 'em- zona esgotada e provida de todos os recursos moderios, fendo os 
Juala e 2 quartos eos maiores; 
com Jurdim, elegante varanda de frente, coxinha ccom  fogho no gaz, guasiea 
banheira comaltada, aquecedor: a giz, chuveiro 
dos menores: 


2osalns e 2 


21, 


“quartos, sendo todas 
y E 

3245005 e 234 TM e dos 

[50008 e 1:500$ 

fizor entrada maior ficará menor' a 

Cruz. Tel, 24480, Melhor 

174 e seguirorus Magalhães: Conto, 

Cruz, pára resolver “qualquer LET 

16308) 


de Ras 
Estudam-se propostas. 














(aa -SE um pequeno predio em 
Santa: Thereza cu Paula Multos. 
Cartas a Pirto Leite, mesta era 


caixa À, D 10545) 1 
(Nure JTES SAS a pres- 
tações de 160$, com pequena en- 


trada, nas Villas Rangel, Mimosa e 
Bairro Indianopolis, em Irajá, junto ao 
bonde. Tratar no local ou á rua da 
pultandaçi 113.19, com) Junqueira & Cla, 

(D 10704) 1 


Pisa = Compram-se, coil o sr. 
Carmo. Rua do Ronco 69, sula, 
46112, D 10754) 1 


REÉDIO, Vende-se o da ria Hono- 
ro n. 250, Todos os Santos, em 
leilão pelo Palladio, terça-feira, 5 
agosto de 1930, ás 4 1/3 horas, 
(D 12333) 1 


AMOS — Proximo «a estação o dos 
MV bondes: vendem-se quatro lotes de 
B por 30 a 909000 mersues, um de 
esquina à 1203 e um de 1 por 56 
metros a 170%, todos na tum 'Tupynam- 
bas, esquina da run Tymbiras; tambem 
se vendo a dinheiro; temos terrenos & 
run Viuva Claudio; trata-se na rua do 
Candelaria n. 40, sobrado. 
(D 12578) V' 


"pIjECA — Lotes em rua nova, com 
bonde e omnibus á porta. Rua cal- 
ada, col agua, luz, esgoto e gaz, Rua 
tag iav: unto e depois do n; 299, 
Junqueira &º Cia, Ltd, Quitanda, 113-1º, 
Phone 4-3102, Este mez reducção de 
5 % sobre os preços marcados, 

MD 10713) 1 


“PRO, à ASen da linha da Cen: 


tral,. local fresco e sudavel, tendo 
bonde e omnlbus quasl À porta, Lotes 
excellentes, a prestações reduzidas. In: 
formações cam Junqueira &' Cia. Ltd. 
Quitanda, 113-1º, Clima exunl ao da 
Hocea do. Mattos (D 10710) 1 


ERRENOS GLORIA — Rua nova, 

aberta na encosta de Santa The 
reza, no fim da rua de Santo Amaro, 
dotida de tudos os melhoramentos ur 
banos,. O Jocal mais saudavel do Rio; 
alto, fresco e ventilado, Acceso facil, 
A empresa facilita n construcção e for- 
nece orçamento gratis. Informações com 
Ls bei & Cla, Ltd, Quitanda 113-19, 
Phone 4-3102. Informações locaes: nan 
obras da rua Santo Amaro mn. 288, 
Brevemente linha de auto-omnibas, Após 
sua  Inatiguração os preços serão majo- 
rados, Aproveitem, emquanto não au- 
gmentam , (D 10711) 1 


FRERRENO NO ANDARAHY, S0x40, 
de esquina, Leco para 15 ensas, 
vende-se por 60:000$000. Trata-se 5 

rua São Pedro ;n. 28 
(D 11609) 1 


ENDEM-SE, no Meyer, 3 maguifi- 
cos terrenos de 8x 30, sendo um 
junto no predio n, 19 da rua Alvares 
Cabral e dois junto ao predio is 144 da 
rua Basílio de Brito, em prestações de 
SESADO, sem entrada; brado SLIº, 
(D 14777) 1 


VENDE na Bocea do Matto, Lins 

Vascontelios, proximo á fínha 
de bondes, seis Joten terrenos, jun- 
tas ou separados, pronptos a construir, 
medindo 9x60, a 7:500$, e 8x35, a 
6:500$000, O toca) é de notoria salu- 
bridade e chmo tal aconselhado pela 
classe medica pela amenidade de seu 
clima. Optimo negocio. Inf, run Ge 
neral Camara n. 172, sob,, das 15 
às 18 horas. (D 12723) 1 


A/ENDE-SE por 70:0008 ma- 
enlfico predio à rua 19 de 
Fovereiro. Tratar ruwy Rosario, 

60, so.b telp. d- 0112, 
(D 10793) 1 


VENDE BE, por preço de occasião, | — 
esplendido redio, com magníficas 
eccommodações, É run Ibituruna, junto 
à Egreja Santa Therezinha (Mariz “e 
Harros); tratar à rua Sete de Setem- 
ey 57, cobo Tel, 42418 ou ad 
Negocio urgente, (D 10693) 1 


VEND ENDEM-SE predivs e terrenos em 
todos os bairros desta capital e 
nos euburhioa, Tratar à cus Nuenos 
Alres n,-46, loja, com o sr. Scimeider, 
(D 11611)1 


NVENDE-SE a 13:0008 enda Jo- 
te do magnífico terreno & 
rua Tiicodoro dn Silva, 248, 
(Avenida Lulz Borges). Tratar 
rum Rosario, 69, sob. tep. 4-6113, 
(D 10795) 1 


ENDE-SE por 60:0008 um magui- 
fico e solido predio, & rua Del 
Mer Trata-se Rosario, 69, sob, Tel. 
4.611 (D 10759) 1 


VERDES pari 25:000$ seis peque- 
nas casinhas, dando hoa renda, á 
rua Peçanha da Silva, Tratase à rui 
do Rosário, 69, sob, Tel, 4612, 
(D 10758) 1 


——————— 
ENDE-SE um magnífico e bom di 
tundo terreno, & rua Mera Dra- 

E pelo- preço de 60:04M$000, medindo 

8x36. Trata-se à rua do Rosario, 69, 

sol, Tel, 4-G6112, (D 10752) 1 


ENDE-SE por 20:0008 magnífico 

bungalow novo, com dois bons quar- 
tos, duas salas, quarto do kanho, co- 
zinha, varanda, jurdim de frente e gran 
de euintal, rua Peçanha da Silva, 126. 
Tratar eua do Rosario, 69, sob, Tel, 
“6112 D 10757) 1 


ENDE-SE por 12:000$ cada um, 

dois predios, & Eua Aluyde, bem 

perto da estação de D, Clara, dando 

Lia renda. Trata-se é fr do "Rosario 
3 


sob, Tel. 
(D 10753) 1 


VENDE: «SE por: 4:5008 magnifico ter- 
reno, á rum Angelina, so Encaih 
tado, medindo Bx27, Tratar à rua do 


Rosario, 69, sob. Tel. 46112, 
(D 10755) 1 


ENDE-SE ma Urca, à run M, Cum. 
tuaria, um terreno nivelado, pro 

ximo dos bondes; Ourives, 51-19, 
(D t0774)1 


ENDE-SE, no bairro da Urca, um um 
terreno nivelado, de esquina, À rua 
Krineu Marinho com C. Cnffrée, á vinta 

ou a prazo; Ourives, Silo, 
(D 10779) 1 


VENDESE um terreno na Av. Ep 
tacio Pessoa, perto da rua Jam- 
padeiros, com 25x20, Preço 55 con 
tos. Informações pela telephone 7.3002, 

(D 12586) 1 





Tel. 








mn, 69, 


TERRENOS 


Vende-se. optimos lotes do terrenos promptos o edifl. 
cus nu rum Lino Teixeira. Luiz Zanchetta e Carlos Cost, 
A vista ou a prazo. Opportunidade unica tratar Lino Tol= 
xclra, 56 ou Uraguayana n. 104 — 4º andar. 


para uma famitia, 


(D 12684) 





Engenho de canna 


Verdemse um conjunto completo com 
os respectivos canos do cobre, conforme 
se vê tudo montado, sendo: 1 caldeira 
inglesa HP, 75,1 motor a vapor, HP; 
45, 1 moenda de 65 de focca, 1 alam- 
bique de cobre cap, 1200 litros e 12 
dornas de 1200 1, Tratmseá rua da 
Constituição numero 27, — RIO; 

: (D' 10809) 


Alameda São Boaventu- 
ra -- Nictheroy 


Vende-se pelo baixissimo areso de 

contos, o. preciosa e moderno Inin- 
Ralow, 520 desta Alameda, me 
struido em centro de terreno de 
20 x 50 metros, com tres quartos 
com armarios embutidos nas pa 
redes, duas salas, banheiro completo, 
quarto creada, terraços, etc. Construcção 
em cimento armado, Informam no pus 
mero 528 da mesma Alameda, 





55 





Palacete Pirifenda” 


Vagou-se um espaçoso quarto) terrea 
rup das Laranjeiras 


numero 21 (D 13339) 
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À LM VARIAS COMBNAÇº g 


AYR 
enBLNE E SIMÕES NR: 
apta ORDOLETA + OUTRAS COM- 





AÇÕES. 


em PELLICA BEIE com ESPELHO | É 
a OORRA SALTO LUIZ KV — 
PELO CORREIO MAIS Bico 





Peçam cntalogos. Encommendas 
a Ammor, PRE & Cla, 


mta pe SU UA 62 86), 

Vendem-se terrenos a pres- 

» |tações faceis, explendida st- 
2 |uação, no logar mais salubre 
do Rio na Rua Dias da Cruz, 
depois do 220, Meyer, com 





Predio em Nictheroy - |bonde e omnibus a porta, rua 


Vende-se um no Sacco de 8. Fran: 


cisco, de construcção solida, de dois ei nova; 


vimentos, com 4 quartos, 2 salas, et 

em cada pavimento, tendo entradas E 
ferentes, Serve para renda, Tratar com 
o sr. Danneckor, rua Buenos Aires, 46, 
loja. (D 11610) 


Terreno de occasião 


Vende-se no Leblon, preço de pechin- 
cha, 10 x 30 metros, Avenida A talpho 
de Paiva, esquina. Optimo | 





n. Elis sala 307 


(D 11484) 
Crands e solido predio 
no Flamengo 


Vende-se o da ria Paysandá mn, 31, 
esquina «da run Senador Vergueiro, em 
leilão pelo PALLADIO, quinta-feira 14 
de agosto de 1930, às 4 1]2 horas, 

(D 11607) 


Casa em Copacabana 


Vende-se uma muito bom Pasto 4. 
Inf. tel. 7-1511. 
k (D 10696) 


Ramos - Casa - Terreno 





Aluga-se ou vende-se boa casa: 4 rum | Quartos, 3 


cal: para [um lote 9 x 20. Alovista 20%; 
um bungalow, io rs Av, Rio Branco VEIO 


explendida agua, Com 
esgotos, luz electrica, efe. 


Promptos para construir. 
(D 12645) 


Terrenos — Copacabana 


Vendem-se uma esquina, 1 x ad NS; 








conforme combinação. — lot. 
(D 12634) 

FAZENDA 
Vende-se a denominada “Alcobaça”, 


em Suruby, Estado do Rio, cont gran- 
des batiánaes novos em franca produe 
ção, terras muito ferteis, casa de mo- 
ruda e de colonos, engenho de farinha, 
magnifica agua potavel, capoeiras, matta 
virgem, eto., ecvida por duas Estradas 
de Ferro e pi de mar, Mais deta- 
lhes:com A, Leite, Rua da AMandega 
n. 26, 3º andar, Phone 41363, 

CD 100569) 


PREDIO CON- 
FORTAVEL 


Anos á rua Prof. Gabizo, com 7 
salas, sala de banho e outras 


João Romariz n, 37, perto da estação. | dependencias internas e externas e gran- 


Cliaves por favor; na quitands ao Judo, 
dr com Alex, Dale, Casdelaria, 36. 
313 


Casa — Corrêas 


Vende-se ou aluga-se, negocio urgente 
e de ocenstão, Tratar 1º de Março, 35, 
sr. Faria, (D 10685) 


“SSETIO 


Compra-se um, pequeno e:com ensa. 
Cartas para Armando, ria 2 tenpo da 
Costa n. 23. (D 11615) 


Aquecedores a gaz 


Concertam-se na rua Pedro Tn, 3 
Officina especinlizada meste ramo; Ser: 
viço garantido, — Orçamentos gratis. 
— “Telephone 2-0815 (D 10789) 


Praia de Icarahy, 291 
Aluga-se 0 predio acima, com contrato, 
Trnta-so no mesmo ou ma Confeitaria 


Colombo com o sr. Corra, 
(D' 10775) 


CLUB CENTRO-PHOTO 
Assembléa n. 69 


Sortelo de dia Jl..,sessseseses 523 
Sorteio de dia 2., $ 115 

O fiscal do governo, NELSON M. 
CARVALHO — J, CUNHA OLIVEL 





RA & € 


Photographos amadores 


Revelação de films gratis. Rua da Ca 
rloca 1; 66, soh. (D 10774) 


IPANEMA 


Vende-se uma hom casinha com quarto, 
sala, cozinha, fogão a paz, banheiro 'e 
quintal; todo clmentado, à ria Tarão da 
“Torre m. 109, é 19, Tel, 8-6923, 

(D 10761) 


ULTIMA SEMANA !...|” 


de pomar todo murado. — Inform. Te- 
'lephone 84345, (D 12635) 


Dr | SO réis o metro e a ho- 


ra e 15 da Capital 
Federal 


A prazo de cinco aunos e 25 % de 
entrada inicial, vende-se” terrénio  copes 
cial para, bananeiras e laranjeiras (exa- 
me chímico do Ministeria da. Agricul- 
tura), sendo um Jote de 500.000 m3,, 
um de 1.000.000 e outro de 3.000.000 
todos unidos e situados so" Indo da ci 
dade de Magé, dando snida pela babia 


9. Guanabara ou pela Estrada de Ferro 


Leopoldina. Informa-se com dr. 

cn, rua Seta de Setenibro m, 107; 

la da frente, dlas 4/69 6 horas. 
(D 10722) 


Bons terrenos no Meyer 


Vendem-se desde 98$000 mensaes sem 
entrada, proximos da estação, com bon 
des, agua, luz, esgoto. e immedins 
ta com eireito a construir. Peçam plan 
tas à Comp. Nacional de Immoveis, Qu- 
rivesn, 5), 1º andar. Tel. rt 

D' 0774) 


Urca --- Praia Vermelha 


Vende-se à vista ou a prazo terrenos 
nas melhores ruas, inclúsie 4 beira-mar, 


onse- 
na 


(D 10797) | Peças plantas à Cla. Nucional de Im 


movela. Ourives m, 51, 1º, 
(D 1078) 


VENDAS DIVERSAS 
IR FIADOR = Vendea larsias re 
queno, novo, reforçado. Ver à rua 











Marechal Florimo, 197, Tratar com 
Junqueira & Cia, Ltd, Quitanda, 
Nkte, (D 10706) 2 


NDE-SE uma officina marceneiro 
carpinteiro, com inas, bom 
contrato, rossi 200$000; tem moradia 


Para se inscreverem ma nova-série de | bora familia, & praça das Nações n, 26, 


22 semanas, a prestações semanaes e | em frente da estação 
com muitos sorteios dinrios, ou sejhm | suturhios da Tespoldina; 
270 sortelos durante as mesmas sema- | fa Duenos Aires n. 


nas do Club de 
Ferreira, à rua do Ouvidor n. 56, sobra- 
do, que terminará. inpreferivelmente em 
31 de dezembro do corrente anno. Apro- 
veltem us extraordinarias vantagens des- 
ta nova série e ainda uma bonificação 
de 6 % de desconto em cada prestação 
ou sejam nienos 27$000 em cada terno, 
e para sc sortirem das melhores roupas 
e de pigaa e modernas casemiras im- 


Rlegan. (16237) 
Toiienoê rua Paysandá 


Em optima rua transversal, nova, As 
phaltada, com agua, gaz e esgotos, ven: 
dem-se dois lotes. Paulo, Rua da Qui- 
tanda numero 72, sobrado, 

(D 10771) 


Predio em prestações 


Vende-se o den, 52 da rus 3 da 
Villa Engenho da Rainha Elaierad] 
menbado de construir tendo 4 quarto 
2 salas, etc. Vendem-se tambem 2 intes de 
terrena: contígos ao mesmo, Ver no o 
predio e tratar à rua-dos Ourives, 51, 
1º aniar, (D 10776) 


Praça Affonsa Penna 
Vendese o predio da run Martins 
Penna, 45, Inform, eso piepuia ento 
(D 1259) 
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| 


(12854) y 








CIA. PREDIAL E HYPOTHECARIA FIDUCIA S. A. 





Predios em prestações de 444$ e 4585000 “em 
Todos os Santos 


Vendem-se em centro da ter rono, 
fino gosto e optimo acabamento, tendo 


de banhos com: 


banheira de luxo, aquecedor 


neabados de cqnstrulr com 
: 2 salus, d quartos quarto 
a gas, chuveiro, 


e W. C., coslnha com fogão a gaz, jardim de frento, entrada 


o abrigo para nutomovel, 
Entrada Intelal; 


de 79 a B9, ou à 
quina da R, 
Tel, 2-4180, 


R. 


o Sr. 


(16809) 1 | = 
e 


tanquo coberto e quintal, 


Pregos: 18 


5 contos e prestuções mongaes do 


KR. Domingon 


7 de Setembro 155, 1" andur 'es- 


e 49 contos, 
4dF o 4588. Podem ser vistos a qualquer hora d 
Freire na. 


Ramalho Ortigão das 13 As 18 horas com Sr, Cruz. 


Hoje Domingo estará à R. Adriano, 139 Proximo dos predios 
Cruz para resolyer qualquer negoclo, 


Roupas da Alfaintaria | fimbos. 






de Botsnecesso, 
informações 
31, cosa de ca 

(D m674) 2 


TENDE-SE Trato um bom piano. 
Frei Pinto, 80 (Rocha), 
(D 10709) 2 


TENDE-SE pequeno sortimento, de bi- 
jouteria fina, bom ategocis para 
viajante do interlor, Run Alzira Bran- 

dho mn, 29, das 12 às 14 horas: 
(D 12646) 2 


VENDE: -SE grande quantidade de 
conqueiras de pinho de Riga, á 
rua Visconde de Itaúna n. 419 

(D 12679) 2 


ERR a di SA Air 
IRIAMO allemão — Vende- “fe, comple 
mente novo, cor nogueira, de BR 

notas, urgente, - Haddock Lobo, 44, 
(D 10798) 2 


ALA de jantar — Vende-se uma em 
bom estado; rua S. Luiz Gonzaga 
106, sobrado, -S. Christovão, 

(D 10821) 2 2 


ACHADOS E PERDIDOS 


N. Ayrea Brasileira — Avenida 

4 Passos, 11, Perdeu-se à cauteln 

nm: 168,306, dn serie A, da secção de 
penhores - desta Companhia. 


n 


(D 12587) 4 
Pos: CAHEN — Run Silva Jardim 


?. Perdeu-se a cautela 
sad “o. 250, desta casa, 
(D 12621) 4 


A SALVADORA 
Caan de emprestimos sob mpe- 
nhores, Becco do Rosario, 2, Per- 
Reu-so a cautela nm, B405 desta casa 
(D 12572) 4 


nu 


T LIBERAL & CIA. — Rua Luiz 
e), de Camões, 60. Perdeuse a comu 
tela nm. 311.276, desta ensa, 


(D 11601) 4 
VIANNA; Temão & Cla Rin Po 


dm T. antiga Espirito Santo, 28 
e MM. Perden-se a cnutela nm. 205,02; 
elesta cosa, (D 12628) 4 


DIVERSOS 


Di ai ne 

DMISSÃO AO COLLEGIO MI- 

LIPAR; No Prytaneo Militar, 

à praça da Republica, 197, funs- 

elona um curso especial para onte 
fim. Tratar das 10 ds 16 horas, 

(D 10799) q 








CADEMIA DE CORTE E COS- 
TURA do dnio. Isabel da Bii- 
vi Dlus. Run São José mn, dl, 1º 
"and, Ensino rapido, pratico e mo- 
úlco, Cortameso modelos, Gream- 
EO o figurinos, D 10751) | 


(COPACABANA — Pensão mn dombei 
io, Rua Figitóiredo Magalhães, J41. 





Tel, 7-1625. (D 12592) 3 
YPOTHECA — Precisa-se de 4 


contos, prazo de-um ou 2 anos, 
juros de 12 % mo anno, predio em Villa 
Teabel; vale mis de 100 contos; não 
ne trata com intermediario, Cartas reste 
jornal nO, Alves, (D 10807) 3 


paia AA A 
TENHEIRO * — Empresta-se 
1 sob promissorins e descon- 
tam-se dupllentas a furo, bancas 
ro, Informações, Sonres Castel- 
lor. Lovgo do Rosurio n. 1y.tº, 
Ros 4-5340, 


(D 12663) 9 


RUE OER a 18500; curativos a 
24000 — Enfermeira iliplomada nppll. 
ca, à rua Arthur Mencres, 33, casa VI 
Tel, 85h66, Tambem vetiniça a donsl- 
cillo, 12245) 3 


O TEIRR NONERRICOR Zelar — 
Vende-se pela metade do preço. 
Cartas a Mac Dowell, . 


(D 12653) 3 
SELLOS 


Collocelonador, tro- 

co suas duplicatas, 

Rus da Estrella 2, das 7 68 7h, 
(D 10601) 3 


CORRESPONDENCIA 
VIOLETA 


Com muita saudade o pnlpitan- 
to do amor, envio-te os meus mo- 
lhores votos pela tun saudo. Acr- 
bo de receber: tun querida carti- 
nha do 
que tonhas tambom o prazer do 
recober as minhas, Já soubostou 
do meu nccesso? Isso teria sido 
motivo de uma grande alegria so 
tu não estivesse ausento; assim, 
o fncto Jimitou-so a uma Eensa- 
gão, mixta do nlogria o tristom, 

Conpgratulando-se com o pra- 
mor quo terás tido, belja-te com 
multo affacto o teu 


YRIO 
“D LoTId) 





o YVONNE 


Baude o folicidades, Prosumo 
o prefiro não tenhas lido meu 
bilhete de domingo passado, 
nem recebido minha carta de 
34 do Julho. S6 assim serel 
optimista interpretando melhor 
os dizeres de tua ultima carta 


e o teu profundo silencio, An-|k 


oclogamente aguardo notlclas e 
com sincero amor, beljn-tes o 
teu, sempre teu — Walter. 

(D 10794) COR 


CARPASINA 


Indicado com | excellentes 
resultados na asthma e bron- 
chite arthmaticas. 

Vende-se em todas as phar- 
mácias e drogarias, Deposl- 
tos: Rua 'S, Pedro 38 e São 
José 75, 


' (16250) 


MEDICOS . 


Clinica de Senhoras 


Todas an perturbações das senhoras 
sem operação; faltas, ii dor ntra- 
zon, dórea, ete, PÉ me a diathermia. 
DR, CESAR E ES, largo de São 
Papel 25, Phone 21591, de 9 
ás ll e 1 iss, (D 10641) 6 


Prof, Godoy Tavares Transe. 
Rua Uruguayana, 3 


de mol. estomago e 
(colites, dosentorias chronicas, 
hemorrholdes, eto,),  voração, 
ulmão e ring, Tel. 3-0960, Res,: 
ol. Patria, 70. Tel. 63176. 

(CD 8083) 6 


DR. DOMINGOS DE | 
— GOES — 


Prof. livre de operações da Fac, de 
Med:, chefe de serviço cirurgico “da 
Sta, Casa, com 22 annos de praticy em 
molentias do apparelho - genitourinário 
no homem e na mulher, operações cura 
radical dos corrimentor da uretra, — 

RUA URUGUAVYANA, 27. 

(D 11471) 6 


! Instituto Orthopedico 


do Rio de Janeiro 


Dr. Paulo Zanger (com 33 
annos de prática na 
Alemanha) 
Tratamento cirurgico e 
mecanico das malforma- 
ções, molastias dos ossos, 
articulações, paralysina, 
etc  Mecanothernpia das 

fracturas. Officinas 
apparelhos orthopedicos, 
pernas o braços artíficinos, 
Avenida Rio Branco 243-2e 
— Tel. 3-0328 — Em fren=« 
te no Cinema Gloria. 











sultorio 
intestinos 





(14013) 


DOENÇAS SEXUMES E AvarEME 
DA PROCREAÇAO, NO HOMEM 


Or, Josh de Albuquerque 


Errviço porr EXAME PRE'-NUPOTAS. 
Diagnostico onusal o trátamento da 


IMPOTENCIA O; ão Pote 'Caríoca 


(D 10634): 6 


CONSULTAS 
"GRATIS 


Pelo Dr, Lula Lima Bitton- 
court, espoclalista em mos 
lestias dos 


OLHOS, OUVIDOS, GAR- 
GANTA. E NARIZ 
tudos os dias das 9 és 11 
horas o pngas das lj ás 18 
horas. Consultorio — Rua 
Buenos Alres n, 168 (entre 
Andradas e Urugunyana). 
Tambem faz o tratamento 
da entarata sem operação, 
nos casos Indicados, 

(D 12644) 


“CRIS PA RR E TR 
DK. MARIO KROEFI — 
Professor livre clinica clrurgica 
da Faculdade. Pratica hospitaes 
Berlim o Paris, Operações em 
geral. Doenças e clrurgin dos 
ring, bexiga, prostata, utero, ova- 
riou, eto. “Blenorrhagla por pro- 
cessos modernos, Doenças do re- 
cto e cura das hemorrholdas sem 
operação e sem dôr. Uruguayana, 
n. 104 — 3 és 6 boras. 

' (14728) 


DR. BRANDINO CORRÊA 


Molestias do apparelho Genito- 
Urinario, no homem e na mulher, 
OPERAÇÕES: — VUtero, ovartos, 
hernina,  nppendice, prostata, 
rina, bexiga, etc Cura rapida 
por processos modernos sem dôr, 
da 


GONORRHÉEA 











a suas complicações: Prostatites, | DR, OOTAVIO 


27 e estou ancloso pnra |À 


seu con-|k 








PARQUE IMPERIAL 








REMARCAÇÃO GERAL DE 
TIMENTO DE 30 % À 








“SEDAS ; 


Radium typo pel. 
ten, superior, 
da “Bs, por 


fuullum - typo 


: 98900 
draneço exit 139800 , 


Ottoman Brooks 
p. Robs 5, 

le rancor 

do 355, por. 


158800 
Fepam tim qual das 


do de 38%, : 17$900 
KASHA'S 


HKashá Seda o 
Já, lindo es< 
cocez alta .no= 
vidado de 255 
o metro, pur 

felt Ra, 


= Eri ÃO, do 128900 


305, por. 


Kaská - Volludo, 
riem tantazis p. 
Robs, larg. 1,40 
do 358, por. 


HKashã Velindo, 
desenhos bellis: 
simos, largura 
140, de sumo 
porco 


LINDOS VOILS 


Linho Belga co- 
res chlcs des» 
de ; 


128000 


168900 


188800 


48500 
Volls estampa- 
o 
suissos, 
ola cl o 
fai guido o E ER 18500 
Vollines rien ese 
tamparia suls- 
su de 208 por 


COLCHAS 
E ugered ep 
tado no 3 68400 


Colchas brancas, 
superiores €, 
franja p. sol- 


Colchas Adamas” 
cadas, Cores, 
220 x 180, re 
clamé, de 305, 
por. +. 


175900 


Colchas p. casal, 
adamasendas, 
280 x 1,80, do 
825, Dor +. cu 

Colchas -para es 
sol mercoriza- 
das, c| festoné, 

* de 405, por... 


195800 


21$300 


Colchas para ca- 
sal igpo fran. 


pe 


Colchas” pará ca. 
Bh, tapa ond: 
na, o) fes 
de 608, por 358000 

Colchas do Ren- 
da p| casal, de- 
senhos  chies, 


de 405, por . » 248900 
CINTAS ELASTICAS 


Oimtns-portaligas 
grande aa 
solarna: 
22s, DOE, são 


Cintas com elna. 
tico sup dede 
qualidade: 
358000 por. . 


198500 
Cintas “elastitas, 
abdominais, de 268500 


408, por . 
* 298900 


"148900 


Cintas toda elns. 
tica, superiores 
lo 505, por . 


Cinias raça 
largo, 
805000 “reclame, 


Deo roctame, 398200 
MORINS 


Morim typo per- 
cal euperior, 10 
yatds de 145 à 
peca por 

Marim Cambraia 
finissimo( entes- 
tndo, reclame, 
10 jard, de 245; 
por. . . 

Morim Oretonne, 
superior, largo 
do 285, por, . 


98500. 


"138900 
174500 


| Qua snapes nda. 


| 


116 
B$400 Sli a 


eiro de 10 

por ro 98900] po 
Ee capa 

l, q aos 
press é 145800 


| Guarnições; de or. 
oie Ea: 
aa Eb q ad 


04 = AVENIDA PASSOS = 82] 


(EM FRENTE AO THESOURO, ) 
a e o Na AD A Ts 0 ad TD 










TODO O STOCK COM ABA- 
50 % POR CENTO. 


ECN 


CAMA E MESA 


: 

k 

Cretone pl soltel- É 
a | 
qualidndo e NR 
nelándo do 25700 À 
Cretino po cnsal, é 
typo linho à 


tra, de “Gg000 
DONS STS pSnrisco 

Guardanapos pa- 
sra chá, adn- 
mascados, do 
58 a duz. por 

Toalhas para mo- 
so, mimmasca- 
das EA are, do 
B$, 


38900 
28800 
48900 


95000 
3$200 


mascados para 
refeição, de 14$ 
a duz., por. 
Atonllindo ada- 
mascado typo In- 
Elez de 63, nor 
Lenções eretono 
francez ejnjour 
p. Ceara do 


95, 
ser no retana! 
com ájour, pa- 
“ora casal, de 
168, por +... 
Lenções crotone, 
ea de 185, 
À rvonhas cretone 
bordadas, (dleso- 
nhos chies, de 


5400 | 

68500 É 
108200 | 
65200 


pet de 1005, 498900 


12$, por. «. 
Fr onnho, renda. 
1270 do 309 
x 
por paro 89900 
ç 
+ 
PARA NOIVAS ; 
Enxoval com 4 
Noir iate 1100 É 
Guarnição filo 
para quarto, k 
e] applivações à 
; 
) 


dies de 
por. , « 


1208638700. 


e Lo ei 1105000 


Jogos tolietto fl. 
ps don Pets 


pesa de “OS, » 78300 
e x tatioties ti fi. 
fó bordado, com 
Sage de 18 135800 
Jogos -p, tollctte 
bordados chics 
organdy, duas 


So Cos 145900 
ROUPAS BRANCAS 


Camisas c| ajour 
morim, lavado 

o 28800, por 
Camisas ce) vl- 
vos, opúln cúr, 
de 48800, por 


Camisas bordas 


NG DESA SENSE! e Dn 


dns, morim, ; 
porto de 8% 38500R 


Camisas opala, 
côres o] bor- 
dados á ajour 
de 8$000 por 

Camisas  mnolte 
o! mjour, mos 

, Sorte, do 
88000, por 


Combinações 
“bordadas, mo- 
“rim extra, de 
93 por... 

Calça com ajour 
morim lavado 
do Po por 

Celças c| vivos, 
opala côr, de 
48000, por. . 


Calças bordas 
das,  morim 
enperior, de 
B$500, por. « 

Calças opala, 
ec o pues 
os à. ujomy 
«de 8$000, po? 


ROBS MANTEAUX 


Manteaux Cnse- 
mira pura li, 
alto Reclame 
de 608, por. . 

Mantcaux Cnse- 
mira, ejgolla e 
punhos, galio 
pellucia seda, 
do 1008, por., 

Mantenux Ástra- 
kan seda, com 


| 


2980008 


— 


r foeioa, fantar re 
por. o. DB$300R 


Manteaux Kashá, 
Inglez, avelu- 
dada, desenhos 
originaes, de, 
1308, por. .. 

Manteaux Kashã, 
Inglez, aveilu- 
dado. Alta Mo- 
da, de 2008 
DO cv. s. 


688000] 


78$0u0Ê 


(16417) 





PIPER 


Medicamento poderoso in- 


dicados com excellentes resul- 
tados para o tratamento das 
hemorrhoidas. Vende-se nas 
pharmacias e drogarias. De- 


positos: 


rua 8, Pedro 38 e 


rua 8. José 75. 


(16250) 


CLÍNICA SO” DE SENHORAS 


) 
Hemorrhagias do utero, suspen- 
sões das regras, atrazos mens- 
trunes, regras abundantes e pro- 


longadas, otc,, 


trutamento: pros 


prio, sem operação e sem dór, 


E ANDRADA, 


Pro natas Pfie escroi tania ntos; especialista do senhoras, Preços 
ate, nthermia. Darsonvaliza- | reduzidos para os pobres, Lar- 
ção. Rua Republica do Poru', 38,1 vo de 8, Francisco, Pos, ds '9 y 


sob. das 7 às 9 o das 14 ds '19 
he; "Domingos o forindos, das 1 


às 10 he, 
(D 12611) 6 


MOLESTIAS 


DAS SENHORAS E DAS 
VIAS URINARIAS 


Dingnostico e tratamento dos 
corrimenton, perdas sanguineas 
enticas, tumores, do ventre e 
seios, estreitumentos da retira, 
micções: frequentes e dolorosas, 


















ae e bernias, appendi- 
tes. 
| HYDROCELE 

Por. mais antiga volumosa 


que seja. Cura eudical por pro 
cesso benigou, com mais de 30 
annos de consagração, sem dór 
e operação cortante, e sem pre 
Eron o afastamésto de cccupa 


DR CRISSIUMA FILHO 
7, RUA RODRIGO SILVA, 7 
das 13 6s 16 horas, C. 6730) 


ç « (14891). 


fis 110165 hs Tel 2-1601. 


(D 11422) 6 


DR. CUNHA LOPES 


Regressando de estudos na Europa 
(Alemanha), 
fita, 
andar, sala 518. Tel, 


Raios 


dá consultas 3ºs,, 4%s, “e 
às 4 horas, na Edificio Odeon, So 
2—3488, 

(D 13348) 6 


pan r 
Cura redical 


HYDROCELE, OROCHITES 
TUMORES DOS TESTICULOS 
E ESTREITAMENTO DA 

) URETHURA 


HYDROCELE Cura radical 
sem dôr, sem operação cortunta 
e sem privar o doento da suns 
occupações habituges, 

o) Z DE MARCOS — 
Uruguayana, 105, das 2 


MENOR 


Cura radical pela: diathermia e ralos 
ultra-violeta (methodo inteiramento no- 
vo no Brasil, o de melhores resultados 
actualmente “conhecido, tratamento ra- 
pido, cura: em poucas applicações indo 

lores e sem o menor perigo — technl 
ca de Negelschmith, Berlim e Koyars 
chik, Vienna). Dr, Cocio Barcellos, 
ex-assstente da Fac. de Med,, medico 
da Polio, de Botafogo, Dus 9 ás Ile 
3 dn 6. Tel. 30001, Av, Rio Bran- 


co, 33, (12332) 
GONORRHEA nºs 
gam. No homem o na mulher, 


Cura rapida e segura. Dr. Cria- 


sluma Filho. R Rodrigo Silia 
— das 13 às 16 hs, C, 7590. 
(14783) 


CONSULTAS COM EXAMES — Tratamentos 
modernos das doenças curaveis do estomago, 


ns, figado, pulmão e coração, 
da blenorrhagia, 


Dr. Jorge A, Franco, do Inst, Oswaldo Cruz — Uruguayana, 104, 


3" and, clevador, das 2 às 7 horas. Tel. 


3-5016, (D 11472) 6 





Ea 


CONSULTAS DE GRAÇA DAS 9 A'S 12. PAGAS 
DAS 14 A'S 18 HS, 


Cura radical das hemorrholdas, fintulas, prisão de ventre, 


ete. Atrazos, hemorrhngins 


e mm sunpensões 


rapidamente, 


etc. Impotencin em poucos diam, Doenças nervosas e men- 


tnes. Partos e opernções, 


DR. OLIVEIRA BASTOS 
RUA GONÇALVES DIAS 59 — SOB: 

















DR. DUARTE NUNES Dosnsra 
ã dos or= 
gãos genito-urinarios em ambos 
os sexos. GONOREHHA e suas 
complicações. — Cura rapida, 
Hemorrhoidas e lyydrocele, cura 
radical sem dor 0 som operação, 
Rua Sião Pedro, 04 — Tolepho- 
no 4-5803 — Das 7 ás 12 horas, 

4 (14810) 


Gonorrhéa 
Cancros duros o molles 
Estreitamento da VUrethra 


IMPOTENCIA 
Pentamento rapido e moderno 
DI ALVARO MOUTINHO 
Sucnos Alres, 77 = 8 às 18 he 


DOENÇAS 
DE 





(14756, 
Cura garantida 
e rapida do 


NARIZ OZENA 
GARGANTA  (fetidez do 
OUVIDOS nariz) 


Processo intei- 
EBOCCA ramente novo. 


DR. EURICO DE LHMOS 
profexsor livre dessa especinitda- 
de nn Facnldado do Medicina do 
mio de Janeiro — Consultorio: 
gua Republica do Pera! XD, 1º 
andar (Antiga rum da Asmmem= 
blén), dns 12 fm 17 horas. 

(D 10703) 6 


Mme. TOLEDO 


Os dontores Manocl José 
dos Reis, Abelardo Alves de 
Barros o Ernesto Possas. attes- 





tragúdas. Matam os cravos, fes 
cham os póros, provocam a cirs 
cnlação, evitam rugas e conser= 
vam a belleza natural da mu- 
lher. Consultas em sou gabine- 
to das 13 ás 18 horas, Os pro- 


DOENÇAS Siurgia gera 
VENEREAS qt. 


TAES no homem e na malher 
Tratamento da GONORRERA 
o des suas complicações; pros- 


cancros molles « adonites; sy= 
philts, Diathermia — Raios ul- 
tra-violetas. Correntes faradi- 
cas o galvano faradicas. Rua 
da Carloca 5i-á, De 8 As 21, 
Tel. 23051, ! (D 12561) 6 


DENTISTAS 
DR. SILVINO MATTOS gesndes 


em Exposições varias, 33 annos 
de. pratica ininterrupta. Denta- 
duras sem ohapas, 
ouro, pontes e tratamentos in- 
dolores, sem delongas, perfeitos 
8 modicos nos preços. Rua 7, nt 


(D 10689) 
hos Srs. Dentistas 


— O PROF, 

BDYER acon- 
selha o omprego do ANTISE- 
PTICO PREUDER, para o trata- 
monto de fistulas de origem den- 
tarta, desinfecção e obturação de 
cannes, Amostras gratis e do Sy- 
nerol e Cessatyl para 
Dentistas qua enviarem 
com endereço, certo, para a Cal- 
xa Postal 1751 — Rio. (16247) 


aid Rito dio a dA a A Di 
À LUGAM-SE as manhãs do ga- 

vbinoto electro. dentario da 
rua Marachal Floriano Paixoto 
n. 169, nob. Trata-se diariamente 
das 14 ús 18. (D 11594) Dent, 


DENTISTA - Heitor “Corrêa — 


Especialista em tra- 








aco, quadro electrico Ritter, compressor 
Ritter o demais apparelhos, tudo em 
bom estado de conservação, assim como 
passa-se a casa, que servo de residem- 
cla consultorio, -& praça Nilo Peçanha 
n, 26 — Barra do: Pirahy — Estado 
do Rio. €D 13355) 7 


ENTISTA — Vendem-se: um mos 
tor de pé, Dorlot; um torno de pé, 
Buffalo; um dynamo, botições, porta- 
algodão, portaamalgama e mais alguns 
objectos dentarios; rua Bento Gonçalves 
n. 65, Eng. de Dentro. (D 10731) 7 


ENTISTA: — Vende-se um consul. 
torio, instalado ou não, & rua da 
Astembléa nm. 1 (D 10726) 7 


MMENTISTA — Bernardo Moreira — 
Clinica bôca-—  Orthodontia — 
Clínica de creanças, Assemblés, 88-29, 

sala S, Terças, quintas e sabbados. 
(D 13412) 7 


ENTISTA. Dr. Aldo Cunha, traba- 























lho rapido e sem dôr, por proces- 
sos modernos. Preços cos, Rua Mar 
rechal Floriano, 57, (D 13140) 7 
PROTHETICO — Praocisa-so de 
um habil, agil a com bastante 
pratica, à run Soto do Sotembro 
n. 194, sob, 500% mensaes, 
(D 10689) 7 
. —. Dr. Alynro de 
Dentista Moraes, 2) annos 
de pratica, Gran- 
de Premio Exp, Centenario, Den- 
tnduras com ou sem chapa, Tra= 
tamento da pyorrhém., Operações 
mem «lOr, Rapidez e preçou ra- 
monvela, Consultas das 8 dna 
manhã fs 8 da moite, Praça. 
Tiradentes 50, Telephone 2-0109, 
(15017) 7 
ARA DENTISTA — Aluga-se sala 
de frente, ponto mugnífico, Uru- 
Euayasa, 22.40, (D 12643) 7 
MME DE MESTRE, diplomada, tem 
30 annos de pratica de materni- 


dade — Partos, curativos e injecções. 
Rua São José, 34. Tel. 3.0700, Pri- 
meira consulta gratis, 

12548) Part, 


A SENHORA 


—— = 





Estã triste? As 
suus regras são 
dolorosas e Jrro- 


- 8! gulares, tome 
« tStiLaS SEVENKRAUT 
(Aptol Sabina Arruda) que fl- 
caré, bôa. Tubo 7%$. A! venda 
na Drogaria Huber, Rua 7 
Eetembro, 61. 

(D 10737) 


PROFESSORES 


E di Andi sorte dae 
(RUA D. Maria Emilia, a 
celebre e 1º do Brasil e Portugal, 
consagrada pelo povo mais perita, a ul. 
tima palavra em chiromancia e aciencias 
oceultas; às possoos do interior, consul- 
tas por carta, seriedade o rigoroso si- 
filo, Caixa postal 1,688, Rio de Janeiro. 
(D 10672) 3 


E as A A ai 
TXAMES E CONCURSOS — No 

Curso Propedeutico, fundado 
dr. Washington Garcia em 1911, 





guns e mathematica em aulas indi 
duaes; run Ramalho Ortigão, 24, 4º and. 
, (D 13347) 9 


Dactylographia 8 


Escola Ideal 

















GRAÇAS ÁS «GOTIAS 


do DR, VAN DER LAAN 


Desapparecem os perigos dos 
laboriosos. 


partos difticeis a 


A porturlento que fizer uso 


do alindido medicamento, 
durante o ultimo mez 


da gravidez, terá um purto 


rapido e feliz. 








GOMPANH 








que lhes 





à IM 








Sanatorio Rio Comprido 


Para molestias internas, convalescentes, operações e partos 
Duchas, banhos de luz, raios ultra-violetas, 
DIARIAB A PARTIR DE 158000 


Di do Dr. Crissiuma Filho 
tas 


vins urinarias e bperações das 9 


Para pessoas de 


Secção 
elalidado S DO VE 


- NT. 
APENDICITES, com o maximo de conforto e carinho, sob os cul: 
dados lrector do Sanatorio, que reside no estabelecimento, 


RUA SANTA ALEXANDRINA N, 254 — Tel, 84001, 


especial pará (ratarmchtos e operações cirurgicas 
TUMORES 


que Das quartas o sex 


segundas, 
consultas de sua especialidade (molestias das Senhoras, e das 


&s 10 horas, por preços modicos, 
poucos recursos 


po 


com es 
RE E SEIOS, HERNIAS E 


Cesrrr) 


Relojoeiros, ourives 


GRATIS — peçam a ultima lista de preços de ferra- 
mentas, formaturas e ;relogios, da Casa Leal, Rua da Con- 


coição, 68. Caixa Postal 1861. 


— Rio. (D 10734) 














CORRETO DA MA 


RESULTADO DO 1.º SORTEIO REALIZADO 
—EM 2 DE AGOSTO DE 1930— 


NUMERO SORTEADO 135 


BENEFICIADOS: 


ARNALDO MARSILLAC | 
Rua do Cattete m. 247, casa KIT 


TACINTHO COSTA 
Rua Pedro L 0.1 













WALTER S 


couberam. 








TE Z 


assa 


Rua General Bellegardi n. 48 












ANTOS 


São convidados os srs. beneficiados a receberem 
as escripturas de vendas dos: immoveis 


O PROXIMO SORTEIO SERÁ REALIZADO | 
NO DIA 9 DO CORRENTE - 


OLARIA RUGAS 


87 — RUA DO OUVIDOR — 87 


(12900) 








Innumoros attestados provam 
exhuberantemente sua ofíicacia 
e multos madicos aconselham. 


Vende-sa em todas as pharma- 
clas e drogartas, 
Deposito geral; 

ARAUJO, FREITAS & 0, 


R. Ourives, 88 — Rio. ' 
(14215) 


DOTA FLUMINENSE 





ULTIMAS NOVIDADES 


“Domingo, 3 do Agosto d 











E UT IT ri 
SALVADORAS» DAS PARTURIENTES 








JURUPITAN 


Indicado nas congestões do 
figado e calculos hepaticos. 
Encontra-se em todas, as 
pharmacias e drogarias. 

Deposito: 
R. 8. Pedro n. 38 e 8. José 75. 
(16251) 


Jardim da Infancia e Curso 
Primario do Collegio 
Sylvio Leite 


Internato e externato. Auto- 
omnibus para condueção de nlu- 
mnos. Rua Meriz e Barros, 258. 

(D 10787) 





dO |, 
Elo OÇA ingleza ensina seu idioma pra- 
vi: | ML 


Tel. 20061. 
(D 12662) 9 


IpRor, particular, casado, com 5t an- 
nos de edade, 20 de.pratica de en- 


ticamente. 


vezes por sema- | sino e comportamento exemplar, ensina 


na, 10$ mensaes. |* ambos as sexos, mesmo edosos, adean- 


Curso rapido e completo: 504. Ta- 
ehygraphia qu  Escripturação; 
203. S. José, 118, Em frente á 
Galera, 


Inglez tica, Escrivturação, 
etrlographin e 'Tuchygraphia para 
Senhoritas e rapazes. A E, Un- 
derwood, a mais antiga e acredi- 
tada, ensina com perfeição. R, 


Carioca, 11, 
(D 12609) 9 
qRiSLEs ——- Theorico, pratico, com- 


mercial, nulas inedividuaes e em cur- 


su, das 20 às 22, 


tiro, 4 — E N, (D 10781) 9 


codes boy int Eta lo AD io 
ROFESSORA ensina ingles, fran» 
cer, portuguez, aritimetica e piano; 


Francez, Port. Arithme-|m,. contribuição. Rua Barão 
Da- | cuita n. 


Darão do Bom Re-| 


tados ou atrazados: portugues, arithme- 
tica, elo, ma rua S, José, 34.20, 
(D 12710) 9 


MIROTESSORA devidamente habilitada 
(D 12655) 


ensina, em casa ou casos particula- 
res, à alumnos ou senhoras mediante 
do Mes- 

789 — Andarahy G. 
(D 12577) 9 


e o be 4 
para: ensina, em particular, 

portuguez (analyse, cartas, etc,), 
arithmetica, calligraphia, cte, a senho- 
ras o creanças, na ria S, José, "14-29, 
casa de familia de todo respeito, e voe 





fóra. Tel, 3-0700, 
(D 12709) 9 
Não vacille 
Senhorita! mais. se quer 


empregar-se 
bem, aprenda- Dactylographia e 


informa sr. Brandão, rua Gonçalves | Port., na E, Underwood a mais 
Dias n. 59. drogaria. antiga, a mals pratica, R. Ca- 
(D 12609) 5 


(D 12647) 9 ripess 11, 


SEM MESTRE 


e pelo methodo “URANIA", póde-se 
aprender dactylographia, Pedidos à Es- 
cola URANIA, 7 de Setembro, 107, 
Rio. Preço 84000, 

(D 10783) 9 


-— Qaranti vos- 

SENHORITA [ão futuro, — A 
e Fedoração Bte- 

no - Dactylographica Brazileira” 
vos ajudará offorecondo-vos, 
grntultamento, qulas de Redacção, 
Correspondencia Commercial «e 
Treino do Dactyiographia, & rua 
Carloca, 11, (D 12605) 8 


UNDERWOOD aoreait PE ? Erróca 
ESCOLA 


Dactylographia 

o Tachygraphia 

com absoluta porfeição; & RUA 
DA CARIOCA N, 11, 

(D 12600) 8 


AGONIADA 


Molestias do utero, metrite, 
e endometrite, colicas e diffi- 
culdades de regras, corrimen- 
tos, ventre volumoso e dolo- 
rido, 

Vende-se nas pharmacias e 
drogarias. Depositos: á mia 
S. Fedro 38 e rua S. José 


n. 7,5. 
(16251) 


PRÉDIO — VILLA 
ISABEL 


Para familia de tratamento, vende 
se um lom predio da rua Torses Ho- 
mem, melhor local, com 5 amplos quar- 
tos, 3 salões, todo mais conforto, com 
grunde chacara, 22 metros de frente por 
70 fundos; preso 83 contos; tratar rua 
do Carmo, 71, 2º andar, sala 1, 

(D 12695) 





288000 


BAPATOS em tresné branco o 
azul, branco e vermelho, mar» 
ron e bolge, Grando moda, ns. 
32 n 40, 





me 


40500 


Os mails modernos sapatos, 
gaspia de velludo, talões do 
sotim preto — artigo chlo — 
forrados de pelllos branca. 
Balto Luiz XV de ns. 32840, 


388000 


SAPATOS doe pellion preta en« 

.| vernizada, liso, artigo proprio 

para Saes e passelos, na, 
a di, 


358$000 


DÉLLOS SAPATOS, gaspia do 
camurça preta talão e tran-= 
cinha de superior pallica pro- 
ta envernizada, pegas XV, 


forrados da pollica branca, ar- 
tigo fino de ne. 32 a 40, 


Fede-se o endereço bem claro; não se acceitam seltos 
nem estampílhas 


PELO CORREIO MAIS 28500 POR PAR 


Alherto Antonio de Araujo 


AVENIDA PASSOS N. 1235 


Canto da Rua M arechal Floriano 109 


LIIIIIXIIXIKI III EXIAKAIAIALIXIALEKKKEXEXA 





DORMITORIO 


Vende-se, novo, à ria oa DA 
(D 12673) 


SILVA pn. 11, — SAMPAI 





(15401)+ 


CACHORROS 


preto. Ruu Cassiano mn, 23, 





Vendem-se legítimos filhotes de Luly 
<D 12654) 


[o1184 







[6-1 








LOTERIAS 





CAPITAL FEDERAL 


Lista goral. dos premios da 
168 extracção de 1930, realizada 


iêm 2 de agosto de-1940,/40* do 


plano n. 80. 


Premios sortendos 
51,135, . 200:000$8000 


44,136, 40 0 0» 20:0008000 
28.078 ; uv eua 10:0008000 

3,327 os a. 5:000$000 
MUTTT cu vo a 5:000$000 
20.651, eo e é 5:000$000 
22.880 + ecos q 6:000$000 
31,094, ema 5:000$000 
80,41D 10 nu 5:000$000 


14 premios do 2:0008000 
4036 8346 9023 21768 25594 
29584 93901 48784 40998 50122 
50999 69321 63806 GDdd4 
20 premios do 1:0008000 
953 7205 9917 11901 18072 
21968 22425 25481 30389 40974 
41972 44302 47836 48578 52901 
62380 54188 GQ244 67508 69646 

88 premios do 5008000 
8058 7659 7890) 8291 
12418 19188 19767 19877 
1671117097 17490 17906 
18135 21222 29004 28872 
31181 91667 83075 94919 
34824 30818 99541 41001 
40341 47347 48107 49905 
61259 63351 
80 premios de 
563 602 3371 
8001 3511 3658 
3691 6763 7297 
12442 13701 13814 
14953 150289 16460 
16680 10626 17947 
19774 10907 21264 
24018 26096 263910 
287132 27876 27991 
32634 393057 39617 
34695 36117 36577 
38110 39004 39022 
40148 40274 
43063 44831 
61310 G1L662 
65388 65574 


50715 
2008000 

2420 

3878 

7611 
18966 
1691 
19126 
23501 
28607 
29954 
83604 
37297 
30949 
41807 
4781 
52405 
67109 


2518 

3920 
12248 
14495 
16450 
19544 
23085 
26704 
81138 
34334 
S7B9S 
40041 
42014 
49607 
53077 
57987 


2:000$000 
1:000$000 
1:000$000 
500$000 
600$000 


44135 . 
28977 e 28970 « 
8320 . 
1776 a 17NTB 
20660 0 20652 . 


0 


ivão — 


500$000 










228700 22881 «os 600$000 
91093 e 31005 4 +, + 500$000 
S0414 0 36416 + 4 5005000 
Dezénas 
bl191 a 61140 , 4 « 600$000 
44131 a 44140 4 ais 2008000 
aBg7l a 28980 . " 2008000 
3321 a 3380. ' 100$000 
ITITI q 17780, “ 100$000 
30651 mn. 20060 + ww 1008000 
32871 a 32880, wo 100$000 
31091 a 81100 4 qa 1003000 
s0411 a 80420, . «é 100$000 
Terminnções 


Todos os numeros terminados 
em 3h tâm 40%; em 6 tâm 20%; 
exceptuando-se os terminados 
em 95. 

O ajudante do fiscal do gover- 
no, dr. Octaviano du Pin Gal- 
O director assistente, 
Henrique Dunham, presidente 
Interino — O escrivão, Firmino 
do Cantunria. 

Terminações de propaganda 

Todos os numeros terminados 
em 16, 23, 27, 394, 88, 97, 46, 61, 
68, 61, 77, 78, 80, 94 e 96 tondo 
o carimbo do balcão do “Ao 
Mundo Lotarico", e não estando 
premiados tem direito a meta- 
de da quantia de eeu preço 
acquieltivo, em bilhetes de ou- 
tras loterias, 

Todos os bilhetes quo tiverem 
Impresso! no verso, em tinta ver= 
melha outro numero com a 
marca: dois números em cada 
bilheto que é registrada pelo 
“Ao Mundo Loterico” ynlem dez 
por cento (10 %) em todos os 
premios desta lista (axceptuan- 
do-se as terminações de propa- 
ganda) inclusive, approxima- 
ções, dezenas a o meemo dinhel- 
ro no final duplo do 1º premio, 

— O “Ao Mundo Loterico” à 
Rua do Ouvidor n. 189, paga 
oé premios pela lista acima, vis- 
to & mesma ser official. 


Sortes grandes só se 
obtem no 
SONHO DE OURO 
GALERIA CRUZEIRO, 1 


OSCAR & COMP. 
(14838) 











| 





CENTRO LOTERICO 


“A CASA DAS SORTES GRANDES; 
FUNDADOm909! . ) 


PRA 


Trsy 






e) 


ESSA co OUVI 


Ss 





DOR 


1909-1980 

Vinte um annos de admiravel progres-=. 
so, conseguido pelo esforço honesto! 
O Centro Loterico continuará man= 
tendo suas honrosas tradicções de se= 
riedade e venda de sortes grandes. 

Os pedidos do interior devem ser diri= 
gidos a Veters & €. = Rio de Janeiro. 


OS PEDIDOS DO INTERIOR DEVEM SER DIRI- 
GIDOS A VETERE & C. — RIO DE JANEIRO, 


COM 6 SORTEIOS POR | 
SEMANA, PELA LOTERIA— 
RELOGIOS OMEGA E LON: 

à GINES, TERNOS SOB ME- 
DIDA, ETC., ETC. 

PRECISAM-SE. DE AGEN- 

TES NA CAPITAL E NO 


INTERIOR. 
PEÇAM PROSPECTOS 


Tel, 3-0445 


Dia 28-—Segunda-felra, 
| Dia 29-—Terça-feira. 
Dia J0—Quarta-felra, + « 
Din 31—Quinta-felra, m x 
Dia 
Dia 
Rio, 2 de Agosto de 1930, 

O fiscal do governo — Dr. 
George Naylor, 


Assembléa, 


De 28 de Julho a 9 de Agosto 
1930, é E res So 


» 460 e 60 
uu» 653653 
- 974 e 74 
» 523023 
m 187 e 87 
- 135 e 35 


Franklin 


1—Sexta-feira, q ty 
&-Sabbudo. + « « 


7 


Entrada pela Rua do Carmo 





CORREIO DA SORTE 


4º de Março canto Rosario 





6236, 
— e ————————eeee eee e 


PARAISO DA FORTUNA 


Runa do Carmo, 68 





JOSE' TORINO 


A vossa sorte depende, 56 


comprando os bilhetes do 


lotorlas nestas felizes cnsas, 
Premios todos os dias. 








- FORTUNA 


MO CENCACHCOHONGONANACACANNANDANTSO 


Resultado de hontem: 


1º Premio, . 
a SER 


E PRI 


9871 


sa 


1837 3246 


—— 


Variando: 
8722 


VARA INVERTER 
ZANGAO 


A Sorts quem dá é Deus 
Nas Loterias 


CAMÕES & C. 


Becco das Cancellas, 8 





(15116) 


1135— 9 
4136— 9 
e 8978—20 Melo «vc vs. 
o IIU— q 
- IMI—20 
. 25314 
o 89424] Nova Garantia , . 


(16416) 
ai ESET 


Loteria de Matt Grosso 
I Depois de amanhã I 


20 contos 








Inteiro , .» 48000 
25000 

Sómento 16 milhares 
(14065) 








490 
o Sd) 
261 
MW 


Fluminense . ,., 
Operaria . ao vo: 
Noto”: aistas pro: 
Caridade . . +. 268 
Mineira. . . .. 061 
Nictheroy, 2-8-930. 


N.P, 
(D 10765) 








ONU ACA PINA TE RRERLAANESANESEENTISA ARENA Rrtas 


Garantia... . 440 
Filial . |, cow 268 
Americana , 184 
Paulista , , nm 499 
Mascotte . . . 026 
Auxiliadora , , . 320 
Popular . ... 78 


Nictheroy, 2-8-930. 


D 10802) 


rep RS) 


WOSEESTERERTACERIACERAMAERNESCASCOTESCALERCASESLANTRENCECENCNRERALE, 


COBESSTNE COVRRANDRINASENNESEESSTERSONECNNEEONSERENTENSESTENATAASAS 








1 Vestido do drépã mongol ou Fulgurante de pura seda, ricgs 
mente enfeitado; — Véu do seda, 1 Grinalda rica, 1 Par dé 


Luvas de seda ou pellica, 1 Le 


bordado, 1 Par de Ligas do seda, 1 Par de meias de seda, 


1 caixa de grampos, 1 Camisa 
1 Camisa de noite, 1 Guarnição 


quarto, com 5 Poças, 1 dita para tollette com 7 Peças, 1 Lena 





NOIVAS 


enxovaea completos para o dis 
desdo os mais modestos mas 
mais ricos, queiram  fazor-nos 
uma visita, o vêr os ultimos 
modelos para verificar a reali« 
dado deste annuncio. 


ORÇAMENTO N. 1 


1 Vestido créps radium, linda»: 

mento enfeitado, uma grinalda 
1 ramo, 1 Par de brincos, 1 Véu 
bordado a seda, 1 Par de Luvas 
flo escocia, 1 Lenço bordado, 
1 Leque fino, 1 Par de Ligas de 
soda, 1 Par de meias de seda, 
1 caixa de grampos prateados 


1008000 
ORÇAMENTO N. 2 


1 Vestido de setim, charmeuaé 
ou crépe pellica dos mais mos 
dernos; 1 Grinalda fina, 1 Ras 
mo, 1 Par do Brincos, 1 Véu 
muito enfeitado, 1 Par de Luas 
vas, 1 Lanço do Linho Bordado, 
1 Leque chio, 1 Par de Ligas, 
1 Par de meias, 1 caixa da 
grampos, 1 combinação, 


A TITULO DE RE 
( TUDO 1038000 


ORÇAMENTO N, 3 


1 Vestido de charmeuso ou cré 
po setim com lindas rendas dé 
seda ou Lamé, 1 Grinalda eny 
Lamé, 1 Ramo em Lamé, 1 pas 
de Brincos, 1 Véu todo bordada 





ou liso, 1 Par da Luvas de seda, 

1 Lenço de seda, 1 Leque de H 

gese, 1 Par do metas finissim vd 

1 caixa do grampos, 1 Bouqu ul E] 

de oravos ou camelias, O 
Ra. 2758000 


ORÇAMENTO N. 4 
Umas verdadeira economin está 
orçamento, 


que do gase, 1 Lengo de seda 


de dia, 1 Calça, 1 Combinação, 
com applicações da setim para, 





qó1 Bordado, 1 Par de nimofadões bordados, 1 Cortinado conf E 


applicações de-setim bordado, 


UMA VERDADEIRA PECHINCHA, 4254000 a 
AVISO — As peças mencionadas nestes orçamentos tama 
bem vendemos em separado, pelos menores preços, é 


IMPORTANTE 


Troçamos' qualquer artigo que não satisfaça, assim com 
os Vestidos do encommenda que não agradem; executamos que 
tros sem alteração, da preço, independente de algnal, 


Cama e Mesa 





A NOSSA MAIOR 
SECÇÃO | 
QUE VENDEMOS 
A PREÇOS SEM 
CONCORRENCIA 


1 


Lenções para solteiros: 
Cretonne, « « 130x200--48000 


Cretonne, + « 140x 20058500 
Cretonno Ínglez 140 x 20088800 


PARA CASAL: 


CRETONNE SUPERIOR 
160 x 200 — 68700 


CRETONNE EXTRA 
180 x 300 — 98500 
CRETONNH INGLHZ 
185 x 210 — 114600 


CRETONNE 1] LINHO: 
190 x 220 — 128500 








CORTINADO em Filó 
bordado para 
um, . 


208000 





FRONHAS 40 x 60, um 14200 
em cretonne 40 x 60, um 1$800 





Almofadões com ponto ajour; 


Jogo para cama: 


60 x 50 par 58000 

64 = 60 "” 63000 

TO =x 70 X Tgago 
com festonet: 

50 x 60 par 68000 

60 x 60 ” T$200 

TO x 70 ” 84000 


ALMOFADÕES muito bem bor= 
dados om alto relevo; 


par m 04500 — 118000 
e 14$000, 





Jogo para cama 


1 lençol — 180 x 220 
& almofadões — 80 x 60 
tudo por. , «+ « 458000 


em córes 1/3 linho — 524000 


EMMOVAES para NOIVAS pegam catalogo 


A ORI 


Ra Marechal Floriano, 49 e df 


Canto da Rua 





À Garantia . se 105 É 
Fluminense .. 728 


Operaria . ..: Ê é 263 
Noite “e ques jo) do, 987 


Caridade e sie le: 
Mineira, . o. 484º 


Nictheroy, 2.8-930, 


D 10763) 


E ted esa pao Li dL  DI 


OS MELHORES APAR- 
TAMENTOS DO RIO 


Confortaveis q luxuosos, no melhor 
local da cidade, com vista maravilhosa 
sobre a bahia, mobilados ou pão, a pre- 
4ºº prodicos. “= Edificio Milton" 

Rusnell, ao lado do Hotel Gloria. 

(15045) 


 BILHARES . 


Vendese um, afreguezado salão 
bilhares, instalado em dois amplos 
Ges, com 12 mezas, Está situado no 
fico ODEON, Praca Floriano, 7. 
ralar no mesmo edificio mo escripto 
« Brasil Cinematographica, 

(14220) 


> 

S 

o 
CO00C60SSCSAGCCsASanOasAGAS 


e ROSAS asoasanaasancasaansass 


EFEEs 





sapália+ 


E Rea 


ET 





E 
EM 

E 

a 

Ec! 

EE 

A! 

à 

Lengõóes, Fronhas, almos aa 
fadões, colchas, cortinas, VA] 
pannos para mesa, E) 

toalhas para rosto Y 

o para banho, toa- Dê 

lhas de mesa, ese By! 

tores e, cortinados, | 

sejam curiosos é A 

lefam ento BEI, | 

annuncio, |, Ea 

“a » , E: 
Guarnição de filó: Ré! 
"Quarto, 13 peças com tc 
'applicação de setim, Gi 
À Hint 

ma 624000 + 

Em organdy, toda bora q 
dada, T poças — Res qi 
e. vm 

“ra nt 
1058000 
Em ronda colcha e al- À RE) 
mofadões, E 
a 328000 

to 

Ss) 

. o! 

Toalhas 1/2 linho para mesas 
PH 

100 x 150 omum = 44600 4a] 
150 x 150 xmum 04000 Ei 
150 x 200 mm mm T$900 é 
160 X 860 m mm m 9$500 o 
Do aa, AM 
| 
TOALHAS Felpudas para rostá E 
& 15500 — 25000 — alngoa 
nast 28500 e 33000, He 
i 
5! 





TOALHAS para banho! A, 
uma 44300 — 5$500 e 64400 





Colchas fustão para solteiros | 
uma 48300 — 58000 mu 78500 E 
Inglezas 9$800, Braucas e dg 5 

«côres, Ro 





Colchas fustão para casal; 1 


à 128500 e 108800 ea 
Rr! 

com Iestonet, n 158400 — 189 o 
e 258000, IM 

y |] 





, 


ENTAL 


: 
4 
% 


LA 3 


é 


x 


dos Andradas 


Ea 
” 


(10088) da 


PATENTE N. 10541 E 


ade 













Ei 
Ra 
a 
PR 
En) 
TUA 
Sofá privieginas A 
para exames medi dt 
cos, adoptado com ma 
exito em todos os va 
hspitaes e clinicas ca 


medicas. Para o interior Th 
Inbricam-se de desarmar, | 
Preços 1403000. Exclusivo da +| 
casa do moveis e tapeçarias, 3 


A. F. COSTA nó 

Rua dos Andradas, 27 — Rio Mg 
(14373) a 

Bungalow — Ipanema E 


Aluga-se à ria Josmna Angelice, 28, 
mobilado cu não, com garage. Ver | 
qualquer hora. Phone 5-0290, 

(D 10504) 
pe . e Ed 
Edificio Duvivier 

Alugam-se optimos apartamentos, com 
todo o conforto e esmerado acabamentos 
Instalação manitnria de primeira ordem; 
serviço de frigidaire, Invandaria o gallle 
aheiro; rua Duvivicr, 28, Copacabana, 

(D 12607) 


DU SAE 













JA M A NIES - — Dom 


Fam ALLA A 


veia 


nega 




















sanhá — ESPECTÁCULOS MIXTOS 
» GLORE A 






















AMANHA AMANHA 


= 0DEON 


Mais uma victoria. para a ME-! 
PECA oa que apresen- 
(1 


William Haines 


ANITA PAGE e KARL; DANH 


CRIALT 
NES usou ws o ras Pearl u'gjo im 


[HOJE | TAMANHA | 


K DURANTE TODA A SEMANA 
— Em virtude do excepclonal successo 













































































em uma explenaida comedin PAR SET ETTA O FOCA DIOR fia ro aa É e AbaMoras A's 2 —4/—)6 — 8/0 10 horas Em RT 
Ar ) AR n— ——— + “ ————— sk 4 
musionda | Matinde-o"Bolrée; 4. 45000 | | Mutinte: Bale. 3$ — Polt, 4$ Mntinte o solirés — Poltronas”, , 1. 48000 || Ê E te Hall Doj Il 
0 TURUNA DA MARINHAS : E x | Sotréa:s Palo) 44/murolk 69 É HOJE — ULTIMO DIA | em 
+ TORRE NA Sama tiros E TA Mt a ir da o . a o A Ld ty | à vp? 
Cooperando para >m RAUra DO ULZIMO DIA CHARLES CHASB  — na tomedia  faliada Case fá asi sa b e RE 
teremos com a pellicula : em hespanhol — O JOGADOR DE GOLF À | e 
4 - x FILM a e e ep Tem? = à 
CHARLEHS KING SRS On | RES [REVISTA ODEON N:7 | * dy 
cantando admiravolmente : De tr fediio) Formidavel super-film syrichronisado da UMA 
— ““BSCADA DE 1 ! fer rolas E E o' trabalho do ECLAIR PRODUQTIONS, com 
Di DE OURO Se | Ei iq e UI GOLDWIN q DITA PARLO — — — HEINRICH GEORGE 
MATER VETA , 
Complemento: UFA-JORNAL 122 e o valioso 
A SEGUIR: Um delicioso romanco de amor, com continda a obter 


'LENORE ULRIO | Ea 
CR URURa ES BERÃ£o e FARRELL  MAC- vilhoso trabalho 
do 


=D PALÁCIO 


O film da FIRST NATIONAL 
que é ainda mais bello-que a 
'Qpereta de onde foi tirado! 


NO, NO, NANEITE | 


DDRN I0B OLAIRE 

ALEXANDER GRAY 

LOUISE FAZENDA à 
LUCIEN LITILPFIELD 


Companhia VELASCO-— em um 


| | romance interessanto em quo ap- 
parecem os mais bellos quadros 
A das revistas Arco Iris — Teria 
E Re E er Kas ; de las Hermosas. 
: No PALCO — Estrés da COM- 
os bs Ir J O EL RN E PANHIA EVA STACHINO com à 
à “ ”» = 
' q B cantado e fallado em francez, com legen- Revuelte Eva Sfachino 
H u [19.4 ; “ das em portuguez — com 
f , 1 : 4 com o soguinte elenco 


is STACHINO — IZABELITA 


RENE'B ADORE'B-, CONRAD  NAGEL- UIZ — ZAIRA CAVALCANTI 
a e “ELBANOR HOARDMAN — no AUGE Ê É RI ) | e Eua A DE BOGOSLOWA (prin- 
romanco de: TOLSTOI — Direcção de FRED ceza, russa) — MARIA RUIZ 


um film detalhado, completo com: todos os. | NIBLO, o realizador do “BENHUR” —  FRANCISÇO ALVES — (D 12600) 


1 4 
k avilhões piada MANOBLINO TEIXEIRA — . É 
: (Redem ão | é Dim Maron) sad | Ei——s Citi 
À dem ; ESTEBAN PALOS o 10 girls, a Cissa (7 ly 


Horario; 2— 4 — 8:—:8 — 10) horas 







FA SEGUIR] . !A SEGUIR] 
A pedido, reprise do 


PORQUE EU TE AMEI! 


(Dich hab" ich gelicht) 


super sonora (falado ecantada em allemiio) com 
MADY CHRISTIANS 

















O Co lar da a a o A AME ERES MES 
q 





“E FOX MOVIETONE N. 15 


























e É DUAS MARAVILHAS 
“emum SO FROGR ANNE 





UNIVERSAL PICTURES nprenenta n tina muper-comedia 


SU RAORÁRIO! TRAJE DE RIGOR 
(6 072-340-500-7-840-1090 | | E 
) PARAMOUNT JORNAL,8B: “o E | 


HI | Capitolio | 


HH HORARIO: 
| 2-4-6-8-10. 
SENJAMINO GIGLI 


SELECÇÕES 'LYRICAS em FRANCEZAIN - 
GLEZ, li ANO. E HESPANHOL 


mperio o | || RnaNta] Pathé Palace EREREX] | 
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; E ia 


MARY num papel! 
differente de todos 
os seus passados 
films ! 


by 
| [Ra FILM SONCHO DAcUNITED ) 
















duzir e prender os 
; homens ! 





0 —mm me, mm 


A RIO! 31S-525- -735-990 DO né 
O film que vos fará conhecer a 
vosso paiz | Todos os Estados, "A 
todas as capitaes, todas às ci PU 
- dades importantes, aspectos 
pittorescos do littoral e a vida 
das povoações mais longinquas 









EE 

1Um Fm can- 
o musicado 
e colorido | 





* UM SUPER-FILMN 
CANTADO; MUSIÇAD ON 
ETODO COLORIDO 






















Apparelhos Wes 


NACIONAL tern Electric C.* 


Rua Voluntarios da Patria: 331 a 335 — Tel. 6-0072, 
Empreza Paschoal Chrispim 


| HOJE HOJE T ULTIMO DIA DE HOJE | 


Um sonho que Viveu 


JANNET CRINOS E CHARLES FARRELL 
Producção cantada "FOX MOVIETOLE", 
Matinée é 1 h, 3.10 — 5.20 — Soirées a 7.30 e 9.40. 


[AMANHA |) AMANHA | 





E FLA 


Campo 8, Christovão, 59 
Phone; 8-1404 


THWE) > [HO] 


Mntinéc À 1 hora 




















Una nitunção embiraçosa desfeltn pela tncélca feminina, 
A grande festn do Coniitry Club e o auccesso de umn cannca elegante, 
O Jogo do poker e o “jogó” de olhares cruzudos 


O Interensunte fllm, cantado e fulndo em hespanhol UM SORHO APENAS 


Pein graça do LUPITA TUVAR e NANCY 'TORNES 
UNITED ARTISTS apresentn o ffim musical 


IMPRESSÕES DA OUVERTURE DE TSCHAIKOWSKY 
' Excontudn magistralmento por grande orechestração. 







Continúa “em france 
successo 


SALLY 


"4 formidavel super-producção 
da FIRST. NATIONAL 


“THEATRO REPUE 













h 
JOHN: BARRIMORDO despo- 
de-so na majestosa super- 
produegão sonora da FIRST 


Cinema Sonoro ) 






































































































































A 
ITR 
EMPRESA M PINTO | ; CRAGR E = 
y A Arinos americanos / Complemento lato 1] Gavião do ceo 
“TEMPORADA PORTUGUEZA SATANELLA AMARANTE 1 a / Never spo O JOHN GARRICK E HELEN CHANDLER. 
ne o axome | 'Sup er nie 7) ap hone!| === || users 
A'S 3 HORAS : DESTA PEÇA A'S TM E 9% À / 1) É| O Trovão E... NA 5º FEIRA 
E: ET Em IV - (da Mellophone Corp. — Paio NL.) / Pe FOLLIES DE 1929 
a | dia) E / S d — ; RU TATO (16223) 
pa - 
RE a = | | | Som no disco ; re seaemems aereee amem are 
às | vi&l|E | É! Rio 7 7 re À 
SEE MENDES | Rio. Granco im] Pathé mm | 
> ) e À Ê E 
j g [= fa PICTURES apresenta o grande miccesso da 5 
o) E JE 2 & Jy | Som no fiim | / PARADA DO OESTE 
Du [mo E 'Z pa na j / Il al A parnda da ousndis, da coragem e agilidade d' 
do = E SE |? | / Unico distribuidor para o Brasil 4 
d] ” . n 
o) É “Sri procramma eex 4) dobro 
= | 8] 0 2l& Im 04 ORLANDO MOURA 
E PA z sie = É RUA DA CARIOEA, 6— 1.º (14953) á com GRETA GARBO é JOHN 
s| & |, | e PR ASS VT a 
& | 2 o [ES SEEC Aguia Branca 
= = GS = pego e oNRRER EO com DIAN LAWRENCE é 
esa si Z = = | e 1 Cinano DEBDO e e 13009 
E [= & Bessões de 1 horn em deante 
e (= É bt Duma sã Peito vie Pirata 
es ", m + main ullou 
a a Ê > &. | ps Ai o RA o Tt- 
= R E NS rd eu CEROIPRI LS ETR RR OR IR RIR 
>| Ss cai Pi Lapa 
E | e le E 
PR .. [4] : — 












[HOJE | HOJE | 


DE 2 HORAS EM DIANTE: 





Drchidêas 
oJESÍreS 







Es 


= or aStES Á. EO cega OR a“ 


Notavel trabalho de AMARANTE nos papeis de Prologo, Zé do Bacalhau, Marinhei- 


So pq q 














ES 
pics, 


CUNTINUAÇÃO: DO FORMIDA VEL SUCCESSO LCANÇADO 


Er 



































































































ro, Saloio de Caneças, Engraxador, Vicsnte, Soldado Mutilado, Alfacinha, Hospede, — POR — 
e Bébé, —:— Brilhante desempenho de LUIZ- SATANELLA, nos papeis de Alegria 
das Hortas, Costureira, Florista, Vida Gos Clubs, Dansa do Leque, Varina Estylizada ; p com DIAN: LAWRENCE “e 
Bébés, Tricanas, Patria Charleston e Tarigo, 7 4) Ss 0) E) LEWIS STONH, 
MAGNIFICO DESEMPENHO DE TODOS: OS ARTISTAS DA 'COMPANHIA, Sho Aguia Branca 
DIAN' LAWRENCE 
O mais lindo espectaculo da actualidade. — EM — E cede IL Nera Tanita : c ] 
Matindo de hora em dennto onto ne atira um dupl 1 —- UU “, " PS 
POLTRONAS, 78000 :8 E a ; Amanhã = “Louco por Pa- vida, de ben nerobntien = 0 csahds do Arissan ea 
DEDUS A - ES? pç AGONGR RO O Cp O e ema Credo onnror — Uia anta 
pa in | ae tom MONTE: BLUE. Noticias nukgentivas pelo PATHE! JORNAL N, f4 
Ed ALA O 1 E E e 7 aa a 
ER page a à ita ? E by ab: e A A q O RE O A A IS 
Po mia CRE Mascote HO TE] E MAO e : rEsee 
] ) H HOJE 
E dj pon ceara Film falâdo e cantado com Tezendas: cm portuguez “PRIMOR nove ERRO: LHO JF E: 1 Paris jr HOJE. | E 
; À COLLEEN MORE e GARY COOPER, em MARY NOLAN, em : XL JOLSON, em 


JOHN BOLES, em 


DIZ ISSO CANTANDO e pr tu 


COMPLEMENTO: 




















| PARISIONSE JORNAL 


































ei 
Mel |: 

ai h | Sis o sy REAR Synchronisada, . DESÇA O PANNO (Comedia 

E o É ON TYLLISR, em TARZAN O TIGRO Std osZ ET ris tá Cantada e synchronisada, 
RR ED; y 1 CANGRENTO DEE INSONVORRHO CAMUNDONGO BANHISTA “Desenho synechronisado ê Falada, cantada 'o aynchronisada., 

E n MEP BISPAL NA HORA MACACADA GATO FBLIX ROMEBU - Ap SAIDA: ROSA DO GUT2MNO 

fi “E — Comedia cantada e uynohrontsada. essnnorarannrOniaaão; a PARA AURA RITA, ESQUECEU DE SE LEMBRAR 


er pm a 
Amanhã Noivo Cara,, dura — O Poderono “Amanhã: tdos Crack — Descrta Cenere nto 
















REDACÇÃO 


âvoenida Gomes Frelro 81.83 





















































































O dr. Dommgos Barros, dire- 
etor do Asro Club Brasileiro, no 
dar-nos a sua ultima e interes- 
suúnte entrevista mobre o padre 
Bartholomeu de Gusmão, havia- 
nos promettido uma outra sobre 
Bantos Dumont, 

Fomos encontrar” o eminente 
pátricio na sala de secretaria do 
Club, traduziúdo, em voz alta, 
pára a aviadora brasileira Ane- 
sia Pinheiro Machado, trechos do 
livro de Noblle sobre a viagem 
do “Italia” po' Polo. 

O dr. Domingos Barros poz-se, 
logo, 45 nossas ordens, Discreta- 
mente, a avindora'distincta, arre- 
batando o livro de Noblle afas- 
tou-se, Indo continuar o trecho 
interrompido a um canto da ja- 
nélia, 

— Na ultima entrevista, — dis- 
semos nós no dr. Domingos Bar- 
ros — o mestre; falando de Bar- 
tholomeu de Gusmão, não citou 
a famosa “Passarola”.., 

-— A-“Passarola", meu amigo, 
é uns "bingue” iconographica, 
por signal que de multo mu gos- 








RANTOS DUMONT 


to, obra de Inimigos ou farçantes, 
dada 4 estampa na impronsa de 
Thadeu Ferreira,'em Lisbõa, qua- 
s! 60 annos depois da mortô do 
descobridor do Balão. Nella não 
toquel porque ella nada. mais rê- 
presenta para o caso que uma pl- 
lheria, ou uma maldade. 

— Não poderia indicar-nos, o 
mestre, um logar ondo possamos 
ver n reproducção de tal “Passa- 
rola? 

— O Aero Club Brasileiro pos- 
suo uma dessãs estampas, por st- 
gnal que diferacida pelo nosso 
bom e querido amigo Gago Coutl- 
nho que o fez, acreditamos, cheio 
da malor boa fé, sem se deter na 
analyse da farça aerqnautica que 
tão desinvada fantásia encerra; a 
famosa “Passarola” que subia 
graçãs a uma pedra de cevor so- 
bre o alambre,... presos no mes- 
mo appárelho,.., Imaginem! 
Farça grosseira, Invenção do l- 
vreiro lisboeta pará vender a sun 
estampa deprimindo o genio bra- 
elleiro, Bartolomeu de Guamão 
não descreveu a ninguem o seu 





invento, Pedra de cevar'e Imand'avintion de 


nasceram da mioleira do patusço 
ou de outro qualquer. Não exia- 
te documentação da época sobra 
o caso, Por issp, é que nos cho- 
cam os ataques portuguezos. Em 
Portúgal 'davo-no saber, perteita- 
menta, melhor que aqui, a ine- 
xistenciá de “qualquer descri- 
nção da serqnave feita por Bar- 
tholomeu dê Gusmão." 

— Mas não famos. 
Santos Dumont?, 

— Na verdade... 

—. Deixamos, portanto, de par- 
to essas injustiças de que não 
gomos merecedoras e tratemos do 
grande inventor, gento do sou so- 
culo, Brasllelro com B matusculo 
que trabalha silenciosamento pe- 
jo Brásil e cujo valor extraordi- 
nario ainda mala se revela por 
uma excessiva modenstin, verda- 
delramente morbida, e que fax 
della um homem singular, nestes 
tempos de cabotinngem e de re- 
clame. O homem que o mundo 
Inteiro conhece, consagra e res- 
pelta! 

Santos Dumont foi proclamado 
— Pas do Aviação — pelo melo 


falar de 


 Asrongutico. francgr, por ter sido 


ó primeiro homem que em appa- 
relho de sua Invenção, mais pesa- 
do que o.ar, se elevou no ar sem 
auxilio algum estranho, 

Tal proeza foí feita depois da 
Jaboriosos” ensaios, fiscalizados e 
julgados severamente pela. maior 
entidade neronautica da época: o 
Atro Club do França. 

A exporiencia capital, renliza- 

da n 13 de matembro de 1906, foi 
considerada o momento mais me- 
moravel da historia da acronauti- 
ca, 
Eis como se ca pAnia a respeito, 
François Peyrey, seu livro 
“Leg Olsenux, Artitiotela”, pagi- 
na 268: 

“Le 13 septembre, Santos-Du- 
ment franchit une dizalne de mé- 
tres à 1 metro de hauteur! San- 
tos-Dumont est acelamé, Au 
coura d'essals officlelement con- 
trolés, un aéroplana 4 moteur a 
réussi a quitter le sol em n'utill- 
sant que les seuls moyens du 
bord. | 
Ce troublant résultat s'atfirme 
le 23. 0ctobre (60 métres environ), 
et, surtout, le 12 novembre: 220 
métros 4 f metres de. hauteur, 
en 21 sec, 2/5, solt 10 met, 83 a 
ja seconde 0u:97 k., 168 4 Vheu- 


ra, 
“L'inoublinble performance fut 
homologuée par 1a “Commission 
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Váéro Club de 
France, dans sa séance du 16 no- 
vembro, ct lo “Bulletin | Offl- 
clel""; de la Socleté (L'Agrophi- 
te) publia. los résultats  technl- 
ques des quatro essais de Santos- 
Dumont, dans cette même Jour- 
née, Nous reprodulsons de ce 
document Ja descrintion du trol- 
sieme cssal: 

“Départ 4 quatre heurs, et 9 
minutos. Deux envolégs: In pro- 
miéro de 60 métres; la seconde, 
chronometrées par MM. Bur- 
cout ct Besangon, de 32m, 90 en 7 
sec. 1/b, ou 41 K,, 202 Vhouro: 
Easal de vivrago & droite, arretá 
par ta barriare du Polo, nlors que 
Vepparell avalt déjn décrit pres- 
que jne demi-volte. 

Dans cet essal, Santos-Dumont' 
a donc officlelloment ' battu son 
parcoura du 23 octobre, par le- 
quel HW déternalt déja Ia Coupa 
gaviaton Archdeacon. Tous les 
trajecta préçédents avalent été 
extoutés dans In mfme' sena; le 
départ no falsnit á Vextremito 
nord de la pelouso de Bagatelle 
et Varrôt vors Je Polo.” 

“La Nature” ao narrar a expo- 
riencin escroveu: 

“La journdo cu 13 soptambra 
1906 sera désormais historiqiue, 
cor pour lo premiére fois un 
homme s'est eléve. dana Vair par 
des propres mogens.” ; 

“Bantos Dumont est parventu a 
voler en ce mémoradbie jour de- 
vant um publico nombre,” 

Proseguindo as experiencias, 
“consegua nosso patrício em 12 de 
novembro de 1906. percorrer du- 
zentos 6 vinte metros, q seis me- 
tros de altura, em vinte eum se- 
gundos e dols quintos, ou sejam 
10,84 por segundo, ou 37 Kilome- 
tros 358 metros por hora, 

O feito Inolvidavel, homologa- 
do pela Commissão de Aviação de 
Aéro Club de França, em sessão 
de 16 de novembro de 1906, deu 
logar & concessão do premio, sen- 
do publicados no Boletim Official 
da Sociedade 05 resultados technl- 
cos da Jornada, 

O acontecimento teve uma re- 
percussão enorme em todo o 
mundo e foi tomado em. tanta 
consideração que o Aero Club de 
França resolveu | comimemoral-o, 
erlgindo um belliszsimo monumen- 
to em Saint Cloud, consagrando 
de um modo definitivo e incon- 
testavel a gloria do creador im- 
mortal da Aviação: 

A creaçio do neroplano ou an- 
tes da Aviação fol, pois, expon- 


taneamente, e com a maior solen- | Iníolo dessa evoliição: sem exem-rostato, com essa fraca velocida- 


nidade, ' reconhecida e proclama. 
da pelas mnlores autoridndes, ns 
mais competentes e Drestifindaa, 
e de maneira positivamente offi- 
cial: Os que pretenderem: contes- 
tar-nos n. ralegdoe A têm que pro- 
var antes o erro & a incompeten- 
cla de toda mn; Aeronnutica fran- 
coza que, sem mn minima reserva, 
fez 2 consagração, 

Apezar da importancia capital 
da creação do neroplano a Ásro- 
nautica deve « Santos Dumont 
uma realização ninda mnis con- 
sidornvel, que é a applicação de- 
finittva do motor de combustão 
interna aos apparelhos do ar, de 
onde resultou não só o impulso 
decisivo da nerostaçio, comp tor- 
hou possível o surto da Aviação, 

Toda a agrongutica moderna 


“deriva dessa animação essencial 


dos vehiculos aereds, 

As experiencias notavela de 
Renard e Krébs, em 1884, do do- 
monatrarem a dirigibilidade per- 
feita do nerostato autonomo, tor- 
naram tão evidente n necesaldnde 
de uma propulsão muito mais 
poderosa do que'a que a mocanl- 
cn, de então, poderin  proporcio- 
par que todas as experiencias 
cessaram, e « Aeronnutica enta- 
gnou nesse ponto morto duran- 
te 17 annos de passiva expectati- 
va, 

“A neronautica -só velu a renaa- 
cer.no primeiro anno deste seculo, 
graças 4 revolução operada por 
Santos Dumont, que erlgiu a no- 
ronave em uma verdadeira ma- 
china aerea capaz de affrontar as 
resistencias do melo. 

Essa miravilhosa úunimação da 
aeronave fol operada no cabo de 
longos esforços Intolligentes pe- 
la tenacidade de Santos Dumont, 
que, depois de peripeçias as mais 
emocionantes e arriscadas, conse- 
gulu em:19 de outubro ds 1901 
realizar e primeira façanha spor- 
tiva da acronautica, levantando 
perante o público de Parls, deli- 
rante dê enthuslasmo, o premio 
Deutsch de 100 mil frâncos, reser- 
vado à neronave que, partindo do 
parque do Aero Club e contor- 
nando:a Torre Eiffel, voltasse no 
ponto de partida dentro de 30 mi- 
nutos, 

Essa. façanha brilhantissimn te- 
ve a Influencia a mais decisiva 
sobre o “desenvolvimento da Ao- 
ronautica e é um dos pontos cul- 
minantes da historia contempora- 
nen do progresso humino porque, 
sem contestação possivel, foi o 


plo que, em menos de um quarto | d 


de seculo e ainda em vida de seu 
glorioso promotor, permlttiu tra- 
zer a conquista do at das, incer- 
tezas desanimadoras do, começo 
até As asplendidas Fenjiençõem do 
presente. 

Santos Dumont tornou-se o ele 
mento mais efficiente da Agro- 

nouútica, graças à consagração ab=: 
soluta de todas as suas energias 
& renlização de objectivos verda- 
delramente capitres. 

Certamente na demonstração da 
dirigibilidade do Aervatato, coroa- 
mento de uma belllssima evolução 
quo culminou em Renard e Krebs 
com a creação selentifica o sys- 
tomatica do primeiro 'dirigivel, 
“La “Françe", é glorta, franceza,. 

Mas essa evolução sabia e cuu- 
telosa niio poude Ir além e a Ad- 
ronautica estacou ah! sem poder 
dar um passo nté que, 17, annos 
depois, Bantos Dumont am vjesse 
arrancar do seu torpor e dar-lhe 
com sua magnifica audacia uma 
vida nova e abrir-lhe novos horl- 
zontes. 

Antes delle tanto .o vulgo como 
os sablos suppunham que basta- 
ria poder orientar a-marcha er- 
ranto e apparentemonte tão facil 
e sunve do neroatato entregue Às 
correntezas do ar, para fazer na- 
vegação nerea, dirigindo-o para “o 
ponto Que se quizesso. Não sus: 
peltavam qual a força considera 
vel que exige a resistencia do 
ar para ser vencida dando uma 
velocidade util à aeronave. O -gn- 
genhelro Gifford, por exemplo, 
uma das: grandes competencias 
do sun epoca, acreditava em 1852 
poder fazer navegação nerea com 
um pobre motor de 3 cavalos e 
mais tarde, em 1570, Dupuy da 
Lome, outro notavel engenhairo 
tambem, contava impulsionar 
utiimente o nerosteto com umit 
helica movida a braço pelo estor- 
ço de uma turma de 8 homens, 

Renard e Krebs suppuzeram, 
tambem, 14 annos depois, resol- 
ver o problema quando dotaram 
seu acrostato de uma propulsão 
electrlea do 9 cavalos: Viram lo- 
Eo, porém, que com semelhante 
força o Acrostato só podia evoluir 
por tempo nbsolutamente calmo, 
E tiveram uma grande decepção. 
cuando, lutando coma mails fraca 
das brisas, não conseguiram. als 
cunçar o hangar, sendo forçados a. 
aterrar em pleno campo. %» 

Além dissoa marcha Irregula- 
rlasima e mesmo perigosa do Au- 
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o sr, Dado 6 um 


vê, mas bu estou convencido de 
que já vi Gar, Diabo. 

rima pela so nah o o van pos sado aid é 
; Quando ergul o olhar do papel, 
o sábio orlental encarou-me com 


aquelles seus olhos profundos co- 
mo a wabedoria dos seculos, seu 
nariz atquílino, sua face levemen- 


te engelhada, sua testa ampla H- 
mitada (Ja dizendo” 20 morte) no 
nlto pelas dobras de um turbante 
alvo encimado por um rublm sein- 


- Ullante. , A, roupa era constituida 


por um manto espesso e incongsu- 


- tl que Jhe envolvia o corpo até 
“ts sandalias, 


No seu olhar fixo 
parecia resumbrar o proposito de 
hypnotizar- mo: 

— Como poude o ar. penetrar 
aqui? 

Os seus lablos moveram-se Jen- 
ing ONO 

Eu não penetre! em logar 

nenhum. 


Recostol-me assomprago na ca- 
delra: 

— E então?! ... 

— Se não penetrou, como está 
aqui? 

O sabio oriental esboçou um 
sorriso fugitivo. 

— Mas eu tambem não estou 
aqui, Quem fol que lhe disso is- 
so? 

— Sou eu quo estou dizendo. 
Ninguem me disse. Vejo-o, 

— O er. não está vendo colsa 
alguma, Que idéa! Orn esta! 

Já era trritante esse diálogo es» 
tapaturdio, Procure! no semblan- 
te do meu interlocutor algo que 
denunciasse ironia, Nada! O ho- 
mem falava a serio. Um louco? 
Um ser sobrenatural? As suas 


-palavras tinham um tom dogma- 


tico, um “que” mysterioso que 
infundta respeito; suas cansalva- 
dias e desgrenhadas despenha- 
vam-se em tufos como uma pyra- 
midae invertida sobre o peito am- 
plo, 


Baforel um rolo de fumo no ar 
a encaral-o estupidamente. De 
qualquer forma estava deante de 
um caso extrnordinario, Inexpli- 
cavel 4 luz da razão e da restri- 
cta logtea humana, uma psycho- 
so extranha, um duende, um... 

— Já set que está nhi a par- 
vosjar que ou seja talvez o De- 
monto, Pois não, sou, não senhor. 

— E quem € então? 

— Ninguem. 

Era absurdo, 
Mogico! 

— Bntão eu estou louco e o sr, 
nesse caso não passa do produ- 
oto de uma aljucinaçãos, 

— Nem Isso. 

— Ort... por amor de Deus... 
O sr. não tem tanta intimidade 
commigo pira uma. brincadeira 
destes! - Vamos; explique-se. Que 
deseja. ? 

O sahio oriental, com os seus 
alhos cavernosos, seu nariz aquil- 
Yno, seu todo cabalístico, darde- 
jou-me um olhar fnlscante, mos 
reu a cabeca, suspendeu o braço 
direito, num gesto lento, 

— Que desejo? Nada, Posso 
entretanto satisfazer a sum curio- 
sidade, Começo por lhe dizer que 
não existo,; 

Tive um dotbvesalto, mas o sa- 
bio ortental, mais expansívo, mais 
verboso, proseguiu sem me 
prestar ettenção.. 

— t) er, já deve ter Jido o que 
dizem ser um atomo, não é ver- 
dade? 

— Qualquer coisa Inconcebivel- 
mente pequena. Um ponto physi- 
co, ultimo grão da divisão da ma- 
terla, dizem uns, mas actualmen- 
te og electrons:.. 

— E' Isso mesmo. Pols eu sou 
multo menor do que o atomo da 
ennicepção de Leucippo, ou mes» 

1 À monada pythagoria que, 
como unidade substancial, não 
pussava de um ponto abstracto. 
Ponto abstracto! Sim senhor, eu 
sou menor, mais inslgnificante do 
que uma monada, sabe? Sou tão 
pequeno, tão insignificante que... 

Pigarreou, tossiy, o..sMindo para 
o tecto, procurando a expressão 


Pavorosamente 


sujeita ds, 
que todo mundo gala e niguem 


am des 


“ CONTO DE 1º. a 
Epaminondas Martins 
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que melhor lhe traluzisse 0 pen- 
simento: 

— Sou tão pequeno 
existo. 

Fez uma nova pausa meditan- 
do, depois continuou: 

— Mas... sou tudo tambem q 
que o sr. 'quizer, Dentro da mi- 
nha inanidade,* da minha Inexis- 
tencia, sou tambem tio, o abao- 
luto, o omnlpotente, posso | fazer 
surgirem crateras, flnmivomas 
em toda a face do orbe, apagar O 
soLarrancar a lua do firmamento, 
amontoar todas ns estrellas num 
angulo do Infinito como um 
acervo de pedraria sem valor. 
Desencadear o furor de mil tu- 
fões sobre todo o universo, arras- 
tando em turbilhões asterismos 
como pocira para além das fron- 
telras do Cosmos. 

— So ou quizer! 

— Sim, BO O sr. quizer. 

— Quor dizer quo eu... 

— Que o meu poder só conhe- 
ce uma restricção, um limite: — 
agua vontade! ... | 
3º meu escravo?... 

— - Sou, 


Puz-me a tamborilar com : og 
dedos na eserivaninha, a fital-o 
através dos novellos da fumaça 
do meu cigarro, já mails tranguil- 
lo, mais confiante. Louco ou du- 
ende, o meu interlocutor nada. ti- 
nha de nggressivo ou perigoso. 
Os seus paradoxos tinham o sa- 
bor de uma orlginnilidade extraor- 
dinaria, Ndo existia e era tudo, 
Tudo podia e era um escravo da 
minha vontade, Eu que nem sus- 
suspeltava possulrem em mim tão 
descommunal poder, ver-me erlt- 
gido de um momento para outro 
em senhor de um nada omnipo- 
tente. Ora. ora... ora, aht... 
Se o meu senhorio visse aquilo... 

Puz-mo a rir Imbeciimente a 
contorcer-me na cadeira, mas o 
sabio oriental deteve-me a garga- 
lhada com um olhar fulminante. 

— Pucute, o sr. disso que não 
existin, Tudo Jeso que acabou 
de falar é muito facll de dizer... 


— E de provar, — dissa elle, 

— Os seus paradoxos não pro- 
vam coisa alguma, meu amigo. 
Vamos, diga logo que está se di- 
vortindo à minha custa, O ho- 
mem moderno não se contenta 
com palavras, O melhor argu- 
mento é o facto, De quo maneira 
poderá o senhor me convencer de 
que não existe? Cogito, ergo sum. 
Estará o-sr, com o proposito de 
desmentir o syllogismo cartesta- 
no? De que fórma? 

— Com o facto. 

— Com o facto?! 

— Toque-me, apalpe-me À von- 
tade. 

Obedecl, O dedo indicador da 
minha mão direita sumiu-lhe no 
peito amplo sem que nenhuma 
sensação faotil nccisasse a pre- 
sença de corpo algum: empurre! 
em seguida toda a mão, e o meu 
braço, sem a menor resistencia, 
morgulhon naquele corpo, como 
numa camada de um gaz opaco. 
Bra com effeito o nada revestido 
de forma humana, o vacuo huma- 
nizudo, 


que não 


Retiroel o braço de repelão, 
abyemado num assombro, 
Mans o sablo oriental, com um 


sorriso victorioso, falou: 

— Não ha motivos para sustos 
tardios. Existe o fgnoto mas não 
o Incognosclvel. O gr, falou em 
paradoxos, dando a sssa palavra 
o sentido de  contrasenso. Sabe 
que até o absurdo é logico? Não 
sabe, Devia saber, mas é que os 
senhores pensadores, philosophos 
ct caterva querem submetter as 
leis Iimmutavels: da natureza 4 
sua logica estreita, taxando de 
absurdo. tudo quanto lhes esca- 
pa à comprehensão, como se to- 
do o universo, com toda a sua 
complexidade, couhesso dentro 
das paginas mortas de um carta- 
paclo bolorento. Pediu Tactos, 


mas à gua curiosidade ainda não 


ema, satisfeita. Que mais deseja? 
ovou que não existe. Fa- 
qua agora o contrario, 

— Posso npenns dar, pelo tacto, 
n illusão da minha existencia, co- 
mo fiz pela visão. Vou tornar- 
me palpavel agora, mas intel 
ramento Invisível. 

'B o seu vulto, Immovel, foi se 
desvanecondo lentamente, cambi- 
ahdo do opaco para o translucido, 
do tranalucido pars o transparen- 
te e dah! para o invisivel absolu- 
to, 0,.. mnúda, 

Sumiu, 

Além dos movels, os livros, os 
objectos, nada mais se via nao sa- 
la. Nem resquicios de vida! 

Mas uma voz clara e bem arti» 
culada fez-se ouvir arrancando- 
me do estupor. 


— Vamos, homém, apalpe-me, 

Apalpet. All estava em carne 
e osso o sablo oriental, com o seu 
manto inconsutil, sua barba lon- 
ga e espessa, seu nariz aquilino, 
seu turbante, sua respiração ealt- 
da. Tudo palpavel, mas,., Intel- 
ramente Invisível. 

— Está satisfeito? — indagou 

o sabio oriental, voltando Jenta- 
seia à visibilidade, 

— Qual satisfeito! Isso tudo 
cada vez me excita mais a curlo- 
sidade; cada vez comprehendo 
menos. Além disso esse “não 
existo” seu é de allucinar. 

— Julgo-me estar deanto de 
um homem. mais ou menos intel- 
gente. Um homem, Intelligente, 
sabe? é aquelle que procura o 
por que das colsas, antes do pro- 
ferir uma banulidade ou uma to- 
lice, que lhe não flearia bem. 
Aqui, ha uns vinte e cinco se- 
culos, entre os gregos, Georglas, 
um sophista, escreveu um livro, 
procurando demonstrar que na- 
da existe, Pois bom, eu tambem 
creio que a renlidado só existo na 
Inteligencia, Para aquella podra, 
por exemplo, o mundo não exta- 
te, não é? 

— Sel lá! 

E o sablo oriental, com o seu 
nariz aquilino, seu todo mysterlo- 
so, conclulu, apontando-me com o 
Indicador: 

— Pols o sr. tambem não exis- 


te, 

— Eu?! 

— O sr, mesmo! E por que 
não? E' uma inexistencia como 


outra qualquer. 

— Eu, o escriptor Sadnonima- 
pe, unlversalmento consagrado 
entre os meus amigos, fundador 
da “Liga Contra os 'Tuberculo- 
sos", presidente | honorario do 
club altruístico “Venha q Nós”, 
autor do “Abaixo o Bom Senso”, 
de ““Turbilhão Immovel" o do 
*itethodo pratico de se escrevor 
e falar correctamente o Cassan- 
ge"... Eu não existo?! Ah, Isso 
agora! ... 

Mas o sabio orlental esperou 
amalnar-mo essa erupção do ego- 
Intria e falou depois, calmamen- 
te: 

— O Eecleslastes disse: “Val. 
dade das vuldades, o Ludo é val- 
dude” e eu digo: “Ilusão das |l- 
lusões e tudo é ilusão”. Quer 
ver? Mire-se naquello espelho, 


Approximol-me do amplo espo- 
lho do guarda-roupa. Olhel-o, 
Tudo se reflectia all com n nitidez 
commum aos bons espelhos, tudo, 
escrivaninha, moveis, o soslho, 
uma nesga azul] do céo através da 
Janella escâncarada, pennas, li- 
vros, papeis, tudo, menos ... eu. 

Approximei-mo malas, quast n 
tocal-o com o nariz; mas, para o 
maldito vidro, solidario ao sablo 
oriental, tudo all existin, menos 
cu, nutor do “Abaixo o Bom Sen- 
so", Gesticulel, flz caretas, dan- 
sel, pinchof, mas o espelho, na 
sua impassibilidade Irritante, pa- 
recia dizer esguichando um rlzi- 
nho silencioso: “Pobra molecula 
do nada universal, como és Im- 

So Jofre srt A tati cinto ce 


Voltel-mo humilhado, encarel o 
mabto oriental nesciamente, 

— Our, não é o Demonlo? 

— Qual Manoel Demontá! 

— Está bem — disse, eu ace- 
nando-lhe com o meu braço Invl- 
alvel, pola todo o meu corpo pa- 
vecla haver se diluído no espaço. 

— Está bem, tudo isto póde fafl- 
nal não passar de um banalissi- 
mo pesadelo, do qual logo mais 
quando eu acordar torel de dar 
gostosissimas gargalhadas... 


-— Ora. 

— Se for, estã divortidissimo. 
Com franqueza que estou come- 
cando a achar graça,.. Ora dá- 
set... Mas continue, continuo. 
Bu nho existo,.. VA. Mas isso 
não prova que nada exista, 
Aquello espelho por exemplo, es- 
ta cudelra, a casa,., a cidnde,,. 
as montanhus... Ahl estão vial- 
vels.,. palpaveis,,. existencias 
positivamente Insophismivels, 


—Tudo pura illusão que eu pos- 
so dissipar num segundo; olhe, 

Primeiro as parcdos e os mo- 
veis foram se tornando transpa- 
rentes, esvaindo-se como fórmas 
vagas e estumaçadas, depois, já 
fórn, os boydes, ns casas, a mul- 
tidão, como espectros pavorosos 
o multiformes, vagos, numa tran- 
sição Indescriptivel, descolorindo- 
go ax montanhas, liquetazendo-se, 
esfumundo-se, desbotando-se tudo 
em segundos como os últimos 
traços de um quadro gigantesco.. 


Sob um céo crespuscular, a so- 
lidão de um deserto onde nenhum 
ser vivo se ngitava, nenhum som 
se ouvir... Nú planura sem fim, 
lisa, nenhumi ondulação do solo 
firido e desnudo... 


Fol com o olhar mergulhado nos 
traços fugitivos do cropúsculo que 
falef quast que Incongclento, 

— Mas n terra, 0:80), 08,,, 


Fol rapido. 


Estavames no espaço, um espa- 
ço Incommensuravel, Infinito, on- 
de a vista desoluda não encontra- 
va o minimo npolo, o espaço on- 
de o meu nada fundia-so no nada 
universal, um espaço que come- 
cava nas minhas entranhas a se 
amplava em todos os sentidos, 
Como nada existisse não existia 
a luz nem as trevas e 0 meu olhar 
uparvelhado via tudo porque na- 
da existia, abarcava todo o uni- 
verso, porquanto o Cosmos, sem 
um ponto de comparação, despla- 
só de toda 1 grandeza para redu- 
zir-se n,.. nada, 


Da subito oocorreu-me uma 
idea genial, ultimo argumento, 
ultimo roducto de onde o sabio 
mysterioso não me haveria de 
deemlojnr, A minha gargalhada 
de triumpho reboou no espaço 
como na nave de uma cathedral 
Immensa, cabriolel, contorcel de 
goso, com n alegria estranha de 
quem conquista um mundo, de 
auem vas desfechar o golpe deci- 
alvo e anniquilar o adversario, 


— Mas resta ainda uma colsa, 
uma realidado que nenhum po- 
der destrulrá; nem magia, nem a 
proprio Demonto... 

A voz do sablo, tambem Invisl- 
vel, fez ouvir, num tom de sur- 
presa, no vacio, 

— Que, homem? Alnda não es- 
tá entinfelto?!,.. 


— A minha consciencia! A mi- 
nha consciencia! Veja: eu não 
existo, como diz, entretanto te- 
nho a consclencia de tudo luso 
que se passou, do que mo disse, 
do que eu lhe estou dizendo, de 
tudo isso que me assombra; te- 
nho a consciencia de que estou 
vendo tudo, isto é nada, Vamos. 
Como provar agora que não exia- 
te a minhn consciencia? Aht... 
Aht.., 

Mas a voz energica do eabto, 
num mixto de pledade censura, 
vibrou na amplidão, como um 
grito Jancinante que Infundia ter- 
For, 


“= Insensíito. (quer destruir à 
sum ultima-llusão. Nem mats um 
passo e está tudo perdido; toca- 
mos as profundezas ('o mundo des 


am Paes! same an 


idéas, o unico existente. Destrul- 
do este, sabe o que resta? 


— "More 


— A morte, O Nada absoluto 
de onde 'nenhunta Ilusão so le- 
vanta. A morte da propria alma, 
o anniquilamento do proprio na- 
da, 


Eu ouvia o tremia de pavor co- 
inss sob as garras dg um imons- 
Hari prehistotlco. Aquele mada ab- 
to bra simplesmente horrendo. 
dida absoluto! Pus-me & escabu- 
Jar com ancas de morlbundo no 


selo do Cosmos, Anniquilamento 
do nadaf... 
—| Sulve-me, O sablo! Vamos 


voltar! Vamos! 


— Voltat para onde, se não dé- 
mos um passo, homem? 


— Voltar para.a minha Wlusko, 
para a Ilusão absoluta da vida, o 
pesadelo da existencia, 


Pouco a pouco fol tudo se re- 
construindo de novo; primeiro, o 
deverto sem fim; depois, os con- 
tornos vagos das montanhas, a 
seguir as linhas incislvas dos 
grandes edificios, & populaça tur- 
bilhonante, autos, bondes, a HNlu- 
minação da cidade, as paredes da 
sala, com moveis, espelho, o afl- 
nal o sablo oriental, com o sou 
nariz aquilino, seus olhos pro- 
fundos, . sua barba alvejando co- 
mo uma. pyramide invertida sobre 
o thorax amplo. 


— Já é tempo de me dizor quem 
é. Já nos conhecemos bastante, 
Se o sr. sair daqui sem me es- 
clarecer nesse ponto, floarel sob 
R impressão de um terrivel pesa- 
delo, 


O sabio oriental soltou então, 
pela primeira vez, o uma garga- 
lhada pulha a desvanecer como 
um phantasma no espaço: 


— O" homem!... não estás 
vendo que eu sou um personagem 
do téu conto! Vivi a vida ephe- 
mera de um. momento de conce- 
pção. Nasc! já velho, assim, bar- 
bado, poderoso como um deus, 
morro sem angustias, sem dor 
nem soffrimentos, sem apego é 
vida e sem inspirar piedado. 


Não levo nem deixo sauindes, 
talvez vá viver na frente, nos mi- 
lhares de cerebros do que ts lêem 
e praticarel os mesmos prodígios 
antes de abysmar-me nas profun- 
dezas da renlidade estupida da 
existencia, Comprehendes? Pu- 
biica essas linhas para que eu 
possa resuseitar além, Estou 
morrendo. Morrer assim é dell- 
closo, podes crer. 








A nova administração 





da Guiné 





Guiné (Africa -Oceldental) — 
Estn. pequena colonia, que nt& 
agora vinha sendo um “proble- 
ma” para os podores dn metro- 
pole, depols do governo do major 
Leite de Magalhães, está mos- 
trando neccentuado grão de pro- 
gresso e prosperidade, 


Este oftlcinl enfrentou a situa- 
ção da colonia, com tanta cora- 
gem e animo para o trabalho, que 
conseguiu vencer, depois de mul- 
tas Jjutas, varios dos mais serios 
problemas quo a tornavam, por 
demais pesada às autoridades de 
Lisboa. 


Intensificou o cultivo do arroz 
e do café, Não tendo, em qutros 
tempos nenhuma — exportação, 
actualmente, a Guln& portugueza 
envia de seu porto, cerca de 
50.000 toneladas de arroz. 


O café e o algodão encabeçam 
a Hsta dos generos exportados. 
Varias experiencias estão sendo 
feitas, ntim de que sejam deter- 
minades as possibilidades da no- 
climatação de plantas tropleacs 
de alto vmlor industrial, O novo 
governo volta agora, as suas at- 
tenções, para a construcção de 
estradas e portos. 


O major Magalhães já mostrou 
de outras vezes, tino administra- 
tivo e grande valor em Timor, 
India Portugueza e em Angola on- 
de tornou o plantio e a explora- 
ção do café, e-riqueza mais pro- 
closa de toda. a Africa Portu- 
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-| UMA ESTYLISTIGA E À SUA PATHOLOG 








E' certamente disoutivel o pros 


CERIO, QUE consiste em tomar dum: 


ctouiptor e analyúhi-o Bob" 6 pon- 
to de vistã medico, editlcando-uma, 
pathologia. sobre as sinh pReinas, 

sem outros “esclarecimentos” lt. 
ninos senão ou que nos fornece 
uma semlologin equivoca, + maia 
esthetica do que propedeutica, 

Em limitadas occasiões todavia, 
não se púde deixar de reconhecer 
nessa manelra de fazer a: critica 
um 'certo merecimento: quando 
se trata de approximar a obra 
morblda de Dostolevsky por exem- 
plo, dum conjuncto de symptomas, 
physicos e mentaes, que oséu 
mal, do resto confessado e! con- 
firmado, offerecia  fnellmento à 
vbsorvação medica, e, desse modo, 
entrar-lhe mais profundamente 
no algance e significação, 

So ahi nos apparece, por fór- 
ma a não permittir duvidas, a im- 
portnncia desses estudos, que vi- 
sam explicar selentificamente os 
uutores, mostrando, pelas suns 
connexões com a renlidade nor- 
mal ou pathologica, quão legítima 
é, em certos pontos, a sua arte. 

Temos já por vezes submettido, 
de preferencia, o conteur da “Mu- 
ler e og Espelhos” a uma, pes- 
quiza, tanto mais simples, quanto 
a sun obra, espontanea e desegual, 
sem retoques nem nddendos, assu- 
me o caracter de verdadeiros 
“commemorntivos”, da natureza 
desses que a medicina exige em 
qualquer historia morbida. 

João do Rio é um cardiopatha, 
Em vesperas de morrer, o facul- 
tativo concede-lhe (é desse modo 
que o povo diz) apenas dois annos 
do vida, e assim mesmo muito me- 
thodicos, muito hygienicos, muito 
custos, quasi femínis, A scelencia 
sempre se engana, dirá o leitor. 
Com efreito, elle morreu dentro 
de dois dias... 

Morreu numa angustia, as mãos 
crispadas sobre o peito, como a 
querer arrancar o coração para o 
ar. prra a vida ! Angor pectorta, 
repetiu a Imprensa, instrulda pelo 
aitestado , 

Essa angustia, que o matou, 
nóz tambem a sentimos: é quan- 
do lemos os seus livros, O car- 
dinco denuncia-se n cada Instante 
pela frequencia com que leva a 
mão no peito abniado, dolorido, 
destroçado, Vê-se que todas as 
Euns emoções convergem para esse 
"Indo", — que, com o decorrer 
de nlgum tempo tais, passa 
constituir a Jamina vibrante de 
todo o sou sensibllissimo tempe- 
ramento. 

Já hoje procura-se ligar a certas 
psychoses “agitadas” — pertúr- 
bações exrdincgs, como os deli- 
rios do exhaustão, os delírios do 
colinpao, que não encontram etfe- 
otivamonto outro mecanismo se- 
não nossa mesma constituição 


emocional e excitada. Paulo Bar« 


reto, bizarro e Irrequieto, record- 
man do excessos, nuthentico Ho- 
mem-superintivo, devia exncta- 
mente terminar por contrair a af- 
feoção circulatoria que o abateu! 
Vida vertiginosa e estados cardlo- 
vasculares, ,, 

Todos .os que escrevem sem 
grandes preoccupações externas 
sabem quo a “phraso felta” está 
sempre, a todo momento, quasi 
que em todas as linhas, a tentar 
o escriptor como uma armadilha 
perigosa. E' que é fncll escrover 
com a rhetorica Já renlizada, 
Quem tem pressa do chegar ao 
fim ou está com os olhos presos 
demasindo & idén que se desen- 
rolm á sun frente pega indífte- 
rentemento essns phrases que so 
encontram à mão, à que um sim- 
ples gesto de braço basta para 
colher, 


Nosso grupo acham-se as ima- 
gens sobre o coração, Herculano 
não se vexa de declamar-nos com 
uma tal ou qual imponencia o 
logar-commum: “A dor passára 
o termo até onde lhe é dado ir 
esmagando o coração: humano...” 
Ou então: “...uma tempestade 
de paixões: tumultuosas e encon- 
tradas mo dilaceravam o .cora- 
ção." (O, Monge da Cister.) E' 
qua so trato de: uma brasa E 


e; fol, uma, surpreza completa 
para quem, com e -applicação dos 
principios da, aeronautica, qua 
julgava: possulr, contava - conse- 
gidr um exito completo, O ap- 
parelho: tão sabiamente elaborado, 
não se prestava afinal a outra 
coisa além da demonstração da 
dirigibilidade,: e: faso mesmo por 
um tempo“ absolutamente calmo, 

Santos ' Dumont: não pertencia 
ao grupo da neronautica classica 
da tpoca e entendia, no contrario, 
que as Incognitas do problema do 
ar ainda estavam nt ntmosphera 
e não-nos livros, o que para co- 
nhecel-as: havia necessidade de 
uma phase preliminar continda a 
espiritos intemeratos do  nudazes 
exploradores ' do: Espaço. 

À esse periodo herolco a aclen- 

ola. do hr:daye mais sou desenvol- 
vimentoe orlentação pratica que 
As concepgões, theorícas, por mais 
complicadas que sejum. 
O nosso Santos Dumont foi obri- 
lhante inlcindor destn phase, e de 
suas incursões pelo desconhecido 
dos fluidos” fmpalpaveis trouxe 
uma abundante mésse de: precio- 
nos ensinamentos que se torna- 
ram os mais solidos materines pa- 
ro a construcção do edificio da 
gclencia do ar. Suas demonetra- 
qões vivas e Impresstonantes va 
loram param ' navegação neren 
mails que' o trábalho selentitico da 
dezonas dá tabtos Investigadoros 
de gabinete, - 

“A navegação aerea tinha sa 
tornado cóm as magniflens expe- 
rlenclas do Renard-Krebs uma as- 
piráção . rémota, uma quas! Im- 
possibilidade que fes estacionar 
todo. o progresso neronautico du- 
rante 17 annos de puro desalento, 
ao passo que, depois de Santos 
Dumont ter aberto ousadamente 
as portas do futuro, começou à so 
agitar vivamente ea progredir 
bo uma aceleração nunca VIs- 

Santos Dumont, com seu motor 
leve e possante, deu o elemento 
principal para afrontar e“ vencer 
as resintencias: atmosphericas, “a 
pondo-o' em acção, Intemerata: 
mente, tornou tão evidente e |n- 
tultivo o que era necessario mo- 
dificar no apparelho que Imme- 
dintamente'. surgiram- neronaves 
belíssimas, -renlizando progrea- 
sog verdadeiramente notaveis, co- 
mo-o desse. admiravol dirigivel 
Lebaudy que aocionado por mos 
tor de combustão Interna e pro- 
jectado segundo as observações 
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EANTÓS. DUMONT: - md! Utrtunnro de 1901 


dos defeitos patentendos pelas Pe 


perlencias sansaçiorines de Santos 
Dumont, marcou uma época me- 
moravel, embora de curta dura- 
ção, na Asrostação” Militar Fran- 
ceza, 


Não ha duvida, porém, quo. a 
correcção do movimento de 'tan- 
pape, cuja importancia funesta 
toi posta em trágica: evidencia 
polas arrisendissimas:. proezas de 
Santos Dumont, fol a principal 
preoceupação do autor de “Le 
Juune”, oar, Jullot,. Eassim, 
tanto pela propulsão “como .pelh 
lição pratica de suas Inolvidavals 
experiencias, o dirigivel, militar 
frinçez presta immediatamente 
dos trabalhos do nã Brasi 
lero, 

Babemos 0 que valem ng prl- 
méiros ronlizações | effectivas ge 
um emprehendimento novo: 0 ne- 
roplano € exemínio frisante: 

Todos os esforços persistentes, 
systematicos e habllissimos de 
tantos annos foram Impotgntes 
bara' fazer elevar um palmo, gé- 
quer, acima do sólo. a machina 
aérea mais pesada do que'o ar. 
problema parecia difticiimo e os 
inventores de reconrecido talento 
mecanico, como Adler e Maxim, 
engendraram em, vão Ceyatomos! 
verdadeiramente maravilhosos do! 
mecanica. Surge, porém, o gento 
das descobertas parsonificado na 
pequena figura de Santos Du- 
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mont; col) oo? tres simples rodas 
do bleyele “na base de um appa- 
relho ' singularissimo, o menos 
apropriado possivel, e els que esse 
apparelho, sob o impulso da hell- 
ca, roin. “pelo sólo, em corrida ca- 
dh vêz mais accolerada, até que 
0s- planos: tirmando- -HO nesse ven 


to de marcha. “encontram, emfim, 


d apoio sutticiente:. Livre do con= 
tacto dos golidos: continua no es- 
paço sua carreira cuda vez mais | 
rapida, mais celere, mais viva, de 
vordadelra ave mecanica. Estava 
oreada q, Aviação, eus invenções 
multiplidaram-se mais o mais 
para maior utilidade do homem, 


Todos os inventores de aeropla- 
nos: adoptaram: o motor de com= 
bustão “Interna, ccmprogado pelo 
Precursor. Brasileiro, e tambem 
essas rodas deslizantes para fas 
zerem a transição entre a corri- 
da elo vôo. 


Assim, O hogso Santos Dumont 
nho sa apresenta perante o julga 
mento do Fúturo como um sclen- 
tistarsablo nem como um inventor 
excepcional, mas como o proprio | 


genio da experimentação, o pers- 
crutador dos segredos do ar, do- 
tido da, uma calma magnifica. em 
face. dos perigos os maly assus- 
tadores, do mais deliberada decl- | 
são dp vençor, de uma inflexivel 
coragem perante a porspectiva 
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sentido, méro dever pará com o 
publico, formalidade litevaria. Não 
fica mal em Herculano — o ve- 
lho artista, em que se Inspira- 
ram tantos dos “Innovadores” — 


não obstante a sua alsudez ve- 


neravel. HW até um signal de 
simplicidade, de quem não se de- 
digna de vir 'roçar-so com a 
plebe:e usar tambem o seu falar, 
Eu, sinceramente, gosto densa 
gente, menos importante. Para 
que uma obra tão. perfeita, se 
perfeição — tal como a enten- 
demos os homens — é colsa tão 
an alcancaide todo o mundo?... 

aturalidade, senhores; não im- 
porta que para alcançal-a seja 
necessario um pouco de pacho- 
lsimo. 

Paulo Barreto era natural: 
Bella como um vaio de sol, ho- 
nesto como à agua eto. Mas a 
sua naturalidade tinha um vigor 
e uma originalidado surprehen- 
dentes quando tratava as suas 
imagens sobre o coração. 

Se um desejo: o domina, todo 
elle trepida; “... o eu latejava 
na -ancia de possull-a,.,” (Rosa- 
rio da Ilusão, 36.) O pavor faz- 
lhe a massa de: sangue subir ao 
parietal, onde '.., latejou como 
so o quizesse rebentnr". (Idem, 
08.) Elle sente, cello palpa toda 
a sua mecanica cardio-vascular: 
“Quvia nitidamente todos os' ru- 
mores mais, mais claros no ga- 
lope do seu proprio sangue, que 
batia nas pontas dos dedos, pul- 
ava no parietal, borboteava na 
carotida, e dentro do peito abria 
a fechava vertiginosamente p seu 
coração.” (Idem). 

O “physlologista não verá renll- 
zados certamente aqui as suas 
lets de hemodynamica, Mas & 
verdade subjectiva dessas sensa- 
ções é duma vivacidade real, 

A's vezes é apenas à narração 
do phenomeno, sem imaginativa 
nem figuração. “O coração batia- 
lhe de modo que sentin nas arte- 
rias do pescoço o seu desordena- 
do bater” (4 mulher e os espe- 
lhos 203) preparando a impres- 
são sensitiva, quas! em relevo, de 
tão natural: “Fechou os olhos, 
de pé. Um turbilhão parecia ar- 
rastal-a", (Idem). 

As pequeninas dores, fugazes, 
dos cardiaços assaltam-n'o a to- 
do momento: “Foi como se me 
enterrassem um alfineto no co- 
ração,” (Idem, 10). 

O sangua ás vezes se lho de- 
tem, no auge das emoções, e o 
escriptor sente então o seu cora- 
ção a espromel-o, angustiado, A 
sun propria alma circula no seu 
sôr, impellida por essa dynamica 
em tumulto: “E all,,. poderia 
acalmar. pela meditação o impeto 
estuante do seu temperamento, 
(Rosi do TH., 20). 

Os Instantes de repouso sentl- 
mental traduzem-se habitunimen- 
te nos cardiacos por modificações 
da sensibliidade visceral, modlit- 
cações: cenesteslons, o notuam 
como elemento de | hypotensão. 
Em particular o coração benefl-. 
cln-se desse estado psychologico. 
Não € possivel, portanto, esque- 
cer este orgio, agora que elle con- 
duz tão  tacilmente o sanguo 
através os tecidos todos, agora 
que o enfermo tem como que 
desobstrulda a garganta, s o ar, 
o ar da vida, começa a embeber 
Inrgamente O seu sêr. Maneira 
pein qual esta felicidade physica, 
hospedo tão rara desses doentes 
anclosos, torturados, passa bem 
a possulr a sua sédo  organicr 
numa - viscera. 

No nossos conteur, quando um 
sonho de amor, “um sonho do 
belleza”, o transforma, “radiosa- 
mente”, no “homem mais felix 
da terra”, a ponto de “não ver”, 
mas “acariciar” as coísns que vê, 
é o seu coração ainda o primeiro 
orgão que registra esse bem-es- 
tar, que se dilata para recebel-o; 
“Dentro do meu peito, o meu co- 


peca bi Pt 1 PR A do po A 





Esp. 16) Se us emoções são mala 
repetidas, como que tetanizadas, 
o seu coração acabn egunimente 
por. fraquejar, e elle nos. revelam 
todo um 'disturblo ' clrculatorto 
nestas quatro palávras apenaa, 
preludio dessas perturbações car- 
dlicos que pódem: levar & morta, 
ds gozo: 

“E sas tremulo, arquejante, 
ebrio, feliz!'! (17).. Outras ocen- 
iões repeto-se este estado verti- 
ginoso: 
rassem um alfinete no coração. 
Caminhel para o grupo, atordor- 
do," (Idem,) O choque emácio- 
nal, Intensp e ropido, determina- 
lhe uma repercussão cardinca, In-, 
staninnea: “,.. Era cla, Bra 
ela! O meu coração bateu, tl- 
cou pequeno! (38), onde sem ca- 
forço pulpa-se-lie-o orgão con- 
traldo e endurecido numa ante- 
cipação de morte subitn,.. 

E', renimente, difficil descrever 
de f6rma mais viva e suggestiva 
essa extraordinaria mobilidade 
neuro-cardio-vascular dos , car- 
diopathas, essa verdadeira dança 
cireulatoria dos impressionavels. 

Deante do uma desgraça, uma 
ancia, profunda, generalizada, 
anímica, invade-nos- tódo; A delle 
tem a sua séde Jmitada na um 
orgão, orgão de eleição, por Isso 
que tambem um Incus minoria 
resistentino; == “ noaneia que lhe 
la no peito”. (89,) Quas! que 20 
surprehendo o gesto do Infeliz, 
levando, amparadoramente, a 
mio sobre o thorax.,. 

As transformações Jentas é 
surdas do caracter elle as repro- 
senta como modificações plasti- 
chs do coração: “Qualquer coisa 
sem que o sentises quebrava dejt- 
tro do seu peito," (D1,) 

São clrculatorias multas das 
suns imagens: “Uma onda de re- 
cordações enchta-lhe a: sima” 
(47) | lembrando. a invasão em 
massa do sangue, ressas conges- 
tões refloxas do prazer ou do pu- 


dor: “Uma onda-de desejo aque- 
cln-0"... (101.) + 
O coração, ,como nos tempos 


da anntomia lIyrica, alnda é para 
ento autor o centro da nffeição, 
do amor, do sentimento, dn íntel- 
lectualidade | superior, Já alle 
adoptára em começo de sun car- 
reira o distico de Heine; “Meu 
coração tem tanto espirito, meu 
coração é tão Inteligente, que, n5 
meu pelto, está sempre nu gan- 
grar.” (Cito de memoria,) Con- 
Sulto-se o maravilhoso  dinlog», 
mantido entre. o antigo namora- 
do, homem social, educado e mun- 
dano, e a linda rapariga, hoo 
meretriz, que elle encontra, for- 
tultamente, num pequena cldnds 
do Interior, e do qual dou ape- 
nas este final angustindo; 

“— Vem daht. Delxa-to de 
partes. — Nilo é parte, não. E! 
coração. Que pena não poder dl- 


mer direito! B' coração, Theodu- 
reto, ..” (108,) 
Sente-se facilmente a tortura 


desse coração incomprehondido + 
claudicante, que dóe sob n-emo- 
cão, que q polúria, porque, ne 
ficar destroçado, cello se fez mais 
Iintelligente: Men coração tem 
tanto espirito, .. I 

A syestole fatal, q systole tomi- 
da dos cardíacos, un syetole Immo- 
bilizante, faz-lhe mais de um en- 
saio deanto das emoções; “Um 
baque surdo em baixo fez-se ou- 
vir, O meu coração apertou, es- 
premeu do um jacto todo o san- 
gue," (110,) 

O visconde de Vogué chamou a 
attonção para a frequencia com 
que se encontram em Dostolevs- 
ky as expressões tremulo,... la- 
bios trementes... febril o outras, 
todas mellas attestadoras do tem- 
peramento neuropathico do au- 
tor, Com Paulo Barreto dá-se o 
mesmo, apenas ifum outro capl- 
tulo da pathologin, constituindo 
renlmente uma alluvião a vaga 
do expressões que traduzem um 
estado de perturbações vaso-mo- 
toras de els niado o a pela- 
do, algida, fiores 


“Fol como se mb enter- 


dn morto. 


rios! ER de gelo, pallido, lvido, 
driinto) ; “tônto; ébrio, zonzo, des 
fallechs,. qta-so podem encontrar, 
repetidas milhares de vezes atra- 
vês o sun obra. 

Pata terminar com estas: rapi- 
das“annothções, verdadeiras siglas 
4 margem ' com que 'vou assigna- 
dando: e resumindo pontos para 
um - estullo ulterior, devo onser- 
var que, quinto mais o seu “pro- 
cesso. pathológico" progride, até 
fuftninal-d numa crise: de angina 
ds peito, tanto muls o seu cora- 
cão yae avultando na sua sens!- 
bilidade conisclente, acabando por 
substitulr-se nos contros mesmos 
da; pereapção, -elnborando todos 
08 sentiméntos do artista. Assim, 
para exemplo, a Antiputhin: "São 
tódos: tão mãos, tão indifferentes, 
que não me entram no coração." 
(103,9 
| A propria Indifterença, com a 
gerona superioridade que ella en- 
volve; ella a exprime por um phe- 
nomeno de hemodynamica: “Ha- 
vim tempo, e o seu coração não 
tinha'-Impetos,” (124,) 

As citações fntizam, o estas fá 
bastam” para orlentar o leitor, 
Não 6 difícil mnndar na seára 
Immensa dos seus admiravels 1- 
vros e duplicar o seu numero, 
Por mim flco aqui, depois de re- 
produzir a mais typleu de todas: 

“Seu coração batln com tanto 
impeto, que ns mãos. cruzadus 
sobre'o peito oram como se esti- 
vessem a conter a vontanta,! 

Poucas Imagens se egunlam & 
esta, De minha parte conheço 
mala outras duns npenas (uma de 
Dickens, outra de Camilio) que, 
não obstante traduzivem Impres- 
sõeg absolutamente diversas, têm 
essa mesma amplidão, 

Rio, 19290, 
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O castello de Mont- 
serrate 




















Montsorrate — O alto custo da 
vida e os pesados impostos são 
as causas apparentes da venda, 
dentro de breves mezos, do famo- 
so castello de Montserrate, situm- 
do na parte mais decidental da 
Europa, com uma vista de incom- 
paravel belleza sobre o Oceano 
Atlantico. Este palacio tom sida 
propitedado da familit Cook, por 
varas gerações, ol construído 
por Jumes Knowles pora Sir 
Francis Cook, primeiro visconde 
de Montservate, mas, o actual ga- 
nhor do palacio e de suns terras, 
Sir Herbert, deseja-o vender, pois 
mramente o habita, em virtudo 
dos negocios que o retém na Tn» 
glnterra, 

O que de mais bello e maravl- 
lhoso existo nesta propriedade ie 
reis €.0 járdim onde se encontra 
n mais completa collecgão de ar- 
vores e flores troplcaes, Pelas 
alamedas e altas crescem euca- 
lyptus, descondentes dos primel- 
ros pés quo foram levados para o 
continento europeu, Basques ne 
pinheiros o úrvores do cortiça ro- 
deam a mansão senhorial, dando- 
lho sombra e mnis encanto, 

Bem perto desta propriedade a 
a-elle pertencente, se ergue o pit- 
toresco Convento do Corllua, as- 
sim chamado por ter todo o sou 
revestimento Interior felto de ro- 
has, 

O convento, que estA sobre uma 
rocha, era, em tempos idos, logar 
de castigo e recolhimento para os 
frades do convento da Pena, que 
hrviam praticado qualquer falta 
e por ellas deverinm espiar, 
Contam, tambem a lenda e a tra- 
dicção do povo que, numa. rocha, 
existente neste Jardim, Santo Ho- 
norio passou quinze annos de sua 
vida, em penitoncia, orando e, 
paso suas virtudos, procurando 

cançar q treino qéus e à 
bempventurança RR 


H 
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Foi nd topo quando os“genlos 
Infernies nfestnvam a tarra, po» 
voando-a de medos a ameaçando 
com às Jabaredas eternas a pavl- 
da humanidada, 

Ness €ra Jongingua e ennol- 
tada, pequena era n sctencia dos 
homens, e, minda assim, sujoita 

“hs po fa qus lho croava a 
roligiãt, ignorante e gupersti- 
olosa,, 

Por faso, o dr, Wagner, que ti- 
nha esgotado toda a energia aa 
Juventude e da maturidade a ag- 
cumular o conhecimento trans- 
vendênto das colsas, q persorutar- 
lhos as Intimidades insondavais, 
vivia retirado no. eEogo ermo 

= borvião pnRa atá pelos espiritos 


gub h au 
Bina gt “virtuosos, elle .08, 
VE : «prot 


O a chaveião, 
torlo' daiyida ) riam 


k v 
gner estavúwr cansado, ea 
atcompanhia dos homena -gavidis 
tornayn aborrecida, Não; querfga- 
im mãos: eram simples; e ple- 

dpsos, Mns o dr. viveraímulto, e 

apvida é um fardo pesado. Bem 

phfera. como 'o dr. Fausto, com- 
peflfir o dinbo a conceder-lhe mais 
nlgimas dezenas do annos, sem 
mesmo: offorecor do troco a al- 
ma, Já damnuda, Podia até pre- 

parar com as/proprias mãos: o 

elixir dn longevidade, cuja corpo- 
sigo «do/sobejo conheciu,. Po- 

rém viver mais? Para “que? Sa 
ello conseguira vistumbrar o te. 
gredo que coordena ocereado com 

o Increndo, sq elo oblivera -doml- 

nar as forças o s"9 orlental- 

as a sou talonte/ ó que funoa Já- 
mais, havia sido concedido n' ser 
humano, :— podia acaso lbertar- 
se inteiramente, dessa fatulidade 
"sob qujo Imperio vivemos? Podia 
“ncaso -Turtnr-se no perecimento 
necessnrio da materia, e no jul- 
gaménto, “e; decerto- condemnação 
no dir,vem que houvesse de com- 
pareckl* perante: o Creador? Ah! 
o Julgamento final! O'dr Wagner 
sabia que havia de:niguma vez 
prestar Contas ao Altissimo, pe- 
las pertarbações” Incontavels qua 
provocara: na. ordem natural das 
coisas. vv Ah! profanara vezes 

mil as paginas até então inteme- 

ratos do livro sagrado do Destl- 

no delindo-lhe duros e severos es- 
tatutbs, o-Inscrevendo: nelte, de- 
terminações mais condizentes com 

a fragllidado humâána.,. Blle 
tinha conscfencia de sun grandis- 
sima respqnsubilidade, | e sabia 
que impunemente não so mette 

ningueni a dovassar Os segredos 
da natura:,.. O qua o conforta- 
va era/e-cortoza de que tinha si- 
do o custodio de sua nação, Se 
elle húvia de-ser nrremessado In 
acterntinm nos caldeiras do parcel- 
ro Belzebu', no menos a sum me- 
moria, flenria reverencinda sobre 

a terra, emquanto perdurasse ge- 
ração das gerações beneficiadas, 

A-grande pesto que dizimou na 
cidades clreumvizinhas, foi brin= 
cadeira naquelias de sua gente, 
pois com q simples imposição da 
mão espalmado nu fronte dos en- 

ermos, e n articulação dalgumas 

alávros cabalísticas, refugava vd 
mal'e do golpe os sarava, como 
por encanto. 

Não havin energumeno quo sa 
"não sentisse Immediatamento ex- 
qurgado, so .o dr. era quem lhe 
exorcizava o diabo, Nem lazaro 
olcego havia então que o não 
buscasse, de ecnda voz quo elle, 

minitario, sabia a visitar os 
miseravels,,. ; A 

Blle era o grando thnumatur- 
“Ego elle, o grande folticetro:,, WB 
ra Egreja teria pledosamento 
* quelmado,'se não fôra a immen- 
su veneração do povo, que lhe 
chamava “o Dr,”.e-se não fôra o 
iimal-nssombrado cnstro de pedras 
“B. que prudentemente se acolta- 
“va... Ahi, reinava como sobera- 
no. E não sol mesmo quem se 
aventurasse- n accommetter, em 
sua morada, as hostes demonta- 
cas de que ello dispunha...) 

Asmorte, porém... A sua idéa 
lhs "dava algumas preoccupações, 
Mulgrado seu, elle estromecia 03 
rudes campesinos e aldedes, u 
a RInDAVA Ra patornalmente, 
pjitândo que ficariam dentro em 
pótco desamparados... 

“Isso determinou-o a escolher 
um rapagoto, dentre os mais. la- 
dinos que conhecia, a quem tran- 
'smittisso o4 mysterios da Grande 
Afto. O pequeno Hans foi o elel» 
to, Eiao recnlr nello a escolha, 
sontiyr o amais ardente enthustass, 
mo, o fbl-com avidez que começou 
n:gnironharsso-nas artes o sorti- 
legioge, O 
legebidn « primeira lição, sen- 
tido crmpoz n sun extraordinaria 
iniportaneia, compurândo-se com 
ox lheptos compúnheiros do povon- 
doç CGóm cffoito, clio já aprondera 
- n dar Grdens a uma vassoura ve- 
lha;ce montndo mnolla Já -voára 
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*iBureka! Eureka! — exclamou 
acasagno com sua forte voz de 
barvtono quo tantos desgostos 
lho nearretara nos principlos de 
sua multiforme ecnrmeira artistica 
— Eureka! Denulr accelta! 

Bo director do theatro de Pont- 
sUr-Bssono nbre triumphalmente 
um tolegramma, repetindo a al- 
vigarolra noticia; 

-—- Denolr decelta! Esta noite 
representnremos. “A Dama das 
Camélias"! Denolr encarnará um 
pas Durval admiravel, polis pos- 
ue toda à estampa de nm grando 
senhor do seculo pissado,., Seo- 
nhores: floa suspenso o ensaio. 
EB iremos todos juntos receber 
o nosso grande Denolr. 

v Purtem. Al estão Pelltbois, o 
comico; Desmíllot, o traidor; 
Muugot, a vampira; Rosinha, a 
ingenuit. 

- Curia ospora no alpendro da 
estação. Chega “o trem. De um 
modesto caro do segunda classe 
desce um individuo alto, bem ves- 
tido o apessoudo. Soy rosto do- 
ngta dignidade; seus olhos azues 
parecem derramar doçura sobre 
ts lomens o as coisas. 

— Denolr! Que tal, volho?,.. 
Nina arranco de eflusão fra- 
torns, Lacasagne abraça, palimea, 
e apprty o recem-chegudo.. De 
repete, esto solta um grito to- 
trico. vibrante de esminto e do 
terror: 

— Mou olhos 
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atraves de toda uma Horesta, para 
de sociodade com o dr. comparecer 
a um Sabbut de GargantaSNo-: 
Era... EB como a vassoura tudo 
exocutaral Na. perfeição!» Sarva 
algum se mostrára ainda tão obo- 


diente, nem tão pontual! 


Todavia, a aprendizagem era du- 


=D Jl. 
trade qi 














ro, 
vel era 


eépiritos celestes... | 
ôxigia “o “pérteito 
duo virtudes edas sortes. Eama- 
tig-enalnar a preparação 
“tsarian, o celaboração dou 
philtrõs,: w: producção Intricadis- 
paiir alle aaDie fio a E 

+ quo dlig sábia ques sortilo- 
elos std Magtados, 6 pt Soda toda 
a "one cnlterados num 

























1 ééms 6 ossveno- 
Ílolos é tolsiímulto desenkábida., 
Eu quizera inlolnr-me na-árto di 
evocação, , Ah)" sul quizera co- 
nhecgr. da” tapíritos & va fantns- 
mas, “os elfos e os-gnomos;.. Ah! 
08 pequenos erotic dO enthe- 
solram preciosifadi O coração 
da terral... Como!aw ds amaria, 
tom pequenos gndmor... Estou 
seguro de que algum dia ponetra- 
tel todos esses segredos, o que eu 
mesmo haverol de descortinar 
muitos outros, que não suspeita 
esse velho bruxo... Mas essa não 
parece npressar-se a m'os reve- 
lar;.. Em todo caso, vejamos sb 
ainda me lombro do signo quo 
usei, faz aponas uma semana, 
para converter Esta vnssoura em 
flel Iacaio.: Vejamos... 
o rapazelho, fazendo um gesto 
com a mão, determinou: 

— Ein, sus, mãos 4 obra! que 
mom esto baldo me inundes esse 
tonel! Vamos! De pé! sobre duns 
pernas! ecrque a enbeçu, e cria 
dois braços! Assim! Tu és 44 
sorviçal do dr. “Agora te acostu- 
marás ao novo mostre) Ela, sus 
mãos:f obra! que com este bni- 
do mb Intindes case tonel! | 


Elt-a! Eil-a quo corre 4 fonte! 
Verdadeiramente f de nssombrar! 
Uma simples vassoura, transtor- 
mada desta arte em escravo do 
mais tolo caprfehot;Já deve ter 
chegado lá, Que Nlgo? Aqui está 
ella, de balde cheio! E já de vol- 
ta à fonte, que nem um ralo! FE 
de novo aqui! Oh! prodigioso! O 
balde vao e vem, como se trani- 
portado pelo vento! 1 

Prompto! Cheia está o tonel,.. 
Foi um mintto! Está cumprida 
a tua tarefa, minha cara vazsou- 
Tã,.. 

Prómpto! Não ouves!? Está 
cumprida -a tua tarefa! O tonel 
est cheio! JA “transbordu! Não 
vês!? Está cheio... 

Meu Deus! deve havor uma 
formula para a deter.,, Qual 
Bará ? . 

Chega! Vassoura idiota! NRo 
percebes que me Inuniias q) casa? 
Lá vne ella, busoar mais agua! 
De novo de volta! De novo 4 
fonte! ; 

Oh! Havia um gesto para q 
fim... Havin, óstou seguro, par 
a fazer voltar 4 sua quietação pri- 
mitiva... Sim, estou' seguro,,. 
Havia um gesto,,.! “Se! me não 
socoorre o dr.? “4 ça 

Doutor! doutor! Soctorrê-me! 

Estou perdído! Dentro em breve 
tudo estará nlagado, 


Pára, vassoura do inferno! 


Não obedeces/u teu senhor? En- 








todos terão “pobecido!: 


beoll- de. unia: vassoura, que não | 


comiprehondo, nada! PED 

Ahtímas peloique' sou, ansegu- 
ro-te. qua nas repousa afinal... 
Vou te matter 'd maçhado! vou te 
fender no meio! 


Brompto!. Ahl estás tu, divi-|' 


alla em duas! ; 
Mas, 0h! Os dois pedaços se 
transformam em “dois servos 
aínda mais agois,.; E'apgora são 
os:dois a fná alegaram. 

» Doutor! por quem éal, 





Potenclas:. divinas,,.socoorrel- 
mel SIS. LPNS 
Aht' Fellamento "queahi vers, 


0: doutor. Salvi-me, 
desta; vassoura, idiota!» |. 

Já acreditava haver chegndo ao 
termo “de: mous dias... Emíim... 
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ii O OLHO DO TIGRE | 








| Lovis sonoles! | 





— Que te aconteceu? — ingul- 
riu Lacnsagne. 

— Arrancaste-me 0 olho de vi- 
dro! — respondeu gemoenio o de- 
solado Tenor. 

— Como!,,, Usas um olho de 
vidro, ngora?.., 

-— Sim. Ha alguns mezes, de- 
vido a um accidente. Mas Isto 
não constitue um obstnculo para 
minha carreira artistica, Logo 
verás como mc desempenho mi 
ravilhosamente, $ 

— Qnde está o olho?.,. Pro- 
curam... Nada... Não appare- 
co... Ninguem tem olhos pará 
vero olho, que se ncha bem À 
vista, junto & Immensa mole dos 
pés de Petithols... E o pobre 
olho contempla com terror aquel- 
los pés quo fmplhecavels pisam- 
no q trituram-n'o... Crannck!.. 

— Oh!,.. Esmaguei-o! — con- 
fessa Petitbojs. ' 

— Que Jastima!.,. 
tam em cõro. 

O olho, em pó, destnca-se como 
um mancha branca... 

— B agora? — Intorroga. De- 
noir — Não poderel representar o 
Pre Duval com um olho só. O 


— Wmen- 


8 escarpuda era a es- 
conduzia à Grande Arte, 
cujo escopo era a consecução da 
pedra philosophal, que havia da 
converter qualquer metal em ou- 

Hsua estrada quas! impratica- 
a alchimia. Demais o dou- 
tor Wagner ainda a empecia e 
estorvava, porque a enleava com a 
theurgia, que era a sclencia de 
Insínuar ne magia o Influxo dos 


ingando sempre, o mago 
ç conhecimento 




























sulva-mas |, 


drama resultaria uma parodit!,.,, 


Afortunadamente, — Lacisugne 
subo salvar as situações embira- 
gosus: segura à Penolr poto bra- 
ço ese encaminha para a satlda, 
seguldo dos demais companhel- 
ros. 

Tranquillisa-ta — aconselha 


= à a a + em eee 












Não é do nosso programma res- 
“pondor a perguntas que nos quei- 
entretanto, 

tolgargmos “de attendor fquellas 
“Que por sua natureza provoquem 
aestullos ou considerações inte- 


ram fazer loitores; 


ressuntes do grammautica, 


Assim é ue entro varios car- 
tas. que temos recebido, uma re- 


vela penosa preocoupação - com 
expurgo da linguagem, e dell 


cextralo tm trecho o uma per 


Jucã 
(filho), no ocltado artigo, diz que 
temos (naturalmente como ele- 
mentos integrântes do vocabula- 
rio portuguez) cavaleiro o cata- 
lheiro, pinturesdo e pittoresco, 
teltiço e fetiche, bol e bife. Per- 
gunto'se se púde” considerar a 


Bunta:' 
“O professor Candido 


palavra fetiche como. Introduzi 


dn-na lingua, sabido, como é, qua 
frânceza, e por signal que baia 
vez da feticho não seria recom- 


vada do portugues feitiço. 
mendavel dizer feitiço? (Candid 


de Figuusiredo, Estrangeirismos, 


pag. 82). 
Fetiche € gallicismo realmen 
te, como cavalheiro é castolha 


hismo, o pittoresco & Italianismo, 
e.bifo é anglicismo.' Taso porém, 


não 6 tacha, 
lhares de estrangolrismos 


synonimizál-a com feltiço: 


timavel, 


Feliche salu realmente do por- 
tuguer feltiço. Mas por fsso que l 
- 1E daht; frano," boeu?, ingl. desf, 

ver no portugues E' j4 outra ; o À 
palivra, e tal que não encontra 


tom 'jt outro sentido, pôde vol 


versão no vernaculo. E" essen 


o director — Compraremos outro 


egual, 


Após alguns segundos de cami- 
nhada a passo accelerado, Lacúsa- 
tgne resolve deter-so ante uma 

loja que ostenta em sun vitri- 

ne um Incoammensuravel par do 
oculos, D'a unica casa de Optica 
no balcão 
acha-se um volho cujo semblan- 
te fala As claras dn, desconsolado- 
ra prosperidade do seu . commer- 
emanâgões de 


do Pont-sur-Bssone; 


elo. O local tem 
tristeza e do rúlina,,. 


Entram. Lacasagne explica o 
quase aconteceu, Indica o olho de 
que seu companheiro necessita e 


solicita um egual. 
O oculista declara; 


ria prompto daqui a tres dias. 


rei no palco às oito e... 


olhos postigos!.,. 





À Sra, Gramm 


Ha na lingua mi- 
laxi- 
cos, sendo Incontavela os arabia- 
mos, 04 hellenismos, os Reoana: 
“ Us 
do luso congorte formidavelmen- 
te para ocenriquecimento do nos» 
“Bo vocabulário, e é thesouro ines- 


— Exgotou-se o stock-de olhos 
dossa qualidade, Poderiamos fa- 
zer outro identico, porém aó fica- 


— "Pres dias! — choraminga o 
comico, — Não... E! um caso de 
urgencia. Deverinmos entrar na 
posse do olho hoje mesmo, Subi- 


—“ Como? — interyelu Lacasa- 
Ene — Purecs mentira que .nu- 
ma casa do optica não tenham 


“— Assim é, senhor, À gente de 
nosso tempo está acostumada a 
abrir demasiado os olhos... Dahi 
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“Getlme-n no Novo” 
edição), do modo; queúnho 


em." Fetiçhe passou: do, 
para todas -as :' lingui 
Usa-se'-no “contelhnno; 
(fetish), «no allemão 
eto. ai 1, ie trn da 
A Intenção do-jelind 
sor fof* mostrar 


o 
(a 


por necessidade do exp 
fe. 









E É abs gh dai as 
clal o sou repateiaent O pro- [4 
prio: Candido 'de Figueiredo queima. 
tanto resingou nm proposito della, 
Diecignario (3% 
póde;: 
“Eynonymizíáil-a com feitiço: “Tu- 
do que é objecto do adoração, em. 
blguns povos selvagens da Atris). 







HAdo pro: 
que ocfavto do 
tbrmos  n9) vernacalo " determina- 
“de pelavrá; não. impede qué” in- 
trodizamos “na iingua alguma, 
outra. aínda 'que do mesmo radi- 
cal, A's .vozes 185088 obaprva 


5 as resido : é, , 
- | 0 cago'de.covalheiro,-fátlohe, di=| + Da 
Outras vozes, por Um“capri- , 
cho literario;' pittoresoo;! equiva- | | 
lenta: de Pinturesóp, UH ós exem- | 
Plos são curiosos “alndn ;belgs fi- | 
Drop seogmaNrigas ua ns, podem 
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ba 4 . o oboqe  um am + 
) a: 3 


“Nenhum vulto de escriptor bra- 
silelvo'quo o do Théo-Filho, oto- 
| mancista. que io e 4 

Cata a v desusado, Prata -de.Ipandiia 
pu AURA! Tr LÊ melhor do sua: obta dteraria! 



















na feliz expressão de Adolpho Cel- 
60, nosso illustro presidente do 
Centro, E' por Isso quo me aba- 
lanço/m vir aqui dizer "algo sobro 
esse, eminonte homem do letras, 
cuja personalidade' estranha palra, 
nesta sala em, que nus. reunimos 
todas As semanas, com uma Inten- 
sidade fulgurante, que é aquela 
com que o olhamos “através” as 
inteu. de nossa, immensa admi- 
7 | TAÇãO. 

op Direçtor de Betra-Afar, altor ego 
de M. N. do Sá, outro copuca- 
banense de projecção sympathica 
ilimitada, Théo-Fitho revela-se- 
nos a figura de aventureiro mais 
Interessinto da sum gloriosa ge- 
ração lltornria, E se assim” mo 
exprimo, com esse desembaraço 
do oxpressão quo a muitos pode- 
rin escandalizir, é porque não 








SIR fds 
5, x ck q apr a - o = 
- “Quando se precisa 
Rod) RETA “e : e 
de um Tonico. |. 
Emulsão de Scot é um reconstituinte >": 
f Nexcellente e de especial efficacia . 
“para as pessoas que necessitam reforçar 
a nutrição. Contem o mais puro oleo de 
- figado: de bacalhau em forma agra- 


“ davel de tomar e facil. de. digerir. 
“Tome-a durante uma temporada parr | 












Temos ums lpha:: lat. oabal- |” >" robustecer-se. N tenciono, em tão poucos minutos, 
- | lua, port; cavalo, cavalleiro, B| ; | fazer a e re de 
»jOutra: lat. cadallus, cost. cabal= | ptb) He sun obra Jitera: simples- 
to, caballero, port! tavalhetro, | ae sa mentê reterír-me, Rr inha fUsi- 
Es portarito atráves do| M U LS Ã (6) de C (0) T 7 tiva, à sta individualidade do're- 
castolhano, por onde faz um pas- |** evo, "o 
selo... Re / Ed PAN a ttiiação Não conheço melhór pertil de 
Outro caso: ' Tat. piotitra, port, |“ Théo-IPilho que o tratado pela 
Pintura, pintiresto. Polo talla- |" “o ] (15770) | penna tirmo [o mitgistral nO) Agrip- 
no: Jat.“ploturd; dtal, -pittura, | - Pina! Grieco. Diz Grited, nos 'Ca- 


pittoresco, port. pittoresco. 


port. bife, 


RR) e 


5 "ZENÓDOTO; 


locnlitade. , 
-——- pergunta Lacasngne, 
mento Iluminado, 4 


gne com aecento mepoleonico, 


aleatde, Denolr se lhe approxi- 
ma... Oh, dor!.., O olho do Cars 
rê não é azul; porem acinzênta- 
do!,.. Mas emtim! 
confundam, 


simulado Lavasagne. — 


mas horas; Alugamo-lh'o, 


cessário, 


cos! 
O director repete 2 explicação 





Mestre de obras & prôp 


- J. Cordeiro de Azeredo — (Architecto-Construêtor) | 





Na impossibilidade de fazor 
sempre estudos especiaos pa- 
ra esta secção, o seu autor re- 
corro hoje a pequenos estu- 
dos feitos nlhures, só para não 
perder o habito das suas pa- 
lestras domingueiras. 

Dentro os trabalhos que offe- 
recemos & apreciação dos leitores, 
figura hoje um pavilhão para 
abrigo de uma estatua, destina- 
do no fundo de jardim nobre. E 
é o nosso densenho, um “oro- 
quis” dos concursos do Tnniu 











PRRILA ori 
gor 





Nuctonmul uu Lola artes, feito 
numa só secção de oito horas, 

O desenho das ruinas do Par- 
thenon representa estudo feito pa- 
ra o desenvolvimento de trabalho 
de penna, : 

— de Tachia molerna- que tam- 
bem publicamos feita para uma 
Egurage, não fol construida. O 
proprietario julgou mnis interes- 
santo substituíl-a por outra de es- 
tylo mestra do obras. 

Se nós sobrasse um pouco mais 
de tempo, dedionl-o-lamos A esta 
secção, cuidando mala a miude das 
coisas de construeção. Mas to- 
dos sabem o que representa a vida 
activa do quem vive do trabalho 


Bro | PRE 1 [ES , 
tuto 1] ii rm at 
l elaçtha rt Se pg 
EG des - 
f pr 27 po 


e dello faz as armas de combate. 
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ATA PET 


peste | 
+. o, 


7 ' 
(DO 
] 


com que vence as úgruras da sub- 


sistencia, — uma vida emtim de 
pouca poesia porque aquilo que 
se (uz, de architectura, com car- 


nho, é em geral posto à margem 


pria ceder logar no velho rotinis- 
projectos estudados, 


mo. Pois, ng 
pensados e “cavados”, Infellzmen- 


te, não se executam. Os: que sé 


fazem, os que se constrom são 98 
que certos constructores risçam ás 
prossas para mostrar aos “pa- 
trões", r k ; 

Tdens que ae casam — duas en- 





+ 





qd.s 


tUdides — Ugbi lodo e 
tario que convorgem 'v olhar pa- 
ra à faco do um prisma, difteren- 
te da que é observada pelos archi- 
tectos, Para esta, infelizmente, 
poucos não cs nilos visunos: que 
Thotocane (SUDO a Ss om 
ret | 

Numa das: ultimas chronicas 
desta nossa secção, dl psi 
suber a quem criminar muis, se 
os proprictarios, se os mestres 
de obras, Não ha duvida em je 
Açousar mals'os propristarios co-, 
mo Pesponsavols pelosmal tettos, 
sobretudo pelk'fnlta de vsthetida, 
Logo no começo; no: Ínicio: des-. 
tus, nousas  * pnlestras,  contiraos 
um facto nuthentico em que: tim 


dt 





pu 


& abundancia de -zarolhos o le co- 
gos — tenta desculpar-ge.o com- 
merclanto,.— Esta manhã vendi: 
os dois ultimos: olhos: de vidro, 
para outros tantos «vizinhos úda 


— Quaes são esses vizinhos ? 
Bubita-, 


— Ceollia do Suorll, que go dl- 
rigiu à capital, 8/0 sargento, Car! 


— Vamos! Temod que encon- 
trar Carré! — ordena Lacisa- 


A- comitiva parte.,, Carré esti 
encostado em frente 'da casa do 


+ PÓdO Mor que! 
& luz dos candelabros as cores sa” 


— Amigo Carré — exclêma, dia- 
Vimos 
pedir-lho um favor. Empreste- 
nos seu olho do “vidro por algu-* 
? Ro 
podemos passar sem elle, E' ne- 

— Emprestar-lhes meu olho” 
Ora! Nem quo se tornagsem lou- 


fo acoldonte feita no oculista eb ! 
























ETA fon ; 1f n p e . Ê 
pinta. com vivas cores a tragedia. | constructores. Tiscalizar é mul- | Stdores de  snbolos? “O er. 


éigo, Perda Carré sacode energicamento e | to mais fpiitea do que Eonatrui; aro ag otirága 

; it a unem to 21] QDO, = y “| tem cmulto mus responsa ndo ] termantolassiti- 
es a ea dept pu Hm ponRiyalA Não quero - dar) quem flsonliza do que quem con- Est DL os pias Shaw — 
mente: lat. dovein, franc; bocuy | SSPectáculos. stroo. Um pesreiro Tum Chr- um irunsatiantico, Taz-nos elle 


— Precisamente, o espectáculo 
nós o. offereçemos esta nolte. 

— Não quero dar espectaculos 
«| Insiste Carré, — Como 'vou 
| passear sem o olho?,.. Eu, o sar- 
gento Carré?,.. Estou do servi- 
ço.O melhor cumprimento de 
minha missão exige a isenção de 
defoltos physicos;, 

— Sonhor Carré!,,, — suppli- 
ca o infortunado pae Duval, 
«= Oh, senhor Carré! — implo- 
ro a vamplresca. Margot com o 
mais encantador sorriso. 

-- «JLamento-o muito, senhorita, 
porém um sargento não pode dar 
nunca um olho pelos formosos 
elhos, de uma joven. E' dar 
muito. ; 

»-Sgonn do: desolação, As espe- 
rAnças | so desvanecem.  Denolr 
fala om partir no proximo trem. 


pintelro pódem construir uma ca- 
sa, levantando as paredes a co- 
brindo-a; mas de tal construcção 
fazer umh residencia, vás uma dis- 
tancia egual'a “que se separa um 
puiacio do uma choupana. 

"Ha quem pense que fiscnliznr é 
olhar madelramentos, alicerces e 
o farto emprego do cal o do cl- 
mento, desouldando dos acabimen- | 
tos que carecem de estudos e de- 
talhes que não são feitos nt obra, 
O fiscal não precisa ficar no pé 
do amussndouro, senão longe del- 
le; nem tampouco levar o dia to- 
do na obra. O arehitecto no seu 
osuriptorio resolve ns calsas' per- 
tinentes- 4 obra. com muls segu- 
rança. 4 

A cus conforme peds, é con- 
strucção que varia segundo as 'es- 
Quer. que lhe paguem as passa- | peclficações, podendo quiçã partir 
gens,o o prego do olho.., Fellz- | de cincoenta contos. 
mento, Lacasagno dá uma oppor- |. “Loblonophilo'!, O artigo 48 
tuna palmada na tronte, do regulamento da obrau estnbe- 

-— Vamos à pelloteria., lecero numero minimo de pavi- 

Claro! “Que dinbos! Na pellete- | mantos que os prellos deverão 
Fla encontram uma coleção de | ter variando com à zona e com a 
Slhos da todas as cores, tambem | Tarmyra “do Jogradouro, Não vá 
di quelidades,.. Dois, tres, QUO- | aoontecer” que “no "seu caso não 
tro quartalrões de caminhada... | jaja permittido construfr em um 
Não é possivel andar mais, Dor- 1a movimento, verdnde que a 
que é precisamonta o numero de tela de dois 3 anel de PRE ss 
quarteirões. quo tem a cldade, didas, po TURCO Latão do asa 
aPodos. entram nt, casa de peltes. | (no praça que oferece optima | letindos de Paris, A verânde, po- 
WO-genhor Dufour, Inteltado do, oe- ? ; a PSP o ex-consul de Bou: 

Ud Cicol "ante Denolr,| Perspectiva nos predios, acaba do,|Fém, € que, O ex-consul de Bou 
nadas ce lido Ec cambo] P grt Ã Ã gemina- | JonEne-sur-mor está longe do cau- 
«hmina-0 jo cita, da de um só pavimento... E que |S8” tertor, Mostra-se-nok mesmo, 

; construcção, valha-nos Deus! uma crenture nfabilissima, de uma 


"” 
O sou “croquis” talvez resolva Loma ge policia y . 
“| 9 Seu programma, mus não é na- | -Théb-Filho sempre fol um fgscl- 
da pratico, pois offerece os. In- | Dádo pelo mar, Os seus primeiros 
| convenientes da; dependencia do | Anos de vida elle os passou entre 
um quarto, da 'communicação: — | Pescndores, nas “pratas pernambu- 
ke canas cheias de coquelraes, na 
praticamente do unico quarto — 
3 Olinda vetósta cantada pelo sen- 
pela sala de-Jantar, o dá cozinha 5 E 
timental Adelmar Tavares, Mão 
fóra do regulamento, , y 
Bi conatrucoR | estudante, pessimo almunno de hu- 
: E cção para trinta con- imanidades, gazetendor Inveterado 
os, ma & (OU EANOR; fiscalização e | gas nulas do Collegio Porto Car- 
Projeoto:: ez nor cento. Prazo | relro, prefeérin nos livros didnoti- 
para construtáiio: munca menos cos a liberdade dos areses roman- 
do quatro mezos, ticos, contra os quaes vinham re- 
sSulho do: 1900, Pousar es jangadas batidas pelos 
pot Trova dá ventosrdo nordeste. O mar fasbl- 


pensar nos ciganos de Miarka, de 
Richepin.., O rel de um tal ca- 
ariptor devo ser o rel da Bohemia 
de que so fala no Tristan Shan- 
du, o o mulor prazer do sr, 'Théo- 
Filho séria, certamente, vivor num 
bando nomade de gitanos,.,” 


“Uma tal predisposição, contI- 
nãa Agippino Grieco, talvez n ex- 
Blique nu ascendencia do nosso ro- 
mancista, talvez a explique o gri- 
to do sangue, cols terrível, ape- 
ztr do melo desmornlizada pelos 
melodramas de Bouchardy o pelos 
romances de Ponson. Seu pne, 
Theotonio Freire, era um cidadão 
repousado, um typo-graye de pro- 
fessor de universidade alemã, 
Rebento dn vasta pepineira de 
germanomaniaco Tobias, viçaram 
a famosn escola do Recifé, fo! um 
publicista de merito. Já a mãe do 
escriptor pertencia a umkb família 
de onngadelros, do bravi do sertão, 
almas herolcas do mosqueteiros 
nascidos tardiamento numa épo- 
co avessa a heroismo da qualquer 
especlo,..” a ; 

E dá aínda Agrippino Grlec 
esta note gritante sobre h perso- 
nalidade de Théo-Flho: * 

“O louro chimico dos seus cas 
bellos escnndalizou tanto! ox bur- 
guezes Ilatrados do Rio, quanto a 
cabeliolra verde de Baudelaire os 


















“(Continua na 4% pogina) 
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constructor, dando em suas espo- 
tificações de obra-o traço para n 
| argamassa, dialn: — “O traço se- 
rá de saibro, cale cheélrode cl= 
| mento”, Pois pensam og dolto- 
res que esse contrato nio fol asst- 
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| CRITICOS E CRL tros, onde não 





Mvro, todo o malque--ao soy 


gnado? A esta hora, a casa Já criterio entondam dar 4 publliei- 
|| deve estar precisando reparos.,. . ai. ] dado contra o que, delica en- 
Hoje n opportunidado se ofte-| Li algures: Não ha livro que | tt fof confindo no saw julga - 


não tenha niguma cols npros| mento, 
veltsvel, Niko"oha, polis, intélta- 
mento ruim = y 

Entretanto: assim noso“ en- 
tendem muitos dnaqueltes quo se 
arvoram criticos no Briusll. 

A vordude € que não ecsmerl- 
lham os Tivros quando os Jul- 
mam, Se transorevom o quo de 
melhor encontram em suas pa- 
&ints, a escassez dos comenta- 
rios não pormitte eselarocor o 
publico sobre o valor da obra. 

Alguns fazem transcripções no 
achso, que muttas-vezos não 
abrangem os melhores trechos 
do livro, : NI 

O mus não dispensam 'ou taea 
criticos. € dar a lume o quo 
acham de péor, no nfam de pre- 
Judicar o pobre autor que tem 
a voleidade do ncreditar no cri- 
terio do julgumento. 

Referindo-se a um lvrov de 
versos, ha tempos, um eseriptor 
emittiu onto juizó: ”. o: 

“Quanto no sr Po F e poet-| quanta viglla da elaboração dos 
camento um caso perdido | oceultos eusnlos À final publi- 

Por que? Farin cleo, nengo, no|cagão do livro! 
genero, coisa melhor? Cc Mu Ndo fato na despesa do Im- 

E" o que restavá provari.. pressin, polis, 'no gerul, em nos- 

Mas cusa tal, x 
não fes livro com pocsjná nbso- 
Jutumente  intiitas: Fountuy em 
volunie, nperfeiçonndo-on, os tra- 
bulhos já largumento divulgados 
pela Imprensa, 


| rece para cofitarmos um caso ain-, 
da mhls inferessante e não me-, 
'| nos “Mutpentico quo. o primeiro e 
| que póde ser contado como ana- 
| docta: Visitando ha dias uma 
construcção, cujo projecto fôra 
4 nosso,. deparámos dentre multa 
coish “admiravel", uma, digna de 
registro;. o estucador transpuzera 
pum q fachada — “"risun tenca- 
tis” — a sombra que no desenho 
haviamos marcado. "Formidavel”, 
disse um nosso amigo q quem 
contâmos o succedido, 


folgoprlos, dos autoras consagra- 
dom .ou daquelles a quem temem, 
Falta-lhes mn coragem para, 
com" sobranceria, emittir juizo 
sobre certas obras,,. h 
E' nesim felta certa critlom 
litararia no: Braell. mo too] 
Transerovo de um numero antl- 
&o de uma revista carioca “a 
opinito do niguem, que, a meu 
ver "bom define o eritlto: 4 
“O crítico é um censor Inexo- 
ravel, que grande numero de 
vezes vinga os seus proprios in- 
mucrensos nos sutcessos dos ou- 
tros", 
Com a malor facilidade se diz 
que um livro não presta, olvi- 
dando o grande trabalho de Iin- 
telligench: quo ollo representa e 
os conhucimentos que se fazem 
precjsos-a um autor pura es- 
crovel-o, » 


“Assidua leitora”, O sou pedi- 
do é perfeitamente viavel, Já por 
mais de uma vez temos publicado 
projectos que so adaptam ao seu 
programma e no terreno, 

JBmbora seja o terreno um pou- 
co estroito, nada é Impossivel. 
Pódo-so fazer de tudo, até mesmo 
dos colsas mais simples uma obra 
prima, Tudo É estudar com ca- 
rinho n casa qndo se; vae viver, 
B, sendo assim, o nrchitecto não 
dove ser substituido pelo Gonstru- 
ctor; o projeçto não lhe devo ser 
dndo, sejn-ello' o rotineira mestre 

















põe de recursos: monetarios. 
“A quantia destinada para tal 
fim pouco Importa perder pela 
não noceltação do publico. 
-O livro poderá tor uma” lnrga 











Costas ano Proprio: arohítesto Na propio A a ee pitada té 
que constroe. Entregue q estudo cou tulver y Dá-se nos amigos que se não 





o ponear de sl para 
st; “Quo diabo"! Pulano, com 
certeza, não Inclulu no seu livro 
de versos nada do que tem pu- 
blendo nas revistas e jormnes, 
onda o trabúlho de sblecção é 
rigorosa; do, contrario, tão di- 
riam quo, poeticamonte, é um 
censo perdido. *+ 

E, assim pensando, 
pra o livro. 

Ha eriticos que se não con- 
tentam em amesquinhar o autor 
num só jornal e editam em ou- 


de obras ou o proprio arehitecto 
de sun confiança. Felto este e 
tambem as espesiifonções,  proce- 
da à uma concorrência entro tres, 
Quatro ou cinco constructores tdo- 
neos, dando de referencia-a fis- 
culização a quem projectou, 

Não serh demais chamirmos a 
attenção da gentil leftora pura a 
(scalização tão desprezada e adre- 
de mal aconselhada pelos mãos 


importam de o comprar, mas dá- 
se tnmbem a muitos que só de 
iEraça O querem, por julgarem 
ptalvez mal empregado o dinheiro 
“que se dekpondo para a acquisi- 
ção do livro. 
E os tunes filantes, que formam 
Juma clnsse respoltavel, não «dia- 
ponsam a dedicatoria que, entre 
parenthesis, não o Iinhibo do Jr 
pare em qualquer sebo 


Um óxemplo, pura encerrar 
esto despretenciono trabalho: 

Corto pocta pobre publicou um 
livro de versos, que vendia nos 
numerosos amigos e conhecidos, 

Costumava dizer; 

“Fulano, reservei este livrinho 
pura você...” 

Os amigos recebjam do bôa 
vontade o livro a o pagavam, 

Acontece, porém, que, pro- 
curando vendel-o a um dom taes 
fituntos, obtévo esta resposta: 

— Out meu amigo, como é 
gentil em vir offertar-me o seu 
| livra! 

Mas nho o neceito nasim; que- 
ro uma dedicatorta, 

E o pobre autor do livro teve 
de o dar de graça o ainda por 
cima lungar sua assignatura num 
cordial offorecimento, 

E por que esso nutor adoptou 
o melo pouco gommodo de ven- 
dor teu livro a um & um aor 
amigos o conhecidos? 

raia não o havia distribuido 
pela imprensa, 

Muito justamente recelnva que 
grando prejulro lhe ndvivia com 
a nho neceitação pelo publico 
de seu livro, devido ú crition 
acerba, quo se não furia esperur 
muúlto, de Implacavel demolidor. 


LROPOLDO D. AMARAL, 


A esposa divorciada de . 
Mustaphá Kemal 


Stamboul, Turquia (Associated 
Press para o “Correio ida Ma- 
Enhã") — Latife Hanim, esposa 
divorcinda. de Mustaphá  IKemal, 
presidente da Turquia, voltou a 
esta cidade depois de uma longa 
ausencia no estrangeiro, 






não com- 








Aos Senhores Constructores e Proprie- 


tarios de Casas ' 


As. TELHAS PAULISTAS PAULO BECKER fabrl- 
ondus em S, José dos Campos são as melhores do mer- 
cado, Não temem as suas vívaes. Durabilidade, pertelção 
º preços commodos. Experimentem. 

TUnicos “dopositarios: ' 


CaRviO & CIA, 
RUA! SENADOR EUZÉBIO, 524.—;— Tél. 8-0755, 


















Mrnlco “paé que mi recebeu de novo, 
BpósA sua demorada visita aos 
ppulzes do oceldente europou. 
“o Apegar de viver uma vida de 
reclusho, sempre dentro do Jar, 
Latife Hanim dedicou este Invor- 
pjno & curidade, Todas as semanas, 
ia para o quarteirão da cidade, 
onde está wu instituição do Cre- 
[acente Vermólho, (semelhanto & 
Cruz: Vermelin dos puizes chris- 
tkos) onde dispunha do seu tem- 
Po, cosendo roupas pira os pobres 
e desdenhados da Borto. 


Companhia Bras, de Productos em Cimento Armado” - 
NI oh TEL. ABAS | 
| TUBOS E BOEIROS, CAIXAS | 
| JAGUA-E TODOS OS PRO- 

P 44 DUCTOS DO RAMO SEMPRE 

EM STOCK. 













| nHya-0r» convidava-o 43 grandes 
=D 0—— 


tol offertndo! lo: 


o) elogiam os-livroa dos nf-. 


Quunta somma de esforços e [ 


“ "onso perdldom|ko pala só faz livros quem dis= 


“|| Voltou n residir na cosa de seu | 


= E O eee 


héo-Filho 


sessão solemno do “CENTRO LITERÁRIO 





cod 
ENE 


Lido” 








Da 


= COPROABANA”, na nolte ido 28 do Julho findo. 





. “ou to da pe 
E aventufás. transatlanticas, fa: vin- 
gens, é 





com 17 antos incompletos, 


la, fugitivo dô sonho, 
capital, RNA | 
Para esta. sapital"e 
cubana, rop isga EDETaHO 
Fo! aqui, bi Cópichbanã, dus 


- mA 


«para: Copa- 


metros contos: o publicou o seu 
meiro  volumo.: Esse 


de  Maupássant, 


Edmundo Bittencourt: deu-lhe, 'no 


roportor; | -Hospedou-o: 
quasl dois annos na gua casa da 


intrepido matutino, E pi 


quando Théo, com vinte anne 
edade, loucamente queria vor | |. 
ris o softlrer as amargupus ch 
amores do bairro latino, is 

Reparae como tudo lsgo é syn 
bolico numa vida que-seJesboça 






terreno' onde depois, Edmundo 
Blttencourt construlu, o palacets 
hojo cedido no Atlantico Club, 
Era junto o mar, Paulo, Aloy- 
elo, um repetidor da lições “de 
Paulo, cujo nome. me: escapa, e 
ou, todas n9 manhãs-Jogavamos o 
tennis... Edmundo 'gra um: Dous 
a quem raridmento dl via! Pas- 
sava. dAPNO; vertiginosamente! 


Comó te ho; Baudages!.., a 


A viagem -4/Burov  transtore 
mou totalmente a idade 
de 'Théo-Filho."Umu dd-que 
muito concorreu “pi. cunho 


aventuroso que tomou então a 
existencia do qotso  pominoista 
fol à do José do, Patrocínio Filho, 
com .qlen 'Phão,; durante. muitas 
firinós, - pesldfuem Paris, nin run 
Vintimilo; “5, em pleno coração 
de Montmartre (detalhe que. eps 
contro no estudo sobre 'Thão-Fi. 
lho, escriptor, tempos)! antéu: de 
morror, por José do Patrôócinio e 
publicado no “Jornal do Commer= 
elo"). pica eae ' 

De um Jado para outro, ; comg 
Judeu errante, de Paris para 


Londres; dé Londres pipi Brus! 


xellns “de Bruxelas Pain Fertim, 
de Berlim para o Rio de Janeiro, 
andou Théo-Filho muitos jnos 
qual ave tonfua procura de-um 
ninho propício. Os seus Jivros 
dessa |épdca Peatão “lends ide im 


espirito shrcastico A'scépticol sig, 


elles Dota Dolorosa, 305 dias do 


Votlevort;---Mineç:—Bifteok=paft; 


Amulta o Plomerck, aventirotros, 
Bruno Ragaz, annrchista e "Uma 
viagem movimentada. Testemu- 
nha cecular da | grande , guerra, 
pois durunte os peores.annos-da 
canfiagração não arredou péda 
zona do perigo, regressou Tinal- 
mento ao Rib de Jnhelyo pira, ter, 


ainda; à peor das suas aventuras; 


accadola,.. 


“Foi um caso ruidoso que:mutto. 


deu que: fnlny no imprensa do Rio 
o romance do amor em queosti- 
veram envolvidos “Théo-Jilho q 
madamo:Nina Lopes, Ea 
Bo alhos“fatnes; pstiprás do lar 
eee pf aa SR A ST O TO 

TEOR TEM RT l GR! ido 


Ev 


qi 





[! 





E 


me a 


Um espectaculo curioso e interessante 
é a, que os olhos deparim no mar, én- 
contrario em varias Intitudes extensos 
E de vegetação, tapetes dé verdura, 


| É 
a fluctnar, à daloiçar tranquilamente no 
capricho das vagas — sento a illusho 
mais perfeita quando nho sopra o vento 
e ng aguas dormem espelhndas. São gs 
algas, conhecidas sob a denominação “de 
“sargaço". Ja tmu grande variedade 
destas plantas aquaticas que apresentam 
"diversas colorações: vermelhas; amarei. 
lar, verdes, aves, predas; Nos pequeitos 
umres são de tnmanho redueido, nos 
Oceanos têm dimensões maiores: us “UL 
vas”, "Caulerpas”, no Atlantico — “Sar, 
gassum”, “Cysoceira", no Árctico — 
“Fucus imensas", Laminarias”, no An- 
tarctico. — n. “Durvillea” que emibaraça- 
va mu marcha dos mavios de Dumont 
d"Urville, conforme se lêem out. 

O mar de sarguço, encoutra-se nas par- 
tes centraes do Atlantico — “Aaeroois 
tis" que pode attingir o comprimento de 
500 metros, os quaes Colombo chamava 
— prodos fluctwntes e que ninda exis 
tem nas mesmas paragens ha perto de 450 
annvs, A hotaníca, cestidando q flora 
algologica, cita grande numero de especies 
particulares, As do nlto mar vivem em 
profundidades consideraveis: a “Udotéa 
vititolia" a 75 metros, a “Turhinatom” a 
200, as * Dintoméas" em massas nos pro- 
"fundos alyyamos com uma motavel parti- 
cularidade: sem luz; E! tambem tigna 
de menção a “Trichodesmium ", que: em 
1844 cobria'o Mar Vermelho A perder “de 
vista, sobre uma superfície de 320 kilo. 
metros com às seus. filamentos ectçarta- 
dos, rubros, mas que alguns navegadores 
têm cuualmente encontrado em varins 
pontos: do grande Cesano.., “As. alnor 
são às veres caprichosas: lia especies. que 
só podem “vegetar sobre, outras; algumas 
conto a * Delesserinia sinnosa", o p *Phyt- 
Jophora Brodine*, descem à 150-metros. 
Muitas vivem na neve! a “Protococus ni- 
vais" e ns “Lomengrias", Outras — as 
“Oueilinrias” — habitans a Toscana e o que 
é ainda mais admiravel — as * Anabai- 
mas trermalis”  dânge perfeitamente 
em aguas thermnes que vão além de 4049, 
Huber e, Manyçãot,. nos fornecem dados 
para tornar ninda mais attrnbentes es 





|] 


euitenta”. consumido pelos pabitantes 
tas costas. da. Escossin, e Jriunda, A nes 
te da Islundia prestam grande auxilio 


[us plantações nos campolieren, Ay algas 


átivela servem. para dhanjáres gus ju: 
panezes (nonori), coni.as quaes eljes pros 
ram tambem Cartollaçõe qa cNoriiega: k 
SiconsiA Os "rebanhos vAw pa aé praias 
na maré baixa, comer! Fucus", e'ps 
“Laminarias que nas ilhas: Dritannicas, 
Irlanda, Iretanha + Nocmantiia «serveto 
de humus fara a terta; Os friplesiá dies 
eiam a “Porphyra", e os chinezes tém por 
essi niga “especial prediteceão; "aonde que 
os primeiros gostam Ímmenso da carne 
| aa vp = tg emisumidorea 
4,1 A Coulprpas's: (Herveyd cdegéndo 
aqueltes cheioniára PE is ) di. 
| mentação 'a gordura verde ue possuem. 
Naga. esqueçamos as Mhag dl uçtunntes 
formadas” pelas plantas, amunticas, que 
crescem, tias engendas? tranginilasio la- 
gos do Amazonas e no "baixo Solindes. 
As maiores chegam a ter x silperfitie de 
um-hactare, "e "são: formadas: pelas! “can 
narngos”, outras quasi exclusivamente 
| compostas de *Paspalum" ou de “Pani- 
curti spectabile”, a verdadeira” cannara- 
na” do Amazonas, *d rrmando sum tapete 
intricado pelos nulos 
carregam rio nhaixo, 
mas e deélicadis. imoso ninho-ide am- 
dorinha, tão secularmente endeusado nos 
banquetes de nupcias dos chimezea se“ pas 
vos oricuines e que muitos attribuines du 
algas — dize não ser mais do que uma 


Igrejinha. Fel-ó” amigo do" seutifiaterr 
filho, Paulo Bittencourt, que hoje | amiga de todos os momentos c (lá 
dirige, com um brilho' notavel, o | todas as h 
agou-lhs | essa encantndora creatura datrm 
a primeira viagem & Duro |os romançes naturalistas, pusni« 
“| tes, do Thêb-Filho:; 


uma gaucha |. 


E a soda, a potassa, o bromo e o. odor 


tas Jigeiras dissertações. A “Alaria es |. 


conjugal pelr tragedia da dispa- 


nsagráção do Rio: de | riúnde de gentos entre ella a um 
“Janeiro, E isso que -p-vemos, | marido trinta annos mais volhy, 
| em- | Por pssos lindos olhos do vitrmi= 
barcar contra-a vontadadta fami-| ro múdorno biteu-se Thég-H||la 
k ho; para-esta | em plena avenida Rio Branco o q 


tiros do revolver quas) mito q 
ou rival, o visconde da Veiga (us 
rol, que alÁs morreu assassino. 
do no Rio Grande do Sul, o antio 


'Théo-Filho escreveu -os seus prl- |'passado, 


Quatro mezes de endein, pa 


“menino | tontativa de morte, processo rt. 
voluritarioso, timido porque sem- | lhantemente. defendido por Tvs. 
pre vivera entro pescadores, ro- | ristovile Moraes, que evitou 9 
voltado à maneira, de-um heróe | romancista tesnorteado om dissa- 
À encontrou em | húres ide 
Bumunda Bittencourt o seu »in- | tendo a d : 
dulgento, o seu grande protector. [crime para o do ferimento ley, 


“de um dury tumuluoso, otiz 
desclnssificação: do ven 


CiMimo, Nina Eopes fol' na. 


vida 


“Corrolo da Manhã", um logar de | de Théo-Filhoio que fot madina 
durante'| de; Berny nm vida da Honoré dy 


Balíic., inspiradora amorosa q 
+ ut sconselhelra. úttenta, 


as, Do Beu caso com 


AS virgeia 
antorosas, A grando follcidade, 
"Idolos do Barro, O - Perfume 
Querunina. Doria o Quando veiu q 
oropuscnia a, porfume de Querims 
diná Doria:o-Quando veiw o cre 
pusotio são a historia doldrosa a 
tragick” dessa grande amor qua 
idesapparecou ontre ruídos de tra 
godinso anguátias do flores pisa. 
tas, Nesse periodo tambem qi 
blicou Théo-Filho a chronic da 
'Bou encarçeramento, no cvolumna 
quo tem'o titulo Do vagão teito 


















“prisão, 

" Em seguida, he na vida Jtora. 
ria do Théo-Pilhouma pausa quo 
assignala a evolição do homem 
de vinte para 6 homom do trinty 
annos.. LO 

Algum tempo de repouso e o rys 
|mêncista resurgo com Prolo do 
Ipanema, e já casado, 

Em Praia de Ipanema, como en 
Impressões transatianticas e en 
A ha solvagem, queivas publicar 
ainda este anno, o escriptor mis- 
fra (8 Jsso eu os affirmo porqia 
jconhieco-alguns capitulos Inéditos 
dos seus ultimos trabalhos), mos- 
tra sempre, com effusão, um axu 
berante amor pelo mar, esse nnmor 
pelo mar que Já asstgnalei ha 
"pouco e-que perdutm' desde a sua 
Infancia, dando um traço incons 
tundivel à sum porsonalidade, à) 
mar,que o faxla sonhar em Olln- 
da, db miar do Copacabana & dá 
Ipknema, 'o mar de Santos, onda 
viveu: dols annos-Ue vida de Ca- 
Binó,-ó mar da» Côte d'Azur, 0 
“mar: da Mancha e da Cote -d'Ar« 
gent, o mar em todas as suts tos 
núlidades, em todas às suda facus 
tus, em todus as suag furlas'o es. 
Furos, esse.mar elle o pós no seo- 
narios dos spus ultimos livros, ella 
O Põe em Impressões transatian- 
ticas, em A Tha Selvagem, que 
vão apparecer brevemento, q em 
4 Yrágata Nictheroy, que lançará 
à publicidade em 1981, : 
WºThéo-Piho está “definitiva- 
mente . consagrado", . escreveu 
Adolpho Celso no seu brilhanto 
trábulho publicado no “O Globo", 
E/ ess consagração, a nós todos 
desvanece, a nós deste Centro Li- 
terario, nue o consideramos não 
apenas como um mestro do tos 
mance, “um óbservador de pulso 
forte”, sejgundo sentença da Osgos 
rio Duque Estrada, não apenas 
um .creador de nlmas é de mun- 
dos imaginarios, mas, tambem, e 
com ufania, o nosso frmão mais 
velho em sonhos, um amigo a 
quem apertamos a mão, camara- 
damente, todos os dias,,, - 4 


“JOÃO-R, DE CARVALHO. 


+ 


+ alosw 


otas 


[o 
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dTarinha douirora, 


das 


Irene animal, degorgitada por aquele 
les passaros. Desses thallophytos extrncs 


por meio da incineração, este ultimo. prin 
sipalmente, clijo processo está hoje abane 
| donado, desde que se descobriram ss mole 
nas de iodeto de prata no Chile, 
CUT LAS EO USE O a VO PAO TO OLTO 0. 
Quão profundos e naturaes desjumbranm 
mentos acodem e perturbam a Minitody 
itelligencia lmmana, quando contempla 
desde o ser quest invisivel, a plantinha 
microscópica, — ma. terra onde d Naty 
reza trabalha — nas profundezas , dos 
oceanos, 'no selo das palmeiras, nó emor 
da botholeta, suscida pela Atrora, , aq 
meloslia maça, e que À tarde fenece. Em 
tudo quanto o Mar tem de vida, de fom 
ça, de mysterio, — na vegetação que 
rota é se expnnde, em sia superficie, 
tas planícies, nos válles, nas cordilheiras 
submersas; nos oórias dos hemispherios 
que recuam, nas çoleras dos vulcões ex 
terminadores afogando Pompéias, submer 
gindo cidndes indefesas; — mas acentos 
luas que as nuvens nos enviam, na côr 
sanguinca e longiqua de' Marte o planeta 
guerreiro, nos “mundos “sideracs: sempre, 
sempre, resplandece, palpita 0 poder do 
Creador | Nestas meditações, nestes an» 
celos cuidamos óuvir as vozes celestines, 
que nos chegam aos ouvidos nas claras e 
tristonhas noites da primavera, supposi 
ão elias ultimamente confirmada, dis 
olusot, pela experiencia de Ferré, que 
traduziu os raios luminosos em ondas so 
nóras, por' intermedio "da ocular dum 
equatorial, esse grande telescopijo dos 
observatorios, sobre o qual fez incidir q 
clnrão das estrellas, sujeitando parcele 
las de potassium à dissociação da Tuz, li 
gando a esse mincral um pequeno autos 
falante... De repente ouviu cantar 
timit melodia de rythmo enduloso, a espos 
Tança, a melancolia, o hymino do grana 
Todo, o mystetio da trausforniação uni 


versnlt,., 
l DALGRIM, 


Ds? 
“Feia até morrer 


Tem corpo de balela 

E cara de saguim, 

Josu'a, qua moça fela 

Mora perto do anim! . 

Vejo-a, fis vozes, & Janolla 

Namorando uni primo seu, 

Que tem cara de gamella 

Desde o diy em que nasceu 

Tem corpo do baleia 

EB ocnra de sagulm. 

Jésus, que moça folni.e 

Fux cnretas p'ra mim! 

Imzer caretns parece, 

A toda gente que puesaf 

& elin não se conhece, 

Não “chora a nua desgraça. 

Tem corpo de buleja 

0 cara do sagúim. 

A moça nasceu feia, 

Irá p'ra cova assim. ; 
LEOPOLDO E, AMARAL, 

TT pena 

O navio real dos 

Dn 


"Braganças 


Santos —O navio real éa tamte 
ln dos Braganças resly rá- as 
Suns passadas glorias, sahindo do 
cnos do. Arsenal de Marinha, por 
peensiito: da visitydo rol da Hes- 
pabbu a Portugal, 
| TEsto navio historico, que afrons 
tou os mares no seculo XVIII, 
foi construido, em 1750, atim do 
transportar aprinceza- Maria da 
Portugal & Hespanha, por occa- 
NIRO A 6" SUAS polia cof D.-Ga- 
brlgt o trazer a ltmã “deste, prin 
ves, Curíota. Joaquina,” noiva de 
D.- João, mais tarde, rol de Por- 
tugal, com o fltulo do D. João 
VI. Desde “então, esto barcó viu, 
sempre, à seu bordo figuras do 
malor vulto da renjeza turopõa, 

LtPodos Os visitantes: ilustres, que 





e 





qRum, sendo! que Bduardo/VII, de 
ngtaterra, Tól o ultimo soberarto 
estrangeiro quo nella viajou, por 
oceusião du sua visita a D, Care 
log, em 1903, 


Muctuántcs. «que; NETO em Bare 
Ap mais! Bos gr a Portugal nele qmbarca- 
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UMA ESTANTE 


A pedido de uma gentil teitora, 


damos hoje estu 


linda estante, 
cuja cortina será de crotone ou do 
sêda, podendo o movel servir 
tambem para guardar, no recanto 
do boudoir, a sua lingerie, minha 


amigas 
DJENANE 


1 


A Sm! 
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Caso Fem 


Ares VEGAS 


ARTE DE EMBELLEZAR O LAR 


Direcção de Mabel Lacombe, Letizia Mattos e G Ciravegna, 
nos mioldes do ARTISAN PRATIQUE DE PARIS 


Trabalhos em comem, maleiras, metal, 


pyrginvurs  nacrolaque, fores, ete. 


Pintura n oleo e a aquarela 


Acabam de receber 


novidades: de 


PARIS. Preços: modicos 


ABERTO de 13 horas em” DIANTE — EXPOSIÇÃO PERMANENTE, 


trem da Cinltemala, CÊ 


- «nl. 


Pers prosuentos, 
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MISS LAGRIMA — Não sabe, doce 
amiga, o quanto me emocionou a sua car- 
tinhn o quanto é grande a minha grati- 
dão. Foi tão gencrosa e tão raro o seu 
gesto! O soffrimento alheio Importa tão 
ponco neste mundo! E' bem verdade tudo 
quanto adivinhou cas suas palavras fi. 
zcram-me bem, Lscreva-me sempre que 
quizer que nunca ha de ser importuna, 


BRANCHE — Aqui estou à espera da 
promettida visita; vou telephonar nara o 
numero enviado. Juizo, juizo, abelhinha; 
não faça mais o que fez, Contar seria 
muis leal, mos talvez lhe acarrete no- 
vos aborrecimentos; à sinceridade nem 
acmpre é compreendida. A' Marie uma 
grande saudade. 


am RAEM RA 





ELSY — Obrigada pelas lindas coisas 
que me diz; não mereço tanto! A dupla 
traição de que foi victima dá-lhe o direi- 
to a uma vingança; mas para aquelles 
que tân mal agiram contra você pense 
que a malor vingança será o seu despre- 
20, Nem elle é digno do seu amor, nem 
ella de.sus gmizade, Quem mentiu e es 
RANOU MMA vez, enganará e sentirá us 
tra vez, Colloque mais alto sita Felici- 
dade... CT 

AVIADOR -— Reccho tantas cartas 
que nent: sempre posso: responder todas 
no mesmo domingo. O seu conto é muito 
inverosimil, o espaço de tempo era curto 
demnis para que os dols-heroes não se 
reconhecessem, - não acha? Aproveite à 
idea que nho está mã e refaça o seu tra 
bulho., , 





VIOLETA — Venho agradecer, amb 
Ka, todo b det affectuoso interesse que 
me tem caplivado, Perdôe não escrever 
directamente — q tempo é escasso — € 
venha verme assim que puder. 

ELY -— “Em que mundo, em que es 
trella se escondo?” Ja dins alguem ser- 
vise de seu nome para (alarme. Mas 
não gosto de mysterios, por isto não 
attendi, Telephoneme logo que qóssa, | 
sim? Tenho muita colsa a dizer-lhe, ami 
guinha, 

MANOLITA — Bemyindo seja o 
“novo soldado", Mms sabe que é preciso 
ter muita coragem para trilhar o comi 
nho que escolhes? Gostei muito do seu 
trabalho que será publicado na minha pa: 
gina, opportunamente. 


FLOR DE LIZ — Não tem o que 
agradecer, amiguinha; sympathiso muito 
com você e de coração desejo a felicida- 
de... de ambos,,. Seus versos agrila- 
ram-me muito; proque não quer que 03 
publique? 


NECO —. À “Colmeia” não póde dei- 
xar de ncolher quem tão gentilmente se 
apresenta. Terei muito prazor em ler os 
seus trabalhos; quer enviarae um mus 
mero do “Jornal das Crianças?" 

“Tia Lila” desde. já agradece e fica à 
espera da cpllaboração promettida, 





NENITA — Porque está tão desanl. , 
da, minima abelhinha? Nada posso 
por vucê? Já lhe escrevi directamente  € 
aqui estou, com muito carinho, à sua cs 
pera. 


CARLOS ANDRE' — Não se 
deve nunca perder a esperança, 
meu amigo. 

“Quem não espera morre”... 
Não tom o que agradecer, estou 
aqui para servir todos uquelles 
que a mim recorrem. Mil vezes 
grata pela oferta gentil. 





BEATRIZ — Respondi directa- 
mente como pediu; recebeu? 





MILTON V. M. — A sincerida- 
de talvez por ser tão rara s&ra- 
da-me pempre, Jinvic-mo quundo 
estiver com menos preguiça, ox 
outros trabalhos; nestm, com 08 
outros que não tive ainda tempo 
pura ler com a divida nttenção, 
faremos... uma confissão ge- 
ral"; está bem? 


A colmeia 
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RINA — Sua carta chegou & 
ultima hora, quas! no momento 
de fechar a“Colmein”, Peço pols 
desculpar-ma so não dou hojs' a 
minha pouco abulisada opinião 
sobre om seus dois trabalhos, o 
que farel na proxima semana, 

Porque “encondeu-so"? Não 
quer apparecer-me tal como 6? 
Desejo muito qua nos entonda- 
mos bem. Ha destinos que se 
parecem... 

IVY — Não é por orgulho ou 
desconfinuga que não Jho falo 
em mim, doce amiga. E' que co- 
nheço tão bem u jnutilidade das 
palavros! No entanto o seu cn- 
rinho me é precioso e me faz 
bem, Por tudo, obrigada! 


JUDY — Como vê, abelhinha, 
os nossos pensamentos na encon- 
traram, Espero ngora o prazer 
de sun visita, 


SANDRA — Tanto melhor se 
está alegre, nmigi.*Bem vê que 
havia Julgado mal. Não seja as- 
aim, tão sensivel e desconfinda; 
sofre-se multo, e o que é peor, 
acfro-se - Inultilmente,.. Infor 
maram-a mal sobre a rua em 
que moro, mus pelo que diz tml- 
vez meja mit sua... 

Não tive tempo de ler ninda o 
peu conto; na proxima semana 
von verssureinos dobre ele, 

DOLORES — Não julgue! mal 
o sou silencio, uniga minha; mas 
estiva com saudades dar cartas 
azues. Coragem! Coragem! E", 
dura, bem dura a estrada, mas 
não se deve purar em melo do 
cuminho, Talvez quo dos seus 
olhos se npaguo um dia a ima- 
coração é 


gem querida; mus o 
mais fiel e hade conserval-u 
sompre. A sutudado não morre 


nunca! Porque não me vem ver? 
Dom se! que nada posso; na 
emtanto um pouco de carinho 
faz Hempre bem quando se esti 
soffrendo! 


SOLITAHIO — Multo gratn pe- 
Ja enrta gentil, pelo amavel of- 
ferecimento. Adivinhou; sou eu, 
Quer enviar-mo o seu trabalho 
para o “Correio”? 





G, TULIO — Os que recorrem 
db “Colmefa" Jamais me Impotr- 
tunam. Se ma fôr possivel nece- 
dorel com muito prazer “o seu 
pedido; mas como sube, não de- 
ponde. só do mim. Dos dois so- 


netos enviados, prefiro o "Pre- 
ludio", 
PETITE AMIE — Perdoe-me 


havel-a transportado para aqui 
gem a sua nutorisação; mas es- 
pero que não se dará mal, Terá 
njnda multas. outras surpresas, 
veja qe adivinha... A minha 
“coragem” como você diz não 
tem muito valor; é foita de in- 
diferença. e de cansaço pela vi- 
da! Para provar a grande smi- 
vado que tão generosamente me 
offereceu, envie uma longa cur- 
ta e diga-me qual é a lista que 
deseja, 


IRREBSOLUTO Mula uma 
vez obrigada por tão umavels 
palivras, Talvez em fins deste 
mino, so viver tanto tempo ain- 
da, dê o meu primeiro livro. 

NADYR — Venho ugrndecer, 
encantadora nbelhínha, a sum vi- 


sita que mo dev um grande 
prazer. E' preciso voltar depres- 
sa para provar que não lovou 


muito mã Impressão da sua gran- 
Iga. 
det VERA CRUZ. 
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Todo o gencro de moveis modernos pelos menores preços 
Evite confusões. — E' casa portugueza. 
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Fernanda, de Portugal! 

E" com um desses rúrissimos 
prazeres espiritunes que obedegu 
ao impulso do meu coração, es- 
crevendo hoje para... você! 

Perdõôe-me se lhe del, sem que: 
rer, esse tratamento de “voor”, 
lembrando-se de que é uma brnal- 
lelra quem lhe escreve, e no Bra- 
sil só se trata assim ás creatu- 
ras que nos são queridas, 'e que 
enbem conquistar q nossa conti- 
ança o a nossa admiração, + 

Continuarel, polis, a tratal-n as- 
eim, com essa doce intimidade de 
amigas, multo embora não nos 
conheçamos ainda, porque eu te- 
nho q confinnça segura do que 
ainda nos uvistaremas cn minha 
sympathin pelo sei nome 
apenas, pola que nem vi nindn o 
seu retrato — hn de se transfor- 
mar em affecto sincero. 

Eu disse que não vi alnda o seu 
rotrato, portanto não sel se você 
€ bonita de facto ou se Tol eleita, 
como tnntus outras, simplesmen- 
te por umn questão de norte ou 
de... polltion, 

Dizem “os telegrammas que vo- 
cê é linda; que é culta e gentilis- 
sima; porém os lelegrammis 
vindos de sua patria não pode- 
riam dizer outra colsa, é claro, 
Mas eu úcredito na sun belleza e 
nn sua inteligencia e creio que 
tanto eu como quantos a espe- 
ram não se desilludam: 

Crelo Isso porque o velho pals 
que primou sempre em ser entre 
os primeiros, em todas às compe- 
tições e nffirmações mundines, 
não permittiria que vlesse repre- 
sentar a formosura plastica dn 
mulher portugueza quem não 
possulsse os meritos. para tama- 
nho honra, 

Deve, pois, você “Miss Portu- 
pal” ser úma ldima embnixatriz 
da belleza feminina de sua putrin, 
e assim ter nos faces morenas 04 
reflexos desse sol que os seus poo- 
tas cantam,: sol. que amadureça 
vinhas e duura os trignes ondu- 
lantes; deva ter nos lablos puros 
aquelia rubra. coloração dns: ce- 
rejas appotitosus e seus cabelos 
devem ser negros como 2 pluma- 
gem dos melros. 

Você deve ser alta e forte, nn 
endia mocidade das cachopas gra- 
closas, que tanto sabem vestir os 
pittorescos vestuarios reglonaes, 
de variegadas côres e tradicionaes 
riquezas, como exibir com elegan- 
cia um “Paquin”" ou um Pa- 
tou! “do múuls requintado luxo. 

Nos seus olhos de mulher que 
einda se não esqueceu de ser 
croança, deve haver aquelle no- 
gror e aquolla doçura das noites 
sem estrellas, quo provocam os 
gemidos dolentes das guitarras o 
inspiram os cantores apaixonados 
do fado. 

Você deve sor alegre e amoro- 
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Á MISS LUSITANA 








sa com a ulma de sun raça, tendo 
sempre uma cantiga vibrando, do- 
comente, em sua boca, e a ternu- 
ra do seu coração sempre reflo- 
ctíida na luz do seu olhar e na 
melgulce de seus gestos. 

Eu penso que você devo ser 
assim, Idenimente linda; porém 
bem me posso enganar na imi- 
ginação de sum figura, visto que a 
mata linda Maliana, sua concor- 
vente nn prova universal, é lou- 
cu como amais authentica Ingle- 
emo. Jorra!! b 

Hm todo o cdso o seu typo não 
Importn, desde que: você é bonita 
mesmo e que fol elelia por sua 
gente para conquistar a epheme- 
vo glorin de ser “a mais bella” de 
1990. 

O que me leva a esorever-lhe 
estus linhas simples não é o meu 
enthnslusmo pela sun belleza; 
porquanto todas as outras misses 
Dv são egunlmente, dignas de Jou- 
vores pelos excepcionnes dotes 
plisticos que possuem, e mesmo 
não sou partidaria dessas provas 
de formosura porque considero a 
belleza, neste, genero, muito rela- 
tiva, quas! Impossivel de ser diy- 
cernida, e considero perigoslas]- 
mas as consequencias moraes 
desses certamens fomentadores 
de valúndes nocivas e desilusões 
amargas. 

O meu enthusinsmo por você é 
oriundo do facto de ser a primel- 
ra representante do belleza, lusa, 
officinimente enviada à Terra de 
Santa Cruz! 

Portugal Jfk nos havia manda- 
do toda a sorte de embaixatrizes, 
desde nas consortes ilustres dos 
diplomatas, até As das suas ex- 
pressões de nrte e snbedoria, 

Nestes ultimos annos então, es- 
sas embaixatrizes têm conseguido 
conquistar toda a aúmivação «dom 
benslelros, começando, em rapido 
emiumelado, por s. ex, & senhoru 
Dunrte Leite, a unica embalxatris 
que nctunimente merece à malis- 
culo o seu título e que no Rio 
motivo de orgulho o de enter- 
necido ndmiração de quantos a 
conhecem, 

“Depois tivemos  Caclida Ortl- 
gio, o “rouxinol portuguez”, q 
Eduarda Lapa, a eultivadora ad- 
miravel do uma eterna primnvora 
aprislonado em telas soberbas; q 
Emilin de Souzg Costa, à expres- 
são-clara da Imellectunlidade 1- 
ternria de sua geração; e Ter- 
nanda de Costro,-a musa, morena 
e linda, que se fez poetisa para 
dar é prtria mais uma jrmã feliz 
de Virvginta Victorino e de Oliva 
Querra; o Amela Rey Colaço, a 
divina artista do palco que pos- 
sue mil almas para emprestar & 
arte que tunto ennobrece e dignl- 
fica. 

Nós tivemos polis todas essas, e 
mnis outras: ainda, embaixatrizes 








do Portugal, que nos vieram tra- 
ger oncantos pura o espirito, des 
pertando cm nós enthusiasmo;: 
sinceros e levando, daqui, de per 


meto com os louros colhidos, an>. 


reminiscencias. do nosso carinho 
e da nossa fraternidade! | 

Faltava-nos ainda “uma! “em- 
balxatriz da belleza" e sum gen- 
te procurou preencher essa ta- 
cuna, e ahi nos manda a você 
com as credencines quo a natii- 
reza e n patria lhe forneceram, 

“Miss Portugal", você para 
nós, braslletros, vae ser um pon- 
co mnis do que-a representante 
de um palz fue acceltou O repto 
para dar uma concorrente no t- 
tula: de “Miss Universo”, porque 
Isso de ser moça bonita, não tem 
muita Importanola, porque: é roi- 
sa que por aqui ha em abundan- 
cla, 

Você ser um pouco mais que 
uma “Miss” porque serh a unicn 
que nos dirá “ch estou au”, nu 
mesma lingua que nós falamos; 
porquo “nos: trará no seu sorriso 
o nn sua voz alguma coisa que & 


tambem nosso, porque as nossits 


avós nos legaram e nossas mães 
nos trunsmittiram; porque saberá 
rezar comnosco as mesmas ora- 
ções que, nos ensinaram quando 
pequeninas, e porque será a wil- 
ca irmã de “Miss Brasil”, a mais 
linda da nossa terral 

Todas ns outras mlases que n 
Belleza elegeu e nos envia para 
v deslumbramento do nosso olhar 
receberto de nós homenagens q 
honrarias: você decerto receberá, 
além disso, o nosso carinho de 
irmãs! 

E como você irá ficar contente, 
“Miss Portugal”, quando, ao pi- 
ser o chão da minha terra, sen- 
tir nelle o mesmo chão de sua 
terra e quando o seu coração sou- 
ber que todos os corações brasl- 
leiros são egualzinhos ao seu, 
visto que Deus os anmoldou na 
mesma fôrma e com a mesma 
mesmo fôrma e com a mesma 
massa! y ! 

E' por tudo Isso, pela alegria 
que vae sentir e peln ategria que 
nos vao trazer, que eu previa- 
mento a smoudo, Fernanda, ie 
Portugal! ' 

Rio, 28-7-30. 
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Uma 


grande vantagem pata a lavagem 
e conservação das roupas finas 
Com o uso de Lux as roupas não 
precisam ser esfregadas 


Lançar em uma bacia com agua quente uma quantidade 
sufficiente de Lux para produzir uma espuma abundante. 
Remexer a agua até que as escamas se dissolvam e então 
accrescentar agua fria para que a solução fique apenas tepida, 
Espremer com cuidado as roupas entre os dedos (mas 


nunca esfregando), 


e a lavagem está concluida, 


Passar em agua limpa e morna ,.. 


E tão puro É que não pode prejudicar o tecido mais fragil 


O Lux é o agente mais puro até 
hoje conhecido para a lavagem de 
roupas; faz rapidamente o seu 
trabalho de limpeza e devolve 
aos tecidos o seu brilho primitivo. 
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Saber olhar 


Tudo na vida, tanto nas prantes 
colsur coluo nes pequenas, depe- 
de do quilo pelo qual encaramos 
os factos que se succedon, B es 
ter factos É preciso saber enoa- 
ral-os com uma bow doze de hom 


humor, de serenidade, de opti- 
mismo. Nem sempre é facil, pois 
são qnuitas-gao longo da estrada, 
ds surprezas desagradáveis que 
surgem das enormellhadas. Nem 
sempre é facil encarar a vila 
sorrindo; mas como se alcança 
tudo quanto depende apenas do 
nós mesmo, este Neroismo tambem 
se consegie com dp gouco do 
phHosonhia, de serenidade e sor 
bretudo de... orgulho | 

Pora tato é preciso, antes do ti- 
do, cultipor em nós ama dispost- 
cão de espirito alegre e sereno, 
gols o serenidade e a alegria são 
grandes forças para vencer no 
mundo. 

As coisas boas ou mes que vão 
surgindo têm apenas o ano que 
nós lhes emprestamos, FW são tão 
poucas em verdade as colsas € os 
factos que nos pórdem realmente 
merecer algum valor | 

Encarar q vida sorrindo — pe- 
sor de toda e suo amargura! — 
É o unico melo de vencel-a, KR ga 
vida é preciso vencer para não 
ser vencida, .. 

“A maneiro pela qual nos 'con- 
duztmos nas horas ornets, miffi- 
ceis 0: dolorosas revela o nosgo 
verdadeiro” caracter, o valor e q 
qualidade da nonsa coragem”, es- 
creven alguem. Ora o mundo. é 
perigosa senda, 

Surge a cada passo wu inimigo 
em cada curva encontra-se um 
trigo. Perigos e inimigos, sityt- 
presas muis, docenções E dores, 
insultos e ataques, traições e qmal- 
dades, tudo tato é precio saber 
acolher de pé, acm queixa c sem 
covartia, sento reclamar sinpa- 
thian que sempre falham na ho- 
ra, sem implorar pledade que é 
um das pelores formas da hu- 
milhação, ] 

Suber olhar as ereaturas e os 
factos como eles merecem ser 
olhudos é o unteo melo de vencer 
esmo batalha. da qual somos no 


"pjmundo vs involnterios soldados, 


E de tabeça erguida, os nlhos 
mto, postos em nda mesmo, saiba- 
mos olhar o mindo ed huntanida- 
de com anita altiva e serena tlululs 
gencla, com uma risonha pluloso- 
phia. embora o sorriso ocenlte 
muitas Tagus, 

Julho pao - 


Claudia 
TO LU ' PJJ]][77[]=————— 
DA MINHA ESTANTE 


Reconieçar é apenas mudar vo- 
lhos soffrimentos por novas do- 
res, 


CLAUDIA 
* 


"A maior prova 
que sima 
amar.” 


de coragem 
mulher pódo dor cé 
E) 


Ignoro se existe uma Justiça e 
uma misericordia; no emtonto tes 
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Mme, Rachel, diplomado e directora duma importante Escola de en 
“sino no, Estrangeiro de  tralnmento de) belleza, quo brevemente abrir um 
curso modelar, para tratamento de BELLEZA. Primeiro e unico nu genero 


no Rio de Janeiro; 


TRATAMENTO do ROSTO e CORPO, elos methados mais aperfei- 
com ot apparelhos mais mo deruog e seientificos. 

ATAMENTO das rugas pelos raios ULTRA-VIOLETAS e vibra- 

ção electric, mascarar de Lana Radionctiva e Parafina, 
TRATAMENTO especial do pescoço, para emagrecer e para evitar 


qua 
TR 


“ abundancia de gordura, 


SECÇÃO ESPECIAL de ensino para tratamento de manicure, 
estes cursus preparam os alummos a ganhar 
sendo-lhes concedido ue diploma no final do curso. 

CONSELHOS para senhoras que desejam tratar pessoalmente “da sia 


belleza," será: feito graciosamente 
Peçam 


ensino à noite. 
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CONSELHOS PRATICOS 


A escolhn de uma casa é uma 
colsa muito importante; Uma ha- 
bitação sadin e agradavel é uma 
das principaes condições do saude 
e de bem-estar, 

Não se deve esquecer que os s!- 
tios que habitamos exercem so- 
bre a saude uma influencia const- 
deravel; O ar que respiramos) de- 
ve ser | puro, secco e temperado, 
Se fosse possivel, devinmos viver 
sempre no campo. Mus já que € 
preciso viver na cldade, deve se 
escolher de preferencia as ruas 
largas e bem arejadas e tnnto 
quanto possível, casas altas ondo 
o hr é mails puro, 


O quarto de dormir não deve ser 


À MODA PRENDE! 
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CURSO de TRATA- 
() MENTO de BELLEJA 


desde já esclarecimentos Rua Santo Amiro, 
53183 — Das 10.ds 12; das 14 à nté 17, 


Para que os seus effeitos não sejam pesado 


ASSUMPTOS 
QUE INTERESSAM 








Não podemos deixar de cha- 
mar n attenção para os cha- 
péos da REAL MODA, porque 
elles dão um “porte” todo 
Parislense às nossas elegantes. 
Confeccionados com os novos 
tecidos, são d'uma orlginal- 


dade que encantam e os pre- 


cos baixos são outro grande 
atractivo. 
R; URUGUAYANA, 80 
(10083) 


nho confiença porque sempre fui 
SÍNCOrO, 








O. Khayem 


* 
Seo que tu ds e mada mais | 
À Biron 
x 
Nus coisas que te rodeiam 
epporenetos tens de achar 
ec reparando que crraste, 
porquo Ausistes em amar f 
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TA dor tenbem 


mento 


é um sagra- 


ae 
TO alonclo do da vezes, o qnalor 
prova de amor.” , 


“No bem ansim como no mal, 
o qmor do graudo modificador da 
muleta, 
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INNNOCENCIA 


“Escuta wma coli, qndezinha | 
Isto'do amór, o que é? 

Jit perguitej dé mantinia, 

Mas cla sangou até 

Indo depois bem depressa 
Ficar do noivo ao pé,” 





— Ora, ah! tens meu filhinho, 
O qua viste no momento, 


R o que é amôr, queridinho 
E que leva ao casamento — 


. “Mas, então, escuta tigora 
Um segredo em tow ouvido: 
Chamas-me de amór toda hora 
Vou ser então teu marido p” 
UIBA 
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AVISO 





Todos 


a qualquer parte, 


vila em 


! 1 51 — Telep, 
— “Acteitam-se alumnos para 


cecupndo durante o din, nem or- 
nado com flores. "Poda emanação 
vicia o ne, Mesmo durante os ri- 
£ores do Inverno as janelas dos 
dormitorios — principalmente on- 
do dormem duas ou imals pessoas, 
— precisam. permanecer larga- 
mente abertas. 

Às peças enceradas conservam- 
se múis límpas e evitam muito 
n poeira. Nas paredes, nºpintura 
é preferivel no papel por ser mais 
hyglenica, 

A côr que decóra as peças deve 
hnrmonizar-se com a côr dos mo- 
vela; 

Em nós, como em torno de nós, 
Re haver a máior harmonia pos- 
sivel, 


DUQUNZA DE PARMA 
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S,. O UNICO 


melo é comprar os lindos tecidos de phantasias que a 
Casa Isidoro está vendendo a preços de verdadeira 


surpreza; 





TUOOBI). 


| eiição de vellulo. 





OS LINDOS TRAPCS 





Vestidos para a noite 





Para os espectaculos do Munl- 
cipal, pura” os festas desta encan- 
tadora ' “seuson” carioca, nqui 
têm hojo as minhas: gontia ami- 
guínhas estes dois vestidos que 

O primeiro assemelha-se -n um 
graça e a belleza. 

O primeiro assemelha-se e yum 
grande lyrio que por vnldnde: se 
houvesse enfeitado com um ponco 





de negro, D' em setim branco, con 
“um cinto do vellúlo preto e en 
pelle côr da noite, terminando a 
saia quasi de cauda, 

O segundo é todo preto, em 
tullo o setim; ns cóteu sombrias 
fazem realçar f noite & liz "das 
lampadas, q belleza da mulher. 


JOSANNH 
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Relatum velhas chronteas' que 
as «damas de antunho eram gulo- 
sas por epleurigmo e nor valdaie, 
Num egolsmo amavel, Intoressa- 
vam-se mul sérinmente por todas 
as frivolidades da vida. Sonha- 
vem; bordavam; lim intermina- 
veis romances, consagravam lon- 
gns horas fs suas interminaveis 
tollettes o roceber visitas; é esta 
a principal oceupação. E fazem 
praparar, então, deliciosas meren- 
dns. é 

As damas de antanho, assim co- 
mo as damas de hoje, sabiam que 
à humanidade é perversa, Invejo- 
sa e ingrata, Mas que importa? 
Adoça-se com gulodices 'as linguas 
ferinas... 

Por isto, À nolte; a joven mar- 
queza de cabelos empondos dá 
es suas ordens: “Amanhã rece- 
bo alguns amigos e tambem a mi- 
nha rival quo finge tanta ami- 
ande por mim. Quero tratar o 
mon TO possivel os meus  hospe- 
UM, 


E no dia seguinte € um verda- 
deiro banquete no salão rococo, 
Aqui vae, para amostra, um moe- 
nu: 


Soupe admirable de Phandres, 

Carpe en motelote vivrgo, 

Sulmis de rumier am caprice du 
Dauplin, 

Poulante enchantér, 

Salnde de Perpigane, 

Sucreres au gout du jour. 

Corbellle dos vergers de 
mone. 


e se aa sa 44 44 


Po- 


Pelas duas horas da tnrde che- 
gnm as berlindas com ns damas 
de “panter" e gs cavolholros de 
Nos parques 





AVENIDA 





À GULODGE DÃO DAMAS DE ANTANHO 





A TAÇA DS ? 


Louças, ferragens e sellzos domesticos, 
Precos burmtissínios, ' 


(CHIRIN HESPIN) 





Rr 


Moridos fazem-se alegres partidas 
de enbra-cegn, A's seiy horas, em 
torno & mesa coberta de cristaes e 
pratarias, reunem-se todos, - 


B, emquanto róla leve a pales- 
tra entrecortuda de sotas- e -de 
gnlantelos, solennes famulos vão 
servindo as delicadas iguarias, os 
vinhos raros, 


Prolongo-se nolto q 


repasto, que recomeçará 
seguinte. 


dentro: o 
no - dia 


E assim, entre às doçuras da 
mesa, esquecinm ns amarguras da 
vidi ns sabias damas de antas 
Alim. ss 


Tradueção de 


] MARYSA 

Os Guarda-livros são 

condemnados a pos 
breza? 


Nos listudos Unidos, onde sÃa 
considerados os mais: autoriga- 
dos orientadores dos negocios, 
os guneda-livros ganham de seis 
w dezoito mil dollares por unno, 
enriquecendo commnimente., 

Esto fucto & devido sobretudo 
ft um segredo profissional que 
seró revelado agora, no Brasil, 
sos guarda-livros o estudantes 
de commerelo que mandarem 6 
seu nome e endereço ao repre- 
sentante do UNIVERSAL CON+= 
ITROL OF ACCOUNTS, INC, — 
Culxa Postal, 2506 — 8. Paulo, 
Í (7097) 


RATA 





PASSOS, 58 
RUA BUENOS AIRES, 
Phone 4-1050 
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pa-olhos! 


ustar-lho um “renard avgenteé”. 


Tem a forma 


ha mais de 50 


lo — Ouvidor 98 


OO TI 


(Continuação da 2º pagina) 


— Musaranho, doninha, ouriço; 
prnithotinco,.. 

Denoir, jJulgando-se Insultado, 
profere colerico: t. 
“— Mais ornithorinco é... você, 
— Não se aborreça, senhor... 

Não se trata de umh offensa, 
" Longs de mim, tal desrespeito, 
“Bnumérava, simplesmente, “os 
fainfrines cujos olhos ofterecem nt- 
gumh parecença com os seus. 
Denolr tranquilisa-se. 
leteiro traz uma caixa chein 
de pequenos globos de vidro nkul 
& põe-se q experimental-os, Ah! 
Bão pequenos, demasiado peque- 

pos!... 
vo — Não tem olhos maiores? — 

pergunta impaciento Lacasigne. 
— ste... A ver... Sem Crelo 
Que Bim... Mas... 
QB... — Iinterrogom 08) 
Bompanheiros anclosos. 

— E” um olho amarello.., Um 
blho do tigre. 

: — E' o mesmo!... Traga-o! 
- q ordena o resoluto álvector de 
poena. 

O negociante obedece, Traz o 
Elobo de vidro e o introduz entre 
as palpebras de Denoir. O effel- 
tô é de uma comicidade Irresis- 
tível, Com tamanha desegunlda- 
de, é bom homem recorda os car- 
tazes de propaganda de certos 
productos ocapilintes, onde me- vê 
uma cara dívidida em duns par- 
tes: “Antes e depois”, O Indo 
* lireito da cnra do Denolr conti- 
pu'a respirindo sua habitual 
+ mansidão, de cordeiro, n esquer- 

da está animada de uma expres- 
são salvagem. O olho azul está 
pedindo perdão go olho de fogo; 
| assomelham-se a um cordeiro 'e 
um lobo; Abel e Caim; o céo.s o 
Inferno! . 

— Ysso não é um olhol'— gen- 
pencia Lacasagne. , ; 

Denoir esti encantado; Ólha- 
bo de perfil esquordo num espe- 
lho e o exume o enche de satis- 
fação. 

— ho contrario! E' o olho que 
hecessitavo! — concíuo. 


— Como? — Interroga Lacasa- 
Eno. — 1) pretendes reprosentar 
o papel de Duval com um olho 
de tigro? Se Duval é um homem 
mansissimo, todo finura e dolicn- 
dem! 

— Deixa-te de pno Duval e do 
mansidão, Devemos aproveitar 
esto olho... Olha... Que te pa- 
rece se, em vez de a “Dama. dos 
camelins", representarmos “Othe- 
10"? B' isto! “Othelo"! Uma 
grande tragedia!,,. O herõe é 
um leão enfurecklo pelos clumes!; 
Pois bem: eu serel um tigre! 

— Bravo! Es um genlol,, 
Rapresentaremos “Othelo”! 

E à comitiva põe-se & caminho 
do theatro, 





No dia seguinte da representa- 


cão, o chronista da “A vôz do 
Pont-sur-Essonno”, fazia, entre 
outras, as seguintes congldera- 


qões acerca da Interpretação de 
Othelo: - 

“O espectaculo da noite passa- 
da no Theatro Municipal fol dos 
mals brilhuntes que registra à 
historia de nossa evolução dira- 
matica, Representou-se “Othe- 
lo”, a excellento obra do conheci- 
do escriptor Shnkespeare. Davos) 
mos sallontar du constuncia ea 
maestria com que o eminonto 
actor Denoir desempenhou o pa-, 
pel de protigonista. Emquanto 4] 
máloria dos actores conservam o 
reprovavel costume de represen- 
tar dando o rosto para o publico, 
Denolr represento sempre de per- 
til. Dire drras vantagens, sum 


EROLY NA 


GuNA ARAUJO 


ça 
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O pel-: 


ol t- 





eo 


a 
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— Se ou tivesse w prová de que elle me engana, arrumava-lha 


— —> Polis eu, minha querida, Rou menos violenta A ultima tran- 
cão do Carlos custou-lhe esto nda saphíra, é a proxima ha da 





Cuídado/ 


Lô existe um 


LEITE ve MAGNESIA. 


liquida. 


[e leva o nome“PHILLIPS: 
| === — 
Receitado pela classe médica, 

annos, corno o 


anti-acido e laxante ideal 


Exijam Phillips com rotulo em Portuguaz 


Paul J. Ob-rlstoph Go,“ ' 
8. Bento 35 — 8, Paulo 


(8065) 





gombrosas transformações de phy- 
perguntamos 


sionomia. TD nós 
como 04 mesmos ólhos se podem 
mostrar tia doces 


passagens de colerma ade cclu- 
mena, !t- “ . 


Lacasagne flrmou-se e Denolr 


satistez a sun valdade prtistica, 
Jst6 claro que para não deitar a 
perder tão excellente opportunt- 
dade tiveram de comprar a peso 
de ouro o silencio do pelletelro, 
Bonecos do Petit de Murat 


"Formula 


Dr O) ad f 
e: J > Deruparivo 


ENERGICO 


Pa 


(EBUS 


OUVINDO. MUSICA 


O “Minuete”, 
de Paderewski 
Lindos brotados 4º Pompadour, 
enfolam-se em floridos paníers, 
servindo de corollas nos bustos 
das tidnigas de cabellos empoados 
que, com um adormvyel sorriso a 
um negro signal nas faces colori- 
das, deixam filitar ntravés los 
cílios sedosos, um vivo olhar de 
prazer, 
“As enfs amplas pormittem, en» 
tretanto, entrevêr os pés peque- 
nos, presos em sapatinhos do al- 
tos tacões vermelhos, como Joias 
guardadas em escrinios de valor, 
Movem-se 'subtis nos passos des- 
Hsantes, no rythmo Tfaceiro da 
musica de outrora, j 
Finos madrigaes, -blandicias, 
declarações de amor, bando de 
ebelhas douradas, estonçando em 
torno das rubras petalas dos la- 
bios que encerram beijos de mel. 
Q pó cheiroso dos cabellos vol- 
teia em uma nuvem impalpável 
entro os perfumes dá pergimóti, 
da vosa e do jasmin, Dedos deli- 
endos pousam em mios fidalgua 
olferecidas com toda a graça dai 
gnlanteria antiga, As notas fra- 
geis dos gruppetos ondulam sobre 
a musica, trúgendo-nos & lem- 
brança, o Jeve fnrínlhar de leços 
de fita agltidos na voltade uma 
figura de dança; soum Irinados 
com o tnie das perolas que se 
entrechocam sobre ns: espaduas 
nuns; esfusia uma colensa seme- 
lhante no vibrar de um riso ale- 
gre; uma fermata indica, com a 
sua ligeira espera, uma revoren- 
cla gentilmente respeitosa, um 
porte senhoril inclinado deante 
do uma formosa duqueza, Os or- 
nementos desenham-su na melo- 
dia como as rehdas delicadas sobre 
nu sêédo dns vestros. Preclono tho- 
cho de musica, aristocrática vi- 
são do pussndo, emquanto soas, 
evocas ns figiras graciosas das 
dansas gentis de outros tempos, 
LUZ. 
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! nas soenas 
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Meu coração tem frio... 


O céo é tragico e sombrio, 


Chóra, 


Ha wma enorme solidão, 
Tudo tão desolado! 


Nada quo exprima vida, 
Nem nicamo o bafo ardente 


Alma timples, gincero, 


A tiritar de jfro, 








| O QUE É: 


Todos os nossos leitores conho- 
cem, no menos de nome, este phe- 
momeno curiogo que Eppareceu su- 
bitamente em um grande numero 
do nutomovets, na occaslão em 
que foram adoptados quasi simul- 
tanenmente os freios deanteiros e 
'os pneus balão de baixa pressão, 

Queremos nos referir ao “shim- 
my". 

O “shimmy", & um movimento 
de toda a parte deanteira, movi- 
mento de vibração do qual par» 
tcipam o chassis, eixo, molas e 
orgãos do direcção. Como todos 
os movimentos vibratorios, ella 
| nhsce de certas circumstancias 
bem definidas, e desde que come- 
«4a tendo à augmentar si não hou- 
ver nenhum dispositivo especial 
nara | amortizal-o. O “shimmy", 
| tem sido objecto de grandes. estu- 
“dos por parte de todos os-cons- 
tructores. Tem sido attenuado, 
“pouco q pouco, graçasa alguns 
nperfeicoamentos de detalhes, 
| No emtanto, não se pode dizer 
que desappareceu por completo, 
isto é não se pode affirmar que 
Htol ou qual chassis, em determi- 
| nados condições, não será victima 
deste phenomeno. Não relêmbra- 
| remos os Systemas postos em pra- 
"tUca anteriormente para eliminar 
ou “attenuar o “shimmy'': nos 
contentaremos: em: assignalar en- 
tre elles: o endurecimento dos 
elasticos, o supplemento do chns- 
sis, o emprego de amortecedores 
de direcção, o enchimento exces- 
slvo dos pneus deanteiros, ete. 

Occorreram casos nos quaes, 
olrcumstancias fortultas encontra- 
ram meios que permittiram uma 
attenção ou mesmo uma suppres- 
são complete do “ahjmmy", 

Um experimentndor constatou, 
por exemplo, am dia, que um 
chussts com -multo “shimmy", en- 
direltava-se de repente sem se po- 
der explicar o motívo milagroso. 
Um exame longo demonstrou que 
a fixação das moles. deantelras 
tom o chassis estava frouxa, O 
quo permíttin um lígeiro moóvi- 
mento pira deante. Ajustando-sa 
ho chnssis 6 “shimmy", reappare- 
cia, Tinha-se portanto, qo flo du 
menda que permíttia desenreânr 
o complicado.nó da questão; bas- 
ta para supprimir este inconvo- 
niente, dar no eixo deantelro a 





ramente no santido longitudinal 
do carro, Nos retemos neste pon- 
to que, como se verá é muito Im- 
portante, posto aque, nos permit- 
tirá explicar o pupel efficas do 
“Shimex", apparelho que nos 
propomos apresentar, hoje, aos 
nossos leitóres, 

LIGAÇÃO DO EIXO DEANTETI- 

RO COM O CHASSIS 


Sabe-se que um eixo motor de- 
ve estar unido no chassis que o 
sustem, por melo de orgãos que 
permittam tranamittir deste eixo 
no chnssis os esforços de impulso 
ou retenção que surgem durante! 
n marcha (propulsão ou frela- 
gem), e tambem impedir so eixo 
dar volta. sobre o effeito do gol- 
pe do motor ou do golpe da freia- 
gem, Entre as numerosas solu- 
cões utilizadas para estabelecer a 
connexão correcta do eixo e do 
chassis, utiliza-se unicamento a M- 
ação pelas mollns de muspensão. 
Para o eixo denanteiro esta ligação 
é quas! exclusivamente felta go» 
bre o chassis do modelo corrente, 

Pode-se explicar isto historian- 
do um pouco: com effeito, em se 
referindo aos primelros automo- 
veis o eixo deanteiro era eimples- 
mente portador, posto que, & pro- 
pulsão está sempre assegurada pe- 
las rodas traxelras e que os freios 
nus rodas deantelvas são de ap- 
plloação relntivamente recente, 
Não havia pois um esforço muito 
grande transmittido do eixo ao 
chassis, e ns molas haviam sido 
sempre calculadas como que para 
fazer esta connexão. 


Quando foram adoptados os 
frelog deantelros continuncam pn 
commetter-se os erros antigos, 
tontentando-so em reforçar às 
mollas e as partes de união cont 
o eixo, diminulr sua flexibilidade 
pura attenuar a deformação, al- 
gumas vezes Importante no mo- 
mento de frelar, 

Não esquecemos, com effeito, 
que 0s esforços devido & frelagem 
são sempre mnia Importante qua 
os originados pola propulsão das 
rodas motrizes, Com o "Shimex”, 
tem lugar uma acção reguladora 
do esforço, que se exerce assim de 
maneira progressiva e com uma 
grande amortização das tensões 
laternes. , 


SOBRE O "SHIMMY” 


Poder-se-in discorrer longamen- 
te sobre as enusas do “Shimmy”, 
e ns razões pelas quaes tum dispo- 
sitivo como o “Shimex”, que per- 
mitte no eixo deslocar-se ligelra- 

mente, supprime este grave incon- 
niente, Nous contentaremos pre- 
mtemente a fazer relorencias 
as - resultados praticos constnta- 
os multas vezes exporimental- 
mente. O “Shimex”, não impede 
sómente a produeção do “Shim- 
my”, tem tambem outras vanta- 
lgena. 


Nunia esteppe polar alle está, sepultado, 
E" como uma creancinha abandonada sobre à nove, 


O vento ulula pavorosamonte.. 
O pequeninô aér, agitando os bracinhos, = 


B grita e geme, de ferir « alma das coisas, 
Nio ha ninguem do pobrezinho ao lado, 


— Mas, póra o anjinho ha sempre um lenhador que passa, 
E para o coração que sucoumbe d desgraça, A 


Nu sei que não virá nenhuma Primavera. «e 
O inverno é tragico e sombrio! 


MARINA COBLHO OINTRA. 





O SHIMEY? 
NET 


possibiliânde de deslocar-sa ligel-! 








do uma féra. - 








Assim como fizemos notar an- 
tes, As molins assim equipadas não 
tem que supportar mais que q 
trabalho do suspensão; resulta 
que se lhes pode dar uma flexibl- 
ldndo multo maior do que a que 
se obtinha com a montagem com- 
mum, Dednx-te tnmediatamento 
umha consequencia muito feliz go- 
bre o ponto de vista da suspên- 
são do carro. 

Durante. a conferencia recente 
que M, de Rham pronuncia anta 
os auditores da Sociedade de En- 
genhelros em Automoveis, Ento 
grande especialista em súspéncão, 
demonstrou que o conforto de um 
automovel depende exclusivamen- 
te da qualidade da suspensão de- 
anteira, Em um carro-em que & 
Suspensão deanteira 6 dura, “a ex- 
perlencia prova quê te est mal 
no assento trazeiro. O conforto &, 
polo contrario, melhorado quando 
R suspensão deanteira é suave 
graças ao “Shimex", que nada 
impede de dar és molias deantel- 
ras toda mn floxibilidado desojnda, 
sem que, devido & elle resulte no- 


nhum inconveniente rem para a | 


direcção nem para o desvio da rô- 
te, nem pára a segurança des 
mesmas molas, Com os appare- 


lhos “Ehimex", sa pode utilizar | | 







O COQUEIRO 


E ) <) 00 conversar aobre isso, 
puma: Eaauota, conde gatA-pansas Per ts coqueiro: o fruto que 
E) 


do ung tempos, Béto encanta-se) 
com os coquelros que lhe cercam, 
a cast. 

Uma arvorezinha fina, com as 
folhas que parecem: um leque e 
que seguem 1 direcção ques ven- 
to lhes quer dar. = 

— "Porque é que aqui na ilha. 
ha tanto coqueiro, muito . mais 
que em São Paulo, heim, “papae? 

— Porque.o coqueiro prefere as. 
preiroaa A do mar, No Brasil, 
meu filiu, no nosso Brasil tão 
grande, encontra-se, uma -Immen-! 
stdndo de coquelvos qua se esten- 
dem por todo o nosso Htoral. .. 

Be o povo fosso fhenos“ignoran- 
te do valor das nossas riquezas 
nacionaes, o copueiro! poderia ser 
para nós uma fonte ide dInhelre, 
tal e qual 
conna. a ê ado 

— Mas o coqueiro serve para al- 


guma coist então?! P'ra) tuo? 


que € que/se pprovéjta nella? Ea 

— "Tudo, O trónto como midél- 
ri de carpintaria, As folhas ser- 
vem para cobtir cabanans, Inger 
esteiras e cestas. 

— Ah! a cabana do Nhô Vicea- 
cio & coberta dé folha de coquel- 
rô, papão! Agora E que eu estou 
percebendo!... 

O pãe continuóu: : 

— E ainda ha mais; na India 
as folhinhas mais tenras, chama- 
dos foliolos, sito aproveitadas pára 
fozor livros e'cidarnos. , 

— Que engraçado! ” 

— O gomo que. terminas n ar- 
vora € o palmito, Béto, aquilo de 
que você tanto gosta quando come 
no rechelo das empadas! P 

Está vendo ali aquells coquel- 


sobre'um carro de typo commum,|n!, 


de totrismo, duas mollha deantel- 
ras, tendo uma flexibilidade de 25 
metros por cada 100 kilos. Para 
darmos uma idta disto, recorde- 
mos que n flexibilidade das mol- 
los deanteiras coliocadas da ma- 
neira usual sobre o eixo, é raro 
que ultrapasse de 12 matros pot 


100 Kilos, sendo commimento inc || 


ferior-n; isto. 


Nossa dissertação teria Incom- 
pleta jgajNão fizessemós resaltar 
as' vantagens que apresenta o 
“Shimek", sobre o ponto de vle- 
ta da mergurança, 


Um dos aceldentes mais gensi- 
Vela éa ruptura das molins dean- 


teiras e, sobro tudo, a da molla = 


do lado da direcção; Quando por 
Infelicidade , a' lamina mestre se 
parto entre 0 elxo e o ponto fixo, 
o elxo deantelro recua bruscamen-/ 
te nté às braçadeiras trazelras, 

A amplituds désto recuo chega 
u varios centimentros. A conse- 
quencia immediata 'é que es rodas: 
deanteiras dão volta, movimento 
minto Importante quando a molk! 
que se parte está 'do Indo da dire- 
tção, Neste caso, esto movimen- 
to produt-ga primeiro porque o, 
eixo recua, porém, sobretudo por- 
que « distancia entre o joelho da 
direcção e & rotula da nlavanca,' 
ficando fixa devido 4 presença da 
barra de direcção, todo o com- 
mando fica deslocado do Jado do 
carro onde se encontra a dlre- 
eção. 


Custa muito, nestas condições, 
evitar um tiecldente grava quo € 
quis! fntal ve neste momento o 
carro estiver com grande velool- 
dado. 

Com o “Shimex”", nada ha a te- 
mer, primeiro: a roptura das mol- 
las é multissimo pouco provavel, 
pois, como vimos, esta eupporta 
unicamente o peso do carro e está 
Uvre dos estorços supplementares 
da freingem. Por outro lado, ain- 
da que se dê a ruptura, como o 
“Shimex", imita alguna centime- 
tros a deslocação do eixo, o movi-| 
mento produzião fica de tal modo 
reduzido, que & deslocação obser- 
vada é faolimente concortada. 

Não é nômente na suspensão & 
na segurança que o “Shlmex", 


tem uma grande Inflúencia, por- |. 


quanto, elle triz tambem grânde 
melhoria & direcção. Como o elxo 
denntolro pode descolochr-se U- 
gelramente para deante e para 
traz e vice-versa, devido Ro soln- 
vanco que o enminho imprime ás 
ródas directrizes, o commando da! 
dirtcção não está mails submet- 
tido nos esforços alternativos & 
Importantes a que estão sujeitos 
com a contagem commum. Assim, 
as rencções floom supprimidas e 
a direcção conserva umi peguran- 
ca notavel, 


Multas rencções são devidas no 
effeito da discordancia dos deslo- 
camentos da rotula de direação 
quando ligada & um carro, por 
um indo pela barra do direcção e 
por outro pela molin. Como re- 
gultaão em cada flexão da trola 
tomos uma deslocação da dita ro- 
tula, e daht, um desvio das rodas, 
Delxando-se um pouco de jogo 
para deslocamento dó eixo — Era- 
cas no “Shimex”, esta imperfeição 
fica sanada. Vô-so assim como 
um aperfeiçoamento tão Insignifl- 
cante, como paréce à primeira vis 
ta, pode ter tanta Influoncla sobre 
todo o mechanismo do automovel. 
E' precisamente isto que torna 


tão dificil e no mesmo tempo tão 
uttrmhente o estudo do automovel, 








O actital roi Carol, da Rumania, em companhia do mta ex- 
umanto, Mme, Lupesou, em um hotel do Riviera. 





SNaCA 





Ca 


ro, como tem flores? Quando so 
córta n extremidade dos involu- 
“poros da Llor sas um succo doce 
quecom a--fetmenteção dã uma 
espeble dê vinho bhainada: vinho 
de palma, 


== [+ Daht distilia-se o alcool, 


e 











imais afastado do mar fitã o co- 
ego peores são coã EBeus fru- 
bes 

Então esses daqui sÃo os me- 
Inprés! 


vê 'q chco? 


"preclosty. Jazem-se com ella ca- 
pkchos, cordas, 
"ras, rédes,,. 


bão,» é desse oleo tambem que 
se fas a. manteiga de cõco, cada 
vex mais apreciada. 


CA fruta em sí mesma é saboro- 


9:cnfb,a nlgodio-on/&, 


TT- 
UM DOCUMENTO OPPORTUNO 





— Como €, popae? 
— Num outro din nós havemos 
Para 

















































6.06 80 chco. 





Jggo eu gel... 
+ Mas não sabe quê quanto 


=— Dog melhores, não ha duvl- 
al Riunbe para quanta colsa ser- 


-— NiO! 
i— Oral... Só a sua fibra é 
eucovis, VARBOU- 


“— Quanta colsa! 
— E mais.ainda! O oleo 6 em- 
pregado para o proparo do B&- 


sa, + We 

— H'l..e E até refresco de côco 
é bom! 

— No Ceylão cultiva-so muito 
o: coqueiro, que J& existe desde 
muitos seculos, 

“— Mas aqui tambem devertam 
cultival-o, E'-uma arvore tão pre- 
closa, não 671.4. 

— Tanto, Béto, que foi appelll- 
dada o “rei dos vegetaes", 


— Quando eu fôr grandes hel &s 
fazer, perto do mar, úma grande 
cultura de coqueiros.,. Você vao 
ver como ou vou ficar sendo o 
“rel dos cultivadores" cultivando 
o “rel dos vegetaes"Laa 
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Amanhece, Peln estreita janelia 
do camarote vê-se, ao longe, o 
come do Pusi-Yama. D à bahia 
de. Yokohama approximava-se É 
medide que o nuvio avançáva, 

No camarote ncha-go uma Jo- 
ven ajoclhada sobre o leito em- 
treito: € Denise: seu rosto refle- 
cte a dôr da separação e da des- 
pedida. Fuma um cigarro, e sua 
vista cansada repousa sobre o pa- 
norama que tem deante dos olhos. 

— Então, querido — diz com 


fingida tranquilidade — já "que 


asbim o queres... 
Contra a porta do beliche, jun- 
to & bagagem já arrumada, estã 


-Jãs pá Carlos Armour: 


— Denise querida, não to es- 
queças quo ao embarcarmos em 
Hawni haviamos decidido 
rar-nos no chegar no Japão, 


sopa-! 


Conto de 


JUAN SINGER 





Porque queres agora mudar de 


“projecto? Que farel eu em 'Tokio 


unde tens teu marido, tuas ami- 
pus 6 R8-mãm linguas de toda a co- 
lonia? Como nos poderiamos ver? 
Não quelras vencer o destino! 
Wostnva csoripto que a nogsu yen- 
tura duraria estes vinte dias di 
viagem, | ' 

Approximando-se de Denise, to 

mava-lhe as mãos. 
"Elia, à cebeça apoiada no hom- 
tro do amante, poz-se a soluça 
talxinho, emquanto elle procura- 
va com beijos fazer cessar aquel- 
las lagrimas, 

Durunto a viagem de Hawal no, 
Japão, nenhum dos dols havia 
ulludido & meparação quo os 
vaperava. Tinham ambos a inti- 
ma esperança de que alguma colsa 
bavin de sutceder, que o fim da 
viagem custaria muito & chegar, 
Maus & hora triste havia sôndo, 
dontro de alguns Imomentos ellç 
tam separar-se! 

Um creado bateu & porta; vinha 
buscar à bagagem, | 

E quando saíram ns malas De- 
nise, atirada sobre o leito, caíu 
num pranto convulso. Carlos 
sentin-se culpado ante nquella 
grande dor. Porque cedera elle 
A tontação de fazer com ella a 
jourta e encantadora viagem? 
Agora, era mais cruel a separa- 
ção. E mais uma. voz, approxi- 
mando-se de Denise, tomou-a nos 
braços... ; 

Bateram de novo á porta; era 
im tolegramma contendo B sau- 
dação affectuosa do marido de 
Denise; o navio entrára no porto. 

Um ultimo beljo e, emfim, a ne-, 
paração, y 

Naquela mesma noite, Carlos 
recudava os dins passados tom q 
mimada, B sem elia o mundo pare- 
cin vaslo, Elle, porém, não tinha 
o direito de desfazer a vida 
della... 14 À 

Tres dias depois. recebia uma 
carta: — “Querido — Escrovia 
“Denise — emta será a nossa des- 
pedida, Nio procures ver-me. 
Nunca devia ter te obrigado a vir 
|R Vokio! Nunca to-hel de esque- 
cer, maé não podemos “evitar o 
Gestino que nos separa, Tua D,” 









do, 
amante no hotel. 





Mas no dia seguinto, muito co- 
Denise foj surprehender q 


“ Entre beijos o carlcins ropetla( 


— Istó não pódo continuar, Car- 
los! Parte, parte! -W' esta a nos 
sa despedida... Nunce uutis nos 
veremos... 


“Carlos curvava a enbeça, real 


grado. Estava consummada n-ses 
puração. 


Mas no din seguinte em tão 


grande, tão grande fi saudade quo, 
por telephone, solicitou da umianto 


wma ultima entrevista, 






Era.a despedida definitiva; pare 


tirin para sempre, naquela mes- 
ma noite, Bila accedeu, 





E dorante sels semanas. Denisa 


concedeu dezoito sontrevistns, para 
despedir-so dofinitivamente. 








as mesmas pulavras; 
juras. 
Carlos -p Denise acham “quo isto 
não póde continuar assim", E por 


Em cada umit delas repetiam-se 
as mesmas 
passaram. 


E .os annos 


isto despedem-so todos os divs 


“definitivamento,,.” 


+ Louca! — murmuróu o rapaz |" “Traducção de 


rasgando a carta. Amanhã par- 
tired! 
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RETALHOS de LINHOS; Al» 
GODÕES e SEDAS VEGE- 
TAES de todas as qualidades 
recebidas das FABRICAS do 
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Chove... Chove | Interminnnite- 
mente, como se nuncarmais .tives-, 


se do voltar o“soljcomho-se park | € 


sempre estivessem mortos os dlas 
nzues e us noltes de estrellas, 
Dir-so-ta, em verdade, que nunca 
mnis a chuva ha de cessar! 

Ena, alma insinua-so uma Infl- 
nita tristeza, Soluça no coração 
uma melancolia tão profunda “6o- 
mo se nunca, nunca múis nos pu- 
desse visitar um ralo de esperan- 
ça, como se nunca-mais nos. vies- 
se a esmola de algumas migalhas 
de ventura, breves nlegrias que 
nos ajudam a supportar a vida. 

Da minha junella fio Es mon- 
tanhns embugndas -em | nevoas, 
olho as nrvores que parecem car- 
regadas de Ingrimas, à rua molha- 
da onde as pedras parecem tre- 
mer do frio, 

Como «ióem mais profunda- 
mente às dúres, na tristesa cin- 
tenta de um dia de-chuva! 

Junto & calçada, dols ou tres 
garotos, os pés descalços, maltra- 
pilhos, risonhos e phHosophos, In- 
differentes no frio o :ú tristeza 
que ande Já por fóra — quea.invé- 
da dos garotos! — brincuam-numa 
sargeta por onde foge a agua da 
chuva. Paclentemente,, com al- 
guns jornaes velhos, elles vão ta- 
gendo pequonos barcos de papel e 
parecem encantados, orgulhosos 
como se ostivessom a fabricar bel- 
los navios do alguma magnifica 
esquadra, » 

Promptos qa fragels pateis, são 
atirados à estreita sargeta que pa- 
ta os tres garotos deve represên- 
tar o oceano. ia 

Em seu curso violento a agua 
vao carregando o fragil bavquinho 
que pouco adennte, -pobre . batel, 
Irá nrrebontar-se- de. encontro ús 
pedras! Então para livrar de um 
nautragio — é tão triste nauíra- 
gor! — o navio de papel, para 
elles o, lindo navio, os tres gnro- 
tos correm “pela enigada  pro- 


COUROS de REPTIS 








Nacionaes e estrângeiros 
de: 


LAGARTO:—-CAMELEÃO 
COBRA — CROCODILO 
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VIETOR & CIA. | 


“AREIA PATRICIA 





curándo salvar, livrar da furia |. 


das aguas a pequena embarca- 
Rá... 


poderosa; é violenta à correnteza 
que arrasta, arrasta o fragil ca- 
«qulfa. que pouco ndeante vae nau- 
Erhgur) À 


.. se nuno vo no qu qunncananass 


No-rlo da vida atirei um dia, à 
navegar, o meu lindo navio todo 
branco, carregado de sonhos de 
felinidade, carregado do crenças, 
de esperanças; de IMusões,,. 

Ern mansa à correnteza, o cão! 






Más al! A correnteza é mais |j 


DEPONDO 





1Os homems 


| do amanhã 


MAN andas “ 
: É fe 


! 
À Maizena Duryea contem 
| :* Os elementos nutritivos ne: 


jCessarios para tornar sólidos es- 


era todo ázul e o (veleiro branco | ses centos ossinhos c dar vigor 


deslisava suavemente, alegre, 
Hz; K 
Mas al!-Durou pouco tempo. n 


fe- |'nos delicados musculos que com 


tanto esforço mal aguentam 


bonança! Tm breve toldou-se 'o agora O pequenino corpo vacil- 


cto; negras, agitadas tornaram- 
po as ngúas do rio. E 'o meu lindo 
batel todo branco fof Impledosa- 
mente arrastado ' pela correnteza 
da vida, impellido pela tempes- 
tado, ' 4 

D eu flquel'& margem, a olhar, | 
a olhar desexperadamente o fragil 
velelto branco: que levava para a 
mortetddos of mêéus sonhos, toda | 
a minha ventura, o 

As minhas inãos cansadas, mi- 
nhas fracas mitos de mulher, não 
puderam,'não pódem arrancal-o & 
furia da correnteza. 

Sel que elle vae para o abysmo, 
sol que caminha para a morte, o 
navio branco quo leva o meu dos- 
tino! | 

E fico 4 margem do rlo impte- 
dogo n. chorar, a chorar desespo- 
radamente, porque sel que nada 
posso, para salvar a minha vida 
que nll vae, porque muito mais 
fortesdo que todo 'o mea desespe- 
ro 6 a correntesa da Vidal,.. 


) 


SPLVIA PATRIOTA, 


lance, que ensaia os seus pri. 
meiros passos eque, no emtanto, 
formam a verdadeira base do 
organismo sadio e robusto ta 
creança do amanhã  Peça-nos 
o precioso livrinho da Maizena 
Duryea, onde se encontram as 
receitas de muitos pratos deli. 
ciosos ealimenticios para toda 
a familia 


M. Barbosa Netto 
«& Ola, 
Calxa Postal, 2938 
Rio de Janclro 












Direcção de 





Mme. Ignez Vellasco = 





FRED — A consulta, entá de perfel- 
to nesordo “con O met “aviso e ilepois de 
um cuidadoso estudo de sum Jotra, posso 
com segurança, dizer 'o seguinte: Inde- 
pendercia “de caracter, sinceridindo nas 
afícições, espirito defensivh é sentimento 
do dever, ue cotisbite, pa respotenhiti- 
dude, de seus actos. Genio desconfiado e 
forte, porem, controlado pelo seu bom 
coração, 

LIRO — Padua) — Temperamento 
muito defenido por interiso amor no pra! 
ser dos sentidos, pela teimosia mon dese- 
jus e força para vencer ohstachtos, Pica 
asalgonlado “um caracter bem huntano e 
de luctador, ao qual não inherentes, o 
vriguilso, a; audacia e à vaidade. 

BORBOLETA BRANCA — (Carmo) 
— () seu genia-é franco, commiimicativo 
e gseu espirito o idealinta e fartunisto, 
trabalhando: muito,; para alcançar o mos 
desto sopa da alma. A luta é tendr e 
persistente, nho obstante, algumas desil- 
lusies e desanimos passageiros, 


ADRACTR — A tTezerva, a discreção 
e h prodencia, são as condições basicas 
do sew caructer. Áclivo e pertinaz, ca- 
pirito investibador e esergico, e án ye 
zes truculéritos, na défeza dos seus di- 
reitos. “es 


ESTRELLA POLAR — Sua grapíbia 
francamente inclisada para a caquerda, 
denunéia um temperamento desconfiado 
e cheio de hesitações. Nião é, entretanto 
unia timida, tem orgulho, audacia e ca 


pricho. Tndole hon, mas fortemente con 
tenvinda por uma granito instabilidade de 
espirito, 


ESTRELLA D'ALVA — Muita val- 
dade e Inconstancia, misturados cem 
grandeza d'alma, Correcta, calma e mes 
thoílica, faz disso, a sta principal força, 
com que vence, a fragilidade creúdora. 


JEANNETE — (Mahin) — São ae 
dorosos e violentos ns seus netitimentos 
nftectivos. Inconstartten wo voluveis os 
seus imstincios, O conjunto dos traços, 
define uol ser puramente materialista. 
Não tem persistencia e nem força ds 
votitade em negocios de amor, 


JOÃO VALGEAN — Posco posso dli- 
zcr, uma vez que foi tão omisso mms con 
sulta, Intelligencia, - sugacidade e per 
severancia nos empregos. Caractor judi- 
eloso e honesto. 

PAULO DUVAL — (Juiz de Fora) 
Graphia muito desigual, pontos em 
forma de accentos, deminciando um Leme 
peramento vivo, Irrequicto, nervoso, sas 
gaz e revestido de uma cesta irritabnilida- 
de. Bom caracter, alucero e generoso, 
“Fem um fito alto no terreno da vida e 
para o consegulr verá Capaz de empregar 
nté a violencia, se for contrarioado. 


CAROLINA — Já fiz ha muito tempo 
o estudo de sua graphia, Veja na col: 
lecção do “Supplemento", 


O TRAVESSO = Mátitrora activa, 


Rua do Costa, 8 (Junto á Casa ATLAS da rua Larga) 


RETALHOS 





elis Z 


expahaiva e muito positiva, Jigando maidr/ 
importiuncin mo Jado material da vida, 
'Pemperantento Inhoriomo “e emprehendedor, 
não obstante nlguns desanimos monsen- 
taneos. 

MISS NENEN — Sua graphia ex- 
prime; energia, força de voitade, fran» 
queza e generosidade, A margem rega- 
Har que deixou a esquerda, dá ldéa de 
economia, espirito realizador e pratico, 


nd 

ONDONNIENNE — Votre é ori 
pture'annonce: inteligencia, noblesse 
d'esprit, rectitude dor caracteres A deli- 
catesse. Dispositiuns' mux plaisirs seu 
nuels et coustance en Iamotr. 


YANKEE — Temperamento forte e 
mentalidade sadia, Escrúpuloso no cum» 
rrimento do dever, é fundamentalmente 
onesto e Juillojoso. Contenbulançuudo 
com essas qualidades moto traços de ins- 
tinctos matcriaes o alguma ambição, 


BRANSIQUI — Graphia rapida gra 
teloga, malusculas harmonicas e de tra: 
Içum tipographycon, revelando: cullúra, or 
dem. e clareza. Caructer equilibrado, so- 
brio, moderado e amigo da reflexão. Ve: 
[ne mais; atitude dintinctas polidez e com 
(cisão, 


LA BERGERA — Tem um tempera 
Imento calmo max nensivel a sentimen- 
Mosque Ibe-toquem intimamente o cora 
iqio, dA ua alma tem um idealismo tran 
imuilto. Espírito Indulgente e coração miui- 
to - amoroso. 








AIGYL — Do exame de sun graphia, 
cresalto tuma natureza argtitn c um cara 
'eter altivo. As súns ambições são ele 
pvadas em relação no genio que é forte, 
não obstante uma apparencia mansa. 
“Aconselho n moderar um pouco o seu 
orgulho, O espirito ascende muito em 
inonhos e ambições, 

EDUALDA M, 8. D, — Seus sen 
timnetos afícotivos sin tão resumidos 
tomo'a carta que escreveu. Temperamen- 
to trrequicto, impaciente, chelo de capri 
chos, 'prodtrando sempre, impor sua von- 
tade, Tem tido em sua vida, embora bem 
eurta ainda, uma sorie de aventuras mais 
Du menos! interessantes, 

NEY STUARTE — Desejando fazer 
um bom estudo, rbgo renovar a consulta 
escrevendo em papel sem pauta, 


AMERICO PINTO — Voluntarioso e 
pertinaz, com tendencia pará à Tuta, ua 
'eotquista dos meus idénes, Affecta uma 


gravidade altiva, revelanto-se um consu 


mido diploma. Amavel espirituçso jts 
toe intelligente; 


MOEMA AMEÓM — Os traços de' 


sua groglia aliam a energia, a reserva & 
a prodencia, à inteligencia, a altivez e 
a cultura do espirito. Sum reserva clega 
multas vozes, à parecer indifícrença, des- 
dem cu orgulho. 


TIRIRICA — Queira renovar a con 
sulta escrevendo em pupel sem pauta, 


—— 


ELODY <A suãmodestia & exag- 


gerada e infundados às seus recelos, Ir! 


telligencia bem orguniynda, espirito aeti- 
vo, irrequicto e Bubtil, 
mitito moclavel e franto. Temperaútnto 
ardente, fantasinta e sonhndot, Grande 
inclinação para o Jado poetico da vida. 


CORAÇÃO SOFFREDOR — ty. 
Storia) — Natureza sensivel energia fra- 
cn, inteligencia lucida, bom humor e 
franqueza absoluta, Uma força occulta, 
Jhe guia os passos, Discreto, constante de 
espírito “e coração, 


AMY — (Friburgo) — Graphia ver- 
ticul o barros dos t + ascendentes, dentn- 
cando um caracter desconfiado e sus 
Levplivel, Gemio forte “e impetuoso, mas, 
ieontrolado pelo seu bom coração. Orgulho 
pintimo e alguma Presumpção, com um ut 
vutro, idealismo fugaz, 


CORINA - FERREIRA Rasgos 
unormaen, mnleisculua estranhos, tevelno- 
da o neu comjunto: gostos extravagantes, 
espirito. Frivoto + de gramile instabilidade, 
Natureza. taprichosa e dominada pelo la 
do mala) commiim “da vaidade feminina. 
Em sun letra, está claro o indício de 
[uma grande. bondade, 


PAS 
PAULISTA — O sentimento da aus 
Iperiorídade masculina, é que tem q sem 
ditro e empolga todo o seu ser, Tens 
dencias mnterialistas, precaricdade de es 


ireza, 


ENEROCHA — Graphia de firme 
relevo, barros dos t t curtos e rectas, 


rascos pouco dementrados, contornos Ja- 
teraes «las letras nitidamente 





Genio nlegre, | 
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pirito, pouca ponderação e alguma ava! 
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rosas e violentos os seus presentimentos 
affectivos. Genegosidade, franqueza é 
notividade, em todos os netos da vida, 





JJ. Fo SILVA — (Therezopolin) — 
Uma qualidade ne destaca a primeira 
vista! a gencrusidade, Espirito discipli- 
nato, lucido e fino. Vence as ninivres 
campanhas sem esforço nem violencia, 
empregando melos brandos e prudentes, 


ANTEILY — Jmbora possua uma 
alma de crença, tinmida e cetrablda, tem 
um espirito observador e uma intolligen- 
cia cinra, E" muito cheia de caprichos 
tom Os quavs pretomle dominar, sei 
ser percebida, 


ACELY— Graphia ligeira dextrogio 
To, graciora, pouco angulosm, lot pros 
porcionada e harmonica, iriienmito; nã 
tureza delicada e de ramo cmolividade, 
Espírito dronico e vaidoso, Joquaz e fu- 
consciente. Certos Leaçus amestram dl» 
uma doçura é Hondo. 


JOSE! PAULA AQUILAR.— (Nia- 
mantina) — (O seu caracter soria muito 
em, se fosse mesos mmblcloso é tmpeil- 
sivo. Dem grande perspitacia e é dot 
do de vivncilade,* perseverancia e poder 
de trabalho, Uma idéu Fixa lhe toma o 
cerebro, provavelmente, n de um casa 
mento rico, dmi o tome independente, 
pela posse de bens materiges, 


ERNESTO FLORES — (8, Paulo) 
— Sentimentos Júns, justos ardeites e 
sinceros. Diplomacia no trato, qulavças 
sensatas e homo humor, Caracier seves 
rop cintemerato cnberente c de geando me 
tegridade auoral, 


MARGOT — (Cataguases), — Sen 


espirito é fantasista, senior, chimúri- 
€0, sempre curioso e em busca de um 


traçadas, lidenl +eifficil de atingir, Tem firmeza 


indicando: energia de caracter, juixo sede opinião, constancia e reserva. Catar 


vero, vontade autoritaria, São 


ardo cter sensivel, 
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Quando Lysia nasceu, sou lr- 
fmiosinho, Roberto, tinha já se- 
fo annos... 

Era qui um homem! Im= 
portanto, convencido, chelo de 
vontades! Olhou para: -aquelio 
psducinho de gente que chorava 
no borço:... Hum aquilo é que 

nham arranjado para brincar? 
laquella boneca vermelha, sem 
dentes nem cabello, que não 
pabia falar, nem correr, nam ano 
menos brigar!., 

' — Não é bonitinha? pergun- 
fos o pao. 

— Não acho... Parece. um 
foncaco!.. respondeu o menino 
pnclumado, 

Isso é quo ella não parecia! 

Mas ia crescendo o mais bo- 
pita In ficando — Era lourinha, 
tinha uma bocca | telmosa e 
uns olhos meigos, uns olhos 
quo viviam: sonhando historias 
maravilhosas. Quando Lygia che- 
gou aos cinco annos Roberto 
já tinha doze! 

Era um menino alto forte, 
fmorono e brutinho, Andava 
num. collegio, não estudava nas 
an, vivia comprando: brigas e 
manchando de tinta as blusas 
prancas. 

o papão ralhava. Ora ne 
não! A mamãe aborrecia-sa e 
quem main reclamava era Ray- 
munda, a oreada velha que 
guldava de roupa das creanças, 

— Então esse espalha-brazas 
não podia ser bomsinho como 

irroã, senhores! 

Mas, só quando Lysia não es- 
tava all por perto é que & res- 
mungação da velha ficava: sem 
resposta porque ainão, era cer- 
to, à pequerrucha saltave como 
um grillinho e detendia o irmão. 
“ Porque para todos o menino 
podia ser o terrivel, o estaba- 
nado, o espalha-brazas.., para 
Lysis era o irmão mais velho, 
era o nasombro, era uma espo- 
elo de Deusl.. 

À pequerrucha acreditava em 
tudo o que lhe dizia Roberto, 
ndmirava todas sa suas Tfaça- 
nhas, desoulpava qualquer es- 

epolia, 

E peor é que o deusinho 
tbusava dessa admiração! Con- 


tava a Lysla coisas fabulosas 
em que ella: ficava, pensando, 
pensando... 4 


Pols um dia não respondera 
Es reclamações da lavadeira — 


1) Toninho, um garotinho de dez 
ânnos, era esperto, gostava de es- 
tudar e ja todos os dias direlti- 
nho para a escola. No caminho, 
porém, encontrava sempre  Al- 
fredo, um menino mão, que pro- 
curava sempre desencaminhal-o 
ou dar-lhe mãos conselhos, Mul- 
tus vezes armunva uma briga e até 
pedras atirava no pobre Toninho, 

2) Um bello dia, Toninho, far- 
to de aguentar aquelle, covarde 
que abusava assim de sua força 
para persegull-o. pensou: “Espe- 
78... Agora é minha vez de pra- 
gnrlho uma pega." 

8) No dia seguinte quando 





ta 


Problema “Caboclo 








| Horlzontacs: 24 — Roedor, é — 
Instrumento de cavador, 6 — Fru- 
ta, 7 — Fazer discurso, 9 — Um 
Estado do Brasil, 10 — Dols, em 
romano, com uma vogal no melo, 
Yi — Penna, 13 — Filho do Isaac 
e Irmão do Jacob, 14 — Outro Es- 
tado do Brasil, 15 — Artigo e mu- 
mero, 16 — Nome de homem, 17 — 
E'poca, 18 — Fruta, 2 — O go- 
mio militar francez, às vassas, 24 
— Creada, 25 — Atmosphnra, 
Verticoes; 1 — Fruta amarell- 
nha e chelrosa, 2 — Outra Esta- 
do do Brasil], 3 — Bobrenome de 
homem, 4 — Polyedro, 5— A pri- 
meira dollas, cinco vezes repetl- 
das, 6 — Bom para empadas, 8 — 
Achou graga, 9 — Mendioca amol- 
Jecida, 11 — Pedro.,. 12 — Cin- 
coenta, 13 — O contirento mais 
clvilizado do mundo, 17 — Som 
que retumba, 19 — Accusada, 29 
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— Oh Raymunda! Coitado de 
Roberto.,, Você não sabe por- 
que nunca andou no collegio,.. 
Isso não é culpa. delle ouviu? 
Quando a gente entra na classe 
vem um homem com um pincel 
grande e salpica de tinta & rou- 
pa dos' meninos... A's vezes 
elles fogem, mas ás vezos não 
podom ... Então... 

— "Tá bom, Lygia! Você fica 
tonta de ouvir essas Invenções 
do Roberto! Gentel!., 

Mas Lysla mnoreditava mes- 
mo,.. acreditava em tudo! 

Pensava que 'morava na des- 


pensa uma fada docelra, que 
enchia de doces” os' bolsos do 
menino, 

E quando elle sahia de lá, 


pela Janelia, lambendo ainda os 
belços ou com a bocca cheia 
dos gulodices roubadas, Lysia 
perguntava convencida e com 
agua na boca: 

— Que é que ella deu hoje 
para você provar? 

— (Cocada de-abobora,.s 

— Estava bom? 


— Multo!,, 
— Wu não posso conhecer 
essa fada, Roberto? Você ms 


trepa na janelia... 

Roberto assoviava, depois di- 
zia Já nºcorrer; —Não póde.., 
Você é menina, 

A fada só gosta de meninos! 

E Lysla, de olhos muito aber- 
tos, continuava a brincar'no 
jardim, procurando - entender 
tudo aquílio, tudo... 

A's vezes, à hora do colleglo 
ficava toda a familia a procurar 
o astucioso,., Onde estava? 
onde não estava?,.. Era uma: 
lida! 

— Você não viu Roberto, me- 
nina? 

— Eu não vl,.« 

Não tinha visto mesmo. Quan- 
do porém, tinha já passado a 
hora da entrada, Lysia tinha 
corteza da que podia esperar o 
irmão em baixo da escada. 

Eller apparecia com a roupa 
empoeirada, com os cabelos 
qheios de cotão e explicava & 
pequena, bem baixinho: — Meu 
amigo não me deixou vir an- 


tes... Eu tivo que esperar, sa- 
be!,. Filho 'de genlo!.., 

À mamão zangava-se, Rober- 
to não ta á escola, e, Lyasta aín- 
da dessa vez arregalava os olhl= 
nhos verdes, 


espantada, 





para a escola Toninho sentiu pas- 
gos atrás della, Virando a cabeça 
viu que era Alfredo «e logo, fin- 
gindo que la apanhar alguma 
colãa na calçada, abalxou-se e 
botou depois « mão no bolso co- 
mo se escondesse um objecto. 

4) Em dols ou tres pulos Al- 
fredo chegou perto de Toninho e 
perguntou-lhê — que é que você 
achou na calçada? 

— Não digo! respondeu o ou- 
tro, O que eu achel é meu e 
você-não tem nada com isso! So 
não fosse tão curioso nem teria 
vindo ter commígo, 

5) Olhe, continuou Alfredo, se 








Constipado” | 


|Guimarães Figueiredo 
E. do Rio), 


Un 


— No meio da agua, 22 
suspiro, 23 — Contracção de pre- 
posição o artigo, 


Resultado do problema 
“Preguiça Manhosa” 
1 — Hello Faáblo Freitas, 2 — 
Helena Silva Dantas, 3 — Marina 
B. de Azevedo, 4 — Francisco Vi- 
eira Junior, 5 — Helena: Valente 
(Nictheroy), 6 — Frank Gibson, 
T —Luzia Alves, 8 — Coraldina 
de Olvelra, 4 — Maria 8, Ribel- 
ro de Castro, 10 — Laudith P. de 
Lima, 11 — Archunedes Barbosa 
Jacques, 12 Lady Machado 
Leal, 13 — Dulce Margarido Pl- 
res, 14 — José A, Linhares, 15 — 
Jurema Silvana, 16 — Léa Rosa 
Brandão, 17 — Regina Pinto (Po- 
tropolis), 18 — Léa Soares, 10 — 
Aristou Dunrto Monteiro, 30 — 


. Interno! Quer dizer sem as 
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A-verdade é que no dia em 
que” Roberto queria vadiar es- 
condia-se no forro da casa, on- 
de ninguem, Ssuppunha que ella 
estivesso e onde, portanto, nln- 
guem o“ in proaurar, “ST 

Para Lyela era outro, myste- 
rio aquello forro de casa 'anti- 
&a, de casa do roça, EA 

Era um logar esouro, atafu- 
lhado de-malas velhas, de mo- 
veis fóra da: moda, ide mil 
objectos esquecidos e Inutcis, LA 
é que Roberto se escondia 'e eg: 
condia da irmisinha “as colí 
lecções dos thesouros quo Lysla 
cobiçava, ISO dr 

Porque o menino espalha-bra- 
zas tinha À mania das coliocçõãs 

Colleçolornava selos, botões, me- 
dalhas, e-atá caixas do phospho- 
ros de marcas differentes, “EB 
quando Lysia pedia: Você mo dá 
umas caixas, Roberto? 

Bile respondia logo: 

— Não posso Lysinha, Isso. é 
presente. 

— Presente de quem? 

— Do filho do Surucácá, 

— Quem é o auúruçáca? 

— E! o genlo quo mora no 
forro... I 

— Pega) um botãosinho para 
mim, ou então umas: caixinhas, 
Roberto! ; | 

— Não dá, Bllo só dá quando a 
panio vas buscar... Vá você até 

— Não!!.,. 

E Lysia  tinhn um. arrepio, 
Não! Na despensa, junto da fada 
docetra, quo devia ser bonita 'e 
gorda, isso ella não diria que não, 
se pudesse pular a janela! 

Mas no forro! Naquella loger 
escuro que ella entrevira uma ou 
duas vezes pela frosta da porta... 
Ah! isso não! Nem por multa 
vontada de conhecer aquelle ex- 
traordinario genlosinho que pro- 
tegia Roberto, , 

Com o tempo o pequeno esta- 
va cada vez mais Insupportnvel! 

O papne tinha ido viajar e Ro- 
berto aproveitava para obedecer 
ninda menos. Era até uma ver- 
gonha, mas cra verdade. 

Tantas artes fez que, afinal, 
chegou do Kilo uma carta do pa- 
pas, dando ordem para que o In- 
ternassem num collegio. 


festas da mamile, sem as rizadi- 
nhas do Lysia, sem os quitutes 
de Raymunda! 

Roberto sentiu um arrepio! E 












| onde V'. 










você não me- der Isso por bem, 
terá que dar À força... — Polis 
vamos a ver 8º você grando co- 
mo é tem coragem de atacar à 
mim que sou menor. Alfredo não 
hesitou... Agarrou o pequeno e 
metteu a mio no bolso do paletó. 
Mas... 

6) Tirou logo, dando um grito 
dao! dor! Pendurada nos dedos 
estava uma armadilha que Tonl- 
nho tinha preparando de proposito 
para castigar o menino mão. 
Desdo esse dia Alfredo não se 
arriscou mais n mexer com Tonl- 
nho. A lição tinha servido pura 
alguma coisa!... 





“Casa 


O nosso torneio infant!] 
de palavras cruzadas e 
os seus decifradores 


Paulo Henrique Cnsesis, roal= 
dente na vizinha cidade da Nt- 
ctheroy, a quem. coibe.o premio 
do nosso ultimo problema de pa- 
Javras cruzadas 
nhosa", 

Cnssals tem sido um dos nos- 


“Preguiça Ma- 


Gelsa Duarte Monteiro, 21 — José 
E, Bucker (EB, do Rlo), 22 — Ma- 
rio de Souza Freitas, 43 — José 
(Itaocara, 
44 — Sandoval de 
Souza, 2% — Bly Terra Lopes, 26, 
— Hello Almeida, 27 — Yara Sil- 


va, 28 — Henrique Silva (Pe- 
tropolis), 29) — Laura Rosa da 
Silva (Petropolls), 30 — Altalr 
Bessa, (Petropolis), 31 — Waldir 
Bessa, (Petropolis), 32 — Clodo- 
mir Ferreira, 133 — Rubem Xa- 
vier (Petropolis), 34 — Herval 
Celso de Souza (Petropolis), 35 — 
Renato Costa, 44 — Maria Shrot 
Belleza Filho (Nletheroy), 47 — 
Estella Freltas, 18 — Althalr dos 
Santos (Nlctheroy), 3) — Maria 
Paula Guimarães, 40 — Neuza 
Coelho, 41 — Maria Helena Go- 
mes da Silva, 42 — Debora Ma- 
lheiro, 43 — Raphael G. Moussa- 
tehé, 44 — Marin Helena Gomes 
da Silva, 45 — Alice Duarte Fran- 


co, 48 — Anna Lucia Malcher 
Cordelro, 47 — Maria Philomena 
Malcher Cordeiro, 48 — Burica 
| Ferreira Filho, 49 — Nylsa Lago, 
50 — Eduardo G. Salamonde, 51 
|— A. de Oliveira Gomes, bi 
Dulce Azevedo, 53 — Sylvia de 
Azevedo, há — Mauro Sampalo, 65 
— Juyme do Mello, 566 — Nouza 
Chaves do Mello, 57 — Clarice do 
Amaral, 568 — Maria Hellê de Pal- 


va, 60 — Ayrton José do Couto, 
0 — Aurelio de Almeida Rogerio, 
61 — Geraldina de Oliveira, 03 — 
Almir Pereira de Castro, 63 — 
Luiza Alves, 4 — Zezé Rocha Pe- 
reira Barretto, 05 — Helida Gon- 
qalves. 








sos umiguinhos anesíduos, sompre 
dos primeiros a chegar com as 
suns soluções. Couwbe-lhe por gor- 
te, em sorteio, entre todos os qua 
acertaram, o pequeno premio al- 
mejndo. Isso significa que não 
perderão por eperar os que ain- 
da não foram até agora contem- 
plados, porque a “sorte quando 
tarda, vem em caminho”, 








Sorteio 


Realizado o sortelo entro as 
soluções certas do problema “Pre- 
gulça Manhosa", coube o premio 
à menina Maria Helena Gomes da 
Silva, residente & rua Conde de 
Bomfim, numero 291, casa 11, na 
Tijuca, que póde vir & nozsa re- 
dncção recebel-o, mediante: con- 
fronto da sua assignatura com a 
que enviou na sum solução, 


Mais soluções coloridas 


Temos que registrar novamento 
uma remessa de soluções colorl- 
das, do problema “Preguiça Ma- 
nhosa” em que se revela muito 
gosto dos seus autores, Desta vez, 


((Continãa na 6º pag.) 
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3 de Agosto de 1 


vontade de 


' tênis 
Lysia depols que lhs explicaram 
pensar, Mas não pensou - muito |se uma aranha... 


o que. aquilio queria dizer, cho- 
rou, chorou e chorou. 
Quando” lhe passou de todo a 


tempo... Teve logo uma ldéa, 
Ora! 














"oPARAISOsCRIAN 


Ex". encontrará o maior sor- 
timento' de 


“PRONE 


ant; 





CUOUZ). 





'SYSTEMA IDEAL 


(Dialogo infantil) 
DOUTOR B BUNICE 





(Bunice 18, sentada numa cadeira de balanço, ou de espre- 
guiçar.) 


Doutor (d porta) — D& lcsença 7? 
Eunice (levantando-so e indo no seu encontro) 
' Que surpreza! 
Doutor (entrando) — Agradavel? 
Eiunica — Por que não?! 
(sentando-se novamente) 
Be o doutor tem a certeza * 
Que nos merece attenção ! 
Doutor (aentando-se tambem) 
Sua mamãe como vue? 
Eunice — Vas indo sem novidade. 
Doutor — E... nollclas do papue? 
Eunice — Anda lá pela cidade. 
Doutor — Mas,,.' do saudo ? 
Eunice — Vaso bem, 
Doutor — Que mo diz de sua .vida ? 
Eunice — Bem poucos encantos tem: 
Ando um pouco aborrecida... 
Doutor — Tem feito muitos passeios ? 
Eunice — Ninguem me vê na cidade,, 
Agora os dias tão fetos 
Nem de sair dão vontade; 
Doutor — Mes € preciso o exercicio, 
Movimento, actividade; 
A Inercia conduz no vicia 
Facilita & obesidade. 
Eunice — Essa palavra me Intriga, 
- Mo causa afílicção até! 
Por favor, doutor, me diga: 
O-be-si-da-do que é? 
Doutor — Obesidade 6 gordura 
Excessiva, que incommoda. 
Torna a mulher sem cintura... 
Eunice — Que horror! Tão fóra da moda | 
Doutor — Não €& só luso menina; 
Obesidade é doença | 
E por Isso a medicina 
Contra ella lavrou sentença, 
Eunice — O doente fica curado ? 
- Por-que systema se aural 
Doutor — O exercicio moderado 
+ + Diminue* muito a gordura; 
A gymnastica sueca, 
Passeio a pé, natação... 
Mesmo o jogo da potéca,.. 
A dansa.., 
Eunice — Doutor, então, 
A dansa faz bem à gente 1 
Doutor — D' exercicio salutar. 
Eunice — Não sabia, francamente, 
Que era tão bom se dansar, 
Doutor — O canto, a dança, a alegria, 
Podem valer muito mais 
Do que toda a cirurgia 
E as drogas medicinnes.' 


Um silencio 


Euntce — Bu cando. um. pouco: doente, 
Não -como bem, durmo mal, 
Doutor (atsoultândo-a) — Vou cural-a facilmente: 
; “ “Seu caso E minito banal. 
Cante bastante, menina ! 
Passelo e dunge à valer! 
Eunice — O remedio que-me ensina 
Farel com todo 0 prazer ! 
Doutor — A! cura demos Inicio, 
Cantemos, dungemos, pols, 
Eunice — Que agradavel exercicio ! 
Doutor — Venha musica p'ra dois! (Cantam), 
Doutor —- Meu esystema tem multa virtude, 
P'ra curar bem depressa um mortal, 
Quem quizer gozar muita saude 
Usará meu systema Ideal, 
Eunice — Excellente é o systema de fncto, ATOTE 
Nem existe no mundo outro assim : 
JA com outro doutor não me trato, 
Elle é mestre de todos emfim..) pas 
Os dois dansando — Quem não gosta da dansa.e doceanto.., 
Jamais púde” súdio ficar gr a 
O reclamo façamos, portanto; * '. 
Desso modo-tão: bom do ourar! 


RENATO LAGHRDA, 


chorar, começou n | Vrrrl, 





















embora Roberto!... E'.,, Mas 
papao não sabia que Roberto era 
amigo de um filho de genlo!... 
Do filho do Surucdcá,,. 

Logo que avistou o irmão foi 
corrondo para elle; 

— Roborto! Seu amigo não vae 
deixar você fr embora, vno? 
Você diz a elle para falar com 
mamãe... não €?,.. 

'— Não! Não peço nada, 

Porque? 

— Porque... ella me diz que 
não! 

—. E se eu pedir?! 

— Vocb!,.. 

E Roberto que não ria desdo a 
vespera deu uma gargalhada. 

— Vocêl,,. Ah! ne você fa- 
lasso com elle, .. ora capaz de ar- 
ranjar! 

Foi embora... Lysla ficou só- 
ginha o decidiu-se. 

“Era depols do almoço, a hora 
em que o irmão travesso des- 
apparecia multas vezes no forro 
da casa, Devla ser boa hora para 
falar no genlo. 

A meninasinha olhou para um, 
para outro lado,,. Ninguem! 

Sublu! 

Eublu devagarinho, com medo 
do fazer barulho o com meio 
tambem de não ter mails coragem. 

Roberto tinha deixado só en- 
costada a porta de pão... Lysia 
puxou-a... 

Sentlu um ar quente, abafado, 

Entrou, mas não viu nada, Só 
oscuro;,. é um vulto mais preto 
ainda que ella; pensou que devia 
ser o genlo, 

Estava tremendo um pouco, 
mas assim mesmo disse; 


— Seu Genlo. eu sou Lysla, não 
sabe? A irmã de Roberto... 

Nada!,,. x 

Vetu uma restea de luz por uma 
frosta das telhas. Uma restea 
comprida, dura, chein de poelri- 
nhas que dansavam. Lysta viu 
que aquello vulto era um armas 
rio velho, 

Viu que em volta della havia 
uma desordem: livros, malas, cai- 
xas, tudo enfeitado de espaço a 
espaço por uma teia de aranha, 
Que medo. Se ella via- 


Que idea de genlo.,. Morar as- 


O papno queria mandar Istm, numa casa em desordem)... 


Para Paulo que sempre queria 
sabor o “porque” das coisas, ti- 
nha sido um trabalhão descobrir 
a razão daquelle facto que ele; 
observára, | 

Sempre que olhava para uma 
luz qualquer, de vela, da lampa- 
da electrica, do phósphoro avce- 
so, das estrellas, e até mesmo do 
sol, com os olhos quasi fechados, ' 
via saindo della, em todos os sen- | 
tidos, umas linhas luminosas... 

Lulzinha, a quem elle communi- 
cára primeiro & sua observação, ' 
dissera logo (não fosse ella mu-| 
lher!), que era por causa das pes- 
tanas, que atrapalhavam « vista, | 

Mas papae, com quem elle con- 
versara sobre isto, escinrecora- 
lho o espirito, dizendo-lhe que; 
mais tarde, quando elle soubesso 
outras colsas e estudasso physi-| 
ca, aprenderia que a luz so espa- 
lha. em todos os sentidos e em 
linha recta; e que isto que ello 
via em fôrma de linhas partindo 
da lampada electrica eram os 
ralos luminosos. Era um pheno- 
meno de irradiação, dissera o 
papas botando os oculos depola de 
os haver límpado no lenço, E co- 
mo elle ficasse olhando, dizendo 
pela phystonomia que não enten- 
dera, papas, explicou ainda ser 
a Irradiação o facto dos raios pur- 
trem todos de um mesmo ponto, 
em todos os sontidos. 

Recordando tudo isto, o tornan- 
do a viver esses momentos todos, 
Paulo procurava seguir os seus 
pensamentos, para tirar a limpo 
o que o impresslonára na ultl- 
me lição do pintor. 

Aquella promessa de uma ex- 
plicação sobra repetição Irradia- 
da entrara-lha como um espinho, 
& fôra direitinho fazer-lho lem- 
brar o que u respeito da luz lho 
dissera o papão. 

Ligando as coisas e comprehen- 
dendo que a palavra era a mes- 
ma, não conseguia vêr como um 
motivo decorativo poderin se re- 
potir da maneira que elle estava 
entendendo. 5 

E, pensando deste modo, esgotou 
AR Semana preparando us exeim- 
plos de repetição em faixa, que 
eram a sua tarefa para o domin- 
go seguinte. 





























D nós vamos encontral-o, no 
lado de Lulzinha, contando ao 
pintor tudo isto que vimos e que 
sabemos fôra & sua malor preoo- 
cupação durante « semana. O 
sorriso amigo em que se abria 
aquella phystononia de homem 
era uma certeza da nlegria com 
que elle verificava a intelligencia 
daquelle gury, e o interesso que 
elle estava tomundo pelo quo lhe 
vinha explicando ao ar livre, na- 
quella sala do aula toda forrada 
de verde, entrs o chilreio das cam- 
bachirras e o trinado dos canarios 
dao terra. E amigavelmente disse; 
tudo quanto você pensou, meu fl- 
lho, é exactamente o que se pas- 
sa na repetição irradiada, 


Dlia tem este nome exactamen- 
te porque se faz em volta de um 
ponto. O melhor exemplo que te 
posso dar, capaz de te fazer com- 
prehender mais rapidamente o 
facto, ainda é com o quadrado, 

E, tomando um pedaço de pa- 
pel traçou, como mostra a figu- 
rê 1, um quadrado, dividido em 
quatro outros menores, tendo de- 
senhado no primeiro a letra “A”, 
na sua posição natural. 

Se o primeiro quadrado girar 
em torno do ponto “m”, a sun se- 
gunda posição será a do quadra- 
do 2, a terceira a do quadrado 3, 
ea quarta q do quadrado 4, Sup- 
pondo que em logar da letra “A” 
nós temos um motivo decorativo 
qualquer, vemos que elle Yne oc 
cupando sempre posição novas, 
que correspondem ao movimento 
do anterior, em volta do ponto 
“m", centro de irradiação, 

Ao final de seus movimentos 
em volta do centro de irradiação, 
clles fazem sempre um conjunto 
novo, em que, tal qual como na 
repatição em faixa, grande é a 


as 


VAMOS. 





— Sou Genlo! Seu Gento! Olu- 


mou Lysla outra vez... 


—As vezes ella sãe, me disse Ro- 


berto eu vou esperar aqui até que 
ollo volto... pensou n pequerru- 
cha. 


Sentou-se núma calxa empoel- 


rada e ficou quietinha. quietinha, 
com medo de tudo,,. 
rulho que ella mesma fazia, 
mexer-so... 


até do ba- 
no 


E no forro escuro havia agora 


duas manchas claras: uma era à 
resten de luz, n outra era a menl- 


na loura, tão quieta, tão quieta 
que. estava quas! adormecendo,, 

Quasi... Porque um sobresalto 
sacudiu-a toda, quando viu de 
repente descendo pelo ralo de 
luz... quem?.., O genlosinho! + 

O filho de surucácã! 

Lysin poz-se de pé e fez aquel- 
les olhinhos bem meigos qua ella 
fazia para pedir alguma colsa & 
mamãe. 

— Ju vim aqui para pedir no 
senhor que não deixo Roberto Ir 
ser interno... O senhor é amigo 
delle.,. e € genio.., então sé 
quizer pode arranjar Ísso tudo, 

O genlo chegou junto della e 
respondeu; — Eu tinha preveni- 
do Roberto que no dia em que 
aquella mala transbordasso elle 
precisava tomar culdado! Ora Já 
ha dois dins que ella está chela 
até a boca! . 

— Chela de que? perguntou 
Lysia espantada, 


— De que? De tudo o que elle 
faz de mal! Como eu sou amigo 
della eu escondia aqui todas as 
travessuras para que ninguem 
mais se Jembrasse dellas,,. Mas 
já não cabe mais nada all den- 
tro... Mais nada,,. e as ultimas 
estrepolias andam soltas por ahi. 
atormentando a casa, 

— Nas porque é que não 
prende naquella caixa, al 
exemplo? 


— Ah! porque é só aquella ma- 
la que as pode prender bem.,,, É' 
a mala da Paciencia.., Já não 
tem mals-logar, Olhe quer ver 
como estão saindo aquellas artes 
que eu fechei naquelin cesta aln- 
da ha) pouço.,. Olhe! Olhel,., 

E Lysla viu que de um canto 
do forro lam; saindo uns anãozl- 
nhos 'fetos, esquisitos que pula- 
vam e davam cambalhotas por 
cima -de' tudo. * 


as 
por 


[“RAIOS DE SOL” |: 


Fig 2 

















surpresa, pelo Incsporado do re- 
sultado, 

A figura 2 é um exemplo de 
repetição lrradinda, E' um moti- 
vo composto em symetria para a 
linha que une os dois vertices do 
quadrado, não consecutivos; é 
portanto symetrico em relação & 


META NO SPMETT 
rx UihvraaL 
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um eixo obliquo, a diagonal. 
Vê-se bem como o desenho for- 
mado pelos quatro motivos repetl- 
dos & difrerente do que tinhamos 
a principio, no primeiro quadra- 
do. 


Na repetição irradinda, não é 


er 


TE AA 


E 
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suvia uns que tinham e roupa 
toda salpicada de tinta, outros 
que estavam com a boca lambu- 
sada de doce, outros que arras- 
tavam livros rasgados, vlguns que 
traziam sapatos enlumeados e 
calças rasgadas, 

— Meu Deus! exclamou ella, 
Que horror! Blles vão virar cam- 
balhotas em cima de mim!... 

Prenda essa gento toda, seu 
Genio! Eoberto não faz mais ar- 
teg,.. Du prometto! Garanto que 
elle não ha de ser múis travesso 
quarido souber disso... Mas ar= 
range um cantinho ainda na ma- 
la... 96 um cantinho para met 
ter lago tudo! ... 

E o genlo com a aba de sua ca- 
pa tocou de perto da menininha 
loura os anhozinhos mãos... HW 
fez um barulho enorme com a 
tampa da mala que elle deixou 
calr, 

— Jysinha! Minha filha!,,. 
Nessa escuridão! Que é isso? Bu 
já estava louca a sum procura! 
Mexemos a casa todal Você dor- 
miu nessa mala suja filhinho? 
Como fol? 

Estava all a mamie, estava A 
Raymunda. o jardineiro, a copei- 
rinha e;.. estava tambem Ro 
bertol 


Roberto, com os olhos meio vers 
melhos, um pouco assustado, € 
que lhe disse logo: — Aposto que 
você velu & procura do Genfo! 

Raymiúunda resmungou: — Por 
força! Você conta bobngens wu 
essa creança, seu Roberto! 

— Era mentira, sabo Dysinha? 
Porgunta a mamãe qual é a no 
vidade! 


— Você vao ficar contente Ly-, 


sia. Roberto prometteu tomar, 


Juizo;.. e então não vao mais ser - 


Interno.., fica em casa.,, 


86 ah! é que Lysia meio eston-, 
tenda até então, deixou vêr qua 


estava seguindo a conversa, 

Riu, mostrando os dentinhos 
muito certos, passou um braço na 
pescoço da mãe, outro no do Ros 
berto e disse trlumphanto: 

— Port Isso é que eu vim aqui, 
falar com o genlo,., Mas olhe, 
hein, Roberto a mala Já estã 
cheia! chelnha!... Se você pin 
tar, o seu amigo deixa as artes 
soltas pola casa e... VOCÊ vao 
interno mesmo!,., 





Das 


LER: 
pintar 


aconselhavel compôr motivos sy 
metricos em relação a um eixo 
vertical. As ligações entre os 
eita compostos assim fazem 
isa mal, e a repetição apresenta 
«aspectos defeituosos, 

São preferiveis os motivos sim- 
ples, ou os symetricos:em relação 
& dingonal, | 

Destes, é Interessante vêr-sa 
(figuras 2 e 3), como o primeiro 
ida no conjunto a impressão de 
uma coisa parada, immovel, em- 
quanto o segundo ao contrario, 
transmitte-nos uma impressão do 
movimento, 


Com o que vocês já aprende- 
ram de elementos de geometria, 
| é impossivel completar a explica- 
ição sobre repetição irradiada fa- 
| taundo-lhe nas. “rosnceas", Tntro- 
tanto, até qua estudoemos a cir- 
cumferencia, o que será brove, 


ainda lhes posso dizer que os lt- 
radiados: se pódem fazer com 
qualquer polygono regular, isto 6 
que tenha os indos 6 os angulos 


egunes. Haverá tantas repetições 





quantos lados tiver na flgura quo . 


circumscrevo o motivo, 
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Moriva SIMPLES 
PEPEriGas rReA DIA DA 


Atê domingo, vão desenhando 
para a fórma de um quadrado. 
exemplos de repetição irradiada, 
variando o motivo, nos dois nspe- 
ctos aconselhados. 
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Onde estará o filha desta senhora que chora o desappareci= 


mento da mentna F 
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QUE IMPEDEM A CONTI 
NUAÇÃO DO TRABALHO 
APPLIQUE 0 
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FELICIDADE . 


A ESPOSA APPLIGANDO 
EM SEU MARIDO 
O EMPLASTRO PHENIX 


CONTRA DÔRES 
NAS COSTAS 
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APLICAÇÕES DO 


UNO 
LEGIIMO 


CURA 
QUALQUER) 
2 DR 


| BRONQUITE | 
CHRONICAS OU AGUDAS 


APPLIQUE UM 


| EMPLASTRO 
NO PEITO E OUTRO 
NAS COSTAS 


ESTA 
RESFRIADO? 
TOSSE FALTA DE AR, 
GRANDE EXPECTORAÇÃO? 


NÃO HESITE, 




































Para o estudo 
necessario escrever 
quatro: linhas, 


GRAPHOLOGIA 


TOMAR, ROSCO — Sua gra- 


- Quoira 
phie clara sobria, e regular, é 


a consulta de necordo 


MARCELINO — S6 o nome? 
graphologico é 
no mínimo, 
renovar 








sensivel e delicada, Coração re- 
plecto de nobres e generosos 
sontimentos. Espirito Inclinado 
a expansões de ternura, 


com o — 

uma prova do sou caracter ho-| meu avibo. M. Sabina — Graphia révelado- 
nesto moderado e prudente. Sen- pacas 4 , ra do grande espirituniidade a 
to-so tório para reagir contra) BYTA N. €, — Delicadosa, | Sentimentos generos, Imagina- 


possivels adversidades, mas tem 
momentos de dozanimo a de 
descrença. Traços do generosida- 
do e unltrulsmo, 


GESSINHA  — Inconstancia, 
valdnde, ironia e Jocin, validade 
eis o que indica a sua jJetra. Al- 
Fa joias e ompirito vivo a 
subtil, 


JOSUE' — Lamento ter es- 
eripto em papel pautado, impo- 
dindoó-mo de fazer o estudo po- 
leitado. Peço renovar a consulta 
de neccordo com o meu aviso. 


SAPO — (Ouro Proto) Do pou- 
co us escreveu, torna-sa Impos- 
slvel fazer o estudo graphologi- 
co Peço renovar a consulta, 


MORENINHA DA MATTA — 
Tomperamento sonhador e apal- 
xonado, H' amavel, Intelligente, 
espirituosa, apezar de um tanto 
frivola. Espirito vivo, coração 
sronte ardoroso e enthusiasta, 


ARLETTE — Sun lotra expri- 
mo bons e generosos sontimen- 
tos; Temperamento  reflectido, 
enlmo, vontade bem orientada, 
equilibrado, 

MARIA JOSE! — Graphia re- 
veladora do um gênio franco e 
altivo, Caracter bom formado, 
e delicada e uonsivel. Quase  to- 
das am letras obedecom a um 
movimento dictado pelo coração, 
indicando, que são muito eleva- 


dom os seus sentimentos affeoti- y 


“25, 


TOTOCA — Cnrsotor justo, po- 
Fém tirmo o energico nas re- 
voluções, Vaidade alliada ag or- 
gulho e nmbição, Inteligencia 
Jucida mas com alguma contra- 
dlcção ou teimosin; razão sen- 
mata, 


MILIZA — Tamperamento cons 
tradictorlo; delicadeza, capricho 
clume, alegria o desanimo, Ima- 
Einação phantastica. Gosto pelas 
artes, altivez do espirito é In 
sonstancia no amor, 

TJ J. — Letra onligraphica, 
revolando um espirito rotinairo 
e uma  Intelligencia | medivore, 
Encasso enorgia o pouca gene- 
“osidade, 

HELENA MARILIA C, N, — 
Noto em sua graphta prudenota, 
lenldade e franqueza, Seu malor 
deteito 6 mor critica, lronica, e 
com carta mordacidude, Temps- 
ramento irrequicto amoroso e de 
affoctos vehementés, 


GERALDO —  (f&nbinopoles) 


Imaginação fertil, e creadora. |” 
Ambição, forga de vontado e 
flrmezn nos seus. propositos, 


Altas aspirações dominam o seu 
eapirito um tanto attribulado 
pelo pessimismo. 


LEOPOLDO FERRAE MORAES 
O que escreveu, fol multo es= 
casso, para um estudo grúpholo- 
Eico, mesmo resumido. Pego ro- 
novar a consulta com menos 
marolmonta, 


ALFREDO SEVEROL PEDRA 
-— Graphia reveladora de acti- 
vidade, firmeza, força de vonta- 
de o ambição. Espirito do inl- 
clativa, intelligencia ariguts, ca- 
racter altivo e gansrono, 


BEM AMADO — O arredonda- 
do das letras e ou traços horl- 
sontaes alliam s bondade e n 
indulgencia, à lealdado, Tompo- 
indulgoncia, 4 reserva à souden- 
ola s a lealdade. Temperamento 
trdoroso e coração muito sen- 
elvel, 


INDIFFURENTE — Letra de- 








sontimentaliamo e fraqueza, ais o 
que revola sua letra. Apparen- 
tando uma falsa modestia, & 
um tanto valdosa e desconfiada, 


VICENTE PORTO — Natureza 
retratda o resorvada. Maita jn- 
telligencia, e notividade, ugindo 
sempro com precisão e effioton- 
cla: Predisposição para dominar, 


GÃo viva, mamoria prodigiosa e 
quais apreciavel, Culto peins 
artes, 


REMY -— (Padua) Sua Tetra 
denota ordem, claro pontuall- 
dade e constancin, em uma 
alma sonhadóra e um coração 
muito sensivel, 


organizar, dirigir & 
Mugnanimo coração, 


MORAES MEYER -—- Caraoter 
embora algumas 
vezes, inclinado a ambição e no 


bom o justo, 


orgulho, Espirito voluvol, lrro- 


quieto 8 curioso. D' destemido é 
corajoso, não recuando deante de 
para obter o 


obstáculo algum, 
que deseja. 

SÓ-ARES — (5. Salvador) — Gra- 
phin angulosa, barra dos tt largas e 
rectos, finnes impetuosos, revelando: von- 
tads impulsiva violenta, colerica e abati- 
nada, Pensamentos sombrios e com tens 
dencia para a mystificação, 


LADY — (Lorena) — Exigente q 
caprichosa, mas possuitora de um cora 
ção bondoso e accesivel a todos os sen: 
timentos nobres. Conscientia recta, justa 
e desinteressada. 

ADHARAM-SE — Rogo renovar a 
consulta estrevendo em pápel sem paus 
ta, de accordo com o meg aviso, 


PHARAÓO — Espírito atcantado, 
polemista e combatente, de replicas prom- 
e e vivas, Temperamento audacioso e 
ortes Iustinctos senmumes, Deixa-se do 
minar algumas veres por vaidoso orgu- 


ANTLEC AOBSIL — Tem e mun le 
tra todos on traços de uma individunli- 
dade franca, cujo feitio expansivo a tor- 
na muito apreciavel. Natureza vibrante 
e decedida, não guarda para amanhã, o 
que pode farer hoje. 
ponderação e diplomacia. 


ZEPELINA — Espirito Indeciso e or 
gulho intimo, Nobreza de atitudes — 
elegancia e distincção. E' benevolente e 
gencrosa para com os humildes, embora 
de temperamento altivo e caprichos, 
Tem grande poder de attracção e aympa- 
this pessoal, apezar da austeridade de 
seu caracter. 

TREUD -— Sua graphia indica uma 
personalidade bem definida e com a cons: 
ciencia das responsabilidades que as 
sumo, O corte dos t t exprime: caracter 
robusto e instinctos naturses fortes. 
pouco amigo de preambulos, indo direi. 
to, ao caminho traçado, 


RANÕEL — Tenso, Já ter felto 0 
estudo de sum graphia, repetindo, que 
sua letra demonstra pertencer à uma pes 
son de espirito lucido, vivo e alegre, 
Certoa traços denunciam: sensibilidade e 
Imaginação exaltada e excessivo amor pro 


nO. 

YMAMA — Grande movimento 
de peonna, graphia rapida, expri- 
senvolvida ifntelligencia e espi- 
mindo: imaginação ampla, de- 
rito intultivo. Sentimento esthe- 
tico, distincção e elevação moral, 
EB' possuldor de grande força de 
vontade e independencia, 


BAPTISTA FUH — Para fazer 
um bom estudo, rogo renovar a 
consulta escrevendo em papel 
sem pauta e de aocordo com o 
meu aviso, 


Rogo  encareoldamente, aos 
meus consulentes, mandarem &s 
suas consultas em papel sem 
pauta. Aquolles que dessjarsm, 
consultas particulares por carta, 
deverko dirigil-as para a tua 
Voluntarios da Patriá 277 ecob, 
em cima da Agencia do Correlo 


do Botafogo, 
MIRA — (Padua) O ponto 
vuneravel é o coração, que é 


clumento e desconfiado, Quando 
em presonga do soffrimento ou 
ndversidade, pouco eabo reagir, 


















mandar. 


Sabe agir com | d 





no entretanto não parecs em 
vista'da sun altivoz o do seu or- 
gulho, 


huncinadora de ums natureza de- 
licada, expansiva e franca, Us- 
pirito activissivo, cheio de en- 
thusinsmo, dynemico e por laso 
mesmo, procipitado, Curicega e 
impaciente, deseja que na coisas, 
se resolvam mals depressa do 
que é possivol, 


LINDU”' — Temporamento pos 
eitivo, tfórto o Independente, 
Frequentemente ha “conflioto de 
jurisdloção” entre au faculdades 
materialistas o a feição idealis- 
ta do sou caracter; ambos que- 


-——— 


VIOLETA — Sabo sêr discreta, 
ponderada e reflectida, nas suas 
decisões, Cedo muito nos ímpul- 
sos de seu temporamento auto- 
ritario o imperioso, B' ambiciosa, 
persptoas e muito flrmo de es- 
pírito a vontade, 

CARACOL — Procurando bem 
na collecção do “Supplemento”, 
deve encontrar a resposta so 


rem eeaDia boato ri amor | licitada. 

I motivissimo, cholo de en= — 
bei excasalvo, gonio Impe- LUCID DE LAMMERMOOR 
tuoso e vontado imperiosa, (Catagunzes) — Natureza fraca, 
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PEITORAL DE ÂNCICO PELOTENSE. 


Multos dos ilustres e distinctos medicos que clinicam 
nesta cidade de Pelotas, depois de observarem n efficacia 
do “PEITORAL DE ANGICO PELOTENSB" dignaram-se 
enviar, a bem da humanidade, espontaneamente, os impor- 

stados quo Re seguem: 
a ITAAtES aagNçdo; doutor em medicina pela Facul- 
dnde do Rio de Janelro, condecorado pelos governos da Al- 
jemanha, Portugal e Italia, medico no Hospital de Carl- 
eta, cidade, etc., etc, 

SD que o “PEITORAL DE ANGICO PELOTEN- 
SE”, preparado pelo pharmaceutico Sr. Domingos da 
Bilva Pinto, é muito digno do ncolhimento publico, por- 
que produz optimo offeito nas molestias broncho-pulmona- 
res, principalmente nas de caractor sub-agudo, Por espon- 
tancidade, passo este, ouja verdade affirmo a fé do meu 
grau. — Pelotas, 24 de Outubro do 1922. — Bariio de Ita- 
pltocahy.” 

“Bu abaixo essignado, doutor em medicina pela Facul- 
gado do Rio de Janeiro, medico do Hospital de Misericor- 
dia desta, cidado, etc., otc, 

Attesto que tenho empregado com magnifico resultado 
nas bronchites e catarrhos pulmonares o “PEITORAL DE 
ANGICO PELOTENSD", preparado pelo babll, pharmaceu- 
tico Domingos da Silva Pinto, de modo que aconselho sem- 
pro o seu uso nas molestias desta ordem, O roforido 6 
verdndo, que afílrmo sob a fé de meu grau, — Pelotas, 4 de 
outubro de 192º — Dr, Antonio Augusto de Assumpção”. 


A VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS EU DROGARIAS 
Licença n. 511 de 26 de Março de 1906 


Deposito Geral: Drogaria SEQUEIRA — Pelotas 
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BILA BOTELHO — (Iahu') O 
quo escrevou, & auffiolento, Pos- 
Aus uma naturesa muito espir|- 
tunl e grandeza G'ulma, espe- 
cinimento, para perdôar. Bonda- 
de ds coração relatiyamento no 
exercicio da caridade materini, 
Indole indulgente, mansa e dig= 
nidade de caracter, 


DALHA — (Padua) O traço 
pritoipai do seu temperamento 
& modesita o a timidez, Naty- 
reza positiva e pration alhefn 
A sonhos ou fantasias. Gento 
retraido, embóra muito liberal, 


SUSPIRO — (Padua) — Gra- 
Phia sobria, exprimindo: Esnoro- 
sidade do nltrutsmo a expansi- 
bilidade, Caracter honesto, la- 
borloso e franto, À 


MARIALVA — Graphia cla 
destrogirã, gracioso, sem aniuica. 
com mafumculas bem proporciona- 
das, exprimíndo no seu conjun- 
to:bondada natural, delicadoza do 
espirito, poder do logica ds de- 
dnúcção e de comprohenaão, In- 
telligêncin clara o varactor ener- 
Gico e leal, 


GALVÃO — (Minas) Sua Jo- 
tra domonstra pertencer a uma 
porsonnlidads moderada, prudan- 
te, amiga da ordem e da verda- 
de, Cartos traços e a assignatu- 
ra, revolnm: firmeza, cultura, e 
consóloncia do seu valor sem 
vislumbras de orgulho ou vaida- 
a 


BETTY — Gonio affectuoso 
meigo, franco communicativo, 
A vontade é ambiciom, mas 
profundamente fragil, quando 
onfronta obstaculos, Ha bondade 
e multa, no sou generoso coração. 

AMAR-BLLA  — (Potropolis) 
Seu caractoristico principal é à 
delicadeza dos sentimentos, E! 
bastanto Idenlista, conquanto, 
sem vontade firme para proso- 
gulr nos sonhos. “Tem um cora= 


E'iglão muito leal o de ampla bon- 


dade philantroplos, 


RESIGNADA — Sua rosorya é 
demasiada, chegando em detor- 
minados casos, a parecer orgu- 
lho ou Indifferença. Tempera- 
mento frio, não obstante niguns 
rasgos de vibração, Tem um 
gento concentrado, sobria ternu- 
ra. de espirito e Intelliganoia 


PONTES — Graphia excessl- 
vnmento Inolinada para a es- 
querda, denotando muita hypo- 
orisin dissimulação s contenção 
de espirito. São patentes o or» 
gulho, a validade e o egolsmo, 
na maneira de assignar. o seu 


nome, 

FILAMBURGUEZ — Nota-se 
em sua graphia, logo n primeira 
vista um espírito observador, 
deductivo e culto, Alguma sner- 
Ein o multa firmeza de opiniões, 
Tempernmento sensivel, embora 
caprichoso e altivo. Intolligente, 
arguto e com personalidade bem 
defenida, 

ROLA — Depois do estudo de 
aum letra, verifique! entar ella, 
de perfeito accordo com o que 
escreveu, denunciando um tem- 
peramento nervoso e por 'lsso 
mesmo, muito ' eusceptivel. Ca- 
raotor conciso, indulgenta 4 sen- 
sivel, Amor à familia e princi- 
palmonte nos filhos porquem é 
extremosissima. 

CLEMEN M. D. — Sus graphia 
indica uma enthuslasta, 
cheia de enlciativa, ambição e 
esperança do victoria. De lidéas 





alma 


muito orlgintes e adoantadas, 
gostando, de ser Independente 
em tudo, 


MINDA — Caracter ainda em 
formagão. Espirito curioso, po- 
rém, falho de deducção e cultu- 
rn, Gento irregular incoherente e 
um tanto dissimulado, Coração 
muito voluvel. E' bastanto val- 
dosa e leviana. 


STRONG — Inatinctos natu- 
rnes fórtes, constantem, mas, ro= 
Jativamente calmos. Bellas quali= 
dades moracs a que se aliam 
n cultura do espirito, energia 
de carsgotor e fecunda Intolligon- 
cla, E' multo precavido e bastan- 
to desconíindo, 
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e domais machínismo para 


Cervejarias & Leiterias 
da afamada fabrica Meyer 


Dumorea. 
Temos sempro em stock! 


LUPULO — CEVADA «= 
CARAMELLO — COLLA 
DE PEIXE 
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AMMONIACO para FABRI- 
CA DE GOLO 


— " Secção Graphica «e 

Machinas o todos os arti- 

gos para LITHO-TYPO- 
GRAPHIA. 


Unicos importadores das 

afamades mnchínaa para 

fabricar BACCOS DE PA- 

PEL da fabrica Windmoel- 
ler & Hoclncher, 


MINERVA UTOMATICA 
SHeidelberg'". 
Peçam preços e orqamen- 

tos f 


Buchheister & Siemann 
RUA DOS OURIVES, 145. á 
C P. 1471—-Ro de Janeiro 
(D 1444) 
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= inile7-Winia ” 
CARIMBOS E PLACAS 
"(FUNDADA EM 1908) 
Tem. sêmpre em stock ns. 
para casas da 1 a 400. 
FAZEM-SE CARIMBOS DE BORRA- 
CHA PARA O MESMO DIA)*. 


“INDICATOR". Carimbo, da datar q 
melhor, mais barato 9 durave], 


aLOL ITAM-SE AGENTES EM TODA q BS 
“1.6. Fragata & C. 


A, BUENUS-AIRES, 200-TEL, 4-598h 


LR PNAIT= 


Metro qundrado 203000 


MANILHAS, CAIXAS DE AGUA, FOSSAS, 
CERCAS, PASSEIOS, ETC, 
Rua São Pedro, 181 — Tel, 4.5998 


Loja na Avenida 


«Aluga-se ou traspassa-se parte de uma loja 
de chapéos. Avenida Rio Branco, 177. 


oa 08 Cama 


[) 
— 8. GERARDO (— 


— CORRA MACHANO & CIA Ps 
(9612) 


(e eroT> 












RUA SANTO AMARO N, 98 
RIO DE JANEIRO 





MOVES 


COMPLETO SORTIMENTO DE 
MOVEIS PARA ESCRIPTORIO 
Grande variedade em dormitorios, 
salas de jantar e salas de visitas, 
— Consultem os nossos preços, — 


A. FL. COSTA 
27 — RUA DOS ANDRADAS — 2 
Telephone 4-1350 


RIO DE JANEIRO (16789) 
A RS e 


CASAS A PRESTAÇÕES “Systema Kosmos” 


Sensação semanal — Quatro sortolos por mos, 
Attende-no chamados n domicilio pelo telephone 2-8027, 
Esoriptorlo Central do 'Torrenos a Prestagões, 

RUA DO ROSARIO, 109, 1º andar. 

















(11600) 





TERRENOS 


Quem tiver terrenos para vender nos bairros de Copa- 
cabana, Leblon, Ipanema, Botnfogo, e 
cure o 


Laranjeiras pro 


Escriptorio central de terrenos a prestações. 
RUA DO ROSARIO N, 109 — 4º andar 


que 6 o centro do maior movimento de compra e renda 
de terrenos, (14700) 


QUEREIS CONSTRUIR NOVA RESIDENCIA? 


A Empresa de Construoções Civis facilitar-vos-á, rece= 
bendo o vosso predio em pagamento de terreno optima- 
mento situndo, proximo ao Lido e no Copacabana — Pas 


Ince-Hotel; plantas e informações f rum Genoral Camara 
n. 706 — sobrado. Erg E (1404,) 


CÃES DE ESTIMAÇÃO 


Devem sor tratados com SABÃO VETE- 
RINARIO. Unico efflonz, unico approvado, 
Mata pulgas, carrapatos, cocelras, blohel- 
ras, foridas, lopra, eto, é mantém perfeita 
hyglono dos animaes, — Especialidade do 
Laboratorio Lopem Caixa Postal 1611 — Nas 
Drogarins, Perfumarias, Pharmaclas e For- 
ragons Um 2%, tros 6$, polo correto mala 
14000, por eabonete. Vendas atacado, pro- 
os especines. 
v Dopositários: Hnmos Sobrinho & Cia, — 
Rua da Quitanda, 91 — Rio de Janeiro. 


LeITeNOS E Casas à prestações 


Jacarépaguá Lotes de 10 x 50 


Entro a Praça Secen o a Avenida Rio São Paulo, vende-se 
em prestações a partir do 40$000 mensnes, magníficos lo- 
tes de terreno para residencia e chacaras de repouso, Clima sa- 
luberrimo, agua e lyz electrica, Informações no Escriptorio & 
rua Nerval de Gouvela n, 111, defronte 4 Estação de Casca- 
dura, ou no Escriptorio Central de Terrenos & Prestações 4 rua 
[ão Rosario n. 109, 1º andar, (16053) 

























































































LINHA 


RYRBA 


SERVIÇO ALHO PARA PASSAGEIROS, CARGA 
E CORRESPONDÊNCIA * 


=> E 








E) PA RESETAR E 
£ bn VICTORIA hm) . 
Ê cal 
RIO- 
* ; A 
ja FLERIANOPOUS bm 
PORTO ALEGRE 4 
RIO GRANDE j tu 
MOSTENDEO 
* WvENOs Ames? À 
ds mbisa fpcham lodo Sm tao ant 
roda cara O Morta ni E Unitos d 04 


&” igras Dos o Suas o Enio 





e, 
NYRBA DO BRASIL SA 


AV, RIO BRANCO, (77 


(14387) 


Forno e Fogão 
Para o chá 


BROAS 


Polvilho azedo — 1/2 pires. Fu- 
bá mimoso 1/2 prato fuhdo, Tou- 
cinho derretido, 1/4 prato fundo, 
Sal, ennella, herva doce. Ovos 
que déem conalstencia 4 massa, 

Ferve-ss com a banha moia 
garrafa de loite; escalda-so o fu- 
bá com esta mistura, e depois de 
fria junta-se o polvilho, Dopois 
da bem amassado vre & assar em 
forno quente, 


BISCOITOS FRITOS 


Fubá mimoso — 1 prato raso. 
Leite -— 1 copo, Banha — 1 co- 
Ter. Assucar — 8 colheres. Sal, 
3 ovos. Ferve-ss q laite com a ba- 
nha o o sal e escalda-sé o fubá, 
Liga-ss O nssucar com os ovos, 
mistura-so tudo s enrola-so os 
biscoitos qua são assados em ba- 
nha quente. 


LINGUAS DE GATO 
Assucar 200 gra. Farinha de tri- 


Bo 260 gre. Claras batidas — 4, 


Bato-se O assucar com a man- 
teiga é junta-se a farinha, baten- 
do sempre. Liga-so as claras. 

Faz-se um pequeno orifício num 
guardanapo, colocando dentro 
deste um pouco da massa, Fecha- 
59 0 guamianapo e comprime-se a 
massa que se deixa Ir caindo num 
taboleiro untado com manteiga, 
fazendo assim ns Linguas de Gato. 

Forno quente, 

Rosa Maria 


|. | RELOGIOS DE. 
| QUALIDADE. 


Sete * 
Y FREDMEISTER N 
| DIPLOMADO PELA ESCOLA | 
DE RELOJOARIA DE | 





CORREIO INFANTIL 


(Continuação da 5* pag.) 
08 nomes dos pequenos artistas 
são og seguintes: 
Hello Fablo Freitas, Marina B, 
de Azevedo, Aristeu Dunrto Mon- 
totro, Ely Terra Lopes, Dulce 


Azevedo, Sylvia de Amevedo |. 


Clarice do Amaral, 

Ficam guardadas na nossa col- 
lecção de soluções colcoridas esses 
desenhos, como prova de apreço 
com que foram recebidos por 
nós, 


Solução do problema 
“Preguiça Manhosa” 


Horigontaes: 1 — Ruth, 5 — 
Murro, 6 — Itu', 7 — Rifão, 10 
— Gambá, 12 — Bulla, 14 — Fol- 
Ea, 15 — Soares, 17 — Ar, 18 — 
Mer, 21 — Capim, 38 — Arara, 
24 — Paz, 

Verticnes: 1 — Rulr, 2? — Ur- 
tiga,)) 8 — Trufa, 4 — Ho, 8 — 
Ambos, 8 — Obulo, 11 — Alga, 13 
— Lar, 16 — Tmara, 18 — Ra- 
paz, 20 — Rir, 21 — Capa, 


Ainda o problema 
“Homem da Mala” 













Recebemos ainda do problema 

“Homem da Mala" ng soluções 
dos seguintes leitores: 
Gerson Cordeiro, Aroldo Rol- 
lin Pinhoiro, Tomyris Lacerda, 
Lisetto de Lima, Eduardo G. Sa- 
lamonde, Ledia Coslho e Tomyris 
Lacerda, que pelo atrazo em que 
nos chegaram, não puderam mais 
alcançar o resprotivo sorteio. 














O Segredo 


(» 
De Lindos Olhos 


Lave esta noite 08 seus olhos com 
LAVOLHO — Collyrio Antisep- 
tico** e contemple depois og sous 
olhos limpídos e brilhantes, Nem 
envelhecidos, nem fracos, nem 
cançados ou congestionados, O 
LAVOLHO dá juvêntude no olhar 
eo seu segredo é simplesmente o 
de limpar os olhos. 


UMA SAUDAÇÃO 
PRATICA 


Os habitantes do antigo impe- 
rio dos Incas não se cumprimenta- 


vam com formulas vulgares, 
| Quando se. encontravam diziam: 
“Ama sua” — Não sejas Indrio, 
| “Ama Jula” — Não sejas men- 
tiroso. 
“Ama kella” — Não sejas 
veloso. 


Como serla bom que os homens 
de hoje repetissem diariamente qs- 
tas saudações “barbaras” ! 





"| que es 'clroultos oralbiiga de, | 






















O SISTEMA SUPER-HETERODINO E A RECEPÇÃO | 


Cm DE ONDAS CURTAS 


Na ultima | occasiho, e 





ensejo de tratar da npplícação de 
um o malas estagios do amplifica- 
ção R. F. na recepção de ondas 
inferiores a 100 metros, que são 
au verdadeiramonto; curtas, Mojo, 
diremos algo sobré o emprego de 
multiplos entagios, graças ao 
nyatema superheterodino. 

E sabido do nossos Jeltoros 


nos tem” enorme . sensibilidade, 
intgunlaçel selentividade 8 gran- | 
do entnbllidade de recepção, sen- | 
do, por isso, considerados os! 
melhores npparelhon do 'rece- 
poho. 

Apeznr diuso, porém, o seu em- 
prego actunlmento não é muito 
grande, & menos que se trate de 
receber ondas curtas em rece- 
ptores de onda longa, para o que 
é nocessario appellar para o me- 
thodo supsrheterodino, 

O relativo poqueno emprego do 
Super-heterodino para todas as 
ondas é devido, talvez, ao rendl- 
mento que ue obtem com race- 
ptoros com dois, tres e mais es- 
tagios do amplificação R, P. 
Aynthonisada, com valvula “pcre- 
em grid", o bem nasim, ao seu 
elovado custo, 

Como porém, as ondas curtas 
estão empolgando cada ves mais 
os radio-ouvintes em geral, 
aqueles que possuem bons rece- 
Ptores de ondas longas tem qua 
recorrer no emprego de adapta- 
dores para a recepção des ondan 
curtas, om quaes transformam o 
apparelho de: brodoast, seja elle 
qual f5r, em um super-hetarod!- 
no para ondas curtas, 

Sabemos que a recenção pelo 
mothodo ' Super-heterodino  ba- 
néla-so no prinoiplo segundo o, 
qual a frequencia da onda rece- 
bldn pelo systema colleotor fn- 
terfero com uma, muito. proxima, 
que fo! produzida por um sgste- 
ma oscilador, e dá como resul- 
tante um toresira onda de fre- 
quencia differenta de ambas, re- 
presontada arlthmeticamente pela 
dlfforença entro elias, Esta ter- 
celra frequencia é ampliuda pela 
parto do receptor que chumamos 
de ampliador de média frequen- 
cla, E' neste mmpliador da me- 
dia frequência qua me produz 
quast todo o phenomeno de se- 
lecção s amplificação de um ap- 





| |. RADIOCULTURA |. 


parelho Super-heterodino. 

No caso do emprego dá adapta» 
dores do ondas curtas, ligados a 
apparelho “da “brondoast”, estes 
fazem o papel do ampliador In- 
termediario, no passo que q ada- 
Dtatdor capta a pnda é produz por 
meto do osollindor uma segunda 
frequencia que, interferindo com 
a recebida, dará como resultante 
a onda à ser amplificada no cir- 
ouito da ondas longas, 


Num adaptador de ondas cur. 
tns, entretanto, é necessario que 
so produza uma frequencia egual 
ou muito proxima áquella para 
a qual o apparelho de ondas lon- 
gos está semi-permanentemente 
synthonisado, 

E" por este motivo que muitos 
receptores de ondas longas não 
offeracem bons resultados quan- 
do ligados a um adaptador para 
a recopção de ondas curtas. 

Mostramos aqui niguns. typos 
desto modernos adaptndores, que 
transformam qualquer receptor 
de “broadcast” em um: Superche- 
terodino. 

Na fig, 1 vemos um adaptador 


Vara qualquor apparolho .oújo 
primeiro estagio do radio-fro- 
quencia possua uma valvula 


“ecreon grid” para “corrente nl- 
tornada, Nolle temos uma val- 
vula 224 modulando e uma 827 
como omollladora, Por melo do 
supporte marcado, liga-so o ada- 
ptador do apparelho, Inserindo-o 
no logar da primelra valvula 
r. f. Toda a alimentação É apro. 
veltada do radio-receptor de on- 
dns longas, que será, naturalmen- 
to, electrico. 

Na fig. 3, tomos mais um ada- 
ptador para receptores “acrean 
grid” AC. Neste, porém, o nvoo- 
plamento & feito por melo do 
condensador Cb e do potenclo- 
metro Pi, cujo ponteiro vae & 
grade da primeira valvula do re- 
ceptor, 

Na flg. 3, está um adaptador 
para apparelhos com valvulas de 
aquecimanto Indirecto typo 37. 
O avcoplamento & obtido da mes- 
ma maneira do conjunto ante- 
rior. 

Na flg. 4 outá um ndaptador 


-| para receptores de corrente con- 


tinua, no qual so emprega uma 
valvula 822 e uma 201 A ou 199, 
O processo de nocoplamento & o 
mesmo que o da flg, 3 

Inte adnptndores aqui mostra» 
dos são modernos, e nellos está 
applicado um processo de acco- 
plamento de grando rendimento. 
Anezar, entretanto, existem ou- 
tros methodos de accoplamento 
por inductenola, lato & aprovol- 
tando-sa o primario da bobina 
de antenna (desligando do secun- 
dnrio), e fazondo pnesar por elle 
& voltagem do pleca da valvula 
oscilladora do adaptador. 


Vemos tambem que, em varios 
destes ndaptadores figuram bo- 
binas auxilinras, chamadas “piok- 
up", o que tem, em gorul, grande 
influencia no bom funcelonamen- 
to desta parte, 


Observamos egunimants que, 
tanto o estagio Inlolal como o 
oscllindor, afto synthonisados, ha- 
vendo grande culdado no refe. 
renta & fitrbgem, ponto este de 
importancia capital na estabill- 
dado do adaptador, 





Papeis Pintados 


Não façam suas compras, sem 
vorificar as novidades 6 08 pres 
qou da 


CASA OCTAVIO 


Rua dom Ourives, 00, Tol, 4-4030, 
(0201) 





Não descrevemos detnlhada- 
mente n construcg”» de nenhum 
destes adaptadores. por estars 
mos fizendo um estudo sucointo 
apenas, e, bem nosim, por já tes 
rem sido elles bastunto divulga 
dos om varias revistas technicas. 


O QUE E' UMA RESISTENCIA 
DE GRADE? 


Por molo de um condensador e 
uma resistencia intoronlados no 
circuito de grade de uma valvula 
detectora, se consegue collocal-n 
no ponto mails conveniente para 
o sou funcolonamento de dete- 
eção. Isto se dá porque este dis= 
positivo permilto obter-sa um 
potencial de grade tal, em rela- 
ção ao filamento, que as varla- 
ções applicadas à grado e quo 
são correntes niternativas, so 
manifestam em variações da, cor- 
ronto do placa, ou seja, em vas 
riações dao corronte continua, 


O valor da resistencin devo ser 
tal quo, a corrente de electrons 
negativos que so dirige do flln- 
mento À placa, produza uma car- 
ga de grado e a mantenha lgel- 
ramenteo negativa em relação do 
filamento, “A rosistencin deixa 
escapar à carga negativa quando 
& demasindamente elevada, 


, 
DIVERSOS 


Expertencins com a valvula 
de grade movel 
bd, Inte chi a LÁ 


Continuam nos laboratorlos da 
De Forest Radio Co, as experl- 
encias feitas por A, Dumont, com 
a nova valvula de grado movel, 
Etpera-so para brevo o surgi. 
mento de novidades a respeito, 





XADREZ 


PROBLEMA N, 219 
de BRUNO MATER 





Pretas 1 





Brancas É 


Brancas: RáTR, DIBR, 
B8R, BID, C4CD, C6D, 
P2TD, P6BD, PITR = 4 
peçns 

Pretas: RáTD, DITD, 
TETD, TSBD, BYBND, CICD 
PUTD = 7 peças. 

As brancas jogam é dão 
mate em 2 lances, 

As soluções exactas se- 
rão publicadas, 





PARTIDA N, 213 


Partida jogada no Schachelub de Nuremberg: 
Brancas; Marshall — Pretas: Tarrasch: 


1 — P4D, P4D; 2 — P4BD, P3R; 4 — C3BD, C3BR; 4 — 
BICR, CD2D; 6 — P3R, P3BD; 6 — Dº2BD, D4TD; 1 — PxP, 
CxP;, 8 — C3BR, B5CD; 9 — RºD, PáBD; 10 — PJSTD, BxC 
xeg.; 11 — PxB, PxP; 12 — PRxP, C2D3CD;; 13 — EB3D, 
B:D; 14 — TRiBD, TIBD; 15 — D30D, Ros; 16 — RIR, TxP; 
MW — TxT, DxT, 18 — DICD, P3TR:; 19 — B2D, D2BD; 20 
— R1IB, CbBD; 21 — BIBD, B5TD;.22) — D2TD, TIBD; 23 — 
D2R, CBBD; 4 — DIR, CáTD; 25 — BxP, C6CD; 26 — DID, 
27 — DxO, B4CD; 28 — BxB, CxB; 29 — P3CR, DIBD; 90 — 
R2C, TiD; 31 — B3R, DOR; 32 — DICD, TAD; 83 — P4TD, 
CID; 34 — B4BR, C4BR; 35 — B3R, CxB xeq.; 36 — PxC, 
DxPR; 37 — P4CR, P4BR; P5CR, D5R: 389 — D3BD, 
P5BR; 40 — D8BD xeq., R2T; 41 — D3BD, P4R; (as brancas 
abandonam), 


BOLUUÇÃO DO PROBLEMA N, 2111 
D. 8R 


Enviaram solução exacta do problema mn. 211: Augusto 
Beck, Otto Prazeros, Miguel Parndeda, Sylvio Pereira, Epami- 
nondas do Couto, Marciano Lazaro, Antonia Coutinho, Rober- 
to Magalhães, Bylvio Declereque, Dama Preta, Torreg H, Alípio 
Goncalves, Manoel de Souza, Jonquim Valladão Monteiro (210), 
Caldo Costa (Bello Horizonte 210)), Samuel Daneberg, Valla- 
dão Montolro (210)4 
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PS 


Novas estações americanas 
polihd A di A E itaim À 


Obtiveram licença para montag 
estações trinsmissoras da ondk 
longa, mais 34 firmas norte-ambe 
ricanas, A mnlorin destas novas 
omissoras transmittIrá nimultas 
neamente muslcm e imagens, 


Como está mn 'Telévish 
época nctunl 


Segundo Lee De Forest, & Toa 
lovisãÃo está, actualmente, no m 
mo pó em que se achava o radi 
em 1922. 


Provê tambem que futuramen 
te so recaborão imagens por metá 
de flos de luz electrion e telok 
Phones, na propria casa, 

“Tudo isto — diz Da Forest uma 
é devido 4 valvula de vncuo,, 


O governo dn India assumia 4 
o controle do radio 
an 


Com a nequisição da Indl 
Brondoasting Co, por 108.000 
dolinres, o governo da India as 
sumiu definitivamente o contror 
lo do radio, naqueile pala. Será 
instalindo, agora, uma poderos 
sissima estação officinl para fing 
educativos e do propaganda, 


Uma estnção medica 
[A mta id A 


Um doutor americano sollottom 
licença para montagem de uma 
estação com fins aexclusivamens 
to salutares, afim de combator 
os programmas por ello chamados 
de “improprios &' suude”, 

Esta transmissora será contros 
lada pela Associação Americana 
de Medicina. 


CREOLINA: 
: PEARSON 
HO MELHOR DESINFECTANTE 
PARA'A PRODMHYLANXIA “DA 
FAZENDA E ACURA DA 
FEBRE ARNTOSA + 
, BERNES 
BICHEIR AS 
DIAARHEA EM BEZERROS 
ETC 
A PALAVRA PCREOLINA " 
E MARCA REGIC TRADA 









Drogaria Balsa 


E' onde se encontra 
sempre, oremedio 
desejadó, legitimo e 
pelo menor preço, 
Vendas em grosso e 
a varejo, 


Rua 1º de Murço, 10 


(16336) 
Fats = So ddr) 


PARA TODA e QUALQUER 


DuyR 
LINIMENTO GAUCHO 
(ias23y 
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$ de Agosto de 1930 


BO, 









attinge o nugo da vibração na 
tormona “Marcha funebre”, 

Bis à Symphônia reeditada pela 
Polydor, agora pela mails aperfoi- 
qondo processo de gravação elo- 
otrica, O regente, tambem emi- 
rente compositor, é Hans Pílta- 
nar, que soubs colorir a estupen- 
da extoução da Philarmonica de 
Berlim: com, todos os matizes 
apropriados, dende a c0r mais bri 
thante e viva até os sombreados 
soturnós e trogicos, E esta Têm» 
ligação, pois, um trabalho de pris, 
mulra ordem, 


Johann Btrausst — "O morco- 
go" (“Die Fledermaus") — Bdl- 
ção résumida da opeísta por can- 
tores, córo é orclhestra da Opera 
Est.* de Berlim, Cinco discos om 
album. Ns. 94.818 q 86.817, 

Embora se trato de musica H- 
getra, aqui nos occupamos desta 
opereta por ser notabilissima a 

h por ser notabilissimo 
sun edição resumida da Polydor, 

Esta é a mais expressiva 6 mais 
potavol realização “phonographi- 
ca da obra desse Inventor de ndo- 
raveis - molodias, pola apresenta 
úma das mila celebres produeções 
do inesquecivel  vithnense am 
tórma admiravel. Os Interpretes 
são cantores notaveis como Willy 
Domgret-Fassbaender (“Dr, Fal- 
ke"), Frana Voelker (“ Alfred"), 
Eduard Kandl (“Frosoh"), Adela 
Kern (“Adelo"), Margret Pfahl 
(*Rosalindo”) Else Ruzicaka 
(“Principe Orlofeky") e Waldo- 
mar Kenk (“Wlgenatoin"), 

A orchestra & o. côro são da 
Opeta Estadual de Berlim e-a ró- 
gendia fo! confiada. so maestro, 
Hermann Welgert, que, como dé 
costume, 4 o autor da redueção 
juntamênto com Hans Macdtr. 
Tem-se nesim a melhor edição 
das operetas dignas dê consido- 
ráção, 


7ICTOR 






Globo 
V. 8. Receberá em seu Lar, Musica, Desportes, Noticias, por meio da maravilhosa 
Electrola VICTOR 


com RADIO 


EXPERIMENTE, sem sahir de sua casa, a emoção profunda de estar sentado 

junto ao quadrilatero onde estão luctando dois pugilistas famosos... extasie-se 
ouvindo as descripções vividas dos grandes acontecimentos desportivos 'do dia, 
Como ? Com a Nova Electrola-Victor com Radio. 
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Este magnifico instrumento lhe offerece toda a musica do mundo, extrahida do 
ar ou reproduzidas por meio dos Discos Victor Orthophonicos, Deleite-se ouvindo 
sua musica predilecta a qualquer momento que V. S. deseje. 
























ELECTROLA VICTOR 
com Radio RE-45 
Preço 415008000 








= DISCOS VICTOR 


VIVER FELIZ — Canção (V, de Lima) f D) 
LINDOMAR TORRES, com Orchestra Victor Paulista do Salão é 


ALVORADA AMOROSA — Deolamação (Torres-Albn) 
TIBERIO ALBA, com Orchestra Victor Paulista de Salão 


TPoUS OLHOS MM CONTAM TUDO — Bamba-Canção (GAUDIO 
VIOTTI — X. Y4 Z. 1, CANUTO) 

HOLANA DE CARVALHO, tom Orchestra Victor; Paulista 
MORENA COR DE CANELLA — Samba (Adaptação de Ary Errer 
HULENA DE CARVALHO, com Orchestra Viotor' Paulista 


VOU FAZER UM DARQUINHO — Modn de viola | 


















Prokótiey — "O amor por tres 
lhranjas”: "Valza?scherzo, “Mar 
cha? e “Scherzo” — Reg. Albert 
Contes e a Orch, Symp de Lon- 
drés. N. 8.128, 

A Russia, que um mopro de 
consequencias Inonlculaveis estã 
transtormando, tem hoje como seu 
láolo o joven Serge Prokótiev 
(1891), Solmzevo, Estado de Elka.- 
terinoalav), que ella não cessá ds 
considérar como a sua mais lé- 
gltima expressão musical, em- 
quanto relega 8travinskl, com to- 
das dB suas contindições, pura 
um plano inferlor. Este facto é 
muito natural, mesmo para os de- 
mais paises, por per Prokótisv um 
crendor resimento original, em 
cujas obras o dynamismo domi- 
na em fórmas modernks, claras, 
nervosas, como a gente européa 
saturada de emoções: os themas 
são concisos, gom devaneios, O 
rythmo & de precisão absoluta- 
as idéas são protundamente plas- 
tons é a polytonnlidade, que em- 
prega com acerto, traz a tres- 
cura e a llbordade, 

Amostras caracteristicas de 
arto dente compositor, euja nome 
figura entre os dos verdadoira- 
mento mnlores, dá n Victor, em 
brilhante realização, com este 
curioso disco, no qual se encon- 
tram trechos da mais sugestiva 
obra do desconcertante russo, 
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ZICO DIAS E FERRINHO, com viola 


aobgs 
] 
2205 
CURURT! ; 
ZICO DIAS E FERRINHO, com viola 
VIOLA GAUCHA = Canção (Max Onrdoso 
MAX GC 


1) 
ARDOSO e LINDÔMAR TORRES, com Orchestra Viotor 
Paulista 


q 
3 
| 
33209 
A TAPERA = Uaasão (Max Cardoso) 


AX CARDOSO, com Orchestra Viotor Paulista 


NO TERRERO DA FAZENDA «-= Embolada . (Pllé) = GRUPO PILE' ) 98288 
SAB DA FRENTE — ilmbolada (Pil6) GRUPO PILE' 


DESTINO DA CARAVANA — Evocação Egypcia (SPLENDORE) IM 
ARNALDO, com Orchestra Victor Paulista e Côro 33205 


BONHO CHINEZ — (L, ANDRÉS CALVILLO '*— MAX CARDOSO) 
ARNALDO, dom Orchestra Victor Paulista e Côro 


MANIFESTAÇÃO POLITICA =» Eumorismo (PLINIO €. FERRAZ) y 






VICTROLA 


ORTOPHONICA me Wa! Parte 1 à 
td MANIFESTAÇÃO POLITICA » Humorismo: (PLINIO O. FERRAZ) | 58306 À |Não é facil descrever, talvez mes- 
Preços 115008000 . - Parte. 3 | mo. Impossivol, o que essa Mu” 


sioa desperta no espirito, tal a 
complexidado desta. Mas em 
pouco se aprecia e logo so fica 


PLINIO FERRAZ o seus companheiros 2, 


UM SONHO DE AMOR «= Valsa m Bnttewint) ? 7! 
GRUPO DE-GAITEIROS DA PAULICHA | 


a2308 | identitionão nom ella, À 
BICO — Polka (R, Battenint) j [dy 1f fo uma música que fas * pen 
GRUPO: ET 4 gar, como aliás o proprio assum- 
Ki SAR e MES iGes TE pto de que ella so ócoupa, à sa- 
A MINHA CANÇÃO — Canção (BLANQUITA — L, SINHA”) i ] tyra dramatica “O amor por tro 


jaranjas”, cuja base repousa so- 
pre interessanto conto de Carlo 
Gozzzl, o famoso esoriptor Italia- 
no do seculo XVII. Misto de 
comedia e de dramê, & peça sub- 
prehendo pela originalidade, esta 
logo manifestada no prologo, nº 


TRIO ORTEGA, com, Orchestra Victor Paulista 


NO RANCHO — Canção (A. DE OLIVEIRA) 
TRIO ORTEGA, tom Orchestra Victor Paulista ?: 


ROSITA — Marcha (DO GUERRERO) 1! 
ARNALDO, com Orchestra Victor Paulista 93214 


FEU MEIGO OLHAR == Fox-Canção (DH GUDRRERO) ) 
+ MAX CARDOSO, com Orchestra Victor Paulista 


águia |. 















os “Tristes”, que exigem trago- 
dia, os “Alegres”, que só querem 
rios o anlegrih, os “Cabeças lo- 
ves”, quo só pensam em farça, 
o os “Cynicog", quo sempre dão 
o arremate As discusaões. 

Os grupos formam o publico 
que assisto & representação, ca- 
da qual a nesta Intervir constana 
temente conformo. O gosto e 0 
ponto de vista, segue o espe: 
É | otaculo, egualmente curiosa, 

cujo fim & inesperado: os espe- 
ctadores, aborrecidos com as va- 
vias Injustiçes quo se verificam 
durante o desenrolar da acção, 
assaltam o palco, dão uma lição 
; a a nos ruíns o obrigam o trlumpho 
Pe Ser, gi ae As id sis fts EO | io, innocencia sobre à maldade... 


Venham ouvir em nossas lojas os seguintes discos do film | 


«Alvorada do Amor» 


MON COCKTAIL D'AMOUR ] 
MAURICE CHEVALIOR pp aos 
PERSONNE NE SUN BERT MAINTENANT ! 


VOUS ETES MON NOVEAU O ERICO ta | 
VAL 
PARIS JE! TAIME D'AMOUR ir | iara 


Distribuidores Geraes : E 


PAUL J. CHRISTOPH Co. de tO 
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E USICA POPULAR Esta orchestra toca estes afa- 





























































1º titulo) — Carl Webster's yalo jCorrta) — Chico Viola com, a INSTRUMENTOS 
DISCANDO mados fox-trots com firme dispo- | Collegians. N, 1.708: Bimão Nacional Orchestra, Nume- 
elção, forte colorido e bastâgte se- | Irving Berlim conseguiu excel- | ro 13,179. ODEON 





lento exito com estas musicas, Os | Francisco Alves mais uma vez 
executantes nol-as apresentam em | mostra o esmerado cantor popu- 
condições perfeitas, lar que é perito em tirar intell!- 
— gontey effeítos. Além disso tem 

“Dá-me o chapto” (fox-trot pa- | companheiros estupendos, 
rodin de Palitos) e “Dona Altce” 
(marcha de Ary Barroso) — Pa- 
Mitos e a Orch. Pan Americana. | “Suave recordação" (valsa len- 
N. 10.640, ta de J. Lamounier) e “Estrella 
86 a parodia, valo muito, pots|do Sul” (valsa lenta de P. Brlt- 


BRUNSWICK ducção, 


Gottschalk: "Fantasla sobro O 
hymno nacional brasileiro”  — 
Pianista Ophelia Nascimento, 

A erta. Ophelia Nastimento, no= 
me já muito considerado no nos= 
go melo musical, é um excelente 
elemento com que & phonographia 
nacional passê a contar, Ela por- 
que é digno de mota o appareci- 


4 prozima Feira de Amostras emo 
do Districto Federal decerto vas | “Recordar € vivor” a “Amor de) “Orgulhosa” (João da Gente) 
constituir Importante acontect- | posta” (canções de J. B. Silva,|)s “Até quebrar” (Chermnovia 
mento para a phonopraphia bra- | Sinhô) — Sylvio Caldas com 0) Leão). Sambas — Yolanda Osório 
sileira. maestro H. Vogeler ao plano.je a Orch. Brunswick. N. 10,082, 
“Por essa certamen facilmente | Numero 10,078. o Novos suçcensos dm deliciosa 
terá a porte mais culta do povo| De autor respeitado e habil são | Yolanda. Osorlo, cada vez mais 
drasileiro completa vista de con- | estas adoraveis ernções, muito | irresistivel como sambista  emerl- 
junto do estado aotual da nova Insinuantes, que Sylvio  Caldas|ta, Depois, tem no sou lado uma 


industria e aasim comprehende- | canta com gosto. orchestra soberba, está bem feita, trazendo esplendi- to) — Gastão Formenti, Nume- mento deste disco. 

rá qual tem sido O seu progresso — — dos momentos de bom humor. ro. 13,180. A pianista tocou com importan- 
e o"quo ella represento na eco-| “Farol de los gauchos” (sam-| “The Rogue Song” e “When — Vnlsas de sabor popular, mull vamo a popular fantasia; do 
nomia nacional, ba argentino) — Orch, Typica|I'm Jooking at you” (da tita "Papoula vermelha” (Intermo- | melodiosas e cantadas por quem || smumanto tlrou habilmente os 


dio de L. Sledo) o “Dansa de|sabe apresental-as com especial 


Donato Zorrillo — “Rodriguez | “Amor de zingaro”") — Abel Ly- Galho 


O fabrico de. discos serd apre- pr te 5 
montado com os seus admiraveis e Sispobiioo voe Typica opel) o a California, Nu 
Aa exe Pe canas Uma chapa argentina multo| Fox-trots que arrastam para & 
como A e quan agi o pç " bem tocnda e que desperta geral|dansa, tão dynamicos elles são, e 
qua já sobem acerca MO | interesse por escapar á vulga-|tão vibrante é a magnífica or- 
contena es novidades mensalmen- ridade com o bem curloso e typ!- | chestra, 


variados offeitos que o autor ima- 
ginou e deu colorido 4 Interpreta- 
ção, 

A gravação agrada immenso; 
está equilibrada, nítida, sólida, 
constituindo enthusiasmador pro- 
gresso em gravação que n Odeon 


apache” (valsa Chaloupie de Ch, 
Dubourg) — Orch, da Senla de 
Berlim. N: 1.701, 

O Intermedio agrada e a valsa 
é a velha conhecida que ainda ho-| "A Mascutte” (E. Audran). 
je aprecinm. Excoução e gravação | Fantasia — Reg. Manfred Gurlitt 


POLYDOR 





to produaldas por todas às nossas | o camba de bon qualidade o Orch. 8 
4 - freio » « Symphonica. N, 22.694, 

dador da e aiidada os ES! Donlofui-oR Men à Eta sa the O auenbiná SS mp q Um dos melhores emprehend!- | POdo registrar osanas 

AE rap) " l q1- | Rits a ancando o soblador e o set cRonor: mentos da phonographia no do- 
piora st O IoDos do ess a ÃO ioga op Lord") — Orch. Earl Burtnett. (A. Pryor) e “Assoblo em serena-| mínio da musica ligeira está em PARLOPHON 
dam Ai “a múnio da musica | Brunswick — “Casamento do Co- Numero 4.020. tn” (1. Perry) — Orch, Dajos | resusoltar as agradavels operetas 
trenge ro, bo a : ronel Christino” (polca choro do Aqui estão duas das musicas | Bela. N. 1.700. francezas do. seculo passado, es-| P. Mariacchi: “O pastor suls- 
popular prinoiparmente, que atravessam a sun época do| Musicas typicas, leves e algo | sas obrinhas em que se encontra | so” — F, Doppler: “Andante di 


Tambem ficará o publico ao | Pixinguinha) — Jázz  Bruns- 

par dos atos DO NERNROS wick. N. 10,079. poeira nao ii mr 
que Já fabricamos, on quaes lo-| A Brunswick merece parabens rs cite dd 
eum sobre os dos demais qalzes Pe bei gre it Ee Ses 2 
n. cantagem da admiravel quali- um o o ver-| % ” 
toe mio bellca das ma- | dade, que encanta e a ninguem)  TÉ T ane dba DS Em 
deiras, Alndo é escassa a pro-| fatiga de ouvir. E que boa gra- Foot! nt and Tools") a PS PT 
dueção de phonographos eprençes vação! ER Pára N. 4.018. 
de alto-falantes, mas jd cousa e 
temente “em | “Buludo a Banco Altos? o fm |, QU nica 
que vac o fadrico dos anpparelhos ol silencio de la noche” — Canções musicas, Não foi sem razio quo & 
acuaticos, embora : nestes «o me- | Argentinas por Maguldl o Noda, | y 

purada orchestra caprichou na 


1 a estrangeiro. com violão. N. 6.008. : 
contamo seja Gutrand Sio agradavois estas canções execução, 


Outra revelação para. a gene- ue se esmera ufamado par a 
validado terá - constituida. polos | redutores Os aprecindores têm | ODEON 
epparelhos destinados qo cinema | com que so satistazer plenamen- rx 
sondro, o que demonstrard en-| ta, O Kinkajou” o “Sempre nos 
contrar-se em formação um as Tee meus braços” (da fita “Rio Ri- 
pecto especial da industria pho-| «A Ingõa!! (canção serteneja de | ta") — Gilda Abreu e a Orchestra 
nogranhica culo destino se apre-| Sant'Anna-Catullo Cetrense) -e|Pan Amerieina, N,. 10.659. 
senta cheio de bollas promes- | Felicidade” (samba canção de| Musics de suceesso já conhe- 
SOM J. Aymberê) — Angelo Freltas o | cido, bem cantadas o optimamen- 

Para que o nossa phonogro-|n Orch. Brunswick, N. 10,081, |to tocadas, 
phia obtenha os excallentos ro- Vala bem a pena apreciar estus A, 
suitados que lhe virão dessa | quas musicas, pois refloctom gra-| “A mi no me den consejos” 
Feira Ampõc-so que compareça | stosamente a nlma da nossa gen-| (tango de Cunaro-Ricardi) e “En 


providas de alegria, Dstião tocadas | inapiração bem conduzida e cul- 
com muito brilho únda composição. Isto vem a Po- 

Iydor fazendo com successo, como 
PARLOPHON no censo presente, no qual q Inte- 
ressante e saudosa “Mascotteo” se 
encontra excellento, 


“Fantasia pastoral hungara” — 
Fiautista Alferlo Mignone, Nu- 
mero 13,195. 

O Tlautista sr, Alferio Mignone 
demonstra com esta chapa ser brl- 
jhante virtuoso o seu som & agll, 
claro, bem sympathico, H' um 
nrtista que merece attenção, 


— 


POLYDOR 


“Hm alma del tango” (Gonza- 
logs) o “Lavieja milonga" (A. Pu- — 
lefo). 'rangos — Antonfo Gomez| “Na aldeia” (Dos “Esboços 
(Milonguita). N. 18,108, enucasicos'! de Tpolitor-Iranor) "o 

São tempos que obedecem ao | “Esboços da Kkraina” (Sibusky) 
habitual gosto do Intérprete e|— Grande Orch. Russa de Ba- 
quo tanto têm mersoído o agrado |lalnicas W, H, B. N. 22.840, 
geral, Interessanto apanhado de va- 

“Desperta” (Ary Kerner) ejriadas melodias de diversas re- 
“Quem chora commigo” (H, M. | glões sb tocadas typicamen- 
do Mnttos). Modinhas — Gastão | te nã maneira suggestiva por que ATA 
Forment!. N. 18.170. nos vem habituando este abit Melichar ao pianó,'N. 32.68 

As musicas, comquanto não me- | conjunto, 

Jum realmente modinhas, possuem 

regular sabor brasileiro. Formen-| “A FPrinceza das Czardas” 

tias canta com & sua agradavel | (Kalman), — Potpourri — Reg, 

maneira, Alots Melichar e Orch, Shympho- 
— nica, N. 97.173. 

“Minha cabrocha” (samba de| Magnífica edição | da popular 
Lamartine Babo) é “A mulher e |optrota vfennense, tão melodiosa 
n enrroça" (touda humoristica de |e agradavel. 

João de Barro) — João ds Barro 


K. Stamitzs “Sonata em ro 


nrtistas. N, 22,081, 

Têm o seu merito estas edições 
do musicas tocadas pelo quas! des- 
conhecida viola dé nmor, apertei- 
coamento da “viola da bracelo” 
e que desfrutou de multa voga 
no seculo 18. Pode-se, assim, 
nprecint esse curioso instrumento 


completa, organizada devidamen-| te, Estão Interprotadas de manel- | la tranquera" (ranchera de F. e apanhar no vivo os effeitos de 
to. Ella tem nessa expogíção cn-| ra muito expressiva, Lomuto) — Orch, Typlca FP. Ca- |com o Bando do Tangarás. Nu- ORCHESTRA que ella é capam A Polydor dá 
sojo extraordinario de della pro- sacia naro, N. 1.694, mero, 13.178, nestes doia pequenos discos utir 
napanda que sé exercerá tambem | umhore's danger in your eyes,| Autores festejados com musicas | Este bando nó dá colsa boa, co- | POJYDOR cho ds historia musical quo os 


mo esto disco que tem gostoso 
samba e bem apanhada tonda de 
muito espírito, Dá prazer ouvir 


sobro o interior, pois talvez soja | cherio “(da tita “Bancando o|interessantes e interpretes que 


estudiosos niió devem perder, De- 
aviltado o numero de forastet-| Lord") e “When the little red ro- | são inexcodivels no genero. pe 


Beethoven: “Symphonia n, 3|mats a primeira chapa interessa 


ros ses get the blues” (du fita “Hold —-— a 
ps e 0 RN ORDENE SB OMBASR o ET être Mme a à Open Pat, fecundo compai 
das as fabricas: organizam em] Orch. Earl Burtnott. N. 4.019. lyou" (Irving Ber!'a, da fita do k . tor Alienho - Asttntntedoo * é: pr 
rontições o mostruario da indua- pie O Sd ati de csa A Ecoien “yu gosto é de apanhã” (sam- | discos em album, Na. 6,939 a E SGRGHO TÃO ESTO Etás 





ba do norto do R. Miranda) e | 66.044, 

ny! defeito de fama” (butuque| Esta symphonta pertence Ro 

de J. Araujo) — Jovininão de | grupo das perteições a cuja gra- 

Araujo. N. 17.170. vação à phonographia não ve 
Chapa muito typica, de cunho | cansará jámals de proceder, 





trla de discos para que se torne 


renlidade o que cacrevemos no 
início: deste Discando o rospeito CASA MO AR : 
dos ensinamentos quo o publico Z 


rotirará do Fetra, 


mitz. A gravação, que devia ter 
mais equilibrio, tornou-so real- 
mente difficil por causa das cor- 
das de vibração por sympathin., 


vá tunto aqui no Brasil sa tem AVENIDA, 159 regionalista accentundo e feliz, | Obedece esto facto a uma razão VICTOR Ex 
feito mosta industria quo é de Musicas impressas, Victrolas de sala, Discos dos mais — muito simples; não ha quem pela | LDL 
justiça serem colhidos alguna Mus pressas, ) 2184) “Canção do vaqueiro” (da tita obra deixe ds se sentir empolgado 
louros. A isso têm direlto as afamados Artistas de canto, violino, ete, ( “Romance: do Rio Grande") elpela sur imponencia magnitica,| Debussyt “Sonata para violino 


cinco fabrivas. “Carta do amor” (valsa de A, pelo seu romantismo seductor que 6 plano” -— Id; “Monostrels” mer 





qual só intervem o córo dividido: | jãsa conductora em quelquer um 
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Ultimas publicações de arte 
AUDIÇÕES MARAVILHOSAS JAMAIS IGUALADAS 


Ophelia do Nascimento. 


Solo de Piano 


5107 — FANTASIA SOBRE 9 HYMNO NACIONAL 
BRASILEIRO 


1º e 2º parte (Gottschalk) 














GRANDE-ORCHESTRA SYMPHONICA 


Mnenttot Hans HKnnpperstabnah 
O 7.230 À 7.041 —- BYMPHONIA N. 99 = Op. 548 (Wo A. Monnrco 


Konzertgebouw — Orchestra, Amsterdam, 
Maestro: Willem Mengelberg 


ATI A TT e V SYMPRONIA, OP. 04 — (Tachalkoweky) 
298 é 7.203 —» OBNRON (0, W, v. Woebor) 
Grande Orchestra Symphonica da Opera 
Estadual, Berlim. 


Maestro: Eugen Ssenkar 


O 7,200 à 7.904 — V SEMPHONIA EM DO! MENOR, OP, 67 
(Lu v. Beethoven). 


Bronislaw Hubermann, (violinista). 


E 7,406 & 7,207 — CONOURTO DB VÍOLINO C0M OROHES= 
TRA, OP, 8 (Tschalkównky), 
Granile Orchestra Symphonica da Opera 
Comica, Parts. 
Mhentro: M, O, Ólóes 


O TM d 7,218 —- SONSHERAZADE (Rimalty-RKorsaków), 
A 3.000 é 3.100 — A GRUTA DE FINGAL ((Mendeisnon), 


Grande Orchestra Symphonica (Milão). 


Mnentro: Wttore Panisaa 
A 200 e 9,100 — A GRUTA DE FINGAL (Mendelssohn). 


“a 


qr 
o 


777 de 


Za 


an 


Vl 


Grande Orchestra Symphonica 
Maentros E, Klelber 


orm1 - SYMPHONIA EM RE' MAIOR N. q 
(Schubert). 
O 7.103 4 7,104 = PABBARO DE -FOGO —= (Ntrhvinaicrh 


“CASA EDISON CASA OL 
RE dn ias MM] . ReSAD-BE 
R1O pe JANEIRO QDEON AO F 
(15245) 


DDD. —>— 2 + 
Todos vs annos dirige uma série | chestra do New Queen's Hall sob 
de concertos da prodixiosa or |R regencia da Henry J., Wood, 
chestra Philarmonica-Symphoni- | 'Tobalkovekl — “Bymphonia my 
ca de Nova York. 4"-— Columbia, na, L 3,800 a Ui 

A phonographia de vet em |R,370, em album, 
quando registra Ra espléndidas| Id, — “Eymphonta n. 6” 
regencias do grúnde maestro, fe- | Columbla ns” L 2.170 a L 2.189 
liamente com certa assiduidade, o | em album, 
que permittin a formação de for: | Wagher = “Tannhauser”, 
tmnosa discotheca qujo eresolmen- | Abertura — Columbia ns, L 1,770 
to é conatanto, eLA.TI. 

omo director do Concertgo- Id — “Lohengrin" — Proludio 
bouw de Amsterdam à produoção | do 1º noto — Colúmbia n, 1 1,848 
de Mengelberg partéento conjun-|-= Odeon n, O 7.086, 
tamento & Columbia e á Odaon, Weber — “Oberon” — Abóru 
como regóhto da Orchestra de |tura — Columbia ns, L 9,812. e 
Nova York à eua fabrica é a |L 2,913 — Odeon ns, O 2,233 6 
Victor, C 2,283 (criticado em 4 de mato 

No momento presente attingem | Os numeros da Columbia são 
a vinte o tres às suas realizações | do catalogo Inglez e os da Odeon 
phonographicas; do catalogo brasileiro, 

Com a Orchestra do Concers| Ekecução da orchestra Philars 
tgebouws monica Symphonica do Nova 

7. O, Bach — "Bymphonia"— | York, todas gravadas pela Viotor 
Columbia n. L 3.047: — Odeon | com excepção da primeira, 

n. CT, Tohalkovalki — “Marcha ele 
Beethovgh — “Coriolano” =| va” — Brunswick n. 50.073, 
Columbia n, L 1.848, Haendel — “Alcina” — Suite 
Id — “Egmont"- Columbia n, | do bailado — Victor ng, 1.435 w 
L 1,799 — Odeon n. O 7.004, 1.436 (criticado em ) de março). 
Id — “Symphonta n. 8 “Al-| Mendelssohn — “Athalla"g 
legretto EBoherzando” — Coltimbia | “Marcha guerreira dos sacerdos 
n. Li 1.978 (completando “Ana-| tes” — Ny 7,104 com a muústos 

creonto"), beguinte, 

Berlioz — “Marcha hungara” é eyerbeer -— “O Prophota"s 
“Dansa dos eyiphos” — Colum- | “Marcha da coroação"—N, 7,104 
bia n. Li 1.810. Baint-Snens — “Lo rouet Ge 

Cherubint — “Annoreonte” — | Omphals! — N, 7.006, 
Abertura — Columbia ns: L| Echelling — “Victory Ball” ma 
tha gia ALE Naima O Ne. 1.127 6 1,128, 

duzt — “Os Preludios"— Co- Btrauss — “Tma vida 
tumbia ns, L 2.962 e 2,863 (Crl- | ros! — Ne, 6.982 rar Fer 
copia a 8 de gunao)! : albúm. 

Mahler — “Symphonia n. 5"—-| Wagner — “O Navl - 
vadagletto” == Columbia n, Lima" E Abertura —s TR 
1.798. (criticado em 20 de abril), 

Mendelssohn — “ganho de uma | Td — “Biogrried'', “Murmurior 
noltá de verão”! “Schorto” — | da floresta” — N. 7.192 (orltle 
Columbia n. 9,580, completando | cado em 20 de julho). 

o segundo disco com a abertura | Todos estes numeros são do qas 
dessa obra, executada pola Or- talogo norte-americano da Victor, 


Ultima novidade em POLYDOR 
DIE FLEDERMAUS 


Opereta de !J. STRAUSS, 


= 


Violinista Jacques Thibaud e pla- 
nista Alíired Cortot, Dois discos 
nã, 8.183 6 B,184, 

Os autóres tambem gostam de 
tor os seus caprichos, Um destes 
fol o que teve Debussy com o cha- 
mar de “Sonáta” à obra que em 
1916-1917 esoróveu para violino a 
piano. Bem' dúvida tratá-se de 
peça Interessanto, mui brilhante & 
love, mas dahi para à fórma que 
o titulo índica vas alguma colsa 
mais além da vontade, São tres 
tempos (“Allegro vivo”, "Fantas- 
quê e leger", "'Trés anime") em 
quo ha certa luz e multa vaporo- 
sidade, mas tão desprovidos de 










































delies, tão typicamente  “pecl- 
nhas" de effeito, que “Menes- 
trela” transoripta do piano pára 
esto instrumento e violino, é 
ouvida no fim do segundo disco, 
pôde ser perfeitamente incluido na 
“Sonata” sem que eo dê por Is- 


Bo. 

Cortot e Thibaud estão delicio- 
sos: elles tiram excelente partido 
desta curiosa obra que Debussy 
tscreveu no fim da sua vida para 
desfastlo, 


PIANO HENI 


MELHOR 
VICTROLAS, DISCOS. 


dus melhores marcas, Musicas, Instru 
mentos de corda, Preços modicos e a 
prestações, Alugam-se pianos. 
CASA OLIVEIRA 
Run da Carioca, 70, Tel. O, 3539. 
Rua da Carioca, 70, Tel, 2-2539 
(14035) 


A DO PHONOPHILO 


Os interpretes 
MENGELBERG 


A musica motual dispõe do 
enorme quantidade de regentes 
magnificos, cada qual o mals va- 
lorogo, profundo e apurado, Mas 
nenhum possue om tão alto grão 
um elemento que constitua o in- 
confundível trago da personall- 
dado de Mengelbergt a poesla, 
Uns arrancam da orchestra ef- 
feitos deslumbrantes de colorido, 
certos esmeram-so maravilhosa- 
mente em refinamentos subtla, 
outros apresentam em sua diro- 
cção ensinamentos soberbos de 
erudição. No emtanto nenhum 
dolles faz a orchestra cantar tão 
lindamente quanto o maestro hol= 
Inndez, nenhum desenha as phra- 
ses com tanta belleza, com tanta 
emoção quanto ello, Acompanha- 
so com a Alma o contorno dado 
por Mengelberg nos episodios, os 
quaes saem com tal equilibrio e 
tal: pureza que a musica se faz 
ouvir como se fôra tocada por so 
res sobrenaturaes, 

Utrecht é a cidade onde o nadmi- 
ravol regente nasceu, em 28 de 
março de 1871, Ahi estudou elle 
até 1888, na Escoin de Musica, sob 
4 orlentação dos mestres eminen- 
tes que foram R, Hole M. W, 
Petri, Partiu depois para Colos 
nta, à bella cidade allemi, onde ro- 
cebeu até 1891 os ensinamentos 
dos celebres Frans Wuellner o 
Ieldor Seiss, Apurado nã sua ar- 
to, Intelou-se na Suissa, na poo- 
tea Lucerne, como regente (1893), 
Em 1896 deixou esta cidade e fl- 
xou-se em Amsterdam, na qual 
até hoje mantem o centro da sua 
notividade, Ahi fundou a magnl+ 
fica sociedade coral Toon Kunst e 
assumiu à dirécção da principal 
orchestra hollandeza, m Concer- 
teebouw, cujos cem membros 
Mengelberg apromptou de tal 
modo que so enbo de certo tem- 
po elles passaram as hombrear 
com os das melhores orchestras 
do mundo, De facto, ouvir es 
tes artlatas, em especial nas pa- 
ginas repassadas do poesta, é ro- 
cober emoções Inesqueoivels. 

Mengelberg constantemente 
conduz a sun orchestra em 
“tournões!! sempre memoravela e 
com eln realiza monumentaes 
festivaes em Amsterdam que cha- 
mam gént de toda Buropa o Nor- 
te-America, principalmente quan= 
do consistem na execução das 
grades obras de Gustav Mahler. 











cantada em allemão 
= 6 discos = 
Solistas, côro e orch. da 
3. STRAUSS Opera Est. de Berlim. 


A MELODIA 


GONG. DIAS, 40 


Secção de musicha para pinno Myica acgisitady 












Ay oia td vt 
São 6 discos em album, 

ULTIMAS GRAVAÇÕES — Hans Kesappertsbunk diris 

O violinista bolga André -Du-| ElU prra a Polydor à execução da 


“Marcha festiva" do “Tannhneu- 
bola, exenuta cora a Oras 40 ge? EEreludio do às Reta” o 
per n “Lohengrin”, de Wagner, pela 

Concerto n. 6” de Vieuxtemps, 0 Phil ica do Bs 
gob sello da Columbia, gm io coorte áitos NO aca 

+ Mary Garden cantou “In tho| — pela Orchestra do New 
E a aro | e Cao 

' =|]. Wood, ouvem-se na Colum 
cosseza, Como de costumo a fabrl-| mn “Paortitn em mi" de Bach, ar- 
cu é . Mena, PE ranjada por equelio maestro e & 
tocou paço Polydor a w Valsa? de o: peida ea 
“Sylvia, balindo de Leo Delibes, e! — “Nacht und Tracumo” 6 "An 
“Zephyro murmurante” de Jen-|dio Músik” são dola Neder de 
sai ambas a peças em arranjo eomupere por Leo Sleznk, produtis 

o interpróto. , os para & Polydor, 

De Etrem Zimbalist ha na * om disco Columbia estã q 
Columbia as execuções em violinol baixo Ivar Andersen em. “Hier 
“Burlesca” do Suk e “Canção | site! ich zur Wacht” do “Crepus- 
persa” de Ginka — Zimbalist, culo dos Deuses" e “Nun hort, 

— O Trlo Zllohor tocou arran-| und versteht mich rvecht! dos 
Jos de “Te timido" o “Le tambou-| “Mestres Cantores de Nurems 
rin as ss na tê Me a berg", immortacs oporas de Was 

— =| ger. 
ninta Arthur Rubustein já pode) — Tita Rufo cantou para a Vi= 
ger ouvido em discos Vietor, de | ctor: “E canta IH grilo”, de Bricol, 
DO rena Papa a te morta neila mia vita”, de 
op. o ms, uvaram | Costa. 

o regonto Albort Cortes 6 à Or-| e- A Polydor augmontou a sum 
chestre Symphonica de Londres. AContinga ma pagina 11) 
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| CONSULTORIO VETERINARIO 
a enrgo do Dr, AMERICO 
BRAGA 


Lespsom e erros na correspon=- 


dencin de domingo p. p. — A pri-. 


meira resposta do consultório! ve- 
terinario prende-se à conuitltaide 
Blcoas, BD. do Minas Georges; cujo 
nomo fol lamentavelmente sup- 
prímido, , 

— Na resposta dada no sr. For- 
nando Coelho, Alto ; Jequitibá, 
onde so le “Mitloal”, leln-no “Mi- 
tigal” (Bayer), 

— Lela-so, tambem, “Tonofoa- 
fan"] (Baer), no em voz, de 
*Tonosphosran” na consulta do 
sr. Zetorino de Castro, morro da 
E, Antonio, Rio. 3 

— Além donstes,. outros erros 
ha de menor importanota, de ori« 
gem typographo — ortographica, 
faclimento remendavela pelo lel- 
tor intelligonto. 

- João DB, Santos — Rio de Ja- 
neiro, — Esoreve-nos: ; 

Possuo uma cadela, que notual- 
mento está com. novo, nozes de 
ednde, (filha da uma cadella po- 
Meial com um cão 'Mastin); 

'Ganhel-a quando “tinha dols 
mezes, o pouco tempo;depois fl; 
cou atncada de uma sarna, que 
eurel dando-lhe banhos com sa- 
bão veterinario e, passando do- 
pois banha com enxofre, Este 
mesmo mal ntncou tambem dois 
Irmãos della, os quass foram da- 
dos a conhecidos meus, 

Esteve tambem chela de carra- 
patos, mas consegui. extermi- 
nal-os, Y 

Agora patisemos e consulta que 

quero fazer-lhe: 
Não ha meios da cadela engor- 
dar," 6 constantemente procura 
comer capim ou qualquer herva 
verde, o que dizem ser devido a 
dor de barriga. 

Alimonto-n” com carne cosida, 
arroz, fellão, eto. 

Aguardando sua autorizada opi- 
nião e seus conselhos a, respeito, 
dendo já neradoço e subsorevo- 


0. 

Resposta;. — Antes de, mais 
nada, exame mioroscopico das 
féses, para pesquiza de ovos de 
helmintos (quaes dellos?). 

Dirija-se nu um laboratorio do 
pesquizas clínicas ou, se proferir, 
procure-nos no Posto Experimen- 
tal de Voterinaria, Av. Maracanh, 
tol, 8-2080, ramal 2 (12 ás E ho- 
ras da tarde). 

Tudo o que fizer antes disso é 
puramente inutil ou inefficaz, A! 
medicina moderna não é Jioito 
andor às npalpadolias nos dias 
que correm; para isto é que a 
scioncia dispõe de Innumeros ro- 
cursos subsidiarios do olínico. 

Deodoro Bnrdenberg — Padua 
KCidade), — Escreve-nos: 

Tenho nos pastos de minha pro= 
prlednde, um | pequeno corrego, 
unico bebedouro do gado, Ulti- 
mamonto um vizinho de ondo vem 
€s55 corrogo, montou uma, fabri- 
oa do aguardente e despeja nas 
aguas desse pequeno corrego 
todo o vinhate, (caldo de cânna 
fermentado, depois de destilada 
a nguardento). E do tempos & 
esta parte noto que o gado ape- 
mar do bons pastagens não en- 
gordam bem, especialmente os 
bezerros andam magros, já tqndo 
perdido uim estes dias. Venho por 
initermedio desta, pedir-vos me 
informar pela secção Agricola do 
“Correio da ManhÃ"ãe a agua do 
corrego com .elise' despejo 'nÃo se 
torna insalubre e Impropria .para 
o gado, 

Kesposta: — A "garapa” (cal- 
do de canna), mesmo fermentada, 
pódo ser Anglirida por nós s 
pélos anímaes, som inconveniente, 
acontecendo mesmo, que certas 
pessoas. preferem o caldo sem- 
pre fermentado, — Restn saber 
se o “vinhato” despejado no dito 
corrego não tras comsigo grande 
quantidade de outras impuresas, 
miateria organica putrefeita o 
nícsmo ' Innumeros vermes, que 
abundam em tnos casos, A! dia- 
tancia nada podemos, de catego- 
rico, affirmar ou Infirmar. 

-Annibal — Io, R. 8, Luls Gon= 
anão — Wscrove-nos; : 

Abusando de vjreconhecida bon- 
dade, venho pedir a v. a, uma 
consulta para o seguinte: 

Tonho 'um cachorrinho policial, 
4 mezes de edade, que ha duas 
somanas a esta parte, anda com 
dinrrhéa de sangue. Antes eu lhe 
havia ministrado um lombriguel- 
ro com resultado proveitoso, ha 
poucos dias dei-lhe um purgante 
do oloo 'de riclno, mas ells con- 
tinua ques! na mesma. Será tudo 
Isso offeito da mudança de den- 
tição ou do regimen alimentar? 
Como devo nilmental-o? 

O quo elle. mais gosta é carne 
de vacca, mas tenho lhe dado um 
alimento mixto (curne, angu”, 
verdura eto,), 

Resposta: —. Indicamos a so- 
guinto poção: Subnitrato de bis. 
mutho e extracto molle do rata- 
nhia — RA 4,0; Benzonaphtol — 
1 gr.; Elixir paregorico 5 c. e, 
xaropo de maímelios | 
Julspo gommoso — 100,0. 

'Uma colhor das de sobremesa 
de 3 em 2 horas, — Doança In- 
fectuosa grave que deve morecer 
melhor oxames medico, 


Poderiamos indicar-lhe outros 
recursos thernpeuticos, mas lo- 
vando em apreço que n doença 
molesta o canino já ha duna se- 
manas (quando nos escreveu) e 
a edude do animal, indicar qual- 
quer coisa a mais soria dar um 
salto nas tróvas, 

Queira Deus quo a nossa ro- 
celta uinda encontre com vida q 


paclento, 1 
Frauciaco Copollo — Ponte 
Nova. — Eserove-nos: 


Não sabendo à 'quem dirigir- 
me, como consultor da, secção: 
“Correlo Agricola”, o. vendo o 
vouso nome na direcção de secção 
de veterinaria, solicito-vos 0 fa- 
vor de responder-mo, aos seguin- 
tor quenitos! 

1º — Tendo uma bon criação 
do carneiros, tenho 200 kilos de 
lã, quo desejo vender, e não ton- 
do comprador aqui, peço-vos In- 
dicar-mo, pela vossa utllissima 
secção, alguma fabrica de tecidos 
que m'a compre, 

2º — Qual o meio de evitar a 
morto dos "perôs novos, morte 
estu, que ocuorro sempre dentro 
dos 3 primeiros mezes do edade? 
Qual a alimentação propria, 

d* — Envio tambem, 400 réis, 
em mello postal, para que mes ro- 
melteis o folheto do dr. Brenno 
Arruda sobre a immunização de 
cerenes, 

Caso não sejn possivel respon.' 
der-me, peçgo-vos passar esta, dá 
secção conveniento, pelo que 
multo vos ngrudoço, 


O folheto deverá ser romotti- 
do ao cuidado do sr. Pedro Ga- 


riglio, Palmeolras, Ponte Nova, 
P, L. 

Resposta: — 1º) — As fabricas 

de tocidos estão actunlmente 


quas! paradas, no Brasil, Em todo 
caso escreva pedindo informaçao 
à: Botto Mnlor & C, Vasco (Al- 
fandega, 91 — Rio), Comp. Ame- 
rica Fabril (Cundelria, 61 — 1º 
— Rio), Lanificio Ideal (Ferrelra 
Pontes, 152 — Rio) e Lanificios 
Minerva 8. A, (Pinto Guedes 
n, 83 — Rio). 

2) — Us perús morrem em 
consequencia a multiplas causas, 
nessa edade. Não caboria nestas 
columnas grandes divagações da 
pathologin avinria, Por lato di- 
rija-so à Sociedade Brasileira de 
Avicultura, praça 15 do Novem- 
bro (Predio da Acad, de Commor- 
elo), Rio de Janeiro, solicitando 
folhetos attinontes no assumpto, 
Sora, assim, melhor orlentado-do 


Correspon 


dencia | 


CAMARA 44: 4 
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que em breves; coriselhos aqui 
porventura exarados, - 

3º) — Reémettemos por via pos- 
tal o folheto “Como se faz pra- 
tlcamente o ecxpurgo de corenem 
e grão leguminosos alimentares, 
do autoria do dr. Brenno: Arruda, 

“Paulo Silva — Rio dé Janel- 
ro — Escrove-nos: 

- Pego-yos a fineza Vo respon- 
der-me pela secção competente 
“do “Correio da Manhã" as pre- 
guntas abaixo, ficando antecipa- 
damente grato é sua pessoa, 

1*) — Tenho um cachorro po- 
cial de à mezes. que não apre- 
senta desenvolvimento algum, 
creio que elle fol desmamado 
cedo de mais, Será esta n causa? 

2*),—, Egualmente o que devo 
dar para que elle.cresça o des- 
volva. ' 

8) — Qual a alimentação a 
que devo súbmettel-o para que 
engorde, pols que elle acha-so 
muito magro 

4')*— Qual o meio mais facil 
e pratico de se extinguir os car- 
rapatos. tes 

Fois na casa em qua 'moro, 
apezar do quintal ser varrido a 
molhado, o' cavhorro apparêce 
com uns carrapatos que o in- 
commoda muito, 

“, Resposta! — 1º) — Póde ser, 
mas tambem “a má alimentação, 
ns vorminoses intestinnes pódem' 
ser outras tantas causas, Dê- 
lhe 3 dins seguidos, peli manhã 
cedo, uma colhor das de aobre- 
mesa de-“Lactovermil” (R, Lelte). 
Luns horas depois do vermitugo 
pôde dar alimentos no paciente, 

2º) — Injeoções diarias de “To- 
nofosfan", dados subcutaneamente 
pelo pharmaceuútico ou qualquer 
outra pssson pratioa em injo- 
cqões, — para cômbator as per- 
turbações do systema, osseo de 
que padece o seu amiguinho (ra- 
chitigmo e athrépkia). Emulsão 
de Scott, uma colher das da so- 
bremesa á4s duna principaes re- 
feições. Ademais, são indicadas 
as “Vitaminas. Lorenxini", uma 
tolher ds chá, no leite, todos os 
dias, 

2º) — Tudo; do bom e nutriti. 
vo: carna' (assada, cozida, mal 
passada e um poúco crua), leito, 
pão, batata, nrros, feijão, eto. 

Em uma palavra: hydratos de 
carbono, materias Egraxns é nzo- 
tadhs. 

4) — Carrapnticida "Rex" do 
dr. Cesar d'Albrieux, Casa Jar- 
dim, rua: Gonçalves Dins, 38, Rio, 
fazendo uso com prudencia, Nos 
Intervalos fazer uso da infusão 
de nicotina (fumo de rolo) a 20º] 
O combate no carrapato só tem 
valor quando procedido syutema- 
ticamente, posto como cada fe- 
mea (Kkenogina), desova 10 a 13 
mil ovos, quo geram outro tan- 
tos carrapatos! 

Muitas pessoas desacreditam 
noz. productos carrapaticidas por- 
quo não os. empregam com: re- 
gular frequencia, nem. tampouco 
com sabedoria. . Vecs 

Morwam Unrreto . = Macahé, 
E. do Rlo (Fazenda Santa The- 
reza) — Escreva-nos: 

Acabo de ler, no' “Correto”, da 
hoje, & resposta -á minha consulta 
sobre or chão “Sabujo”, y 

-A respeito tenho mn dizer & 
Y. 5, Que o cÃo que desejo é do 
estatura mediana, pintado (bran- 
co e preto ou branco e amarello), 
cara grande, beiços superiores ao- 
contuadamente .caídos, orelhas 
caldus e grandes, cabeça pontu- 
da entro as orelhas, olhos: sere- 
nos o expressivos. Tem um faro 
maravilhoso o uma intelligencia, 
admiravel, 

“Já possul um especimen que 
ensinei com a malor facilidade e 
comprehensão o velo ter ás mi- 
nhes mitos como “perdigueiro”, 
Nunca, porém, cheguel n. enber 
do nome da raca a que pertençla. 
Ha um mez, mais ou menos, 
no "Campo uma descripção, 
acompanhada de gravura e quê 
era perfeitamente do typo eguai 
ao que possuí o sra chamado — 
da raça “Sabujo", + 

Estava, então, ahi no Rio 6 ful 
Imediatamente à Cooperativa Avi- 
cola onde me informaram “que 
presentemento não tinham-o typo 
“Sabujo” e que os exemplares 
eram raros e de venda rapida", 

“Como v. 5. vê, o nome “Sa- 
bujo” ora conhecido, por lgso o 
motivo da minha consulta, 

Espero que v. s,,-com a gonti- 
Jezu de sempre, mo informe onde 
poderel arranjar um chosinho do 
typo que desejo d o preço, 

Envio a v. s. um desenho — 
mais ou menos —-(nio sou de- 
senhista) do cão procurado, para 
governoide v. &. 

Resposta! — O, prezado consu- 

lente não percebou bem nossa 
resposta. Não dissemos sor des- 
cenhecido o termo “sabujo", Com 
efteito, dissemos: que talvez so 
tratasse de denominação chula, 
regional, Into-6, denominação au- 
tovhtone que, por isso não exis- 
tin em zootechnia synophila, Não 
temos obrigação de conhecer os 
termos populares com que são 
aleunhadas às raças e as doon- 
qns dos animges, não só porque 
variam de zona para zona, senão 
tambem porquo não obedecem a 
regra alguma, 
* Fol por isto que lhe pedimos 
os traços que tlo bem soube do- 
sonhar o descrever. Por elles vi- 
mos de prompto que ee tratava 
da raça canina “Perdigueira”, 

Aqui no Rlo e em Nlctheroy 
possuímos varios clientes qua 
têm animaes destes, porém não 
estamos autorizados a declinar- 
lhem nm respoctiva residencia. 
Deixamos, aqui, consignado o de- 
sejo do amigo, afim de que os 
interessados delle se certitl- 
quem. 

De resto, queira ter a bondade 
de dirigir-se no Kennel: Club, pro- 
curando enber onde está notusl- 
mente localizado, pois fol Inten- 
dindo e-dahl para cá fgnoramos 
sun situação. Nesse club encan- 
trará grande. numero de, Inaorl- 
pções desea raça. 

STA. ANNIB — Nletheroy, — 
Escreve-nos: 

Venho solloltar de vw. ex. um 
favor, que confio ma sun grande 
paclencia para recebel-a com boa 
vontade s um pouquinho de pres- 
sa em responder, Exte onsado pe- 
dido: de prousa, é devido a minha 
uttlioção poin dosnça de um cilo- 
sinho que possuo, ha 10 annas 
e portanto de grando estimação, 

Esto nuimalzinho, -apezar da 
sua adade avançada Já lovou. em 
sun vida dois francos quo não fo- 
ram poquenos: fol pegando pelo 
nutomovel, que felizmente não o 
matando, deixou-o com um dos 
quartos trazoiros: quebrado, Tra- 
tado com enrinho, esso Incommo- 
do nada o atrapalha, 


Mas, doutor, de dois mezes pura 
cá tem tido uma tosse horrivel! 
O menor movimento que olle faz 
principalmente quando anda, é 
accommettido' dessa Impertinonte 
tosse que só o deixa. quando esto 
já está parado por alguns segun- 
dos, V; ex ha de calcular como 
into é desagradavel para os que 
então perto... 

Já o del, Indicada por um phar- 
maceutico, uma injecção de es- 
parteina, Não notando nelle ne- 
nhuma melhora, tivo receio de 
repetir a dose, 

Hole, porém, num momento em 
quo alle tossia, deixou cair um 
pouco de sangue. 

Será mesmo do coração, ou 
uma tuberculose? Esta segunda 
hypotheso crelo sor um exagero 
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meu, porque elle come 

bem e não ha mesmo 

para Íuso, o senhor não acha? 
Resposta — Quasl com certo- 
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za, senhorita,. essa tosse chroni- 
ca 6 de fundo cardiaco o 'talveg 
Já haje emphysema pulmonar, 
Só o exame semiblogivo directo 
é que, entretanto, serin capas. do 
instrulr-nos perfeitamente do es- 
tado. pathologico dos divorsos 
orgãos, Na impossibilidade des- 
so examo detalhado, Indicamos 
as Injecções do “Todo-Injectol 
Jammes", dadas subcutaneamenta 
na dose diaria de mela empola. 
Ademais, pôde dar, de 2 em 4 
horas, uma colher das do chá da 
seguinte poção: solução: millesi- 
mal do digitalina — 30 gottas; 


thiôcol — 3 gra,; Bromêto de os- |j 


troncio — 1 gr; Rhum de Ja- 
mayca — 30 cc; xnropo de al- 
catrão — 50 co. 

Para mala esclarecimentos, sa 
quizer, pódo procurar-nos em Ni- 
ctheroy pelo telephona 1543, 

Sua .consulta nho fol, attendida 
na secção de domingo p, p. por- 
que a pagina já estava complo- 
te, senhorita, 

JOSEB' LIMA — Temos em.mito 
aua missiva, na qualiha consul- 
tas varins, todas aftevtas mais 
propriamente, à: Industrin do que 
à agricultura. Estamos, mesmo, 
nasim, tomando “Informações em 
paris, fontes, Aguardo a retpos- 


EMILO DELOUCHE -— Rece- 
bemos a literntura sobre “Sall- 
enlrine”,. producto tanno-giycos!- 
de da Lythrum Sallcaria, adetrin- 
gente 6 anti-dinrrheico destinado 
& atalhar o impedir es pullula- 
ões microblanas, acalmando ra- 
Pidamente as dores e o tenesmo, 

Os srs, W, Raedlor, represen- 
tantes da firma Gultar Drencher, 
tiveram a gontileza de nos en- 
vlar prospectos reforontes a “um 
novo modelo do bombas para o 
combate aos Insectos e larvas, 
nocivos à ngricultura, 

Agradecemos. na 

R.. ANGELO CASAGRANDE— 
Recebemos ns considerações que 
tevo a gentiloga da redizir em 
torno “do nosso artigo sobro a 
Pitelra, uma das culturas de re- 
sultndos praticos, immediatos no 
nosso pair, como bem accentuou, 

Sentimos que n falta de eg- 
paço nos obrigue a não publicar 
& tua carta tio ao moldo do pro- 
gramma desta secção, que é, jus- 
tnmente, n de propaganda das ri- 
quezas. da flora brasiloira, 

Srs. Joss Albino Pores — Ca- 
Jury; Buclydos Sonres — Rio; 
dr. Theophilo de Almeida Junior 
— Munhuassu'; Braullo Alvos 
Machado —Barra do Plrahy; An- 
tonto J. Medrado — Santa Rita; 
O. Pitão — Olaria; Archimede 
Boanovr — Juiz do Fóra; M, 
Lopes Guerra — S, Pedro d'AÍ- 
dela. — Enviamos, por via poa- 
tal, o folheto do dr, Bronno Ar- 
ruda nobre o expurgo ds cereges, 
como nos solicitaram. 

Sr. A. Mucedo — Egcrove-nos: 
Ea Tenho lido com attenção, no 
Correio da Manhã", na pagina 
muito generosa o unssáx empro- 
hendedora, tão auspiclosamente 
patrocinada por aquelle matutino 
Intitulado: “Correto Ageloola", 
onde v. s, collabora com exito. 

Fazando-me dedicar no plantlo 
da cunna de assucar, solicito a 
Sua proclosa attenção, para em 
elareser-me, por obsequiosa rog- 
posta naquelia pagina, do quo 
estou em duvida, acerca dos 
motos mails modernos do plantio, 

Importa-me saber; 

1 — De que modo se doverá 
colicoar a “olhadura” nas cóvas? 
(deitadas completamente, na ex- 
tenção do leito, ou enclinadas, no 
sentido oblíquo ao do leito?) 

2% — No caso de' ser preferivel 
o systoma das" “olhaduras"” del- 
tadas, “horizontalmente; quanton 
centimetros deverá haver, de ter- 
ra nos cóvas, cobrindo as “olha- 
duras”? ] 

3 — No caso de ser adoptado 
o methodo das “olhadurna" In- 
clinadas, deverá (depois de so- 
terradas) apparecer luz, parto 
da olhadurn? 

4 — Que profundidade deverá 
ter na cóva? 

5 — Sendo necessario o leito, 
qual o espaço? 

€ — Qual sorá preferivel, a 
niniação doa ponta, vulgarmente 
denominada “olhadura", ou pe- 
daços da propria canna? 

T,— No caso do ug adoptar o 
plantio por “olhaduras", sorá 
uti), ou necessario, - extipar as 
(palhas). folhas, que cobrem os 
brotos mats em aminoncia 

8 — Podersi plantar em terre- 
nos não cultivados, sem arar, 
com egual successo, que terreno 
arado para cultivo? 

Pois bem, são estas Rs porgun- 
tas que me interessam em es- 
boço. Para Ilustrações detalha- 
dus, desejo quo v, s. me Indique 
um compandio, e em que lMvyra- 
ria deverel adquiril.o, ; 

Resta-me Informar a v. E. que 
vs terrenos de minha: fazenda 
não estão situados em zona vor- 
dadelramente nssucarolra;  exia- 
te algum cultivo, nem maloros 
proporções, Zona temperada, com 
terrenos forteis, montanhosos on- 
de a canna se desenvolve abun- 
dantemente, ) ' 

Resposta — O rendimento da 
industria “assucareira dependo em 
primeiro logar da materia pri- 
ma para a fabricação do assuctar 
Into 6 da cultura racional e In- 
tonsiva da planta, canna de as- 
sucar. 

Polis é claro que o assucar se 
produz na lavoura o na fabrica 
polos: seus processos adiantados 
de extração do mesmo, 

Portanto, para so conseguir 
maior rendimento em canna com 
bon percentagem de assucar num 
terreno tomando-se por bnse um 
hectare, é necessario preparar 
bom este torreno, adubar con- 
venlentemente de: neçordo com 
ns substancias nutritivas em ca- 
tado nssimilavol exigidas por es- 
ta cultura, plantar as cannás na 
época propria em distancias mats 
adoguadas segundo nº qualidade 
de terras e variedade da canna, 
combator as doonças e pragas 
que por ventura apparegam, 

Um dos factores principnes o 
selecolonamento 4 escolha de os- 
tacas ou toletes - para inicio da 
plantação, obtidas ds culturas 
novas reconhecidamente sãs: bem 
desenvolvidas e que nho sejam 
atacadas nem de moléstias de 
natureza ocryptogamica ou pra- 
gas animaes, 

A escolha da variedade da can- 
na de assucar muito Influo sobre 
o resultado, assim por exemplo 
no Estado de 8, Paulo cultivam 
com bom proveito ns seguintes 
variedades; Risendo, Lousler, Ro- 
sa, Monte Alegre, Violeta, Caven- 
nm, Crioula, Sem Pello, Bourbon, 
Rajada, Taquara, Preta, Branca, 
etc, que dão na media um re- 
sultado de 50 u 60 toneladas por 
hectare. No Estado do Rio de 
Janeiro dão preferencia as va- 
riedades; Som Pollo e Bols-rou- 
go, que são muls rusticas o esta 
ultima pódo dar - 5-6 cortes ou 
sócens o em media um rendi- 
mento de 40 a 45 toneladas. 

Tomando o exposto ncima em 
consideração, prepara-se bem o 
terreno arando muis profunda- 
mente possivel. com antecenden- 
cla e npplien-se osadubos neces- 
súrios untes ou depois do plan- 
tio, o planta-se em sulcos bem 
feitos com profundidade de 25-50 


aiii nt a A e a ri A EEE atira DA dn in O ri aaa a a DE a A e e TA A 


em. as cannas, anteriormente 
desinfectadas em calda borda- 
leza. 

E' necessario seleccionar com 


meximo cuidado ns cannas dos- 
tinadas ao plantio, usando os 
pedaços cortados da parte su- 
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perior“e de maior desenvolvi- 
monto,“Au estacas ou toletes cor- 
tadas pélo' menos com tres en- 
tre-nós «(gommos) da metade da 
cannaypara cima são collocadas 
nos dulcus, sejn horizontalmen- 
to oupouco obliquamente Incll- 
nadas, e: cobertas com uma ca- 
mada: detérra de 10 « 13 em, 6 
em distancias egunen entro al do 
25 n//30-cm: 

An distancias dos sulcos; se- 
gundo; a dualidade do terreno 6 
na “oxigeências da vartedado da 
connaideyém ser de Im, 10-Imb0. 

Empregando as olhaduras, fs- 
to e arponta da canna,:é claro 
que para, prompto | desenvolyl- 
mento convém plantar um pouco 
inclinada, delxando a ponta da 
olhaduracpara fóra do sólo, dan- 
do porp' eso o comprimento con- 
vontorito,) extirpando as palhas 
que cobrem. os brotos. Agora 
nÃose poderá aconselhar de fn- 
zor mplantação sómenta com 
as pontas. ow olhaduras da can- 
na, pelo facto que as condições 
olimatológioôns do logar nesta 
ópoca 'poderão falhar e prejudi- 
car as vantagens offerecidas 
pelasimesmas, 

Em relação a pergunta do 
(consulente so ou resultados: po- 
derlam ser egunes em torrenos 
nho: preparados com arado nos 
proparados para nesta cultura, 
podemos affirmar que sem duvi- 
da alguma a differença será 
enormo: a favor dos terrenos 
preparados com culândo, 

Nos lugares inclinados e nas 
derrubadas nio destocadas aln- 
da podem ser preparadas cóvas 
de 0,50'x 0,50 nas quaes é felta 
n plantação das estncas ou to- 
atom, |' 


AGRICULTURA INDUSTRIA 


Do nosso consultor teohnico 
sr. José Watsl recebomos ns res- 
postas; das consultas abaixo: 

8r, Virgilio Maro — Esorovo- 
nos, --—: Na qualidade de loitor 
do "“Correlo da ManhA", desejo 
merecer de v. &. resposta á con- 
sulta que posso linhas abaixo a 
fazer, pelo que mo confesão des- 
de já grato: Ê - , 

Possuo 'uma pequena. granja 
proximo & estrada quo liga Pe- 
'tropolis-a Therezopolis, portanto 
na região chamada de "Serra 
acima”. 

“Como € sabido, essas terras sa 
prestam bem-para a cultura da 
batata Inglora (batatinhn). Eu 
proprio o constnte!, Entretanto, 
de tempos a esta parte, os bata- 
taes têm eldo atacados: de uma 
doença que se caracteriza pelo 
omurchecimento des. folhas, após 
terom ficado amareladas, ao que 
se segue, a morto das partos da 
planta -que "ficam fóra da terra, 
arrastando o rachitismo dos tu- 
berculos. E em poucos dins, após 
o apparacimento da praga, Jaz 
a plantação, senão  totnalmonto 
perdida, pelo menos grandemente 
prejudicada. 

Parece tratar-se da doença co- 
nhecida pelos nossos homens do 
campo pelo noms de “sapeca”, 

Li algures que n calda borda- 
leza ora tratamento proventivo e 
mesmo curativo, ' 

Fiz experiencias com essa cas- 
da, com resultados satisfactorlos 
As vezes, sem bons resultados, 

Haverá um processo seguro de 
evitar o npparecimento de semo- 
lhanto mal o o seu surto? 

Mais que me diga acêrea dn 
cultura da batata, me dará ex- 
tremo prazer, que muito ma In- 
toressa sobre o assumpto, 

Renponta — Em relação à con- 
sulta sobro a cultura da batata 
americana, vulgarmento chamada 
ingleza, cumpro-me informar o 
seguinte! 

O resultado ds aultura da da- 
tata americana Gepende por ex- 
collencia da: escolha da varieda- 
de e da selecção da semente para 
esta cultura, pols jamais devamou 
esquecer a maxima; “Bos agri- 
su ura se fax com bos semen- 
o". 

Bem comprehenderam a impo:= 
tancia do referido os agricultos 
res Inglezes é allemães, cujos 
paises produzem as melhores q 
maiores batatas, dando tante at- 
tonção a qualidades a quantida- 
dé da semente para o plantio, 
que na Indunstrin solanícola os 
agricultores se dividem uns em 
especialistas ec uNRDT as da ne- 
menta ds melhor qualidade, ou- 
tros em cultivadores da-batata 
para o consumo, 

Ji entre os nossos agricultores 
não so observa esto necessario 
cuídado, a importancia do em- 
prego da semente pura. 

Na maforla dos casos as se- 
mentes não são ndquiridas para 
o plantio, contêm varlas aifte- 
rentos variedades, cada uma com 
um determinado cyolo de vegeta- 
ção, havendo com Isso nho go- 
mente uma gorminação deseguul 
cómo tambem. as épocas da ma- 
turação, uns mais cêdo outros 
mails tarde, proporcional no grão 
da mistura da semente plantada, 
moffrendo com isso depreciação 
nos mercados consumidores, 

Ainda mais, não so dá nenhu- 
ma attenção dentro da variedade 
e productlvidade ou Improducti- 
vidado do certos. individuos de 
planta para justamente escolher 
das primeiras as sementes tu- 
borculas, para futura semeação. 

D' claro, -que tubsrculos fortes, 
endios, darão um rendimento mul+ 
tas vezos superior aos das pro- 
venlentes de plantas fracas, ra- 
ohíticas facilmente sujeitas á In- 
vasão por molostias parasitarias, 

Tambem convem lembrar que 
a seccagem da batata para a 
cultura não só augmenta o re- 
sultado dao. colheita, como tam- 
bem o numero de batatas 
groudas. Neste sentido foram 
feitas varias experiencias e cl 
taremos as de F. Nobbe: Para 
esto fim as batatas foram guar- 
dadas em areia fina, secca, com 
uma temperatura de 30 — 40º 
C. duranto 20 a 30 dias, 

Depois deste tempo as bata- 
tas estavam - egualmente  mur- 
chas, e tinham brotos grossos, 
truncados, do mais ou menos 
1,26 cms. 

A colheita deu o seguinte ro- 
sultado: 

Condição da semeadura: mur- 
cho e fresco, 

Numero de rebentos — mé- 
dia por planta: 5,9 — 65,3, 

Numero de batatas — média 
por planta: 19,7 — 15,4. 

Peso dos tuberculos — média 
por planta — gre, 431,0 — 
332,0, 

Peso dos tuberculos — peso 
do tuberculo maior; 182,8 — 
124,5. 

Durante o oyolo vegetal. ob- 
servou-se quo os brotos das ba- 
tatas murchas appareciam seis 
dias antes que os das frescas, 
eram mails fortes e em maior 
numero e m florescencia e ma- 
turação precediam as das bata- 
tas frescas de 14 dias mais ou 
menos, 

A differença no tamanho dos 
varios tuberculos a favor dos 
murchos era notavel assim como 
tambem as molestians parasitarias 
eram dimiínutas, consequencias 
do crescimento e maturação 
mais precoce. ' 

Logo, do referido acima pó- 
de-se concluir: 

A seccagem das batatas para 
a semeadura qcugmenta o nume- 
ro de batatas colhidas conside- 
ravelmente em confronto com 
as não submettidas a este pro- 
cesso, e consequentemente à co- 
lheita, o resultado. 

O tamanho do tuberculo es- 
colhido para a semeadura egual- 
mente iInflue sobro o resultado 
mn esperar e as observações nes- 
te sentido ensinaram, que com 
a semendura do tubereulo graudo 
resulta: 

1º) — uma percentagem, gran- 
de de tuberculos graudos e mé- 
dios. 

2º) — uma percentagem pe- 
quena de tuberculos pequenos. 

Portanto no emprego de tu- 
berculos pequenos dá-so Justa- 
mente o inverso, 

Um outro factor Importante, 
que devo mer observado na cul- 
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tura da-batata americana o! ra- 
zoavel afolhamento na succes- 
BRO das culturas, pois não seria 
econselhavel cultivar no mes- 
mo terreno duranto annos a mes- 
ma cultura, logo muito convem 
depois do plantio da batata, se- 
guir com uma cultura de milho 
e em seguida uma leguminosa 
como adubação verde para dar 
tempo 'so solo cultural refazer- 
se nas suas substancias nutriti- 
vas q cultura da batata, condju- 
vada por uma estrumação acer-: 
tada, neste caso um adubo que 
contem em estado assimilavel 
phosphoro e potassio, 

As batatas destinadas a semta- 
dura devem antes do plantio 
ser previamente desinfectadas 
contra o eventual apparecimen- 
to das molestias parasitarias, 
como sarna e a ferrugem e tam- 
bem contra os insectos. 

Para. este fim, Immergem-se 
os tuberoulos durante 2 horas 
mais ou menos em' calda bor- 
daleza addicionado anoeinto de 
chumbo. | ] 

Esta solução essim preparada 
poderá ser tambem usada em 
pulverizações sobre a rama das 
plantas, desdo os primeiros des- 
envolvimentos até am florescen- 
cla, 

Convem ainda lembrar que de 
tempos à tempos é necessario 
mudar de sementes, vindos do 
outro logar, pare evitar a dege- 
neração da variedade em apre- 
ço, e usar tuberculos para a se- 
meadura aómento os de mesmo 
tamanho, relativamento: peso 
egual, e de tamanho médio, o 
que muito recompensará o resul- 
tado obtido, ; 

“Assidua Leitora” 
ve-nos: 4 

Desculpe-me se incommodo 
com uma consulta tão Inslgnifi- 
cante, : 

Havendo falta de legumes 
aqui onde resido, formei uma 
horta, mas se alguna legumes 
vão bem como alface, tomates, 
espinafres, chuchu", outros com 
o mesmo adubo o estrume e no 
mesmo terreno vão mnl, as-cou- 
ves, “ conve-flor repolhos, que 
ainda estão se formando, estão 
as folhas chelas de manchas 
brancas, as abobreiras tambem, 
e raqhiticas; peço a bondade de 
aconselhar-me, : 

Resposta: — Em primeiro lo- 
gar as estações da semeadura 
das varias variedades de horta- 
ligas são determinadas pelas 
condições climatologicas do lo- 
gar e são, portanto, muito varia- 
ves segundo cada espeole de hor- 
taliça que necessita um determi- 
nado numero de calorias para o 
seu oyolo vegetal, Assim por 
exemplo, uma planta que dê 
optimos resultados plantada na 
época certa da sua vegetação já 
não acontece de podermos obter 
um resultado egual, se fizermos 
a plantação fóra desta época 
mais favoravel a mesma, 


Agora em referencia a consul- 
ta além do referido acima tam- 
bem deve-se acoudir aquelas 
plantas rachiticas com um adu- 
bo de effeito rapido, cujas sub- 
stancias componentes se acham 
em estado : assimililavel - prom- 
ptas para nutrição das plantas 
em apreço, e neste caso deve-se 
empregar o Nitrophosca, cuja 
applicação é Innofensiva ou en- 
tão o Salitre de Chile. Esto ul- 
timo, que constitua um adubo 
tambem excallente, devo ser ap- 
plicado com cautela, pois esto 
sai é focllmento soluvel na agua 
e do effeito caustico, e por esta 
razão, aconselhamos misturar 
uma parto de Salitre do Chile 
com 3 — 4 partes de esterco. 
composto ou terra humosn, con- 
segulhdo com jsso afastar a 
acção caustica e assim applica- 
do no redor das plantas repre- 
senta um adubo muito efficaz 
para o fim apontado na con- 
sulta. 
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Podam-se 


Diversos assumptos 


Sr. Arnujo Corrên de Sousa 

Rio Escreve-nos: — Sendo 
leitor nasiduo do vosso concel- 
tuado jornal, venho prostando 
attonção a parte de “Correspon- 
dencia” à qual vem agora pres- 
trr-me relevanto serviço. 

Recebendo ha potco tempo um 
casal de “peixes vermelhos” não 
gel distinguir entro os dola o 
macho da fêmea, vindo então 
pedir o vosso auxilio para tal 
fim. Esperando resposta, a qual 
dar-ge-á, 

Resposta — Não ha signal de 
colorido ou de forma que sirva 
para distinguir os machos das 
fêmeas, Essa distinção só póds 
Mer feita na época da repro- 
ducção, quando as femeas ovadas 
ficam com o ventre volumoso, o 
que não so observa nos mnchos, 
e ussim é possivel separar os 
casnos e into succade nos mexe 
de Setembro a Novembro, ! 

5r. Pompillio Niheiro — Tau- 
batê: — Resposta á sun connulta 
está no artigo que publicimos 
do dr. Joné Watol para o qual 
chamamos a sun attenção. 


Sr. J. Wiermann — Palmyra 
— Escreve-nos: — Tomo a l- 
berdade de funtar a presente 
700 rels em sellos do corrojo dés- 
tinados no porte de uma formu- 
jo impressa para a inscripgão 'de 
agricultores no Ministerio da 
Agricultura, e-de um folheto do 
dr. Brenno Arruda sobre Im- 
munizição de cereaes, e que 4 
secção a een cargo apparece 
gratuito nos leitores, 

Resposta — Enviamos, ochede- 
cendo o endereço Indicado na 
sua carta à formula necessaria 


va matto. 


tes, 


gerona eto, 


esparoita 


de guine, 


nipim. 


Colhem-se: 


Escreve-nos; 


feldapatho 


Semeiam-sa 


Semelam-se 


pomar, 


os 


gem, couve-fldr, 
salsa, beringela, cenouras, 


poe 


o sa 8) bt A se , a 


etro urbano 
tubllldado de:$ q 4 
tondon tal lage 
tem sido Impossivel pujenal-a, 
Resposta — Procurando nova- 
o Director 
Geologico, dr. Wurello de Olivel- 
ra a quem entregamos o mate- 
rial que nos enviou, 
Este tochnico confirma o que & 
principlo declaram: o Insuccossl- 
vo está dependendo da b0a fel- 
tura das minas. 
O granito 
a não ser niguns 
nuda de anor- 
mal. D' quebravel como: qualquer 
outro desde que as explosões Ee- 
jam perfeitas: O referido  technl-: 
vo, o aconselha, pol, escolhor um 
mineiro que estoja om condiçõer 
de-renlizar o trabalho perfeito e 
o qual o ar. consulento obterá o 
desejado resultado, 


Gallinhas de raça — Ovos 


Gallinhas de excellente estirpe o 
das melhores procedenclas, Les 
ghoin;— Plymouth — Rhodes 
vermelhas — Orpingtons — Gl- 
gontes de Jorsey e todas as boas 
Ovos de optima proce- 
derncia, Procure de preferencia 
na Hortulanta, 

e Rio. 


CALENDARI 
AGRICOLA 


“No Norte — Continuam as ro- 
caudas. e derribadas das mattas, 
quelmam-so e encolvaram-so na 
derribadas feitas nos mezes an- 


nhamo, mostarda, 
algodão, arroz, 
nambor, batata doce, mandioca e 


» 


do 


Borgo, 


FIESTA 


Rua Campos Salles, 92 


DBO) |: 


Ouvidor n. 


l 





para Insoripção no Ministerio da 
Agricultura e o folheto mobre o 
expurgo de cereaes do dr. Bren- 
no. Arruda, 

Sr. DB. .P, Campos — 8, Paulo 
Priméiro que 
tudo muito ngradoço u solicitude 
com que tem a bondade de res 
ponder-ms sobre o assumpto, 
o de neccordo como set ped 
unto uma annistia das sonteti- 
rum que são: , 

O-local onde se acha a minha 
chacara quo tenho tentado abrir 
o e na cidade de Sorocoba,, 
lógo na' pro- 
metros e man- 
do pedra quo 


do 


Serviço 


enviado não apre- 
vetos 


" 
(14039) 


0 


hortaliças e co- 
lhom-se as semeadas, em “junho, 
Nas baixadas, no fim” do mes, 
depois de drenados os terrenos, 
começam às plantações de arroz, 
feijão, aboboras,. melancias, ms- 
lões, butata doce, canna de assu- 
car a quiahos, 
Continuam os colheitas de can- 
na de assucar, mandioca, maca- 
cheira, arroz, nigodão, feijão Ma- 
cassar, milho, amendoim, batata 
etc. -No pomar colhem-so 
murucy, maracujá, enanaz, bana- 
tangerina, abriçó, 
caju', mamão, graviola, 
&blo, Ingá, tamarindo e araçá. 
Limpiam-se as culturas ante- 
procedendo-sa aos trata- 
mento dos tabacaes, 
Continuam as safras de café é 


laranja, 
abacate, 


No Centro — Continuam e de- 
vem' terminar neésta'mez todos os 
trabalhos de preparo do sólo, inl- 
cindos nos mezes anteriores. 

Prosegue-se no córte de madei- |1á 
ras, preparo dos molrões e ro- 
colhe-se a lonha cortada, - 

Plantam-so batatinha, mandto- 
ca, araruta, cará, mamona (vya- 
rledade grande) eto. |. 

Colherm-sa: araruta, batatinha, 
beterraba, canna de assucar, ce- 
vada, ervilha e mandioca, 

Deve terminar neste mez & co- 
lhelta do café, e em clma da sor- 
ra, no Estado do Rio, fabrica-so 


algumas | plantas 
horterises o transplantam-se, em- 
bora tardiamente, cebolas nos lo- 


Continuam a ser feitas as se 
mentelras de eucalyptos, 
procedo-se 
trabalhos de póda, devendo ter- 
minar a enxortla e o transplante 
das nrrores frutiferas européas. 

Limpam-se as culturas de ba- 
tntinha feitas no mes anterior, 
caféeiros que já 
deram colheitas e tambem as vi- 
deiras embora tardiamente. 

No sul — Continua o preparo 
das terras para ns - plantações 
deste mez o do vindouro, no Pa- 
raná e Santa Catharina, | 

No Rio Grande do Sul come- 
ca n escarificação das terras Ja- 
vradas no mez antorior, destina- 
das: à plantnção de primavera; 
termina o preparo de terra para 
o plantio do tabaco, milho e ou- 
tras plantas de primavera, Tar- 
diamente, nos municiplos mais, 
frios, semelam-se ainda conteto, 
covada e aipiste., 

No Paraná continua aínda o 
transplante de mudas de caftel- 
ros o as colheitas de café e her- 


aos 


Na horta 'piantam-se cabeças 
de cebolas para a producção de 
sementes; semeiam-se celgas, as- 
pargo, mostarda, nabos, 
tomates, feijão para va- 
chicoren, “aípo, 


plmen- 


man- 


batata doce, man- 
dioca e semelam-se trigo, cevada 
do primavera e nvela da-Siberia. 
Nos municipios. mais quontes do 
Rio Grando do Sul, embora com 
risco de geadas, semelam-se, de- 
pola do din 15, feijão, milho, bata- 
ta Ingleza, aboboras, melancias, 
melões, etc, Semelam-se alfafa, 
e tabaco assim como 
beterraba, glrasol, earraceno, ca- 


milho 
tupl- 


mer 


Bomeilam-so eucalyptos, cama» 


mari 

















deira ou “Sauva”, | 


de Insectos, que são; 


lharea de ovos, 


meas ou rainhas, ,do porte um 


funcção reproductora, morrendo 


mados bitus ou Jacobitua, 


om numero Ilimitado 
reis: ou neutras, 
viço da communidade, 


linicio do formigueiro 


com o cêo encoberto mais cedo, 


dade, quantidade regular de“ma- 


fecundades pelos machos, 
xam dos nres e uma vez em terra 
tratam de desvencilhar-se das 
azas, Uma vez livres das azas 
procuram um logar pará escava- 
cão e Intolo do novo formigueiro, 


forme a facilidado de penetração 


forma elíptica e já no dia seguin- 
to começa a rainha ou içá a des- 
Ovar, 

Agora em relação á alimenta- 
ção das formigas “Sauvas!" ha 
uma particularidade. Hilas não 
so alimentam com as folhas que 
levam para o formigueiro, polis 
com ellas preparam uma massa 
triturada onde cultivam um co- 
gumello, que Moeller classificou 
e denominou Rhozites gongylo- 
phora, do qual fazem verdadeiras 
hortas subterraneas e o quo cons- 


familia sauvelra. 

E' muito Importante esta par- 
tigularidade da alimentação unl- 
cx e tanto assim que a içá ou ral- 
nha, nova inioladora do um for- 
migueiro, leva a semente da sua 
planta — cogumello — numa bo- 
Unha encerrada numa bolsa que 
tem abaixo da boca, Esta boll- 
nha que encerra os espurus — 
somentes do cogumelo — é o Inl- 
cio da cultura subterranea para 
o futuro sustento de toda a pro- 
le de formigas augmentada pro- 
porclonalmento pelos  culdados 
dispensados pelas formigas a 
mesma, 

De accordo com a procre e 
desenvolvimento dos milhares de 
ovos postos pela rainha ou içá, 
donde mais tardo sem as formi- 
gas, estabelecem um novo formi- 
guelro com . tantas galerias que 
são necessarias para es suas lar» 
vas e provisões de nutrição, 

- Num. formigueiro observamos 
canges, que são ps vias de com- 
municação e transporto do folhas 
para as hortas subterraneas e 
mais olheiros, quo são respira- 
douros por onde entra o"ar ne- 


LARANGEIRAS PERA 


"Tipo de exporinção 
Enxortos fortes, isentos do qual- 
quer praga 
Para 100 enxertos a 34500 rs, 

500 ditos À . . 33500 rn, 

1.000 ditos À . . 25200 rs, 

Só na Casa Hortulania — Ouvi- 
dor, 177 — Rio 

(14938) 


rinas, acacias, louro, 


herva mate, ato, 

Tratam-se os trigaes pelo rólo 
ou grado si estiverem muito 
bastos. 

Transplantam-se enralzados de 
videira e arvores frutiferas, Bo. 
dam-se as videiras, 

Florescem neste mez, nos mu- 
nicípios mais quentes, as seguin- 
tes plantas: pitangueiras, horte- 
das roças, lavra-mão, canel- 
la, pobre, herve de bugre, laran- 
jelra do matto é as laranjeiras. 


Criação de gallinhas na 
America do Norte 


J, D. Merrit, actual proprieta- 
rio de uma fazenda criadora. da 
galinhas, Iniciou & sus vida em 
1927, com a quantia minima da 
4 dollares e 20 centavos! 

Possus, agora, pera mais de 
1.200 cabeças da raça Leghorn 
branca e 6.000 pintinhos e fran- 
gos. A sua propricdade está ava- 
lada em 15,000 doliares, (cento e 
quarenta contos approximada- 
mento). Só num dia vende para 
mais de setecontos mil reis . do 
ovos. O começo desta criação im- 
mansa constou de um lote de vin- 
te e uma galinhas que, em onze 
mezes, puzoram 4.196 ovos, Com 
os lucros, ello desenvolveu. as 
Buas terras, cmpragando novos ca- 
pitaes em compras meiores e em 
melhoramentos introduzidos. 

O negocio é ds tal ordem, aotu- 
almente, que todos predizem ser, 
dentro de muito breve, & fazenda 
de Merrit a maior e mala poderosa 
de toda u região do Mississippi, 


Fructeiras européas 
e japonezas 


Acabamos de receber as se- 
guintos variedades! Ameixoiras, 


angicos, 





Castanhelras, Figuelras, Maciel- |: 


ras, Marmoelleiros, Kankizelros e 
Videlras; Hortulania — Rua do 
Ouvidor n. 77, (14940) 


CONTABILIDADE 
AGRICOLA 


O dr. José Watzl, teve a genti- 
leza de nos envinr um volume do 
sou trabalho “Gula Pratito do 
Contabilidade Agricola” que tem 
tido grande acceltação entre os 
nossos lavradores e estabeleci- 
mentos technicos do pais. 

Esse trabalho, que já está com 
a edição muito reduzida, poderá 
ser adquirido por nosso intorme- 
dio, mediante a remessa om vale 
postal, de 128.00. 

E;, entretanto, distribuido gra- 
tuitamento pela Directoria do 
Serviço de Inspecção e Fomento 
Agrigolas & quem om interessados 


Es 


A formiga «Sauva» 


Br 

JOSH WATZE. 
A formiga “Sauva” & um in- 
secto do classe dos Hymenopto- 
ros, do grupo dos Hetorogynos a 
do genero Atta, e entro as espo- 
cles deste genero À mais damni- 
nhe é-n -Atta soxdens L., vulgar= 
“mente cliamada formiga corta- 


















































Entre n povoação ds um for- 
miguelro encontramos 3 espeoles 


1º — As femeas ou rainhas, 
tambem chamadas tanajuras ou 
içãs, bem desenvolvidas, aladas, 
isto €, providas de nzas e só so 
destinam & procreação, pondo mi- 


2º — Os machos em numero 
proporcional ao numero de fe- 


pouco menor, tambem providos 
de-nzas e os quaes participam da 


logo após, elles tambem são cha- 


9º — As operarias que existem | 
não. pro- 
criam pelo facto que são este- 


São estas que fazem todo o ser- 


Geralmente do mez de agosto 
em deante, o que muito depende 
das condições meteorologicas do 
logar, observamos que nos úlas 
seguintes & chuva, já 4 tarde ou 


começam a sair do formigueiro, 
já de-mhis-de 2 annos de actfvi- 


chos e femess ou como tambem 
são chamados de bitus e içãa. As 
rainhas depois do seu vôo nupelal 
[0] 
qunes em segulda morrem, bal- 


fazendo uma escavação com uma 
profundidade de 10-200m., con- 


no solo, Esta cavidade'tem uma 


titue o/unico alimento do toda a 








Suá acção destruldora nns cul. 
ituras agricolas e 08 melos dç 
“ combate 5 esse fingello devns. 
tador, 7 









combate em conjunto, pois ex. 
tlnguir os formiguelros numa 
propricdade e não o fazer nús 
terras vizinhas é trabalho perdt- 
dO, 1 1 

“*Para o bom exito do combatur 
a: formiga “Sauva", flagollo da. 
vastador das nossas culturas, do. 
vom concorrer os governos: feçig 
ral, estudual e municipal, crlan= 
'do leis que tornem obrigatorii a 
extincção do formiguelros, não 
sómento nas culturas, mas tam» 
bem nos terrenos baldios rom 
culturas, nas mattas, emtim, em 
todo o municipio, estado, com 
pessoal apto para esto fim q ij 
parelhos ou Ingredientes de cons 
provado valor e effleloncia ynra 
o' fim destinado, 

“ Portanto, entro a grande quan- 
'tidade existente de apparelhos da 
'real valor, de Ingredientes de 
'comproyada efficiencia, é claro 
due estes que conseguem os fins 
In totum referidos ucima, devem 
ter n sua preferencia para o ílm 
almejado, Entro os productos, 
que devem tor a preferencia pa- 
ira o combate das formigas, men 
Clonamos o arsenico, phosphoro, 
sulfureto de carbono, o anhydri- 
do sulfuroso, os gazes asphyxinn- 
tes o & naphtalina bruta, 

Entre os apparelhos insuflado. 
res de que ha varios bons, deves 
mos destacar esto cujas exporl. 
encias assistimos, dando resulta- 
dos surprehendentes pela rapidez 
da extincção completa do forml- 
guelro e pela economia em ingro 
dientes e tempo, tornando-so 
multo barata a destruição de for. 
miga “Sauva”, 

Este apparalho offerecs varias 
vantagens, que não devem ser 
despresadas como: peso pequeno, 
portanto de facil transporte; de- 
posito de Ingredientes completa- 
mente separado do fogo, facil. 
mente novamente | carregavel; 
gazificação de ingrediontes rapl- 
da, cujos gazes são introduzidos 
nou canaes a olheiros com suávi- 
dado e abundantemente de manel- 
Fê que chegam nas panellas, dese 
truíndo as orlações, as culturas 
dos cogumellos, emtim destruindo 
o formigueiro, 


Este apparelho denominado 

“Terremoto”, da invenção privi- 
legiada é da fabricação de Bru- 
now & Cla, rua São Christovão, 
827, Rio de Janeiro, submettido a 
uma experiencia official em Cam- 
po Grande mereceu a approvação 
e eloglos por parte dos agrono- 
mos assistentes desta demons- 
tração, e gó podemos recommen- 
dar a utilização deste apparelho 
para debeinção -da acção destrul- 
dora da formiga “Sauve” nas 
plantas culturaes, 
-“ Em conclusão chamamos a at- 
tenção dos lavradores, pomícul- 
tores e chacarciros para esto 
magno problema da destruição 
dos seus formigueiros ainda mais 
que sa approxima a época da sal- 
da das içás ou rainhas para for- 
mação de novos formigueiros, 

FizeMos esta succienta exposl= 
ção sobre n praga da “Bauva", 
pela consulta provocada do con- 
sulente sr. R. Pompllho Ribeiro, 
lavrador em Taubaté, pedindo de 
indicar um apparelho efficaz pa- 
ra a destruição do formigueiro 
com prazer, Aguardamos As suas 
gratas Informações com votos do 
termos acertado e prestado um 
bom conselho ào mesmo. & âuel- 
les que se interessam por esto 
assumpto, 


cessario à vida, Estes olheiros, 
dirigem-se em sentido vertical om: 
obliquo no selo do formigueiro 
ou-panella.. , ERRo 

A vida “Interna. do formigueiro; 
acha-so sablaménto distribuida; 
assim as operarias, tratam' e 
criam as larvas, beneficiam as 
hortas de cogumoellos, Hmpando;' 
adubando com as folhas trazidas. 
por outras operarias, triturandor 
as, Às outras operarias maiores, 


















































fnspecolonam o serviço e mal 
têm o aerviço "Them etaoo antt 
têm a ordem geral no formiguel-: 


ro +. 

As içás têm compartimentos 
separados, assim como tambem om 
machos ou bitua. u 

Verificâmos, portanto, que a 
vida no formigueiro é bem orgd- 
nizade e distribuida para os va- 
rios componantes desta numerosa 
communidade, cuja notividado (6, 
grandiosa e incessante para a 
manutenção do seu oyclo da vi 
dn e propagação da especle, 

Pelo facto porém que essa opé- 
rosidado prejudica “seriamente às 
culturas, com raras excepções, 
necessitamos empregar um com- 
bato exterminador a esse flagel-, 
lo destruidor, Esto combate de- 
ve tor dois fins: matar as formi- 
gas e principalmente as rainhas 
ou içás, procreadoras continuas, 
ou então destrulr os cogumellos, 
unico alimento das formigas, 
Nisto consiste nm salvação das 
nossas lavouras; já tão sobrecar- 
regudas npla egcássez de braços .6 
contribuições. taxativas de” jm- 
postos. * La 

Ha varios factores que concor- 
rem poderosamente para difftcul- 
tar a solução destes problemas e 
entre estes o melo do defesa na- 
tural desenvolvida pelas formigas 
para annuúllar os ataques quaes- 
quer de estranha influencia, que é 
uma Je! organica da Natureza, 
com o fim-de perpetuar a especie, 

A construcção do formigueiro 
está de accoldo com a zona da 
Implantação e o ambiente da vl- 
de; Ainda mais o instincto de 
conservação para se appor aos 
meios de ataque contra a sus vl- 
da e exterminio faz utilizar-se de 
varias 'modelações na sua activi- 
dado 6 defeza, : 

Um formigueiro bem organiza- 
do divide-se em varias secções, 
tirando o seu proveito, isto é, tro- 
cando o trabalho diurno para o 
nocturno, escondendo. todos os 
vestigios da sua passagem, ns- 
stgnalada apenas pelo aspecto 
triste da planta depellada e qua- 
nl gem folhas, 

“Outra variante hablimenta em- 
pregade pelas formigas é de.cor- 
tar hoje numa determinada dire- 
cção mudando em seguida para 
outra. ! 4 ÃS 

Ainda outro: factor maior im- 
portancia é a incapacidade, em 
certos casos, e a inefficacia doa 
ingredientes empregados para o 
extermínio do formigueiro, seja 
por Incapacidade do apparelho pa- 
ra levar os gazes deleterios em 
todas as panólias ou por deflol- 
encia do toxidoz do ingrediente 
empregado para destruição, seja 
das procrondoras — rainhas — uu 
dos cogumelos, e outros, que seus 
vapores por terem. pequena den- 
sidade logo se perdem no come- 
ço dos canses. Ainda mais, a 
inhabilidado do pessoal que dirl- 
Ego o ataque com precipitação 
causando | desmoronamentos dos 
canges, entupindo o avançamento 
dos Ingredientes empregados, 

Tambem devemos lembrar que 
as galerias tortuogas e. as que 
terminam em panellas, logar das 
criações, constituem obstaculos a 
penetração dos gazes. Logo es- 
tas pancllas sem saida pela for- 
mação de ar recalcado difficul- 
tam n entrada da quantidade ne- 
cossaria de gazes em geral mais 
pesados do que:o ar, Grande par- 
te dos formicidas ou ingredientes 
nocivos empregados perde-se an- 
tes de invadir todo o formigueiro, 
soja pela nbsorpgão da terra ou 
Polo resfriamento e condensação 
rapida dos gazes, 

Agora, o fiotor principal, o fa- 
ctor de maior importancia e o 
qual até agora ainda não fol to- = 
mado em apreço, é a falta de (8454) 


EA 
podem sa dirigir solicitando a sua. surnmula do que contem o Gula 
romessa. Pratico de Contabilidade, para 

Opportunamente daremos ums melhor orientar os nossos leitores, 
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E” estrada deserta, encalhado O seu dito» 
dis movel na lama ou areia... V.S, será tão 
impotente para livral-o do atoleiro como um 
homem agrilhoado, e desejando ter 4-mão um 
Jogo de correntes Weed, . . Que situação critical 


às Correntes Weed evitam tão afiictivos 
momentos porque. agarram firmemente na lama 
ou areia, proporcionando a tracção positiva né» 
cessaria, para a marcha segura e continua do 
tarro, Ainda mais, supprimem a derrapagem 
com seus accidentes lamentaveis, e permittem a 


V. S. chegar ao seu destino sem j 
difficuldades, Eudes 


Proteja a sma vida e o seu automovok usando “ 
as Correntes Weed ao viajar por estradas em 
mão estado ou terrenos molhados e escorrega- 
dios. Exija o nome Weed.em cada gancho, 









AMERICAN CHAIN CO. 4 





CORRENTES 


WEED 


(162% 
DISTRIBUIDORES das afamadas correntes WEED 


ISNARD & CIA. 
Rua Evaristo da Veiga, 20 — Phones: 2-4619 e 2-4630 


RIO DE JANEIRO 
(12050) 
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CORREIO DA MANHA — Domingo, 3 de Agosto de 1930 















CASA GUIOMAR 


CALÇADO “DADO” 


O QUE TODO MOTORISTA | 
DEVE SABER: 





A Amanhã, “Amanhã 














E' o expoente maximo: dos! 
preços minimos, A 
| Amas barattiraata Pra RE Rca RA á EAD NAO“FORCE O MoToR NAS SUTIDAS | re 2 
Pliligo eloa polée 1 4 VERIFIQUE SEMANALMENTE AS BATERIABDO CARRO, |, e EA, 
gd Re, " piRTTASEVA UM POSTO DE LUBRIFICAÇÃO! 9B MANALMENTE Sa TA - 
FAÇA. EXAMINAR: AS; Vi ALVULAS | DOS CYLINDROS CADA, Bo0o KMS. ; 
A RR ! E CCONSERVE O CARBURADOR! DO, SEU) AUTOMOVEL “BEM REGULADO, * 
x bs ça Eras DEE, (ENCHA DIARIAMENTE, O: SMADIADOR», AnraDrábos) [COM AGUA LIMPA, : 
7 | NS NAO! PACCELERE!O MOTOR, “Nos PRÍMEI 08? MINUTOS. PDRcSeu "BPNECIONAMENTO, b 
a A ARO sad LUBRIPIQUE CADA 4 DIAS; Q/ VENTI,ADOR, YNÁMO, BOMBA ID'AGUAME MOTOR DE ARRANCO, 
! Ade) MANTENHA SEMPRE O OLEO NO CARTER NO NIVEL INDICADO PELO FABRICANTE DO CARRO, 
> ULTIMAS NOVIDADES | : NAO EXIJA UM ESFORÇO DEMASIADO DO! SEU CARRO NOS” PRIMEIROS -500-KMS: DE 
, Ê.. PERCURSO. ! 3 
; 326 cpf o EEE » | UR o | EN ET E Uma À TODOS OS PARAFUSOS E, PORCAS DO CARRO DEV, EM SER  ANSPECCIONADOS. 
É com fivela: de metal, “salto NRO De ra im neo tona 
Ê Luiz XV, cubano médio: poi USE OLEO DE 'CORPO “ADEQUADO: TANTO. NO" MOTOR CCOMO NO DIFFERENCIAL - B 
7 a DE. MUDANÇA, . o 
7 RE « finuará | lá dá am tank a DO a | 
dn e re - O “A DURAÇÃO DOS PNEUS Doi “SEU! “CARRO CONSERVANDOOS SEMPRE COM 
| azscss = BB Continuará o leilão portante RE os suco sites ame 
"1! ' y RA 
0! J topos quim á À EE $ e ; Ê ] j 
À x - ; À 1 1 3º ou 
; NAN ua a SALA DE VISITAS E a ES alguma conselhos impor 
; aos pp : tantes para motoristas cul- 
- vv + comprehendendo raros e belos imarfins dos realêa 17, 18 e modernos miniaturas encantadoras e preciosas a Gadosos, Esses o outros cons j 
' oleo sobre marfim -de artistas como Jacquies, Stieler, La sue Wouwermann, etc., etc ., quadros a oleo e a pastel golhos so encontram no livrola 7 
S " de artistas nacionaes e estrangeiros, nomes celebres mencionados nos diccionarios de arte, como J. Baptista, Cas- “Matores 'e Milréis” da Anglos- 
i Ê h - tagneto, Costa-Carvalho, Keller, Zeller, Cauchohois, Gittard, Coppenolle, Deully, Refani, Martinetti, Harding, Le- Menidan IIvIvios Casas! ses 
: : ique og, 4 
1 30$ — Em camurça ou . » Moiry Maurice Godefroi, etc.; etc., Erohnes de esculptores como Mathurin Moureau, Robert, | Chiparus, 'Clodion,. á do distribuld it 
naco branco, guar-|-Ii «+» 1 Chopen, etc., etc. , bellos: tapetes chinezes, persas e turcos, Chirvan, Kaissar, Hamadan, Yastik, Sparta, Sumeb, : Srt catar cui ri dd 
: ao Ea ad “INCLUINDO UM RARO, ANTIGO E PERFEITO ROYAL BUCKARA, CHA', DE GRANDE VALOR, e uma pelle inento, Peça um b'uua garago 
; Rigor da moda. Y “ , da urso branco, polar, porfoita e inteira. ou escreva 4 Anglo-Mexitan 
— O mesmo feltio | ED Petroleum Company, Ltd. + dh 
| coszmeril Serão tambem vendidas É | 
























vavel, guarnições marron, 
tambem mexicano, 





Va 10 appliques de bronze cinzelado, 


288 puma ode “Damos Rs. 
simos e finos sapa-: 

tos em fina é superior pelica 

envernizada, preta, forrados 

de pellica cinza, salto ir 

lier, mexicano, de'ns. 32 a/40 














“aa tem os provar que empregou o LOMBR tIO UEIRO 























genuino, secúlo 18, estylo Luiz XV, adptados á luz electrica,; 
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wurro conselho da tá 
iMportantias use 


| OLEO LUBRIFICANTE. 








etambem Gasolina Energina 


ANGLO-MEXICAN PETROLEUM, Come NY LTO. 
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| Peça este livreto na FEIRA“ DE AMOSTRAS, RIO; Pavilhão, 88, frisexo 











gos een -.«OXYURÓL» pagos ni |] CT Um pequeno | 
béje, tambem feftio canoinha [E 7a: HOTEL AVENIDA : pro ER detalhe ArCBaa : 
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e salto Cavaller, PRI, 
proprios para: moçinhas, 
De numeros 32.8 .40, 


Porte, 28500em pare": E 








| E o ihglhor é to anis a 





de pellica beije, toda forrada, 



























Vende-se novas o usadas, neste 
al. Tratar com sr. LUIZ À AYRES. A 


(10875) | 


PoOTLEVARD — Run Slim 
JJ Pinto n. 110, Aluga-se casu | 
nova, com todo conforto, bas |! 
nhoiro completo e fogno n gaz, || 
eervida por linhas de bonds «|! 
omnibus, Chaves na casa VI, on» | 











Ss !: Consugçes 


Avenida Rio, Branco n, “48 — Lota, pessoal habilitado a 
“int Todhs ni informações sobre “as suaS operações. 











de se informa o telephono 7+0717 Não & preciso dispôr-de- quantia avilendo para tom» Maior estabelecimento de chapéos para Senhoras e | ED a E Dl os 7 a SA TE “(D 12541) 
TATITE Travessa Santa [8 rar um lote de torrenó, basta um signal de 10 *|>/de seu Meninas. — Preços baratissimos | | ion E ES ne rd ao Roberto Leite Pentea- Photo aphia Fis 
U Christina n. 13. Aluga-se 6 |M. valor, sento o resto pago no pruzo de cinco -nnnos, por 4 — RUA GONÇALVES DIAS — 4 o cms baanCias Eno José Pedro: Fernan- Apto 


primeiro andar, predio novo, co-|. 
sinha proprin o demais instala» 
cães modernas, seis peças, inde-' 
penilentes, proprio para casal, 
Preço 3308000, 

ÍNRAJAHU! — Run Caravelas 
tX n. 131. Alvga-seo o prédio 
acabado de construir de um pas 
vimento com 8 quartos, garnge 
e todo o conforto, Chaves é tn 
formes no n. 135 da mesma 'rha, 
Preço 4508000, 

CENTRO — Rua do Rezende 
Un, 46, Magnífico apartamento 


EU mRGIO, de” E fem imensnes, 


Avenida Rio Branco 48-Loja 


(16100) 


“sem resnitâdo 1 1 Não falha numca, não tem perigo e dispensa o purgativo ! 


antigo LOM BRIG UEIRO em pequenas perolas, 
Paio — gelatinosas —— 


Laboratorio: R. Salvador Corrêa, 98 — Leme, 




























a Brasilia de omnes 





















Os Calletes, cintas e 
soutien-gorge, dei 
Mme. Berthe, 


fazem as senhoras 
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Use -Vigonal que é o 
melhor Tortificante pa», 
ra as pessoas anemicas, 
nervosas ou “enfraque- 
cidas, 

O Vigonal fortifica o 
sangue, alimenta “o ces | 
rebto, tonífica os mers 
“vos, abre o appttite, to- 


O legitimo traz um japonez 
Exijam sempre esta marca 


A"venta em todas es Pharmacias 
t-Drogarias do Brasil 


















“MODELO 1021 
Sapatos para inver= 
no com 'arminho, ar- 

|| tigo superior, 77,32 3:40, 

| - “Pelo 'correio mais 28000. 


— 'Peçam catalogos — 


March pegistendn 








(258 


13995) 


CASA PEREIRA DE SOUZA | 
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Guias) |) tritivas que: qualquer 


outro fortificante. 





(14357) 
Inskitutrice française 


| On demande jpotir, fllleto de 12 ans. 
'Priere s'adresser avec certificats m fa 
rue Dona Marianna, 135, Botafogo, 

(D 11489) 


| Automovel Renault 


Vende-se, modelo 1928, 15 CW,, 6 
eyliniteos, em “perfeito estado de 'funcelo- 


COMPANATAS FRMACEZAS DE NAVEGAÇÃO 


Coma VEDA SOMME 
MASSILIA | 


Ei & Freitas | 
8. PAULO [ISP aa] 








| saro Atbvim, Trata-se: 'telephos- 


| Drs. Abner Mourão; Jo- 


E Bia é tomas 













Cnpacidade para 500, hosper 
des. O ponto mais-central-da 
31 vo 'bidado, or 
Agua corrente é “tetephono 
em todos os quartos, — QJor= 
respondeticia tom 6 Rlo-Ho- 
tele Hotol Cruz, ! 
DIARIAS “A PARTER 
) “DE 258000 
End. 'Tel.: 
phone O, 49ds 


Limpeões t Fogáreiros 













Phone: 2-84387 
(14068) 


LOJA 
Aluga-se toda “qu ipi “da 


igrindo loja nova, 'com 8 
min “rua Humaytá esquina di 


me -0-2387, (D 12517) 


des Aboudib 
Advogados. 
RUA DO "ROSARIO, 104, 1º as 
Telephore 43696. (D' 13193) 


Piano Bechstein 


Vende-se um novo Crapesu, pela teér- 
a parte do valor, '— ua Viscónde “do 
io Branco numero 62, ' 

(D 12560) 


Casemiras inglezas 


Avenida — Tolte * 



















Eat fis 






ESPERE 





“4 Rua Fonte da Saudate — Lagõa: Rodrigo de Freitas. pi |:XV e-cubano, ns. 32.8 40, a Ainda querum homem se vista 4º, 
ú De NE o : 3 Sin E | oia çÃO a mais pittoresca na opinião do grande urbanis- o AIRE v te DO mesmo artigo em pollic || cultimatmoda, se deixar que as pon- 
De ns SS (ad) as 133000 ta, professor Agache, RUA OUVIDOR, 148 miatron ou pellca enverniza- - Coricertam. | tas:do colarinho molle se abram : 
Em naco beije é vistas marron! VENDAS:A! VISTA E A' PRESTAÇÃO to rrda Ag s Es AR “PEeo été E) Pe 500. Po rr excessivamente, “ou “se dobrem e, 
mais 1$000 PSA Informações é tletalhes mo é minis; 39500, saite E al se! aid pers uma imé 
dd) (3738) | e : ressão de descuido. 
Catalogos eratis; Pedidos a JR +, [Sconrano, cat emneNo NA ESCITORIO CENTRAL DE TERRENOS A PRESTAÇÕES Rae e, not 
JULIO DE SOUZA Emo do. Rosário 'N, 109 = 1º Andar, AP TANTOS so PR aç) ais em sua melhor po SI 
a ' 4 - = tigami-se, de varios tamanhos, À rua, 1) “Beiro se tele. 'al etes KREMENT além de 
: TT (IZISA) perto del 
Arena Paso, 120: — io tema, pra If Ins Epp o | pj] ss | pedem oração 
elep a, RM É - see; AM, Ê E o. ia / «Res Regen G + TR 
ERA ami | MODELO 1011 ad) Fei di j quro latninados y 
A Bia no : as + 
Rua ESA, = COnçÕES fas THMA | sm EE 
Aluga-se a loja e o sobrado E 7,2) | df grintoo qo ee saio bato, Dia ij dO Do gem 
disco PAÇO Sposa) | y: 8. “poderá, construlr 'n gun casa pára pagamento ondo Já trabaMhon e es ur H di al ETR Sd y Es | 
Ê | har, á Caixa 25, nesta jorna N. CESTO 3 Anegualavel : 
Com Freire pf 8º tin e ara sê DN BOTANICO “(pro Bronchite Astmatica a Ea Polo ugerdo mal “ag, | E o quan ado” K R E À À E N T Z 
-— o + x anti-asthmaticos ! JA | A po : 5: y 18 “Fabrica, Iptorlo “e Lojnt 1 hoy ] 
Y | (iso 1 ximo ao prado)" "JOCKEY CLUB (entro as runs Licini . US À | met |$' Ave 28 Setembro 531, - 
tidnaids Ss. Tua” Pegada je Ama Pane MEYER res . “Quer: V. Sa: 0 | Felaphono; 8-8228 i O 4 
9 Caixas universaes par: AP. Condeto, « EAD À ONGIA» k o 1 ; DEPoNItO GE erga | do 
; — typos = 01 Fortificar-se? Ri | A NUSSA CASA : CORES” 


Pata “désnecunar logar vendem-to 5 
amndes de '2 portas e 10 “de tima porta, 
ser ireserva ido preço. Urgente. — Ria 
poe peer Ottoni numero 103, 

(D 11538) 


Verão em Copacabana 


Altigase belin “casa modertia, mobilas, 


da “ólt 'não, de setembro a fevereiro “e 
por maior prazo, Rua Barata Ribeiro 
n. 636, Ver ss 2-ás 6 horas“da tam 


Vende-se uma muúchina “photogeaphtea 
18x 24, com bon objectiva “o pertences; 
no rua Uhatiosin,; 70 — Ramos 


“AD 13431, 


Cimemas para sala 


Vendem-so “tis cinemas de diversos 
tamanhos, por 'motude “do ueu valor, para 
desocupar logar; na rua Uranos, 70 — 
Raimás, 


“PRIMEIRO ANDAR - 


Aluga-se um magnifico, quatro -salas 
de frete, “sala de jantar, saleta e múis 


múmérito, Ver e tratar; Rua Buenos dependencias “de presto, moderno, . para 

quiovto mistalia= i . ; mento, — 
Tania Pa Matortias no ddr 28 O (ED "CD 10662) pnVaoAamas ir Ria o egada pirão rr DÊ diptamento Ay. AVENIDA 
local, Preço 5008000, pita En Rs a  (Du557) 


MN ENTRO — Rua do Senado n. 
1 181, Confoórtavel apartamen- 
to, Installações modernas, fogão 
n gas c agua quente fornecida 
pelo predio. Trata-se no local 


Vidros, Esmalle | 


1 08. Aluga-se predio com 4 








RUA SANTO AMARO 


Alnga-se nesta rum n. 147, 
excellento cusa com options ae 
commodações para familia de 
tratamento, Trata-se no Praia 


No DIA 17 de AGOSTO para: 
LISBOA, LEIXÕES, (Via Lisboa) VIGO e BORDEAUX 





= mit 
CASA NO LEME 
Aluga-se n da ruá Salvador Corrêa 


m. 44, por tres annos; trata-se um rua 
Hilario  Gouvein “timintro .57 














Passagens de: = Luxo = 1º classe = 2º classe » Prefeê- 








=: 1 
Machina de escrever 


LD 11558) 


[———eete e me TT 
am a a Tl a a a a a a 


! ESCRIPTÓRIOS - 


CHIETA, 


! dois mintitos “da resthção, no alto; vende 


so uia casa; Construcçãa .solida, -Ter« 


reno 1] -x -S0, Casa no contro, Quatro 


E mma qu O o lação, pa Vino dn o do o ÀS fd detida 
JUCA — Ê rencia, 3º classe com camarotes « 3º class 1 IES italia Abd 0) predint, «Bdíticl para empregado, varanda, efe. Penna 
TVITCA Run Garibaldi n Po re e /E) na s ' e simolts Cintas para Senhoras ) à Popala do de ea o do Banco à iam; Inlotasáções:“n0e Vlavor == RUE 


quartos, & salns, todo conforto, 
Chuves no D. 94, Preço 4508000. 


T EBLON — Vende-se aluga-se foiiltniso na . ; , tmn O 
! er ge — "Rua, Vis ja chamados. Photfe 35155 — RUA i 
Ly — Avenida Delphim Moroira HIS — Av. Rio B 1 ri 6907 Gordo de: Itaúita m, 148, Mojá.) mm Toré BUENOS “AIRES mumtro 163. Loja-no centro Casa »- Haddock Lobo. 
n. 712, Moinifico Picio, Fcis (13 — Av. Rio Branco — 11/18 «— TEL, 48207. lentone 4c= 3463, RR de Juro — (D 12341) | catuigaise É crua “Thcophilo “Ottost mu | 1 Vendege “ou. alunas optima casa À 
temento constmido, ntro 412998) | iso cn 7 
de terveno, 2 pavimentos, 2 sa (D 12400) Levantamento de plantas |2ºº, 1%. Ctaves no 183, loja. — Tn PE ls ent sa br 
las, 3 quartos, banheiro com- L'das 7. às 16 Horas, ow “phone 347 
” TCONSULTORIO - AD ISO Eh 
pleto, et. Póde ser visto & qual- de terrenos - dum Huroldo. “CD 11560) 


quer hora. 
Tratar À Rua do ça mn. 90 
— Telephono 4-0065 


“LAR BRASILEIRO” 


inda irado ud DE CON- 
FIANÇA ] 
Encarrega-so de compra, ven= 
da e locação do trumovels, ndmi | 
nistração de bens cm gerul gs. 
gunrda de titulos, 


Soutlengorges, cintas de elastico e to 
“especlalida- 
Fu 





















e, ênlxas registradoras, concerta-se. — 


'Officina “de primeira ordem; attende-se 


cldos, feitos e sob medida, 


—— AGENCIA GERAL DO RIO DE JANEIRO — de em citas MODELADÓRES. 

























Totenmentos »= Projectos de Villas — 
Construcções À vista e n prazo nas me 
lhóres cotidições — Venda de predios e 
toda. canalização | terrenos. Esbérmrd & Miranda — Run 

Elevador, “Buenos Alres o 79, 2º andar. 

(D' 10657) (D 10395) 


- GRANDE 1º ANDAR | A: côr do seu terno «. 


“Prestundo-se para escriptorios de em Já te> vie: mperdéudo.  Mande-o 


prcea ot companhia. — Rua Dipo cd Pod nu ALFATATÁRIA ESTUDAN. 
de Março numero 3% (D' 10638) | TINA, que ficará conto tera, completa 


PARA DENTISTA | 


Alugaso um com 
prompta, À” enida, Uri 


Alegam-se ogtimos appartamentos com 2. QUARTOS, 
SALA. GRANDE, burheiro e cosinha, a 2 minutos do centro. 
Vor'e tratar à Rua dos Invalidos 153. 2º andar, esquina da 




















om a a a is 


(11042) 





Avenida Atlantica. 


Alugade bom e .hem mobilado quar- 
to, 848, Avenida Euiantios, 
AD 11568) 


SALA 


com divisão; para consultorio ou ro 
licr, alugase no 1º andar da run da 
Assemblén mn. 10, (D 12551) 


“Lojas a 3005 3508 





du Alfandega, 73, loja, e em Anchieta 
tia Confeitaria Ponto Chic, 
da estação. 


PES freute 


D. 13542) 


“ESTUDANTES 


“Econbiniser teripo, simplificando ou 
estudos etsnqmicos; livro “O Bra 
sil”, quéiacnha de npparecer, encerra as 
thais ' récerites “entiitinticais,* ANP Flumi- 
bene. — QUITANDA n, 

o 1540) 


Pequenos apartamentos 
De divérdos tamanhos e preços, Alike 


076) gam-se, — Laranjeiras m, 371. 

À tente nevo, á “rua Marechhl Floriano jeiras ns 
' k Av Mem de Sá (16212) nm. 46, — Teliphona 45737, Aluga-se «as: da-irua Lauro de: Araalo (D 133997 
Livraria Alves (B 0241) |re. 103.6 105, à 3508000 eira Misuel | Amtomoveis e caminhões 





CORTICITE | QUARTO 





de Frias ns. 77 e 71 A, quasi esquina 
do rum 'S, Christovão, proximo á 


.. 

ra o 
Liyr a collegiuea x aealtemitms ; Muda da Tyuca BOM NEGOCIO : a da. Bandeira, “a 3004000, : ven Pia e apsinenies: TA 
RUA NO OUVI bb 4 8 Miguil mo 154, (D 12554) |SANT número 202 » 
en, EAR H REALI | te cm cu em tia do RT RE [ANTA AA o Mt ep 

CASA MEYER tres quartas, duas “enlss, banheiro com] --Tendo liquidado com todos | eh rear eee nd o MASA MOBILADA 

Augame nm confortavel residencia de) inha ae SOOS00O ve” teca. ba Pete da Pop sa (D 11529) (Co acabana) Casa EE. Botafogo 
dois pavimentos, sita À rua João Felippe, Chaves no nm. 156, casa ds PIANO — COMPRA-SE P 1 Aluga-se a casa da run Condo de 


&3, com garage, quarto para crendo e 


“TRIANON”, à Rua 24 «dê O. MELHOR, ISOLAMENTO 


(D 12499)] 








Precisa-se de uma por seis niczes, 


Irajá n. 105, Trata-se na rua Viscogs 


de de Caravelas numero 70 


demais dependencias, para família de Mato, 363, com machinismo PARA FRIGORIFICOS, GE com murgoncia; embora: preci. | para pequena familia sem creúnças; pre . 
4 Dia TA e PA ui Pensão Milton moderno para o fabrico de|| BADBINAS B CALDEIRAS: || |sando ronaros; pnga-so hem. Tul, |$º aluguel para Caixa Postal ni na O EE a CD AAA) 
Ji TRES aa to cao) 11206) A Sr E 6 Cervejas de alta fermentação | nE varor, srock pp ||| 41508, CONLSDRS) “BARATA PEUGEOT VILLA ISABEL 
agua. ) UU W E 
” JVICTROLAS valheiros, perto da praia ide banhos — e todo o genero de bebidas | CORTIÇAS, PIXE-BREU UGEOT Aluga-se a cosa den. 112 da ria 


Por preços abaixo do custo dec im- 


porção, e far este verdadeiro queima, 





“EM PO 


“sápSNicEê 


infinidade de typos, que tem a chsa 
Senhor ns 








FLAMENGO 


Aluga-se uma hoa casa perto da praio, 
Avecitum-se offertas sobre o aluguel 
ta Aâchado de Assis, 10, no 12ns 
chaves. 


26, 
11600 


Capas p'. mobihas 4 90% 


AMBANTO, -ETO, 


Arnaldo Cordeiro 


Rua Marquez do Abrantes n. 
(D 





Tonica, Limonada, Soda, Sy- 
phões, etc) com marcas re- 
gistradas. Possue 3 caminhões 


sem alcool (Guaraná), E 
| 


Vende-se uma typo-sport, Ver À rua 
Humaytá mn. 72; tentar á rua Primeiro 
de Março n. EA com Monteiro, 


j (D 13410) 


Felippe Camarão; chinves 30 Indo na 
leiterin, Aluguel. mevisal 4004000 “sem 
taxas. Trata-se 4 rua Uruguayana nie 
mero 112, 2º, Telephons 3—5231, 

(D 13417) 


(D 134) 





7 FP. CABRAL PEIXOTO ' 
2 É elegantes o 1005 : Rio de Janeiro NTaito É 
: ; apatos para senho- : : 
ie | TERRENOS NO MELHOR LOCAL DO RO BS ra CT importante 
a envernizada preta, com EE )! CALD RI + S107 288 ms em altas Lutr, AR NUDUFante: | 


| 





TTALO-BRASEL, cá rua Stores etc, Hatidock Lobo 73.| FABRICA: (D 11520) FOGÃO E e A | 
asc 32 let, quasi novos, quan- TR emma ; ' 
sena E nd bata Nepreventanter Victor “fe “Ourvalho, Run Benedictinos, o A Tel. 84463, TOME) Pest irem tr p R. GENERAL GURJÃO 53 BANANAS “ Veniese um a imeotina, | 3 boccas À 1508 e 2508 — Alugam-se | 
ú e vasil , E ? marca Red Staro V trt 1) As contas da Av, Pariz, 21, | 

Aos Snrs / Funccionarios A ve im todo o material adegnado à Raça c Entrega à domicilio, 43 e S$000 o | Barão de e 2 o F Co Pr 
da Light NOTAS DA CAIXA Bôa Occasião LOJA E SOBRADO industria, Tem garage e ex- f [8 Dl 2767. RETA Sertipe PR À RE (D 13413) panda: BENS; Betania Engenho da q 
Oferece-se uia casa nova com tres [+ Compram-sé, prt-se o mes (Machina de calentar "Drunswiga") Aluga-se na rim do Caltete mn, 12%, | cellente contracto de arrenda- Run da Quitanda 50-2º pesqueça. (D 13359) Exame dos olhos de Olaria e Doritos TROS e aos: Er ! 


lhôr ngto; trátar com Silvestre) - Vendexe uma nova e em perfeito es: 


pão ceqma recinme, mix para reduzir : 


Taformações na mesma) mento, Tratar à Rua da Can- 


tom  comtrato. 








uortoso duas qa aa o y Ary chavos nas mesmas a qualgue 
cin, com conforto e hygiene, por 3208. | ma Gençral Camara, M-loja. tado. de fuieclomaménto, Pra, ver Vista run mn. 283, Phone 5—0706, delaria, 71, sobrado, com o Telep. 4-05827 4 CASA MODERNA Grntis pira a escolha «de oculos, pelo | hora. Pei 13555) ] 
Bois Guararion. 49, proxinm ás moças. CD 19480) & rem dos Voluntarios da Patria nm. 24, (D 12529) g Mariz (D 10596) (L4a5) Al : nf A o o Li à 
«[ficinas (D 12520) | aerea eat | Pele ph 2905 + (D 11443) e | MT, MATIZ, ugu-se, nova, hyglontca, tos | drigo Silva, 42, de 1 às 3 1]2; COPACABANA 
TLARANHEIRAS; K PA. FEB cA ) ET a | RE Cavallos de montaria Casa ans SEP NRUO ES Ria São Salad do comorto, 6 quartos, suas, (D' 11536) 
Casa — Copacabana Divorcio no Uruguay | veszemse deis ontimos, um castanho) Casa em Copacabana a São Salvador "' [ham 2 silas de Banho, garage: PIANO ai, Miguel Lemos, penio À pra 
Aluga-se uma hoa casa com tres quar- | Alnga-me apartamento com ot Bem | Dixurcia absoluto, conversão. de “des- | 1,70 de altura, trote Ingles; outro precl Aluga-se a da ria dos Toneloros n. 45,] Aluga-se a esplendida cosa n. 29, or paçõe si ais o O TE) Ce no lgi as hova Coihd ves Sa 
tor e 2 salus e garage; Avenida Rainha | pensão; 2 peças, hall e banheiro inde- | quite, movo ensaminto. Informações sr. | to, proprio para senhora, Ver & rua | onde estão as chaves. *Pratuse À ria do | excelentes ncco mntoilações para (emitia ponto do bairro, Chaves mn. 15 Vende-se um proprio para estudo; pre: Copacabana n. Bi7o Tiutase á Mia 
Elisabeth, 228, Informações: pleno pendente. Tolephone 51371. fica, Av. Rio Branco, 133, 4º nndar, | Real Grandeza n, 252, fundos. Rosário n. 84, 1º andar, — suor de tratamento, Está aberta, TT da mesma rui co baratissitmo; na rua Cranos, 70, — | Vicondç 4a Ipbiguma nm, 78 | 
4145. 75h tn 1169) | Rio "D 11470 £D 11539) | 35723, (D 13405) 53463, 366), (D 13400) Ramos, SR 4D 4MIH plo ST ras 




















LEILÕES: 
* LEILÃO DE PrinORES 
Léyy, Gomes & Cia.. 


trig! 
URAvESSA DO: ROSÁRIO Ni 13 


—Lellito HZ de Agosto 1930 4 
CD 1g6a1) 


A SALVA SALVADORA Lda, 


Pas leilão de penhores' vencl- 


dastno din: 8" de: “Agosto. Rua 


Pedro 1º 3la XD 10608) 


“LEILÃO DE PENHORES 


JOIAS o) rr partritod NA 


“CASA “CONTHIER 


. O “FILHO & Cla; 
t05—Run | Sete de Setembro-=105 
BM 6 DE AGORTO DE 1930 

CD 8H) 


C. B. AUREA BRASILEIRA 
eilão em 8 de agosto 
o 7 de Setembro, 187 
! TE (15499) 
EP TRT PAES ET o RE 


Leilão de Penhores 
Em 9 de" Agosto-de 1930 
LIBERAL, BERLINER' & CIA. 
Ria Luiz de Camões 58 e'60. 
(D11377) 











f = E ses, 
Imolorando a caridade 
— 
ANGELINA PECURANO, viuva 
com 60 annos“do adado, comple- 

tamonte céga o parnlytica. 

RENA VENTURA, de: bo; an- 

5 de ednde, viuva.) - 

CONTREVADA da run do. Chl- 
chorro n.. 47, casa” XVII, mudou- 
se para'a roa Itapiru' digycana 
XI, doente, impusaibliitada de 
trabalhar, tendo ea tha, sen- 
do uma tuberculos 

PAULINA * DB FIGUEIREDO, 
viuva) com tres filhos o impossi- 
bilitada de trabalhar. 

ELVIRA DE CARVALHO, por 
bre, -céga 9 sem amparo da fs- 
milia. 

VIDVA SANTOS, com' 73 an- 
nos de edade, gravemente doen- 
ta de molestias “Incurhveis «+ 

ALZIRA MURTI, viuva, com 4 
Eiutos, Am posatonircada da trahs- 


“REA NCISOA DA CONÚEIÇÃO 
do ambos or 


vluva, com éltô filhos, passando 
privações, appolla para as alniou 
REM ON RE sda “Navarro, - 314, ou 
nusta . redacção 
* GADRIEL FERNANDES DA 
SUA — "pus Miguel de Paiva 
52 — Catumby — Paralytico, 
Pnpossibilítado de trabalhar. 
MARIA FERREIRA — Viuva 
pobre. — Rua Barão de! Itapagl- 


De; Ed . 


“EMPREÇOS “DIVERSOS 


FRERECE-SE em bem. preparadas 
e activas para cscriptoriçs tabalhos | 
qualquer livro, á-rmão,/ “à machina 
E telephone e mais' serviços, Or 
enndos de IUN$000.* Dão-se ontimás re- 
igrencins “é attende com urgencia, 3:3950, 
(D.-13389) C 








LUGAM-SE, juntos ou separados, . a 
casaes distinctos, tlois “esplendidos 
“quartos “modernos, - socegudas e indepen- 
“dentes, Preço- modico;- à rua Visconde 
'da Gavea hn. 28, praça dá ny semíçioa 
vo (D 12489) :D 


ee mm 
“A LUGA- SE, para medico, um, optimo 
A: “gabinete,--com diversas instaliações, 
em andar servido, por elevador.) Rua 
sa Asscmbléa n. 1210 Preço «barato. 
(D 11454) .D 


'LUGA-SE um bom. armazem 
com sobrádo, à rua. Sio' Ben- 
“to, 5. Trata-se - como. ar; .Mar- 
dim Pe rua da dito ns: 17 

(D' 8530) D 


A ESEARBNTOS -- Alugam-se 
os mais nrejados:e Indepen- 
dentes. Praça dos Governudores 
numero 15. (D 12534) D 


PARTAMENTO --- Aluga-so o 

da rua Muratorl, 2, esquina 

dé Riachuelo; com sola; Ss quar- 

tos, banheiro e coilinha, todo o 
conforto «e linda: Mei 

D 13493) “'D 


LUGAM-SE = commo- 

dos-com logar.para .costular, 

a casgos ou kBoltelros; prego mo- 
dico. Rua Costa Bastos, 16. 

; (D 11446) .D 


“À LUGA-SE, proprio “para alu- 
7. gua 4 TApazes do commereio, 
dois andares: do predio; novo da 
rua Marechal Floriano, 211, com 
elsvador. Preço barúto, Trata-st 


nacrua da” Assembléa, 12! Ç loja, 
GUI 081, QUMEs. (D 11458) D 


Ta —  Alugam-se, de JU4000, 
4004000 e $00$000 mensaes.. Praça 
dus Governadores n, 

ç “D 12535). D 


AUusTs o soe o sobrado da Av. 
Mem de-Sá n, - 276, com 
todas, as | acomodações .,€ 
conforto. . Chaves no local, 
PREÇO IRÃ e: err S 

























CATTETE 


E siim 
A anta “BD salas bem mobila- 
das e quarto, por 100 mil réta 

ria Iuúdelra da Gloria n. 16. 
(D 12553) 8 


ATUAR: “5H uns malas do 
frente, Independentes, con 
pensão, om casa de familia. Run 
Bento Lisbon n. 166, 

“4D 125399) 3 


Ana a o a data 
LUGA. SE por. 800$ 0, predio -com 7 
“quartos, da rua Dento Lishoa, 4. 
Chaves ao lado nom. 2, Tratar na Ea 
Sachét;n, 39,3% andar, das 4 487 
(D 10435) E 


TOS: AM-SE: excullontos quar- 
is mobiindos, com linda vis- 
ta-sobre na bahia, perto do hotel 
Glorin, 4 ladeira do. Russell, 68. 

Tel, PRA Mar asua. 
(D 10865) J 


LUGA. BE em casa dentro de 
dardim, perto dos banhos de 
mar Cuma optima anla-de fronte, 
bem mobllada e com pensão de 
1º ordem. Rua Silvelra” Nactina 
161; Cutteto, (D' 10627) E 


LAMENGO — Aluga-se um bom 
«quarto, andar terreo, para dois, ras 
pares” do commercio, com ou sem co 
mida;' rua” Machado de Assis, 12. 
(D 11521) E 




















no Jardim Sul: America, 








it CEMENGIS = Abigae o aum Junta 
equaçio dE fica, comusicante a 
GEtra suado, + húnio doi senstado, cata 
Biubilla e comilila é rea Machado do As 
time 12: (ly 11528) E 


RALA, DO FLAMENGO, “140 
“Mugamse salas e quartos! para pes 
suas de tratamentus cucollente pensão” e 

serviço, Casa estraligeira, 
(10550) E 





ALA CDE FRENTE, 


ETTA 
completamente. 


indeps nidente,  quia 
avnhor de tratamento, na mesm se alii: 
gem doisc quartos: a rapazes distinctos, 
Rua Doo de Dezembro m, d2, 

CAD 5S3) E 


manhilados ou mão, 
ret, car 


QALAS 
5; aluzamige nó palncets -Le 
gu Hotel Phenix, Fobia nte fe 
fotimado:. Arena di 5:1650, Lario dn 
perto ENRENES > 4D-11510) É 


LARANJEIRAS 
ALUSAn-sE apartamentos 
de 4505, 5505, 6005, G50S € 


Ec “quintos, 





à Rua das Laranjeiras n. 530. 
O melhor c o maior Bairro reé- 
sidencial: do Rio. Propricdade 
da Cia. Nacional de Seg. de 
Vida “Sul America”, peça 


LUGA-SE em casa  contorta- 
A velmento instalinda, um quars 
to mobflado, à pesson de trata- 
Trati-no: 


monto, telephona 
eUTÃO, “(USA FP 


À PART AMINTO -- Emopredio 
ncnbido do construir, do run 
das Lnranjoiras, GO-A, junto ao 
largo do Machado, GlUEN-HO um 
santendido PURA PEEaSEE O 
tum Corvalho do Sá mn 
, qui Es (D tras D 
LUGAM-SE em predio novo, 
4 pequenos apartamentos mo- 
dernos, compostos de snla, dór- 
mitorio & bom  banhetro, inclusive 
lux, Ena, serviço de crindace pen- 
são. Sem moveis. Alugam-se tam» 
bem gem pensão; Pregos muito 
modicos Visite-os hoje. Laran- 

480. 'Omniíbus À poa 
tD 19421) Fr 


LUGA-SE “bonito” quarto, com. perl 
A” são; casa de familia de todo ces 
“Run das Laranjeiras nm. 17, so 
ado, para - ensal ou cavalheiro. 
7 (D 11537) T| 


jelriaa, 








——- =» - 






LUGA-SE a cusa da o AM- 
co nm, 83, Aberta das B às 11 
hs; trator à run Dias da Rocha 
* 214, Copacabana. Telephone: -- 
7: 1848. (D 11475) 1 


OA" sala para pessoas de trato, cede 
casal, Pereira da Silva, 126 — 

Laranjeiras. Barato, 
(D 13396).F 


BOTAFOGO 


LUGAM-SO dois bons quartos 

de frente, sendo um no so- 
brado, u cnsnes do tratamento 
ou cavalheiros. Praço | modico, 
Melhor ponto da rua Marquez le 
Abrantes. == 5-3543, 

SEX (D: 11547) G 


LUGA-SE uma optima reut- 
doncin de construcção recen- 
te e todo o conforto moderno 
ra cuma familia de tratamento, 
ratar à rua Alfredo Gomes nu 
mero 27,:trav. Bambina, de 1 h, 
em dente. (D: 12546) q 


LUGA-SE casa nova, construl- 
da para rosidencin do pro- 
pristario, com garage, à rua Pro- 
fessor Saldanha n, 1-4 (provi- 
sorlo). Informações telephones - 
5-3388 o 4-1448, Aluguel 9005004. 

(D 10520) 6 





































LUGA-SE casa nova com 6 
quartos, banhairo comploty 
e todo 'conforto. R,. General Po- 
Iydoro, 308,» (D 11634) G 


LUGA-SE abusa da r. Geono- 
ral Severiano, 190; prego .., 
450$000; 4 bons quartos, nlém de 
um para empregados, Optimn 
gula de juntaro eóboa- satiuo de 
visitis. Aquecedor a grs, Cha- 
ves na vonda da esquina da r. da 
Passagem,- Demais - Informações: 
praga 20 de Setembro, 19, Tele- 
phone 7-0097. (D 13385) G 


LUGA-SE em cnsa de familia, 
cum quarto sem mobllia; a oa- 
Bal ou a duas senhoras. . Real 
Grandeza, 229, (D 11543) G 


LUGA-SH- uma bon casa com 
todo conforto moderno, à rita 
São Manoel, 24; chaves no lado! 
trata-se no Banco du Provincia, 
rua da Alfandega, 2, dos ás 5 
horas. (D 11535) O 


(aa aluga a outro, sem. filhos ou 
» sendo collegial, dois. npósentos “sem 
com direito do resto da casa, 















moveis, 


Tem luz, gaz, telephone 6:1649; rua 
São Clemente n,-250, cosa 3, 
! LD 10655) 6 


LUGA-SE A CASA NOVI du FUM 


Humaytá n, 34. Trata-se ni 
mesma. (D 11510) G 


5 Nr se CASAS NOVIS É TUR 
| Sorocaba, 150-A. Tratar no 
150, Phono 6-0451, 

tD III 6 


LUGA-SD n causa da rum PI- 
nheiro Quimarhes-n. 73, Póde 

ser Vista das 14-45 18 horas. 
(D 11518) 6 


COPACABANA 


MENHORA distincta aluga linda sala 


de freúte, muito independente, Pede 
referencias. Tel, 
, (D 11400) H 


pisada dp aos ipod 

LUGA-SE a cusa da run Fran- 

cisco Octaviano nm. 50, posto 

6, com 1 quartos, 2 salas, bom 
quintal, ete, aluguel 5254000, 

(D'10667) H 


LUGA-SE no Lome, proximo 

à praia à run Gustavo Sam- 

nto n: 126; em casa de familia 

rusiloira, dole bons quartos de 

frente, mobllados, com pensão, 

n casados som filhos ou m cava» 
lhelros, Telep, 7-1634, 

(D 11505) H 
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FOLHETIM DO “CO RREIO DA MANHA” 











Torcanto Tárrago | 





Do PENA DE OUR 











Tradueção para 0 “Correio da Manhã") 


———: 


TER 


eNxão estã contente:* 
: grata: lhe alguma cosa 7 
porem sto o Í 
4 ida disão ! O) 
2 “-— Então, tenha calma o es- 
pero t” 
Iv 


“Esto dialogo. obrigou- me & de. 
tat-mo. 

“Porumlado a grátidão..e por 
eutru Hm legítimas Úhsyivunções 
“quo Dona Auretia acabava de ne 
fazer, eram outros tantos motivos 
pala segue as suns inspitiações 


“pit; segundo me disse; tinha 
mseriptu para o Rh cade duneiro 
com o intuliy de saber quando sal- 
da pare a Europa um navio de In- 
telra. confiança, puta nue ou pu- 
ronge dr quitar 


"EIRA PARTE 


“Mas, n vordade € que os dins 
pasenvam, e ad uncinda resposta 
não chegava. 


"Nesso cytado, me considere! 
mais livre, mais senhora da mi- 
nha vontade e de mim propria, 
pois Dona Aurelta, para me dél- 
xar na mais completa Independen- 
cla, segundo dizin, só me visitava 
Umas noltes por outras. , 


- “Em uma delas, em que 6 ca- 
lo era Insupportavel, não me 
sendo possivel continumr em mena 
“posentos por causit dos constun- 
tes effluvios doy perfumes quejá 
co desprendiam, pensei descer por 
umas escudas reservadas que con- 
duziam ao jurdim, pura me ontro- 
gar ahi às minhas tristes e pro- 
fundas meditações, 


“Minha aim estava preparada 
para, sentir em silencio as tristes 


















SAUBER 
“ES EIN 
| 


| 
"A DUGA-SE o predio 4 rum Had- 


























9 da rua Oto Sh | 
dh tron, tres aquarios (e miaig  deguesto, 
denciuss o Chuúves Padaria VeoropEid 
Aliaguel GDOgO0O: CD idas 
LUGA-SO optima CH eos 
A irago, A vu Milarto . de 
MGouven, 55 Chaves ont DATA 
Ribeiro, 7h (D* 10640) 


A LUGA-SE 0 n, 









LUGA-SH uma boa casa À run 
Constanto Ramos, 68) Ohnvex 
Ho armatom, Copuodbana n, JEF. 
Trntu-se do travoxsi do Rosario 
0.14, (D. 12590) 


GAV.A 
















LIGA-SE uma casa “comitudo 

o conforto “A rum da Pagsa- 
emb. 212 nbertuldasS du. 17 
oram, Trata-se na rua esto] 
fist RO, (D 10037) 


RIO COMPRIDO | 


IA Fem confortavel, alugaso uma em 


p centro de terreno, com porão; hall 
eu árua Conselheiro Barris n. 22, 
Vet das Más 4 horas. (D uAs4) | 


TOUCA 















dock Lobo, 25, com todas as 
commodidades para familia de 
trntaniento, Vêr das 8 Aa 11 ho- 
ras. (D 13414) K 


"DUGA-EO por 7008000 e ETR 

a casa da rua Dr. Sattumini, 

47 com 6 espaçosos quartos, 4 

salas o demais dependencias, 
Chaves no as onde se trata, 

(D 13424) K 


[ LUGA- sz a casam. 300 da rua 
Barão de Itapagipe, 
esq dmor Prof. 

nunrtus, Bentas, etc, 03 
tos no porão, (D PETIT Je 
LUGAM-SE. bons quartos sem 
mobllia a sem penrão, à cn- 

valheiros. Run Aguiar, 77. 
(D 13974) K 


quis 
Gabizo, Som! da 










SÃO CHRISTOVÃO 


L 
PAR plotamente reformadas, com 
todo conforto, bondes 4 porta; 
vêr e tratar À rua Licínio Er 






UGAM-SE boaa casas, com- 


so, 157. (D 1159 


O CAMINHÃO DE 
ALTA PRECISÃO 
DURABILIDADE 


ECONOMIA 
NO CONSUMO 


























nn LUGA-SB o predio du entrqda 
LA dacFremuszia nm 181, cm Ja- 
cartpogud; na chaves no mesmo 
1 ERR -so À 1, 
loja, (D tInd4) U 


À LUGAM-SE as cus novas, L 
rei eIVda rua Basílio de-Britto, 
Cachamby-Meyor; m 1º com 
Bi grandes quartos, duas bons si- 
Ing, cosinha e quintwl; prego... 
“508000. A 2, com salu, quarto, 
salota, cosinha e bunhelro, estylo 
bungalow, com grande quintal. 

Preço 17084004, Logar saudavel, 
(D 12542) U 


LUGAM-SE as casas da rum 
GarcinPlros nn, 23, 27 0 3], 
com duus espaçosas salas, 2 quar- 
tom, cozinhn, banheiro, luz, Jur- 
dim e quintal) novas, por 2005 

Quintino Boonyuva. * 
(D 13987) U 


rua Aasemblén, 


“A LUGA-SE. “o grande predio 
£3 dn 7,8, Francisco Xnvier 


unero 007, (Demi) U 


“EICTHEROY 


Aa "SE optima cam refor- 
mada, Julto À melhor praja 
ds banhos de Nictheroy; rua da 


Boi Viagem, 11, 
(D 10450) W 


A LUGA-SE, perto da prai prata, bun- 
Enlow novo com numplas no- 
commodações, à prala Toarahy, 
239, ensm 14; chaves no 10, Tra- 
ar: rua 7 de Setombro, 58, Rio. 
(D 11391) W 


GEE 


PÁNUETA — Aluga-se por 320800 
rua Covanca nm, 35, quatro 
quartos, «luas salas, enorme chacara; 
clnves com Salyino; tratar tel, .8-5854, 
D 12503) Y 


VENDAS DE PREDIOS 
E TERRENOS 
ARE nen 


da 1803, sem juros, vondem-se 
casas de reconto construcção, 
proximas ás maálhores estações 
da Leopoldina e Central e uo 
bonde. Informações todôs os dias 
utela, das 12 ás 18 horas; À run 
Lavradio n. 137, sobrando. 

(D 12556)-1 1 


Estações mensaes de 503, hem 
juros, vendem-se lotes de terrenos 
sem entradas; CASAS e BARRACÕES 
e partir de 1005, com entrada de 5003, 
posse immedinta, proximo à E de Ola 
ria e-bonde. Trata-se todos os dias, a 
aneis hora, com João Soares, à rua 
enedo n, 42, saltar à Av. dos De 
mecraticos 1,531, depois um poste, 
(D 9806) 1 




















REDIOS — Vendem-se os da or 
Nabuco de eim ns. 89 e JH, 
em leilão, pelo PALLADIO, quarta: feio 
ra, 6 de' julho pe 1930,:4n 4 1/2 horas 
da tarde, (D 11482) 1 




















SOBRADO 


Aluga-se vptimo sobrado de 
cunstrucção recente, com dans 


antas, cinco quartos, quintal, 
e demais dependencias, ú rum 
Mm. Quiz tinnzaga, Z54-A. N 

Chiristovião. Chaves no andar tor- 
FeD. (5850) L 


VILLA ISABEL 


LUGA-SE o cnsá da run Cos- 
ta Pereira, 89, com 2 quartos, 
3 valas, eto., grande quintal e 
toda forrada de novo, por «+ 
270$000; ns chaves estão no ar- 
mazem da esquina e trata-se: rua 
Piratins, 99, com sr. Gomes. 
(D 11555) M 


pp aid ini dd 
ALUGA: -SE um quarto e sula inde- 
pendetite 3 cosa ou senhoras er 
filbos. Run D. Maria Romana n, 
Maracanã, (D 10645) Y 


Li aa a! 
LUGA-SE o sobrado é uv, 38 
do Setembro n. 429-A, 1º and, 

Trata-se com o sr, Lulz Caruso, 

no Clne Theatro “Villa Isabel”, 

mesmo predio. (D 12509) M 


ANDARANY 








[1 fal 
SOCIEDADE cs imasisar SUISSA 
3. Pedro, 14 8. PAULO 
Rio | Caixa 1775 RECIFE 
3-2825 P. ALEGRE 


Tel. 


UNGALOWS de recénte constru 

eção vendenmse n parti de UM 
CONTO DE RÉIS à vista e presta 
ções de 2304, 08 da Trav, Costa Men- 
des mn. 22, proximo á E. de' Ramos c 
ao bonde cr, Custodio Nunes n. 46, 
e Estrada Engenho da Pedra, 196 e 
200, proximo à é de pe e o a 
de: podem sec vistos a. qualquer hora 

; (D 12557) 1 


ASA com duas salus e dois quar- 

tos, forrados e sssoalhados, colierta 
com telha franceza, com agua e luz, 
de recente construcção, & rua Dionysia 
mn, 176, proximo à E. da Penha e 
bonde — Vendese por um conto de 
réis-A vista c prestações mensaçs de 


ALUGA -SE por J50$000, a con=| 1808, sem juros; as chaves na mesma, 
fortnvol casa da rua Dr. Fer-|n qualquer hora, (D 12556) 1 


reira Pontes, 71, Tem 7 quartos, 
sendo tres fóra e grande quintal. 
As chaves no lado, no 67, Trutu- 
se à rum Francisco bon) jo 4 
E. do-Sumpalo, (D1 


LUGAM-SE cosas novas, e so- 
brado, por 2300$000 monsaes, 
com “todo conforto moderno, é 

rua Senador Muniz Freire, 32, 
(D 11533) N 


FANDONER «SE por 2509000 casa à rua 
D. Maria n, 71, Aldeia Camplsta, 
quatro commodos, quintal; chaves no 
n: 69. (D 12502) N 


LUGA-SE, no bairro Grajahu' 
uma cosa pora familia de 
tratamento, optimamento situada, 
com jardim, quintal, entrada para 
untomovel, etc. Preço modico, 
Trata-se na vun Assemblta 121, 
loja; (D 11456) N 


LUGAM-SE cosas completa- 
mento novas, com todo con- 
forto | moderno, com banheira, 
aquecedor, fogão n gaz, cte, À 
rua. Professor: Valladaros, 144; 
vêr e tratar, (D 11531) N 


SANTA THEREZA 


A LUGA-SO cosa; Santa Thore- 
AA zu; familia tratamento, Espa- 
COML, confortavol, Informações; 
2-46h1. nad) B 


SUB. DA CENTRAL 


LUGA-SE uma casa com bella 
vista para duas estações; fo- 
hão a gaz, bonde 4 porta; rum 
Dins- da Cruz, 11; trata-se no 15, 
Jintrê Engenho Novo e Meyer, 
4508000 e taxas, (D- 13388) UI; 














uventuras que me haviam condu- 
tido Aquelle estado, 

“Com effelto, cobri-me com um 
Migolro manto para me preservar 
Gessa humidade imperceptível que 
costuma ser perigosa para os: fl- 
lhos da Europa, e desci ao menclo- 
nado jardim julgando estar gosl- 
nhn, e entregue, portanto, à com- 
pleta solidão do meus pensamen- 
tos, 

“O jardim era extonso e ma- 
gnifico. 

“Grandes arvores davam. som. 
bra ás suas espaçosas ruas, em- 
quanto a luz, com tíbios-rofle- 
xos, vinha  allumiar  dinphanos 
cepaços onde os lagos e as fon- 
tes so agitavam. 

“Conhecida porfoitamento aquel- 
le logar, por havel-o visitado mul- 
tus vozes, e procurel um, Jogur| 
ubrigado do sereno, onde de dia 
mo refuglava dos ralos do sol, 

“VI, porém, com assombro, que 
estavam Já duas pessoas, 

“Quiz Jogo retlrar-me mas Já 
havia avançado de mais, para is- 
so, é podia ser surprehendida, 

“Fiquei Immovel, cheia de me- 
do, sem me atrever à avançar nem 
recuar, 

“Eu não podia ser vista, por- 
quento havia na minha fronte um 
grupo de reseiras, 

“Mas eu, através das ramas des- 
tas, podia distinguir o que se pas- 
sava no refugio. 

“O horror e a curiosidade corl- 
gutum-me a olhar, e descobri, en- 
tão, que estavam lá Dont Aure- 
ln e um cavalheiro alto o desco- 
nhecido para mim. 

“A claridade do luar permítia- 
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FABRICANTE 


David Rodrigues d'Almeida 


RUA DO SENADO 157 
Telephone! 2-4 
RIO DE JANEIRO, 


(11839) 


[e 
4 Nite de: baixado, proprias para 

hananas, compra-se ou te 
proximo esta capital, Cártas a X, 
neste Jornal. (D RR 1 


IMERRERO no Rio Comprido — Ven- 
derse mungnificos lotes a“ prestações; 
informa-se na run do Rosario, 147, das 

15 às 16 horas, dr, Braga, 
(D 12514) 1 


VENDESE magnifico “Tote de Terreno 


rum Jangadeiros, Ipanema, 
10x 20. Trata-se á run SãoJosé nm, 80, 


loja, ou. no Bar Vinte de Novembro, |. 


com o sr. Neves, - * 4D-11412):1 
Nifcsaladeçãd por 5:500$: 0 bungalow 

novo da travessa Zilda “Mendes 
vm. 90, em Oswnldo Cruz; terreno de 
Wi x 20. “D 11540) 1 


Npntda os predios novos 109 


e Mt da ruaoPermombuco, sendo 


um de negocio; traluse com o proprie- 
tario, à rua” Dr, Bulhões, 115; Engenho 
de Dentro. (D 10642) 1 









ENDE-SE, na Avenida do Exercito, 
junto á Quinta da Boa Vista, 
bello bungalow de" dois pavimentos, cen- 
tro; de terreno) 4 magníficos dormito- 


rios, 3 salan, gabinete, varanda, salão |- 


de engomar, cozinha moderna, etc; 
Tratar, à rua do Ouvidor, 160-2",- sala 
10. Dos 14 ds" 16º horas, 

(D 11548) 1 


NDE-SE o predio da rua Francis: 
co Muratorl. H e a quartos, 2 
salas. Ver das 11 às: Tratar na 
rua da Assembléa p. 7, Ju com o dr, 
Otto Surerus, - (D 12405) 1 


ENDE-SE ou alugue, 
uma liga casa, em Botafágo, de 
dois pavimentos, cinco quartos e demais 
dependencias, Informações. telephone 
tias, (D 13375) É 





Grajahú-Terrenos 


Vendem-se pequenos lotes, bem sitond.s, em presta- 
ções ou q vista, Plantas e Informarões, Av. Rio Branco, 44 


— Jojo. 













Terrenos a 


Em tempo de crise defenda-se procurando o 


ESCRIPTORIO CENTRAL DE TERRENOS 
A PRESTAÇÕES 
RUA »U ROSARIO, 109 - 1º andar 
E' o unico que defende o interesse de seus comprado- 
res para sua propria defeza, 
OS MELHORES LOTES PELOS MENORES PREÇOS. 


FONTE DA SAUDADE .. LARANJEIRAS 

TIJUCA | is. veres. SANTA THEREZA 

IPANEMA .. .. «e ves LEBLON 

| RIO COMPRIDO .. ,... BRAZ DE PINNA 

JACAREPAGUA! ., .,.. NONIETA 
ITAIP A VA 


a 


Ee 


me ver csses detulhes, e no al- 


Bairro Moderno. 


Bitriado entro as ruas Anna Nery, Costa Lobo cv São 
Luis Gonzaga, 20 minutos da Cidade, 
VENDEM-SE LOTES A PRESTAÇÕES 
Pinntas o informações, Av. Ri. Branco 48 — loja 


EU 


(11856) 


Prestações 


(12074) 


emma mea es 
PAU E 


(11851) 






galhada forçada, e exclamou em 


lencio nocturno chogava-me aos|tom fronico; 


ouvidos a estranha e mysterlosa 
conversação que all se sustentava, 

“O cavalheiro nlto era extre- 
mamento moreno e estava todo 
vestido de proto. 

“Dona Aurelia parecia. visível- 
mente contrariada., 

“— Com que então, a senhora 
não me esperava, não é verdade? 
dizia o cavalheiro, desconhecido, 

“-— Confosso que não, respon- 
deu Aurelia de um modo gecco 
e violento. 


“Tu suppunha-o muito calma- 
mente no Rio de Jnnelro, sem pen- 
soar que viesse visitar» “me tio do- 
pressa, 

“-—- E' que ha perigos, minha 
senhora. 


“E como esses perigos podem 
produzir entustrophes, mais ou 
menos immediatas, resulta que por 
um dever de cortozia primeiro e 
pos uma obrigação imprescindível 
depois, tive que vir visital-n, 

“Dona Aurelia olhou demora- 
damente para o seu Interlocutor, 

“Isto &: olhou para elle dessa 
maneira fixa a que não é facil 
resistirom as pessoas mais ousa- 
das, e por fim exclamou: 

“— Sojumos francos ! 


“O sr. Mondego vem cá pura 
se divertir commígo, ou quer as- 
BUStRE- -me com antecedencia ? 

— Minha senhora, eu falo com 
todn a formalidado. 

“Vim aqui, porque, segundo pa- 
rece, ha um mandado de prisão 
que a compromette demasiado, 

“Dona Aurella soltou uma gar- 


“— E quem é que se atreve n,,.? 

“-— Quem ?! exclamou o cha- 
mado Mondego; 

“A senhora é tão myope, que 
não adivinha ? 

— O ministro, talvez 7 - 

— "Eus6 mesmo. 


“Dona Aurelia sorrlu-se,-não Ja 
no tom com que o havia feito an- 
terlormente, e depois de meditar 
um pouco exclamou: 

— Esto assumpto “bem merece 
que lhe consagremos alguns mo- 
mentos; 


“Sente-se, amigo Mondego, e 
visto que estamos sós, que a 


noite nos rodein, que não temos 
testemunhas, de visto, recordo- 
mos um pouco do passado para 
vir parar a essa engraçada or- 
dem de prisão que o senhor me 
annuncia, 

“— Pols seja assim ! 
cavalheiro, 


“E ambos se dirigiram para um 
ponto onde os ralos da Jua os ba- 
nhavam por completo. 

“Eu terá querido 


ava. 


disso o 


retlrac-me, 
era completamente irreall- 


x 


4 ronbaitora de croanças 
I 


"A minha situação era emba- 
raçosa, 

“Ainda que eu não quigesse ver 
neni ouvir ser-me-la impossivel, 

“E depols, havia em mim uma 





[ns “comodidades. 


mobilada, | d 








[NTENDE-SE por 14:5008, fi rum 
[a | Burho de Vassouras, junto | 


ao: nm. 63, optimo terreno de!) 
1050. Trata-se À rum Rosario [h 
142, noM; 


(15487) 1 


TEND 2-SE por 2: E DOR S:H0087 fun 
Vo Indayassu!, um 
Bx27. Trotn-se À rua Rosario, 
142, soh, 

(15487) 1 


N/ENDE:-SR' por 100 Casino da 
rum Uruguay, um po a 
com20x28, Tenta-so ú rn 
(15487) 1 


aurio 142, sob, 
“Bungalow a prestações 
Vende-se em drhmemas à rua Montes 
negro im. 195,acaliado de constrair, com 
3 quartos, 2 'ralas, ete, Rua calçada — 
Oplma occasião, Aberto das 2/ix 4 ha, 
(O 13407) 


* Ultimas chacaras 


Vendem-se em 20 prestações: de 228 
terrenos proprios qura eluicaras, servi 
dos por. bonde electrico e ommibus, En- 
trega imediata. Uruguayana, 41, so: 
brado, das | Jás 17 horas, 

(D 12516) 


CASA NO MEYER 


Vende-se uma para familia com todan 
com grande: terceno, 
Ara D. Claudina no 29, Tratote “e 


chave rua Dus da Cruz m, 176, bote- 
quim, com o sr, RODRIGUES, 
(D 13382) 


NOVA IGUASSU” 
7:500$000 


Vende-se uma casa com2 salas, um 
quarto, cozinha e mais dependencias, 
Tem agua encanada e luz electrica — 
Terreno de 10 x/50, todo plantndo, » '5 
minutos «a estação, Trata-se) 
Ministro -Seabravn. 10, Nº TGUASSU!; 








terreno de 





Praçui o renlizar tudo que desejar, 






PERDENDO. ESTAMOS 
GANHANDO 


195800 - 3 


MARROM OU 
PRETO: 


DO, 


55: 








254800 


PEDICA o 


“38$800 


NACO BEIQE 
GUARNI 
CHROMO MAnRRON 
PILTA LAVLAMIZARA 
SATO MEXICANO 
IRCORLS RAM Doe 


» o melhor tor 


“ 

RENASCIDOL” º ireante; 
muis acuivo 7h % que outros, 
E! encontrado.cm todis as phars 
mncias 


SER FELIZ 


(15073) 


Vos neguciud é mimos 
ras, ter borte, seude 
«CUr= 
tas com sellos parn rexpusta, u 


(D 11474) | P; Po Silva —- Butação da Mos- 


COPACABANA 


Vende-se n casa nm. 89 da rua Souza 
Lima, proxima do Posto 6, podendo” ser 
[vista depois das 11 horas. Tratase na 
mesma ou na Avenida Rio Branco nu- 
moro 109, 4º andar, sala 26. 

(D. 10505) 


COPACABANA 


Por preço muito vantajosa 
um bello bungalow de 2 pavimentos, 4 
quartos, logar para garage, jardins, etc. 
Tratane no escriptorio, Avenida, Rio 
Branco mn. 111, mala 307 

(D 12515) 








VENDAS DIVERSAS | 


UTO OLDSMOÓBILE -- vende- 
58 um, em perfeito estado, 
ultimo modelo, À vista 6 contou 
ou À prazo, 8 contos; púgamen- 
tor-monsaos suaves; vêr À r, Uru- 

guayana, defronte nm. 168. 
(D 10069) 2 


ESE um Huck (ypo Sporr, 

de particular, em perfeito estado. 

Fieço 6:050$000, Ver e tratar À Ave 
nida Paulo de Frontin no 160, 


ENDE-SE uma mnchina de costura, 
movel, de, luxo, com motor e pha- 


rol. Rua Alice, 40 — Laranjeiras, 


vende-se petencia 


D 13372) 4 Archias "Cordeiro 


quita — DD, do Rio. 
(D 12150) 3 


antes de V. Fixa 
PIANO comprar, alugar, tro- 
car, vender, ulinar 
ou concertar o seu 
plano, queira | honrar-nos com 
uma visita som compromisso, 
afim. de verificar as vantagens 
que lhe offerecemos, e sem com- 
em preços: CASA 
FREITAS, rua Lins de Vascon- 
cellos, 23 em frente á Estação «: 
Engenho Novo. ] 
(D 12251 


PROFESSORES 








provido tradueções pp 
theses. Informações 2-4B; 
(D 13341) 
Jia OLGA BRAUNIGER, «. 
plomanda é com muita prat 
ca, ensina piano, theoria e solfu- 


jo; nccoita alumnas; rum 'S, Cle- 
mente 250, casa 3 | 
(CD 10653) 0 
| ACT YLOLRAPHIA, Stenojraphin. 
Escola Royal, ruas Carioca 4] e 
159. Tel, 23636. 
(D 13283) 9 


——— amem 
ACTYLOGRAPHIA — Diploma re 
conhecido cm Remington, Royal e 
Underwood. “ Emino moderno. a 10 de- 


(D 11492).2 | dos, sem olhar machina, só à maças e 








ACHADOS E PERDIDO 


ERDEU-SE a cautela da Casa 





DIVERSOS 


Jonlheria Valentim, compra, 
vende, fas e concerta jolas a 
relogios com seriedade; ria Gon- 
calves Dina 37, fone 2-0994, 
(D 15030) 3 










- emplgens, 
COMICHAO 
darthros, 

espinhas e brotosjas — sô Der- 
micura, (não é pomada). 
uu no Drogarias o Phurmicias, 
(D'12526) 3 


PNCERA, Taipa e calaleia com ma- 
chinas electricas, Tel. 46836. 
ia Corrêa — Ep 197, 
( 
com Go- 


Gonorrhoa. 2 morrheno 
4 ficará M- 
vro de todo mal, Vidro 6$000. 
Rua General Pedra, BB, 

(D 11574) 3 


-D[DD>w>>—>—>—— 

é *— Escola de tha- 
Mme. Zambelli w6os e aórte, fun- 
dada em 1500, Acceita discipu- 
Jas e as dá promptas com 25 l- 
ções. Corta moldes por medida, 


Rua S. José n. 80. 

. Í (D 11581) 3 
ODISTA far 
cte., 

feição, á: 

Tel, 





23) 3 













vestidos, manteaux, 
a preços madicas, com per- 
rea Machado Coelho, 59-19, 
Attende a chamados, 

HD 11469) 4 


B-3971, 













A cottihiuro conj tita de 
Use o 
"GALACTOPHORO?, ue obterá 


resultados surprehendentes. Faz 
melhorar, fortificar e abBgmene 
tar o leito das senhoras que 
umamentam, Nar drogarias 

(12867) 





10? Transforma 
Quer ser chic continuamente 
as suas tollettes, o dê-lhes uma 
nova cor, tingindo-as com TIN- 
OL, Lava o tnge no mesmo 
heat Não desbota. — Fabr,: 
Invajidos, 145. Tel, 25340, 

(7018) à 


dessas curiosidades Indiziveis que maram parte na caso, 


não e» podem conter quando se vê 





Em to-| 


ue t 


senhoras, Matriculas abertas por ordem 
nº Assuciação Defensora do Sexo ns 
minino no Brasil", “Curso rapido -a 
Mpensacs. Autos diarias, a qualquer read 
do ER até às S da noite, picar und 
1º andar, XD 13391) 9 


Cr cons] RSCOLA URANIA 


Dnactylographta,  tachygraphia, 
-Arhkhmetica e E. Mercantil, 


ta] COM- 
Curso Commercial os 
Inglês e Francês  Drotestoren 
Sote Setembro, 107. (013299) 


ESCOLA ho, acto 
MODERNA 


graphia, - Lin- 
a Rua do Theatro e e pe and, 


guias o Curzo 
Commercial 
(lim frente no largo de 8. Fran- 


diurno e no- 
grurad, e ara 
Be- 





cisco), “4D 115º) 9 

de qualquer ma- 

POVC otra é facil mas 

pouco adeanta. Es- 

á crever com 109 da- 

dos, com perfel- 

machina Gio em pouco tem- 

po só su aprende 

na Escola Undorwood; & ria da 
Cnrloca, 11. 


(D 10871) 
(quar DA-LIVROS — Preparn-se ,em 

poucos mezes, Só a moças e se 
horas; Diploma legal, np 174 
1º andar, (D 13390) 9 


I £ ent rap: ente, assegus 
rando - certeza, por aperfeiçoado sys 
tema, professor com perfeita pa 
cartas para a rua da pa nm, 82, 
EE; B. Bright. (D EE 
Dr, Rammel e Sh 


Burvill, de Lon- 
o “(eley.). 
(D 11434) 9 


Inglez, Contabilidade 


MA. RAMMEL—Ounvidor. 68, qe 
(D 11432) 9 


Francez, Portug, 
Pr ofessora Tachygraphia, a 


domicilio ou Ouvidor, 58, 2º, 
(D 11436) 9 

ROF. BARBOSA, lecciona  portu- 
quer, francez, inglez e contabilidade, 
Preços modicos. Becco do Carmo, 13. 
(D 13398) 9 

ROFESSORA estrangeira ensina 
+ frances, Inglez e allemão  pratica- 
mehte: rua Barão de Sertorio n. 18, 
Rio Comprido,” Bonde dtapegipes 
(DD 13383) 9 


q 
É A N À 
Aluga-se ú run Conde do 
Bomtim.n. 609, com optimus 
acommodnções; póde ser 
vista das 8 ás 4 da tnrde; 
trata-se no Banco Popular 


do Brasil, rua da Quitanda 
numero 59, (16070) 


dres, Ouvidor, 58, 2 

































“O nutor fol o senhor, meu ca- 


du repente um desses abysmos que | ro Mondego, 


são para o coração profundida- 
des Insondavels. 


“O cavalheiro alto, vestido de 
preto, Inclinou-se com summa 


“Presentia que In escutar gran- galanteria, 


des revelações, e como desse modo 
poderia saber quem era a myste- 
ricen dama que com formas tão 


pouco expressivas me havia dado | quo as coísas estio-so 


hospitalidade, 

“O dialogo que eu esperava co- 
megou desta maneira, 

“O cavalheiro Mondego tomou 
a palavra, e disse: 


“— Ibso 6 avançar muito. 
“Fu, porém, não me-zango, 
“Mas, vamos n ajustar contas 
Ponpll- 
cando, ,.- 

“E nccendeu com calma um 
charuto, dizerido a aeguir; 

“— Como & senhora sabe, o mi- 
nistro amava Ignez de Carnide, 


— Ful um pouco confuso nes | aquela moça linda, que"era a“pe- 


pinhas explicações, e 
mais terminante, 

“A senhora, fique sabendo, es- 
tô com ordem de prisão. 
“O mesmo sorriso, 
um caracter mals  ainistro, ap- 

pueceu nos Inbina da cama, 

Vire Mas, isso é verdade ? 

'— Tão verdade, que, amanhã, 
sr coisa facil dar de cara com 
um piquete de cavaliarianos: im» 
perlnes ahi é porta da fazenda pa- 
ra levarem à senhora, na qualida- 
de de ré, para o Rio de Janelro. 
“Ella tornou a sorrir, 

“-— Muito bem. 

“E agradeço-lhe o aviso, meu 
caro amigo. 

“Pelo que se está vendo o mi- 
nistro quer-se vingar, não €? 

“— Acho que sim, 


“-— Mas, ello enbo? 
“ 


duzir que fol a senhora 
mandou roubar a filha delle. 
“— Que ful eu?! 
“Essa tem graça | 


vou serivola da Alfandega. 


“— Assim é, 
— Esses amores secretos che- 


mas com | Raram a tal ponto que Ignez fol 


mão, deve haver uns quinze dias. 

“Ora cómo a senhora tinha an 
protenção de supplantar- a pobre 
Ignez resultou que, valendo-se da 
minha  Influoncia e habilidade, 
me disse “Quero roubar a filha de 
Ignez e do ministro", 

“Em consequencia, eu, por sua 
indicação, apoderel-me da pobre 
creança. 


“Não € Isto verdade ? 

"“— E' assim mesmo. 
*— Pols pom ! 

n Ps “diabo, que em tudo se met- 
fez descobrir-so tudo. 

“O ministro acreditou 'que a se- 

nhora tem púrte na dosapparição 


te, 


Sabe o sufficiente para de-| da creança, e sabendo dos seus ne- 
quem | guclos, no Rlo de Janeiro, 


com 
certos Judeus contrabandistas, sur» 
viu de pretexto o corator desses 
negocios para o ministro a mandar 









PELO CORRDIO MAIS “8509 i 


Cutnloga e encommendas n AZANOR GUIMARÃES & Cia. 


Hotel Assinger 


RUA ALMIRANTE TAMANDARE! 41 — — (Praia Flamengo) 

Fones: Gernl 5-278 — Gerencia 5-0558 
Estabelecimento de primeira ordem — Optima cosinha in- 
ternacional, Preçós modicos, (D 10051) 








2SANVERSARDICASA A-ZAMAOR sie 
“OUVIDOR -57 


945809 | 


PELLICA ENVERNI + 






a patente ou certidão do teor 
Hits 








da 

“Mao 

Bio convidados no matisbiger q 
«MICO its a dá Sus adur 
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PIE uu du Pg RR TR 
pulenva Ou SeBuites uuiitema iasd = 
PÇ do privilugio du Inverivão 
v gurantia do prioridade: 


Nuggero Pongesl, André Chris 


topo, Mangol Vinto Guspar, Mu- 
noel Torne Berenguer, Luly Liu- 
eo Albert Ddgard, Knowles, 


Pp, 

ZADA- GUARNIÇÃO +. Netal Trust Limited, 1'Auxi- 
"MAO Nnlro des Chemins de Ver, Leon 
ENCORES Thlry, Americun Chain Computy, 
MAIS E sont Perez Bachcok, The Brothery 
x Company, Jacob Cavagnarl, Ar- 

mindo Lourenço Martins, Walter 

“| Edwin “Treut, Henrique q Rer, 

Uhristinno Stetzonback; LL G, Far 





255800 


NACO 
UAM 
GERE] 










* 






(15284) 


EPHELICIDA 


E" de offeito inmedinto e offl- 
caz, fazendo dosapparéecer as 
surdas, pannos,erivos, espinhas 
e manchas da pelle não é gor- 
durosa, Adherento de pó de ar- 
roz. 

Vende-se nas drogarias, phar- 
macins“e períuimarias, 

(D 12568) 


FORMI-KGLA 


Elixir do Formato de-sodio e 
Nós de Kola, da J, Rodrigues. 

Tonico muscular, neurastheni- 
co diuretico. Dá força, vigor & 
agilidade, — Nas droghras 5) 
pharmacias, 





co CD sam 


VAE (ONÍTRUIR? 


| CONZULTE NOZ/O0 PRECO 


CANDIDO ve ALBUQUEROUA 


ENGEunEácr asenTITo 


A tnuguavana H9-] 
p te é oe DE 4/4 4 Gl uona, 





qu IuudZj 


DE GRAÇA 


A todos que sotfrem de molestias 
do peito, trotchite, astlima, tosse re 
belde, cathnçreo parrónico gringo ou tu 
berculnse  ancipiente, ensiro de graça 
um. remedio que: ón (curará em potcus 


dias, Mande endereço a” Maria G. de 
Andrade. Rua da Gloria, 9, S. Ianlo: 
(14180) 


f 


Outras notas 


zommerciaes 


DIRECTORIA GERAL 
DE PROPRIEDADE 
INDUSTRIAL 


Expediente do ar. director gera: 
Dia 28 de julho de 1030 





Mathias da Silva (2 requerl- 
rimentos), João Jorge, Figuelre- 
do « Cla, (2 requorimentos),J, 
Procopiak a Irmão, Farés Nemer 
& Clin. Ltda, Djanira: Bá de No- 
ronha, M. GQ. lala: Antonio For- 
relra Martina, Gedrges  Mahoux, 
Ernst Arnold, Blemens Schucker- 
tworko Aktlongesellschaft. —La- 
Nre-se o termo... 

Bchnelder, Lutz a Cla, Dr. Je- 
ronymo Gesteira, Casagrande An- 
gelo Recotinl, James Alexander 
Macdonald, — Concedo o prazo, 
Lavre-so o -tormo, 

Guy Motors Limited, — Lavre- 
seo termo e apresente novos cer- 
bebe com o titulo da Inven- 


rd Beet and Crop Drlers Ll- 
mited. — Publiquem-so os no- 
vos pontos carncteristicos e ou- 
qu-so o Instituto de Clhimien. 

Mello a Filho. — Preliminar- 
mente provem que são suçccesso- 
res do Feliciano Lebre de Mello, 

Christian! & Nielsen (opposição | Fi 
aos peidos de privilegios depo- 
sitados sob os me 'S131, B5Ub e 
8548, rospectivamente, pelo dr. 
Pgydio Moreira .do Castro e Sil- 
va, por Carlindo' dos Santos Por- 
tella o por Antonio G. Zamolo), 
Joaquim Alves dos Relé toppo- 
sição no pedido de registro da 
marca depositada sob o n. 17605 
por Joaquim Alves: dos Reis), 

oaquim Lebro Filho, dr. Anto- 
nto Ferro, J. Souza a Santos,— 
Junte-se no processo, 

Durval Mandes de Palva, José 
Vianna Lelras, — D&-sa vista, 

Leclarc a Co, (3 requerimen- 
tom) — Dê-se cortidito, 

Dr. Arthur Motta Alves, — 
Preliminarmente declare v nome 
da marca, 

H, Consta & Companhia. — sa- 
tisfaçam n exigencia da secção. 

Dr. Haul Leito a Cla, — Preti- 
minarmente seja reconhecida q 
firma dos requerentes, 

Tranquilo RR — Não ha 
o que deferir, À vista da Infor- 
mação, 

Avery Power Machinery Co,, 
(4 requerimentos), Ibarra, Gua- 
rósti y Compania, — Annotem-se 
as transferentins, 

The Louis Allis Co. —: Indeo- 
ferido. Apresente novo pedido, 
querendo, nos termos da infor- 
mação. 

Augusto Esteves, T, Ed. 
ray, — Preliminarmente 
plete o sello. 

Otto Surerus, Manoel de Agular 
— Dê-se certidão do que constar, 

Dr. Axel Hotheyyo Loftus Par- 
kar Mac. Lellin, — Apregentem 


Mur- 
com- 





'— D por que não faz fsso com 
o CE ? 
“— Por que eu estou no segun- 
do plano, amiga Dona Avrelia, 
“E não esqueça uma cotsa,,. 


“Se o ministro lhe deitar a 
unha, avsenhora catã em mos 
lonções 1 

à— Por sorte, eu não sou das 

mulheres que se amedrontam e 
por esta vez o carinhoso ministro 
fará um fiasco, 
* “Creló, meu amigo, que em vla- 
ta das clrcumstancias o melhor 
de tudo: é eu voltar para a minha 
habitual residencia, “e adoptar tá 
es medidas que parecerem mais 
pruúdentes, 

'— Fala como um oraculo, res- 
pondeu Mondego; 

“Eu sempro disse que tem o seu 
luúdo grave roubar creanças po 
vma simples: questão de clumes, 

“Senti um “calefrio mortal, 
quando ouvi aquilo, 

“Lembrei-me da minha pobre 
nienína, e estromecl. 

“Cheguel a recear que algum 
malvado rat estivesso roubando 
naquelle momento 0;ser que eu 
mnls amava neste mundo, 

“Estive tentada tsalr do meu 


+| escunderijo e correria casa para 


buscar minha filha,; 

“Mas, não tive nem coragem 
para mover-me nem animo pa- 
ra protestar contra aquela con- 
versação que havin resoado aos 
meus ouvidos, 

“Esperei, pois, em silencio, que 
era u que eu mais podia fazer na- 
ouello instante, que Dona Aure- 
ln se lovantasse, o que ella afi- 


“Eu ful uma das tantas que to- | pronder vingando-so drese modo.nal fez com uma serenidade admi- 


v“Peltoral Resplrol Martin", 






benindustrio AletlongoselIschart, 
(3 pedidos), Puul Stern a Clu,, 
Hlohurd Woltfenstein, J, P. Bem- 
Lerg Aktlengeselinchafr, Telefun- 
Icon Gesollsohntt, Pultograph Go 
sulischate M,. Bo Ho Wit 
Enderlck Van Dyke, Antonio de 
Almetda' Pinho, Columbia Air 
Line Int, Western Electrio Com- 
pany, International Stindarad Elo. 
ctrlo Corporation (X  pedilos,, 
Torcuato di Tella, Francisco Cu- 
tfiro, Eichard Venzlaff o quiru, 
Norberto de Campos Frelre, Adolf 
Wiltum Malone, Juan Muller, 
William Krablel, The Dunlop Ra- 
vber Company Limited, Jucob 
Sehice, International; Bitumenoil 
Corporation, Lloyd OG, Copeman, 
Cie. pour Im np dra dos 
Comptoura & Material, N, VW, Nu. 
derlandscho Tabrik' Van Verk- 
tulgon "Wesrkpoor", TDurivo'Tol- 
xolru de Frelta e outro, Inul 
Monteiro, Guimurdes o Raúl Cos 
tello, é Anibal Pinto de Souza, 

Pedido do registro de mnrca: 

(Com a wudiencia do reprenen- 
tntto- do Ministerio publicos, 

Standard Ol Company of Bras 
ati, da marca “Fllmo”, 
ulúaso 47. — Rogistre-se, 

São convidados a comparecer 
nubta Directoria Gornl, afim de 
satisfazeram na Mecebedoria do 
Districto TFedernl,. mediúnto ex- 
padição du respectiva guin, o pa- 
gaámonto dus taxas do suum mars 
cas mandadas a reglatro de ao- 
vordo conj os urtigos DE e 103 
tetra b, do regulamento annéxo 
“o decreto n, 16,204, de 19 de de- 
zembro de 1029, ou guintes Inte- 
resendos: 

Stanco Incorporated, marca “Nu- 
Jol”; Adão Vasco Cabral, marca 
“Elite”; Standard Oil Company 
oÍ Brazil, marca “Stanavo"; Mar 
tininto Alves Almelda,. marcas 
“Lel- 
te Dormil Martin" o “Licor Qui- 
ado Martin”; Castro & Silva, 

arco “Camara"; Antonio P, Ga- 

22], mareu “Vencedor”; Bernard 

nder, marca “Flamengo Hotel"; 

im Ranlto Company, marca — 

tagara-Muld"; Belloe 4 Co., 

area "P, "Fornandes"; Vicente 
melvenguo, marca ARUa da Ju- 
nto"; Eugênio M. Pires, mar- 

LA Radiante"; Paulo Sohmits 

tr Germano Wittrock, marcas 

Menopll" e “Adrenasyl"; J. 6. 

troschein Chemiache Fabrik, — 

uwrca “Ossalin"; Paulo Btern 4 
Co, marea “Carin-Myrtn": Mar- 
tin Arregul Zabnla, marca — 
“"Cowes"[ Filhos Glana, mirea — 
“"Corveja Brazitania"; E. Manos 
grosso & Cla, marca “Diatilla- 
rin Bellard"; Suerdieck «a Co, — 
mnsrca “Invenelvol”, 

Foram archivadas as marcas 
constantes da Notificação nume- 
ro 1600, do 21 de novembro de 
1929, do Durcauu International de 
la Proprleté Industriells de Bor 
ne, do ns. 66328 a 66400, excepto 
as de ns, 80054 e 66455, por Iml- 
taroem parcinimente a do n. GS189, 
do Berne; 66958, por imitar 'n do 
mn. 28214, do Berne; 16370, por Imi+ 
tar n den. 34809, de Borne ca 
que consta do processo numero 
10510/928; 66971, por” Induzir a 
confusão com a de n. 25860, destn 
capital, e com a que consta do 
progeanag! 7999/927; e 66378, por 
age? a de n, 29603, desta capi- 

ta 

Fol tambem archivada A mar- 
coa mn. 6633, monos para perfu- 
msgs, artigos. cosmeticos a sabões 
om geral, por imitar a de nume- 
ro 56286, de Berne, 

Foram igunimente archivados 
os avisos de: transtorencia, can 
cellamentos- e do operações - di- 
versos, constantes da mesma No- 
tificação. 


FEIRAS LIVRES 


Durante o perindo: de 27 de Julho 
a 2 deagosto vigorarão, nas feiras: li. 
vres. do Districta Federal, - os “preços 
abnixo para os gencros de primeira no 


cessidade: + 
$600 a 15200 


Arror, kilo, . «vs 
Aosucar, kilo, « «+. $650 8 $7s0 
2$400 n 2$600 


Bacalhão, kilo, , 
5$300 a 5$500 


bilra q 





Banha, lata de 2 kilos 
Banha Itojaby ou Lu 
sitania, Inta de 2 
MOST sris io oiro io 6$500 
Batatas; kilo. , wa 4500 a 4900 
Café, kilo. , css : 400 m 48400 


Carne serca, kilo, 3$0U . tsang 
Cebolnn, kilo , , 14000 à 14200 
Korinha de mandioca, 
kilo, - $500 
Feijão fradinho, kilo — 14000 
Feijão branco, meudo, 
kilo; ese o o -— $800 
Fesdo berma graudo 
pelo”, kilo. 4 $900 
de córes, kllo = $800 
Eco manteiga, kilo, , = 4000 
Feijão mulatin! (no 
vo), kilo, «0. a  4500a $600 
Felão preto too se DD a 4500 
Fubá de milho, kilo. — 4600 
Frangos, um. . ec SGUUO + SSOUO 
Gallinbas. uma, . . . 585002 76500 
Lombo de porco, kilo —. 24800 


Manteiga, kilo, q + + 


74800 a 83200 
Massas, kilo. q sus 


Ee a 14300 


Milho, Milo. ss o» $IS0 A A er 
Ovos, duzia, + ss 
Queijo de Minas, kilo 34800 
que ttypo Rosa) cu 
kilo. o. 16400 

Sabão virgem, kilo, js 
Talharim, kilo, casa — 18500 
erro pondeies com 

sal), dello, + = o 28300 a 24500 
Aboboras, uma, « - « $40D a 1$600 
Agrião é ei Lind 

lho, - g10o 
Aipim, vagena e toma 

tes, tampa. «4300 a $50 
Alface braçal, uma. , — EO 
Alface paulista, uma  — 300 
Bananas" ouro, prata, 

maçã € a aqua, du» 

ala. $600 a 4700 
Batáta doce, gho” . me 

xixe, tampa. « « oo 
Beringela, duzia, » » + 1g500 a a aj 
Cenoras, “e. 
Kuxu' um, . — $100 


Lsranjas e jangerina, 
dutia, ss 
Ervilhas. e quiabos, tam 


pa. .. 
Pimentão, “duzia, Polo 


4600 a 14200 
- Soo 
800'a 1$500 
600 a 15200 
pos h$000 

43000 a 84000 
38000 a 44500 
38500 a 44000 
59300 a 64000 


000 
34000 a E 500 
-— — 4G000 


Repolhos, um, + 
Atrala e bagre, kilo, 
Camarão, kilo, 
Corvina, pardo, cavalla 
e exxova, kit, .. 
Guroupa, kilo, 
Garoupa postejada, til 
Linguado, kilo, + « « 
Edom kilo. a. 
Pescada amarelia, Lilo 
Pescada [xa pos 





tejada, kilo, . — 500 

Sar inha, AA + 
. . . 2 500 [1] 

penar re Eae êsoa 









ravel capas do aturdir o coração 
mais energico. 

“Tomou o braço que Mondego 
lho offerecia, e ambos se dlrigl- 
ram a passo lento para o terreiro 


da fazenda como se nada tivessem 
a temer, 


11 


“Quando me vi só senti-que me 
faltavam ns forças, 

“A minha “nobre e carinhosa” 
hospedeira apresentava-se a meus 
olhos, não como a mulher gencro- 
sa que me havia recebido em sum 
ChEa, mas como uma dessas mi- 
Seruveis creaturas que se cobrem 
com a mascara da hypocrista pa- 
ra enganar a sociedade. 

“Aquella mulher deveria ser 
presa por haver roubido uma 
trennça a sua mãe, e a mulher 
que -commetto. semelhante at- 
tentado deve ter entranhas da 
tlgrá & coração de panthora, 

O horror que se apoderou da 
mim foi Immenso, e só o amor 
profundo que tinha & minha fl- 
lha é que me fez correr á casa e 
sublr a ella pelas escadas reser- 
vadas do jardim para penetrar de 
Pressa e correndo nos meus apos 
sentos, 

“Quando cheguol onde estava 
minha filha, corri para o berço, 
levantei o mosquiteiro com extra- 
ordinaria anciedade, o no ver à 
minha pobre Bisa adormecida, 
como um anjo do cto que fecha 
AS nzas para descansar, não pulo 


deixar de exhalar um 
Aecio grito do 


(Continda) 














FUTURAS! PRODUCÇÕES 
DA UNITED ARTISTS: ' 


à United Artists, ninguem o: 
pole nogar; possuo - alguns dos 
arttdtna mais celebros do olnema. 

Anda nesta tempotada, vers 
mia grandes trabalhos dessa im 
portante êmpreza. Dolores del Rio 
o Adimund Lowo são 'os dois. no- 
pr que vão brilhar em-“A Mal- 
vota” (The Bad' One). 
prineção, "trabalho do director 
(narge Plizmáurios, «Gum ns- 

sumpto que nos deixa vêr a .lin- 
du moxicana, num thema seme- 
Junto no que viveu em: “San- 
gue por Gloria", juntamento' com 
Eimtind Lowe. 

Amorosa; ayjdento, ella é a can- 
tora de um cabaret, em  Marme- 
Ju. Edmund acconquista, ao 
seu modo... Belja-a e que bel- 
dom Abraga-o estjão abraços! |! 

Lupo, Velez é a estrelia de “O 
porto do: Inferno", que, Henry 
King dirigiy, e Ronald Colman 
interpreta um papel. : romantico 
o aventuroíro” ém''“Amanto' de 
Fmúgões!, cujo Htulo' “já diz 
nuniquer “colsa “do gênero "da 
listoria. 

Com estes nomês, a United Ar 
Hasta” continuará n' mariter O 
mésmio “prestígio qua'sempre'des- 
frutou, desde 'o inicio de suas 
actividades no Brasil. 


*. 4 
os, divectores ds Hollywood sa- 
bem misturar: es. emoções em 

sous filma do um modo tal que o 
resulindo obtido é excellento, 

A comedia e O sentimento, em 
geral, andam de braço dado nes- 
ses Llims.que a artes o talonto 
dos directores imaginam e trans- 
formam em deliolosos momentos. 

“a Auátucla Feminina", q“ pro- 
ximo' film da United Artis, a 
sar exhibldo no Eldorado, é uma 
prova do qu acabamos de dizer, 
Fúnnis“Brice, que, por muito 
tempo, estove presa a tum con= 
trato é Ztogteld, em Nova York, 
é'a protagonista desta comedia, 

Elin é apontada como, sendo 'a 

melhor cantora: de “blues”, TBssa 
musica, essentialmente “america- 
na, tradusida das melodias dos 

gros do Mississippi, para as 
potus mais moduladas e mais 
cheins de ternura dos cabarots e 
dossolubs de Nova York, encon- 
trou-em Fannio Brlce 8 gua mo- 
hor interprete. 

Og “Blues”, qua Fannie Brioo 
canta 'nesto film, são lindos, des- 
tucando-se, entro elles, | “When 
a woman loves, a man" (Quan- 
do úmia mulhor ama & um ho; 
mem). 

rAstucia Feminina” "tem, aim 
das, Robert Armetrong, , Harry 
dreen, Gerturde-Astor, 6 & pe- 
quina Marjorte- Babo Kene, que 


tanto “agrado;- ultimamente, obte=| 


xe em “o Grande-Garbo"”. 


* 

“O mala: moderno' de todos '08 
Tilms-de Lillan Gish- já chegou. 
Exeluganto; dlferente de-todos os 
'meug nntigos: trabalhos, desenro- 
pilotos sulbes da aristocracia da 
Muropa, “A “mala” delleada de to-, 
das as,estrolias, a mais, meliga 
do todagias figuras do toran. in- 
terpreta vuma «princesinha, do BO-, 
nho 

Ererdeira 75 “um * titulo, 
part | a princeza “Baatrice, 


era, 
sua 


prvgonlhara -» ultima esperança | 


A. emas de 


de dias melhores...» 
“Bella, «oncantadora, não ralta- 
win principes, futuros 'doberanos, 
ua a Quizesse gs 
» “Mas à O rinidvzinha Alexandra 
«era, romantica, Sonhava com 
amor,» numa: época, , em que 08 
contos: de fadas Já perderam, toda 
6-seti daborido encanto e miga. 
A princezinha, deixou-se - apal- 
xorur pelo professor dos irmãos 
menores, “joven estudioso, da as- 
iv timido, romantico, tam- 


«ido não, apenas, - aquelle 
ftpçand ? o sonhador como 
Callao era bn carinçeza Alexandra 


VERSA pras, galântés, em Paris 


e pap de sabia despertár..r 

B, quando! fol apresentada 80 
rimo, - destinado polos 
fo reino à seu “futuro 
' aitto- 


, proprio 

politicos, A seu, 
“esfiodo,- sentiu "um . que ! 

fi em; todo 'o geu mtos. 

itma” noija--de Idylio!, to 
proximo film da United Artista, 
vque nos vas deixar) vêr Lilian 
“Gish, num papel” adoravel. Rod 
“Ta Rocque 6,0 principe conquis- 
tador, Conrad: Nagel) 0" professor, 
“adorando as estrellas... Mario 
"Dressler, 1. princesa Bentrice, 
que, 4 todo custo, «queria vêr a 
filha, casada é “provavelmente 
“rainbacos 


msuinte Ironia para com A. gen- 
as o anita az ul, que, em nada 
cmsliora do; resto dos mortnes! 

O Pnthé palace, a 18.de agosto 
aa tniolgiás exhibições deste -bel- 
“p'tlim; que tevo à as de 


Paul E Stem, 1) 


je sa an acadeipedopetaos 


E - SALÃO -IMPERIO 


* Caboliciretro de Senhoras 


A. BRIAR 


Trabalhos executados pelo 
' “systoma norte-americano; 
E Cortes, ondulações, tinturas, 
“E-manicure, Ondulação perma- 
p nente pelo especialista .Ga- 


E] 
1H 


h “Prlel” (enbellciretro , 

Pim = GONCALVES DIAS, 75-1" 
Ts 

' 


Tel. 2:1357 
dir (12723) 


Meta eos mo o e a a ee me Ã 


10 LIVRO DE ERICH MARIA 


REMARQUE, NO CINEMA 


Al Bem povidite no “Pront" é o 
miuior film da guerra até hoje 
feito, em condições! devéras Im- 
 Pttssióniintes, E! tão res! como: 
“aiprbpria guerra) tem uma tel- 
“fo dgamatita tão violenta que 
“nos faz tocnr as ralns do, mais 
forte enthusiasmqs o À acção das 
“Rednas do batalhas 6 gigantesca, 
“sta intensidade dráâmutica é bel- 
Húménito entrecortada. por” Incl- 
dêntes humorísticos: "Na flima- 
gem-n Universal, acompanha par 
e passo ollvro. do Brlch Maria 
Remarque. 

aLeudu Axres, « quo representa 
Paul Baumer, tem para st um 
logs de destaque no mundo ci- 
nowntographico,. serenado por esta 
pele, 

O trabalho de todos os rapazes 
& cuplondido, Brtretanto, um ty= 
«DO se testaca pele manelra sobria 


“phino "ee conduz; é noltello 'Lja- 
deu. encarnad - por Sm Sum- 
niery ie, Teufs” Wolheim faz com 


“gucecêso Katezinsky! John Wray | 
E outra! Curdeterização de merito, 
eshquanto Musse)? Clenhon,  Wil- 
Van Baekçel!, | Scott Kolk, Ben 


Alextinidro, Owen Davis Jr, Bo- 


ryl merecer, Hichird Alexander, 
Haroid cootwin aq Wúlter Ro- 
Edite têm n4 miuis belas “ehan- 


qeu” 
os “NOVOS TRABALHOS 
“DA FIRST. NATIONAL 
= AF Natlonal/ que tem pros 
porelunmo so publico carloça os 
miths; grandiosos espectaculos não 
wrou q qua carcetra, de succes- 
qua, 

Fr. TM muiito breve. nos promot= 





Le upa preco o de maravilhas, 
mito fm maravilhosos “On with 
the show”, que possivelmente to- 


pá prestígio do titulo, do “To- 
ço a musica” 

H& uma revista chela -de. belle- 
zu. do colorido; de realce que 
«ha mostra. os mais famogos Ar- 


Esta! 


as olússes, procurada tanto “pelós |: 
desconhecia 08 perigos de -um | ricos como pelos: menos abastados. 
gor ardento e incendlario que | Um film'agrada-o distras desdo “o 
uia. bello; principe, . acostumado | vubiico que frequenta: as luxuosas 
é “Ma tambem guito'-humor 6 | 


que não tocesse Os mais! quentes 





















a PAD 
“ Egiticio é aee 
tim, dispondo: de“optinio 








tá e pola “fésrie!, Eous nume- 


ros de música são, todos deliclo- x 


tOs o so gravarão dablimente-hos 
inves ap o doces numa, notás; tão 


Buaves:; 

With são o apago pt da sua 

us o” gua mm mabeniticon- 
ela, não é o Tnaximo,:ão que a 

First Nattonal nos Var, Apregen- | 

tar, A grande empreta nos pro- 


+ “Mes, “On 


metto logo gui» ' . 
isa Lp esp taoNTÕa ae pç 


ravilha das maravilhas: “Show 


08 vi the Eng 2, Sue, of the 


Sua que dizer, revista das 
LR que “tuo /dá-uma 

ideai E Ma mejal abuso. Uspeota- 
culo grandioso, no val 
nham 09 grandes va ore, “ol- 
nematographin, êncabeçidos pôr 
Johh' Barrymóre, | 

“Show of thb Shows", que tal= 
ves venha a ser em Ls ra 
"A Parada das Maravilhas”, 
6 longos mozes vivo glorias PE 
terruptas nos cartazes de Nova 
York! 


Todo 'o mundo. sa Capo que: a 
First Nationil 'nos 'vae darvem 
breves dias as emoções do um 
film todo falndo em hespanhol 
considorgdo . no genero o mais 
perfeito e de enredo mais Impres- 
elonanto. Toda a Imprenta nor- 
to-americana, elogiou a obra 
grandiosa que 6 uma versão hes- 
panhola do film americano e:que 
nem por isso deixa de ter todas 
ns gubtilezas e os - primeiros. do 
Não] houve um, jornal 


o. all- 


original, 


elogios: nó fllm, sobrestindo NE 
trstanto d opinião de Gubriol” 

varro, um .dos“mais famosba ar 
dactores, clnemitographicos da 
Amerlon: do «Norte, e que, Bears 
veu uma longa chroniea na “Ópi- 
nião" de Los: Angeles, “Bopre “TIL 
Hombre Malo”.. Aqui. vaga) ti- 
tulo de curiosidade, o punhado de 
palavra com quo elle fixa essn 
chironica lominoga-e que por st:s6 
é uma dita” recommendação para 


o filmá, — "em'súmma! & First 





prio, orchestra tiaria. 
- Telephone, 6-3752, 





PRP E ii dd ço oras 


com telephone, agua corrente agptea de eatylo 
is | RERREIRA, MIANNA 7 


tlátas TpultDa, «don qrincs; “nosko 
“| conhecidos, num. “muoconsÃo- ds! 
quadros que 'pérturba pela ríque- Ab 







“Rocina Hotel | 


Flamengo, proximo aos banhos. de;mar, rua 
reira Vianna, 29, telephone e agua corrente em 
todos os. aposentos, apartamentos com banhopro= 





ne para: “esse 


do amentos. es “quartos 


14690 


Nado ontra::com, cum. bom p 
otomano da s ppliloula Ra (ar A 
01 Moreno “moonqu 
tab dele Estamos: certok 
j Up, a aim! ak so 
vê omb 
Mo” ae pesa | numero dk 


pedig películas dosse; Aypo, 
D va mem, protenção, ra 
CBS Vezos nos equivocamos 
apreciações como a anterior...” 
" bem certo que “EL Hom 
pre Malo", Causará o maior bgras 
do aqui, pols quani que falamos 
ni mesmarlingua em que vem p 
film, tão irmãs são ellas e tid 
parecidas Nas Mua promunois. ci 
Fri Mia Natlonal marcou para o úla 
o agoito à sun getêa no/HIm- 
perto pi 


UM-FILM'SOBRE A EXPE: 
DIÇÃO DE BYRD, AO 
«POLO: SUL Mr Cr ! 


o cota Pt o ópirito huma» 
na nem sempre estão: proomptos 
para & contemplação, de: gran- 
des espectaculos. 

“B:.é por isso que, vendo “Com 
Byrd, no Polo Sul", o grando 
film feito, belos operadores da 
Paramount que acompanharam 
no Polo Sul essa expedição, 
flim que 'a Paramount muito 
breve vas apresentar no Rio 
do Janelro, o espectador tem &s 
vezes, 1 Impressão de que tudo 
aquilo é fantastico, 

O Foram dels iúnnos e meio, 
affrontanddo perigos para sor- 
vir a suencia, arriscândo a vi- 
da diariamente para conquistar 
para a civilização aquellas' ter- 
re mergulhadas no 'desconha- 
Ido. us a e 


Ao tim- desse EOADO! e huma- 
nidade lucrôu " duplamente. Lu- 
crou pelo que ganhou a soléen- 
cix untvorsal e lucrou tambem 
com à reglização desso (lim ma- 
gistrál, que , é “Com Byrd, no 
Sul", film: altamento Instruct- 
vo o clucidativo que vas enri- 
quecer' os archivos da. clnema- 
togranhica. AÇAA 3 


rua Fer= 


ME ada dE REGINA, = 
MAD, 


caps 





pasas “haliçzas maturaes “por 
E films de: enredó 


A Cinédia reunia ET paisagens. do Rio 


Poa 


Ninguem poderá contestar o; 
effeito que a: propaganda pelo 
cinema produz em qualquer ca- 
mada social, |, 

Ocinema é a diversão do. todas 


casas do Quarteirão Serrador 4 
platéa que, após o jantar, se en= 
câminha para o cinemã e ar- 
rabaldo. K 

"Bento -assim,' qualquer: (Ultados 
ganda “feita, por Intormedio (08 
imagens: que se movem, surte: St; 
felto “prodigioso. . 

Esta propaganda tanto póde ser 
de: costumes, crenças, «doutrinas; 
de preceitos.de hyglene, como das 
bellezas naturaes de um, pálz, 'do 
progresso on da obra grandiosa, a 
inteligente de uma nação ou aln- 
da como simples'e unica “publicl- 
dade, commercial, - 

“Uma vez, porém, que & propá- 
gande 'pelo cinema é proveltosn, 
resta saber como ella deve sér uti- 
lizada e posta ém pratioa, afim de 
que produra. taes resultados. 

Nós, brasllelros, conhecemos o 
Estados Unidos, É França e a In» 
glaterra, AtS, agora, porém, - só- 


mento vimos-essas. cidades em | 


films “de enredo, em romances de 
amor, histórias simples e Ingenyas 
da vida dos.campos. Foram iape- 
nas, as producções pózadas' que 
nos deram conhecimento das rl- 
quezas desses paizes, do progrea- 
ao do suas cidades, das maravi- 
jhas de suas palzagens. 
Nova York, Broadway, Times 
Square ou as cataraotos de Nia- 
gara nos tém' passado deante dos 
olhos milhares de vezes. Paris, 1 
Torre Eiffel, Montmartro nos são 
tamiliares, ntravés, os tlims que 
é França nos envia; ir ci 


o o Brasil? E' conhebido de nós 
mesmo Brasileiros, como nós 
conhecemos 4 terra dos outros? 

Por carto que não. O Rlo é uma 
maravilha, mas nem: todos: Já vl- 
ram &8 suns palzagens surprehen- 
dentes de luz &, colorido, as har- 
monias dos conjuntos do suas 
montanhas, debuxadas num por 
de sol ou aquecidas pelos ralos da 
 panorâmas, 


aurora ou ainda os 


Jameneo, DO 


em “Labios sem beijos”. 5. 


“que da seus morros se descorti- 
nam. 

As tetas prodigionas, que a na, 
“tureza collocou em cada canto da 
cidade, recebom poucos: visitado- 
ros Quê as apreciem como o me- 
yecem:! (3) 






gos,. firmes” e seguros. Elle tem 
um escôpo bem mais nobre q 
bam mais' digno do que “almples- 
imente divertir o publico, . 

1 Q'-noaso:. cinema .& uma - fonte 
radmiravel'de-bellesas sem- par, ro- 
gistrándo, palé objectiva da suas 
cametas: tudo quanto & bello e ma- 

ravilhoso em nosso pais, A 

16 Rip, seus arredores, os logares 
mais: pitivrescos, 08: seus: pontos 
mais aprotivels foram apanhados. 
recentemente - e collocados num 
tim." Piso! 

o. nome. da Oinédia não é den 
'conhecido dos leitores deste  jor- 
nals. Esta companhia, cuja. fun- 
dação t recénte, tem um program 
mã “vastissimo. A realização di 
todos os “nous pontos vem dar no 
Brasil; às nossas coisas, AO TOS 
so progresso” e cultúra, uma pro- 
paganda inteligente, util e provei 
tosá. 

A Gindiia terminou "o seu -pri- 
métro-film; em: quatro mezes dc 
trabálho, fim ebte que, além 'd 
DATTAr uma historia interessante 
leve e hgradavel, reuniu, tamber, 
o, conjunto maia formidavel do 
palzagens, de vistas e panoramas 
do Rio. 


Melhor propaganda a clândo não 
poderia terído que esta, feita por 
meto: de um-fllm, que, certamente, 
ha-de interessar a todos os brasl- 
leiroa, : 

O que se irá vêr em “Labios 
sem Beljos”, será orgulho para 
todos nós, um orgulho grande e 
sincero, - 
reas 

“tabios sem Beljos”, a exem- 
rplo-do- que -succedeu com “Barro 
Humano”, que toi exhibtdo na 
Argentina e em Portugal, irá tam- 
bem à cósus terras. .- 

VA's suty gentes elle mostrará o 
wie o Rlo o que o Brasil, dire- 

| mos molhor, é realmente. Renil- 
ceittá, pols, uma obra de vulto 


' 





dk , LM 


"o melhor para tosse e doenças do peito. 


pb & FREITAS — RUA, 


W. BRAZ, 23 —, 8. PAULO 
(0581) 


CORREIO D/ D É A PES 
“COBREI 








«Mas, 0 cinema ahi está, O nos- oi 
so cinema, caminha, a passos lar- 








MIO DA MANHA — Domingo, 3 














gomo Propaganda turística da nos, 
sa capita), | val 


A Cinédia, que: tem uma studib 
moderno, immenso, com todas: na 
instaliações necessarias á produ- | bn 
cção da Tilms:de enredo, entro “da 
muito breve, lançára, “Lablos sem 
Beijos”, o seu primeiro trabalho, 
continuando, porém, a produgir|q 
outros mala; |: Actualmente, »:!tO tá my 
Preço da um Prazor”, continua q du 
ser filmado, estando novos, Argue dá did e 
mentos 'em estudy para confecção abra ota elih no méia daié 
de trabalhos, A obra de Adhemar |! et ge Aridi o Em 
Gonzaga, o Animador déste gran- 
de emproehendimento e que se de- 
dica de corpo e-aliny a essa no; 
bro tarera, começará a produzir 
seus fruotos muito em breve, como 
& recompensa merecida de seu 'ea- 
forço-e- patriotismo. «sum. 





é Samôr,, efe a 


rd E Do Bim epresentan- cata: 
eletea"irussos; Nobres “es plébeun,. prin- 
cip er lies aus, ralo, lido 









sacos, maçã le Herta 
of; dansárinos ad 


Et il ditfedentos 
altrahe,' Já à pela bé 
lesá de suma as como Gina Maes, 
typo “de belleza, , Natlulie Linsenko, nome 
á' conhecido da plutéx; Interpretemdo-va- 
or de Jácque: Catelsín e De Chackp-que 
cicarna uma figura “de principe russo, 
mlmiravelmente bem feito, Jean Tolou, 
Alice 'Tísmot, 





Lindas canções russas num 
film francez - “Noites .de 
Principes” 


“Noites de Principes”, um film fre 
cez de eoq L. Herbier, o grande ci- ML Ss 
neasta de Paris, tem, na sua “partitura A musica nda, conto o jk o dissemos, 
e aynchronização, ' varias canções rus-| Tem trechos maissbellos" do" classico rus- 
mal cantados pela estrella Ginn Manes: | so, das melodias poptlares e motivos do 


O que.os paprtiadores do Pathé Pa- | poço, Tem ões paçdansa d 
Jnce ouvirão, & um espectaculo de fina! Em córos e e vd ro 


pneu 


Amarellão - Úpilação 


Traiamento seguro é p; arantido com os comprimidos de 
PHENATOL -— considerado ha annos, Pr 4 seus con. 
guneres, o especifico da O pilição, Preparado com produ é 
vtos fornecidos pela firma allemã'J, D.. RIEDEL-— BER:- 
LIM — BRI'TZ. Não exige ditta nem purgantes,, 4 oura é 
confirmada pelo exame das fezes. ' 


Com o emprego do — PHENATOL =: e em seguida don 
comprimidos de — FERRO ORGANICO — tem: pesch q Sergiuroa 
certeza da cura da Opilação e da Anemia produzida por essa | 
molestla, A' venda em todo é Brasil. Laboratorio e: esor) 
ptorlo: Rus; do Costa; 108 = Caixa Postal: 3208 — Rio. 


Musica em Diseos. 


(Conilnunção dn an 7a pagina): 








ve (14058) 


artistico. O regonto, comtudo, 
não perdeu a calma: solicitou do 
barytono que cantava no orato- 
rd o quasi milagre de tomar a 
seu-carga-o que cabia 4 melo-so- 
prano. “D. correu a audição com 
o artista cantando ora de baryto- 
no, ora da melo-soprano. D' clê- 
ro-que-só uma, pesson; de-guperto- 
res qualidades podia dar feliz des- 
fecho À prooza, cujo successo Toi 
completo. Realmente, tratava-so 
de eminente artista, o Ingles Ha- 
rold Wilams, actualmente um 
dos melhores 'barytonos do mundo 
e que 04. phonophilos têm tido 
ensejo de ádmirar em discos da 
Columbia, principalmente na for 
Inidavel edição, do “O Mesatas” 
[o empolgante oratorio de Haendel, 

— Está em pleno exito do fune- 
clonamento 'o trabalho emprehen- 
dido pelo governo italiano de gra» 
var as musicas- populares nas re- 
glões onde são nativas é ntravés 
dos artistas locaes. Dentre em 
jpougo.estarii de pé, . formidavel 
1 ça nacional da, Italia, 
9 IDRIA. traga. Ro Upajs. incal-, 

culavals, beneficios artísticos é 
sofentificos. Será uma organiza- 
dito" soberba cuja Imitação se im- 
põe aos governos das outras ter- 
ras, à começar, pala nossa, onde 
o à folk-lora. é de: riqueza Incrivel. 


ms 


E E TRISTES | 


Fas o pessoa que se embriaga 
Peça informações sabre A cura 
“radical do degradante" vicio no 
De, 6. na: ITABIRITO — E., 
“F. C DB, MINAS, remettendo o 

seit paia M no MB) 


SVPHILIS! 




































collecção. de operns Incurtadas, 
desta vez em .edicão deb discos, 
com « “Cármén" do Byzot.20s 
interpretes são, . Else Rupzlezka 
peer Eliy  Stutz-Budde, 
Frasquita), Lizzy Cltana (Meroe- 
der), Elirledo Mnrherr (Micaela), 
Helge Roswaenge (Don José), 
Karl Armster (Escamíllo), Eduar- 
do “Kandl (Zuniga), Wili>Bom- 
grmt-Fassbnender (Morales), Ger- 
jard Yyitting (DanoglroJ“ a Waly 
tmar Honke;  (Rempnda 
tegente €, (comodo. Gontume,, 
ca Wolgart eb Canto é om “áilé 


Lionel na tocou na. “gun 
bre para q Golumbii, à telobro 
“Axla do Londonderry e a “Can- 
680 de Amor” de Brahms, 


VARIAS O 


Em junho ultimo verificou-so. 
nn ciândo. Ingieza do Leçds. In- 
teressante' facto -nó dia 18, Exe- 
cutava-so o oratorio de Edward 
Elgar “O gonho de: Geroncio", 
sob a regência dg Hamilton Hartz 
6 perante enormo concorranata., 
Ja tudo muito bem, quando a 
meto-soprano Miss Margaret Bnl- 
fonr se sentiu tão, Indigposta, loiro 
pos primelçoscompnssos da, é sum, 
parte-que teve de ae retirar. A 
situação ficou como um becco sem 
aláo, o que representava nvul- 
tado prejuízo e grunde desgosto 


q TNT Ss na+ e e cetim mao do 


- ] 


RHEUMATISMO! | 








“JA EXISTE O 


ELAIR Eu | 


O VERDADEIRO DERURATIVO 


) CESRy 





A exportação do milho . 
do Estado do Rio nos 
ultimos cifico annôs 


E' impressionanto 0 Augmento 
da producção do milho nó Estado 
do-Rlo de Janeiro; : 

Para conhecimento das classes 
que representa, n Soçiedado Flu- 
iminense de Agricultura e Indus- 
trias Rurnes obteve umn estatin- . 
tica com os dados gentilmnento 
fornecidos pela Inspectoria das 
Rendas do Estndo e que fol ago 
guinte: à 


ad iba o 0/49. 885. 441 ka + : é lt 

Em 1926 + + o 11,167,941 1 ei 7 3 ia 

Em 1927 q. o 14:799,9ID MO 

Em pt 2 o vs IL.BO6.16O Mo FinDiçÃo INDICA 
Em 18 ... a 


20.075.900. 4 





Nickel cigrão , . ..« 
- Nickel ojcôr.. ,.. 


Cartaruga: Emit. cjcdr, 484000 
* Vartaruga mit, cl grão: 108000 
seluco-nez mokel cigrão - 88000 
Vince-nes chapondo e “109000 
Lorgnons:piatinioo = 208000, 
Lorgnon prata de tel. - 258000 


Aviamos . recoltas medicas, com 
todo o Ea por. preços modicos, 
QNSA-IDEA L 
iã nua 7 DE. AASENDEO: 55 
aU (11950) 


Dr. Monteiro de Castro 


Consultas edinrins,— Rua S, Francis! 
ço Xavier n.º 266, As 14 horas — Dia 
tiamente. —U 13010) 


Pratico -de P pharmacia 


JUVEN 


ALEXA | 


Os CABELLO 


BRANCOS 
À Caspa ai 
atas CAÍNICIE 





144 a) Precisa-se É ria pu, pia] 

— | nimero 193. 590) 
ve LULU? 

Com rate um branco mo 1004:0, com 


FORTALECENHO | 









angencia artes neste jornal a AAC. 

(D EA 
Restabeleco todas as: “MOULIN ROUGE: 

funeções O Essenela” pura. "0 perfume te” sa 
Vinho Tonicô Phospha- tinqniet,- po e enthrlante, 10 

grs, 48500, BR. General Camara, 224. 
tado das Tres Quinas (D 11542) 

Bittencourt. 

Ai R. Uruguayana, 11 : SOBRADO j 

Ap D. GS Po si, 176909 Aluga-se na fia Conde de Bomfim 


nm. 819, optimo ponto para um gabinete 
ETR | dentario. Chavps no m. B17, com o ar. 
(15185): Morniras (D 13356) 
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DE. ENROLAR. TT 





] 
| GRAUS, DE PNROLAR PATENTE, 12608 — ADEQUADAS 


DB, COMMERCIO! 


NABRICANTES! “LUIZ PINATÉL' a IRMÃO 


Ps * Bão Pqulo | 

Roenesenpavim — FRANGISOQ. DE, PAIVA OARDOSO 
Preta Barito de São Felix, 40. 

fes “+ cRto do Janeiro [o 


(13989) 








“— SEOÇÃO AUTOMOBILISTA 





DIVERSOS 


moditicação: nó Plymouth “que, 
essa companhia, 


funeção consiste em fechar & ga- 
soliná quando o nivel do oleo 
baixar a um panso perigoso, 


Motor Car Co, de "Hartford e 
a Moon-Motor Car Co, 


meroado um carro a tracção 
nas rodas da frante, 4 


—— 


de automoveis. O local escolht- 
do foi a cidade de Nishni Noogo- 
rod, devendo a fabrica próduzir 
120.000 carros Ford, modelos 
Ac 6 A A, annuzimente, 

Durante o anno de 192%, fo- 
ram vendidos a retalho nos Es- 
fados Unidos, 4,012,000 au- 
tomovels, dos quuca 2,540,000 
carros foram vendidos 8 pres- 
tações.. + 

O numero de carros usados 
“| nogociadoa no mesmo periodo 
montou em 5.154,000, dos quaes 
3.360.000 a prestações, 


OS INIMIGOS 
DOS PENEUS ; 


. A velocidade 


'A velooldade & uma inimiga 
implacavel dos pnous. Se estes 
conseguem durar em certo tem- 
po andando é veloclânde de 40 
kilometros por hora, durarão a 
quarta parte se o carro andar 


cum a média de 80 kllometros,' 


A“duração do pneumatico dimi- 
nye'na razão inversa do quadra- 
do. do augmento de velocidade, 


A má direcção 


B6 mw bôn direcção de um car- 
ro pôde poupar os pneus. 


cas, as derrapngenas 6 AS curvas 
feites com brutalidade. A freit= 
gem. violenta, , que obriga us 
rodas n' pararem de repente po» 
dem por uma só voz Inutilizar 
um pneu. 


A má conservação 


“Os. pneus estão sujeitos a rãs 
ceber ferimentos dos objectos 


contundentes e cortantes dissê»! 


minados pelas ruas e estradas, 
Se w'onrcassa do pnou é attin- 
'glda na parte que 'rola apbre o 
sólo, deve-se mandar: Gpncer- 
talo, immodiatamente em uma 
casa “especlalista . 

Os rasgões não conceértados, 
embora pouco importantes, del- 
xam entrar & ngun, a poeira, apo- 
tirecendo a carchssa do pneu é 
causando n destruigão deste, 


Os agentes exteriores 


A agua é q malor inimiga dos 
pneus em mão estado, O' aleo 
ntnea e dissolve a borracha, O 
calor e o sol resnocam-a, fagon- 
dou-lhe perder a elasticidade, tor- 
nando-a quebradiça. A humida- 
do apodrece os pneus, por isto 
- deve-se “conserval-os no, abrigo 

le tudo que apontamos aqui. 
Vendo niguns pneus sobresalen- 
ses, guardae-os em logui! Secco 
“ envolvidos em talco, 


A amortização de um 
| automovel 


A amortização, ou seja o dis- 
pendio annual por quê fica um 
nutomovel, deduzido sômente da 
depreciação que sofire o custo 
Inlojal, & a despera mais Impor- 
dr a bem dizer o canero do 
| Sptomo tits, Segundo os nor- 
te-americanos, um carro de bôa 


' marca, dos typos communs, sof- 


fre ho tim de dols nnnos de uso 
normal 30 a 40º) de deprecin- 
ção no prego inicial, Ao fim de 
cinco annos, o preço baixa rapi- 
dumente e fluotua até se fixar 
num preço minimo (sexta A ol- 
tava parte do custo Injclal) que 
se mantem por largos annos, 
Isto € emquanto a utilização 
pratica do vohiculo fôr possivel, 
Qual o melhor prazo para à 
nmortização? Dois, cinco ou dez 
annos; por toda a vida? 
Estudemos as varias hypotho- 


“yes. Compraes um jarro; ;sup- 


punhamos por'20:000$000 ra. e 
tonclonnes conserval-o por dois 
annos, ao fim dos quaes .vende- 
veis o carro em questão, segun- 
du as normas já apontadas, ou 
sejn por menos de um terço do 
custo inicial, o que dá para pre- 


"ivo de venia rs, 13:400$000, pou- 
-j0o mais ou menos, Na renlida- 


de a quantia despendida por oe- 
caso da compre não é só de 





. tabrica (Chrysler. annunciou 


como se sabe, é 0 typo mais ba- 
rato dos carros fabricados: por 


| Um dos caraoterlsticos dos no- 
vos Plymouth, € o O]J-Vac, cuja 


Foiatinúnciada Bo fusão, das 
tobricas dê automoveis! Kissel 


1 A nova companhia lançará no 


A Companhia Ford tenciona 
montar ne Russia uma febrich 


Evi=is 
tao ns saidas e frelngens brus- 


r8.  20:0008000, 
quantia acorescida do juro que 
elin vos traria pelo espaço em 
que-a Immobllizastes para com- 
prar o automovel, neste capo 
dols ahnos:; Caloulando o juro n 
205" mo anno, verifica-se ter o 
carro custado, acorescido com o 
juro: | 

20; 0008 o 0003 = 824:000$000 
e Ro fim de dois annos, vendido 
por 14:400$ ra, trouxo de de- 
preciação:, 24:0008 — 13:4008 = 

10: 0005000. ; 


Fol dá rs 10:000$% à perda em 
floia annos ou sejam réls ,,.. 
6:800$000 | de: depreciação - ou 
amortisação por anno, Appllcan- 
do raoloóinio identico & um pra- 
zo de cinco annos temos: 

Prego do carro e juros por 
cinco annos — ra, 80:0008, ou 
sejam 4:000$ a amortizar por 
anno. 


Applicanda ro imesmo: processo 
ao “prazo de dez annos, temos: 






W 
Preço do carro e res- 
pectlvos juros, 18. . 
Venda (pouco mais ou + 
Menos) fã. «se» 


40:0008 


4:0008: 
Er mei 


Amortização total r=. 26;0005 
Amortização annual rs. 3 800%, 


" Como vemos, & medida que 
gugmenta o prazo da amortiza- 
ção diminue a importancia de 
atnortização annual], o que fcra- 
olganal por' cada: vez mais o onrro 
ficar mujeito Jp reparações: dia, 
pondiosas, Qual dos prazos à es- 
oolher? Os criticos a que já nos 
referimos adoptam em, geral 
O prazo de-dois annos. B! precl- 
so notar, porém, que elles se 
referem no meto dos seus palzes 
que, vivendo junto de fabricas 
constructoras 8 onde o desen- 
volvimento do: automovel é mui- 
to mnlor, mais notada se faz :n 
sum evolução, havendo conyenl- 
ência em obter os ultimos mo- 
delos, tantó mais que os carros 
de segunda mão encontram boa 
collocação “pela facilidade que 
exista em serem reparados radi- 
enlmente, i 


à 'Dentads venden: “ur qaproimo- 
áclo do anngide 1925 queitenha 
percorrido 500 kllometros, Dar- 
vos-á quasl jo mesmo dinheiro 
como um carro de egual modelo 
que tenha percorrido: 50,000 Kki- 
lometros. Aqui o que Influe.6é a 
moda, e não so díga que um mo- 
delo dessa época differe radical- 
mento de um: modelo de 1930, 
a ponto do justificar a-deprecia- 
ção. Gde metade do custo, A moda, 
o luxo “intiúem “ainda “hoJóso- 
bre q automobilismo, mesmo no 
seu estado utllitarto, 


Todos 08 annos surgem mi- 
lunres do modificações ou aper- 
feigoamento, Os quaes na aum 
maloria desapparecem no anno 
seguínto, Nsta nnola de modifi- 
cações é mantida com fogo Ra 
grado pelos. fabricantes, 


Se 0 vosso carro: andou 50, 000 
| llloimetros 'emdols annos, fa- 


“| reis bora em vendel-o ao fim 


desse Pragos , 


Necesaltaria de repadictoa 
dtispendiosas: e cujos resultados 


muitas vezes não correspondem |" 


& nossa espectativa. O dinheiro 
que poupaes, não Tazendo a re- 
paragão, nmortisa, em grande 
parte o nugmento a despender 
com nova compra. Por eguaes 
motivos, He andaes der e quinze 
mil klHometrós, vendel o carro 
to fim de cinto annos. Porém, 
se O Vosso. carro anda pouco, 
6 ou 8.000 kllometros por anno, 
não hesitels em- amortisar em 
dez annos ou em toda a vida: 
se o carro é bom, vos dá plena 
satisfação e por faitá de ampe- 
eto ou antiguldade de modelo 
não encontra venda a preço ra- 
aonvel, 


detalhes que possam apparecer 
conseguireis aproveitar na malo- 
ria dos. casos, e, se qualquer 
coisa de extrnordinario appare- 
cer a pôr' de pernas para 'o ar 
às anotunes concepções nutomo- 
bilisticas, de nada meryiria .pos- 
sulr um ultimo modelo, pola que, 
segundo A leí da moda é neste 
cogo tambem o do bom-senso, 
o carro ultra-moderno de vossa 
admiração passaria 4 categoria 
do velharia, tambem difficil de 
vender, 


REGULADOR 
SANTANNA 


(iagul) 






















Srns. Automobilistas 
Querels vossos automoveis: 
concertados com, precisão 


o absoluta garantia. Idem É 
ofticina mecanica 


“Ypiranga. 


RUA BENTO LISHDOA, 184 
Helen Mar 403 
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ARTIGOS PARA CREANÇAS 


Paraíso das Urennçon - -— | Setem- 
bro, 1 


"ARTIGOS PARA HOMENS 
O Caminciro — Assembléa, 28/32, 











1 “JE ACCESSORIOS 





Mentre e Blntuyé — Paegolo, 48/64, 


ARTIGOS DE 
ELECTRICIDADE 


Cin, Traslleiru de Elect, “Sie- 
mens Schukert” 1» Março, 89, 


FE eta RIA 


Rua Bnchet, 8, 

Loteria da Estndo do Rio = Vis- 
conde Rio Branco, 499) — NI- 
dtheroy, 


















Loteria de Goyas, 
Mondo Loterico j— Ouvidor, 58. 
Eatamda de Minas — Rodrigo Si 


8. 
Lotavia do E, Santo — Rodrigo |£ 
Silva, 0. 


mas desta |P.Gulmardes Fº di Clau td, — 


Rogarto, 71. 
Eonho Ouro — Galeria Cruzeiro 1 
Le Conta & Olm. — Run Chilo, 3, 
V. Fernandes & Cla, — Sachat, 20, 
Cenrá Commercial e Ind. Litiln, 

Buonos Alrez, 184. 
Plano Gunnabnra — Mal, 

no, Gb-10, + 


BANCOS E CASAS 
BANCARIAS 


Tianco Mercantil = 1º MOrÇO, 6 BT. 
Hanco Ronvinta — 1º Março; 47, 
Bunco dos Funcçlonarios Publi- 
com — Iun do Carmo, 69. 

8. A, Lar Dranfleiro — Ouvidor, so, 
Sul America Capitalisução — Ou- 


CORREIO ALREO 


eee 

Cle; Genernlo Aeropoutnle — Av, 
Rio Branco, 5. 

Synultento -Cundor Ltda, —Avenl- 
da Rio Branco, 69/74, 


COMPANH 
e DE NAVEGAÇÃO 


eme 
lord Brasileira Praç gra 
Y lo "Dourado: nat 


"COMPANHIA ir 
) CONSTRUCTORAS 


Nacional 


Cl. ImmobllHaria ur 


CASAS DE CALÇADOS DE CALÇADOS 


CandUNaro Bo José OD cl gro, 9. José, 09. 
Cana ço tomar — Áv. Passos, 120; 
Cama Clark — Ouvidor, 105, 
Cana Asamor = Ouvidor, kb, 


amino 
DROGARIAS E PRODUCTOS 
PHARMACEUTICOS 


Emplastro phentx, + 
De Fatin &. Cla. — 3 JOB, má. 
Granndo & Oln. — 10: Ad firço. = 
Drogarin Melvcol—7: Sotemiiro, a» 
Saúde da a 
Enbonste: CARY 
bial fe Scatts 
ted de Nognelra; + 
Ro Boptintu & Clin 1º Março, 
Cin, Ohimica Merck—S) Pedro 196. 
V. Silva & Cln, = Assomblén, 34, 


1 


nm 


pod tuo 





Lendo estas leves considera- 
ques: sobre entortizagões, farei 
agora um julzo melhor pobre u 
tdén- da vantagem em adquirir 
um: carro em segunda mão, A 
operação é bôs-em, principio, 
mas sobre ella pesa o risco de 


uma revisão e consequente re- 


dicãa, 
O rendimento da gazolina 


Como todos os automobilistas 
gabem, ha entre nós varias com- 
panhias de gazolina. Como é na- 
tural, a gazolina sendo do di- 
versas: procedenolas possue ca- 
ructeristicas | differentes, tradu- 
eidas por certas vantagens o des- 
vantagens no ser applicada a um! 
dado typo de motor. 


Uma experiencia simples per- 
mitte fixar a escolha da marca 
que mais convêm no Motor de 
vosso nutomovel, 

Esvazino o deposito de gaxo- 


—e cs + 


t 
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jparação, multas vezes dlspen- |, 


“COMO O SOL 
indispensa EMÓSCREATURAS 


(9457) 





tp 


mn. Pizex « Oln, — Pas 81, 

Ferroglobina. +, 

Seyu d& Plerre, — 5, Pedro, 73-14, 

Hymnn Rinder & Cla, — Had, 
Lola, 130 

Phaenicia Fpp Dean — Urme 
gunyanar q7, 


DESINKECTANTES. 


Cruzada 


-DISCOS' E MACHINAS - 
FALANTES ; 


meet eme 
Dyinjtom "18º Clin, '— Gal, Camas 
ra, 00 


Cum Pdixom, —/7 Batembro, - PO, 
Paul q. gheiton Go, — Ouvyle 
dor, DE; 


FAZENDAS E ARMARINHO 


 Paulicên — 8, Franoisoo, 
unos r ese 


Grande- Manuincinra de Funçob 


Vendo, cemssiro 
Cas E AMC mer Gong. Dies, 18, a 
FABRICAS DE CE 
Gia Cervejnria Brahma Rar 
quer Supuçahy, 200,. Sr RS 


MACHINAS DE ESCREVER 
“E ARTIGOS PARA - ' 
HE 9BSGRIPTORIO 


Ni Ay Ou RA PERTO mm Ouvidor, TT 





Putas TMONVEISTE TAPEÇARIAS 


tores — 
E gueiro, 147, 


MACHINISMOS EM GERAL 


—— 

Herin stóltx & Oln — Ay, Rio 
Branco, 66/74, 

International: Po spt Compas 
ny —.S, Pedro, 66. 


E meme 
OLEOS E LUBRIFICANTES 


Theodor Wille & — "ÀV, o 
Branco, 79, 


- + + PERFUMARIAS 
Perfumaria Tapes — ErAça Tiras 


donteu, 34/38. jp: 
Reinou: Sobrinho. 'a 1 m—  Quitane 
Magarh ot 


de, bl 
“E MEZA; ETG, 


ROUP, 
— em 
Notre Dome-de: ei — Tecldod 


em gernl-— Ouvidor, 188, « 
A Nobrema  Urugunyana, 95, | 
A Onpitil = Avi Rio-Branco, . 
Pare Royal — Largo 8, Fram 


trelagoi pa 3a 
nse08 
bs. 


anador cru 


Cum Turuna fes av. 
A Orlental — Andradas, 90/ 
Parque Imperjal==" Av: Passos, 58 


SEGUROS 


o a fe 
Sul America M. Ti o paso pntoa 
+ AMandega, 41. À 4 
NA TORI s 
BAUDE 


nás, 
Snanntorto R. Comprido, 


VE A 


A Conpensadora — finmalho Ork 
tigão, 30-20, EN 


22 is 


Ina 'e 6 vácuo de yorso. carro 
deitando nelles um litro de gas 
zólina da marca X, Fazel um 
paéselo seguindo um Itinerario 
previamente estabelecido manda 
até o cavro parar por falta; de 


gazolina, | reservando naturale 
mente q gatolina: para o re 
gresso, 


Repet! q experiencia com ole 
tras múrcas de gazolina, e as 
sim ficareis sabendo qual dollaa 
em egunidade de circumstancina 
vos' proporciona mator numero 
do: kilometros percorridos. ' 


Como exames complementar 
poderoia fazer experiencias de 
velooldnde, sobretudo em rame 
pas. 

Repeti n experiencia algumas 
vexes por anno, pois es. gasoll- 
nas softrem ds vezes, como ve- 
rificâmos, | mudanças na sua 
composição, alternando: na quas 
lidade. Verifloas tambem' o dee 
posito de carvão deixado sobre 
|asivelas e nas camaras: de dll 
plorão. 


e UNIG 





Confederação Rural Brasileira 


— o, | 


MARCA-SE PARA BREVE: À SUA mNDAÇãO 





| Encerrado ique tol, sabbado ul- 
timo, 6, Congresso de Lavrádores 
ê Crindores rounido nesta capl- 
tal, como gua substituta Já está 
sendo organizada mn Confedora- 
cão Rural Brasilelra. Nesse sen- 
tido haverá no proximo din 2, À 
1 hora, ainda no salão da Banda 
Portugal, 'umá nova assemblérn 
de Interessados, «durante a qual 
“orã discutido o projecto de es- 
intutos apresentado pela respe- 
ctiva. cominiasão eleita no Con- 
gresso e constitulda dos dois ex- 
presidentes e do secretario, grs, 
coronel Sebastião Herculano de 
Mattos, dr, Lulz A. de Azevedo 
«Murques e João, Canclo Pereira 
“du Silva, 
| “Com referencia ao Congresso, 


QUINADO' 


Go: STAI 


os bons: patriotas 


tem, importantes “forâm os seus 
pr oblemis de, ordem feral, nas 
não puderam todos, em tão fxis 
guo tempo, ser dobatidos conives 
nienteménte. DB fol por essa -rãs 


zão, não devendo a! qua acção 
parar, no contrario, precisando 
prosegui! e desenvolver-se, que 


os congreskistas resolveram funs 
dar a Confederação. 

Resta agora, que as aguas dell 
berações em prol do palz, fomens 
tendo a nossa agricultura, sejam 
tambem ninpara fd pelos 'pode- 
ros publicos, e justamerite 1850, 
dando o novo passo pnnunciado 
para tão breve, é o que da todos 
esperam oq 
fundadores da Confederação Rus 
ral Brasilelra, . 


ANTINO 


SUDER: TONTEO 
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PROGRAMMAS DA 
- SEMANA 


PALACIO THEBATRO — “No, 
No, Nanette!, Pirat Natlonal, com 
Bernice Olairo e Aloxander Gray, 

ODRON — “A Turuna da Ma- 
rlohav, Metro  Goldwyn-Muyer, 
com Wilinm' 'Hnlnes “e “Antta 
Fuge, No mesmo progrâmma, 
“Escada de Qurn", revuette, com 
Charles King. 

IMPERIO “Stmba", Para- 
mount. Film de caçadas do onsal 
Martin Johnson. 

(GLORIA — “A Nevinta dna Me- 
vintns!', com Maria Cuballê a todo 
o elenco da Companhia Velasco, 
No palco, Companhia Eva Sta 
chino, com a revuetta “Arca “do 
Not”, 

FATHE! PALACE — “Pete de 
Nigor", Universal, com Morni 
Kennody é Glenn Tryon. 

CAPITOLIO — “Sally”, First 
National, com Marllyn Miller “e 
Alexundor Gray. 

ELDORADO — “A Dama Myas- 
terlonn", Moatro, Goldwyn-Mayer, 
com frota Garbo e Conrad Nagel, 

PARISIENSE. — “Minha, Mãe", 

arner Bros. com Al, Jolson, 
Loin Mornn e Loúlso Dressor,, 

HIAVITO — “Manotench",'Prog, 
“Uranta, com Brliltte Helm e Tviún 
Mosjukin, 


-““NO, NO, NANETTE” 

Na versão. cinematographica 
do “No, No, Nanette”, que o 
Palacio Theatro nos vas mostrar 
em brevos dins, Iimpresslona e 
agrada muito ' e muito 'a con- 
jugução «do elemento, amoroso 
com o elemento comico, Jamuis 
e cinematographia conseguiu 
harmonizar de maneira tão Im- 
presslonante a comicidade com 
o -amôr como ncontece em “No, 
No, Nanete” que nos dá um es- 
pectaculo Interessantiásimo e de- 
MNeado, chelo de fina “verve” e 
de Idylios bonitos. 

Ha a accrescontar ninda que 
em “No, No,. Nanette” se res 
unem, de um-lado, os maigres 
valoços da comicidade na cine- 
matographia e ide outro o par 
amoroso maia sentimental de 
quantos temos visto na téla; 
aquelles representados por Lulza 
Fazenda & Lucien Littlofleld 'e 
estes por Bernico Claire e Ale- 
xandre Gray. 

“Outro motivo de” sueçesso é 
successo louco 'de'“No, No, Na- 
nette"! é o poema encantador é 
maravilhoso. - das suas can- 
qões!.. Que rythmos dellolosos 
e pertubadores se conjugam no 
film derramando sobre ello é 
em todo olle-as harmonias mais 
docos 0 as mais doces notas! ,« 


TA VALSA DO AMOR” — 
UM FILM UFATON 

Umi Impressão inesquecivel qua 
o esnectador traz, no ver esta gu- 
blime obra, €'m sun grandiosida- 
do scenica, pois, u exnagrerada 
expressão do. periodo de glorih 
do um principado o estylo olas- 
sico barroco. de- sumptuosidade. e. 
multas poucas: vezes, de poderio, 
Assim, fol escolhido para ns ac» 
commodações Internas do palacia 
principesco esto estylo e, em. ar- 


- 


duo e demorando 'tmbnlho, cons- 


trulu-se uma sala dó throno. um 
anlito de Jantar para' a celn'de 
gala intima o uma encantador 
ante-sala, no qual Willy Fritsch 
e Lian Harvey dansani n/“Valsa 
do amor”, e, certamente, 08: sona 
corações - tambem. Das propor: 





ções enormes dessa sala, pode-só 
fazer uma idêa, observando que, 
na cerémonia da-recepção do ti- 
tular, centenas de artistas e de 
extras se encontravam presentes, 
..E'“um quadro imponente que, 
entretanto, obriga o espectador n 
sorrir; pots, apezar de todo'o ful- 
gor e'fasto, sonte-se naquella os. 
tentação de magníficas toilettes 
e de apparatos uniformes, o dell- 
cado humor que envolve esta cor- 
te arrogante de um pequeno prin- 
cipado, citado no famosa parodia. 
| Interessantes são tambem ns 
Bcenas passadas num grande e di- 
vertido eabaret, ônde 'o authentico 
prehi-duque se distrae em -dansas 
musicas e bebidas. ' 
UM: FILM DE LOUISE 
BROOKS, FALADO 
EM. FRANCEZ. 


Paris consagrou “Miss Europa” 
— no mesmo tempo o mais pari- 
slenso e o mais: internacional! dos 
filimis; sonoros: o-falados | desta es- 
tação, ' 

Esta semana, o publico carioca 


+ 


IO da 


NO. NO, NAN E TIE 





age 


Um lindo bailado da film da First Natlonal, “NO, NO, NANETTE”, em que apparece a-linda, estrelia/B ernice Claire, Esta produ- 
“ cção, toda falada, cantada € dansada, estrea, amanhã, no Pafacio Theatro, da Companhia Brasil-Cinematogra phica. 


sentirá ns sensações deste film e 
terá a surpreza de ouvir a encan- 
tadora-Louise Brooks, falar e can- 
tar um francez; tão puro, como se 
tora uma parisiense de nascimen- 
to. Dr Taim : 7] 


ficenas Imtereasantos: do Concur- 
so de; Bellega so succedem, onde 
destilam-os typos maximos:da' ele- 
gáncia feminina e o'espectador pô- 
do então, commodamente da .sua 
poltrona, sentir as emoções: da- 


AMOR DE ZINGARO 


Lawrenca Tibbett é um grando barytono americano, A “Metro 
Goldwyn Mayer o contratou'e lhe deu q primeiro papel! 
em “Amor de Zingáro”, Catherine Dale Owen, otra 
estrolla dos, palcos americanos, trabalho -com Tib- 
bett nessa produoção cantada, que o Palacio Thea ' 


4 


tro vae exhibir aínda esto mez. 


a Gesso sans ns 1 DT em TE EESC NTEER 


“SIMBA” - Um film de caçadas 


“Simba”, o fim com que o Im- 
perio abrilhantará o seu cartas, 
amanhã, é, de primeira À ultima 
scena, umm serie de emoções cres- 
centes, pelos nventuras do vida 
real que descreve, num dos me- 
nos conhecidos continentes “do 
mundo, A seena maxima do film 
€, porém. u que mostra 08 negros 
nús da tribu Lumbwa, apenas nr- 
mudos de lanças e escudos: num, 
ataque fulminante a leves de uma 
ferocidade Júmuis visar, Chega a 
parccer inerlvel que q rel idos 
animues, possa ser abatido pelo 
seu Inimigo, dispondo este de ur- 
mas tão elementnros, mas 4. ca- 
mura mostra, exactamente quel 
a tactica do que usam os atacan- 
tes, usgun produsindo uma se- 
quench, que, Jongos minutos, 
traz 0 espectudor suspenso, até 
o finol do combato, 

“Pouco dopiuis de entrarmos em 
Tanganyiki, diz elle, deparou-se- 
nos um grupo de so guorrelros 
Lúmwa. nús e pintados para a 
guerra, que fatn à ença das féran 
terrivois, EBatavam os caçadores 


indigenas armados de compridas 
lanças e escudos feltos de couro 
de buffalo, Cada guerreiro tinha- 
se engalanado, e o seu escudo, 
com uma decoração  pittoresca, 
por elle “considerada | adequada 
áquelle acto da guerra, e longos 
dias haviam passado os africanos 
a estimular-se por melo de can- 
tos e cerimonias adequadas, até 
erenvrem a disposição de animo 
necessaria para poderem entro» 
nhur pas suas tocas “simba", o 
gou tremendo Inimigo: E não ha 
negar. em face das armas do que 
elles. dispunham, que o que mê- 
nos lho faltava, ern a coragém!* 
contou Martin Jolnson em uma 
entrevista,” 4 

destes é um dos episodios ema- 
clonantes- do “Simba”. “o bello 
film que sob o alto patrocinio do 
Museu de Historia Natural, 'Oza 
Johnson e sou esposo compuze- 
ranr dia a dia no jJunglo africano, 
Os espectaculos do' Imperio per- 
mittirão no nosso público renger 
homenagens ánuciles heroicos de- 
vusendores dos sertões africanos, 


GRETA GARBO EM “A DAMA MYSTERIOSA”, VERSÃO 
—— SONÓRA 


A seductora de multidões, un 
mulhor cujos clhos sedvzem, mma- 
nhi apparecerá muv teia do Eldo- 
rado. ' 


pelicula Greta Garbo 
tem um dos seus melhores tru- 
balhos. “Dama Mysterlosa"” € q 
titulo desse Tm, da Metro Gol- 
devia, que Uunto  sucorêso sn 
obteve aqui e em São Paulo. 
um dos filme da serie que o Bl- 
dorado vao offerecer aos seus (re- 
quentadores, EB' um fla que nos 
da n perfeita comprehensão dit 
ecenus quo commumente se ve- 
rificam, na vida real. Greta Gur- 


Nest 


bo vive nesse film cheto de emo- 
ções e altitudes, ju figura deumn 
neulher que ninguem melhor do 
que: ella poderia desempenhnr, 
Mais nigumas horas e o Eldorado 
vibrará com tão encantadora e! 
perturbadora estrelin. 


“TRAJE DE RIGOR”, 
NO PATHE' PALACE 
Mirna Kennedy gosta de tor- 
radas pari o almoço, mas prefere 
não comel-as, a ter de as fazor, 
Miss Kennedy, co-estrella de 
Glenn Tryon, em “Traje de Rigor, 


fulgurante- comedia-farca  gonora 
daUniversal, a ser exhiblda, ama- 
nhã, no Pathé Palace, teve do pre- 
parar o almoço, do -Tryon, numa 
das multo “hilariantes scenes des- 
te film, 

Recemensada tinha do aprender 
a cosinhar' e quasl queimou as 
torradas, não conseguindo fazel-as 
sem: queimar os: dedos, apesar de 
todos os esforçós. Finalmente ap- 
pellou para o director William J. 
Craft, pedindo para quo o assum- 
pto fosse modificado nesta parto. 

“Quero ser uma esposa moder- 
na, portanto meu marido prepara 
o nimoço”, diz Miss Kennedy. 


NOS STUDIOS DA UNITED 
“ARTISTS 


Lupe Velez; a belleza mexi- 
cúna, selvagem, exptica, mulher, 


quelle pleito que sa realizou em 
San Sebastiun, súmirar o enthu- 
giasmo do publico que. acolamou 
Louise -Brooles, “Miss Europa”, e 
conhecer o romance desta, que de 
simples dactylographa attingiu os 
louros dn gloria, 

O final constitue verdadeira- 
mente. o trabalho dramitico mais 
sensacional: o mais cinematogra- 
phico, que tenha sido: imaginado 
até hoje, 


OS GRANDES FILMS DO 
PROGRAMMA SER- 
RADOR 


Poucas vezes, 08 russos foram 
tão bem mostrados num film, que 
lhes estudou a nlma, como em 
“Trolka”, grando producção eu- 
ropéa, que a Companhia Brasil 
Cinematographica escolheu para 
um dos-sous cinémas. Esto film, 
que traz a marca do Programma 
Serrador, dentro da poucas sema- 
nas começará a sum exhibição. 
“Prolka”, & um trabalho sonoro, 
com'canções o dansas typicns, Foi 
filmado na propria Russia; traz 
impressa em suns sconns e nos 
momentos capitães da sun histo- 
ria toda a alma vibrante e nmo- 
rosa da gento russa, sento-so em 
cada momento o grito de angustia 
da ajma dessa nação Immensa, 
boa e má, com defeitos o quall- 
dades nâmiraveis que a tornam, 
por jsgo mesmo, olhuda por todor 
os demais povos do globo... 

“rProlka", fasciná pela sua mu- 
sica rythmada, numa acceleraçio 
de movimentos quo perturba e en- 
louqueco, maravilha pelo sabôr 
exotico de suas dansas, pelo com- 
passo de guas molodias, cantadas 
com voz plangents e sontimen- 
tal... Trolka”, seduz ninda pela 
formosura de sua Intorpreto, essa 
estrella que é a propria seducção 
em pesada — Olga Tschechowa, 

Os flims historicos, como “O 
Gollar da Rulnha”, exito recentis- 
simo-e “Casanova”, success que 
ficou para sempre lembrado, agra- 
dam em sua totalidade, Offereca 
toda sorte de opportunidades a 


A temporada mixta, de films e 
palco, no Gloria . 


O Gloria, uma das casas mails 
luxuosas e confortaveis da Com- 
panhia Brasil Cinematographica, 
inicia, amanhã, o sua nova tem- 
porada mixta de flims o palco. 
Na tela, o Programma Serrador 
apresenta o tlm “A Revista das 
Revistas”, que é-um enredo in- 
toressante, repleto de sltunções de 
bom humor s onde foram encai- 
xados varios quadros das revis- 
tas “Ahoo Tris", “Foria de Las 
Hermosas" e “Tierra do Carmen", 
successos- da Companhia. Velasco, 
como todos devem estar lembra- 
dos. — 

Maria Cabellé, o celebre comico 
Ramples, e todo o conjunto de 
mulheres formosas, que completa- 
vam o-elenco maravilhoso dessa 
companhia “hespanhola, desfilarão 
pela téla. do Gloria, dansando o 
os numeros do comicidade, 
de suas formas o fazendo rlr, com 
mostrando-se em toda a pelleza 


cin, que queira e snlba se aprovol- 
tar “dos elementos postos & sun 
disposição, 

Taes films reclamam, em pri- 
meiro logar, uma montagem des- 
himbranto, vestuarios riquissimos, 
decorações, mobiliarios, tudo, em- 
tim, é pretexto para luxo e marú- 
vilha, : 

Films, desto penero, sempre 
nos contam romances do amor, 
vividos om palncios, que evocam 
os contos de fadas, em que hz 
princezas q namoradas e cavalhei- 
ros nudazes,.« 

“Tarakanova”, € um film hls- 
torlco. Tem todas as qualidades 
de taes trabalhos, sem nenhum 
dos inconvenientes que elles, às 
vezes, npresentam”", 


| Assim, esareveu um critico de 
Berlim, quando o film all estreou, 
em abril deste anno. “O luxo e o 
deslumbramento de sua indumen- 
taria, « riqueza e o brilho de sunga 
scenas empolgam e maravilham”, 
disso outro jornal de Berlim. 
Edith Jehanne é a estrella, VI- 
ve, com porteição, dole papeis. De 
Imperatriz e de joven bohemia, 
dando » cada um delles um cara- 
cter differente e uma modalidade 


um director de gosto o Intelligen- diversa, 


O REI VAGABUNDO 


apenas... Lupe está em toda ? 


a sum formosura, em todos os 


sous encantos, dejiciosa,' appeti- 
tosa, sedubtora em “O Porto do 
Inferno”, «um film de Henry 
King para a United Artista, de 
que é calk Jonh Holland, *o 
mesmo, que, em “Glorificando 
a Mulher", foi interpreto mas- 
culino de primeiro plano, 


“O Porto do Inforno” vem 
com palzagens bellissimas. A 
sua belleza plotorica, os seus 
aspectos photográaphicos, os lin- 
dos “stilla" de que o film está 
repleto são aínda parte do seu 
ngiudo e factores seguros do 
successo que têm obtido, nos 
Estados Unidos e, aqui, no Bra- 
sil, hade, tambem, alcançar, Al. 
St. John Glbson Gowland e 
Jean Hersholt são outros nomes 
que o elenco apresenta 


O que o Programma Serrador 
oscolheu para exhibir,' nesso. dia, 
cesso film esplendido que nos vem 
dn Europa, reunlu'o que de mais 
bello, mais luxuoso e rico as ro- 
vistas de Velasco apresentavam. 
Varios quadros | deslumbrantos 
dossia revistas foram apanhados 
pela objectiva c; a partir de ama- 
nhã, serão apreciados por quan- 
tos forem no Gloria, 

No palco, estréa mn Companhia 
Eva Stnachino, com a tevustto 
"Arca de Noé”, do varios autores. 
Nesse conjunto, encontramos Iza- 
betita Rulz, Zaira Cavalcanti, Ada: 
de Bosgolova, . princeza russa, 
João Dino, Francisco Alves, Ma- 
ria Rulz e um grupo de 10 girls. 
O espectaculo que q Companhia 
Brasil organizou com tanto enri- 
nho e tantos cuidados, por corto, 
que yno constituir a nota elegan- 
te e sensaciona) da semana que se 
Inicia, amanha. | 


Ella é linda, encantadora mes-, 
mo, 'Tem muito dn ingenuidade e 
pureza de Lillian Gish e bastan- 
te da seducção e exquinsítico de 
Greta Garbo. 


“Tarakanova”, 6- um grândo 
film do Programma Serrador,'que 
a Companhia: Brasil, dentro: de 
multa breva, apresentará: em um 
dos sous luxuosos é confortaveis 
cinemas, 


* 
O passado, é por vezes, uma 


| gombra triste o dolorosa na vida 


da uma creatura; qualquer coisa 
que magõa e fere, que amarga é 
faz chorar... O passado, para à 
pessõa que 0 possue, é como uma 
recordação viva, gempre real, do 
que fol! 


O passado fem sempre é ca- 
quecido, tumbem, pelos outros,., 
Quuntas vezes, uma vida.so perde, 
de novo, por cúush de um paa- 
sado... Apezar de ser “passado”, 
elle tem a força das coisas presen- 
tes, estreita, prendo e suffoca! 

O passado de uma mulher! Cau- 
so de quantas tragullas, motivo 
de quantos suçcossos.., O pas- 
sado testo de uma mulher, o que 
elln fez, o: que praticou fica, eter- 
namente, gravado em sua alma e 


Liltnn Roth, que-tanto apreciamos em Alvorada do Amor* 
tem papel importante em “O Rel Vagabundo", granlta- 
sa pellicula da Paramuont, toda em córes, cantado e 


inteiramente dialogada., 
Denis King são as duas figuras principaos. 
tim tema suo primeira marcada para o dia 


Jennetto 


doste mes, no Capitolio, 


Mac Donald 


a 
Esto 
1 


como soffre, como 'padece com rê- 
celo de-que elle possa vir matar 
uma “renlldade!, a ventura que, 
só, multo tarda velo ao encontro e 
que, num momento para o óutro, 
pôdo ser destruida por cnusk des- 
so: “passado! ,.., 

O Programma Serrador vae, 
já na proxima semana, offerecor 
um fiim-da “Tiftany-Stahl aos 
admiradores do Gloria, Ella se 
intitula, precisamento, “O Pas- 
gado da uma Mulher”. 

Belle Bennott vivo essa histo- 


via triste o cruclanté do umn ar- 
tinta. Vive o seu papel com a per- 
felção que lho: & caracteristica, 
com a mesma verdado; que som- 
pre encarni quliquer “rolo”, dan- 
do-lhe toda a sum alma a todo.o 
sou talento de grande Intorprote: 

Esta pelicula, que a Companhia 


Brasil escolheu para do Gloria, tem' 


partes faladas, com Iogêndas in- 
torenlndas, canções e balindos, 
Na semana do'll de Agosto, q 
Gloria dará a premitre desse film, 
ondo está na parte comica, 0 co- 
nhecido artista. Jor, EB. Brown. 


NOTICIAS DA UNIVERSAL 

william Hurlbut, autor: de “Li- 
lies: of. th Field", tChivalry!, e 
“Bride ot the Lamb", quo teem 
obtido o malas ruldoso suecesso, 
em Nova York, completou/o din- 
logo da novelia de Erskine: “Sin- 
cerity”, que a Universal lançará 
com o titulo “The Lady Sur- 
renders”, ' RErta 
* Jobn M, Stahl, noz em exe- 
cugão este film, em Universal: Cl- 
ty, estando no papel principal 
Conrad Nega: 

Hobart Henloy, um dos mails 
antigos divectores, estã novamen- 
te em actividade. Carl Leammis 
Jr., assignou com Henley um con- 
trato para dirigir uma dife vinte 
malores e melhores producções 
deste anno, da Universal. Hobert 
é o melhor dos melhores .directo- 
res de Universal Clty. 

Harry Langdon e Slim Sum» 
mervillo, estão no “cast", de. "Ses 
America 'Thirst”, (Vêde: 8 Amerl- 
ca Secca), que William James 
Craft, iniclou a semana passada. 
E' provavel que Jeanneite Loff, 
figura no elenco, 


Não & surpreza que & Universal, 
tenha feito um contrato longo, 
com Slim Summervillo. Depois do 
successo alcançado por esto em 
“Sam Novidade no Front”, o ter 
marcado graciosamento: no -Zlm 
que esti concluldo, “The “Litte 


| —— 
* Aveldent", com, Dotglas  Ralr- 
banks Jr, Annita Pago o Sully 
“Bane, 

A expodição da Universal, par 
Borneo, quo está filmando "Oyrsis- 
go", deixou Hong-Kong, à sema- 
na” passada, demandando a my 
torlosa llha, Um numero roguli 
de scenas Já foram Cilmulos, no 
longo de Hong-Kong, 


NOS STUDIOS DA FOX 


Procede-se rapidamente a fll- 
magem-de; “Loucuras de pm Iol- 
jo", Intelramonte fnlada em les- 
panítiol, sob m direcção do James 
Tinling, com Don dosé Mojica, 
Mona Maris, a bella argentina, 
qua Já vimos em “Romance. do 
Rio Grande", e Antonio Moreno. 


Já preparadas para seguir a 
rota de trlumphos, foram  exhi- 
bidas para. a convenção annual 
reunida na “Fox  Moviestong (4. 
ty", duas soberbis  prodieçãõos 
para o anno vindouro quo são: 
— “Commun Clay”; protngoni- 
geada por Constance Bennett a 
Lew Ayres, sob'u direcção de VI. 
otor Fleming; e “Big Trall” poe. 
ma norte-americano, sgimndiosa 
producção de Raoul Walsh, 


Victor Mac Laglen e Edmund 
Lowe, volyerão a fnzer ns dell- 
olas do publico em “Woman of 
all. Nations", Wamer Baxtrr, 
apparecerá em “Their mn mo- 
ment"! com Luana Alcaniz, “Io 
negades" tem Luana Alcaniz, fil 
Brendel e Kenneth Mac Kerna, 


Edmund Lowe, o grande nttis= 
ta vae apparecer com Marguer 
ritto' Churchill em “Good Inten- 
tona”, producção “Fox Movio- 
tuni6”, dirigida por William Nus 
ward. |. 


Em '“'Cheer up and Emile”, ds 

“Tox Movietona! cheia do moci- 
dade, Jazz .o alegria, está uma 
| primorosa constelação, sob dt- 
recção de Sidney Lanfield, As- 
Elim vamos vêr Dixie Lee, Arthur 
Lake, Olga Baclanova, Charles 
Judela e “Whisporing” Jack 
Smith. 


Beollissimo drama encerra “Wild 
Company". Frank Albertson, ii. 
B.Warner, Bharon Lynne Joy- 
ce Compton figuram nesta pro- 
ducção | “Fox Movletono", quo 
Leo Mac Carey dirigiu, 


A NOITE E NOSSA 


Marlo Bell é uma linda estrolla dos studios francezes, O qu 
blico a verá, dentro de breves dias em “A Noite 6 Nossa 
verado toda dialogada em francez, do mesmo film, que, 
poucas semanas, esteve em cartas, falado em alle- 
muio, O Programma Serrador apresentará esta co- 


pla em tm dos cinemas de Oia, Brasil, 
é Nossa" 


“RIO RITA” — O FILM 


é um dos melhores “talkica” 
froncezes jd fizeram. 


DE BEBE DANIELS E JONH BOLES 


O.. Programma Matarázzo JA 
tem data marcada para a estrén 
do. "Rio-Rita!, a grande qelli- 
cula desta temporada. A Radio 
Plotures, que a produziu, teve os 
maiores cuidados com a monta- 
gem dessa obra clnematographi- 
ca, toda Tnlnda e-cântada, contra- 
tando para o seu elenco verdadel- 
ros astros da sublime nrte. 

O agrado desta pelicula Já estf 
garantido, de antemão, por varias 
razões; Os ncus Interpretes, Bebe 
Danicis, John Boles o Don Alva- 
rado, “tres figuras que goram do 
malor prestigio a ponto de 4 sim- 
ples letreiro, 4 porta de «qualquer 
cinema, com seus nomes, é o suf- 


ficierte- para o exito do film. 
t 


-Jeanette Mac Donald 
" e Denis King 


Está breve o dia. em que o 
Rio deva vor “O Rel Vagabun- 
do”, a -mnior maravilha cine- 
matogranhica. e musical “do ano, 
o“malor film até agora appare- 
cido desde. que a inventiva hu- 
mana descbriu na modornissima 
maravilha do cinema falado, O 
publico todo espera, com anate- 
dado emprehensivel o justifica- 
vel, dia em que a grande bra, 
da Paramount appnrecerá em 
cartaz, o dia em que lhe será 
dado conhecer e admirar Don- 
nis King, o grande barytono 
americano no quo vae encarnar 
a figura de Françols Villon, 
apparecendo ao laudo de Jeanet- 
teMacDnald, aquelia mesma 
fdmiravel loura que vimos em 
“Alvorada do Amor". 

Terga-feira proxima, a marca 
das estrellas annuncia uma pes- 
gão 'esptclal, offerecida nos jor- 


ES ER OE ET SS 


Além dessas personagans tem 
“Rio-Ritn" um punhado de-ln- 
das pequenas adoraveis,. Jinday, 
de corpos perfeitos e formas im- 
pecenveis, 

“Rio-Rita” vem deliciar o nos- 
so publico, pols ha muito que a 
plutén o espera. E' uma verda- 
deira festa para os olhos, um 
prazer pura o espirito; toda n 
sua musica composta por urtiy- 
tas de morito, Essa grandiosa E 
formidavel peça clnematographi- 
ca que o Eldorado vas npresentar 
nos no proximo dia 4 de agosto, 
falada em hespanhol, cantada e 
dansada, serã a malor e 4 mais 
perfeita producção cinematogra- 
phica de 1930. 


nalistas o n diversos hmens de 


NO REL VAGABUNDO”, com 


lotras cariocas, e na qual esta- 
rão presentes, tambem, diversas 
misses actualmeênto * de padsa- 
gem pelo Rio, Néssa sessão, ser- 
virá pora mostrar aos que a 
clln forem presentes: o que é 
“Rel. Vagabundo", e que é a 
perfeição do seu colorido, o que 
€ a maravilha da uva musica, o 
que é n personalidade dos seus 
Interpretes, 

'Porga-feira proxima, então 
Dennis King e Jeanette MacDo- 
nald, os-interpretes viotoriosos 
do “O-Rel Vagabindo", colho- 
rão apenas. oo seus “primeiros 
exitos no Rio, exitos que serão 
apenas uma mostra - do trium- 
pho que. colherão” mais tarde, 
quando o film for definitiva- 
mente npresentado,, ” 


FILMS DA UFA 


Clara Homes nasistiy a estrén 
do fibm sonoro da Ufa “O Rel 
da Valsa", em Ylesbadon, de 
onde telegraphou 'agu” ateliers do 
Neubabelsberg, relatundo o enor- 


“A Nolte 


que os 


me-successo obtido pela referida 
película. Hans Stuewe é o seu 
collaborador immediato, 


Coração Ardente film sonoro 
tem como principal Interprete 
feminino a querida estrella Mayd 
Christians que tem oconslão de 
cuntar lindas conções. Algumas 
scenas têm efíeitos dao magnifico 
synchronismo, como o barulho 
du autos, o som de taças que- 
bradas, -eto, O maestro Arthur 


Gutimann-fez o arranjo musical 
para esta producção do Pro- 
gramma VUrania que obteve gran- 
de successo em Jremen. 


É por intermedio do film so- 
noro que está feita à propiga- 
ção das canções modernas. Em 
todas -as boccas estão os nume- 
ros musicaes de films sonoras 
como “Melodia. do Coração", 
(Não sou. capitão, nem gene- 
ral...) “Valsa do Amôr! (És à 
pequena muls adoravel do mun- 
to); “O. vagabundo Immortal” 
e, por ultimo, o empolgante Bos- 
ton de Friedrich Holliendor da 


“O anjo Azul” (Amôr és toda 
nominha vida). Estas peças são 
executadas polns melhores or- 
chestras para dansas. Os films 
pucima Indicados pertencem to- 
dos-ao Programma Urania e go- 


mão, em breve, apresentados ao 
Público brasileiro, 


e 


Approxima-se cada vez mais, 
a exhibição de “Astucia Femi- 
nina” (Be Yourself), tlm gta 
United Artista, em Intorpreta- 
ção de Fannis e Brice, uma das 
artistas mais conhecida dos 
theatros americanos. Cantando 
com expressão os “blues” e os 
completsá popúlares dos fox-Lrots, 
Fannie conseguly um logar de 


estaque para o ecu nome, na 
Broadway. 





